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F O R M U L A R I U M
C R I M I N A L E

P R A C T I C ^  I LL II S T R A T T E
P A R S  S E C U N D A .

In qua formx omnes Caufiirum , qux in Foris Ecclefiafticis, ac 
Regularibus traftantur , ad Sacrorum Canonum  

prieicriptum per cxtcnlùm traduntur.

O P U S
Superioribus om nibus 5 m axim è iis^ q u i ìn  a<fìis F ori contentiofi funt parum  veriati 

n o n tà m u tiic s  quàm  ncceflarium  > cùm  per h oc q u iv is  etiam  T y r o i n  m ateria 
C rim in ali > ad ProcelTus qu ofvis ret^è form andos m anuducacur •

A U C T O R E A. R. P.
L U D O V I C O  M* S I N I S T R A R I O

D E  A M E N O
R I P A R I L E  S. J U L I I  N O V A R I E N S I .

StriBioris ObfervantiiC Minorum Lepore Emerito Illujìrijs. ^  Reverendifs, D*ArchiefiJcopi 
Avenionen, olim Tbeologoy & in Spiritualièus V ica rio ,

E M I N E N T I S S I M O ,  E T  R E V E R E N D I S S I M O  P R I N C I P I

D .  A L D E R A N O  C Y B O
SACRI COLLEGII APOSTOLICI DECANO

Totius Ordinis FF. Minorunn Proteélori Vigilantifsimo.

R O U  JE, MDCXCIII.
Typis Joannis Jaeobi Komarek Bohemi apud S.Angelum Cuftodem. 

S U F E R J O K  U M  F  h  R  M  I  S S U.



f  T

\

V_E.

Ì t.•  4*9 k

<T

Í. ‘V■ ' %

ri- Î

>
1‘ m'P t *

ír - :r ;* '.r í ;0  iT îrrîO i:,'^  ¿ £  , 

. "í- 3̂ n ' 'h : :7 7  í?:;

r i -TX
í>  \ J

a 'r A
- f:  ̂ Xi i i i

■•jrM'ijJi-vf■

• ' .  ' i  i  ;  -  I  •-. i <  1

^  ' ' f-' : ;; ;: \V.:ì ^.\Aììì^1ì:\:j 
'1

. l u i o u b u i ' ‘¿o h iin tn ià  'j;
i - iv l  Lr̂ y.ìVj iiìvi:.:- *)' ■ ‘

' ‘ l • ). * I J f , * J  ̂r :

M M J\ H <{ O T - Ü  ; Ä

O I
CT
.r.5.' A Cì

i  J-'.'\ T ? à V
r Ç*

.  i. ’Î’ -A. V,^ * ^ V  Í J V . . Ü . 1
v i  :ii[ h

Vf; i  C I
T PxL Vw Vi H 1 il A Y O 1 I T "rTkJ. Jvi 1 i JÏ ' Í ; M

• /N V-‘.SUv- 
. •' .v A.t;,'ì

.‘_k

X.

I ' : ' Ì P H Ì Ì ! o ;  0 2 ¿ I ^ ^ l u ; í a 5 f H V - . .  .  •? , '»ì- ■ ‘ ' l : V J : : l I ¿ a

f *  *i
A 3 > r*

^  r i  ^ i J i  t - , i .

o>T.A:>díü IDIJOT^O^A i i n n a i  i m j i n
. ü n i i i l u n j i i i y i v h t - ß o j o '/ l i 'n u ' r o r r i , '  ? ’ '•. ■* "cì j Ì ' Tcì

'^ .•^77^ f '  .,o.1»'» •* .. -̂- X .  ̂ i

S è'-,7^' .- f- .
i'"- ’““-N- ;l .:p- çfîTi..r‘y-;\-:.. /*• .. . .  . &•' V  ' • •V' •'• •'■ '*'• • t ■ -̂ • -

A '̂V.

v.** ' 
.  —

.  - :  . : ^ y  

::^-à
. ..............- - . - i r .  :  .  • - .  >  . - . V .  .

.̂ •' *« * •*

J l l J X D Q M  M
n - ; . ; r ì /  ,'r̂

• ̂  ¿ ¿ 1 ì:., ji i-
r o í  r i ~ v T

- v ^ '*  U v j  V  - 1 . :



LECTORI BENEVOLO
0  N  Jìnè conjìlio in vmtm congejjìmus omfies Formiti 
la i criminaliter procedendi , pojìquam traèiatió- 
nes abfolutas de aBibus forenjibus in Prima Parte 
dedimus . Opportuniùs fortè  nonnullis ‘vifum erit, 
poH Titttlos datos, form as ftnguUs congruentes da­
re , facem  ad hoc praiferentibns Durando in 
Speculo, F  errar io in P ra tic a  , Hoflienfe in Stim­

m a , Sgroiin Luce Pralatornm ■ vltrà  alias, quos recenfere ,fuper- 
uacaneum eñ . Sed quia pro inexpertis fcripft , &  aduerti difficul- 
tates , quas ijìi in cajiium contingentia offendimi , commoditis , ^  
facilius fore pro ipfis pu t ani , f t  form as omnes feparatas à T itu lis , 
continuât afque dediffem. Cum enim fufficientem periti am ageìidorum 
non haberent ,eafque à libris expifcari cogerentur , jìe b a t, quod totum 
codicem remitiere cogerentur , antequàm form am  defxderatam reperi­
re potuiffent : &  multoties accidit , quod aBus quofdam præpoïiera- 
rent , quofdamque ejjentiales omitterent , qu<e omnia anfarn tribue- 
runt Patronis dicendt demillitate Procejfus jficque ve l Rei indebiti ab- 

fo lu ti , vel periculofa contentiones inter ludicem, &  Patromirn eua- 
debant, ctim damno iu iiitiæ , religiofa quictis iaB tira . Ordinem 
proindè mutauimus , ^  ,feriè non interruptà,fchcmata ftngularum 
formarumproJingulisCattfts dedimus. Pram ifm us gejierales inqui- 
Jìtiones ,pa tern am ,& ‘ iudicialem, ineundas per Ordinarios ,au t D e- 
legatos ,• exindè tradidtmusfpeciales tum ex officio , tum ad inììanttam  
Partis-^ bis fnbiecimus probationes Cor por is D eli ¿li  ̂ mox Teñium  
examen  ̂pofieà Rei co?iHitutionem  ̂ buie fuppofiiimus Defenfìones ÿ 

fiibindè rnodum Tortura  5 expoft methodum fententiandi 5 poHremà 
yippellationes . In bis form as diuerfas , iuxtà sùfiis eas requiretttes 
dedimus ,• interferuimus quoque Àdnotationes , quihus poffìt ludex ,  
R eus, aut Patronus inñriii fecundùm accidentium varietatem  . E t  
cum nec ftc  fufficienter prouifum inexpertorum neceffitatibus duxif- 

fe m , eò quia ini ti  a to , verbi caufa, Proceffu,non immediati fubiun- 
gitur form a , pro confiantia Corporis D eliB i prohanda , cceterifque 
& c. Sedprimam affiimptam fubfequeìites fo rm x  incipietidi diuerfos à 
Caufa Proceffus ivterrumpunf^ideò, pr^mijljìs i j s , qua inomni iudicio 
deneceffitate interueuiunt, recapitulauimus, quajìper Indicem omnem 
feriem  ftngularum Caufarum , ita  v t  certiffimtm f i t  martuduBorium,

qao-



j¡[Uo à^-igatur J^dex Jieg7ilayis per omiicf aBus , ah initio vfque act 
Qciufte cuiufuií co?nplementum ordinate prceñandoí 5 hoc modot 
qua?ittim f a r i  pojjit, confiiltum cenfui diffiatltatibm , in qiias pafsim  
in Criminalium litium À B it inexercitati folent impingere . Fruere 
ergo, teB or Jm ice , tibí oblata fa c ilita te , 6 " Deo v ita m , incolu- 
mitatem concedente, qii^m prim um T  erti^m fartem  de D eli B is , &  
P«nis habehif,

<■

APPRO.



A P P R O B A T I O  O R D I N I S .

F
O r m u I a r i u m  C r i m i n a l e  P r a x i s  I l l u f t r a t i e  P a r t e m  f e c u n d a m  a b  A - R . P . F . L ü ^  

d o u i c o  M a r i a  d e  A m e n o  d a b o r a t u m ,  d c  m a n d a t o  R e u e r e n d i f f i m i  P .  N *  

C o m m i f l a r i j  G e n e r a l i s  F . A n t o n i j  a b  i n t r o d u c o »  N o s  i n f r a f c r i p t i  a t t e n t e  c o n f i d e -  

r a m u s  O p u s  h o c  a d  c o e r c e n d a r e g u l a n t e r  c r i m i n a  c o m p o f i t u m  ,  n o n  a d m i t t i f i n  

l e  v l l u m  c r i m e n  c o n t r a  F i d e m  C a t h o l i c a m ,  b o n o s  m o r e s  ,  a u t  f a n a m  d o d n n a m j  

n e c t a n t i l l u m á r e d i t u d i n e i o r c j ú c t ,  c u m  a d  a l i o s  d i r i g e n d ò s ,  c e u  f i r m a  R e g u l a  

f i t e x c u l t u m .  E t  c u m  n o n  F L e i i g i o n i  n o f t r í E  i o l u m m o d ò  5  f e d  e c i a m  c e t e r i s  f i t m  

x e  C r i m i n a l i ,  m a x i m e  p r o f u t u r u m 5 q u a n t u m  n o f t r a i n t e r e i t , d i g n U n 1  h o c  i u d i -  

c a m u s > q u o d  p u b l i c i  i u n s  f i a t .  D a t . i n  C o n u e n t u  S . P e t r i  i n  M o n t e  A u r e o  d e  V r b a  

d i e  2  2 . 1 u n i j  1 6 ^ ^ 2 .

fr A o fe fh  M aria ete Mojitefirtino heBor G en ,^  Guardianus * 
l'y*Pbilippus a Cajìro S-Pitì^i olim Saeta ThebLnUnc Saeror^ 

Caffoit,Le^9r%

FR. /VNTONIVS AB INTRO DVCO  Ofdinis Min. 
Regularis Obferu.S.P.N.FRANCISCI, Leólor lubila- 
tus, & in tota Ciihiontana Familia, tàm Obíeruantiuni, 
qiiàm Reformatorum CommiíTaríus Generalis, & fer- 
«us. Dile¿lo Nobis plurimum in Chrifto Reuerendo 
P.F.Ludoiiico Mafias ab Ameno Concionatoci Gene­
rali , & Lettori Emerito noilrse Reförmätse PróuincicB 
Saniti Didaci. Salutem in Dom ino fèmpiternam <

G
V M  i u x t a  A p o f l o l i c a s  )  n o f l r i q u e  O r d i n i s  C o n f l i t u t i o n e s  r e l i i f u m  5  a p -  

p r o b a t u m  f u e r i t  q u o d d a m  o p u s  à  t c  c o m p o f i t u m ^ c u i u s  T i t u I u s d i F ö r -  

m i 4 Ì a n u m  C r i m i n a l e  P r a x i s  i l J u f ì r a t $ , q u o a d f e c u n d a m  P a r t e m ,  t e n o r e  p r i r f e n -  

t i u m  5  a d  f a l u t a r ì s  o b e d i e n t i a s  m e r i t u m  f a c u l t a t c m  t i b i  i m p e r t i m u r ,  ^ u a t e n ù ^ i e r - *  

u a t i s  f e r u a n d i s  d l u d  T y p i s  m a n d a r e  g u e a s  «  V a l e  D e u m q u c  p r o  N o b i s  i u g i r e f  

e x o r a .  D a t . e x  n o l t r o  A r a c ^ l i t a n o  C o n u e n t u  d e  V r b e d i e  i B . I u n i j  I 6 p 2 *

F y » A n t o n i u s  I n t r o d u c o  C o m t n i ß ^ G e r i »

tmpriinatur *

S i  v i d c b i t u r  R c u e r e n d i f s . P a t r i  S a c r i  P a l a t i ;  A p o f t o l i e i  M a g i ß r o  *

Stephanus lofi^h M m a ttü s í.fifc^ €^r€mn*Vicef^t

Im prim atur.

F r .  T h o m a s  i v 4 a r i a  F e r r a r i  O r d i n i s  P r a ? d i c a t o r u m ,  S a c r i  A p o i l p l i c i  p a l a t i j  M a g -

I N D E X



I N D E X  S E C T I O N V M
S E C V N D i E  P A R T I S

PRACTICE CRIMINALIS
I L L V S T R A T i E .

S E C T .  I. S E C T .  VII.

Trnàunttir Formula Inquijìtim is yjtuè V u  Agitur de Tortura Rei - 
Jìtationispaterna, ac iu d ic ia lis.

o r. ^  ^  rr ^ E C  T. V 1 1  I.
S E C T .  II.

r raBatur de Sententia •
Danturforma w itiandi Procejfus > vfque

ad Corpus D e lib i proèanduììi* S E  C X I X

S E C X .  III. Vrafcribitur modus Appellationis *

ììahenturjhrm a pro^affdi Corpus D eliB i* S E C T  X

S E C  T* IV.  ̂ Recapitulanturordinatè omnesfirma pra»
Exhihentur form a omnes eXi:mì»a^diTe~ cedentespro quauisCaufa*

¡íes ,
o ^ ^  s E C T.  XI.
S E C T.  V.

Afferumur form a conjtitueudi, ^  exami* M ifeellanea quadamforma aUuum Caufa*
nandiReum . TumCrim inaliumJfeBantìum ad Supe-^

riores Prouinciales ̂ ac Locales afferun-*
S E C T .  VI.

Demonjìrantur fir m a  cotfcedendi i &  fe r -  
mandi Defenjlones.

FOR.



F R M  V L  A R I  VM 
c r i m i n a l e *

S E C T I O  I.

In qua traduntur Formula Inquiiltionis, 
iiue Vifitationis generalis Patern^e, 

ac ludicialis.
r. Antequam fradamtìs Formulas ̂ fe- 

cundum quas Pr alati f e  gerunt  ̂ tanquam 
Indices />; Foro contentiofi , expedit earn 
traders , quam feruare d e b e n t Paires^ 
in Fora Regulari. E t  quia hoc conjljiitin  
Vijitatione Generaii paterna i prius de ea 
loquemur . Cum vero fia t Vifitatio à 
Prelato P rtu in cia li, tanquam Ordinario^ 
íST àVifitatorihus Commijfarijs àGeneraliy 
aut Prouinciali Delegatis y de vtrifique res 
trade?ida efi^

II. Form a V ifita tio n is  generaJis pa- 
lernie^quae fieri debet à Pra:latis P ro - 
u in c ia lib u s .

N  nom ine D om ìn i. Amen. 
H ’̂ ceft VìfiCatioG enera- 
l is , quam facere intendit 
Fr.N .M inifter Prouincia- 
lis ProuinciaeN . in Con- 
u en tu  N . &c, M enlis, &c.
A nni,& c.

C onuocatis capitularitèr Fratribus 
ad fignum  foiitum  Campana?, illis, pro  de­
bito , veFbum D ei propofuìm us, &  V ifita. 
tionem  intim auim us; om nes in D om ino 
adm onentes, &  form ali prascepto O be­
diencias adigentes , v t  dicerent, q u «  de iu ­
re  dicenda veniunt^& non ex cdio,auc pra- 
u a q u a u is  anim i aííé¿tione, fed ex íbla 
ch a rita te , &  Regularis O bferuanti«  zelo, 
m o u ere n tu r.

Poftcà viiltauim us Ecclefiam inci- 
piendo ab A V G V S T IS S IM O  SA G R A - 
M E N T O  • dcindè A ltaria , Reliquias San- 
¿ lo ru m , O leum  In firm o ru m , Capellas, 
C onfeliìonaiia  , Sepu lturas, Sacriiliam  

Parie [ [ ,

cum  param en tis, &  vails facris, Officinas 
C o n u e n tu s , &  Celias Fratrum:^ & in u e - 
nim us, & c. E t hic deficribaturJìatus^in qm  
pnediHa repertafiuerint.

Tandem  vocatis Fratribus, ab vltim o 
incipiendo, vnum quem que illorum  in- 
terrogauim us iu per fequentibus A rticu- 
lis .

I .  A n  in D iu in o  C u ltu  Religiofa de- 
u otio , &  pietas in C o n u e n tu  elu- 
ceat?

A n  Sacri R itus, &  Cosremonise, ex 
pr3sfcripto C on ftitu tion u m , fer- 
uentur ?

3. A n ad D iu in a  OiEcia d ie , no£tu-
qu e o m n e s, qui te n e n tu r , dili- 
gen ter conueniant?

4. A n  in Ecclefia aliquis indeuotè ver-
fc tu r , aut confabuletur ?

A n  in Refeétorio v i i lu s  com m unis 
feruetur, &  le£tio continua ha- 
beatur?

6. A n  filentium  in locis, &  tem poribus
debitum  feruetur ?

7. A n  v o to r u m , vel pr^eceptorum
eilentialium  Regule tranfgrellìo- 
nes vigeant?

8. A n aliquisReligiofus ita im m orige-
ratò v iu a tjv t caeteris fcandalo iìt?

9. A n  Superior localis prouiderit F ra­
tribus necefiària^ eos m onuerit, 
corripuerit, &  ad exigentiam  ca- 
iligaueric indiHèrenter , &  finè 
palfione ?

10. A n  Apoftolicas C onftitutiones,D e-
creta Sac.C ongreg.,&  Statuta O r­
dinis 5 fuis tem poribus fuerint 
leÌta ?

a i .  A n  Superior L ocalis , ad norm am
A  C on-



C on ftitution um  O rd in is,rsd d i- 
derit rationem  Eleem ofynarum  
iìuè ex M iilarum  ctkbraC ione, 
iìuè ex fidelium charitaCe? 

V ocatusigiC ur prim o fuic Frater N. 
L a icu sC o n u erfu s ^tacis a n n o ru m , & c. 
Keli^ionis v e ro  , & c. &  Interrogatus 
fuper A rticulo  prim o . Refpondit , &c. 
Super íjúcnviáo ^Refpondit, &c. E tß c  dein- 
csps,&c. ac eius ditiaßdeliter^i ¿i’ comp£^~ 
diosè fcribam ur  , &  depolitioni fuce fe 
fu b ic r ip lit .

Ego Fr.N.,confirmo, v t  fupra, 
Q uodJiV ißtatus fcribere jiefciat, adn 

iiQteturßc . Et quia nefcic fcribere,iìgnum  
C ru cis fuee depolitioni appofuit ^

Secundo v©catus fq it Fr.N. &c. &  ità 
proßquatur vßq\ dumßngulos Fratres Sub^ 
ditos , ^  Superiorem vißta u erit,

V ifitatis ig itu r om nibus Fratribus, 
&  p a C r ib u s  C on uen tu s , eofdem i t e r ù m  
Capitularitèr congregates da V o to ru m  
O b iè ru a p tia , &  Regularis dilcipliníe C u - 
ílodia m onuitnus. Q uofdam  defe¿luofos 
(ßtarnen  it a ß t)  paCernè poenitenciaui- 
m u s , &  ad m aiorcm  Religioforum  pro- 
fe¿lum  5 &  R egula O bferuanciam  n on ­
n u lla  ordinauim u s in fcriptis , videlicet, 
&c. H ìc verofcribantur Ordinationes-, quas 
continget y fier i ̂  iu xtà  Coìtuentus necejß* 
tatem . E t d a t a  om nibus a b fo lu tio n e, & 
b e n e d ii f c io n e  V ifitationem  com pleuim us
D ie . . .  .M e n fis ................A n n i...............
appoßtoßgilio minori Preuincioißubßcribat. 

Ita eft E go Fr. N . M in iiler Pro-- 
u in cia lis ,

HI. Forma Abfoluti i  nis Generalis 

dandse ab omnibus bu pcn on bu s  in a d u  

Viiitationis -

Completo ferm one, qui regularitèr fit à 
ißt atore in terminandaVißtatione-, omnes 

Fratres in medio RefiBorij genußeSfant, 
recitent C onfiteor D eo  om n ip oten ti, &c, 
quo completo, Vifitatorßurgat  ̂ dicat M i- 
lereatur v e ftr i ,  & c. Si tenem ini aliquo 
v in c u lo  Excom m unicationis m aioris, vel 
m in o ris , Su fpen ilo n is, ve l In terd irti, in 
quantum  fé extendunt gratia? ,&  priuile- 
gia O rdini n oftro  in d u lta , m ihi c o m m it 
la  , &  vobis conceilà  ̂A bfo luo  v o s , &: re- 
Ìlitu o  v o s  Sacram entis Eccleiìa;, & C om - 
m u n io n i,&  vn ita ti lìdelium  . Item  ea- 
dem authoritate difpenib vobifcum  fuper

om nibus Irregularitatibus , inhabiìita- 
tio n ib u s, ÍC aiijs poenis E ccleiìallicis, H 
quas con traxiftis , in quantùm  poÌFum, ^  
v a le o , Aboleo etiam  à vobis om nem  ma- 
culam  Infam ia vndècunquè c o n t r a t e ,  &  
habilito  V os, &  reftituo  executioni O rdi- 
num  , SrO fEciorum  v e ftro ru m ,n e c 'n o n  
ad omnes a£tus legitim os tum  O rdinis, 
tum  iurifdíÓ lionis, ac Religionis noftrss 
Beneficia, p rou t noftra feextendit autho- 
ritas. D em ùm  eadem auth o ritate  abfo- 
l u o V o s a b o m n i  tranfgreíllone Regulas, 
C o n ftitu tio n u m , O rd in ation u m , & a d -  
m onitionum  M aiorum  n oftrorum * ab 
om nibus pcenitentijs o b lit is , feu etiam  
n egleélis, &  ab om nibus peccatis veftris; 
de illis vobis concedendo In du lgen tiam  
p lenariam , iuxtá form am  S.Romanse Ec- 
clefiie . In nom ine P a tr is ,& c . Ite in pa­
ce* nolite am pliùs peccare,&  orate D eum  
pro me .

A D N O T A T I O  I.

I V.  Circa hanc Abfolutionem  ̂ quat in 
omnibus Vifitationibusfieri confueuit in 
omnibusReligionibus^(imo in OrdineìAìm - 
m orum ^/ etiam i-n omnibus diebusJolemni^ 
bus^vt f ir ib it  P eyrin u s F o rm u lar.lit.A . 
c a p .f.n u m .i. Aduertendum -ìquod ipfa 
ejì multum proficua licet enimpro Foro ex ­
terno nihil pr^t^vtfi:ribi Lantufi:a Theatr. 
R egul.V.Com m ilJarius num .4.in fin. T â  
men in Foro internoprodefi ijsy qui per obli- 
UÌ07tem ^vel iìtaduertentiam ^feu ignoran- 
tiam ( quiafi:ilicet nefi:iebant aliquid effe 
peccatum ^feu habere Cenfuram adnexam) 
in aliquam Ce^i/ùram y vel pwnam incide- 
r u n t . hiam fideindèfuerint recordati, vel 

fi:iuerintyfe in Cenfuram-, autposnam refer- 
uatam incidijfe\ non teneittur ampliùs qua~ 
rere abfolutionem, aut dijpenjationem illa- 
rum a Superiore yfed fu fficit  ̂  quod confi, 
teantur cuicunque CQj^eJfarioJimplicipec­
cata  ̂ ob qua: illas incurrerunt  ̂ v t docet 
P eyrin u s loc.citato > qui affert Paludan. 
A ngel. Rofell. Tabien. A rm ili. N a u a rr.&  
alios , 6* in  Tradl.de S u bd ìt.R elig .qu^ ft.i. 
cap.f.verf.R efpondeocum  Ledefina. alias 
ipjìuivtilitates recenjet, /wiòLezana T o m .
I . cap. 1 8. num  .9 5. Satis quidem probabili^ 
ter tenet ^quodtalis abfolutio valeat etiam 
pro CejiJuris^ Irregularitatibus certis^ 
quce tamen fin t  occulta , verba enim illa, 
qua proferunt Pralati dicendo , abfoluo 
vos , &  difpenfo v o b ifcu m , videntur fa -

itora-



mrdhiUter ampliandä  ̂ ita v t  fortiantur  
effeBum fuum  quo ad or/rnin, ad qtiie Je ex- 
ten ditficu ltas AhfoUientis-JiS D^ipatjantls, 
qua clartim eji ^qnod extenditi.rr ettam ad 
fa ju f certofy& occultos, Proindc in omni 
l^ißtatione facienda eß tàm profìcua Jpiri- 
iu a li prcJèHtii Abfolutio.

A D N O T A T I O  II.

V . Aduertendtim e ß , quod o^nnes l' îJU 
tatores m ß ri,ßu e Ordinarijßnt ̂ ßueCom'^ 
mijjarij j decent in aBu fuarum  Vißtatio^ 
num legi ^facere D ecretum  S,R om .,& V ni- 
uerfalis Inquiiìtionis;éÌ quiapoteßfirte da- 
r i cafusy quüd Conuentu non reperiatur, hic 
apponi^us per extenfum ex  L a n tu fca .

C u m ,n on  fine graui anim i m olefliaj 
ex proceiTuum leélura, D om inis Cardina- 
libus G en eralibu s In quilìtoribus inno- 
tu e rit , quam  plures Fratres Ordinis
S .F R A N C ISC I de O bferuancia fuEe pro- 
feilìonis im m em orcsin  eiufdem  Religio- 
n is dedecus, anim arum  fuarum  dam num , 
&  aliorum  perniciem , r e t in e r e ,&  legere, 
feu  alijs com m unicare, Ìcripta, &  libros 
continentes Sortilegia, incantationes, &  
alia ßm ilia pernicioßs leÌtio n is . V olen tes 
p ro e o ru m O iK cio  m a lis ,& in co m m o d is  
ex huii^fmodi fcr ip tu ra ru m ,&  librorum  
retentione) &  le6tione prouenientibus o p ­
p ortu ne prouidere • fta tu e ru n t, &  decre* 
u e r u n t , &  o rd in a u eru n t, v t  in poileriìm  
nem o eiufdem  O rdinis p ro fe llu s,cu iu f*  
u is ftatus , &  dignitatis audeat, velprse- 
fu m a t,re tin e re ,a u tq u o u is  m odo habe­
re , au t legere fcrip ta , vel libros Geom an- 
t ìje , H y d ro m a n ti^ , Aerom antice, P yro- 
mantise , Chyrom antiae , Necromantise, 
feu oontincntes incantationes ad am o- 
rem  , inuocationes Dsem onum   ̂ abufus 
Sacram entorum  ; Sacram entalium  re­
ru m  S a c ra ra m ,&  benediitarum  ; reme- 
dia fupcrftitio ià  in firm itatu m ; a d T h e - 
fau ros inueniendos ;  feu quasuis Sortile­
gia : fed cum  prim um  ad cuiuslibet ipfo- 
ru m  m anus huiufm odi libri , &  Ìcripta 
quouis m odo peruenerint, etiam  occailo- 
ne audiendi confeiliones Sacramentales, 
O rdinarijs lo co ru m , feu  Inquifitoribus, 
v e l eorum  V ica rijs , re fp e itiu è , intra vi- 
g in ti q u atu o rh oras realiter , &  cum  effè- 
¿tu con fign are, &  tradere debeant,*fub 
poena Excom m unicationis maioris ipfo 
l'xtìo in cu rren d a, à qua n o n , niiì ab hoc 
ban£to O fficio,abfolui poiIìt;nec non pri-

uationis vocis ailiuse > ac paffiu», O fficio- 
rum  , &• D ignitatum  q u aru m cu m q u e, &  
inhabilitacionisad illas in p erp etu u m , ac 
fuipenilonis ab executione fu oru m  OrdÌ- 
num  inhabiiitationis ad illos, Carceris 
form alisj feu Trirem ium  ad decem annos, 
alijfque arbitrio D D . C ard in alium G en e- 
raiium  Inquifitorum  ipforu m  infligendis 
poenis: eiufdem que pcenis fubìaceant, qu i 
fcientes aliquem  ip foru m  Fratrum  h u ­
iufm odi fcripta , feu libros retin ere, id 
O rdinarijs, feu Inquifitoribus, vel eorum  
Vicarijs, infra vig in ti q u atu o r h cras de­
nunciare n eglexerin t. Et ne aliquisigno- 
rantiam  pretendere p o lfit , m andauerunt 
huiufm odi D ecretum  publicari in fin gu - 
lis Capitulis G en eralibus, &  P rou in d ali- 
bus eiufdem O rdinis; ac in fuper priecepe- 
ru n t om nibus 5 &  fingulis di£li O rdinis 
M iniftri Prouincialibus n u n c,&  pro tem ­
pore ex iilen tib u s, v t  in  a£tu Vifitationis, 
llngulis annis, &  vicibus, conuocatis Fra- 
tribus Conuentusjprefens D ecretum  om-- 
n in ò p u b licen t,itaq u o d  fingulis annis in 
vn oquoque M onafterio  fu»  Prouinc?« 
r e a lite r ,&  cum  etFeélu, v t  fup ràexp ref- 
fum  fuit, publicetur : fu b  p a n a  priuatio- 
nis O ffici), ac vocis aftiuse, &  paffiua: per 
quinquennium  , &  csetera.

V I. Form a In quifirionis G encralis 
paterna:, qu^e dicitur V ifita tio , facienda 
à C o m m iilario  D e le g a to  à Superiore 
G en erali ad V ifitandam  Prouinciam .

Deifet a7ne omnia iu xtà  Conjliiutzonts 
Ordinis , Vijitator deputatio7temjuamJigni~ 

Jìcare per literas Prouinciali ̂  qui mittet 
ad eum vnum ex minoribusJlgilUs Prouin^ 
cii&\^ in primo Conuentu Prouincia^ ad 
quem perueniet, Vijitator iegerejaciet L ite- 
ras patentes Jliic CommiJJtonis y congregatis 
capitulariter Fratribus in KefeBorio , v t  
morisejì, Quibu 's leBis inciperepoteJìViJt-- 
tationem earn dejcribeì'e ^vtjequitur.

In nom ine D o m in i. Amen.
Hasc e il V ilìtatio  G eneralis,quam  ia- 

cere intendit P. N. Com m illàrius D elega­
tu s àReuerendiifim oP*N . G enerali ad v i­
fitandam hanc Prouinciam  N . in C o n ­
u en tu  N . , Dioecefis N . , die N . ,  Menfis, &  
A n n iN .

C um perucniflèm us ad C o n u en tu m  
praefatum N. ,&  charitatiua benignitate 
except! fuiliem us à S u p eriore , &  Fra-

A % tribus



FormuIariuiuXI^riminíilc. Seclio I.
tribus óm nibus in eo dé Familia com m o- 
rantibuSjN os conculim us ad E ccldiam , 
&  in ca adorato SA N C T ISSIM O  E V - 
C H A R IS T I;£  S A C R A M E N T O ,p o ftb re . 
uem  orationem  ad Ceílam  nobisparatam  
eon tulim us. Refumptis pofteá fr a íl is , ex 
itinere» v ir ib u s , conuocatis om nibus in 
R efettorio C apitu laritèr Fratribus , illis 
Y e r b u m  D ei p rop ofu ìm u s, &  V iiìtatio- 
nem  intim auim us,om nes in D om ino mp- 
nentcs 5 &  preecepto Sanctie Obedientias 
adigen tes, TC dicerent, qu*  ̂de iure dicen­
da v e n iu n t: nec o d io , vel praua anim i 
afTedione ; fed ex fola ch a rita te , &  rcgu- 
laris obferuantise zelo m o u ere n tu r. V  iiì- 
tauim us pofteà Eccleiìam , incipiendo à 
SA N C T ISS IM O  E V C H A R IS T I^  SA­
C R A M E N T O  ; Altaria, Reliquias Sanato- 
r u m ,  O leum  In firm oru m , C ap ellas, fe- 
des C o n fe llio n a le s ,S ep u ltu ras5 & S acri- 
ftjam ,cum  facra fu p e lle itile . Inuenim us 
autem  &c- ( bic defcribatur^ an ed omnia 
in bonoy aut commendabilijìatuJlnt reperta* 
E t defcribantur Decreta^ qua circa]iUa Vi^  

Jltator faciendaiudicauerit ) Poftm odùm  
C on uen tus Officinas om nes,&  Celias Fra- 
tru m  viiltauim us & c,E t hic pariter adnote  ̂
tur Jiattis f in  quo vmma reperta fu erin t. 
Tandem  vocatis iìngillatim  Fratrib us, à 
iunioribus incipientes , eorum  iìngulos 
interrogauim us fuper A rticu lis fequen­
tibus .

I . A n  in D iu in o  C u ltu  Religiofa pie­
tas m axim è eluceat?

а. A n  Sacri R itu s , &  C erem on ia, ex
prxfcripto  Eccleilae,feruentur?

3. A n  a d C h o r u m ,&  D iu in a Officia
om nes Religioiì d ie , no¿luq^con- 
u en ian t ?

4. A n  in  Eccleila aliquis indeuotè, vel
im m origeratè verfetur ?

f ,  A n com m unis vióìus 5 &  v ita  à 
iingulis feruetur ?

б , A n  v igean t tranfgrefUones contra
v o t a , &  prascepta Regula; ?

7. A n quasftuationes pecuniariee, vel
à R egula non permiiise fiant ?

8. A n  F ratru m  aliquisS^cuIares fcan-
dalizet ?

A n  reperiatur aliquis in  v itio  pro- 
prietatis ?

lo . A n  G uardianus fe b en è, &  charita- 
tiu è geilèrit in fuo  m uñere ?

I I .  A n  C onftitutiones Apofìrolicse, &  
Regulares fu o  tem pore fuerint le­
ntas , &  feruatce ?

j A n  Prouincialis Mi ni f t e r , cun\ So- 
cijs fuis,in fu o  triennio,exempi;i- 
riter vixeriti Reos caftigauerit in- 
difìèrenter ; dignos prom oueric 
ad Officia  ̂ Infirm orum  curam  
fedulam  habuerit^Fratribuspro- 
uiderit de indum entis ?

13. A n V iii ta to r , qui im m ediate an ­
te fe Prouinciam  v iik a u it , OfH- 
ciu m  i ’uum  reólè præftiterit pe- 
defter ierit* m uñera acceperir* 
Partes fo u e rit, &  pacem  p rom o­
viere ftuduerit?

14. A n  in tota Prouincia vigean t abu-
f u s ,&  Regulas tranfgreffiones ?

V ocatus igicur prim o fu itF r. N. Lai- 
cus C on u erfu s cetatis, p r o u td ix it , anno- 
rum  N ., Religionis N . , m on itufque , ik 
in te rro g atu s.

Super prim o refpondit 5 Ìcc.
Super fecundo refpon d it, & c. &fide- 

liter defcribantur ̂  qu£ d ix e r it .
Q uibus receptissiu ilu s fu itfu æ d e - 

polìtioni fe fubfcribcre.
Quodjlfcribere nefciatponatur ita , &  

cum  n efciret, fcribere , fuæ depoiitioni 
lìgn u m  C ru cis ap pofu it.

Poiteà vocatus fu it Fr. N. C lericus, 
& c. (ÿ medo f m i l i  interrogetur  ̂ ^Jtc dein-- 
ceps donee omîtes Subditi fu e r in t v ìfita ti.

Tandem  vqcatus fuit Pater N .G uar- 
dianus ,& c . qui &  ipfe v t  Juprà interroge^ 
tu r , CS" finefuhfìgnet.

ViHtatis igitur om nibus Fratribus, 
&  Patribus C o n u e n tu s , eofdem  iterùm  
in Refeólorio Capitularitèr vocauim us* 
de votorum  o b ièru an tia , &  Regularis di- 
fciplinæ cuftodia adm onuim us \ nonnul- 
lorum  defe¿lus paternè correxim us- or- 
dinauim us aliqua ad com m unem  profe- 
ólum opportuna ; vide i ic e t , Òic. é»* hic de- 

fcribantur Ordinationes ̂ quas in  fcriptis^ 
Jlue oreteniisViJi^ator fecerit. E t data om ­
nibus benedi6tione,& abfolutione> V iiìta- 
tionem  com pleuim us die N .^ M en fis, &  
A n n i , &c.  E t Vifitationemfcriptamjtgillo^ 

fubfcriptionefua communiât,

A D N O T A T I O  I.

V II. , Summopere curare dehent V i-  ' 
ftatores  , in inuejìigatione fin is  , propter 

quem Fratres peccata proximorum dete- 
g a n t. Quantumuis enitn videantur , 
lum illa Vijitaiori reuelare^ tameng ali- 
quando ,f'igefcente charitate, mouentur à

Jìudio



Jhidio mcendi • Proindé fedulb inquirant^ nem  tàm  in  C a p ita , quàmr in  m em bra,
a n iu xtàO rdinis Conßitutiones renouatas quatenùs in q u irere, em endare, corrige-
in nuperrimo Capitulo Generali Romano  ̂ r e ,d e c e r n e r e ,&  p un irep ollis o m n e s ,&
P ro  Fam il. C ifin o n t.T it. D eclarat. circ. fingulos d e fe iìu s , quos em endatione, &
^t2itMtXjtn.nxLm,/^6,i!leyquideponitytno- corre¿tione dignos eile , iu dicaueris. E t
nuerit primo Superiorem Localem ; ex  poß ideò om nibus , &  lìngulis pr£edi¿lorum
ProuincialemdedeßeBuprQximi\&ßteme- C on u en tu u m  Su p criorib us, &  Subdicis
rè illa tacuiße deprebeiidat  ̂ v t  Vißtatori in  v irtu te  Spiritus S a n a li, fub posnis
tantum reuelaret'^ßgnum eßyillum motum latis in  noftris C on ftitu tion ib u s contra

fiiiffe  ad deponendum 7ton ex %elo ^fed ex  rebelles, prsecipim us, &  m andam us, v t
animoßtate in Fratrem  . Proindè-firenuè T e , tanquam  legitim um  noftrum  Com -
CommiJJariuf exequatur Officium fuum  y m iílarium  recognoicant , recipiant &
ipfumpuniendo admrmamCQ}ßitutionum\ obediant. V olum us a u te m , quod 11* ali-

depoßtionißta aut fmllam^aut debilem quod , ex g ra u io rib u s, crim en detexeris
ßdem  accommodet ̂  quod iuridicam  anim aduerllonem  requi-

rat, a b h u iu s In quííition eabftin eas, eius
A D N O T A T I O  II. cognitionem  N obis referuantes. V a le .

D at.& c.
V III. E x  difpoßtioneStatutorum Ordì-

nis y pQteß Vißtator Prouincioi deputare Se^ A D N O T A T I O  I. 
cretarium ß^um yßue alium ad vißtandos
ahquQs Conuentus Prouinci^ßbi commiffce, X . Aduertant Com m iß'arijV ißt atores
Damus igitur firm am  Literarum paten- P a r.i. T it. Q uales nu.2.
tium^quasyadbocmunuspraßandumydebet nempè'  ̂ quodßipfirum  Secretarij 7ionha~
1 ißtator dare . hem conditiones a Statutis requißtas n̂ê

queunt ipfos vllo modo deputare adVißta^
IX - Form a Literarum  patentium  , tionem Conuentus alicuius'^ aliter poffunt

c¡ux  dari poffunt à C om m iflario  V ifita- recußari à Superioribus Localibus, öTimpe-
tore ad V ifitandum  vn u m  , Vcl plüres -oißtent <S hoc monitum quadr.t
P  * etiam pro trouinciahbus y quando delegant

uentus . Vßtationem  aliquorum Conuentuum ali-
. . .  cui yTatione proprioi irßrm itatis yßue alte^

Frater N . O rdinis M inorum  , & c. riuslegitimiimpedimentiyobquod nequeunt
ProuincÌ!,e autem  N . Com m iííarius V iii- pgrßeipßs vißtare. T a li caßupojjunt dare
ta to r , R.P.Fratri N .T h e o la g o , & c .a c  Se- literas patentes ^vtßequitur, 
cret^rio noftro falutem  in  D om in o iem -
p itcrn a m . X I . Form a Litcrarum  p a fe n tiu m ,
ner n n Z  an guftia  vrgeam ur, dantur à P ro m n cu l.b u s C o m m iA
per quam  5 ad Ordm is C on ftitu tion u m  /
praefcriptum, nequeam uSjintràtrim eftre, ,  qui m itruntur ad V ifitan d u m
abibluere V iiitation em C on uen tuu m  hu-* vntim  , vel piares C on u en tu s . 
ius Prpuincige fatis inter fe diftantium^ne-
ceilarium  Nobis e f t ,a d  celerem  eoru n - F raterN . O rd .M in o ru m , & c „P ro -  
dem. expcditionem perficiendam ,partem  uinci?s N .M in ifter P ro u in cia lis , &  Ser- 
illo ru m  vifitandorum  alteri demandare, u u s. D iletto  N obis plurim um  in C h rifto . 
H aru m  ergo fe rie , &  iuxtà poteftatem , P.N .eiufdem  O rdm is ,&  Prouincise C o n ­
q u e  nöbis de iure com m uni, &  Statutario cionatori,Le¿lori &c.falutem  in D om ino. 
co m p etit;T ib i,cu iu sp ro u id e n tia ,d e x ce- C u m N osad u erfa  corporis valetudi- 
ritas5& Religionis zelus Nobis alnjndè no- Ti^(ßü0  grauiflnnorum  proR eligionis.vti- 
t a iu n t ,  n o lira s  vices com m ittere,d u xi- litate negotiorum  onere ) prsepcditi ne- 
m u s , vc Nobis in Vifitatione com plenda queam us,ad ApoftoIic^rum ,Regularium - 
ad iu m en to eilep olIis .Q u ap rop terT e no- que C on ftitu tion u m  prK?fcriptüm,fingu- 
ftrum  C om m iiiarium  , pro Viiitandis los h u iu s noftra; Prouincia; C onuentus, 
C onuentibus N . &  N . h u iu s Prouincise &  Fratres viiirare* nc Fam ilia, Nobis à 
inftiCuimus  ̂ &  in ftitu tüm  declaram us, C h rifto  D om in o commiiik,ex h oc aliquid 
op p ártu n am T ib ico ñ feren tcsiu rifd iclio - incom m odi .patiatur , cogim ur ad cune

noftra?,



noftre,acrolicitudinisadm inicuÍujn,alío- 
i'um auxilium  im plorare ,  &  m inifterio 
v c i . T ib i ergo , cuius dextcritas , pru- 
dentia, ac zelus fatís Nobis perfpeáta funt, 
com m ittendá duxim usV  ificationem C on - 
ujsntus N o ftri N .^ í?  C o n u en tu u m  no- 
ftroru m  N . &  N . v t  tua  diligentia fup- 
p le a t, quod Nos , v t  praefertur, prsepedi- 
t i 5per nofm etipros pr:eftare,nequinius. 
Q uapropter h a m m  ferie T e  n oftru m  
Com m lífarium , ac D elegatum  ad viíitan- 
dos pnenom inatos C on uen tus inftitui- 
m u s, &  inftitutum  declaramus, com m it- 
tentes T ib i vices noftras, cum  plena pote- 
ftatCj &  facúltate paternalicer inquirendi, 
corrigen d i, ca ílig a n d i, o rd in an d i,&  de- 
cerncndijtám in Capite,quàm  in membris, 
om nes ab u fu s, d e fe itu s, &  negligentias, 
iì quas repereris 5 &  pro his conuenien- 
te s , falutarefque pcenitentias,adnoftra- 
ru m  C o n ftitu tion u m  n o rm a m , iniun^- 
gen d i, Proindè in virtu te  Spiritus San­
it i  i fub interm inatione D iu in i ludicij 5 ac 
lub poenis latis in Statutis O rdinis, Supe- 
f  ioribus, &  Subditis o m n ib u s, &  fingulis 
prasfatorum C o n u en tu u m  iubem us, v t  
T e ,tan q u am  legitim um  n oftru m  Com - 
m iffà riu m ,a c  D elegatum  recognofcant, 
recipiant , ven eren tu r, &  in  om nibus, 
quse non fo n t con tra Regulam  noftram , 
&  anim am  fu a m , p arean t, &  obediant. 
V o lu m ü s autem  , quod fi aliquod fcanda- 
lu m  5 aut graue d elid u m  repereris, quod 
debeat iudicialiter cogn ofci, ab h ocabfti- 
neas i fed fum ptas tantùm  extraiudiciali- 
ter  in form ation es, &  V ifitationem  fideli- 
ter d eÌcrip tam ,ad N o s referas, v tp o llì-  
m u s , quse falubriora eiTc cognouerim us, 
ad ReiigiotiTs increm em entum  prouidere. 
V a le . ‘Ddit,^c.EtJìgillenturJìgillo maiori 
Frouincia .

Vìjttdtm ies autem ab eiufmodiCom^ 
mijfarijs fia'iy ^  àefcribi àebent eo moào q̂uo 

fieri deberent à Delegantibus^puta Min'ijìro 
Prouineiali ,fe u  Commijfario Vifitatore re- 

fpeH iuè '̂  ideò nullam particuìarem formam 
frctfirihimus^nec iàm datas itmt'iliterre-
petimus»

X II. Form a Inquifitionis G eneralis 

itiridica: 5 qu£E dicitur V ifiratio  ludicia- 
l i s , facicndar à Prselato P ro u in e ia li.

In nom ine D om ini. Am en . C u m  ad 
auresR .A .P.N . M iniftri Prouincialis Pro-

uincise N .,non fine m agna anim i fu i com- 
m otione confufus ru m o r perueniiTet, 
m u lta s , &  graues tranfgreflìones, &  fcan- 
dala v igere  in  C o n u en tu  N .,quse rigoro- 
fam  exigu n t correélionem , vo len s pro  
0® cij fui m uñere m ala germ ina erum - 
pentia fufibcare, &  radicitùs euellere ;  ne 
agrum  D om ini peftilenti fegete inficiant, 
decreuit generalem , iuridicam que Inqui- 
fitio n em tu m in  C a p u t , tu m in  m em bra 
eiufdem C onuentus iriftituere, Qwapro- 
p te r in  cameram fuse refi'dentiae, in  C o n ­
u en tu  N .j coram in frafcriptisT eftibu sad  
h o c fpecialiter adhibitis,m e infrafcriptum  
vocari fecit, &  dato m ihiiu ram en to  de fi- 
deliter exercendo m u ñ e re , quod &  prse- 
i t i t i , ta£lo peÓtore m ore Sacerdotum , me 
N otarium  creauit ad h o c , v t  illi inferui- 
rem pro legitim o A ¿luario  in  d id a  V ifita- 
tione per cundem  decreta. A6la fu n t ha ĉ 
die & C .&  loco qu o  fupra ,

E go  N .M inifter P ro u in cia lis .
E g o N .fu iT e ftis .
E go N . fu i T eftis .

E go  N.A-5lu a riu s .

A n n o  igitur,&  die & c.acceilìt ad prg- 
di£tum C o n uen tu m , &  poftquam  fuit be­
nignò receptus conuocatis C ap itu lariter 
Fratribus, v t  m oris eft, in Refe£torio,ipfis 
V ifitationem  intim auit , exhortatione 
prasmiila, ne, quas taceri debent, dicerent, 
ièd ea tantùm  reuelarent, qu3e de iure Su- 
perioribus debent aperiri ; eifdem  iniun- 
gens fub  priecepto obedientÌ3e,ne v llo  m o­
do reuelanda celarent,  v e l inordinata af- 
feotione contrà fuos Fratres m ou erentur, 
au t aliquid contrà iu ftitise, &  chariCatis 
n o rm a m ,in p ro x im u m  cfíutirent. P o it  
gratiarum  a à io n em  debité peraétam ea- 
dem d ie , in Cam cram  refidentise praediiti 
A.R.P.Prouinoialis, in qua ipfe fu u m  T r i­
bunal erexerat, c o ra m co d e m ,&  m ein - 
frafcripto A ilu a r io  vocatus A iit  Fr. N . 
Laicus C onuerfus K tatis, prou t dixit, an- 
n orum  & c. Religionis vero  &g. cu i dato 
iuram ento de ventate dicenda, p ro u t iu- 
rauit, tadtis facris literis, fu it Interroga- 
tu s. A n in ilio C on uen tu  in D iu in o  C u l- 
tu  C hriftiana pietas m axim è eluceat \ fer- 
u en tu r Sacri R itu s , &  C^remonioeJ; cele- 
brentur D iu in a Officia die,no£tuque cum 
debita com pofitione ?

Rejpondit&c,
A n fe ru e tu r vi^lus com m u ­

nis ; ReguliB, &  Statutorum  obièruanti^ ?
Re-



Formiilariuni Criminale. Scdlio I. 7
Refpondit re ad bonum publicum  , &  anteuertenda
Interroga A n  vigeant tranfgreiTiones fcandala  . M ox vocauit ad culpam  Fratres

v o to r u m , aut aliquod fcandalum  fecu- N. &  N ., &  Fratri quidem  N .obiecit,quod
tu m  fit 3 vel intra C lau ilra , vel in d iftrid u  órceS» hic defcribatur defeBus eius.Et^xo'm-
illius C o n u e n tu s?  dè in iun xit e ip ro  posnitentia,quod &c.

Refpondit ^c, ^  hic defribatur poerntentia, quarn iniun-
E tjtc  deinceps interrogetfuper getterà- g e t . Fratri autem  N. obiecit, quod &c. &

lihus^ ñ be7tè caueat nè de aliquo in parti- Penitencia illi iuiH t&c. quod &c. qui
culari perquirat. Q m d J tV ifta tu s  ex f e  omnes p an iten tiam  ilbi iniunétam  hu-
deponat,aliquod fcandalum com m ijfum fuif m ilicer,&  prom ptè acceptauerunt .M o x

f e  à Caio^ vel Titio^benè quidem S iv e -  data om nibus benedi¿tione, V ifitationem
rò deponat quidem de fcandalofecuto^Delin- a b fo lu it.
quentem autem 7ion nominety debet lu d e x  E g o N .M in iilerP ro u in cia lis .
Vijttator inquirere. Ego N .A étu a riu s .

A  ^«0 fuerit fcandalum commiiTum?
Q u o  lo co ?  X n i .  Q uia vero eadem Viftatio iudi~
Q u o  tem pore? d alis potejì fieri àCommiJfario Delegato à
Q u a occafione ? SuperioreGenerali^vel Prouinciali^ damus
G oram  qu ib u s? prim formam Literarnm patentium ad hoc
C ^ om odo V ilita tu s , h oc iciat ? requiptarum , qu£ efi^vt feq u itu r ,

 ̂Si de tali fcandalo eft publica notitia,

Si Superior localisD elinquentem  de patcntium  pro
tali fcandalo punicrit, correxerit, m onue- com m itrcnda V iu tation e judiciali alicui
r it& c . D eleg a to  .

Si D elinquens deinceps emendatus
fit?  F raterN .O rdin is M inorum  & c. Di-

E t  hoĉ  mod&Jtngulos Fratres illius C o?ì  ̂ le ilo  Nobis p lurim um  in C h rifto  R. P. N.
uenius v ftd ìid o , eorum diBaper exte7tfum T h eologo  &c.
deheni fcrib iper A ñ u a riu m , Exam en au~ N on fine ingenti anim i n oftri mole-
temVifitatiterminandumeJ}hoc modo. ilia  ex diuerils relation ib u s5excepim us

E t fibi ieéta per me A d u a riu m  fu a niultas in C on uen tu  n o ilro N . , & g rau es
depolitione, cu m n oluiilèteid em  aliquid vigere tranigreiTiones, qu£e non hum ani-
addcre jV e lm in u e re ,fe fu b icrip fit,& * d i- tate paterna , lèd virga iudiciali, debent
miU’u s e ftia lu o iu r e & c . em endan . C u m q ue Nos m ultiplicibus

E goFr.N .atfirm o, v tfu p ra . Officij n o ftri diftraéli cu ris , nequeam us
E go Fr.N .M inifter Prouincialis. hoc perfonaliter perncere,neceirarium elt,

E goFr.N .A£tuarius. tale m unus viru m  grauem ,prouidum ,
& exp eitu rn  eligere, per quem , ad iufti-

PeraBa omnium Fratrum  V ifta tion e, tias norm am , poifint Sontes inuenti debi-
J l  emerferint e x e a  deliBa^ob quie debeat in- tis pcenis coerceri . C u m  autem , m ulti-
f i i t u i  Inquijìtio fp ecia lis  y  ipfa incipietur^ pl.ici experim ento per T ed a to , Nobis^no-
v t  dicemus infra  SedJI.n um .a. S i vero le- ta iìt F id es, P rudentia, Z e lu s , &  i*erum
u ia  tantum crimina^ paternè eme^idanda, C rim inalium  p eritia , qua polles , hano

fu e r in t  repertay CQncludetur 'ViJitatio hoc Prouinciam  Tibi duxim us dem andan-
modo. dam . H arum  ergo ferie , T e  noftrum

C om pleta  Vifìtatione , cum  ex ea. C o m m iÌlàriu m jacD elegatu m in ftitu en -
em erferint tantùm  nonnulli defeiitus, &  tes, &  in ftitu tum , vt,pr^ fertur, declaran-
tranfgreiTìones, &  hosciudicaueritpater- te s c o m m ittim u sT ib i,v t a ifu m p toin Se-
n c c o e rc e re , idem R .A .P .P rouincialisdie cretarium  ReligioÌb,idoneo, T ib iqu e be-
& c.con u ocauit C ap itu laritèr Fratres in  n è v if o ,q u e m  ad n oftrarum  C on ftitu-
R efe6 lo rio ,& ip fisgen era literm o n itiS jV t tio n u m  prsefcriptum N otarium creabis,
in  obferuantia fuse profelfionisperfeue- v tT ib i  legaliter)p o iIìtd eferu ire ,ad p rx-
ra re n t, ad m aiorem  p ro fe ilu m  Religio- m em o ratu m C o n u en tu m accedas,ibi V i-
n is o rd in a u it, quod & c. <^hic recenfean- iìtationem  G e n e ra le m ,&  iuridicam tàm
turO rdinationes ^quasiuàicauerit expedi- in C a p ite , quàm in m em b ris in ftitu a s ,&



ea in hoc negotio cures, quce ex Sacrorum  
Canonun^, &  Statutoru Regularium  di- 
fp o iltio n e , fuflC neceííaría ; om nim odam  
ad tale m unus poteftatem  , iurifdi£i:io. 
nem  T ib i conferences ; prxcip im ufque in  
v irtu te  Spiritus San6ti ñ ibpa:nis con­
tra Rebelles latis, om nibus, &  fingulis Su­
periori , &  Subditis m em orati Gonuen- 
t u s , v t  T e , tanquàm  noftrum  legitim um  
C om m iilàrium  agnofcant , recipiant , 
obediant, &  intra térm inos iuris om ninò 
T ibi p arean t. V o lu m u s au tem , quod fi 
ex tah V ifitatione contrà aliquem, vel ali- 
quos,fufficientia em erferint indicia,ad in- 
liituendam  Inquifitionem  fpecialem , il- 
lam  inftituas,&Procefílim  inform atiuum , 
iu xtà  Praxim  Crim inalem  O rd in is, for­
m es,vfque ad Sententiam diffinitiuam  ex- 
clufiuè 5 omnem o p p o rtu n am , &  neccfÌIi- 
riam  ad h o c fàculCatem T ib i concedentes; 
Coniìdim us a u te m , in h ocgrau i negotio  
T e  virilicer, &  ftrenuè curaturu m  ea,qu-^ 
ad repreiUonem fcan Jalorum , & Religio- 
fiC Obferuantìse conferuationem  faciu n t, 
&  paternam  benediitionem  T ib i pera- 
m anter im p artìm u r. D at.&c.

Ego N .M inifter P rou in cia lis.
Etjtgillentur Literxjìgillo maiori Pro  ̂

u iitcia .
Porro form Ut eas hìteras exequendi 

erit  ̂vtfequ itu r,

X I V . Form a V iiitation fs iuridicfe 
faciendas à C om m iilario  D elegato  à M i-  
nitìro Gene*al i , aut P rouinnciaJi.

In nom ine D o m in i. A m e n . C u m  
R. P. N. literas receperic datas à Reueren- 
dilfim o Patri G eneraliJiue ab A. R.P. Pro- 
uinciali N . tenoris feq u en tis, & regij!re?t- 
tur per extenfum létterce patentes i5 c, v e ­
len s e a s , qua debet obedientf^e prom pti- 
tu d in e ,exeq u i * inCam eram fuasrefiden- 
tia?, coram  PP.N .&  N .Teftibusad h oc fpe- 
ciaiiteradhibitis, vo cau itm ein frafcrip tii, 
&  mihi  dato iuram ento fidclitatis, quod &  
p raiftiti, taéto p ed o re m ore Sacerdotali, 
iuxtà fibi com m iiiam  facultatem  N ota­
rium  creau it, v t  in fibi demandatis pro 
legitim o Aótuario in feruirem . A d a  fu n t 
haec D ie, M c n fe ....... A n n o  &c. in  C o n ­
uentu & c.

E go ÌSi.CommiiIàrius Delegatus.
E g o K . fu i T eftis.
E go N . fui Teftis ,

E g o N .A ò tu a riu s.

Confequenter idem R. P .C om m iiia- 
rius ailbciatus à m e in fra icrip to , &  Fr. 
N .Laico acceifit ad C on u en tum  N .,in quo 
fu it à S u p erio re , &  Fratribus hum aniter 
exceptus,iuxtà m orem  Religiof^ hofpitat 
litatis:^& in  prim a r e fe z io n e , ad quam  
conuenerant C apitu lariter F ra tres,llia s  
Literas patentes h ic prseinfertas publicare 
per me A óluarium  fe c it, quod &  pra;ftiti, 
alta, &  intelligibili voce eas leg e n d e. M ox 
grauem  Serm onem  ad Fratres h a b u it , &  
ipfis V iiìtationem  in tim au it, exh o rtatio ­
ne prtem iila&c. 0" prafequatur iu xtà  far- 
mam datam fuprà  n u m .X II. 
ne iudiciali facienda à M inijho Prouin~ 
ciali^vfque adß n e m ,

A D N O T A T I O  I.

X V . Q u ia , dixim us Par. i . T it.C a- 
nones num . 99. & feqq. & T it .  Inquifitio 
n u m .f 9 .^  60. In  Vijitatione iudicialiytan- 
quàm fufpeñus:,ex legitima caufa^recufari 
poiejitum Prouincialis , tum Commijfarius

ijitatorj fiecejfarium duxim us traderefr- 
mam Recufationis^quce infaH i co7itingen- 
tìa^fhabetur caufa legitima^ poteji proporti,

X V I . Form a R e c u fu io n is  lu d icis  
iruc O rd in a r ij, fiue D elegati in V ifita- 

tion c iu d ic ia li.

C oram  A .R .P.N .M iniftro Prouincia- 
li éic.Jiue R. P. N . Com miiIàrÌ9 D elegato 
ad iudicialem V ifitationem  h u iu s C o n ­
u en tu s, com paret F r.N .& c.&  dicit ,(cu m  
om ni tam en hum ilitate,&  reuerentia,qug 
d e b ttu r , ) quod perfona eiufdem R. P. N. 
&c.eft fibi fufpe£ta,& fulj3ediifima5& tan- 
quam talem eam iu r a t . E t quia cuiquam  
tutum  non eft,coram  fu fp e d o lu d ic e ü ti-  
g a re , ad proprias innocentise prsefidium, 
& euadendum , om ne,& quodcunque gra- 
u am en ,q u o d « b  ilio re c ip e re p o lllt , co- 
gitur,Hcito iuris remedio v t i , ipfum  recu- 
fando in lu d icem . Q uapropter coram  in- 
fraicrip tisT eftibu sip lu m  rogat, ne in V i-  
fitatione iudiciali h u iu s C on u en tu s N . , 
quam facere in te n d it,v llo  m odo le im - 
m ifceat in tangentibus perlbnam  ipfius 
com parentisi ex eo q u o d ip iiim  fem eì, 
&  iterù m , &  ièmper rc c u ià t, &  ipfius 
iudicio nullo  p a d o fu b m itti v u l t ,  au t in ­
ten d it, quia eft fibi vehem entiilìm è fu- 
fp e d u s , &  fufpedifilm u s ex eo , quod eft 
eius Inimicus*_yi«f,quod in a lio iu d ic io

eum



eum  grauauit;^/?«è,qnìa dixit,íe velie eun- gißpropria quietis amici, &  ah timorerryitm
Utím Com parente acriter m ortificare & c. àifpliceyiài Superioribus, nolunty in Caußs
(JS hicdebet exprimí a liqu a ex caußs , qua huiufmondi crimi»alibus^eßeTefles , K e  er-̂
tunquítm legitima adRecufationem äßtgnan^ go Recufans careat beneficio legis, quaß b i
tur Ì7iTextu!Tìt. A ccu r.§.i. pag.546.& T it. fufpeBum  ludicem recufarepermittityiuxtà
T eft.§ . i.pag.51 r . &  d ixim u sT itu l.Q u alea  diña  P ar.p .T it.C anon.num .X III. p a g .io i.
n u . X X X V I ll .p a .81. & indè̂ '̂ *̂̂  emm^qua damus alias FormasßiciendcQ Recujationis, 
repellujit aliquemab accufandoß:u teßißcan. quoTeßes no reperiat^qui velint^coràm
do, àfortiori repellujit a iudicajido. )  Indice comparere ̂  velfiR ecufans ip fe , e x  
cauiàm  fé ofìèit Com parens,coram  quibus r euereittiali^ non audet ludicem  adire.
de iure,pfobare.Q uod ß ,n on  attenta prse- Debet igitur duos  ̂vel tres Religiofos exgra*
fen tiR ecu fatio n e, m em oratus Pater Pro- uioribus  ̂ qu ißn t inConuentu  ̂ (fifieripo*
nincialis,7»i^Com m ifiàrins5 ie immifce* teß)co7Juenire z^autfaltem duos^vel tres Sa~
reintend it in tangentibus perfonam  di¿li ceràotes ordiìiarioslfialiosgrauiores habere 
C o m p aren tis, ex n u n c ,  pro tu n e , dicit P^^ Ĵh ^dhibitis duobus Teßibt-is, ^  co- 
d o n u U ita te a à u u m , appellai ad q u e m , &  p̂fî  Recufationem  ̂ Appell atio7jem
qu os de iure , &  ad Superiorem  petit re- proponer e ,v t fe q u it u r . 
c u r fu m . Prcefentata fu it coram  infrafcri-
p tis T e ftib u s D ie ....A n n o ....& M e n fe & c . X I X . Form a recufationis Iiidicis
in C o n u e n tu , ^ c. i a - x?- •

_vt’ r  n c coram  noncltis Vn-JS.
hgo N. re c u lo , ap pello , &  recur-

fum  peto 5 ve fuprà .
E go N. fui T e ftis . C u m  ad an teuertendum , quodcun-
E go N. fu iT e il is .  g ra u am e n , quod m ihi infrafcripto

contingere,poiIit,ex V iiita tio n e  iudiciali,
A D N O T A T I O  I. qu am p u b licèin tim auitA .R .P .P rouin cia-

lis N. C om m iííarius .N . neceilarium
X V II. Ad bonam cautelam Recußjttis^ j ipfum  recufare in  ludicem , tan­

fi* v t pojßt^in fa B i  cQìitingemia docere deRe- quam  m ihi fufpedtillìm um  &  ex tim ore 
cHßitione àfe ß iB a  congruo tempore ,  expe- reuerentiali,ncque E g o , neque alij Teftes 
dity v t  duo exemplaria Recufationisfcribat\ m ecum  audeant, iUum prteièntialiter con ­
fi" ambofuhßgnare faciat àTeflibus coram con uen ire , &  coram  co tum  Recufa- 
quibus e a m vu lt, intim are • Adeatergolu- tionem  , tu m  ipfìus cauias p ro p o n e te , 
dicem -, qui v ß ta re  in tend it, fi* caueat ab v t d e  iure debeo  ̂ co g o rR . R. P. P. N . 
Omni verbo sform a loquendi  ̂ q ^ i ^  coràm  V o b is , tanquam  coràm  
pojßt aliquo modo fapere contemptu-^hoc enim h o n eftisV iris , prxfatam  Recuiàtionem  , 
tU7n imongruum efi ; tum  potefl per illud  &  Appellationem  p ro p o n e re . Inftanter

-fiM pr¿eiudicare^<&àCaufa excidere, Proi?i~ e r g o , &  in ilantiilim è r o g o , a c p e r le fu
dè humiliter  ̂ C? rogatine dicat lu d ic i  ̂ v t  C h r iil i  viicera obiècro V os memoratos
comparitionem illam acceptet : f i  obfecret  ̂ R .R .P.P-,quatenùsdignem ini,recipere Li-
nè per hoc illi irafcatur y quia deuenit a d ii’- bellum  R ecufation is, &  Appellationis ,
ludrem edium iuris obfui idemnitQ.tem,mn quam  , & o rete n ù s ex p rim o , &  fcriptis
v t  ludicem , quem alias reueretur, contem- m an d au i, V obiique prceiènto, rogans in-
stat ^autiftiuria afficiat. S ilu d ex Q v t ali- fu p e r , v t Recufationem  , &  A ppellatio-
quatido folent nonnulli ad bilem nimìs pro~ n e m , quam  coràm  V obis t e i t im è  infti-
p e fß ) in  improperiay in iu ria s , f i  co7ìtume- tu iiiè , in ten d o , iìgnÌficeCis,’Sc prcefencem
lias prorum paty^ dicat L ib ellu m illi prjefentetis * C u m  ex m eta
Recufationem  tanquam  friuclam ^&c. reuerenciali, R .A.P. Prouincialis N . non
refpondeat vllo modo ad iniurias Recufans  ̂ audeam prüefentialiCer com parere &  m i-

fe d  ta7ìtum  JzVrf/, à reieitione ap p ello , ^  h i indulta à L eg ib u s, ad p ro p riu m pr^efi-
dimiffa ibi Compar itionefcripta, abeat, dium  p rop o n ere , coràm  V obis peribnali-

ter,n eceffita te in fla n te , com p u lfu sfu m
A D N O T A T I O  I I . in prsefen tiaR .R .P .P .N .N . & N .tan q u àm ’

coràm  h o n eftisp criò n is, periònam  V e-
X V III . Dajttur frequentifitmè cafus , ftr a m , tanquàm  m ihi fuíj5e¿lam , im o fu- 

maxir/iè in paruisConue7ìtibus,qiiodR eli- fpeitiiiim am  recufare in ludicem  . Q u a
Pars 1 1 , B p iopter



propter, om ni, qua decet,hum iiitate,P .V . 
ro g o  5 nc in  V ilitation e iu d icia li, quam  
facere intendicÌs,vllo m odo V o s immifcea- 
tis in tangentibus m e infrafcriptum C om - 
p aren tem , ex co  quod V o s  Temei, &  ite- 
ru m  re c u fo , &  veftro  iudicio n u llo  pa¿lo 
fubm itti v o lo  > e x  eoqu od  eftis m ihi fu- 
fp e ilu s , &  fufpe£liflìm us.Quia(éi hic infe~ 
ratur caufa legitimafu fp cio u is  y vtdixi^  
mus infirmulapnecedejttiy) Q uam  caufam  
me ort'ero, q u a n d o , &  *coram quibus de 
i u r e , legitim é probare. Q u o d iì ,  non at­
tenta præfenti Recufatione , intenditis , 
V o s  im m ilcerein  tangentibus me Reçu- 
fan tem , e x n u n c ,  pro Cune ,;d icod en u U  
litaCe A v lo r u m , appello ad q u e m , &  quos 
de iu r e , &  ad Superiorem  peco recurfum  . 
A fta  fu n t hec D ie .....M en fe..... A n n o,& c. 
in  C on u en tu . &c.

Ego N . re cu fo , ap p e llo , &  peto re­
c u rfu m , v t  fupra .

E go N. fui T e i l is .
E go  N . fu iT e ftis .

Vebeìit autem Patres illi  ̂cor am qui^
bus profoßta eft RecufatioJJbellumfibi à Re~ 
cufante coìfìgìtatum recipere, <S ad ludi^  
cem Jìmul deferre-, ipßßgnificandoy qutegeßa 

funty<¿> videantur-ì qutediximuscircabocy 
Par. p. T it. C án on es num . 14. pag.roa.

A D N O T A T I O .

X X . Potefl dutem etiam àari Cafus^y 
qUtìd Recufans non inueniat Sacerdotes, qui 
velin i ß m u l conuenire, v t cor am ipfispojfit 
Recufationem proponere , T a li Cafu poteß 
eam publicè y 6  per modumEdiñifacere y 
proutfequ itu r .

X X L  Form a rccufandi ludicem  per 
E dielum  •

N otu m  fitp ateatque o m n ib u spræ- 
fentes infpeóturis ,q u o d  cum  R .A .P .Pro- 
uincialis yfiuè N.Com m iÌlkrius, V ifitatio- 
nem  iudicialem  h u iu s C o n u en tu s publi­
cè in tim au erit,e iu fq u e  perfona lit vehe­
m enter fufpeéta, im o fuipe£tiilìma F ratri 
N . iuxta iuris indulgentiam  , ad prseca- 
uendum  om ne , &  quodcunque graua- 
m en, quod fibi poiièt accidere ex tali V ifi- 
ta tio n e , cogitur præfatum A  R. P .  Pro- 
uincialem  yfiuè C om m iilàrium  in lud i­
cem recu fare . Q u ia  vero ex m e t u , & r e -

u eren tia , non audet coram  eodem R .A.P. 
perfonaliter com parere * nec in u en it ido- 
n eo s, coràm  quibus, tanquàm  coram  ho- 
neftis V iris  Recufationem  p otu erit p ro ­
p o n e re , ad iuris remedia con fu gien d o, 
€ogitur,in his fcriptis p u b licè , &  per Edi- 
élum  appellare, &  v t  p rxfertu r recu fa re , 
v t  talis a¿lus notitia ad m em oratum  A . R. 
lyd icem  perueniat . D ico  ig itu r prsefa- 
tum  R .A .P .N .e íIe m ih ifu fp e á u m , & fu -  
fpeótillim um ,ex QO,quod(&hic exprimatur 
caufa aliqua legitima Recufationis iu x tà  
dilia  fupra num. X V I , )  Q uam  caufam  
q u a n d o , &  coram  quibus de iure,m e pro­
bare ofFero per legítim os Teftes , &  d ocu ­
m en ta . V n d c cum  m ihi tutu m  non fit 
coram  eo litig a re , ipfum  recuib in  ludi- 
cem :om ni m eliori m odo appello ad quem  
&  q u o s d e iu r e ,&  ad Superiorem  peto re- 
cu rfu m , cafu qu o  ipfe fp r e t i , con tràiu s 
&  fas, prasfenti R ecufation e, tentaret in 
prcediòta V ifitatione fe im m iitere  in tan­
gentibus perfonam  m eam , &  tanquam  
n u lla , &  purè attentata protcftor eile fu­
tura om nia A ¿la ,quae ab ipfo contra prce- 
fentem  Recufationem  fieri con tin get. Et 
v t  huius RecufaCionis,Appellationis,&Re- 
c u r fu s , refpe£tiuè, noticia perueniat ad 
m em oratum  A.R.P.Iudicem , h uiusexem - 
plar affixi ad valúas R efe¿lo rij, & ,  in p u ­
blico D orm itorio  propè lam padem , pari- 
ter afEgendam parieti c u r a u i, v t  om ni­
bus publica f ia t , &  ipfe illius ignorantiam  
prgetendere non poiiit * &  ità afiixam  in 
tantum  valere v o l o , &  intendo , ficut fi 
fu iiièt per me fibi perfonaliter intimata . 
D at. D ie .....A n n o ......M cnfc & c. in C o n ­
u en tu  N.

E g o F r. N .re cu fo , appello,protefì:or;
peto recurfum  j v t  fu p rà .

X X II . Form a D ecreti à lu d icc  fa- 

cicndi poft R ecu làtion em  lib i intim a- 
tani 5 fiuè notificatam  .

A n n o , '&  M e n lè , q u o  fuprà D ie  v e ­
ro  & c. com paruit coram  prsedi£to A . R. P. 
M in iftro  Prouinciali ,yr« iC om m iiIàrio , 
& c . P. Fi'ater N . ailòciatus a PP. FF. N . &  
N . &  cum  debita reuerentia , &  hum/lita- 
te praefentauit illi quendam  Libellu m, qui 
incipit & c. &  definic&c- &  ponatur tenor 
L ib e lli. E t h ic  inferitur,ex mandato prse- 
dióti A.R.P.,Ìn Procefiù fignatus figno & c. 
E t apponatur aliquodfignum , litera maiu~

cula



J'cuU ,f iu i  numtYUs tum in Precejfu, tum in  u crit; & A n  cu m  recognofcet fi fibi often*
Libel Li ipjius fronte  ̂ v t cùgnojcatur ejje il-  d atu r?  
ium^ qui in Procejfu enunci Atur.

S i  vero RecufdtioJaBa fuitcaram  éff- E t cum  per me A ftuarium ,ad m an-

. . rtßgnaui ^
P . Pâtres Fratres N .N . & N . Sacerdotes ß x iin lo c o ^ c .
& C .&  d ix e ru n tP .F .N .in e o ru m p ræ fe n - Inter  . A n  in  eàdem Rcoufatione
tia  recufaíítí in ludicem  præ didum A.R*P. pcrfiftat? 
taniquam fibi fu fp e ilu m , &  confequenter Rejpondit
appeliaiïè ab om nibus A£tibus tan gen ti- T u n e  A.R.P. dixit,fe talemRecufatio* 
b iis  perfonam  præ didi R ecu fan tis, fibi- n em n o n  recip ere ,au tillid eferre  nifi fi 
q u e  LibeUum Recufationis- præ ièntaiïe, &  in quantum  erit de iu re , A ^ a  fu n t 
q u em  exhibuerunt præfato' A . R. P -&  ad h æ c, & c.
« iu s  m andatum  h icin fe ru i fignatum  & c. E go  N. M iniftcr Prouincialis,
‘̂ t f ì ip r a ,  E go  N. Aétuarius .

S i  autem recufatioßieritfaBaper E d iä ü , Bene cojtßderato libello Kecufationis^
y tp a ulòfu p ra d i3 um eß , itadeßrihatur ̂  àehet Iu d ex  obfsruare yßcaufa Rtcufatio-^ 

A n n o , M e n fe , & lo c o ,  q u o  fu p r a , nis eß mamßßeß-iuala^ & v t taiis expreß
D ie  verò  & c. à d iu erih  F ratn b u s accepit ßa in  1  extu T it. Cánones. §. i . i . n«s ex^ 
m e n io ra tu sR .A . Prouincialis C o m - fendim us, P ar.p . tit. Cañones, n u m . f  y. 
jm ißarius, ad v a lú a s R efeflo rij, & p a rie - & ,ieqq. pag,iz-^.Etßeamfriuolamyeperir^ 
tem  D orm itorij com m unis propè lam pa- décernât prout ßequitur  . 
dem ,affixum  fu iÎîèqu en dam L ibellum ,in  ConJìderata ab A .R .P .ludice caufa 
q u o , v t  di¿Vum ei fu it  ̂ continetur Reçu- R ccufationis propofita à P. F. N . fupradi- 
fa tio q u i^ a m  de perfona eiufdem  R . A . P . ^ o ,  cum  reperiflèc eam friu o la m , & d c  
in  ludicem  à P. F .N . lu iE t erg o eam  iu re  infubfiftentem , eam reiecit tanquam  
Ììbi apportari.Q uapropCcff erg o  A ^ u a -  n u lliu s  v ig o r is , &  decreuit, e a n o n o b - 
riu s  iu i ad eam tollendam  à  lo co  & c .v b i ftante , ad intimatam Vifitationem  iudi- 
affixa e r a t , &  eam  m em orato R.A.P- præ- c ia lem lib erè, &. vniuerfaliter procedere .
ièn taui : qui poftquam  eam  le g iiìc t,  m ihi A ita  fu n th æ c D ie.....M enfe.....&  loco,& c,
tradidit A à ib u s  inferendam ; p rou t feci,fi- E go  N . M inifter Prouincialis.
gnando eam & c.&  incipit & c.&  definit & c . E go  N . A£tuarius .
€  ponatur tenor > vtßupra, . S i  vero . inuenerit caußam effe legiti-

S i  r e a fa tio fu e r it  perfonaliter a Re^ mam de iw e^i^ veram eam effe etiam defa^ 
eufameprœfentata^JecernatludeXy vtße- 8 o (puta quia Iud ex eß Frater , conßa  ̂
quiiur . , , . ^(^'I^imici 7fotorij ipßus Recufau-

Q u i R. P . dixit, ie R ecuiationem , &  àebet Iud ex vecipere -quidevi i7t V ß t a -
A ppellationem  illam  non adm ittere,  nifi tione ea , qu^eßbi reuelabm tur , tam ent
fi 5 &. in  quantum  erit de iu r e . A(äa fune perfonam Reiußnntis  ̂ß d  ,ttonpoterit ex  ijs
h x c  D ie .....M en Ìè, &  loco qu o  fuprà ; ' adfpeci/tlem Inquißtionem deUenire.Porr'jß

E g o  N . M in iftcr P rouin cialis. Iu d ex  eß DelegatPiSydebet totaliter abßinere^
E g o N . A ¿ lu a r iu s . <2 ij¡dicia criminumjjbi reuelataad Ordina-

riüRecußantis tranjmitterey v t prouideat de 
S i vero RecufaiîofueritfaH aeoram  Delegato 7m ífufpeSo y aut perfeipsïtfpe-

b^neßisperfinis^únhper modum EdiBi^pra^ cialem Inquißtionem inßituat.Si vero Viß~
ß n ta to  Libsllo Recujationis ,  v t  prefertUT > tans efl Ordinarit4s^vtpotè Fralatus Prouin*
proßquaturPrgceffum  , v tfiq u itu r  • cialis^autCommiffariusmiffusüGeneraliad

T u n e  A. R. P, Iudex vocari ¡corani ie Vißtandam tota Prouinciam , qui íS’ ipfe ha-
fecit praedi^lum F*F.N. R ecufantem , &  ei het iw ’ifdzBioneßcut Ordinarius,poteß dele^
dato iuram ento & c. p rou t iu ra u it& c . ta- gare alium ad ijtßituendam ßpecialem In-^
¿i:o pe£tore & c. fu it Ijfterrogatus, A n  ali- quißtionem , {de €o?îfeufu tamen Recufautis^
quem  libe/lum Reeufationis de perfona v t  infra dicemus,) aut debet Caufam ad Su -
iu a  in  ludicem  com p o fu erit, alicui præ- periorem rem itiere, quiprouidebit de lu d i-  
ien tau erit ;  a u t per affixionem  publica- nonfufpeHe,

B  s  S ì äu-



Si autem caufa RecufatiomseJÌ qui. XXIIL Forma Recufationis ludi- 
aem legiitma de lure y nontamen eft euidens r  • r  n ir • i'
infaBo,&deòc4tper hccàRecufaUeformi. cafu quo Proccjusin ipc-
ter prohari car am Arbìtris, m dicit Textus inccrptus à ludice ex Officio , iìuc
Tic.Canon.§.2.p,99.íí«/7?efi dubia de iuve% d̂ inftantiam Partís •
6 *de eiusvaliditatefententiare debeant Ar*
hitri^ iu xtd d iB à  T ic .C a n o n , n. io . p, 305, Suppofìtis ¡js^qu^edocuimus P ar.p .T it.
debetludQx Recufantem citare,<& Procejfum Cánones, n. i  f .  p.102. quodRecufatiofem^

, v t  ÌequiCur • Vid^antur^qux di  ̂ per proponenda €jiy antè omnes A B u s -i ad
^ im ust Pat*. p, T it. Cánones, a num , 20, Reus interueniat , 7/empé antè litetn

&  p.iP 4. indè circa eleUionem Arbitrorum , contejìatam, in quacunqueparte Caufa; ,
A n n o .... Meni^ «.««Dìq &<;, lo co  quo fu - dummodo pojjit Reus probare, quod notitia

prajVocatus fu it coram  A ,R ,P . Prouincia^ caufce Rscujationis no?iperuenit ad eum^wjl
ViSjJìu? C o m m iin  N , Pater F*N. qui fupra-* poji litem irtcceptam  ̂v t completéabfoluamus
dìdlamRecui^tionQni propoAiic,&  illi inti-* hanc materiam Recufttionis^damus Formu-
m atum  fuit abeodem  R. A .P ,  lu d ic e ,v t  la m , iu xta  quam debet R eus, {Jìcaufam
A rbitrum  pro parre A^i nominaret^ad co^ habet legitimam, ) recufare ludicetPfiuè Gr~
gnofcendum JfuperC aufaR ecufationisàfe dinariumJiuèDelegatumpoJÌProceJJum /«;•
propofítse^ aut q u a tu o r, v e l ièx Patres ti^tum*Si-ergohabetnotitiam^quodincceptus
graues Ubi benè viibs p rop on eret, ex qui- Jttfa b rica ri Procejfus contra f e , debet ante
bus v n u tn , au t dqos Arbitros ipfè A^R.P^ Qmnia Recufationem proponere hoc modo.
lu d ex  cHgeret, qui ad form am  iuris, fuper Cum» fam a deferente, peruenerit ad
C aufa affertas Recufationis p ron u n ciaret, aures P.F.N.,ProceiIlim  form ari contrà iè
Q u i P .F .N . lud ici g r a t ia s e g it ,& d ix it iè  ab A . R .P , M in iftrò P ro u in cia li, &  ipfe
p ro  parte fui eligere P.N -^-v^nom inauit tim eat fibi e u e n tu ru m , aliquod grau a-
P.P. N .R N .N .N . &  N . ad e S a u m  cogno^. m en ex eo, quod perfona ipiius A.R.P.M i-
icendi fupevallegata Caufa R ecufationis. n iftri eft fibi fu fp e ^ a ; vtprceueniac , ad
AóH  flin t h?2c Die...M M eniè &  loco  j fui ìndem nicatem , om n e iniuftum  fui in-
qu o fu p fà  .  ̂ com m odum  pò llbile , com paret coram

t*>oF.N. nom inaui p ro u t fu p rà . eodem A . R. P. &: dicit (cum  om ni hum ili-
E g o  N ,M inifter P rou in cialis . tate tam en , &  reuerentia , q u ied eb ctu rj

E go  N, A Ìlu ariu s . ' quod peribna eiuidcm  A . R. P. eft Hbi fu -
fp e d a , &  A ifpeililllm a & c. & profeqm tur

C on feq uen ter A. R. P . Prouincialis* ixtafòrm ulam datam fupra  num . X V I.
qui fupra, nom in auit in Arbitrum  ex par- S i  autem Reus nuliam habuit notitiam
te fu a  R .P . N .7 i*<f̂ <?ex ^ p r à  n o m in atisàP . preecedentem de Proceffu , qui fabricatur
N . R eculante fupràdiòlo , elegit in A rbì- contra f e ,  &  citaturà lud ice m$netur
tru m  com m unem  R. P. ìs .J iu è deputauit de flatuJticeCauftyquodnempè talis ejì̂  quod
in A rbitros com m unes R .R .P .P .& h u n c  ijfe  legitimé coftjlituitur tanquam Reus -y ^
/?MÒfiuehos,coram ie v o ca re fè c it, & e le -  fib i daturiuramentum deveritate dicenda^
¿tionem  de e iu s ,^ « i  eorum  perfona in  nullo modo iur e t , aut lu d ic i acquiefati^fei
Ax'bitruni,^«^ Arbitros m anifeftauit. E t ci^Vit/jfeillum recufare in lu d icem , éTJìa~
cum  arbitrium  acceptaflent,^/^^acceptali tim abfcedat fòrmet Libellum Recufaiio*
fet j ìW hifuè  illijaifignauit ternìinum  o¿to nisproutfequttur .
d ie ru m a d p ro n u n cia n d u m .A a a fu n th e c  C om paret coram  A .R . P. M iniftro
D ie .» M en fe .... A n n o ,&  loco qu o  fu p ràl ProuinciaU  R.P. Com m iifario N . Pa-

E g o N . A rbiter eleótus. ter F .N . ^  dicit ('cum om ni h u m ilitate, &
E g o N - A rbiter e le ¿ lu s. teuerentia debita, ) quod perfona eiufdem

I ta e ftE g o N . M inifter Prouincialis . A .R .P.¡M iniftri¡eft fibi fu íp a íta , &  fufpe-
E g o N . A étu ariu s. ¿tilfìm a,& tanquam  talem  & c. ^profequa-

Quomodo autevT debeant A rbitriPro- tur iuxtàformamdatamfupra  n u m . X V L
ceffum fuum  iniipere, ^profequi vfquead S iverò  pojl litem contejìatam ,&  poji-
^ 6nte7ftiam  ,  d icm u s infra^ Seét. II, nu« quam examinatusejì Reus^intellexerit ¡u^
in er.X L I, dicem extraiudicialiter dixiffe , f e  velie vi-

cifci iniuriam fañam à Reo cuidam Amico  ̂
Coniunño , vèl Fam iljari ipjìus lu d icis, vel

dixijfc



fe ve ile  acriter m ortificare Reum  ;  tis in  V ifitation e Iudiciali deèetdid^
aut aliquo modo man^Raße malttm afñ  ̂ quod am pliùs non p roieq u atu r iudicium
mum contra Reum ^c.pojptque Reus hoc pro  ̂ c o n tra fe  incçptum  & c. E t ludecc pariter
bare , ^  it^mulprobare caufawi hanc Reçu* debetjùperRecujatione illa Decretum inter-

fationisy vel ortam eßepßßlitem contefiatain; ponere^& adArbitrorum deputationem deue-
vel ipß Reo poß eandem incœptam innotuiße:^ nire^vt docuimus fitprà  n u m .X X II.in  Hn. 
LiheliumRecufationis poteß concipere,prout

J e q u itu r .  ̂ A D N O T A T I O  I.
Com parot còram  A. R. P. M in iftro

Prouinciali N . fiuè R. P. N . Com m iilà- X X I V . -Aduertendum  ̂quod nonfìlùm
r i o  Pater Frater. N .&  d ic it,q u o d  perfona poteß recufari tanquam fufpeBus ludex^
eiufdem  A.R.P.M iniRri R .P .N .C o m - fe à  etiam omnes ad iudicium iytteruenientes
miiìarij e i l , fìbi Í u fp ecla . &  fuípe¿lillím a, 'Vt A Buarius yCoiißUarius, Veritus <Sc. v t
ex e o ,q u o d  ip fean im u m  fu u m  m alum  í^ ‘?^<í«^wi«j-.Par.p.Tic.Canon.n.i 17. pag.
con tra Com parentem  m anifeilauit ;  ex  ̂6 6 ,à: fçq q .C a ifa auteRecufatio7Hs ißorum
q u o  tu tu m ,Ì ìb i non efì:,* coram  eo litiga- probaturfolo iur amento, cum enim hullum
rC) au t eius iudicium  expcólare . Q u a- ius hahean tin C außi, iìt quajionint^'ue^
propter, tanquam  fibi fu fpediillm um  il- n iw n   ̂ n iß  vocati à lud ice y Jh ciliù s repeU
lum  recufat^ à Tribunali Tuo prouocat,'&  luntur-¡ quam In d e x . C  afu ergo ^quorecu-
cius iudicium  fubire m inim è in ten d it. EC fa n d u sfh  aliquis ijhrum  , flatim , ac ad
licet hucufq-jtanquam ludici legitim o par- titiam Reiperuejut, quid lu d e x  ilhs adbi-
u erit y eo quia illius mali con tra Ìe anim i b u it , aut adbibere intendat, ip ß  compareat
notitiam  non habuit; am odò proteftatu r, coram luàicsyiS if*timetLibellumRecufatio-
nolle vllo  modo illum  recogn ofcere, tan- n is , v tfe q u itu r . 
quam  ludicem  in im ìcum ; &  per h o c à iu-
re reprobatum  ; quodprabare.quando &  V . Form a rccufandi P eritum
coraq u ibu a deiu re,ieon ert.Id eoin itat,& : • r- r\- -
v u lt,q u o d  præ aia.A .R .P .M iniil.P rouine. > G on fih an u m  .

Jtuè CommiiT. non am plias jiè  ingerat in
Caufa contra Com parentem  incoepta, &  C om parct coram  A .R . P. Prouinciali 
proreilatur fu tu ra  cilè nulliusvalorisA fla, Fr.N . &  dicit ,q u o d  ad aureseius deuenit
quæ  de n ouo fieri contÌnget contra præ- quod ipfe in c ip e re v u lt, &  forte in cœ p it,
fentem  propofitam  R ecufationem  ;  im o quendam  Proce/Ìum contra ipfum  Com -
c tia m A à a  antecedentia, v t  potè faéla ab p a ren tem , in qu o  adhibere in ten d it, ve!
in im ico re fp u it ,&  p r o n u llish aberivu lt.; fo rtè a d h ib u itN .pro Aifluarioj P erito& c. 
appellando , apud q u e m , &  qu osd c iu re, ad aures eius deuenit,quod ipièA.R.P.
&  petendo recu rfum  ad Superiorem , cafu in C au fa, q u a  contra Com parentem  a¿li- 
q u o  praefen/, &  legitim a Recufatio fuerit adhibere vul t  in C o n lìlian u m
reie fta . D ata, & c . A Ìle iìò ré & c.D . D 06I.N , E tq u ia  perlbna

E g o F . N .re cu ib ,& a p p e llo ,v tfu p rà . ¡p fìu sN .K o ta rij,iè u  Periti ,7?«^ Coniìlia-
E go N. fu i Teftis. r i) , vel AflciÌbris, eft fibi fufpe¿liinm a, ex
E go  N . fui T e ft is . eo quod & c. 6* b k  exprimatur caufa fufpi^

cionis, E t fufpe¿litrim am , ex prænarrata
Debet autem buiufm oiiLibellus Reçu- cauia  eam  iu r a t ;  proinde, v u lt ,  p etit, &

fitio n is  pTizfintari modo^^ forma yquam di- in fta t, quodtalem  i le , v tp r æ fe r tu r , libi 
cc/w«//wy7j*(i,num.XVÌI.&feqq. E i f u í p e á u m,  A.R. P , n u llo  m odo ad iudi-
debetDecretu interpoìterecomodo ^quodixi- cium  contra ipfum  Com parentem  adhi-
mus n a .X X lL  EtadArbitrorum  eleBion? Iw a t. Q u o d  lì fortè a d h ib u it, vulc pe~
deuejtire in xta  moìhodum datam nu. X X II . t i t , &  inilat", quod ipfius Scripturæ , iìuè
in  fin. Quod f i  ex  defeBuTejìium  y qu ive-  P eritiæ , fiuè C on filij nulla habeaturra-
lin t a ß ß e r e aBuiRecufitionisipfa facienda t i o , &  fin t om nino nulla , v t  proceden-
/F;, coram bo?ießisperßnisjlueper EdiBum^ tia  à perfona fu fp eaiffim a, quæ ex pallio-
n}t[diBum/^/>,n.XIX.& X X T. debetpraBi- n c , non ex vericatefcripferit y fm è  iudi-
cari fir m a , ibi aßgnata ; bocßlkm mutato,  c a u e rit , fiuè co n fu lu e rit. lu ra t infuper
quod f i  ibi dicituT quod ylúácx noti fe in- idem C om parcns, quod ipfe antea nefcie-
g e r a t ,in  tangen tibusperfon am  Recufan- bat talcm N . fuiiìè adhibendum i n N o -

tarium ,



tarium  , P eritum  Q u o d  lì fciuiíJét, 
præm iiniîèt R ecufationem , quam  m odo 
iaílitu iC , P roteftan d od en u llicate, &:ap. 
pellando j &  apoílolos pecendo & c. II ali- 
ter fiat D at, & c.

E go  N f recufoj peto, proteftor, &  ap­
pello , v t  fu p r a .

E go  N, fu i T eftis ,
E g o N . fui T eftis ,

S i 'H otarius ejl U le, qui recufatur, 
noj^poteji lÁbellum Recujationisfuprajcrip- 
turn in terA B areciferey»ecpr^fefitaiionis 
ABunty nec Decretum ludicisfcribere  * v?i- 
dé , tali cafUy lu d e x  debet y amato illo^ 
alium iiotarium  creare yjic defcribendofa^ 
Burn .

C u m  com paruiííet coram  A.R .p. M i- 
n iftro  &c- Frater N . & c. &  prgefentaíTet 
quendam  Libellum  , q u o  recu íau ic, v t  
íibi fufpe6lum ,P. F r.N . A q u a r iu m , qui 
h u cu fque fcripferat,vocauit,coram  infra- 
fcribendis T eftibus M e infrafcriptum  j &  
à me iuram entum  fidelitatis exegit, quod 
p ræ ftiti, ta£ lop e¿to re& c. &  N otarium  
crcauic ad cfìèd u m  &c, A ¿tafu n t hæc & c.

E g o N . M inifter.
E go  Fr.N . fu i T eftis .
E go  F r.N . fu i r p f t i s .

M o x  iu ílit inter a íla  recipi /  &  inferi 
praînarracum  libellum  qu i incipit & c, &  
d eíin it& c, &  eft íignatum  lictera A , Jìuè 
n u m .& c.In  q u oru m  & c.

E go  Fr.N . A d u a riu s

S i  recufatur Peritus y Coi^Uarius ijc, 
fa B ít comparitionepnediBay lu d e x  deb^t de~ 
cer7fere , v t feq u itu r  .

A u d ita , & v ifa  fu p rad iíta  com pari, 
t io n e , í c í i ,  &  in q u a n tu m a d m iíla , de­
creu it A.R.P. taliter Recufatum  non adhi- 
bere a d iu d ic iu m . Sed J i  iar/j admijfus eft 
djcatur, dccreuit alium  Peritum ,leu C on - 
liliarium  adhibere, non habita racione pe- 
ritiíe iam  faálae, fiuc C onlilij dati & c.

In qu oru m  &c.
E go  N. N in ifte r .

E go  N . A d u a r iu s .

Scio hancjhrmnm iion omnibus arriju-  ̂
tam y eo quia poteji Reus Í7í Defcnjionibus 
co7ítra Peritum excipere y ^  eius indicium  
iamfaBum impug7tare\vndé 7m i deber^t lu~ 
deXy ex folaRecufathTíeyperitiñiamfaBam  
abijcercy nouam procurare. Sedf i  bene res 
examinetur y apparebit quistiusfier i Cau-. 

Jétm boc modo yJiludeXyJhciliter condtjcen- 
dens Reo y Peritum abijcidty quam Jiy f.v 
concertatione cum Patro7to , boc debeat, «ST 
cogatur Jkcereinuitus in termÍ7ro deferljo  ̂
r io . Verum  eji, quod pejfemus Í7t ca ju , 
quo alij P eriti no baberhury quipojjhft fu b -  

Jfituiy &  iam pei'itiaeji fa B a  à Perito y qui 
poJÍmodum recufatur, lu d e x  y 7/979 objia^ite 
Recufatione y &  Appellatione interpoftay po­
teji y non retardatis aBisy ad vlterioraproce­
dere y quorum tamen valorpendebit áproba- 
tione caufe Reeufationisy quay talij cajufor^ 
tniter facienda erit Í7¡ termitto defèTtforio.

SECno



S E C T I O  S E C V ND A*
De forma initiandi Proceííiis, vlque ad 

Corpus Delióti probandum.
I. V t  ahßlutihs iradantur forma omnes crem t fuper h oc inform ationes fum are 5

Procejfuum^ qui'Jabricari pojfunt , iu xta  Teftes exam inare alia facere, quae fu n t
cafuum indigemiam \ ne cogamur inutili- de iure pr^ftanda. ( E t ß  Aäuario m m  lu -
ter repetere ea y qui£pro omnibus ProceJJibus dex w t u r  f i i b i u n g a t Et ideò in Cam e-
necejjariaßintyOptimum ejfe duximusydiui^ ram fuas reiìdenti'ìe, in qua ipfe T ribu n al
dereaBus procejfuales in oäo partes . e rc x it , vocare fecit m e infrafcriptum  co-

Prima erit de initio Proceßus vfque ram N . & N .  Teftibus ad hoc fpecialiter
ad prohationem Corporis d eliH i. adhibitis, &  m ihi dato iuram ento de fide-
Secunda deprobationeCorporis D e liB i , v ß  liter exercendo m uñere, prout praeftiti ta-
que ad E xam enTeßium  , £to pe61o re& c. M eNoCarium  creau it, v t

Tertia de Exam ine T  eßium vfque illi pro A ctuario in hac C aufa inieruirem .
ad Rei conßitutionem . A cta  funt heec A n n o ...... M enfe......D ie &c.

Quarta, de Conßitutione, iS E xam ine ^  loco quo fu p r a .
R e i, vfque ad Definßones. E go N . M inifter P rou in cia lis.

Q uinta de Deß?ßo?ji0 us  ̂ vfque ad E g o N .fui T eftis .
T orturam . E go  N . fui T eftis .

Sexta deTortura,vfque ad Sententiam. E e o N  Acfnarin«
Séptima deScntentia, vfque ad Ap~ 

pellationem. ^ A D N O T A T I O  L

OBaua de Appellatione :J)oc emm modo HL Aduertendum , quod , anti omnts
euadetfaciliusLepori , complete inßrui de aBus iudiciales,oportetj quodconßet de lei'i-
omnibus  ̂ formis incipiend.i terminandi tima er catione K ota rij , qui A Ba autheu-
co7>3plete Proceßus quofais, Suppßtoergo, ticé recipere, poßt\> quia, vtprobauim:ts
q u o d d ix im u sy a r.p .T itu l  Q u a m . Quod P ar.L T it.Q u id  ¿u . ijó.pag.fQ .N í^ f//;?*^
lu d e x  moueri poteß adcondendum Procef adlegitimum iudiciumeß creatio No^iirn ■

fu m  ex] Officio, <3 ita per In q u ifition em , quod de ea legi timé,& per Teftes, in eodem
aut ad inßantiam P a r t i s & ita , D e- proceJfu,co7tßet.Hoc autem verum eß ,n iß lu ,
nunciationem  5 Accuiationem  Ex- d exvta tu r Religioß iam creato in 'H ota n ü
ceptionem ; incipiemus a Procejfuper pro aBibus Religionis quibufuis recipiendis,
quißtiOJtem . v td ixim u s  T it.In q u ilitio  num .47.&  fcqq,

II. F orm a incjpiendi ProcciTum 4í8- T unc enim non eß neceffarium ^
per viam  Inquifitionis lp e c ia h s,e m e r- co»ßet^eiusa-eatü>,e-,(ß.
^ ^ f • 1- • •• cutnec etiam quaftdo K ota n u s creatuspro
gentibus m dicijs a ViÍJtationc ludicíah ,  Vißtatione iu d id a li ,f ir u it  in Inquißtione
Í1UC Inquifitione generah’ . fp ed a li emergente ab ea)fedJuffidt,quodin

proceßu dicaturJVoca.xììt me in fraicriptum  
N  nom ine D om ini. Am en. N otarium  publicum  Religionis , p rou t 
H ^ c eft Ipecialis Inquiil- con ftatin  A rch iu io  Prouincise &c. v t i l l i  
t io ,  quam  facere intendit p roA òlu ario  in h a c C a u f i  inferuirem .
R .A .P .N .M inifterP i-ouin . A D N O T A T I O  II.
cialis & c. contrà Fratrem
N . grauiter indiciatum  in IV . Aduertendum fecundo, quod fre~
V ifitation c iudiciaii habi- quêter accidit, quod incæptoprocejfu,ABua~

bita in  C on u en tu  ì^. q u o d , hic expì'i- rius impeditus iìtfirmitate, aut aliquopu-
matur crimen , de quo fu e r it  indiciatus, )v t  blico, vrgenti negotio, aut alia de caufa^
ex A iìis  V ilìtationis apparet. Q uaprop- 7tequit illum profequi -^necejarium proindè
te r , ne deliba rem an ean tim p u n ita , de- e jìl u d i d , alium Notarium creare, v t Ì 7t~

coeptwn



£(vptum procejjum co7ttìnuet àe tali crea, 
tione <ìebet confiare Ì7tprocejfu boc modo.

C u m P .F .N ., qui hucu fque in pi*35- 
fen tiQ atrfain feru ijtp ro  A ftu ario , graui- 
ter iìt infirm atus:Jìuè ad Concioncs Q ua- 
drageilmales habendas , peticrit Ciuita- 
tQtnì^-&c>autalia caufa exprimatur '̂ ĉ  
vndè non potefl; in officio A¿tuarij con ti­
nuare , A . R. P. P rou in cia lis, in cameram 
lu3S refìdentii^ coram  infraitriptis T eili- 
bus M e infraicripLum vocare fecit,& dato 
m ihi iuram ento fidelitatis , quod pr.^ftiti 
taóio peótore Me N otarium  creauit, 
ad efièótum , v t  illi inièruirem  prò A d u a ­
n o  in profecutione C au fss. Afta fun t hec 
D ie ..... M e n ie .....A n n o .... loco &c.

Ita eft Ego N .M inifter Prouincialis.
E go N .fui T e ftis .
E g o N .fa i T e ft is .

E goN .A ó iu ariu s.

A D N O T A T I O  m .

V . Aàuertenàum tertio^qnodyVt prohaui- 
mus Par. i . T it. Inquiiìtio  qu. i . per totam  
n u m .f 2. &  ièqq. pag.46o.7;o;z eji necefsèhi- 
quìjìtionem fpecialem inciperey ntuumque 
Procejfum im tiare ^JtpnsceJfit Inquijìtioge- 
yieralis ^velViJìtatio iudicialis , Quando- 
quidemJìTejlesjìnt integri  ̂&  7ìumero Jìif- 

Jicientesy valent ^7tonjolhm ad conjìituèn- 
dum yfed etiam ad torquendum, & condem  ̂
nandum Reum . Tam en, quia in Vijìtatio- 
nihus generalibus pojfunt emergere indicia 
contra diuerfos Reos, 0* contraJtngulos ejfent 
Í7íJ¡ituendíe d iuerfi Inquijitionesfpeciales , 

Jt delicia ejfent iitcoitneoca \pariterque varia  
adiuerjís, &  contra diuerfosfolent deponi , 
quitt Religiofampacem turbdrentjirefciren- 
t u r , & oponer e t, aut integram copiam V ifi-  
taiionis\cuiqueReo concedere proDefenJioni-  ̂
hus*\vel eam decurtare, tradendo eafolùm , 
quízfaciunt contra JÍngulum Reum , quod 

Jemper lahoriofum\<^ aliqua7fdo dijftcilé eji:̂  
ideo conuenie7m u s e ji, htquijltionemJpecia- 
lem per itouum Procejjum incipere , <SJ¡ de- 
liBa [tntfeparata, <& diuerJiDelinquentes, 
contràjìnguios Jeparatamfpecialem htqui*  

Jitionem Í7tjiituere ^vt diccim usTitAnqui- 
íitio  num .5'j'.pag.46i.

A D N O T A T I O  IV .

V L  Aduertendum quarto, quod, v t  di~ 
mus P a r .i. T it. InquÍlkioquieít.2. p.462. 
ex ifltatione gejierali pater?ia deuenire

poteji Prcelaius ad Iftqiiijitionem iuridicam, 
hocf i Í 7t illa multi deponufit de crimine, 

quod à m u ltisfcitu r, licet de eo 7tonvigeat 
public afama *^velJi deeo crimÍ7ieJtt vulga­
ta fam a. In  primo cafu Í7tjiituere dehet Pra- 
latus l 7iquiJítio7íem Generàlem ,Jiue V ijita- 
tionem iuridicam ,v e l iudicialem , eo modo, 
quo eam tradidimusfupra Se£l.i. nu. X II. 
l 7ifecundo vero cafu deberet,  a7ttecede7tter 
ad Inquîjîtionemjpecialem fa c e r é  confare 
de F ama,7jìjìcrime7i ejjet exceptumprout di- 
^'ÌOTWj-Tit.Inquinnu.i2.& feqq.p.441. Sed 
meliùs fepiper fa c iliu s  euadet J ì lu d e x  
Ì7jJìituet Vifìtatio7iem iudicialem ,f u e  
qm ftio7ìemge7ieralem,vtfuprk\ Q uia  Ì7t ea 
7iulla necejptas eftproba7idifamam, ^  ex  ea 

fe r n itu r  via lu d ic i ad l 7tq u if  tionem Jpe- 
cralem , Quiatam enpot^i dari cajlts, quod 
vigeatFama publica de aliquo delibo Ì7t <«/;- 
quo Conuentu magno , pro quo laboriofa, ^  
longa euaderetJ'^iftatioiudicialis, ratio7ie 
multitudÌ7ìis Fratrum vifta}ìdorum,(S crr/ì- 

pe7tdiofus Jieret, injìitueftdo I n q u if  tionem 
fpecialem ex Fama pnscedente, ideò, tali ca­
j ú ,  melius eJì Ì7tcipere Procejfum ex  vulgata 
F am a . Siue ergo habuerit Pr(tlattis in V if-  
tatio7te paterna 7iotitiam de Ì7jfamia crimi- 
tìisyjìue eam babuerit extra Vijìtationem, 
ex eo quod crime7t diffamatum e f  per alios 
Co7me7itus \ fu e  de crimine ad aures Prala­
ti ^eruenerit clamorofa Ì7̂ nuatie  , bre- 
uius f e r i  iudicauerit ,f in q n ir a tu r i7ifpe-  
eie ex  F a m a , q u a m f injiituatur generally 
Inquiftio ,pQterit incipere Procejfum , vtfe-  
quitur  .

V ì i .  Form a incipiendi ProceiTum 

per viam  ipecialis InquiÌitionis cxF am a 

præ ccdente.

In nom ine D o m in i. A m e n . C u m  
Fam a deferente,peruenerit ad aures A . R. 
P .N . AÌiniftri P ro u in cia lis , Patrem  F ra­
trem  N.efle apud m u lto s , g ra u es, &  n on  
m aleuolosReligioÌbsgrauiter difiàmatum  
àQ(&bic defcribatur crimett ,de quofuerit 
Ì7ijamia) volens fuo  m uneri fatisfacere, &  
crim in a , iì quæ fu e rin t, com m iiïà debitis 
pœnis coercere, ad Sacrorum C an on u m , 
&  Ordinis C on ftitu tion u m  n o rm a m .d e- 
ereuìt, fuper Fama prasdiíta in q uirere, 
p ro u t erit de iure , procedere. E t ideò in 
Cam eram  fuæ refidentiæ vocare fecit M e 
infrafcriptum  coram  N. & N .& C . pro/è- 
quatur,fcutfupra  num .II. Defcripta crea­
ti one N otarij ,prcjequatur ita .

C o n -



ConfequenCer idem A ,R ,P ,qu i Fuprà, Exdiftinandi autem fu n t tressant qua-
vooari coram  fc, &  Mô infVaitripCo,in ca- /«or T eßes modo fu pradiào , vt flenèproèa-
m erara fuæ rcfidentiæ feciç P.N,ConfeiTa- ta fa m a ßt, QuafaBo^debet ludexpy»;;u?j-
r iu m ,itu e C o n cÎQ n a to re m '5cc. sefcatisan- dare  ̂ qu&dConßat de fâm a^ ^  decerner;
n o ru m  & c.R eiig ion isver0  & c, Teilern ex fro u t fe q u itu r ,
O tficio  a flu m p tu m , cu i dato iuram ento Q u ib u s habitis,¡dcm  R, A .P . M ini-
ac  veritate d icçn d a, prouC iurauit, ta£to ftcr Prouincialis pronunciauiC,G onftare
p e¿lore,m orc Sacerdotali, &  fa d a  m oni- d e fa m a : decrcuitquc con trà præditâum
tione & c.fu  it P.N.difìfàm atum , p ro u t de iu r e , procede-

J?fterrùzattés , A n  fciat caufam  fuie r e ,  A ¿ ta fu n t h æ c& c,
vocaCionis ? E g o  N .P ro u in cia lis.

ReJpfiTfdït, N e ic îo . E g o  N .A d iiariu s*
Jmert\ în  q u o  C o n u e n tu , &  à quo

tcmpoi*e de Fam ilia habitet ? A D N O T A T I O  I. 
Kejpoffdit^c,
/»/err. Si Fratres com m oran tesîn îb i V IIÍ. Circaprohattonem Favttt^quitre*

excm p U n ter v iu an t,&  fi dealiquibus ma- quiritur ad inquirendum îjt fpçcie  ̂ videan-
la fam a vigcat ? fu r eay qux circa boc dixim us P ar,i .Tit.Fa-

Kefp, D ic itu r de Fratre N ,quod &c. m a n. 12. &  ièqq. pag.5 lo . K iß en im  Fama
Interr. Q u o m od o  h oc f e  a t  ? ß t  piene probata yßR eus excipiat fuper bocy
Rejp  ̂D icitu r p ublicèin  C o n u en tu . procejfuseuadet nuìlus\autfaltemPatronuSy
htterr,K . qu ibus iign an ter aud iu it poterit iitD efrßunihus F amam^vt mnbenè

h oc ? probatam impugnare y ^  ß c  Proceßum de-

u itioru m   ̂  ̂  ̂  ̂  ̂ .......
Ifften'. A n fciat pra;fatos á le nom i- nauit y aliasTeJies examinet , doñee piene

natos eííé inimicos* vc i aduerfos Patris N. probet * aut 4b inquijkioue à fìjìa t , v t infis
dirtimaCi? rius dicemus,

K ^ . N e c  Icio , nec audíui illos cfic
co n tra rio siib i, ^  A D N O T A T I O  II.

Interr* A n  íciat]quíd fit Fanaa publi­
c a ?  Pariier aduertere ydebet lu d e x  ad' 

Refp. Credo efle id , quod com m uni- , qu£ ordinai T ex tu s Tit.Fam a S-j.  pag, 
te r  dicicur de aliquo in  b o n u m ,f iu e ma- ^09* quod nempè ad inquirenâum contra 
lum  . Pralaiumy grauiJJimam Perfonam, CT inte~ 

Jniey. Super generalibus &c. Conutnturny ?ton fu fp cit Fama fola^ & 
Rejjiond, Ego n o lo  grauare anim am  f ^ p í f x  fe d r e q u ir itu r  'CUmorofi infinta- 

m eam  ,d cp o fu i pro ven tate , nec fum  ini- tio. E t licet boc noítft itanecejfariumyitaut 
m icus illius d iffam ati, nec ip fcm eo íién - JíJieret »pp^tum yrueretProceJfusyVt iioci- 
di t .  /wwj" loc.prox, citât, num . 1 1. p ag .fio ./rf- 

E t le-Stofibí prius fuo  exam íne (Jive^ ^ sn  illudferuare optimum ejì^adpracluden^ 
f j t  aliquid addere die atur •)  viam Exceptionibus co?Hrá Procejfum . 

V olu itad d ere, quod &c.C!^yír//5d/«r
fotum yquoddicet)3.nt v o lu it  dim inuere, A D N O T A T I O  III. 
vel fe co rr ig e rc , in h o c , q u o d  fuprà dixit
fie &c. Sed meliùs rccordatus d ix it , quod X . Aduerte?tdum iitfuper yquod Jlnon
&c.(<5' fcribatur diminutioyjiue correBio di- probetur Fama eo modoy quo necejfarium e¡}y
fí//»r*íí:é’íií«/í->) i^<? n̂ihil vo lu it addere, vel debet ab/Íi?íere quidem lu d e x  ab ineunHa
m in u e re , fe ílib fcríp fit, &  dimiíTus eft. Inquijttionefpecialiy tamen nonpotefi relin-
A ita  fu n t hæc D ie M e n f e A n n o , quere imperfeñam Inquijltionem fuper
&  loco, &C. w ay fed  debet eam terminando perficerey-̂ tsxf̂ ^

E go Fr.N .depoñii, v t  fuprà. pèpronunciando^quodDe Fama legitime mn
Icà eft ego N . M inifter Prouincialis. confici : aBus enim iudhìalisyiam incæptu:.

E go N,A¿tuarÍÜS . non debet manere in ,je d  compieri'^
i5 jlcuìlnquìJìtiofpeciatisfuper deliBo debet

Pa)‘s I L  C  ter-



iermntari per Eententiam dißnitiuam ,äb- 
fälueiido 5 äut CQndemnando iieum   ̂ ità In- 
quifitiofuper Fuma debet termij^ariperSeii- 
fe?ftiajn ,p u t4 ,qu(jdde. ea co7}ßet,v el non\ 
quéiSeìitentia habet vim iitterlocutoriit qui* 
dem F ama eflprobata, ö* ex^aproceditur 
ad fpecialem Inquißtionem deli^i'^fedßnon 
remaf^et prohata-> habetvim diffinitiuai^^  
ta li cafu debet Jnquißtio term inari, prout 

fequitui'*
Q u ib u sT eftib u s exam inatis, vC prse- 

fe r tu r , vLdens idem A . R. P. Prouincialis, 
q uod Fama vu lgata  o itu m  habuit ab Ini- 
m icis;j^ W  Faótionarijs leuibus ; &  
apud v iros p ro u id o s, cord atos, &  p ru ­
dentes di¿lus Pater N, non remanet diffa- 
m atuS jpron u n ciauit, N on  conftare legi­
tim e de F a m a ,  &  vkeriùs non eile exea  
fup er hoc procedendum  decreuit • A6la 
fu n t h^c &c.

E g o  N .P ro u in cia lis .
E g o N . A £ lu ariu s.

X L  Form a incipiendi P roceffu m  
per viam  Inijuißcionis m ixta?.

Suppfho eo-i quod dicitur in  T ex tu  T it. 
Inquiiitio  §.Lp.43 6.^ m s abundé explicui^ 
rmis ibifu b  n.2. nempè, quod qUititdo deliHü 
eß certu^Auäor vero delicti ip m 'a tm \ ß Iu ­
dex 7Í07Í ad alicuius inßantiam^fed ex Offi~ 
cio mouetur adiiiquirendum^talis htquiß- 
tio vocatur "M ixta , nerrpèfpecialis quo ad 
deliHum f e d  generalis quo ad perßftas ,ira^ 
dimui modo Formam incipieridi Procejfum^ 
quat U lis  e ß ,

In  nom ine D o m in i. A m e n . C u m  
ad aures A . H. P .N . M iniftri Prouincialis 
& c. p eru en iflct, quod in C o n u e n tu  N.

hic fcribatur deliHum ,p u ta , quod affi- 
x u s e ß  Lihellusfamofus^feu faU um  Furtu , 
vel aliquisfußibus c.efus ^c.) nec tanti cri- 
m inis A u ä o r  hucui^ue fc ia tu r , volens, 
p ro  fu i m uneris debito, fuper h o c  in qui­
rere , &  Sontes, quos rep ererit, caftigare, 
M e infraicriptum  vocare fecit in came- 
ram  fu a m , coram  infrafcriptis T eftib us 
ad hoc fpecialiter v o ca tis , &  dato iura- 
m ento fid e litatis,M e N otarium  creauit, 
Vt in  C a u fa , quam  a g itare , in ten d it, illi 
p ro  A£luario in feru irem . A£ta fu n t hosc 
A n n o  ,v... D i e ......M enfe......&  loco &c.

E go  N . P ro u in cia lis ,
E go  N .fu i T eftis.
E g o N . fu i T e ftis .

E go  N .A itu a riu s .

Si autem  Prouincialis ex O iE cio ve^ 
lit iuridicè in q u irere  per In quilition em  
rnixtam  contra aliquem  Fratrem ,de qu o 
m u lta  aud iu it,q u 3e non fu n t quidem  gra- 
u iora deliéta , quoe lìn gu la  iudicialiter ca- 
ftigentur  ̂tam en cum ulata aggrauan t, &  
ex ijs vaidè con tu rbatu r C o n u e n t u s ,&  
Prouincia ; (licet hoc regulariter non fiat, 
q u ia  illa paternaliter em endantur) tam en 
h o c p o te ft  P ro u in c ia lis ,&  m ultoties ex- 
p e d it. T a li cafu  incipiet Proceifum  , v t 
fe q u itu r-

In nom ine D o m in i. Am en . C u m  
A.R.P- P rouin cialis N . accepiilet Fr. N . in 
C o n u e n tu  N .com m orantem  varios, &  di­
uerfos exceílus co m m ifiiIè ,&  de n o n n u l­
lis iU orum  non fatis claram  notitiam  ha- 
buiíTet ; ac per Fratris pr^ediiti im m orige- 
ratam  vitam  con turbetur Fam ilia illa; ií- 
c u t& e u e n iß e a u d iu it  alijs C on uen tibu s, 
in  q u ib u s ipfe eft com m oratus p ro  O ffi­
ci) fui debito fuper huiufm odi d efedib uí, 
&  exceilìbus in q uirere,&  ad norm am  iuris 
caftigare,decreuit. Q uapropter Me infra- 
fcripto, coram  N . &  N . T eftib us,creato in 
N otariü  per exhibitionem  iuram eti, quod 
prseftiti ta¿to peitore & c. f ta t u it , qme de 
iu re  fun t a g g r e d i. A6i:afunt hsec&c.

E go  N .P ro u in c ia lis .
E g o N .T e ftis .
E go  N .T e ftis .

E go  N .A ilu a r iu s .

X II. Form a incipiendi P ro ccilu m  

per viam  D en u n clatio ü is  •

Q uiaDeffunciatio debet pr/ccedere if;- 
cteptiojiem Proceßus^qui conßi'uitur per De- 
7tunciationem ,  da7tdaprius eßformula iu x ­
ta quamßeri debeat D e7}i47iciaiio > E treco- 
le7tda hic feint ea , qua dedimus P ar.I.T it. 
D enunciatio  n u .5 .&  ièqq.p.38f.(Ì<? duplici 
D e7ìunciatione^puta Ì7t foro  paterno,i¿ iudi-- 
c ia t i , qua videre omninò oportet . S i ergo 
detur D e7funciatio Pralato^vt Patri, & De* 
7ìUì2cians intendit, quod Pralatus pater^tè, 

folùm  , &  fecretò corrigat, cS* crimeh non eß 
diffamatum, ito7t poteß Pralatus ex eapro- 
.ceßumi7ißruere, S i  vero de crimine publi­
ca eß infamia, debet, in eo Ì7tquirendoyproce- 
dere ex  Officio, &  i 7tßifuereproceßumper 
lnquißtio7iem ex Fama > iu x tà  form a7n da- 
tamfupra n u .V IL  7iUlla fa H a  mentione De- 
7iunciatio7tisß b i  paternaliter data aut de- 
het procedere per viam Inquißtio7tis genera­
l i s ,ß u e  Vißtationis iudicialis  ̂ v td iS u m

f u i t



J u ìtfu p r a . S i vero Denunciatio fia t Praia- ftu ariu m  ConuentuïN .& c.parùm  relig io .
to , v t  ludiciy ab illa motiis lu d e x , & ad sè v iu ere, ièandalizando aólibus im m ode-

fiajftiam  Denunciantis>i aà. fabricatim em  ftis Sæ cuiarcs, &  eorum  deuotionem  er-
ProcejfusdeueniauQuiaver^ Benunciatio ga R e lig io n cm ,cu m g ra u iip fiu sd a m n o ,
potejifierifim pliciterputa oreteMus ^fiuèper im m in u en d o. E t quantum uis fuerit ipic
Libellum prajentatum lu d ic i,fiu è  per lite- à bonis Rcligjolìs m onicus, non tam en vi-
ras mijpttas Jìngulorum modorum form ula  tam  fuam  ca rrex it. Q u ap ropter zelo pu-
eJÌ darida. blici boni d u ftu s , &  v t  fcueriCas iudici)

co rrig a t, quod charitas em endare nequi- 
X Í 1I- Foirna D çn u n ciation is orcte* ? ^enunciat præ diftum  F ratrem  N . fi- 

„ù s  fa c ic n d * , ex ep < ju o d D cn u n cian s

Xiefcic icn b ere • ^  qualitatem d eliB i, )  &  alTìgnat in Teftes
F r a tr e s N N .& N .D a t.D ie .......M en fe........

In  nom ine D o m in i. A m e n . C u m  & A n n o .........& G .in C o n u e n tu N .
com paruiflct coram  A.R .P. M iniftro Pro- E goF r.N .d en u n cio  v t  fup.
uinciali & c .F r .N .L a ic u s ,q u in e T c it  ieri- Ita ergo, concepto Libello Denunciatio-
bere 5 &  d ixiflèt, iè  velie iudicialiter, &  fe- n is , é* lu d ici ̂ fiueperfi¡naliter J îu e  per li-
cr'etò denunciare nonnullos Religiofos teras prafentato^ débet j 7icipi ProceJjus
Reas de nonnulUs crim in ibu s,vt ad exem- Jequitu r .
p lu m alio ru m  corrip ian tu r, idem A.R .P. In nom ine D om in i . A m e n . C u m
P ro u in cia lis , coram  inñ'aferiptisTeftibus præfentatus fuerit perfonaliter per
ad hoc fpcciàliccr adhibitis, vacare  in ca- literas miiTus, quidam  Libellus denuncia-
m e ra m lu a m ,fe c itM e  in fra icrip tu m , &  toriusàP.Fr.N .Sacerdote A .R .P .M in iftro
miiai dato iuram ento fideiitacis,quod prç- P rouin ciali, q u i incipit Coram Paternità*
ftiti, ta¿lo p c ilo r c , M e N otarium  creauit tv Veftra Adm.Reuerenda &  définit Egt>
àd ertèctum ci hiferuicndi p to  A ttu ario  F^.Ñ .denuncio v t fupra . E t h ic inferitur
& c. Aéla fu n t hæc & c. lignatus litera K.Jìuè num . ijìu e  figno & c.

E go N .M inifter & c. ^  kpponaturfignufn in fronte Libelli^
E g o N .T e ftis . tum inProceJfu. V olens idem A .R .P .P ro-
E g o  N .T c ftis . uincialis fu i m uneris partes adimplere.co-

E go  N .A à u a r iu s . ram  infraicriptis Teftibus fpecialiter ad­
hibitis,M e infrafcriptum  v o ca u itin  fuam

C on fcqu en ter fu it vo catu s coram  cam eram , &  N otarium  c re a u it, v t in iè r -  
eodem  A.R.P.& M e infrafcripto Fr.N .L ai- u irem  ipiì pro A étu a rio , cum  priùs exhi-
c u s ,q u ifu p r á 5 & in iu n ¿ iu m e ifu it ,v td i-  buiiièm  iuram entum  fídelitatis per ta-
ccret illu d , quod a llèru it, fc habere de- ¿tum  p e ito ris , m ore Sacerdotali . Ai^a 
nunciandum  A.R.P.ProuinciaIi. Q u i dixit funthacD ie...Anno,..& :c.in C o n u en tu  & c. 
fe denunciare iudieialiter Patrem  Fratrem  Ita eft E go N .M inifter Prouincialis. 
N. q u o d (^  bit defcribatur delìBum y fe u  E go  N .fu i T eftis . 
deliSa^de quibus v u lt y denunciare, ajji- E go N .fu i  Teftis- 
gnando tempus^^ locum , & qualitatem de- E go N .A ilu a r iu s .

Teftes ad probandum  alÌìgnauit 
P P . N . &  N . Sacerdotes Fratrem  N . Cleri- A D N O T A T I O  I.
cum  & c.Laicum  &C.Ô* Denuncians apponat

fignum  X V . Aduertendum primò^quod aduersùs
E go N .M in ifter. Pralatos^^ V iros magni nominis non fu n t

E go N .A c lu a riu s . recipiendæDenujtciationes ab bomiitibus in-
fim̂ e plebis, v t ordinatur in  T ex tu  T it.

X I V .  Form a D cn u n ciation is per D enunciado § .I\.c^ 2srííj-rfí¿<:í>í//«OT/íí:»OT
>1  ̂ exphcammusanum.i^,psíg,:^QZ. &  mdè.

LiD elluni Judici pra;ientatiim  3 q u ip o -  proindèfialiquis cafus euenerit, quod vre-
te il etiam  m itti per lite ra s . gariusFrater velit Pralatum^ aut infi^em

V irum  Keligionis denunciar\Ìuàexfaciat-,
C oram  P .V . A.R. com paret F rater N. v t  coìtuertat Denundationem in Accufatio-

Sacerdos ¿fec. &  dicit Fr.N . Laicum  Q uæ - nem ^cuiusformulam infra dabiiHus.
Pars II*  C  X A D -



A D N O T A T I O  IL  Q uare non m onuit?
Q u are diftulic tantum  tem poris D e-

X V L  AduertejUumJeçunâd^qmdmul~ nunciationem,,^
ta fu n t defoTTTia fabjiantifili Penuftciatip^ A il am ore, a u t odio depofuerit ? &c.
nisyquaM osJcfi^ m us  Par.I.T it.D enun:- & hflbitis opporWiiis refponfombpts conclu^
ciatio  qu^ft.4.à nuïn,32,&J^qq,pag.998, datur l^ ib u s p e r  M e infrafcriptum
ad q u m  locum remittimus Le^ orm , ne hic reçeptis, iibique le d is , cum  noluifîèc ali- 
inutiiiter y e f e t a m u s e a  . b e n r - d ç b ^ t qu id  ardere ,v e l  m jn u ere , ie ftibrcripiit,
dex aduerterç , &  dimilTus eft . A d a  fu n t hæc & c.

Ego.Fr.N.ajffirmo v t  fupra,
A D N O T A T I O  ■ 111? E go N ,M in ifter Prouincialis..

' ' ■ ' EgoN.Aduariub'V 
X V IIi Aduertendum tertio^q^odUcet^

qui d m m cifit iudicialiter, }jon pojjit çjje.  ̂ Quodji Denundatio fu e r h  mijja per
Teftis in Caufa,Ì7f qua deJ?u^ciat^(^thS<^t '  ^ptfldairi'iñitium  proceijus^ quod dedimus
TexC,Tic. D enunciatio  $ .iV , &  Ñ os ibi di- f^prd  num . X IV , debit cm tinuuri sprout
'X\musn,%z,ptig*-i^¿^Otdme?f,píJipm’e^am fequiti^r,

fiuemiJJ'am Deinmdationem, optimum eJi iU Confequenter A . R. P. P rouincialis
lum examinare, tum vtfnppleat'ea^ qua  volens fu o  m unerifaCisfacere, fe con tu lit

fm itneceffariaproPenuncifttio7i e f i ipfepræ ad C o n u en tu m  N. &  incam eram  luam ,
ignorantia om ijittu m  v t lu d e x  be}i-e infor~ in qua T rib u n al fuum  ere x it, Aíe infra-
metur de çircum jiaritijsfim  '^ex quibuspo- fcripto  præfente . vocare fecit fupradi-
teliveritatemindagare:^tumvtcog?iofcat,an ¿lum  Fratrem  N . qui fcripiit F.piftolam
l^emffciaj^s fid injiigftticnem ^Itcriusy qu i d cn u n ciatoriam , &  ei delato iuram ento
eji Teftis de v j u  ydeim^çiatnt ^eX quofty  de veritate dicenda , p ro u t iurauit ta d .
quod teftimopiumjfc iiijtigamix dehilitfttUK & c. f y i t .
eomodo quo d ix iw v  P srJ . Tic, Sententia ‘ I„t'errcgams., A n fciat caufiitn fuæ
num .70, pag.794. p íT7í«í ¿ilioTe'^ vocation is ?

Jie, licet i»iegro,iieum co,mincer? . Babita, A n  fcriprerit Prouineiali aliquas li-
ergq Denunciatiojiç , continuçturproçsjjus  ̂ teras /
Vtfequitur,. - •  ̂ A n  per alium  fcribere fecerît ?

C o p ieq u en ter iqem A, R. P prouin^ Q uid continebantillseiiteræ ?
cialis , accep tatad id a D enunciatione ii,&  A n  eas ço g n o ice re t, iî iibi oftende-
in quantum  &c. v o lu it  ab epdemmec D e- rentur ?
nunciante pieniùs inform ari de omnibus m tetur  , quod U tentfuerunt f h i
circum ftantîjs fa d i,d e  qu o denunciauit oftenft eas v t  àj'e fcriptas ,v e l  de m<iu*
fupra m em oratum  Fratrem  N. & d ato  ei d^ttofm, recog7nmt.
iur-im ento 4 e vericate diçep.da, »ik: quod Vndè fcitea^quasdenunciauit?
n on  anim o calum niandi (ienunçiauit, A n e a v i d e r i t ?
p rou t iurauic tad.§:c.i:uit r A n  ab alijs audierit ? 5rc.

Ifpterro^atus, V nde Içit: e a , quæ E t profequatur interrogationes paulà
p u n ciam t. fuprà poftas 0 c,

Rejpondit&c, QuQdñExam inatusJtbi proifentatisli.
Imiter) . C ^ o  tem pore, !oco,&  quibus feris denunciatorijs dicat^fi illas mullo mo-

præfentibus,  ̂  ̂ dofiripfjfe , 0  liçetcharaBeres jn parte,
An ea.vjaeritjV e! ab ajijs audierit? milenturfçripturx fu¿e, tamen taies literas

 ̂ A  q u ib u s , q u o  tem pore ,  quo loco Áfe mnfuiffe fcriptas'^ poJTet quidem fieri h i-
quibus praífentíbus, quijîtio generalis de tah 'bus Uteris * fed  pro-

Q uom odo accidit fad u m , de qu o 4 e. feHò effet im tH is labor, qtùa non inuenie^
tur y h 7tonfiet plenaprobatio de eo.qui fcri-

Q u a  lo c o , &  tem p ore.  ̂ & çaufaretur tantum conturbatioin
A n Frater N , D en u n ciatusilt bons? Conuentu* M elius ergo eft ^vt lu d e x  t74nc
? inquirat ab Examinato^Àn audierit-dlquid

A n alias fu erit c o r r e d u s , &  à qu o ? fmjfe dilium de tali deliño in Co7iue7itu ? A
lo c o , &  tem pore ? ‘ 'quibus ipfe audierit <̂ c. & frep eria t deli.

A n D epuncians m onuit Superiorem  ñuw  effe diffamatum^probata legitimé FamajuOca^e m • pro^



Formubrìum Criminale, Sc£tio II, 21
ddjnrjfuißtionemfpeciaiem^ frout 

d ixm uffup rà, n x im .y il,5 ? nuliam re~ 
-fsrit infam iam , concltid<it Procejfum bse 
modo.

Cumcxpra^hi^bitis appj^reatnuUam 
fuiiTe D enunciationem  A .R .P a tr i tran- 
Ìmillam ,c x  e o , quod non apparet perlb^ 
na D ifìuncì^toris  ̂ nec etiam de deliito  
denunciata aliqua v iget in fam ia , idem
H. decreuit; n on eilè  vlteriùsproce-^ 
dendum  * A iäa fu n t hsec die 

Egq N . M in ifte r .
£ g o N , A ¿tu ariu 5 » 

X V III f  Form a D cnunciationis quan­

d o  D cn un cian s ign orai perfonam  P c -  
linquentis t

Quojfdà Denunciatoci notum ejì delì-̂  
Buìi% Delinquensy^-(imho.denuncidtlu^ 
¿/Vi, ^  injiat j vtjecm dù rn  Regularía in- 

Jiie?4ta conypat-, lu d e x  pracedit adinßatu  
tiaw partii'-^pd quando denunciatjolum dê  
liHiim y cum nejciat J u d ex , cojitraquem 
dirigere debeat iudicium  , tenetuT ex  Offi­
cio pTQcedereper Inquifitionem  ̂ qus. dicitur  
M ixia^ ptita  JpecialiSj qua addeliHum  ̂ <¡t 
generalis, quo ad Delinquente^  » In  hoc er-, 
go Citfa Proceßus i?tcip¡i de^et iu xta  firm am  
incipieiidi Procejfum pervi^imDenunciatio* 
nis Ò’ variatur tantum , (̂ Hcèt in paucis, }  

form a DenuMciationis ̂ qua. potejifieri y vel 
oret^nus, vel per epißalam modo fequenti.

C oram  A.R. PaterniCate V eftra  com - 
pareo Ego in fra icrip tu s, &  dico quod ia  
C on u en tu  N . com m iilum  eft , tale deli- 
¿lum  p u ta , ( & h i c  recej/Jèaturper exten- 

fu m  deliäum commijfum-  ̂ ) ign o ro  vero  
quifnam  fu e r it ,  qu i tale facinus patrauit., 
^ a p r o p t e r  zela R egularis obferuantias 
m otuSi &  cognofcens, quod deU¿tum tam 
graue debet iudicialiter c o r r ig i, in fto , v t , 
iuxta iuris regulas,ad ìnueftigàdum D ciin- 
quentem  procedat. Ad probationem  au-̂  
tem  talis deii¿li prod uco  in T cftes P. P.. 
F .F . N , &  N* vltraaiios quosxnuenietin- 
form atoä. In cu iu s veritatem  h ic me fub-

E go Frater N.denuncio> v tfu p ra .
Debet autem Ind ex illum examinare 

moda, quo num*pracedenti diñum ejì *

XIX, Forma Dcnunciationis ciui- 
litcr dat.T,

PoteJÌ daricafm ^ qm àD enunciam  
m n inie7ìdat iudicialem correHimem Delin- 
queìitis , fed  tantum , quadjìhi rejìituatur , 
quod ablatum ej\ à Denunciata \ v t irtre^ 
qua er at ad proprium vfum fibi Jurrepta  ̂in 
Libello.fam oß contrafe euulgatoijn caju con~ 
tum dia ifeu  iniuria verbalis ;  /w detrailo- 
ne-grauifamaDenuftciantis . T a li ergo ca­

f u  lu d e x  adinßantiam Denunciantis^m n  
poteß agere n(ß ciuiliter  j puta obliganda 
Reumaddebitamfatisfièiionem^ Sed quia 
AHiones ciuiles, criminales cum ulantur , 
proutàiximus^V\t*k<zc\iC n.p.pag.3 57. fdeà 
lu d e x  pOiteJi tali cafu procedere ex 'O fiicio , 
^  vltra reßitutionem fadendam  D m u n -  
d anti à Reo y hu?>cde deliba criminaliter 
punire < Verum  ejì ,  qmd ad hoc , quod, vt  
prafsx'tur^ ipjum pojjitpunire, opoi’tet ĉ uody 
aut delitìum publicumfit'^ veldeeovigeat 
irfamia^quaJuppleat vices Denundatoris, 
Sed f i  de delibo. , qmd à duobus, vel tvibm  
cordatis viris tantum ,, qui ipfUm non pu- 
blicauevunt f̂QÌtiiT  ̂ nequit lu d e x  crimi-  ̂
7ialiter exOJJìcio procedere. Forma autem 
denunciafidi tails' e r it .

Coram  A^R.P.N.M iniftro Prouincia­
li com paret Frater N . &  d icit G rauem  
iniuriam  libi fuifle illatam  à Fratre N . qui 
Libellum  fam oium  contra íe com pofu ic, 
&  vulgauit,^/<^ coram  Fratribus contu- 
m elioik verba con tra eum  p rotu lit ;fiuè  e 
cella iu a  libros,y?« aliam  rem ad proprium  
vfu m  D en u n cian tiS jà  Superioribus con- 
c e i ì lm , fu rrip u it & c . Q uap ropter illuna 
iudicialiter denunciat ad iìm plicem  , &  
purum  f i nem,  v t  cogatu r prxdidtusFr, 
N . reftituere fam am  , Jiuè l'em iibi ahla- 
tam &c^ E t ideo proteftatur idem D enun- 
c ia n s , quod prò  amore D i iniuriam  acce- 
ptam  condonai ,  n e c v u l t ,  au t intendit» 
quod p raid i£ tu sF r*N *q u iin iu rau it, a li­
qua poena, nec p u b licè , nec priuatè affi- 
ciacurj fed foKim dam num  fibi illatum  re- 
farcire com p ellatu r, T eftes vero in hoc 
dat. P. P. F .F . N .N .&  1ST. Dat. &c.

E go  F. den u n cio ,  v t  fuprà ,

XX. Forma qucrclandialiquem 
apud ludicem.

Suppoßto Í0, quoddixim usPsit. p .T it. 
Jtccui.^n.yo. p. de Q uerela , quod nem~

pè differì



f è  differì ab.Accußitht,e ,.& ^ ßm ilam r D e- ' X X II- F orm a L ib e lli A ccu fation is. 
QìunciaUoni \ dico, ¡ìuoddijìinguitur
»uncintione ,  ß c u t  ffec iès  !t^e„ei-e ; ftquì-  C oram  A . R. P. N. M in iftro  P rou iu -
àem Denu»ciatto comp-ehedìt reueUtionem ciali com paret Frater N . Sacerdos, &  n on
qH.rumcumque- , fm è  ih»gm t o d io , aut cum  anim o calum niandi, fed
perfinaìn VsnuKci^ntis non ; Querela d u ftu s zelo publici boni, v t D e liä a .in  v n o
autem n e n ^ n i f i d e  delidis^qua tangunt^ p u n ita , alios deterreant à delinquendo ,•
vel tffum Devunciantem, vel a lks, qui ali^ ¿ccufat Fratrem N . q u d ite r  &c. ( h  hìc
quo mo 0 a ipjum pei iineat  ̂ proindè aà ßribatur DeliBum  ajßgnando tempus. io-:
querelam alzcmmdat^m^ontra alium, lu^  ̂ ^  omnes circum liantiasfuhLntiales

ex pìoce l i  ex  Jficzo'  ̂ ßcut inpenujtcìa- UUus E t  intendit h oc probare in iudi-'
tiofye, on reqm tit autem alìquam fot- ciò  in legitim a form a ,feo iièren d o  ad pe-

diuerf^m abea, zuxta quam datur D e . j,^m talionis nifi prob au erit; in ftat pr¿-
7iuncia 18 , pi oin e poteß f i e r i , lu xta  f i r -  prsefentem Accufationem  adm itti, &
mam ^a am pio ciuiìiter  fuper veritateexpofitorum  procedi a d ln -

J à c ie n d a ^  lu d e x  debet procedei quiiìtionem  , &  W m  p in a m  D elin-
Q uereU  ,  cafu Denunceationts ci  ̂ quentis . D a t.& c . '
m n s  • ^

^  . A D N O T A T I O  I. 
X X I* Form a incipicadi Proceffum  

per v ian i A ccu fation is • X X X IIL  Aduertendum primo y quod^ 
v t  prohauimus, Par. p. Tic. D en u n ciatio

In  n om in e D om ini A m e n . C u m  »' -P-  3 9 3 -^ ^ ^ «/^  ̂  no» poteß fier i f  er
com paruiiTetcoràm  A.R .P. M in iftro  Pro- P^J^«ratorem , v t
vin ciali N. Pater F r. N . &  ¡Ili porrexifset 1°  4 - P - 4 7 1  • fí 
Libellum  A ccufationis contra Ä a tr e m  N .
&  petijfset fibi fieri lu ftitiam  : volens p r l  f ' " ' "  A  ̂ '  Pr^mncrdis ülum ad
y.£ „ \ T> B i> ’ ')VuicubpiÄ /evocare^ ^facere^vtpraßntiahterAccu-

\K P^?' fatim em  de nouo in ß itu a i, nulla habita ra-
U t d e m r e d e ^ v o c a t o M e  î ^̂ ^̂  A  EpißoU J c d fa to r ià , qua debet tan-

am er m coram  T^ ^xcitatlua lu d ic i ,ad vocan^
mpni-iim hibi£is,peti^ a M e Accufatorem , <SÌ de ea nulla debetfie-

q .  *s, quodprseftitita- ri mentioin Proceffui^nìfi firtè  diceretur^
a o  p e a o re  m ore Sacerdotis, &  N otar um  i^dex m otus à U li Epiftola vocauit
creauit ad e ffè a u m , v ^ ilh  p ro  legitim o fe Fratrem  N . qu i accufauit &c. 
A òtu an o  deferuu-em. A fta  fu n t hgc Die....

.... &  A n n o  & c. in  C on u en tu  & c. A D N O T A T I O  I L  
E go  N . M m ifter P ro u m cia lis .

E e o N r '^ ft-*  ’ ' "X-Tiv. Aduertendumfecundò, q m d ß
-c* tr^ A ’o. • lu d e x  praoccupatus affeHione er^a Reum ^
E go N. A a u a r iu s . pericuám  eß ,quod Accußationem, aut no-

r  ̂  ̂ Ut acceptare, aut acceptatam àiljìmulet. (i3
5  Â D n' com paruit interea moneatAccufatum^vt ad euadendam

pce7tam m'dinariam , 6  publicam fe  fpontè
A porrexit L ibellum  py¿cfentet, ) vel totaliterfepeliat, Accufator

A ccufation is, m ftan d o , v t accep taretu r, ¿^het, adhibere duos Tefles , qui fubfcribaìtt
&  5  P J ^  procederetur ; quem  ad Ribello Accufatorio ,  cuius duo origina-

 ̂ w '  recepì 5 &  legi, &  in debet habere Accufator , quòrum vnum

M enfe & c. &  loco quo fupra &c.

A D N O -



A D N O T A T I O  I I I .

X X V . Aäuertejtäum tertiò\ quod vt  
iMÒetur ÌH Text.Tit.Accun§,6.p,362. Aceti- 

JatioHes contrà Pralatosy & perjortas btjignes 
noìtfuntrecipienà^’, nijìjìnt datisà Relìp'o-

Jìs y de quorum 7:elo non ambigaiur. I n f i c i  
et'go contingentÌA ,  lu d e x  , cui porrigitur 
Accufatio contra Pr¿clatum  ̂ß  pyohè nouit 
ìntegritatem Accußintis  , 'potefl Accufa- 
tionem recipere .yßd debet apponerei/tPro^ 
c^uyV tm ontiim us, T it. A ccu fatio  n. 38. 

fequetitia. Q u ia  N obis nota eft Religiofa 
probitas P .F .Ñ . A ccu fan tls , &  ex eius v i­
ta laudabili pnefum i n on  p ote il, quod ca- 
lum niosè agat , ideò A ccuiationem  da- 
tam  contrà N . Praslatum , &c. rccipim us . 
S i verò lu d e x  non habet notitiamAccufatO’' 
r is , antequam Accufationem datam contrà 
Prielatum accepiet^ debet fum ere informa- 
tionem interrogaìfdo T eßesJupei' v i t a , 
ma Accufatotis {nan tame7t inquirendo de 
aliqua re inparticuloA'iy)&ß inuenerit eum 
bona fa m a , Accufttionem acceptet ,ß n  mi- 
n u r , earn repellati, v t  dixim us citato.Tìt, 
Accufutio. num . 58 .p, 364.

A D N O T A T I O  I V .

X X V I . Aduertendum , quarto, quod 
m n teneturAc-cufator aßgnare T eßes eodem 
contextu-^quo Accufatioìtem porrigit. V 71- 
de ß  metuit y quodTeßes abeom anfeßati 

fubornentur y aut expotentia A ccufati de- 
terreantur, ?te dicant vei'itaiem , €  ipfe Ac- 
cufafor deßciens in probatioj^e fucéum hai 
pana talionis, debetfolum dicere in Libello 
accupítorioy Separatum ejfe ad legitimépre- 
handum ea , de quibus accufauit\ iiec lu d e x  
poieß adßri?igere ilium ad producendas T e ­
f e s  '^fedfacere Decretum de acceptanda^ vel 
non¡ Accufatione yVt infra dicemus,

X X V I I .  F orm a incipiendi P ro cef- 

fum  per viam  E xccp tion is .

Suppoßtis, qmd dixim us Par.p. T it. 
E scept.n .2 .&  íe q q .^./^yi,quod nempé E x ­
ceptio,velf it  contra perfonas interuenientes 
ad indicium , v t lu d icem , A B orem ,T eßes, 
Peritum vel fit contra Eligendum-iVel 
EleHum ad Pralaturam  ;  htc loquimur de 
Exceptione fecundo modo . Etenim ß e x c i -  
piatttr contra perßnas^ qua iudicio interne- 
niuíit y de inimicitia^ aut alia qualitaie

exceptiua j ad cogmfcendum de ea , nm  ini* 
tiatur nouus ProceJJus ,fedper modum cr ii“ 
culi incidentis in Caufa^Inquißtiofit, iS de- 

fc n b itu r  in  eodem Procejfu , in quo aßita- 
tur Caufaprincipalis , nßExceptiopropo- 
natur crim inaliter, v t  , T it. E x­
ceptio  n.io.p.474.Ö ’ iitf hoc ijferiusJuQ loco 
dicem us, H ic  ergo loquimur de Procejfu , 
qui debet fier i à Pr alato , cafu quoßat'Ex- 
ceptio contra aliquem, ne eligatur ad Digni* 
tatem , aut contra EleBum  , vtno^i conßr- 
metur.Recolendüm autem eß,quod diximus*^ 
Par. p. T it . E xceptio n u . 6. öcfeqq. p. 473. 
de Exceptione ciuiliier, vel criminaliter in<> 
tefJtata, ^  bene attendenda 5 qua ibifcripß- 
m us . Cafu ergo, quo tempore coj;gruo, Ecc* 
ceptorproponat Exceptioìièm contra Eligen» 
dum, ne eligatur ^ßue- iam EleBum  , ne con* 

ßrm etur, Proceffus ita poteß ,  Ì7ìcip i,
In  nom ine D om in i. A m e n . C u m  

com paruiííet coram  A .K .p . M in iftro  Pro- 
u in c ia li,^ « è  C om m iflario  V iíítatore P, 
N . Sacerdos C o n cio n ator & c, & illi præ- 
fenéailèt quendam 'Libellum  Exceptnrium  
con tra P.N.^voleös præ diilus A.R.P »iuxta 
iu ris  reg u la s, &  Scatutorum  difpoiitio- 
nem  procedere, coram  infraicribendis Te- 
ftibus ad h oc fpecialiter adhihitis,vocauit 
M e in cam eram  fuseretìJenciue, Mi^iique 
datò fidelitatis iu ra m e n to , qiÿod præftiti, 
ta£lope¿loreiSacerd:otum  m ore, Me N o ­
tariu m  c r e a u it , ad efìèólum ,’ v t  illi p ro  
A ttu ario  deferuìrèm .Aóìà fune hsec D ie 
M e n fe .....A n n o ......& c. in C on u en tu  & c.

E go Ñ. M in ifter ^ c . f u è  CommilFa- 
rius V il ita to r .

E g o l i .  fui Teftis, 
E g o N .fu iT e ft is .

Ego N . A itu arìiis.

C on fequen ter vo catu s coram  eodem 
A .R .P .&  M ein frafcrip to  P.F.N .qui fupra, 
L ibellum  E xceptorium  prsefentauit, & a d  
m andatum  ludicis., ipii Jegi, &  in Aéìis 
inferni fígnatum  litera A.fiuè-nxi^ï j ,&;c. 
&  incipit &c. &  definit & c. ( Ö* d^lribatur  
im tìu m , fin is  libelh) ^  pr«edi¿tus A .R .P. 
d ixit, fe illum  acceptare iì, &  in qu.'uicum, 
&  fe p r ó u ifu r u m , p rb u t de i i i iè  K.SU 
fu n t hæc D ie M en fe .....A n n ö../& c.

E g ò N . e x c ip io , p rou t fìip ra , ' '
E go  N. M in ifter & c.

E go  N . A ilu a r iu s .

X X V IIL



X X V i l l -  F o rm a  L ib e lli E xccp to rij 
con tra E lig c n d u m .

Coram  A .R .P .N .M in iftro  P ro u in cia li, 
ß u e  C o m m iiìa rio , V iiìtatore c o jn p a re t, 
F .N . Sacerdos Concionacor d ic it , 
qu od  m agnum  dam num  eu tn irct Pro- 
uinciLe, il eligerecur ad M inifteriatum  , 
D iffin itoriatum  ^fiuè G uardianatum  P. F.

de q u o  m uitùm  dubitatur, quod polIlt 
eligi: E tid eòad an tò  vertendù om ne dam ­
num  , quod ex tali eleélione poiHc euenire 
R e lig io n i, cu ius vtilicatem q u iiib et, qu i 
iìtd e e iu s  co rp o re , p ro cu ra re , debet, pro- 
p on it contra ipfum  infraicriptosA rticuloi 
E.vceptorios; &  in his fcriptis iu rat, fe n o a  
an im o ealu m n ian d i, m alo  d o lo , ncque 
ab aliqua p alfio n e, au t an im oiitatecon ­
tra m em oratum  p . N. m o u e ri, fed à p u ro  
%t\o bon i com m u n is , Proindè n o n in - 
te n d it, neque v u lt .q u o d  p r^ d iilu s Pa­
ter ob contenta in infraicriptis A rticu lis, 
p u n ition e,au t piEna con fu lib ili aliqua af- 
fìc ia tu r ,fc d  ib Ìu m m od o, quod ad talem  
Praelaturam , non c iig a tu r , Proteitando, 
quod fi fuper E xcep tio n e, qu am  legitim é 
p r o p o n it , non  iìat debita In q u ilin o  ad 
n orm am  iu ris , ac, eà contem ptà adEIe- 
¿tionem deuenietur, &  prá;di¿tus Pater N . 
rem anlèric eie¿tu s, ele¿Ho ip fa e h tca lF a , 
&  nullius váIoris,¿íc prou ocatab  ea ad Su­
periores , ad quos de iu r e . A rticu ii au­
tem  fu n t.

1. Q uod P.N .eft ign oran s,&  nefcitRe- 
gulam  5 nec C onftitutiones A po- 
fto lica s, &  Regulares, peceilàrias 
ad R egim en , 

a. Q u o d  e f t iH egitím us&:c.y?tt, non 
habet aetatem prcicriptam  6 cc/eu  

. . ..habet talem  Irrcgularitatem  ex 
defc£lu, feu delicio «See.

3, Q uod  i;itrod uxit M ulierem  intra
clauftra S^cjiuè ingreííiis eftC lau . 
foram  ^ íonialium  &c.

4. Q u o d  eft priuatus aétibus legitim is
ob deli^um . & c. com m iííü m  tali 
lo c o , &. tem pore Ä:c, 

FtTefles'.neccilarios ad p rob ation tm  pro- 
ducit.P.' P.] &  N. fuper p r im o , K . & N .
fu p er fccundoörc. Ö a t .D ie .....wienie,...,.
Anno..*., lócOj.&c.-

A D N O T A T I O  L 

X X I X . Aàuertenàtim  ̂ ^uod licet Kcc*

eeptio proponatnr e iu iiiter , tarnenßi» e i¡4s 
prohatio7ie concludatur aliquod crimen f e u  
deliHum ^Superior tenetur ex Officio proce. 

dere ad funitionewi illius:^ quia ^vt d ix i-  
w f/j'P ar.p ,T itÆ xcep tio .n .5.p .47i. proha* 
tÌ9 illa eßpuhlicum iuris, qu« excitatus lu^ 
dex Officium ßium  mèil'e,pro bono Keipubli- 
ca-^impenderey tenetur. Verum  e ß , quod 
nonpotefi y vti eißlemprobationibus , neque 
Vrocejfu ciuili^dpuniendum  criminaliter , 
v t  dixim us citato loco, Jed debet nouurn 
Proccffum incipere  ̂ cuius formam dabimus 
num . X X X I V .

X X X * F orm a L ib e lli F x cep to rij 

crim inaliter propofiti con traE ligcn d u m .

Coram  A .R .P .M ÌnÌftro 5cc.fiuèC om - 
m iÌTarioVifitatore com paret Fr. N.Sacer- 
dos C on cio n ator ^ c . &  d ic it ,  qu od  cu m  
p rob ab iliter, v t  com m uniter exiftim atu r, 
polllt in  fu tu ro  C ap itu lo  eligi in Prouin- 
c\2iìtm yjiuì D iffinitorem  & c. P. N . ma­
gn u m  dam num  Religioni cuen iret ; tu m  
quia m ulti ipfo d ign lores  ̂&  m agis profi­
cu i Prouincîæ  abijcierentur ; tu m  q u ia  
ip fe , qu i dignus eft punitione, ob fui ma­
la facia,im punitus cuaderet,cum  icandalo 
p u iîlloru m . Proindè ipfe C’ om parens non 
m alo dolo  , neque ex inim icitia , fed ex 
p u ro  zelo publicibon i m o tu s (v t iu r a tiu  
h is fcriptis )  excipere contra m^ímot atuni 
P.N . in ten d it, ne ad Prælaturam  aliquam  
airum acur,& ideò infrafcriptos Artículos a 
fe probandos per legitim a docum enta fub 
püsna T alion is, proponit: vo ltn s, quod de 
dclíótis in frafcrip tis, de quibus excipiendo 
eu m  a c c u fa t , ad »liorum  exem plum  , &  
noftrarum  legum  norm am  , caftigeCur . 
Proteftando de nullitatc E leâion is , fi ad 
eam  d eu en ietu r, & in p r æ d iitu m  cad et, 
n on  curaca præfenti E xceptione ; &; ab ea 
c x n u n c p r o t u n c  p ro u o ca t, ap pellat, &  
pctic recurfum  ad S u p e rio re s ,ad quos de 
iu r e . A rticu li aucem fu n t .

I. Q u od  pr*;di¿tus Pater N . eft natus 
ex th oro  ilieg itim o , nec eft diipenfatus ad 

D ign ita tes.
5. Q u o d  n on  feruat vÎtam  C o m m u ­

nem  & c.
3. Q u o d  fraudauit eîeemofinas C o n ­

uentus N . vbi fu it G u ard ian u s- 
eft proprietarius^ &  expendit de- 
narios & c. forn icatu seftican d a- 
dalose cum  Berta ^ c.

T e lle s



T eiles producit fu p erp i'im o P . P. N . & N . feru en tu r, exoipit'contra eum  de infra*
fu p e rfe c u n d o N .& N . fuper te rtio N ,& N . fcriptis A rtic u lis , quos probare intendic
& cJ?«eT eíles fa o  loco,&  tem pore produ- in legitim a fo rm a , n o n ,  v i p e r e a ,  fqu»
cere,eíl paratus.5cc,D at.A n n o.....M enfe.,. in illis con tin en tu r, aliquaconfufibilip^-
D ie ..... lo c o , & c, na p u n ia tu r, íed tantúni ne con firm etur

E go N. excip io , p ro te fto r, in í lo , &  in P relatu ra , ad quam Eieélus e f l . Inftat
ap p ello , v t  fu p ra . proinde prasfentem Exception^m , quam

in his ícriptis iu r a t , non  elle calum nio-
A D N O T A T I O  I L  , admitti ,& prob ation es exhibitasac-

ccptari ,&  interea circa Confírm ationem
X X X I . Aduertendum-i circa Exceptio- nihi l  in n o u etu r , aliter p roteftatu r de 

nemcriminaliterintent{it<tm,idqmddixi~  nullitate Confirm ationis; , p royocat ad 
OT«/'panp.Tit.Exception.9.p.474.^Mííí(/í q u o s d e iu r e , &  petit recurfum  ad Su- 
áeliñumyratime cuiusfraponiturExceptioy periorem . P o rrò  ArticuU fun t infraícri- 
erM s multo tempere ante , n m m  Excipien- p t i .
t i  tamen ijh  tacuit exp€^auitpr.oxi~ 1. Q uod Pater N. pro  m aiore parte
^itatem CapitularisEleH ionis^nißExcep- diei fo le te íié e b ria sj cu m  ícan-
tor aJJÍ¿net caujam legitimam, ob quam tan- dolo Ssscularium ,
tum dijiu lerit, non debet lu d e x , ad inßan- 2. Q u od  ipfe íim oniacé,&  pa¿lá pecu-
tiam Exceptoris agere:  ̂ imo debet buncad n iácu m  Vocalibus, eleéluseft.
Statutorum norma punire, quia per tantum 5. Q uod e f t ig n o r a n s ,&  n on folúm
tev^us ta cu it . Verum  e ß , quod ludex^ e x  Conftitutiones Ordinis Ad regi-
Officio, te7$etur inquirere fuper ilio ,ß a d ß t  men neceilàrias n o n n o u it , fed
infamia  ̂ &  ita impedire, ite Indignuspro- neque Regulam  fcit,neque etiam
moueatur, aut K scens euaddt impunitus. linguam  latinam  &c.

Teftes producit fuper prim o P.P.N.N.^fu-
X X X I I . F orm a cxcipiendi contra f^^cundò N . &  N .  ̂ ^

Elc(äun])nc con firm etu r- Ego Fr. N . excipio 3 in f to , proteftor,
&  appello jv t lu p r a .

Suppofttd, quod, ex  ca p .N ih ile ft.d e  A D N O T A T I O  
EIe£V.& cap.final.eod. tit. in 6. dijp^tione,
ante conßrmationem debeat Superior inqui- X X X III . Aduertendum, quod, cum
rerefuperfcientia , atate, &  cateris requ if. conßetudoßt, quod publicata Elezione, (la-
tis E leä i • quodque boc intei' Regulares ex  tim intonetur, T e D e u m  laudam us, Ö* »0»
confuetudine, non tamen vndequaque lauda- ß lu m  Capitular es,fe d  omnes Fratres de Fa-
bill ,omittatur ; tamenß C onfirmatori con. milia proceßonaliter vadant in Ecclejtam ,
tra E l eUum proponaiur ah qua E xcep tio , vbi illicò coiißrmatur E le ä u s , &  ipßreddi^
qua ab Elezionepaffìua repellat, nec debet ‘  tur obedientia \ difficile e ß , quod tantum
nec potefl Superior illum confirmar e , donec temporis interueniat inter publicationem
fuper Exceptionepropofitanonpronunciaue* E leB ionis, éT Confirmationem v tpoßtfc r i-
rit,Quod f i ,  illa non attentà, cotfirmnrit, b iE ibellus Exceptorius,cuiusforma eß tra-
n u lla euadetConJirmatioß Confirmator e ß , d ita . Peindè in fa H i contipgenti^yfitime-
fuH iendus. Cafu ergo, quod proponi debeat tu r , quod eleUus euadat a liqu is, quiR e-
Exceptio contra E leB u m , ne confírmetur, ligioni fu tu ru s  f i t  perniciofu s , poteß par ari
debet co?tcipi Eihellus ,v t fe q u itu r . ante Libellus Except9TÌus,<0 R^tim, ac D iß

Coram  A , R. P. Com m iflario Vifita- quißtor EleUionempHblicauit,pQteßEoccep-
tore com paret F.N. Sacerdos COnfeiIàrius tor coram toto Capitulo Libellum intim are,
&  dicit» Eleélionem  Pf N. failam  in Pro- iSficfiet,quod ad confirmationem non poßt
uincialem  huius Prouiiicig efle caifandam procedi • vel etiam poteß,  proporti Exceptio
& an n u lian d am ^  eo qiiia nonnulla mili- oreteniis ,i$  eundemvigorem obtinebit-icum.
ta n tin e o ,o b q u a 5 à S a c r is C a n o n ib u s ,&  ß t  publica , coram^toto Capitulo
Regularibus S ta tu tis , ille eft ineligibilis, Quod ßtem pus fup^ etit,  melius eß v t  fia t
ad Praelaturam , Q uapropter non m alo ß r ip to , quia melius exponuntur tay qua
d o lo ,a u te x v lla a n im o lìta te  contra eum , fu n t  7teceffaria ad validam Exceptionem  ,
<cd ex p u ro  zelo publici b o n i,  &  v t  leges In  cafu autem , quod tim eatur, quod Supe.

D  rior



rior Excepttonem JaHam ajitè EleBio7íe?n  ̂
.vel antè CQnftrmatÍQ?tem dijßmulet , foteß  
Exceptar in aUu producendi Exceptionem 
coram ludice y ad cautelam^adhibere Tefiesy 
v t  de libello Recttjationis d ix im u s, Seit. p. 
n u m ,X V IL

X X X I V . Form a incipiendi P r o c e t  

lu m  5 ex indicijs probatis in Proceffu 

E x cep tiu o .

Q u ia , vtfiipra diHum e ß , lu d e x  ex  
Officio tenetur^procedei-e adpUTtiiionem de- 
l iä i  y quod pr&batum remanet in  procejfu 
Exceptiuo  5 ^uantumuis Exceptio fu e r it  
ciuilite)' tantum propoßta\ ideo damusfir* 
mam initiandi Procejfum criminalem ad 
procedendnm ex indicijsprobatis\in ProceJ  ̂
j u  Exceptiuo y talis ejfepoteji,

In nom ine D om ini A m e n . C u m  de- 
bitum  Paftoralis OiEcij fit crim inofos 
Suliditos debitis pœnis coercere,ne delin- 
quentium  im punitas, m alo exemplo,cæte- 
ros ad fim iliter peccandum folicitet/A . 
P .M in ifter Prouincialis N. cum  n o u ifle t, 
Patrem  N . commififfe nonnulla grauia de- 
liita  j p rou t probatum  rem anet in pro- 
ceffu E xceptiuo  contra eundem  fabricato 
ad inftantiam  P. Fratris N . v t in A£tis &c. 
D e cre u it, p ro u t etiam præ(èntiD ecreto 
d ecern it,  iudicium  crim inale contrà eum  
¡n ílitu e re , ad exam en T eíliu m  deuenire, 
&  alia p ro feq u i, p ro u t de iu re , vfque ad 
Sententiam  D iiÉnitiuam  . A£la fu n t hæc 
^Die ••*••••« àcc*

E g o N . M inifter P rou in cia lis.
Ego Fr.N . A£tuarius.

A D N O T A T I O

X X X V . Aduertendum , quod in hae 
Forma non poßtimuscreationem N.otarijy 
qu(By v t  alias dixim us y debet procedere cæ- 
teros A B us iudiales yquiafupponimusy quod 
lu d e x  y in hacCauJay vtatur Motario iam 
creato pro conßciendo Procejfu E xceptiu o. 
Cceterùmßalioy qui Religionis tZotarius an. 
tè nonßt-i v u lt v t i  pro ABuarioy necejfarium

quod ipjùm coram Tejiibus creet, &  dè 
craationeßiciat conßare in Procejfu ,ß c u ti  
infingulis Formis precedemibus apparet.

X X  X V i. Form a incipiendi Procef- 
fum  5 quando agitu r per viam  N o to r ij.

Suppoßtis ijSy qUiC dixim us de crimine 
potorio y ^  quomodoßt in eo procedendum  ̂
Par. p. T it . Cánones a num . f ö .p a g .ia r .  
ad qua LeBorem remittimus yfciendum e ß , 
quod quo adinitiandum Procejfum non d i f  

j e r t  à cateris modisprocedendißuiper ln~  
quißtionem y ß u i per Denunciationem . In  
cceteris differì in hoc, quod vbi in  cceteris 
ProceJJìbus T eßes adbibentur adpr$bandum 
crimen fuijfe patraium s in "Kotorio exami- 
nantur tantum ad probandupi y qmd deli- 
Bum ß t  Notorium  * ^  in hoc Reus non con- 

Jìituitury v t conßteatur deliBum \ fe d  tan  ̂
tùm y v t  dicaty Quare non debeat in pce- 
namLegis condemnari. In  cafu ergotioto- 
r ij  5 p o t^  incipi Procejfus , v t  fe q u itu r .

In nom ine D om in i A m e n . C u m  ad 
aures A .R .P .M in iftr i Prouincialis N .à  
pluribus fidedignis delatum  fu erit, F ra­
trem  N . in C onuentu  N . coràm  omnibus, 

f u è  maiori parte F ratrum  in h o rto  \ f u è  
Cam era ignis com m unis :,J?«^Clauftro, 
aut Refe¿torio & c. ex ifte n tiu m , dolosè , 
fc ien ter, &  tem erariè alapam  impegiiiè 
in  faciem Fratris N. & c. ita , v t  di£tus Fra- 
ter N . non poteft n egare ,q u od  deli6tum 
príediífcum non com m ilèrit, nec eft locus 
iu ftifica tio n i, cum  diélum  m aleficium  
fit m anifeftum  , &  N o to r iu m , &  cum  
fcelere perpetratum  ̂  ideò idem A . R. P. 
pro fu o  m uñere per m odum  Notori) pro­
cedere (■ m ein frafcrip to  coràm in fraicri- 
ptis creato in N otarium  per exhibitio- 
nem  iuram enti fidelitatis , quod praefticÌ 
ta¿to¡pe¿tore & c. ) decreuit, fum endo de­
bitas inform ationes fuper N o to rie ta te . 
A6la fu n t base D ie ......lo c o ...... &c.

E go Fr.N .M inifter Prouincialis.
E go  N . fui Teftis.
E g o N .fu iT e ftis .

E g o N .A é tu a riu s.

X X X V I I . Form a incipiendi P ro- 
ceffum fuper D e l iä o  cogn ito  incidentcr 
in  a lio  lu d ic io .

A ccidit aliquando, quod (tuè Teßisyß- 
uè Reus examinatus à lu d ice  cmfiteatur in- 
eidentety aliquod deliBum totaliterfepara-
tum ab eoydequoinquiritur^vtexempli^a*

iÌA



t is , quod præftiti inore fo lito  &c. ad efìè- 
&c. fun t haec & c.D ie .«Anno..,, 

E g o N . M inifter Prouincialis. 
Ego N. fu iT eftis .
Ego N . fui Teftis.

E go  N . A d u a r iu s .

Immediatè poft idem A.R.P. coràm  
fe vocarc facit N . de N. vnum^Ìex illis, qu i, 
ve preferCur, adduxerunt p ræ d ia u m  Fra­
trem  N . captum  ; &  in præfentia eiufdem  
Capti au d ien tis, ^vidcntis, &  intelligentis 
illum  jC dato priùs iuram ento de ven tate 
dicenda) interrogauit :

Q u are  illum  F ratrem ‘appréhende-
r in t , &  coràm  fe adduxerint ?

In qu o  lo c o , &  q u o  tem pore appre- 
henderint?

In q u o  a£tu?
Q uan tu m  tcm poris fuerit interie- 

élu m  inter Deli6tum , &  apprehenßonem ?
Q uifuerint;prK fentcs D elicio , &  ap- 

preheniìoni?
A n apprehenfus fecerit refiftentiam , 

&  quid d ix e rit, a u t fecerit dum  captus 
fuic ?

Ad quem  iìnem  adduxerunt illum  
ad ÍC ? &C.
E t  inhacforma omnes ApprehenforesìjiJa^ 
€Ìe ipßus Rei deberjt exam ifiari, Etornm - 
bus exiiminatis debet concludi,

Q uib us habifcis idem A . R. P. iufìtt 
prædiolum  Fr. N . Reum  in carcerem de- 
tru d i ad cu fto d iam , donec fièrent ,;'qu2e
agenda f u n t .
A ^ a fu n th æ c  &c.

E go  N . P ro u in cia lis .
E go  N . A é lu a riu s.

Poteß autem dari cafas , quod Reuxrie- 
prehejidatur infragranti crimine ab eodem- 
met Superiore'^ m  potèf'm onitus eß Stipe* 
risr^ quod Reus f i le t  de ' e exire à Con­
uentu aut quod denarios habet in Catnera 
vel feciim portât in manica , ^elfporta iÿc. 
T a li cafu aduertat Superior, quod oportet, 
quod habeatfecum T eßes^quajido vultReum  
infragranti deprehendere y vtpojfit eosextu 
minare, iS co n itin cerealiterß fo lu s  ctm
iìttercipit, 7ionpoterit ipfum , exfefolo,cen~

v u ln e r a , &  tentabat leidem totaliterjadi- ß itu ere  punire . Procejfus autem foteH
m ere vitam , p rou t dixerunt;; vo len s idem in itia r i, vtfoquitur  .
A .R .P .,p ro u t de iure,procedere,M e infra- In nom ine D om ini A m e n . C u m  ad
fcrip tum  coràm  infrafcriptis Teftibus ad aures A .R . P . N. M iniftri Prouincialis de-
h o c fpecialiter adhibicis N otarium  crea- u e n iiiè t, Fratrem  N . iblicum ciTc de no- 
u i t ,  p er exhibitionem  iu ram en ti fidelità- eie exire de C o n u en tu  folum  , abVque li-

tia Caius T eßis examinatus fuper homici­
dio commijfo àTitioydeponitfe'oidijfeillum ,
quando occidit Seium  ^  interrogatus a quo 
loco vide^Ht, depomtJevidiJfeperje»eßram, 
dum eßetip  domo  ̂ &  camera Phrinis , ad 
quam diuerteì'at j *ot cum eafornicaretu) '. 
'Tali cafu'Cdius incidenter confiteturforni- 
catim ci^ , & deTeßef i t  Reus . E t pari modo 
Reus interrogatus poteß covfiteri Deliäum  
totaliterfiparatuvf ab eo ,  de quo eß inquiß- 
tus . T a li QafuProcefius imtiandus eß , v t 

feq m tu r  •
In nom ine D om in i Am en. C u m i n  

ProcciJu fabricato contrà P. N. fuper &c. 
(■ iSf dcfcribatur DeliBum yfuper quofit  Pro- 
ceßhs criminalis'/fi’uè punBus litis , f i  pro- 
cedatur ciuiliter) P .F .N .T eftis ; fiu è  P. N . 

J^eusiudicialiter exam inatus,in fuad epo- 
fidone confeÌJus iìt j fe com m iiìiiè , tale , 
f u è  tale Deliólum  , ( ö" defcribatur D eli­
Bum ^ojfefiatumy)^ de hoc non fuerit alias 
C u ria  inform ata* ideò volen s prgsdìclus, 
A .  R. P. fuo  m uneri fatisfacer’e , d ecreu it, 
p ro u t de iure , procedere ex Officio ad 
prK;di<äi D e liili Inquiiìtionem  , &  puni- 
tionem  ad form am  Statutorùm  . Atäa 
fu n t  haec &c.

E g o  N .M inifter P ro u in cia lis .
E go  N. A iä u a r iu s .

X X X V II Í . Form a incipicndi P ro - 
<efìum contra dcprehenfum  in fragranti 
D e l i c i o .

Dupìiciter poteß contingere,qmd Reus, 
infragranti crimine deprehenfus, coràm h ¡-  
dic'eßatuatur’̂ vno modoßin aHu delinquen- 
di eaptusfity& dueatur immediate coràm /«- 
dice  ̂alio modofi ab eodem ludice] coràm Te- 

Jiibus in fcele)'efragranti inucìiiatur, Pr/- 
mo modà rarus cafus reJpeHu Regula^ 
rium , fed cum pojfit d a ri, expedit tradere 
Formam ProceJJusy qua poteß ej]e,vtfequi- 
tUY .

In nom ine D om ini A m e n . C um  ad 
A .R .P- M in iftru m  Prouincialem  N.à non- 
-nullis Sifccularibus adduòlus fu iiièt Frater 
N . ab ijfdem captus a dum  agreiTus m anu 
arm ata N . Ssecúlarem , jiliiin flix it aliqua

Pars I L D ccn tia .



cen tia , &  etiam  in habitu Speculari, &c» hahehit tem fus recogìtanài^ Ö* wedi/ìifidi
fm è  habere m Cam era '^ fuè  in fporta &:c. modum, quo ojUndat, denarÌQs apud fefuiC.
dtn an os & c. nec p o f e  d iilu s A .R.P. h oc f e  depoßos à SacuUrr^ vel d a m  à ?¿nitentt
libi p eríü ad ered etaU R elig ioro ,voIu it,re  adfaciendam reJHtutio?nm ita eua.
oculariter de ven tate  certificare, In ferò dendi reanm  . Sed dum eß in aHuali con.
ergo D ie ....... &c. H o r a ........ fecum duétis turbatione  ̂de fa c i li  fa tebitur ^eritatem^
P.P. F ,F ,N .& N . tanquam  T eftib u sfe  ab- quia tem pusßbi non fuppetet Jpeculandi
Icondit in loço tali &:c. à quo optim è pote- su d o n es , aut excufatiojtes criminis 
rat videre prædiâlum  exeu n tem , &  re-
deuntem  a d C o n u e n tu m  y y y i v  Pr r̂rr.  ̂ j * n  r
batur totum fa S u m  cum fu is  c ir c u J a n -  r  •nc.piendl P ro cef,
ñjstemporis yloci y ac ¡ociloci^modiy indu, C o n u e n tu m , qu i rebellauic
mentorum R e ie x e u n tis a S u a li deprehen. ^í^^díentia P ro u in cia lis .

Jione y 0 c, adnotando y quod licet de noBe e f
f e t  Teßes Reum bene cognouerunt , quia ^^cidere ^quod ex  diueißtatefk-
eran tvicin i^  lun a lucebat; fiuè habebant ^ionum confpirent omnes Fratres vitius
candelas, ad cuius lum en eum  recogno- Conuentus ad rebellandum contra Prouin-
u e r u n t. E t ß  agatur de inuéntione de- eo quod mmis duré illas traBat*^
nariorum , defcribatur exaHé perquißtio ^  l^^etßnt moniti per literas  ̂ nolintreßpi-

fa B a  in Celia , armario fporta , manica Ö*c*. recipere Prouincialem ad vißtan-
inuentio denariorum , eorum Jpedes, qua- Conuentum , T a li cafu , (ßfuauior via
lita s , numerus  ̂ <S alia etiam inuenta, v t non fuppetit reducendi eos ad dehitam ohe-
arma ,veßes Saculares ,iocaliam uliebria dientiam, &  tentatis medijs benignioribus
alealuforia \ venenum &c, qua poffunt effe ^^do reßpißunt) deueniendum eßad
materia criminum . V olens proindèidem  implorandum bracbiuw- Saculare . Debet
A .R .P. in h oc cafu ^vt de iu re , procedere, autem ad hocpracedere iuridicus Proceßusy
dato m ihi iu ram en to , coràm  ijldem T e- ex eiusfundame7ito moueaturludeocLai-
ftib u s . M e N otarium  creauit ad eííé¿tum  cns ad praßandum brachium fu u m  . Ini^
& c .. A¿la fun t hsec &c. tium autem tale debet effe.

In nom ine D om ini . Am en . C u m
E go N . P rou in cia lis . A .R .P .N . M inifter Prouincialis aiîbciatus

E g o N .T e ftis . à F r .N .L a ic o ,&  M ein fra lcrip to  Secreta-
E g o N . T eftis, rio  fu o , iuxtà O rdinis C onftitutiones ac-

celfiiTet ad viütandum  C o n u en fu m  N . &  à
E g o N . A ¿luarius.' lan itore non fuiiièt admilTus ingredi ; &

ad reiteratas v o c c s , &  pulfationes faétas 
Immediarè poft vocare coràm  fe fecit valúas C on uen tus prædiiSti, &  eius Ec-

P. F. N . T eftçm  ex O fE cio aiTum ptum , &  clefiæ,nullus ex Fratibus, qui ianuam ape-
dato ei iuram ento de veritate dicenda, r ire t, co m p a ru crit;eo n iecit,o m n e s,fiu e
p ru u tiu ra u it& c .fu it . plerofque Fratres illius C on u en tus con-

Interrogatus. V bi nam  fu it ante- íp ira fíe , ad denegandam illi debitam obe-
quam  vo caretu r coram  Superiore? dientiam  . Et licet replicatas paternales

Q uid  a¿lum  fit in loco vbi fuic ? epiftolas ad G u ard ian u m , &  Fratres eiuf-
Q uid  v id e r it, &  quid audierit ? dem C onuentus m iferit; &  etiam per alios
A n b en è obferuauerit om nia ? Religiofos graues mitti fecerit, v t  depofità
Q u i alij erant præfentes ? m alà vo lú n ta te , ad praeftandam debitam
Q uam  opinionem  habebat de Fr.N ., obedientiam eidem A .R .P .,vt legitim o fuo

q u ie x ijtd e  C o n u en tu  repertus eft Præ lato,difponerentur ; tam en n ih ilp ro -
cu m d en arijs& c. fecit ex h o c ,c u m  præfatis E piftolis nul-

E t  ita omnes, qui interfueruntfaBo lum refponfum dederint, nec aliquem  tni-
debet examinar e Reum ad cußodiam de~ ferint ad teftificandam  prom ptitudinem
èet y ex poß incarcerare • examinare , v t  eorum  ad obfequen d u m fuo Prælato. V i-

fu o  loco dicemus . Aduertendum autem \ dens proptereà'paterna m ónita n ih ilp ro -
quodß Reus repertus eß cum denarijs, opti- defle, ad fe u e r io r a ,&  iudicialia remedia
^^m eß ,poß Teßes yceleriter examinatos^ deueniendum  efle cogn ou it. V n d ein ten -
immediatè examinare Reum , ß c  enim non d en s, p ro u t de iure, procedere. M e infra­

fcriptum ,



fcriptum  , çoram  îiiirarçriptis T cftibus 
fpecialiCcr a d h ib itis iv o ca u it in  cameram 
l u a m , &  dato m ih i iuram ento fidelitatis, 
quod prîefliti taôlo pe6tore more Sacerdo­
tali, M e N otarium  creauit ad effèftum & c.
A tâa funt hæc D ie ..... . M enfe » A n n o ......
& c. in C on u en tu  &c.

E go N .M inifter.
E g o N .fu i T eftis .
E g o N .fu iT e ft is .

E go  N .A óluar.

C on ièqucn tef idem A.R.P.aÎïôciatus, 
à me in fra icrip to , &  alijs F ra trib u s, per- 
rexit ad C o n u en tu m  N .,  qui eft vicinior 
præditâo C o n u e n tu iN ., v t  ab eo polîèt 
taciliùs m ittere , quae mittenda fun t , ad 
efîè ilu m  reducendi prsedi¿tos inobedien­
tes ad re6tam fem itam ; &  ibi cum  beni­
gnò fuiiîèt exceptu s, per M e infrafcri­
ptum  expediri fccit M on itoriu m  adm e- 
m oratos G u ard ian u m , &  Fratres prædi- 
¿li Conuentus N . tenoris ièquentis .

Frater N.de N. M inifter Prouincialis 
Prouinciæ  N . DÜeétis Nobis in C h rifto  
P. Fr. N. G u a rd ia n o , &  cæteris Fratribus 
de Fam ilia in C o n u en tu  n o ftro N .fa lu -  
tem  in D o m in o .

Nouericis N os d ie , 5 tc. fuiiîe ad Con- 
uentüm  ve f t r um N. V iiìtationem  con- 
fuetam  inftituere vo len tes; fed m inimè 
fuifïe in C on u en tu m  admiflbs; nec ad rei- 
teratas v o ce s, inftantias, &  præccpta fuif- 
fe ia n u a m C o n u e n tu s ,v e l Eccleiiæ refe- 
ra ta m , v tin g red i valerem us. Replicatas 
Epiftolas ad V o s m iiim u s ,&  v o s in illis  
paternè h o rta ti fu m us , v t  anim um  v e ­
ftru m  ab inobedientia, quam  in vobis fu- 
fp icam u r, au erteretis, &  prom ptitudi- 
nem  ad parendum ,vt debctis, N obis, pro- 
fiterem in i. Sed com perim us, V o s pater­
na noftra  m ónita m inim è cu ralîè , cum  
ïie q u e p e r  aliquem  ex v e ftr is ,n e q u e p e r  
lite r a s ,debitam N objsfubm illîonem  pro- 
feffi fitis. H a ru m erg o  ferie V obis figni- ßgnare perfonaliter potuerint 4 eïent ba- 
ficam u s,N o sco n tu Ii&  in C o n u en tu m  N . bere tria tranfumpta eiufdem Monitori] 
h u ic  veftro  viciniorem  , v t  facilior effet quorum duo affigant, 'vtdi^um eß , aliud  
V obis a d itu s,a d  præftanda e a ,q u æ  h ic  reportent Atiuario ^cuifacere debent 
fubijcimus^ & in iu n g im u sà  V obis præ- autbenticam relationem intimationis^ fe u  
ftanda . In v irtu te  ergo Sanôtæ Obedien- a ffx io n is , m fequitu r  . 
t i æ , &  Spiritus S a n ili, &  fub interm ina- D ie & c.A n n o , & M e n fe & c . Fratres 
tione D iu in i iu d ic ijp ræ cip im u s,&  iube- N .& N .m ilfi ab A , R. P. M in iftro  Prouin- 
m us T ib i Fr.N .G uardiano, &  om nibus, &  ciali, medio iuram ento retu lerunt, iè non 
fingulis Fratribus Sacerdotibus ,C leric is , inueniflè Fratres C on u en tu s N .,  quibus 
&  L aicis, v t  prom pti fitis Nobis obedien^ potu erin t intim are fupradi¿tum  M onito- 
tiam  debitam præftare, &  mandata noftra r iu m , proindè duascopias collationatas

de ver-

R egulæ , &  animæ non contraria exequi.. 
Et ad m anifeftandam  prom ptam  veftram  
obediendi vo lu n ta tem , T ibi F r.N . G u ar­
diano iubem us, v t  ad N os peribnaliter ac- 
cedas,& coram  Nobis com pareas, nom ine 
t u o ,  & tu o ru m  Subditorum  ad debitam 
fubm iiÌìonem ,&  obedientiam Nobis, prae- 
ftandam . Q uod fi legitim a fueris infirmi- 
ta te , aut alia cauia praspeditus, v t  perib­
naliter venire nequeas ; alium  , vel alios, 
t u o , &  tuoru m  n o m in e, cum  icriptis 
docum entis mitCas, per quæ debitam obe­
dientiam profitearis * Si verò  durus in 
in m alo coniìlio  fu o  fu erit G uardianus, 
om nes V o s, &  lìngulos Subditos, qui eius
malitiæ non com m unicatis,m onem us &
harum  ferie præcipimus, v t ad N os perib­
naliter accedatis, fi ablque graui periculo 
poteftis, vel faltem per literas anim i veftvi 
prom ptitudinem  Nobis fignificetis . Ad 
præftanda autem  fupradiòla vxibis præce- 
p ta ,fe x  dies enum era ndos ab intim atio- 
ne harum  noftraru m  vobis affignam us, 
qu oru m  d u o e ru n tp ro  p r im o ,d u o  pro 
fecu n d o, &  d u o  pro  te rtio , &  pêrempto- 
r i o term in o . Q ¿ib u se lap fis , f ie a ,  quæ 
in iu n d a  fu n t m inim è præftiteritis, noue- 
ritis V o s effe declarandos Excom m unica- 
tos, &  obnoxios cæ teris pœnis in  O rdinis 
C on ftitution ibus fancitis contra Rebelles. 
E t v t  hæc legitim é vobis p atean t, has no­
ftra m a n u , & iig illo  m unitas,fieri iuifi- 
m u s , &  ad valúas C o n u e n tu s , &  Eccleilæ 
veftræ affigiiintendentes eas fic,vtpræ fer- 
tur,pubiicatas,om nes,& fingulos veftrum , 
ita afncere,ac fi vnicuiq^veftrum  peribna­
liter intim atæ fu iiîè n t. D at.& c.

E go  N .P ro u in cia lis ,
E go  N .A ólu ariu s.

Monitorium pradiBum per duos Fra~ 
tres mitti debet, ^  effigi valuis Conuentus^ 
^  Ecclefa  yJi non repererint Fratres illius 
Conuentus, quibus illud intimare j & cm~



de verbo ad verbum  fimiles illi,, quam  debet ndiri sprout dìxìm ufPo.i'X . T it. D e- 
exh ib u eru n tm ih i A£tuario,atHxiiIt; vai- liA o m m  num . 38. pag.ao^. Lcque?tdo de
n is  Ecdeilas, &  C on uen tus fup rad iiti die, 
& c ., &  copia h ic in ièritur ijgnata litera A . 
&c.

E go N ,A £ lu arÌu s,

E xp iratisJex àiebus ajjtgnatìs in M o­
nitorio J t  nullus comparuerìty debet in Pro* 
ceffu accufari contumaciafìc.

C u m  A.HfP.M inifter Prouincialis ex- 
peitadèt fex dies Íntegros in  m em orato 
M onitorio  a ilìgn ato s, &  vltra prcediitos 
fex 5 etiam alium  ad abundantem , nec vl- 
lus periònaliter, neque per literas com pa- 
rueric ex m em orato C o n u e n tu ,a d  proe- 
ftandum  obediétiam: ex quo cognofcitur, 
illosellèpertinaciter con tu m aces, procef- 
iìt  ad ferendara declarationem Excom m u- 
n ic a t io n is ;&  Cedulones fieri , v t  m oris 
e f t , &  publicari m andauit fequentis te- 
n o ris,

H ic au floritate  ordinaria declaratur, 
G uardian um  , &  Fratres com m orantes 
in  C on uen tu  N. incidiiìè in m aiorem  Ex- 
com m unicationem , &  proindè ab om ni­
bus C h rifti fidelibus eiie vitandos,eo quia 
C an on ice m o n iti,  v t eom parerent coràm  
Nobis,ac debitam obedientiam preftarent, 
obedire con tem p feru n t. N om ina autem  
p rxd i¿loru m  funt

P.F.N .G uardianus &c»
P.F.N . V icariu s& c. 
F r,N .C lericu s& c,
Fr.N.Laicus &c.

E go  M inifter P rou in cia lis.
E goN .A étuarius*

Copiai autem  prísdiálorum  Cedulo- 
num  nonnuÌÌ93 miifìe fuerunt ad D . V ica- 
riu m  Epifcopalem  ab eodem A . R. P. Pro­
u in cia li, rogando > v t  eos in locis folitis 
a^Hgi publicar! fa ce re t,p ro u t factu m  
e f t ,&  fignanter affixi fu n t ad valúas Ec- 
d e fe m a io r is  Src-CiS* exprimantiir duo^aut 
tria  loca pu blicà , ^  injigniora )  v ltrà  por- 
tàm Eccleiice C onuentus fu p rad ió ll. A ¿ia  
fu n t hffi die & c.

E go  N. A ^ u a r iu s .

Quodjt Fratres indurati in fu a  contu^ 
tn/tcia perjeuerauerint, &  non accejferint 
ad prajiandam obedientiam , recurrendum 
ejì aibrdchium Sacular e , S  ed circa hoc eji 
aduertetidum , quod J ì  in ilio loco adejì Con» 

fe'ruatorprimlegiorum Religioni^, ille prior

Guardiano rejpetìu Fratris ÌTiobedientis'  ̂
hoc deficiente recurrendum eß adiudifem  
E cclßaßicum  ßhabetfam iliam  armatam;  ̂

ß n  mi7ms poteß Pralatus inuocare Potefla» 
tem S acularem hoc ¡nodo,

Videns p r ie iié lu s A .R .P , Prouincia­
lis , quod G u a rd ia n u s ,&  Fratres m em o- 
raCiConuentur tim ore D ei poftpoiìto  Ex- 

com m unicationem  non curant,ad vrgen - 
tiora remedia deuenire decreuic. D ie er­
g o  &c.adiuit D .N .C on feruatorem  ^ c ß u 0  

D .N .V icarium  G eneralem  Illuftriilìm i, &  
Reuerendiillm i EpifcopiN.^/f/f D^N.Pote- 
ftatem  diiti lo c i ; &  ofteniìsiìbi A é t is ,e x  
quibus apparet indom ita per C en fu ras 
Ecclefiafticas prsediitorum contum acia, 
im plorauitauxilium brachi) fu i , rogando 
e u m , v t  libi concederet Familiam ¿arm a- 
tam i'q u ^ jiìo p u s  e flè t , fores C o n u e n tu s 
c o n fr in g e re t,&  contum aces vincularet^ 
& 1Ì con tin gèret, eorum  nonnullos ailè- 
curare in ca rcerib u sp u b lic is ,eo q u o d  in  
C on u en tu  n on  iint carceres tuti> illos n o­
m ine Ecclefiae5 &  f u o , &  non alicer, nec 
alio m odo in  carcere publico eilè depo- 
nendos* &  n ullum  ius, aut iurifdiàlionem  
com p etereta liP o tefta tiS ^ cu lari in ipfo- 
ru m  perfonas quom odoIibet,fed ad Hm- 
plicem  nutum ,aut m adatum  ipiìus Patris 
M iniftri Prouincialis cfle relaxandos ve l 
iìbi, vel alijs,quos ipfe m iferit ad eos trani^ 
ferendos ad Carceres Religionis &  ità ex- 
prefsè p etijt, &: proteftatus eft . Q n i D . 
Poteftas benignè a n n u ii, &  om nia fe fa- 
¿ tu ru m , prom iilt fub iu ram en to , v t  libi 
petitum  f u i t . D ie  ergo & c. idem A . R. P, 
Prouínci^iÜs aflòciatus à fupradiito  D  Po* 
teftace, &  eius fam ilia arm ata, acceiHt ad 
C on uen tum  prsediiVum. E t hic deßriban- 
tur minute omnia  ̂ quageßa eru n t. S i Fra­
tres aperuerunt ianuam i^ßnecejfarium fu e ­
rit porats,aut muros confringere € c .ß arma­
ta  Fam ilia r ß ß e n t & c ß percutienttvulne^  
rahunty Occidenty^cßnonnulli carcerabun- 
tur ̂ quomodofuerint inuenti y ß  armati-i iSc» 
Tandem omnia adnotentur  ̂donec ligentur^ 
^  carcerentur Contumaces, Ca'ttfa autem. 
ipfirum terminanda erit sprout incrim ine  
fpotorio, cum m toriaßt eorum contumacia^

X L . For-



X L * F orm a Pioccfius incipiendijii 
C om m iflarius inilius à G en erali non re- 

cipcrctur contum aciter in aliquem  C o n -  
u en cu m .

alios F ratres illius C on u en tu s miiit teno­
ris fequentis,

Frater N. CommiÌTarius j &c. Dile^lis 
nobis in C h rifto  P.N. G u ard ian o , &  cete­
ris Fratribus Sacerdotibus , C leric is , &

Commijfarius V ißtator quouis tempo- Laicis com m orantibus in  C o n u en tu  no-
re mijfus recufari ?ion pBteß in f ir o paterno^ Ttro N . falutem  in D om ino . 
prout dixim us P arJ. T it. Cánones num . N ou eritis à Reuerendiilim o P.M ini-
^^,ip,iry-Sitam efrabaliquoConuejftuRe- ftro  G enerali fuiiïï;ad N os tranfm iilasli-
Selli recufaretury qui ipfam ttec iittra C u n ’- teras tenoris fequencis, é? hic fcribantur
flra recipere vellet y ^  iiiutilis effet via  psr extenfam Liter¿£ patentes fu a  Commif-
quam injìnuauimus T it . Cánones num. 
^6.pag. i f 2 .  loquendodeMinifh'o Prouin- 
ciali j cui à toto Conuentu ohedientia dene- 

garetur^ìtempè deputando alium ad vìjltan- 
dum y diuidendo peraltos Conuentus Fa- 
miliam illam Rebellem\)debet Commijfaríití 
ad iuris remedia deuenirs. Primó ergo debet 
ProceJJum fuum ita incipere.

In nom ine D om ini . Am en . C um  
A .R .P.N . CommiÌTarius miíTus à Reueren- 
diífim o P .M iniftro  G enerali N. ad vilitan- 
dam hanc P ro u in c ia m N ., d ieN . Meníis 
N ., acceifiíTeCad C on u en tum  N ., nec vllis 
p re c ib u s ,a u t præceptis fíb ifa¿tis ,vo lu e- 
r it  lan itor ipfum  intra C on uen tum  ad­
m ittere , nec íigillum  m inus Prouinciæ íi­
bi o ílen fu m  recognoícere ; nec patentes 
f u x  Com m ilÏÏonis ad G uardianum  defer- 
r e ,  aílerendo ,fe  n u llo  m odo cognofcere 
d iá u m  P. Com m iííarium  , nec v llo  modo 
ílbi iuíTa velie perficere; nec veroíim ile ílt, 
prsediáium lan itorem ,cuiu s nom en igno- 
r a tu r , proprio m otu in tantam  temerita- 
tem  prorupiííe; im ó credibile videatur,Fa- 
m iliam  totam  illius C onuentus confpiraí^ 
fe  in non recipíendo C om m iilario  prædi- 
¿ l o ;  quod magis apparec ex h o c , qutfd 
dum  per m ultum  tem poris íletit ad ia- 
n u a m , cam panulam  p u lfa u it , &  repli- 
catis vocibus inítitit admitti , nullus ex 
F ratrib u s ad tales voces fe p rod íd it,fed  
fo lu s lanitor,claufa ianua, refpondit. Ideò 
vo len s prædiotus A . R .P . Com m iííárius, 
p ro u t de i u r e , procedere,coràm  N ., &  N. 
Teftibus ad hoc fpecialiter vocatis, Me Se- 
cretarium  fu u m  creauit N otarium  per 
exhibitionem  inram enti fidelitatis, quod 
præ ititi jtaóto  peétore m ore Sacerdotali,
A àla fu n t hæc D ie . . . .  M en fe ........ A nno
........ loco &c.

Ego N .C om m iiIàrius.
E g o N .T e ftis .
E g p ^ .T e ftis .

Subfequenter d ie , & c. M en iìs, &c. 
M on itoriu m  ad G uardianum  , &  omnes

f i n i s .  In quarum  executionem  ad hanc 
Prouinciam  N. vifitandam  accelFimus, &  
tanquam  legitim us V iik a to r recepti fu ­
mus à P .N .M iniftro  P ro u in eia li, qu i N o ­
bis iìgillum  m inus prædi£tæ Prouinciæ  
tradidic. C u m  autem  die &c. venerim us 
ad viiìtandum  veftrum  C on u en tu m , non 
fuim us ,p o ft  m ultas inftantias, &  præce- 
pta facta lan itori, admiill in Conuentum:^ 
aiTèrendo ie n u llo  m odo N os cognofcere, 
aut velie recipere. V t  ergo V obis notum  
iìc , N os effe deputatos in veftru m  legiti­
m um  C om m iiferiu m , prædiôlarum  lite, 
rarum  tranfum ptum  authenticum  ad 
V o s tran fm ittim us, m onentes, &  exhor­
tantes V o s  , v t  parati fitis , quando ad ve* 
ftr i C on uen tus V ifitationem  venerim us. 
N os recip ere, &  tanquam  veftru m  legiti- 
m um C om m iiïarium  agnoicerej&  ad nor­
m am  O rdinis C o n ftitu tio n u m  obed ire. 
Q uod  ii paterna noftra m ónita non cu ­
rantes , non vu ltis N o s , v t  debetis, reco- 
gnofcere , &  obedientiam  præftare , in 
v irtu te  Spiritus San éli,  &  fub  interm ina­
tione D iu in i lu d ic ij, &  pœnis latis in  O r­
dinis C on ftitution ib us form iter vobis 
præcipim us,ve N os ficuti prçfertur agno- 
fc a tis , recip iatis, &  v t  ve ftro  V ifitatori 
pareatis ; aifignando V obis fex d ies, qu o­
rum  duos pro p r im o , duos pro  iècundò, 
&  duos pro te r t iò ,  &  perem ptorio term i­
n o , decernimus^ quibus elapfis ;  fi vos 
n on parueritis his noftris præceptis , quæ 
in his icriptis V obis intim am us, N os ve­
nientes ad VOS, abiquer vlteriori citatione 
proferem us contrà V o s Sententiam  ,p e r  
quam  deelarabimus V o s Rebelles,&  C o n ­
tu m aces, &  incidiilè in Excom m unica- 
tionem  Sum m o Pontifici reièruatam  la- 
tam  à G regorio  X IIL co n traeo s, q u i non 
recip iu n t CommifTarios à G enerali mif- 
fo s . D at. D ie, &c. M en fe......&  A n n o , &c.

Fr.N .C om m ifs. V ifita to r. 
Fr.N .Secretarius.

E t



3 2 Formularíum Criminale. Se£lio II.
E t ßgilleiur Jîgilïo Offici) per duos 

Fratres m iîîatur ad Conuentum • ¿Ty7 Mo- 
HÌtorium prafítum potuerint Guardiam^ 
aut alteri ex  Fratribus illius Fam ilia co7i- 

ßgnare , bene quidem autem ?temi?tem re~ 
pererint, qui illud acceptare valuerii, afp* 
gam  illud valuis Conuentus ̂ ßue Eccleßa^ 
0 ß ic ia n i relatioTpem Aquario  , v t fequi- 
tur ,

D ie , M e n ie ,&  A n n o , & c,F r.N .,& N . 
m iili ad íntima ndam copiam  fup rad iilj 
M fw ito rijï medio illorum  iuram ento de- 
pofuerun t coràm  Me in fra fcrip to ,fè  il- 
h m  confignaiîè in m anu propria P. N. 
Guardianiy?«è in m anu Fr.N .com m oran- 
tis de Fam ilia in praediclo C on uen tu  
atfixiiîè ad valúas C onuentus, vel Eccleiiæ 
cum  non reperiflent aliquem  ex Fratri­
bus , qtii illam voluiffet recipere. In q u o ­
r u m ,  &c.

E go  N .A ílu a r iu s .

Expiratisf i x  diebus  ̂&c,fequatur v t  
^ ^ .n u m .X X X IX . mutatofiólo nomine Pro* 
uijfcialis in Commijfarium F ifitatorem.

X L I . F orm a initiandi Proceffum  

fabricandum  ab A rb itris  , in c a fu  R ccu - 
fatíonis lu d ic is .

Cum  arbitria regulandafint ad modum 
iudiciorum , A rb itr i, quidebent cognoficere 
defii^íflentia Rcctfationis ludictsß iB a  à 
Reo , oportet, quod Proceffum infiruant^ Te- 

f ies  exam inent, alias probationes à Recu- 
fa n te  produBas recipiant , tandem pro- 
nuncient'^ ^  pro bis videantur  ̂ qua fieri- 
pfimus P a rX T it.Q u id  n, 3 8.& feqq^pag.ar, 
& T it .  Q ualesnu.48. p a g .S 7 .& T it .Cano- 
u e sà  n,ao.&  ieqq.pag.99,

poteß igitur ipfiorum Procejfus initia* 
r i ^froutfiequitur -

In nom ine D o m in i. Am en . Cum  
in  C a u fa , quæ contra Fr. N . aftitatu r co­
ràm A .R .P. N. M in iftro  P ro u in cia li, præ- 
di£lus Fr. N . recu fau erit, tanquam  lu d i­
cem iibi fu fp e ftu m , m em oratum  A . R. P. 
N .M iniftrum  P rou in cialem , &  ad cogno- 
fcendum  de validitate didæ  ilccufationis 
ad norm am  Sacrorum  C an on um  ,& P r a -  
xim  Crim inaiem  O rd in is , à Partibus re- 
fp ed iu è  in A rbitros nom inati fint RR.PP. 
N . & N . j i p f i i q u e  infinuata fu erit ab eo­
dem A .R .p.eorum  nom inado, &  ipfi Offi­
ciu m  A rbitroru m  accep tau erin t, v t  ex

A 5 bis ProceíTualíbus apparat , volente» 
p rx d iíti RR. PP, Arbitri ele£ti mu n u s  
fu u m , p rou t da iu re , e x e q u i, conuene- 
run t in cameram, &c. &  in ea m , accito M e 
in fraicripto N otario  iam  creato ab A.R .P. 
in hac C a u f i , v t  ex a ilis  fuprà, & c., voca­
tus fu it F r.N o q u i,vtpræ fertu r, tanquam  
fufpeitu m  lu d ice m , recufauit A. R. P. N , 
M iniftrum  P ro u in cia lem , &  fibi dato iu ­
ram en to , quod non m alo d o lo , neque 
an im o ca lu m n ia n d i,  lèd tantùm  ad fu i 
idem nitatem  m em oratum  P. M in iftru m , 
v t  fibi fufpei^um , recuièt (quod præ ftitit 
ta6l.& c.)fuiteidi¿tum 5V C caufam  R ecu­
fationis p ro p o n eret, produceretque T e ­
ftes , aut alia legitim a docum enta, per que 
v e r ita s ,(Srfubfiftentia talis cauiæ proba- 
re tu r . Q u i prædiclus F n N . reproduxit 
copiam  Libelli Recufatorij prgfentati prce- 
fato P .M in iftrorecufato, &  dixit Patribus 
Arbitris in ilio  contineri tu m  caulam  ex- 
preflàm  R ecu fation is,  tu m  Teftes ad eam  
probandam  necefiàrios &  inftare apud 
eoidem  Patres A rb itro s, v t  om nia admit- 
te re n tu r , &  ad cognoicendum  de veritatc 
tu m  in iure ,tu m  in faòlo procederent. 
Q u i RR. A rbitri Libellum  pi-ædi^lum»^ 
om nia in eo contenta adm iferunt f i , &  iÀ 
quantùm  J&C.& procedere, p rou t de iure 
d e cre u e ru n t, iuifèruntq^ m ihi A ilu a r io ; 
v t  Libellum  præ diitum  inter Aéla recipe- 
re m , p rou t feci ; &  in cip it, &  définit & c. 
<S ponatur tenor ̂  tís’f. &  h ic  in feritur figna- 
tus litera , &c. A¿ta fu n t hæc D ie.....M en­
fe.....A n n o , &c.

E go  N .A rb ite r .
E go N .A rb ite r.
E go Fr.N.afErm o v r  fup.

E go  N .A iSuarius •

SucceiTìuè ijdem Patres A r b itr i , qu i 
fu p rà , in cam eram  iblitam  conuenientes, 
exam inauerunt cauiàm  Recufationis ex- 
preilàm in fup rad iito  L ibello produólo 
coràm  ipfis àjpraefato Fr. N . Recufante ; &  
cum  in u e n iiìe n t,e a m e ilè  exfufpicionc» 
qu;e o ritu r  ^  inim icitia , quæ afieritur 
verfari inter ^ M in iftru m  recu fatu m , &  
dii^um Fr,N .R ecufantem ,pronunciarunt 
Caufam  præfatam  de iu re  eflè legitim am , 
proindèprocedendum  eilè a d ln q u ifitio - 
n e m ,a n c o n fte tin fa à :o d e  afièrta inimi» 
c id a . A ¿la fu n t hæc die & c.

E go  N .A rb ite r.
E go  N .A rb ite r.

E go  N .A £ lu a riu s.
A D -



tud ine excqui in  cameram Ìlise refidentiss,
A D N O T A T I O  L  coram  PP.FF.N . &  N . Teftibus ad hoc fpe"

cialiter adhibitis, vocare fecit M e infra-
X L IL  Aduertertdam , quodßcaufa Re  ̂ fc r ip tu m , &  M ih i dato iuram ento fidcii-

ctifationisß t  legitima , aut dubia in iure^ ta tis ,q u o d  prafftiti, ta d o  p e ilo re  m ore
aut infaBofem per pronunciari debet ad fa -  Sacerdotali, iu xta  iibi commiiTam faculta-
íísrem Recufantis'^ cum Reopatiks  ̂ quam tem M e N otarium  creauit v t  in  fibide-
Fifco ß t  fauendum  ' 0̂  debet p rim  pronun. mandatis p ro  legitim o A£tuario inferui-
ciari fuper validitate caufs y quod de iure re m . A¿ta fu n t haec D ie

— ,  n . ,  •* \ • /» 1 t - n  « o  • _ A T jiC m C  •»#«?»•«
fuhßßat y antequam tnquiratur anfubßßat A n n o  & c .m  C o n u en tu  & c.
infa ä o  yprout dioQimus. Par.I. T it. C an o-
nes.num . 12 1. pag. \6 %.vbi in fequentibus E go Fr.N.CommilTarius D elecatus. 
numeris vidtre ejì, que ah A r b i t r i s j m t E go N . fu i T e ft is .
ß a n d a . E go  N . fui T eftis .

A D N O T A T I O  ir . E g o N . A a „ . r i „ , f c

v n u i tantum ^  Arbiter à Prouinciali eìe- ?  °  com m ittenda Inquifitione G en erali,
B u f €x quattior ^ v elß xp rd p ß tisß b i à Re- V ifita tìo n e  iudicÌali C on im iifario
cufante ydebetpari modoprocedercyvtfapr^ D elegato »  
diBum eßde d u o b u s q u a  ibi enuncian-
tur in plurali debemporn Ì7tfngulari .  Fr. N. Ordinis M inorum  T h e o lo g u s

. . .  . &c.Prouincia; autem  N . M inifter Prouin-
X L I V . Form a initiandi quofuis , & Scruus D ilecto  Nobis p lurim ùm

ProceiTus tcnenda á Com m iffarijs O d e -  ^ ^ C h riftoR .P .N .d eN .T h cologo  & c.
isatis à M in iftro  G e n e ia li ,  aut P ro u in - n* ingenti anim i n o ftri m ole-

r* u i a , ex dmeriìs relationibus, excepim us,
m ultas in C o n u en tu  n o f t r o N ., &  graues

n (T • Act 'Vigeretranigreiijones, quae non hum ani-
^ ^ tu eV ro ceffu sv em u n tA B a o m n id  tate p a te rn a , fed virga  iudiciaii debent

tuàictdia  , f m i f i ü a j i n t  ex  Officio in in . e m e n d a ri. C u m que N os, m ultiplicibus
qmrendogeneraUter,m,xtè,^^^^^ Officij n oftri diftrafti curis, n e q L m u s
iìue a i  injlantiam Partís in Denunciatione h oc perfonaliter p r3sftare,neceiTarium eft:
Accufatione ,ß ue E xceptione. Omnes er. ad tale m unus V iru m  grauem  nroui-

:go firm a  procedendi a Delegatis fn-uanda  dum  , &  expertum  eligere, per quem  ad
eadem fu n t , ctm  tllts , quas tenere debent iuftitise n orm am , poffint Sontes inuenti

/ ■ debitis paenis coerceri. C u m  autem  mul
pia dedimus-, aha dißerentia non eß ,n ijt, tip lici exp erim en to , per T e  dato Nobis 
qm d in prelim inari Proceffus, neceffarium nota fit F id es, P r u d e r a ,  Zelus * 1 ™  
e ß , qmd regiflrentur Litern patentes, ifl^ C rim in alium  peritia qua polles hanc nrn 
emm funtfundamentum lupfdiaionis ,ßne  prou in ciam  T ibi duxim S^dem andidam  
qua AHus omnes efent n u lli. C xterum cir. H aru m  ergo ferie T e  n oftru m  C n m ^  .T 
camodum procedendi nulU  eß differentia farium  D elegatum  in ftitu en S s & T f t t  

& c. vi regifireaturper extenfum L i t e r pa-  generalem , &  iudicialem  tàm n r  v  
t^nes , quarum formam inforius damus. quàm  in m em bris inftituas -” 4 ^  omn ’

- 'S * »



34 Formularium Crimínale, Seíftio IL
C anonum  , &  Statutorum  R egularium  
diípofitione, íunt neceííaría; om nim odam  
ad tale m unus p o te fta tcm , &  iurifdiótio- 
u em  T ib i confercntes prsícipim uíque in  
v irtu te  Spiritus Saniti ; &  fub  pcenis con­
tra  Rebelles latis, om n ib u s, &  íingulis Su­
periori, &  Subditis memorati C on u en tus, 
v t  T e  tanquàm  n o ílru m  legitim um  Com - 
m iílarium  a g n o fca n t, re c ip ia n t, &  obe­
diant, à ,  intra térm inos iuris,om ninò T i­
bi pareant. V o lu m u s a u te m ,q u o d  íie x  
ta li V iíitation e con tra aliquem , ve l ali- 
quos furlicientia em erferint indicia ad in- 
ftituendam  Inquilitionem  fpecíalem , il­
lam  inltituaSj& ProceíTum  inform atiuum , 
iuxtà  Praxim crim inalem O rdinis,form es, 
vfque ad Sententiam  diífinitiuam  exclu- 
fiuè , om ncm  opportunam  , &  neceíla- 
riam  ad hæc facultatem Tibi concedentes. 
C o n fid im u s, in hoc grau i negotio T e  v i-  
r i l i te r ,&  ftrenuè curatu rum  c a ,  quæ ad 
repretîlonem  fcandalorum  , &  Religiofæ 
obferuantiæ conferuationem  fa c iu n t , &  
paternam  benediilionem  T ibi peraman* 
ter im p a rtìm u r, Dat.&c»

E go N .P ro u in cia lis .

Etßgilleutur Litera maioriJtgilh O ß

X L V I .  F orm a Literapum  paten- 
tiiim  pro com m ittenda In quiiition e fpc- 

ciali ex O ffic io  ,  fiue ad in ib n iia m  P ar­

tis .

Frater N.de N . T h e o lo g u s& c, P ro - 
uinciie verò N .M in ifte r  P ro u in cia lis , &  
Seruus D ile ilo  N obis p lurim um  in  C h r i­
fto  R .P -N .T hcologo & c.

Exigic m uneris n oftri r a t io ,O u ilis  
nobis à D om ino c o m m iill, exai^à boni 
p a fto risd ilig e n tià , om nem  curam  habe­
re ; itaut non m odo O ues noftrae cuftodise 
demandatas fu au i exhortatìonis iìbiio ad 
falutis pafcua dirigam us ; &  segras à vitijs 
m edicinalibus corre£ tion ib u s,iàn em u s; 
fed etiam deuiasà fem ita reòtitudinis , &  
per culparum  praerupta erran tes, adhibi- 
tà rigoris v ir g à ,a d  caulas reducam us , 
C u m  ig itu r , ex Fama m ultiplici ad aures 
noftras delata^^wf ex D enunciatione ore- 
tenùs \Jiuè per literas 3 quas ad te m itti-

m us faéVa :^ßuecx Accufatione coràni No», 
bis p ro d u iU , intellexerim us Fratrem  
d e N .in  C o n u e n tu  n oftro  N .d e  Famiii^ 
com m orantem , D iabolo om nium  malo, 
ru m  fatore in ilig a n te , com m ififìè deli! 
£lum ta le& c. (Ö" bic àejcrihatur delìUum 
ài qm im putatur\ a u tßD sU H u m ß tim u ^  
ignoto Delinqu€7ite àie atur) intellexerim uf 
in C o n u en tu  n oftro  N. à filio iniquítatis, 
qu i ign oratu r,com m iíT u m  eiìedeJit^unì | 
tale & c, N ofque, Officij n oftri grauiifim is 
negotijs im plicati,nequeam us iudiciakm  
debitam  indaginem  in ftitu ere ,co a in iu r 
h o c m unus alteri dem andare. T ibi eri?o 
c u iu s P ru d e n tia ,P e r itia , & Z e lu s  NoXis 
fa n t  abundé perlpeíta , harum  fèrie com- 
m ittim uSjVt ailùm pto Socio, ac A ilu a r io  
T ib i benè v iio ,ad p ræ fatu m  C on u en tu m  
T e  con féras, &  iudicialem  fuper prtefato 
D e lifä o , &  D elinquente inftituas Procel^ 
fu m , om nem  noftram  facultatem  necei^ 
fariam , &  opportunam  ad h o c conceden- 
tcs . Proinde in  v irtu te  Spiritus S a n ili 
o m n ib u s ,&  fingulis præfati C on uen tus 
praecipimus 5 v t  T e , tanquam  ludicem  le­
gitim um  à N obis D elegatu m , recipiant, 
&  a g n o fca n t, &  in  hac C a u fa , &  ad eam  
fpeilantibus T ib i, i ìc u t  N o b is , pareant, 
&  obediant, fub poenislatis in C o n ftitu ­
tionibus Ordinis con trà Rebelles, &  C o n ­
tum aces . O m nia autem  a6la iudicialia 
ità vo lu m u s per T e  iie r i, v t  tam en Sen­
tentiam  diffinitiuam  N obis reièruem us. 
D at.& c.

E go  N .M inifter P rouin cialis, 

A D N O T A T I O .

X L V IÎ . S ì contingat Comminarìum ef­
f e  d ic u i legitimé ß fp e ä u m  in j^ißtatione 
iudicialiyfuè in lnqm ßtio7te m ixta  , quan­
do notum eß crimen , igmtus Delinquens^ 
poteß proponi recufatio ipßus J ìc u t diHum 
eft fuprà  Seòi:. I. num . X V I . ideò non re- 
petim us .

X L V IIL  F orm a in cipien d i P ro cei*  
fum  5 poft petitam  am pliacionem  D c le -  
gation is • \

D ixim u s  Par.!. T it. Q uid. n u m .125. 
p a g .fa . q m d f  Delegatus ad Caufam par*

ticu*



Fofmularìum Crimínale. Sedtío II, 5 f
ficularem reperii incidenter ( t lM  DeliBum  in  nom ine D om in i . Am en , C u m

ßp a ra tu m a  crimmeyßiper quo f u ir  Dele- ab IlluftrilTìm o, íc Reuçrencüllimo D. N ,
gatus\debetßrihere ad Delegantem^aà. hocy Epifcopo. Ciuicatis Nr p e í fq um  CanceU
q u o d f u p e r  tali crimine vel ip f e  inquiratyvel l^rium  miffa fuerint a4 A ^ R ,P ,N ,P ro -
inquirendifam ltatem ßbi deleget. E t quidy uinqialem  quædam A6i;a crim inalia fa^ a
v t  l o c o  citato d ixim u s, cafu quoßbi amplíe* in  C u ria  fuá contrá Fr.N , &  nom ine eiuf^
t u r  Delegatio ydebet muum Proceßum fepa- dem IliuftriiTimi , &  Reuerendiflìm i D ,
ratum. àprimoincipereysiusformam damusy Epifcopi à pra?di¿lo D . N . Cancellario
&  eßyvtfequitur.  ̂ F Y ÏSSE T  F A C T A  IN S T A N T IA  prædi-

In  nom ine D om ini . Amen^ Cum, élo P. P ro u in cia li, v t  ad norm am  Sacri
R .P.Fr.N . D elegatus ab A .R.P.N , M iniftro Concilij T rid e n tin i, ipfe puniret pra-fa-
P rouinciali Proceiliam in ftru cret contra tum  Fratrem  N. probatum  coràm  ife
Fr. N, diffam atum  ^ fu è  A ccufatum  ^ ßui Reum  de &ç. E t hic, apponatur T itu lu s De*
D enunciatum  de &c^ E t hic exprimatur l íB í.
D eliBum   ̂fuper quo fu e r it  jßrm atus fr i-  S iuè  fljiflet faéla inftantia prsedi^la
mus Procejfus . H abuit indicia,, quod præ- Patri P ro u in çia li,  v t  executioni deman-
fatusF r.N . Reus gom m iferit a liu d D eli- daret Sententiam latam pcr fu u m  D om i-
£ tum ,pu ta& c^  E t h k  exprimaturmuum. n u m V içariun ^ G eneralem ,p rou tin d iilist
D eliB u m , de quo f u i t  indiciums  ̂Proindè Adtis continetur, contra, m em oratum  Fra-t
fcrip iit ad eundem A , R .  P  ̂ ipfum  infor^ tre m K .
m a n d ô ,p ro u td e iu r e  te n e tu r,d e  prædi- Siuè  c u m à D . N .  Prætore , Po-
¿lis .  Q u i m em oratus A , R. R  M inifter teftàte loci & c. ad A . R . P .  Prouincialem
com m iiicR .P . C om m iiïïirio , vt etiam  de miiTus fuerit quidam  Proceillis coràm  fe
h oc nouo crim ine inquireret • v t  patet ex  fadt-.us, in q u o  apparet probatum  , quod
eius Epîftola data die éîc.quft; incipit &c., F rater N , & c , com m iferit & c , E t h k  ap-
&  deilnit &c. <i^ponatur te m r . E t h ic inie- ponatur DeliBum   ̂inftando , quod ipfum ,
ritu r fign ata& c. prp m odulo culpæ ,pu niat.

In eius ergo executionem  decreuit Idem P , P rouincialis volens fu o  m u-
^prædidtus R. P. CommiiTarius de veritate neri fatisf^cerecreato Me intVafcriptoco-

p ræ d iiliD e lifti in q u irere ,T eftes  exam i- ram infrafcripti^ in N otariu m  in folita.
n a r e , &  alia, p ro u t de iure p e rfice re ,A a a  form a , præ ftito iuram ento fidelitatis ,
fu n t hæc die (&c. taéto p e c o r e , m ore ^ c , decreuit ad In-

qu iiìtionem  veritatis ad norm am  iuris
E goN .C om m iiTarius. d e u e n ire , A fta  fu n t hæc A n n o ...... M ea-

Ego N .A a u a r iu s , f e ....... D ie n ..... loco  & c,

X L IX *  Form a incipiendi Procei^ E go N .P ro u in cia lis ,

fum  ad inftantiam  E p ifc o p i, fiue alte- xt r  •
rius ludicis^qui tranfm ifit A d a  coràm  fe n Í 'Í í 

faCia contra R e g u lä re m .
E go  N .fu i T e ftis , 

A D N O T A T I O ,
Plura dixim us , de ijs  , qU(C face*

re debet lu d s x  Regularis  ̂ cafu quo Epi* L. Aduertendum, quodßEpifcopuspro-*
fcopusyßue alius Iud ex incompetens pro* çejft contrà Regulärem incaßbtis^ inqui^
cejferit contra Regulärem, 0  A B a  tr a h f hus procedere poteß tanquam Delegatus
m ifirit ad ludicem Ordinarium Delin*. Sedis Apoßolica , Proceßus eß validus.
quentis. V id ean tu r, quæ circà hoc ieri- Vnde ß  inßet apud ludiçem Regulärem'
pfim us P ar.I, T it .T e fte s . n u m .119. &; v t  ipfe exequatur ^ententiam a fe la ta m
f e q q .  p ag,f6 7. E t  g u ia  docemus ^quodlu^ co7itra Reum ^Itidex Regularis eam tene-
dex Ordinarius non debetvti A B is fa B is  tur exequi-» qui a legitima e ß . S iv erò E p i-
coram alio , vipotè nullis , fe d  tenetur fcopusdefaBo extendit iùrifdiBioJtem f u .
nouum Procejfum inßruere , illius For^ fr a  Regulärem in cafu , in quo eam non ha-
mam damus. bet y ludex Regularis debet de nouo Procef
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fu m  inßruere^quia Procejfus, quifa^ us ab 
Epfcopofuityitullus e ß . E t in boc re9Mla>7i- 
do attendai adea^quce fcripßmus citdtlXiU 
T cftes, à n u n iti i^-pag.f 67,

L I. Form a D ecreti faciendi à lu ­
dicc fiuè O rd in a r io , fiuè D e le g a to , an­

te V ifitation em  C o rp o ris  D e l i d i .

Habitéi fu ßicien ti notitia D eliB i , 
& Deliìtquentis y f u è  ex  indicijs babitis 
in  Vißtatione iudiciaii'^fuè ex Fama ^ß-

uè ex  DeliHo incidenter confèffato , fe ^  
À Tejìibus deteBo:^fuè ex  Denunciati^- 
ne-i aut Accufatione , aut Querela ̂  aut 
Exceptione y debet ludeoó imerpo?tere De* 
cretum , v t fequ itur  .

H is , v t  prasmittitur habitis A . R. P. 
M i n i f t e r R . P .  Com miiTarius D ele­
gatus ad vlteriora p roced ere, prouC de 
iure decreuit. A ita  fu n t h^c &c.

■ E go  N.Minifter,^«.? Commiflarius# 
E go N .A étu ariu s,

SECTIO



S E C T I O  T E R T I A '
In qua traduntur formæ probandi 

Corpus D elid i.
I. S u p p ß tis , qu¿e dìxìp^us^Va.rip.Tìt* lon gitu din is& c. fa£lum p u n átlm , cæiini 

C o rp u s n.7. ie?ídum e ß , quad De- iélu  fc lo p i, ve l contufione & c. aliud in  
H B a fiB i trajjfeuiitis proba7itur p e rT  eßes y alia parte C orporis talis figuræ &c. Pari~
per quos inßmulprobatur Delinquens ; cum terßagatur deftäB ura oßijjArmarij^capfiC
ta li cafu itQitfeparetur Delinquens, â Deli- Ö"c, infurto i§c. de incißojte arborum fiuBi-
Ho i^proindeßDeliBum ,de quo inquirituty fera ru m , ittcendio ^c, Í7tfumma^omnes cir-

ß i  huiusge?terisy'vt inCojitumelia ,BlaJpbe- cumfta7ma debent exaBiJßme objeruariy c?
m ia, Fornicatione <Sc, Iu d ex  procedit ad aditotari  ̂ &  fa B a  defcriptione, debet con*
examenTeßiidm  , priüs inquire7tdo deDe- ciudi ;  AólaíünE h ç c D ie ,& c , 
l iB o , mox de D elinquente.

DeliBa autem faBiperm ane7itisali- E g o N . M inifter Prouincialis ,
quando relinquunt veßigia perpetua y vel E g o N .fu iT e ft is .
longo tempore dur antia'^aliqudndo vero du  ̂ E g o N .fu iT e ft is ,  
rajtt modico tempore, ita v t Iud ex 7m%poßt
de illisoculariter certificati, v t contiitgit i?» E g o N . A 6 tu ariu s, 
liuore in f a d e  c a u f  ato à percufpone, qui Í7t
termÍ7io b id u i, vel tridui mit ampliùs appa* A D N O T A T I O  I. 
ref,

I n  hoc cafu lu d e x  y qui venit poß ali- IL  Aliqua7tdo vubiera fu n t  in talifia^
quot dies adfirmandnm Inquifitionem  , 7ion tu  , quodfine periculo nonpojfunt difcooperi*
poteftyVifita7tdo illud^ ë  oculariter infpicien- ri \ aliquandofu7tt quafifanata  , ë  confi*
do ^facere co7ißare de C orpore D eliB i y. quia lidata, aut fola ßigmata ^fiu cicatrices ap-
eiusvefiigzum difparuit ,V7ide cogitur p̂ra~ pare7tt, vndè nofipotefi lu d ex  acculariter
bare illudperTefies  ̂ qui liitorem , vel cica- certificari de mag7iitudÌ7i e , ^  qualitate eo-
tricem & c.viderunt, rum* T a li cafu defcribi debet, c¡uoáÍíe*

Sed quando veßigium , fe ti Corpus De  ̂ pertus,eft V uln eratu s decum bens in le¿ la
l iä i  adhuc viget, debet Iudex illud vifitare, habens caput ; brachiurÄ , crus &o. faicijs
iSdefcribere y quod v u lg ld i c i t u r V ifu m , a lligatu m , &  c u m ,a d d i£ tu m C h iru rg i »
&  repertum  \ & ßrm apotefi eJfe , vtfequi*  n on  poiîènt, fine graui periculo,difcoope-

- r i r i ,  decreuit Iudex, poft exam en V u ln e-
ratijinterrogare C h iru rg u m ,&  abeo v u l-

O nfequenter A.R. P. M ini- n erum  qualitatem  icire . P a r ite r ß fu n t
fter Prouincialis volens de quaßfa7iata debet defcribifiatus vuhterum^
CorporeD elifili certificarii prout vide7itura ludice cumJuis qualitativ
aflociatus à me infraicri- b u smcx examinari debet Chirurgus^vtre*
p t o ,  &  duobus infraicri- ß r a t  ^quomodòfuerunt àprÌ7ìcipio'^formam
ptisTeftibus ad hoc fpecia- autem examÌ7/andi Chirurgum dabimus Ì7i-

liter v o c a tis , ie contulit ad vifitandù C or- ß a . Similiterfiinue7itum efi Cadauer Fra*
pus D e li it i;  &  V ifu m , &  repertum  fuit tris cog7ìiti defcribi debet^quod F uit vcpev^-
quod &c. ( à  bic defcribatur locus loci, Ì7i tum  Cadauer Fratris N . iacens in tali loco
quo efi Corpus D eliB i , omnes circum- & c. tali lìtu ,in d u tu m  tali m odo &c. tali

f taff i ia,  q u ^ in  eo appare7it^&f i i ß ä fu -  p a n n o ,  & c. cum calibus vu ln erib u s& c,
hijdu72tur j v t f i  agatur de Vubierato iìue contuiionibus in tali parte corporis
¿coá debet defcribi ; decumbebat in & c. &  erat iacens in tali polìtione & c.ocu-
U ¿\o , &  rem otis fafcijs per C h iru rgu m  , lis fem iclaufis, ore diduito  &c. &  inuenta
v u l n e r a  reteòta fu n t ,  qu oru m  vn u m  erat fu n t circa e u mt a l i a ,  a u tta lia v a fa , feu
in tali parte C orporis 5 ta lis iig u ræ ,ta n tiè  inftrum enta , v t  culter talis formæ & c.

6* exa-



e^caBiJjime omma dehent adnotari , S i vei'o legitime interrogare eos, aliter eorum dep^’  
Cadauereßy alicuius incogniti ̂  débet exa* fio eß nulla , v t  habetur in T txtM  T k .T e -  
Bìjpmè defcribi eius phyßonomia per enume- îles, §. 11 .p .f  f  iJ ice t Mij ludicesRegulares 
rationem partium Corporis, v t  ftaturæ  me- fojßnt abfque tali licentia illos exam inare, 
diocris & c .C a p illo s habens nigros, & crif- vtprobauimuSfTit\i\>Tti^tsvi\x, 84. p .f5 a . 
pos &c. Barbam & c,nafum  & c,os am plum  Licentia ergopetenda eß̂  infcr ip tis , <& infe­
r e ,  & ß  habet aliquod peculiare y v t  7f(£uum renda in procejfu peti poteß hoc modo .

fr o n te , collo ygenaèc. maculam , vel a?t* 
tiquam cicatricem <&c,itay  vtpunBuahter  V» F orm a petèndi L icentiam  â l u -
oi^nh anotentur v t  per ea p .ß t  igpo. ^ice extraneo ,  vt p offin t cius Su bd id  
tus agnofci yßtahaßgnarelatafuerintillis  ̂ . - x ,  j-  x  i n 
qui viue7item cog7ioueru7tt, exam uian  a lud jce Noftro*

A D N O T A T I O  IL Illu ftriilim e, &  Reuereudiiîlm c D o ­
m ine . S i eß Epifcopus'^vel S i  eß

III, Aduerte7idum fecu7idüyqmdyVt di* Superior Regularis ; 'ye/Illuftrilîîm e D o - 
xim us  • Part, prim. T icu l. C orp u s num .9. m in eyßeßPrator C iuitatis  «ÿc. 
pag.408. ad ple?iè prohafidum Corpus De- N eceilarium  eft ,FraCri N . M iniftro 
liB i y oportet quod prohetur, fu iß e  malo do- Prouinciali FraCrum M inorum  Regularis, 
lo y is cum fcelere paira tu m '^proindè yß ex  ^í^eScri¿tioris O b leru an tixp ro exp ed icio - 
'y/zTî ii/ö;;? Corporis D eliB i appareti7ß m u l ne cuiuíÜ am C auiseüiæ R elig ion is, quæ  
fcelus patratum , ( v t ß i nue i z i r e t ur  quis coram  ipfo adicatu r, exam inare n on n ul- 
ßrangiilatus y  maìius habe7Js vificulatas  ̂ ) los Subditos D om inationis veftrse& c. 
per fo l74m V ifu m  y repertum y  <Sc. proba* Q uapropter fupplicat ,  vC dignetur op- 
iutn remafiet Corpus D e h U i , S i  vero D eli” portunam  ad h o c  facultatem  concedere . 
Bum y no7i eßy ex f i  manifeßansfcelus, debet Q uod totum  & c. Q uam  D eus & c. 
lu d e x  vticonieBurisy prafumptionibus Habita igitur facúltate debet lu d e x  
prout dixim us T itu l. C orpus num er, extraiudicialiter accerfere duos Peritos^qui

hoc eß Ì7i cafu , zw quo lu d ex  ipfe ß n t in  A rtefu a  cœteris excellentÌoreSy<iS cir- 
poteß eas ex f e  form ar e puta exßtu^ aut lo~ cà hoc vide7id a fu 7tt quafcripßm us, Par. pr. 
co y in quo Ì7tue7iitur Corpus y fanguinefpar- T itu l. C orpus, nu m . 17. &  n u , f  feqq, 

ß  * quahtate homi7HS dum v ix it  y v t  ß  erat p . 4^9* ^  committere, v t  vißtent Cor- 
mela7icholicusylu7iaticusy ma7tiacus & c .77on pus D eliB i yiS infcriptis r fera n t iudicium  
bahebat rixasyinimicitias ^c, ex  quibus pQ~ ß iu m  • Q ^ ^ d ß  rogati , v t  v ß t e 7Jt Corpus 
teß conijci y quod y vel ex  defperatione ß b i  D eliB i refer a7it in  fcrip tis  yiS fubi]cia7i- 
mortemconfciueri^^vel cafucecidit'^ 'velfe tur exam ini y nolint bac facere y recurren* 
pracipitauit inputeum  , &c. iS aduertat lu~ dum eß y ad eorum Superioresy v t  eos cogant  ̂
dex^quod conieBura magis eJfe debeTit^pro 770 ß c u t  dicemus infra de Teßibus extraneis co- 
DeliBo y quam e co7itra . S i autem conieBu- ge7tdis Seel. IV . n u m .L X II. M o x  ipfos exa- 
rarequirantfpecialem peritiam y  ad eas re- tninet y  i S  examen eorum ita poteß dejcribiy 
H efrm andas ( vtß^ reperiatur mortuusßne ^  Procejfus co7ttinuari • 
vulneribusy iS conijci, debeat, an fu e r it  ex  C um A .R .P .viiîtalîèt Cadauer p r fd id u , 
veneno, aut apoplexta)requiruntur Periti, &  ex fe conijcere ¿’non p o tu iffe t, an m orte 
qui exam inati fera n t tudicium fecundum  naturali an verò violeta fuerit perem ptus 
propriam ^Artem y  i S  iß i exam inandifu7it  y  fupradiélus Fr. N . repertus m ortu usj v o -  
vtper eosprobetur DeliBum  , vel non . lu it à Peritis, prout de iure e f t , C o n liliu m

petere . Petita ergo L icentia debita, ( v t
IV . Form a exam inandi P e rito s  ad e x fu p p iic iLibello p e re u m d a to ,

faciendum  confiare de C o rp ore  D e l i â i . decretato,
^ quod hic m ieritur fignatum  & c. &  incipit

& C .&  definit &c. & ponaiur tenor, A ccer- 
C um Periti debea7tt exam inari, & de- firi fecit D .D . N . &  N- D o d o re s  P h ificos, 

p 077ere cum iuramento ;  liecejfarium e ß y ( ß  .& Profellores M edicinæ , &  ipfis in iu n xit, 
7 J  D Clerici mi7timè fu b ie B i  v t  Cadauer v ifita ren t, &  iu d iciu m , &  ra-

L  )^7íte r K o s ypetei'e licen- tionem  iudicandi in  fcriptis referren t.
tia J  ^i^^^^ îbus y v t  poßt lu d e x  Q u od  cum  perfcciilcnt, v o c a tu s ,coràm

A.R.P.



Formularíum Crimìnaìe. Se¿lio li. 39
A . R. P, M in iftro  Prouinciali p ræ d iito ,
fu it  D . N . v n u s  ex lupradidis P h iiic is , &  V II . Fcym a e;caminandi C h iru rgu m
ei dato lu ram en tod e veritate dicemla fu>C cafu a n o  vulnerà non polTint d ifcoop e-
jnterroßatus • r r  ^

A n  v ific a u e n tp rsd ia u m  Cadaucr  ̂ lanata .
& q u id iu d ice C d e e o ?& c. r .

A n  pra;;rumi poifit fublaCum fuiiìè fuit, non po-
per venenum  ? &c. tuifleC A .R .R  oculariter certificari de vu l-

E t prsefenCauit iudi- neribus infliitis P .F .N iu p ra d iilo  decum-
c i um i u u m i n  fcripto , quod ad m anda- b en tî, ex. e o q u o d , v t  d ixit C h ir u r g u s ,
tum  A. R.  P. E go A élu ariu sin ter Aótai'tí- poteran t,abrqu e graui periculo dif-
cq^ij& hicinferui iignacum 5:c,incipic& c. cooperii*i, adhabendam  plenam  notitiam
&d e l i n i t &c .  (S' ponatur tenor ̂  E tk ¿ lo f í-  iH oruin, cum  Tuts qualìtatibus . y e l  ß
bi I lio  exam ine cum  n ih il vellct addere, vulnera Bnt qu^ßfknata dicetur ;  C u m  ex
ve l m in u ere > eireru b rcrip {ic ,& p ro tu n c cura adhica vuineribus P.F.N. vi i i tatiah
fa it  dim iifus fa lu o iu re  &q. A in t hæc A .R .P , v t fupra d iiiu m  eft ,Jpla (int quali
D ie & c . fanaca,. vnde ex o cu la ri in fpeilione non

Ica efl: E go N . M inifter Prouincialis . potueriC idem A .R .P. iq form an  de graui-
E g o N .M cd icu s . tate illorum  à p rin cip io: ideo adhaben-

E g o N . A c ìu a riu s . d am p kn am  notitiam eorundem  cum fuis
qualìtatibus vo cari coràm  fe Ç:c t D . N .

E t  ß m ili modo poteß deßcrihi examen C h ir u r g u m , q u i ea curât ,ß u e  curauit \
alterhis M edici ̂ ßcut y &  in alij s omnibus &  dato eiiu ram en to  de veritate dicenda,
caßhus, in quibus PeritißiH t adbihendi y^t p rou t iu ra u itta â is  fcriptuns fu it*
inrecognitioneScripturneyanßieritf^'ßcata^ Jnierrogatus. A n cu re t^ / W  curauit
it«ß t  ¡cripta manu eius ,  cuius dicitur  c5'c. Fratrem  N . vulnex'atura ? &c.
in  itidicanda quantitate damni dati\i7r(eßi^ Q u o t vulnera habeat i  &C.
mando \^ahre rerumfiiratarum *^ßue earum In  qua parte C orporis ? & c.
eh quas aliquisJupponiturproprietarius, C u iu s latitudinis, Îatitudinis, Ärprc«
c istcris Qißbus <$c,V erum eßy quodß P eriti funditatis ? &c.
neßiu n t ßriberey oportety quodludeoc eos A n  fu erin t fa d a  ferro pungente, aut
«;xaBius ex^aminety^ßtciat omnes illas in* ideante; v c l ié tu íc lo p i, aut piftoktti* vel
terrogaticnes, per quas clarisésCorpus De^ tuniìone lig n i, lapid is, au t alterius C or-
liHì poteji apparere JuiJfe cum ß e le r e  Jà~ p o risd u ri? & c.

• A n fuerint faéla à V u ln erato  ex iè ,
vel ab alio? &c.

A D N O T A T I O .   ̂ An cauialiter, S c o n tra  vo lu n tatem
e iu s , qui in ilix ic , an v o lu n ta riè , &  ex in-

V I. Adue)'tendum yquodßdeturcaßus y ftitu to ? & c.
qmd aliquisßueritvenenatus y 0  grauiter A n fuerint faélaarm is venenatis^&c
decumhat, vel decubuet^it ; & lu d ex  proce- A n iint yßuè fuerint à principio ¿ o r i
dat ydebet examinareMedicos e<y modo yqr-f» ta lia p & c.
examinandss dixim us y in CaßuCadaueris Reddat C aufam  ,  quare iudicet ef]^
inuenti'^ c9* curare debet , v t in relatione m o rta lia ,  vel fa.^ aarm isvenenatis vel

Jcript.t 3 quam fa d u n t , dicant an venen hns fa¿ta data opera , &  non cafu ? &c. *
p ßht eßiingenitum , vdarttparatum  ;  vel A n lit A tn icu s, vel Ininiicus V uln e-
àcib'o aßlimpto cat{ßatum‘̂ ßco?tgelans ycor» rat i? & c.
r ß i 4 um, inßammatiuumßra7tgula7ts &c. E t k fta  fibi priùs Tua depofitionejCum
E t  de omnibus reddnnt Caußamßui d it ì i . n o lk te i  aliquid addei*e , vel m inuere ih
Q^odßßifiptdy nonßeßufficienter explicaue- fu b fcrip fit, &  dim ilfus efl:, faluo iure
r n t , debet eos examinare congruis interro^ A¿ta fu n t hæc Die ...„ M en fe....... A n n o .
gatioìiìhus yVtpiene infirm etur .  E go  N .C h iru i'gu sd ep o fu i; v t  i u p r a ,

E go N , M inifter Prouincialis .
E go  N. A ólu ariu s.

v n r .F o r-



V i l i .  F orm a éxáfninandi V u ln era- IX . Form a exam inaudi T eñ e s ad- 

t u m . Iiibitos V ifitatio n i C o rp oris  D c li¿ lí  •

Suppoßtis d ix im u sT ìtu l  C or- E xam eiiT eßium  aßtmptorum ad V iß ,
p u s. num . % f . pag. 4 16. c ad quæ LéHorem tationem Carporis D eliB i ordinaiur in T ¿ x
remittimus) ante , 'oel'poßeXameti Chirur- tw ^ fed eß potiùsß lem n ita s , quàm neceiTi-

t ó í / exam inari V u ln era- tns , T  amen  ̂ v t tutiùs procedatur v tn o "
tu s , au t V en en atu s: exam en autem  po- tat etiam P aiìèrinusP rax. criminal^ can
teft defcrib i, v t  fe q u itu r . ' n u m er.6 i. cum C on cio lo  K efolut. crim ìn’

Confequèntier idem A/R. P. M inifter 4 - verb. C o rp u s TitU^i^meHùs eß̂  eos e x à i
Prouincialis acceflìt ad Cellam  in qua ia- minare, <S examen poteß ejje ^vt/equitur"
cebat vulneratus F r, N. fupradi¿lus , &  ' C on fequen ter vocatus coràm fu p r a ’
exhibito  ei iuram ento deveritate dicenda, d iilo  A.R.P. M irjiftro fu it P. F.N. Teftis e r
p ro u t iu rau it ta6lo &c. f u i t . O fficioaifu m p tu s, &  ei delato juram ento

Interrogatuf^ Q uom od o reperiatur de veritate dicenda, prout, iu rau it ta ^ o
v u ln era tu s, &  à qu o  tem pore ?& c. p e ito r e , m oreSacerdotis, fu it,

Q uis ipfum  v u ln e ra u it, & o b  quam  htterrogatus , A n  interfuerit V ifita
caufam  ? &c, tio n i alicuius vulnerati  ̂ß u e  in Jedlo d'-"

C ^ o in ftru m e n to , quo lo c o , quibus cum bentis alicuius oftij arm arii"'
auxilijs, &  in qua Corporis parte ? &c. capfæ & c. frailæ , au t per violentiam  aper’

Q u ia d e n n t, vel audire p otu erin t tæ & c.^ «^ arboru m  fu ccifaru m & c &  di*
tanquàm  proxim iores ? &c. cat q u id , v b i , &  quando ?

SidicitfenefiirePercuJforem  , Refpondit ;  fui præftns V in tation i
Interrogetur . A n  aliquam  inim ici- quàm  veftra Paternitas fecit de Fr N  v u l’

tiam  habeat ? &c. nerato -^fuè ægroto ; liuè oftio  f r a a ¿  & c '
A n  v erb is, aut fa¿lis aliquem  ofïèn- iìu è arboribus cælis &c. vocatus à V  P in

derit ̂ &c. T eftem  , fubfcripiì defcriptioni talis V ifi-
A n  ahus fibi fuerit m inatus .f &c. tationis faélæ à P.M. Secretano veftro.

Si inim icitia alijs nota iìt ; quibus ; &  hiterrogatus . A n  recordetur eius &
■quomodo id fciuerint ? & c, e o ru m , quæ v id it , & fi  benèea obferua-

A n  aliqui fu erin t præ fentes, quan- -uit ; &  dicat quid viderit ì
do rixati fu n t , &  qui ? &c. •^?/i'‘̂ ^^^^*AttenXèobÌeruaui om nia
S i  itolitreuelare Vulnerantem ex  timore, iìcu te tia m d e icr ip tio n cm fa ila m à fu p ra -
ne illi awpliùs noceat\ aut etiam ex  amore di6lo P. Secretario, quæ fliitp u n élu a liter
D ei dicens. Se illi ignofcere , v t  b on us fa£la, &  n ih ilin  ea om m iifum  deijs ause
C h riftian u s,&  n o lle ,quod aliquam  puni- v i fa fu n t . ’
tion ern patiatu r fui caufa ille ,q u ieu m vu l- Interr. A n il illam  legi audiret &
n^v^ukydehet moneriyvtveritatem fa tea -  fuam  propriam  fubicriptionem  vidcret
tur y quia alias peccat mortaliter y &  erit illam  agnoiceret?
Rèus periurìj j necß h i  debet nocere in ani* Refpondit. O ptim è cognofcerem  .
ma ynec proximo 7ioceat in  Corpore. E t  de- T u n c  ad ¡mandatum A .R .P , oftenfa per
bet nonfemel ,fedbis,<& ter moneri, 6*prò- M e A ilu a riu m fu itd e icrip tio fu p e riù sfa -
teßafido illi y quod fi non reuelatdeuenie- ¿la , &  m anu ipfius Teftis roborara auarñ
tu r ad iu r is ,& ta ilir e m e d ia , quibus re- cum  leg iiìè td ix it. ^
uelare c o g e tu r . Q u o d ß  peyßßat in contu- Hsec eft defcriptio, de qua dixi &
macia non reuelandi,ipß debet adigiperTor- hæc eft mea fubfcriptio, &  om nia conten
turam , v t manifeßet Reum : 6" firm am  da- ta in tali defcriptione vera fun t auia  à
bimus infra qua7tdo die emus deTeflibusco- m e fuerunt v ifa , &  d efcriptafù n t v tr e
gendis per Torturami E t  examen debet con. v e ra fu e ru n t. ’
ciudi cjaußlapau^^ E t leéla fibi fua depofitfone cum

E go M inifter &c.
E g o N . A flu a r iu s .

E go



&  dimifl-a e ft,
t g o N .  M m ifter Proinciahs- faluo iure & c. A£ta lune hKc D ie ..., & c

E go N . A ctu ariu s. ^

ir .r  ‘ f  j  * • j  i r  j '  .Jbtjimili modo eocamiítan dehetfecmdns £(,q A q u a riu s
«r y (• *■

^ 0 ^ 0  t^em inandaeßfectm äa Ob-
X . Form a probandi C orp u s D eli- .

^ i  in C a iu  D efloration is *
X I. Form a probandi C o rp u s D e li-

Suppoßtis i j s , qutediximus,VdiX.'pv* C a lii Furti.
T itu l. C orp u s num . 38. & feq^ . pag. 4a3-
deßg^is V irghntatis  , <S de d iß m h a tep ri-  S i  fu rtu m  FaSum  fu it  cum Fr^Hur.
bjtndi Corpus D ehtii in cafu Deflorationis ; „jnj^ arm arij,capß (Sc.probaturpírViRta
damus ßrm am  iucctaquäm debet defcribi tionem ß B a m  à ludice de fr  J u r  a 4 c ¿
Vijttatio facienda per Obßetrices, v t ordì- ¿ircA hoc nulla eß differentia in Forma 'de
nat T e x tu s , qu« poteß effe, v t  fe q u itu r . defcribendi Corpus D elib i in Furto ac i»

C on fequen ter A . R. P. Prouincialis Vißtaiione Cadaueris Venenati, aut V u l-
volens per peritas Obftetrices in fo rm an  „erati^vtt dixim us fu p r à . S i  vero Furtum
de con lan tia  C orp oris D e l i a i ,  petijt de- ß 8 um eß ß n e fr a tiu ra , &  nullum religuit
bitam  bcentiam  in  fcnptis a D . Prastore vefiigium p o ß fe , Corpus D eliB iprobatur
C iuitatis ,ß u e  O ppidi N . qui Iitenter earn  ̂ ^¡¿^runt rem in tali loco,
co n ce ffit, v t  patet ex L ibello  d a t o , & d e- conferuari fo lita  erat, <S talitem tcre •
cretato , q u ih ic  m ieritur lignatus & c -&  mox videru7H eam ihi non effe &  foiderunp
incipit & c. &  definit & c. <S ponatur teuor & audierunt O ßcialem  J iu e  Cußodem ai»
lihus  . Et vocare fecit N . &  N . p u b licas, Vfuarium  illius rei, (quandoquidem, hpud
&  peritas O bftetrices, &  >ll<s m iu n x it, v t  Ros,dominium vllum reale nm  d a tu r \con-
vilitarent P u ellam N . filiam N . E tfad laab  trißatum , & conquerentem dere fib i fu ra -

-  ^  - -  3  »I ' M-  ITtßurt'»
moxtuit:. iin m ^ a rtisfia tln qu tß tio  contra äliquem,

I Interrogata . An VifitaueriC Puellam qui folitusfurari, multaparua F urta fecit

N. &c.  ̂  ̂ qtta vel in cella  ̂ vel alibi ipfe occultauit^'
An repererit eam V irg inem , an vi- cojißderatis autem rebusßnguHs, ip fa p erà

t ia tam ? r -/r • ^àboc^quodpoßt deijs
Ex quibus fignis cognome fuiíTe vi- ß e r i Procejfus , rationeparuitatis materia •

tia tam  ^& c.  ̂  ̂ fed  collegisjtmul omnibus  ̂ conßituuntma
An potuerit ex fe vitiari , au t  alio teriam fufficientem ad Furtum graue ob

m o d o ,  quàm  per congreilumvinlemp&c. quod poteß Reus conßitui , T a li ergo lafu
A q u an tò  tem pore iudicet fuiíTe cor- ¿ebet Iudex, viftatis rebus furatis, adhibere

ruptam?&Ci  ̂ iudicium Peritorum^ vtJecundum commu*
A quibus fignis cognofcat^& dicat 7iem exijiimationem, it^dicent de valore

caufarnquarè  iìc m dicet?&c. _ illarum . Q u o d ß  valor rerum furatarum
Q uibus habitis A. R. P. eam m o n u i t , non excedat duos áureos, puta viginti lu -

Vt hoc Tub fecreto tcnere t,peccare ten im  lios Romanos , non eJi locus Inquißtioni
moital'iter, i iproderet f¿imam Puelite , & q u ia , v t  ex 1. Si oleum, iu n ^ .  eloiTfEde
etiam Religionis: imo in iun x it ,  v tf ìa l i -  Dolo, poft Filliuc. abjeruat Bid. quieft.
quos a u d ire td eh ac re lo q u en te s ,d ica t , le  123, num . 14. fum m a duorum aureorum ^

quidaddere, v e lm in u e re , nefciensIcribc- feq u itu r
Pars I L  F  C um



C u m  A. 1\. P . Prouincialis vifitaííet 
(.'cUam Fratris N, D enunciati A ccu ­
lati ; Jtuè Diiîàm ati de Furto; fiue proprie- 
ta te , &  reperiiïèt in fp o rta , capfa , arm a­
r i o ,  feu iubtùs lc6lum  ilram ineu m  &c. 
/i.vèin O fE cina, quam di¿lus F r. N . habet 
in  cura fu a ,  v t  C o q u in a , C ellau in aria , 
Sacriilia, fiue Officina Sutoria,quæ v u lg o  
dicitur Communit-as &c. multas r e s , quæ 
fun t vltrà vfum  R eligiofum  , &  feruaban- 
tu r  abfconditæ , eas coràm  fe, &  infrafcri- 
tis T eflib us, ftatuere fecit, &  reperta funt.

P rim ò . 20. Candelæcereæ ta lis , &  
ta lis q u a lita tìs ,& p on d eris& c. Secundò, 
fru fta  intortitiorum  , &  aliarum  cande- 
larum  , ¿c maifà inform is certe , quæ om ­
nia ponderabant &c. T erd ò  . Q u atu or 
m appule l inee, quaiì n o u e . Q u arto . V n a 
tobalea linea fubtilis , quæ inferuit pro 
A ltari in feftiu itatibu s. Q u i n t o .  Q u a ­
tuor fudaria linea noua ,q u æ  feru iu n tin  
T o n iirin a  . S e x tò . D u o  fudaria lanea n o ­
ua . S ép tim o . D u o  paria fandaliorupi no- 
u oru m  . 0 £l:auo . Sex fru lla  corij bo- 
ui ni  pro folcis fabricandis , q u æ pondé­
rant & c. N o n o . D uæ iconulæ piélæ íuper 
lam ina cuprea, ornata; hebano, cum.ciy*- 
ftallo fu p rap o fíta , in quarum  vna eft effi­
gies B. M . V . Annuiiciatæ   ̂in alia eft ima­
go  D .A n ton i)de Padua Òcc.̂ S*Jìc àefcribm- 
tur Jìììgilldtìm amnin inuenta minutim ea 
adnotarido & ì.Q u ib u s V iiìtatis,iu ffit cufto- 
diri apud me A clu ariu m  ad cfÌèilum  &c. 
A ila  flin t hæc D ie .....M e n fe .... A n n o  &c.

E go  N .fu i T eftis .
E go  N. fui T eftis .

E go N. M inifter Prouincialis.
E g o N . A £ lu ariu s.

Confequenter A .R .P, P ro u in cia lis , 
q u i fu p rà , ad fe plenè inform andum de 
valore fupradiòlarum  rerum  , & i t à a d  
fciendam grauicatem  F u rti com m iilÌ, de­
creuit adhibere iudicium  P eritorum ,p ro­
u t de iu r e ;  & p e t ita ,&  obtenta licentia à 
D . Poteilate C iuitr tis , f'eu loci & c. p rou t 
p e tijt , &  o b tin u it, v t  apparet ex Libello 
dato 5 &  decretato, qu i inferitur fignatus 
litera &c. &  incipit &c. &  définit & c. ë po­
natur tenor (porrò Forma L ibelli data eJiJjì  ̂
prà in hac S ezion eJiu m .V ,) vocare fecit 
D .D .N . &  N . públicos Æ ftim atores, &: iuf- 
f i t , v t  V  ifìtarent fupradiiSlas res furatas, & 
iudicium  fuu m  in fcriptis referrent circà 
valorem  fìngularum  r e r um.  Q uod  cum 
perfeciiïcnt 5 vocati fuerunt coràm  eodem

A.R.P. &  dato fingulis eorum  iuram ento 
dc veritate &c. p rou t p ræ ftiteru n tita ilis  
facr. Scripturisîpræ fentauerunt iudicium  
fuum  in fcrip tis, iìgnatum  ab am b ob u s,
&  hic inferitur fìgnatum  litera &c. &  inci«
p it &C.& definit &c. A d a  fu n t hæc D ie .....
A n n o .....&c.

A D N O T A l ' r O

XI L  Aduertendum , quod non eß nec^- 
se y quod in (ejìimatione valoris rerum J'u  ̂
ratarum Periti reddant C aujam ßn diB i y 
quia talisajìimatiojion innititur principio 
alicuius Scientictyfiuè Artisyßedßlum com-, 
muni opinioniyiuxtà quam valor rei aßima- 
tur ; ö* in hoc caßuperitia ÆJiimantis ejì lô  
co raîionis iìt inà\cando. Jnjuperßtales Pe- 
riti neßiujit ßcrihere , debentßngillatim  
examinari y & proßerre iudicium de vna* 
quaque rejurata  .

X l i i .  Forma probandi Corpus  D e ­

l ib i  i u Cafu Scripturæ faliifîcatæ 5 M o -  

nqcæ adulrcratæ 5 A r m o r u m  proiiibito- 

rum 5 Mixruræ venenaræ , iìiniHurn.

Q uia in Cißhus prop^tis non apparet 
ad euidentiam de dolo malo , necejfanum ejìy 
quod lu d ex  adbibeat Peritos y & iu x tà  eo- 
rum iudicium reguletur. Porrò Peritide- 
bent ejje iu xta  illudy de quo debeitt indicare\ 
p u t a ß  agitur de Scripturajklßßcata^debent 
eJJe Alagißri Scriptores ;ß de Moneta adul­
terata-ì Aurißcesi^ß de m ixtura venenoßa 
M edicus , CÏT Aromatarius \ß  de Armispro- 
hibitis Fabricator armorum* &c. Porrò ijìi 
dehent examinari iurati  ̂ ^  oretenus y (ìuè 
ßcriptOyiudicium ßuum praßernare, pojì peti- 
tam Licentiam ab eorum Superiore . Sed 
quia baie omnia regula?ida ß u n tß c u t exa­
men M edici y Chirm'gi;ßue Peritorum circa 
vMorem rerum fu r  at arum , de quibusßupra 
dedimus Formas, non repetimus, ßcd.ad ea­
rum exemplar ludexßepoteßyinfoBi contin^ 
gentiay regulare.

X I V .  F or m a  probandi C o rp u s  D e -  

l i i fd, quando Corpus ipfum eft extra lo­
cum lurifdidionis  ludicis Regularis j fi­

ue de eo amplius non apparet .

Pojfunt dari Cajus  , quod Corpus De- 
l iB iß t  extrJi Conuentum aut de eo amplius

mn



'non apprre/tt^ ex e3 quöd-, poft delitif4m tran- tr ibuat tran fum p tum  au then ticum  eo-
ß j t  longum tempus , Etenim  potnit Regula- ru m  om nium , quæ O ra to r  conducere iu-
ris vulnerajfe  ̂ aut occidijfe L d c u m  , aut dicabit in G au ia , quæ coram fe aò ii ta tu r .
C lericum ^Sacularem ym dentihusTeßihus \ Q uod to tu m & c. Q uam  Deus&c.

fm è  occidißhfecretd y & iam fu ijfe  à multo Porrò defcriptio in Proceñufacienda
tempore tum ulatum   ̂ rejòlmum Deli- potejì effe ^ v t fe q u itu r ,
Uum a liqu^iv ia im pina titpa tßeri expojì. Cum  A. R .P . Minifter Prouincialis
Poteß ite-tri Rsgularis adulterajfi TJbrum  v e lle t , p rou t de iu re ,  deconftan tiaC or-
publicum^ ;  InjìrtsmeHtum , Apocham, Jìue- poris Delicì:i, de quo  Accufitus , f u è  De-
Sjngrapham catttoriam ,j7uèObligdtoriam:^ nunciatus DifÌàmaCus eftprædiitus

Ji%è cajnpòju:py ÍÍ qffixijfe Epithefm  (Paf- Fr. N - , inquirere , fciretque fuper eodem
quinata  ) f u è Libellum f im o fu m , ipfum  Deliilo  fabricatum eiìè ProcciJum in Cu-
vulgiffe- coìUra V iru m  , AUt M ulierem ho- ria Illuftriliimi D. Epifcopi f u è  D. Potc-

UheUus autem ^ fu è  Scrittura  alia ftatis &c. decreu it, ab eo ^ t e r e  Copiam
q u ^ ä s  falfißcatd y pfe apud ludicem Lai- auchenticam probationis prædiéti Dcli¿ti
cum y -ità v t  7hu poß t Iu d ex  Regularisface- & facultatem luilrandi fu p rad id u m  Pi"o-
re de aù conjfare per V ifum  & re p e r tu m . cefíum , ad eñed um  fe plenè informandi
Talicafu^ pojfet In d ex  Regularispetere L i-  circa facT:um &c. quod to tum  gratiosè ob-
centiam à ludice SacuU ri > <& Corpus Deli‘  t inu ic , v t  apparet ex memoriali dato &
ä iv i/jta re , ipfum deßvibereyßu tfuprà  dea 'e ta to , quod hic inferitur fígnatum

' r  u. • D r r r  '̂ i- il.....1̂ . in. n.CLUUiius l^Unc
z?feratur in Procejfu lud icis R egulans. Epiicopahs J ìu è  D . PoCeftatis, v ifo  De-

Suppojîo enim y qm dludecc Sacularis co?u creto ad calcem fupradi^H M cm orialis
Jiarefecerit de C  orpore D e li^  in Foro fuo  rogatus à præfato A. R. P. M in illro  P ro '
per V iílim  &  repertum ; & quia prob^ttim ui n cia ií, attulit Proceííum  fabncaruin in
Î» wto Tribunali eJi publicum iuris y pro- C u ria  fua fuper &c. E t ponaturTitulus
batum remanet pro ominbus T  rib u n d ib u s , Cauf^ Juper qua fabric atus fu it  Procejfus
ideo ad hoc,quod conjvetdeCorpore D e m i  in  &  in Camera relidentiæ eiuidcm  A. Ì< . p ’
T r ib u n d i R egulan, fu fp cit y quod m  Pro- perm iiìc ab eodem le g i , &  ad placitum  lu-
cejfu 2Hjeratur tranjumptum autbemicum . f t r a r i.  Q u o  f a d o , præ didus A cluarius
^ o b a t i o m s i l l i u s f i H a r 7, F o r o  Speculari, ad inftantiam  mem orati A.R.P. Mm iftn  ’
Debet ergo lu d e x  Regularis dare Ubellum  fccit tranfum ptum  autiienticum  \ m t ¿
ludtct Sæ cu la ii, v t  per A U uapum fuum  tion is. R ecogn ition s, &  Probationis Cor-
'compufarifaciatproi,atio7iem C orporis De- poris D é lia i defcriptæ in eodem Proce/ìù
i iSty  CS* tranfìmptum authenticum y ^  le-̂  &  Copiam  authenticam  , & folem nicer iJÌ

gdi%atumjìi>i co7fcedaty tenorveroX'belli ga lizatam præfentauiteidem  A . R . P .  \ì;

yr r  n u - , qu i iu llìt eam inferi inter À d la '
r  H r / t u ’ pr out  infetta fu it fìgnata litera &c. & i n ’

JU pus Jìuè I l lu f t u f s im e ,> .  P en llu ftris cipit &c. &  définit &c
D om m e , conditionem ludicis S a . A d a  fu n t . hæc D ie..!.. M enfe ....A n n o
culayis. •••*

P ro  q u a d a m C a u ft Regular! quæ ‘ Ego N. M inifter Prouincialis.
coràm  fe a d ita tu r , neceifanum  e ft l ratn  FcroK
N -M in iftro  Prouineiali &c. luftrare P ro- o • * •
ceiÌTjm factum  in C u ria  D om inationis A D N O T A T I O  I 
V eftræ  fuper crim ine &c. é** defcribatur
D eU aum , de quo agitur Jummariè - Se à X V . Aduertandum ,qmdJÌCorbHsDe.
ProceiTu com pulfare nonnulla ad lìlu m  UBiprobatum re m .n e t , .x- f L  V : Ìa t^ o Z
T rib u n al facientia ; ac iniuper exam inare ß l U  à ludice Notario crirm nùi
nonnullos Subditos. D om . V . Supplicai '^¡^^^xmy^l'^p^lt\xvakcßumcitbab‘̂ recl
p rom d è,vtd ign etu r opportunam  ad pre- piam prad.Ba V ijìtationify quia per eam
d id a  facultatem  concedere; &  ordinare pUìièremanet probatum Corpus DeliHi Sed
A d u a r io  fu o , v t  det com m oditatem  O ra- J ia d  eiusp'obationem adbitipm t Periti Rnè
tori luftrandi ProceiTum m em oratum  ; &  alij Tejies y ex  quorum indicio Ì e u fe 'i i
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m m k p'obatum vemAnßt Corpus D d i H i , Scriptura roborata Sigillo, nutfalfo, aut
quod ex  f i  nm erat euidens, àebsìit per ex- faljìficato, puta M a to  , ab alia 'Scriptum ,
tenfì^m in firi in copia cotnpulfata iudicia <S in hac affixo^fiuè dicereturfatia à Pro-
Peritorum . Teftimonia T eftiu m , omnia uinciali alicuius Proui?íc¿a, Sigillum vero
alia^per quatrobatum remanßt Corpus De- appoßtum non effet illius Prouincia ,fed  al~
l i Bi .  A liter Proceffus effetdefe^iuus i  quia terius 0 c, )  fufficit defcribere adamujßm
in eo non apparerai conclude)tterprobatum qualitatem Scriptura, ß g i l l i , e x  qua
Corpus D elitìi , quod eft illius principale emergiteuideterfalßtas-^ßcut^ejjetßßgillum

fundamentum^quofubdu^o totum adificium ejfet imprejjum matrice fulpburea , vel ex.
proceßualeruit 9 cera Hifianica yjvrm ataperfifonem  S u l-

pburis liquefdUi fuper Sigillo vero , tu?ic
A D N O T A T I O  I I .  enim Sigillum imprefum euaderet conca-

uum, & tarnen deheret effe c o n u e x u m ß fu if
X V I . Aduertendumficundò , q u o d ß  f i t  imprejfum Sigillo vero, v t communiter

Corpus D e lib i eJfet inpoteßatelu d icis  Sa* ß t .  T a li ergo CaJu adnotata pradiäa qua-
cularis Eccleßuliiciyßue L a ic i, v t  ßeßet l itas, exfiprobaretfa lßatem  , & ea deferì-
aliqua Scripturafaißficata a Regulari, qua ptafufficeret examinare Teßes adhibitos ad
reperireturin Arcbiuio lud icis Sa cu la ris, V ißütiofiem  iu x tà  Formam datam fuprü
qui tamen eam reputai legitimam \ Iu d ex m m . IX . S i autem falßtas proba'ada eJfet
autem Regularis habet indicia, quod ipfaßt per iudicium Peritorum , debent examina*

f i l f a ,  ad probaìtdum Corpus d e lib i, debet ri firm iter  P eriti, iu xtà  Formam , quam
hic petere facultatem  ipßm  Scriptnram lu- dedimus fupra circa prohationem Scriptura
ßrandi non folum per f i , fed  etiam per quo- fa ß ß ca ta  num. X I  I L  E t  Copia Scriptura
f u i s ,  quos iudicaueìit necejjarios adCau- fa ß ß ca ta  compulfata ,autbenticè debet infi'»
fam  pendentem in T rib u n a lifu o , v t f iq u i-  ri in A ^ iis , v t ditìum e ß . 
tur .

Ilìu iln ilìm e j& R e u e re n d iiE m e 5/?//(? w i r  - r  • v
P en llu ftris Dom ine &c. D ecreti fac.encli poft

P ro  C auia quadam pendente coràm C orp oris DcJid:].
f e , neceíílirium e il Fratri N .M in iilro  P ro ­
u in ciali ProuincÌ£e N. luftrare , non fo- Prohato Corpore D eliB i ficundkm
lùm  p e r fe , fed edam  peralios P erito s, quamuis Formulam, exß^pradiäis, iu x-
quos iudicabit neceiìàrios Scripturam  & c. tà Cafuum contingentiam, debet lu d e x  in-

bìc exprimatur Scriptura deßdera ia ,ß u e  terponere Decretum de procedendo advlte-
a liu d ß t Corpus D elitìi nondum probatum riora , ß  Corpus D e lib i probatum piene
tanquàm tale in a lioT rib u n a li, qni^con- f u i t  \ ß v e r o  DeliBum  nonremanet conclu-
feru an tu r in  A rch iu io  D om inationis ve- denter probatum, debet decernere, yion eße
ilras . vltèrius procedeiidum . In  primo Cafu ì)em

Supplicat p roin d è, v t fib i, &■ alijs ad cretum debet eße ,v tfeq u itu r  * 
h oc necciiarijs, copia fiat prtedi¿lam Seri- C u m  ex hucufque Aiilitatis proba-
pturam  lu ftra n d i, & eam iudicialiter re- tu m  rem aneatPurtum  fuifle com m ifsum
cognofcendi ,ro g a tq u e Illu ilr .D .V . v t iu -  h.z.ßue'^, fu ifseO ccifu m  • V u ln eratu m  -
beat A ilu a r io  f u o ,  v tco p ia m a u th en ti- Venenatum  ^ c .fiu è  Delió1:um & c. fuifse
cam  Scripturee priedi^lse O ratori indui- com m ifsum   ̂ A . R. P. M inifter P rouin -
geat* & o p p o rtu n a m eid e m trib u a tfa cu l- cialis decreuit , prout p rsièn ti D ecreto
tacem exam inandi P e rito s ,ac aliosSubdi- decernit, ad vkeriora  procedere, inqui-
tos lilaftrifs. D . V . in ordine adeandem  rendo de D e lin q u e n te ,T eiles exam inan-
Scripturam  . Q ood totum  & c. Q uam  <io, &  alia prieftando p ro u t de iu r e . Aéta
D eus &c. fu n t h^c D ie ...... M enfe

Habito autem Decretofauorabili , de- 
bei vißtari Scriptura coràm T eßibus, & de E go  N . M inifter P rouincialis,
lila facere defcriptionem p e r V ifu m , ^  re-
pertum . Tamen aduertendum , quod aut E go  N . A é lu a riu s .
fo ß ta s  e ß , e x f i  manifeße euidens ex ventre 
Script ura  ̂ autproba?tda eß ,per iudicium  
Peritorum  , S i primo modo ( v t ß  videretur

S i  ver è



S i vers Corpus D eliñ i non remaytet ceiTù , &  de eo am pliùs, non in q u irere, 
probatum condudçHieryDecretum debet ejfe, donec pleniores probatìoncs D e lib i pof-
v t fe q u itu r .

C u m  e x  hucufque A£lìtatis, non re- 
m aneat plenè probatum  C o rp u s D eliòti, 
poit om nem  diligenciam adhibitam :; de­
creuit A .R .P . M in ifte r, p rou t præfenti 
D ecreto d ecern it, leuare m anum  à Pro-

Ìmt h ab eri. A óla fu n t h x e  &c.

E go  N . M inifter P ro u in cia lis . 

E go  N .A ilu a r iu s ,

SECTIO



S E C T I O  Q V A R T A *
I n  q u g .  t r a d u n t u r  o m n e s  F o r m æ  e x a -

m i n a n d i  T e f t e s .

I. Q uæ  vniuerfaliter fint feruanda
. A* autfjimiHniconñitutusinU'ignitnte.íiutrvi''

in  exam ine T e lu u m . uatus^ ^Gbilis^AUt Pleheius^Sacerdos^Cle-
ricus j aut Laicus Co7iuerfus'^ integre Fa~ 

Ltraea^ qUit tradita fu n i ,  , an Tnjkmis ob crimen  ̂Jeu ob exérci~ 
Par. prima toto Titulo de tiîîm eius conditio adììotari debet Ì7i Pro- 
Teft.pag.5-i5.&c. iííi ceJfUy(S admitti yT eft.p ag .5 'i5 .& c, ad qucm ceJfUy(S admittiyVel non^iucctà exigentiam  
locum Leéiorem rem ittim us C a u jk  ,■̂5’ ea qua d ixim us  P ar. p. ioqziendo 
iu u a t Jum m ariè tr adere deTeJiibus Inhabilibus , quando fint admit-

_ _ aduertentias y quas debet tendi , vel ?ion , ProÌ7idèß c  adnataretur,
curare lu d e x  -¡vt eautèy ^  V o c a tu s  fu it &c. T eftis  & c. Sacerdos 5 Pr^ -

legaliter procedat in hoc pttnBo effentialif- d icator ,N o u it io ru m  M a g ifte r& c .
Jlrno y ^ difficili* Primó igitur debet co}ß~ IV. Q u a rto . Aduertendum ej}y quod in
derare f iT e j i is  eß ajfumpti'ts e x  Officio y an Jn qu ßd on e mixtay quando nempè Deli tium  
produäus a Parte , S i  eß ajjhmptus ex O ffi-  c er tum eßy ignoratur autem Delinqueiis ^
cio yVt a cc id itÌ7i omnilnqiiißtionegeneraliy J c it  autem lu d e x  extraiudicialiter  ̂ quod 

Jpecialiy aut m ixta  y debet adnotariin de- circa Delinquentem  ßunt aliqui Tejies de 
Jcriptioj^e exam inis yhoc m odo.\ o ca tu sfm t V ifu y  ^  aliqui de auditu^bonum  ejipriàs
Fr- N-Teftis ex Officio aíTumptus &c. exam inare ilhs^quißuni de a u d itu , S i  qm^
vero eflproduBus à Partly v t  euenit quaitdo dem iß i fu n t  ad modum D enunciantium  , 
procediturper Accufationem y Denunciatio- vndè lu d e x  habet firm itts fundam entum  
nem y  Rué Exceptionem  y  debet adnotari ß c  y deuejiiendi adjpecialem Inqußtioyjem con-* 
Vocatus fuic Fr.N. Teitis produilus ab tra R eum .
A é to re á rc . V .  Q u in tó . A n tè ex a m en T eßiumyom* 

II* Secundó. Conßder are debet atatem nino necejfarium eßy quod ip ß  detur iura~ 
T e ß is .  S iey tim T eß is  eJiimpubesno7tpoJJet mentum de veritate iuxtÜconditionem  
exam inari fu b  iuramento y cum noiLjit doli T ß i s  d a tu riu ramentum pertaBumpe&o~  
capax y v t  iura dicm tt I. Q u i iurafle. ff. de ris  , j 7 eß Sacerdos, aut per taBum  Sacra~ 
lu rera n . cap. p. 4. quteft. 3. cap. P aru u li. rum S c r ip tu ra r u m ß ß t C ler icu s , a u tL a ij' 
22. qu£eft-4. erum ejl, quod quando crimen cus tam R egularis , quàm S acu laris . TeJHs 
eß atrociffimum , dijficilisprobationis, aut enim non iuratus nihil probat'^ 0  in Proceffu 
cum aliter veritas haberi jionp ot^  y & im- ¿td7iotandumyeß,q?'icd talemrameJttumpV£e~ 
pubes eß y doli ca p a x , <5 f e i t  y q u id ßt iura- ß i t i t , non enimpra-fumitur, quod iuramen- 
mentum , &  quod crimen ß t  periurium  yps~ tum ß t  prxßitum  y {cum hocßtyquid/k& i ; 
teji y Jecundüm DoBores , B aiard .ad  C lar. quod non prafum itur s jißp rohetury)&  ideó 
qua;ft. 14 . n u m . 108. G u a zzin . D efen n 3o. conßare debet in P rocef Uyquodpraßittm ßi, 
ca p .i i .n . i  I. C o n cio l.V .M in o res.R efo l. 2. V I . S e x to . A nte examen T eßium  op. 
n u . n .  apud Paiierin. P rax. crim in. ca p .3. timum eß,quodludexJcribat omnia capitay 
nu m er.8 5 . ibi. ¿^^^.ßbi dari lu r amentum . ßuper quibus 5 iure poteß interrogarey excer-. 
Proindè initio exam inis debet adnotari ip- p ta e x  A H is y aut extraiudicialiterjcitay &  

ß u s  atasy & e x  laudabili cojyßuetudine (licet illap ne oculis habere(abJcondita veroTeßtiy) 
?ionßt neceßarium) exprii?iitur etiam tem- ^  hoc , ne e x  sbliuione, aliquod ommittaty& 
pus R eligionisßc . V o c a tu s  fu it  ^ c .  T eftis , ^ tp o ß t oi'dinatè interrogare. Porrò exam i­
n e .  eetatis an n oru m  & c. p ro u t d ix it Reli- nato vno T e fte , iton debetJtatim exam inare 
g ìo n is v e r ò & c . alium y f i d  ben'è ponderare d i B a y &  circum- 

I l i .  T ertió . C  Q>ßder anda eß conditio ß a n tia s  loci ytemporis ymodi y occaßonis^c. 
T eßis yßeß Scecularis 3 aut Keligicfus Sub-- circa D eliä u m  , v tp o jft  opportunis interro-

^ ' gailo'



gatìonihus à Teftibus fubfequentibus ilU  rogare j ?;//? DeliBum  ta le ft ,  quod abfque
exquirercy & hoc modo DeliHu concludenter Complicibus confummari 7Jon potuit, aut ex
probare. E t  iàeo debet adnotare^incharta-i A ñ is  appareat, quod multi fu e r  Hit Delin*
( antefe eam tenere omnes circumflan* quem es, T eßis autem de vnofilo deponat, 
tias adremfacietttes ^n)tfuper illis interro- IX . Vltim ù . T  enetur Ludexfideliter
geti^iS ff ic u n d u s   ̂ aut a liu s T  eßis difior- excipere, <& in A B is reponere omnia'diBa
dat àprimoy& eircumßatiatangantfubßan- Teflis tam pro , quàm contrà Reum . E t i u -
tiam D eliB i ypoteßdicereT eßi, vtbenère* dex Regularis non debet praBicare^ quod
cogitet  ̂ ^  dicat veritatem , quiafaBum iU  p/Jfi^Jjt if^Tribunalibus Sacularihus ' '̂in
lu d fu itfb i aliter reprafentatum . E t debet ijiis enim , ante exam en , ABuarius extra-

facere lu d e x , quodTeJhsclarè y & dißinBe iudicialiter interrogatTeßes, ß  iìiuenlt
detrefponfonem ad i n t e r r o g a t a d a t  refi illos deponere adfauorem Rei etiam pro ve-
ponßones obfcuras ^¿equiuocas  ̂ V€lÌ7itrica- ritate  ̂ ijfos non admittit ad deponendum
ta s , curare, v t eas explicet. Quodß  aduer- iudicialiter ̂  fu b  qUi^to colore, jìe deßruant
tit T eßem ^pro, vel contra Reum veritatem intentionem F if i i  • îSfc fiequem ijjtm è Rei
occultare tergiuerfando y poteß lu d ex  eum grauantur, dut Innocentes redduntur Rei,
inuoluere^^fatigare interrogatio7iibus etia cum enormi limone lußitia'^ & hoc ideo, quia
parùm facientibusadpunBum inter eas multi vefiantur DeliBa -, nonvtcorriga7it,
deìfuò interrogare de aliquaJubßantiali cir- ¿tutpuniant ad bojmm publicum  , f i d  vtpe-
cumßantia D e liB i , C5’Jtrefpondendo euadit cwtiam emungantad commodumpriuatum ,
varius j aut contrariusßbi in eo, quod prius Hocfugere debet lu d ex  Regularis tanquam
dixerat, poteß ipfum redarguere , dicendo. peßem . T  eßes quofuis pro informatione Cu-

7Ùter accidentibus ,a u t parum ,ß b i ipßs co- prà diBum eß  ̂ debetfauore Rei redarguere
harentia, poteß itidem , fifcipieììdo partes T eßes deponentes contrà eum , tum v t f a t i f
Rei , opponere Teßißc'^ Q uom odo p o tu it fo c ia t  communi diBoCriminaUjìaru^lnà^x
h o c , *elfe ftante tali c ircu m ftan tia , quam  ciebet eilè pro Reo; tum v t hac via  pleniìis

SicquefietyVt Teßis tallat inue- inflruatur, & piagispateat veritas . T eßes
rißm ilitudinem, conciliet ea, qua pugnare autem produBi adDfenfam^cum poßi^it ejfe
Ì7iterJhvidebantur^^concludentiusredda- fu borìiati, benè pojjum detegi alia v ia , ß
tur ipßusTejìimojtium. f i lß f^ n t  ,prout dixim us Parte prim a T itu -

VII. Septime^ Super omnia cauere de- abfque eo , qfiodprius extraiudi-
bet lud ex à JuggeJìionibus, Jiuè interroga- cialiter audiafitur . Tandem Form avni-
tionihus fuggeßiuis, de quibus d ixim us, uerfalis praponenda exam ini cuiuJuisTe-
ParC.p.Tin.Teftesnum .75. & 7^ . pag.f48. JiiseflyV tfequitur ,
ip fi  enim reddunt Procejfum nullum  5 v t de- X . V ocatuscoràm  A.R.P. M iniftro
monlìrauimufyTit.RGMs num . 17 .p ag .664. Prouinciali fu it P .N .C oncionator L c ito r,

ideo nunquamÌ7iterroget in Jpeciede De- Confelsarius ^ c . f u è  Frater N . C lericus
UBo, aut Delinquente in hiquijùione Gene- Subdiaconus àic.fuè  F .N . Laicus C onuer-
rali\neque in fpecie de Delinquente in M ix -  Ìus sstatis annorum  & c. p rou t d ix it , Reli-
t a , ^7Üfíft indiciatus in Procejfu de DeliBo gionis vero  & c. Teftis ex O iEcio afsump-
determinate, & exprefsè,fufficienter . tus , f u è  à Parte produólus p rou t in  A£tis

VITI. OBauo* Aduertat lu d e x  ìV t Te- & c. cui deiato iuram ento de veritatedi-
ß is  deponat ex  f e  de loco, tempore, & cateris cenda,prout iu ra u it, taéìro pe¿i:ore, m ore
circum ßantijs, Ö* fuper omnia reddat Cau- Sacerdotali ^ c fiu è  ta-itis Sacris Scripturis

fam  d iB i, & Scientiafua'^ diBum enim  ̂ fu it m onitus &c. &  ad'iìbi fa¿ias interro-
non aßgnata Caufm fiientiit, nullius ejl va- gationes re ip o n d it, v t  lequitur &c. 
loris, ¿i’ f̂ on probat  ̂7ìijìiu  eodem diBo impli-
citè co Hineatur C a u fa fciem U  wJJdice- exjroinandi T ci!cs,q u an -
ret. V id iC a iu m currentem  poft Seium , j ,- a  a  i. i j ‘
&  ille arm atus cu ltm  Seium  in p e c o re  D c h a u m  eil per eos p ro b an d u n i.
vu ln erau it, mevidente^ hoc enim Cafu T e­
ftis afferens de v ifr  reddit Caujam Juffìcien. Dupìiciter poteß accidere, quod Deli- 
tem Scienti^ fu a , ¿5* eJfetfuperßuum inter- Bum perTejìesprobandumjìr^puta in Inqui-

f tiene



J'tione G euer dii hi fpeciali» De prim o, 
(ìiH um fuitfuprk-i Seitio prim a num ero  
X II. quando dedimus firm a m  liiqiiifìtionis 
Generalis y fu è V ifta tio n is  lu d ic ia lis , De 
fecundó autem dico , quod dupliciterpoteß 
contiiigere ̂  fu ta  , v m  modo , quayiào Deli- 
Hum , Delinquens ß m t  ità  conimtBa y 
quodvnum abfque alio non poteß prob ari:  ̂v t  
accidit in ijiiu ria , aut co7ttumelia verhaliy 
in Perciiffione, Furto , Fornicatione, quan- 
¿0 newpè nullum vefligium relinquitur poß 
Dclitlum  . Tali Cajuprobaturßmul Delibi- 
qtiens, ö* Deli&um :fed lu d e x , examijtan- 
do Teßes , debetpriìis interrogare' de Delibo 
Generalijpmè. An fciat aliquod D eliitiim  
fuifse conerà Legem D iu in a m , au t Kegu- 
lam  eom m ifsum ?

Q uodnam  fuerit D elidum  commif- 
fum  ?

Q lio Io co , quo  tem pore 5  & quibus 
prceièntibus ?

Q u a occafione^&quomodo hoc fciat 
Teftis?

E t poßea quáírere. A  quo  fuerit com- 
mifsum  taieD eliclum ?

Q uom odo id Iciat ¿ &c.
Alio modo quajido Delidfum eß yfepa- 

ratum à Delinquente) quiaDéliHum relin- 
quii veßigium poß f e i S  hoc iterùm poteft 
dupliciter accidere \ pu ta  quando veßigium  
ità  diutius perfeuerat, v t  à ludice v  ißt ari 
poJßt\ & tU 7 icprobatur DeliBumper W£\xmy 
& repertum , de quo d ixim usfuprà  Seit.III. 
n u m ero !. (5* ideò hic noìirepetim us,
E t  quando veßigium rmllum reliBtím eß 
poßDeliHum^puta inFurto faBoßnefraBu*  
ra <Sc» vel veßigium difparuit a^ttequam 
ludexpotuerit illud vißtare y v t  inpercuf- 

ßone 5  qu<t reliquit contußonem, Ruè liuorem 
poßfe-y fed  interieBo tempffre^ <3 adbibita cu- 
ratione ^penitùs difparuerunt, Ö* de hoc ca^ 

f u  nunc loquim ur, Poterit ergo examinari 
T eßis, v tfe q u itu r ,

X II. V ocatus fuit N. Teftis &c. vt fu ­
prà num . X .

luterrogatus, A n fciat, vel fuipicari 
polUt Caufam  fu'£ vocatiouis ?

S i dicitfeplus ̂  minus imaginari eam\ 
fuh iungat lu d e x . D ie e a m . 5 / verò , v t  
plurimùm ordinariè refponderitfenefci- 
re eam fuhfequatur lu d e x ,

In q u o  C onuen tu  m aneat de fam i­
lia?

A  quo tem pore ?
Quod Ollicium habeat?

An om nes Religioll m origerate vi-

xerin t in toto  h oc tem pore ?
An aliquod fcandalum  in tr a , vel ex­

tra clauftra eom m ifsum  fu erit ?
Q uale fcandalum fueric /
C  aueat lu d e x , v t T  eßis precise ad in ­

terrogata refpondeat\ ideò dum zpjequarit 
de DeliBo , & non de Delinquente, non acce- 
ptet refponßonem T eßis , qui depomt de D e­
linquente ant^DeliBum \ fed  dicat'^ N o n  
quEero à T e quis deliq u erit, fed quserode 
D eliito  5 ideò refpondeas ad in te rro g ata . 
S i'd ic it  Teßis Furtum fu iffe  commiJ]um:¡ 
Puellam , autViduam  impreegnatam ; Fra- 
trem-i aut Sacularem fuißepercuffum  

fiq u a tu r  lu d e x  ,
Q uom odo hoc fcit ?
V bi erant res furatas antequam  furri- 

pentur ?
A n eas ipfe viderit ibi ?
C ^ o m o d o , &c qua de CauÌk afserat 

ea sfu ifse fu ra ta s?
A n  viderit v u ln u s , liu o re m , contu- 

iìonem , expercuillone ?
Q uanU im  la ta , lo n g a , p lus minùs 

fu erit ?
In  qua parte C orporis fu erit ?
A n  m ultum  fanguinis cfHuxerit ?
Q u an tò  tem pore curata fuerint ?
A n  qui dicitur p ercu fsu s, p o tu e r it , 

ex C afu  5 aut alio modo line dolo ità v u l­
nerari /

Q uare hoe dicat?
A n fc ia t ,q u ifu r a tu s f it ,  impregna- 

u it,p ercu iT it?
Q uom od o hoc fciat ?
Q u o  tem p ore, &  loco , fiuè à quibus 

audiuericnom inatim  ?
A n alij v id e r in t, a u ta u d ie rin t, &

qui ?
A n  habebatinim icitiam  , ièu rixam  

cum  e o , quem  dixit deliquifse ?
E tß c  duos, ai4t tres T eßes poteß Iudex  

examinare ad prebandum Corpus D e liB i , 
v t eo probato^pojftt ad vlterioraprecedere. E t  
examinato T {ß e , debetß b i legi ah ABuario 

facere eius Depßtionem percontariy an 
velit ipßaddere, vel minuere aliquod, &  
eam fa cia t fuhßgnarepropriafubfcriptione, 
vel sáltemfgno Crucis ̂ T eßis nefciatfcri­
bere \ tandem impoßto ß b i f io t t io  circa 
examen fa B u m , illum dimittat -¡ßbi refer- 
fiato iure illum  , ß oportuerit, èxaminandi 
totiesy quoties . Porrò fupradiBa poßunt 
comprebendi perfequentem form ulam ,

XIII. For-



X l i i .  i'orm a con d u fio n isexam in is  A D ^ T 5 T A T I O  II. 
T t í iiu m  feruanda in o m n i,  5 ¿q u o cu m -
que exam ine • ' . , quod licet
1 communis ‘ufusfit^quod in Inquißtione mioc-

. tít y{qií£indo 7tempé D eliñum  jc itu r  quidem
Q uibiis n ab itis, &  n , & in quantum  cammunitev ¿i pluribus T"eíiihusy jíotí tämen

acccptatis, R .A .P  , per M e A q u a riu m ,legi reliquu vejiigitm  poflfe^per qm d pojßt à lu -
cU rè,&  intelligibili voce,fecit p ræ d iaoT e- diceproèariper V ii lim , &  repertum  ) poii
fti fuam depoiitionem : cui cum  noluifîèt quam Teßis depoßit fuper Delitìo ipfum
aliquid addere. a u t min a e re , Tefubfcri- probando, lu d e x  interroget fuper Deli?i~
plìt ;  fiu è  lig n u m  C ru cis propria m anu queme ij/fpeeie ;  tamejip ra tica  hæc m n  eß
a p p o fu it, cu m  nefciat fcribere ; & fa ¿ to  vndequaque lai^dahilis. Q uia certum eji,
iib ifo rm alip ræ cep tO , v tc u m  nen^ nelo- quod priùs probandum eß concludenterDe-
querctur dcd epofitisin  dicto exam ine,di- liñum  , antequam ¿le delinquente pojßt in-
milFus e ft , faluo iure &c. A ita  fun t hæc q u ir i. Dum ergo prim us, aut etiam Jecun-
D ie .....& c. dus TeJUs examinaturfuper D elib o , ipfum

E g o N . T eftis depofui & c. adhuc probatum nô i eß piene ̂ itavt ad In-
E go N .M inifter &c. quißtionem fpeci'alem contra Delinquentem
E g o F r.N . A étu a riu s . pojßt deueniri. Legalius erg ofiet}ß lu d ex

non inquiret Juper Delinquente, f i ß  poji-
Q u o d ß T e flif  velit exam ini aliquid quatn fecundusTeJHs ad minus-y concorda-

addere y  am  minuere ,  debet d ic i ,  E t cum  uerit plenè ^cumprimó legitimé probaue-
íu am d ep o íition em au d iíT títjd ix ic .In ta li rim  Corpus D é lia i tunc tutù poteritde-
loco  & c. vbi dixi & c. addatur hoc ^ c. lìuè uenire ad Inquißtionem Delinquentis ; iSßc
m inuatur hoc &c. m eliùs enim  record or, denm examinar e primum T  eflem, & præci-
q u o d fu it i t à j& it à & c .  sè ipfum interrogare fuper Perfona Delin-

quentisy de quo in primo examÌ7ie,{supp0n0y)
A D N O T A T I O  I. quodnihil depofuerit.

X IV . Aàuertendum'y quod omnia inter- A D N O T A T I O  IH. 
rogatoria lud icis debentfcribi latine , Ô*per
€Xtenfum\ depoßtionesveroTejiium lìngua X V I. Confueuerunt pariter Crimina-
vernacula  ̂ non quidem barbara yiquando^ Uß<x communiter  ̂ d^ndo Formulas exami^
quidem per Jolitas literas Alphabeti non po- nandì, tum T eß es, tum Reos, defer ibere
ieß aliquafídofcr ib i, )fed  ea phraß, quæ pro- Lingua Italica eorum refponßones , <S ab ij s
•»cimè accedit ad idiotijmum vernaculum , erutas i^tterrogationes ludicis Jubiungere •
poteji tamen commodè ità jc r ib i, vtetiam  à v t  videre eJi, apud '^iBum , Ambrßnum ^
Tion barbaro paßt legi intelligi: cum hoc, Eei’t i , Paßerinum, 0  etiam Formularium
quod A Buarius fenjum  àTeJie , (maximè noßra Textuiadnexum  . Sed hoc tum inu-
idiota, )  barbar A loqueU\expreß'um nullo t i le , tum incommodum eJì . Inutile quidem,
modo alteret aUgetido, aut minuendo vim di~ quia,in faHi contingentia,Teßis, aut R eus,
B i ,p ro , aut coiitrh Reum, dum phrßim bar- non rejpondet, v t ibi dicitur'^ vndè lu d ex,
baram eanuertit in magis intelligibilem * (fv<xfertimßejileuis arm atura,vtfrequen-
Excipienda fu M a b h o c, verba i lU t  qU(X ter accidit,) qui accurate , ante examen^le-
contineìtt in  fe  delìBum Imilla eteìtim quam- git totam illam feriem refponßonum , 0  in-
uis barbarißlma , debent eadem d efirib i, & terrogatisnesfaciendas, ex illispr.emedita-
•nulla paraphr/ß variari \ hac enim , aut tus ejt^dum audit refpoTßones datas Ab E x a -
nunquâ,autdifficillim èpoteßreddere verba, minato non coharere illis , quas legit in
qua ¿cqualem emph^m ha'beant cum prolatis Formulario ,Jè reperii intricatum^videns,
à Reo, v t  patet in blafphemia , & contumlio" quod iììterrcgationes, quas priùs parauerat,

ß sv erb iß  qua , grauitatem iniuria comrà non fa ciu n t ad intentum  . Ideo in Formu-
Deum , &  proxìmum variant, iu xtà  va- lario N ß r o  rion apponimus,7/ßpuras inter-
rietatem Renionum , in quibusproferuntur. rogationes neceffariòfaciendas à lu d ic e , ad

hoc,quod altihs illas meditetur, memoria in- 
ßgat,aut etiamjlriptas , v t  fuprà dixim us,
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m M -  ß  5 ;//M  witt^it, quod ad legi- Interrogams 6c.
timarñ. probittionemrequiratur. JncommQ- S i  examen adhuc campieri nm poterit, 
dnm etiam äliqtiibus eß :^ßquider/irefpD}7ßo* concludatur per Formulam datum num e- 
7iesilUyCum ßntItaiicäi£ifolisItaiisintelli. r o X V I L  Q u on iam  a d h o ræ & c . S ig erò  
iiuntur \ vndè Germani yBelgæ ^G alliyH iß compìetum fu e r it  debet terminari ß c u t  di­

pani ,< 5  alidí'Kationes ,q u £  non callentlin^ Bum  ey? num . X III. Q uib us h a b itis& c .£ í 
guam Italicam y tales refpo}ßnes^ non intei- aduertendum, quod y v t  fupra diäum  e]ì, 
ligunt y iS mtdtos Vltramontaiios audiui  ̂ iintequam concludatur examen^debet inte­
n ti de hoc conqueßifunt, a c ß AuBorespro gm m  legi ip ß T e ß i , v t  pojßt illi addffì'e, aut 

Jolis Italisy cum inaidi a aliorum , frip/ì/- minuere ,qìiod v u lt . V  erum ejìyquoàfin- 
J e n t. Quapropter debuißentJhltem reßon- ter prim um , & Jecundum examen itìterie- 
ßones p^xaminatorum latinas redder e , v t  Bum ejì, aliquod tempus y inquoTeJìis po- 
etiam ab exteris int eiliger entur. Sed quia tuerit àPartefuhar'nari\^ inßcm tdo exa- 
eiiam boc inutile eß , vtpaulò Jup ràdixi- minern, retraBat diBa in primo (sub fpecie 
mus yideo puras lu d icis  Interrogatio7ies ap. eorrigendi d iB a) adfauorem Fifci\ Index  
ponimus y quibus accurate perpe^ißs , h id ex  debeïdiligenter eum'examinareß p e r  cau~

ficu u s euädet, fuborìHintem procedat ß c u t  diBum ejì. Par.
p .T itu l. T eiles num . i i i .  pag-r^í- Poteft 

X V II* Form a icruanda , quando etiam dari cajus yquodT eßis,non completo 
exam en non poteft vn ico  contextu per- primo examine,grauiter decumbat autne-
f i c i , fed ex aliqua caufa in terru m p itu r. negotium graue aliòpergereper

 ̂ A anquot dies . Scrupuli'^ant vero nonitulh
ludices interea examinare aliosTeJìes y 6

S i exprolixitate examinis tumTeftiSy credunt,piaculum legale eßcyinferere in Pro-
tum Rei ì non potejt illud vnica vice expe- ceffu aliud exam en’¡fincuptum  non termi*
diri  ̂aut etiam ex alio impedimento ludicis netur abfque i?iterruptione. Sed ifli trepi-

gentiiTimum negotium  , quod fuperuenit necejfariafocere(dummodòfint
A .R .P. M in iftro  Prouineiali ,_non p otu it ßitutionem ,)^  inde reaffumere, é* compiere
h o c exam en com pleté expediri manda- examen olim iìtterruptum ‘̂ nullo enim iure
u it  idem A . R. P. exam en pro  tunc term i- ( ß4b pcena nullitatis Procejfus ) cauetur,
nari^animo tam en ipfum  opportuno tem - quod examen T eß iu m , aut Rei, debeat effe
pore continuandi • <3 perficiendi. Et le d o  continuatum . Pariter opinantur multi lu -
jpfì T efti fu p rad id o  exam ine 5 &  accepta- dicesparum verfa ti, quadß T ejiis vna vice
tis fi, &  in quantum  ipfius depofitionibus, complete exam inetur, nequeat alijs vicibus
fubfcribi ab eodem  fecit, &  dimiiTuseft examinari . H ^citidem  errojtea opinio eft,
fa lu o iu r e & c . quia potefl lu d e x  totiesy quoties expediens

E go Fr.N .aiìirm o, v t  fupra. iudicat, T eß es, & Reum exam inare, jìuUo
E go N .M inifter Prouincialis. enim iure aliter coarBatur.Tajidem aduer-

E go N .A d u ariu s. iendum,quodß T  eßis in v n a ß  eode,examine
ß u e  pro Fijco ,Jìuèpro Reo eJì v a r iu s , vacil-

X V III . Form a continuationis cxa- lans,autfibi co,nradicit,Iudexdebetféiobi}.
. . . . cerevariati07iemyVacillationemßue contra-

m inis interrup / • diBione,& eam redarguere dicendofupràfuè
in tali examine fu b  die tali& c,dixißi hoc,ßc,

D ie .... M e n ie .....A n n o ... &c. &  loco tS*ßc &c.quomodo 7iunc dicisßcy^Sßc • hoc,
&c. pr^fatus A . R. P. Prouincialis &c. vo - & hoc <&c. S i Teftis reddit bonam rationem ,
lens continuare exam en Fratris N .T eftis , CT caufam legitimam ; vel contradiBio7;em
quod fu it  in te rru p tu m cx  caufa fupra re- co7tcordat, benè quidem . Sin  mi7tks debet
ccn fita , vocari illum  denuò corám  ie fe- illum torquere,vt dicemtir ijtß-a n u .L V l l l -  
c i t , &  ipli iuram entum  de veritate & c. 
dedit p ro u t iu ra u it& c .ta d . & c. &  fuit.

X I X . For-



X I X .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T c f c e s  i n  

I n q u i i l t i o n e  m i x t a ,  d u m  D c l i ^ i l u m  e f c  

■ c u i d e n s , i g n o t o  D e l i n q u e n t e .

V ocatu s fu ît & c. v t  fupra numéro X .  
F u it in te rro g atu s. A n  ic ia t , vel præfu- 
m at caufam  fuæ vocationis ?

V b i erat de familia D ie .... A n n o .... &  
N enfe .... tali & c.

Q u i nam  erant fecum  de fam ilia in 
tali C o n u e n tu ?

A n  tali tem pore commiíTum fuerit 
aliquod D eliótu m , &  quod ?

C ^ om odo taleDeli¿l:um  fcierit^ li 
ipfe vidit j an ab alijs audiuit ?

A  quibus audierit ?
Q u o  tem pore ?
Q u o  loco  ?
Q u ib u s præfentibus ?
A n  fc ia t, a u t audierit, à quo taie D e- 

li£tum fuerit com m iffum  ?
A n fufpicetur de aliquo| Fratre partî- 

c u la r i, quod illud com m iferit ?
Q m a vero plurimum poteß variar i  f e ­

ries interrogädonum faciendarum iu xta  
varietatem DeliHorum ,ßngula enim Deli- 
ß a  fpeciales exigunt interrogatiônes, quas 

ß  vellemus omnes in bac Formula compre- 
hendere^generaretur conftfo ¿ideo pram ißs 
interrogationibus generalibus bic fupra de- 

fcrip tis, quœ in smni DeliBo quadranti^fiiè- 
iungimus eas, qua iiìparticularibus occur» 
rerepojfunt, v t  clariiisprocedamus, S i  ve* 
ro eß Inquißtio m ixta alio modo, putage- 
ÿ^eralis y quoad D e lib a , ^  fpecialis quo ad 
perfonam ^poteflfieri examen T eßium prout 
dicim usinfra Se3 ,2 CLnumero X I I I ,  V id e  
i b i .

X X .  F o r m a  c x a m / n a n d i  T e f r e s  i n  

C a u f a  V u l n e r a t i ,  f i u è  O c c i f i  r e p e r t i  d u m  

D e l i n q u e n s  i g n o r a t u r .

Præmijfts interrogationibus paulo fu *  
prà  n u m . X I X . adnotatis yfiibfequatur *

In terrogatu s. A n  fciat F r .N .v u ln e - 
r a tu m , iìuè occifum  habuiilè inim icitiam  
cum  aliquo ?

A n  iciat cauiàm  talis inimicitiss ?
Q uom odò illam  fciuerit?

Q uæ  ligna inim icitiæ inter eos v i­
dent ?

A n  fuerint pofteà reconciliati ?
Pars I L

E x  q u o  tem pore redierint amici ?
A n  poft reconciliationem  denuo re- 

pullu lau erit inim icitia ?
A n  audierit F . N. inim icum  vu ln e­

r a t i ,  aliquando jn in itatu m  illi fu ilîe in  
præ fentia, fiuè in abièntia ip iîu s,loquen- 
do cum  fratribus ?

A n  credat di^tum Fr. N , p o tu iiîèo b  
talem  inim icitiam  vulneraflè, a u t occidif- 
fe prsediótum Fr.N- ?

Q u are ità credat ?
A n fo litu s iic F r . N . minasexequi.^
Q uom odo h oc fciat ?
A n  aliàs didlus Fr. N . p ercu iïèrit;au t 

percutere ten tau erit aliquem  alium?
A n  folitus fît incedere arm atus cul- 

tro  5 au t tenere arm a in cella, au t alibi ab- 
fcondita ?

C u iu s famæ fit F r. N . quem  fufpica- 
tu r  vulneraffe ,a u t  occidiilè ¿

A n  alij Fratres pollint icire eadem y 
quæ ipiè depofuit ?

^ i n a m  fint ifti Fratres ?
Q uom od o iciat eos talia icire ?

A n  fit A m ic u s , ve l Inim icus Fr, N . 
quem  fu fpicatu r fuiffe D elinquentem  ?

A n  alij Fratres idem iüfpicentur ?
Q u i nam  fint illi Fratres ?
Q uom odo 5 &  quando, &  çoram  qui- 

bus aud ierit,eos eiTè idem fufpicatos?
A n de h o c  iît Fam a in  C o n u e n tu  ?
A  quo orta fu erit talis fam a ?,

A q u ib u s  lin g u la rite r , q u a n d o ,&  
coràm  q u ib u s, &  qua occaiîone audierit ? 
E t  concluditur examen per conclîfionem • 
Q uibus habitis & c. v t  fuprà  num . X IH ,

X X I . F o r m a  e x a m i n a n d i  T c f t e s  in 

C a u f a  F u r t i  m a n i f c f t i  d u r a  D e l i n q u e n s  

n e f c i t u r  .

V ocatus fu it& c . vtfidprànum.'SL, 
&  premijjîs interrogationibus''generalibus 
v t  fuprà notatis num , X IX . In terrogatus. 
A n  habuerit aliquod indicium  ,  ob quod 
fu fp icatu sfit F r .N . com m ififlè ta lcF u r- 
tu m ?

C u iu s con u eriàtio n is, & v itæ  fit ta ­
lis F rater ?

A n  aliàs pçnitentiatus fuerit deFurto?
A n  audierit illum  aliàs ftiratum  fuii^ 

fea licu i Fratri particulari aliquam  rem  è 
cella?
p? :i Quomodò, quandò/& coràm qui­
bus audierit?

G  X C u iu s



C u iu s Fam æ fit taJis F ra te r . &  quom odo hoc fciaC ?
A  quibus fîngulariter audierit ta- A n  ic ia tq u is  nam  taies cibos ipfi 

lem reputariFurem , qua occafione loco; e m a t, m itta t, p o ite t &c. ? 
tem p ore, &  quibusconteftibus,? A n  fciat F.N . tenere pecuniam  depo- 

A n  prædiôtus Frater h abeat, au t habe- fítam  apud aliquem , a u t aliquos, &  quos, 
re folitus fit res pretiofas, quæ finè pecu- &  quom odò fciat ? 
nia haberi non poiTunt, v t  iocalia m ulie- StFurtum faH um ßuerii ab/queß-aHuray 
b r ia ;  medaleas argen teas, coronas ele- ß d  clauibus nàulterinis ,ß u e  alijsinflru- 
¿trinas (d'ambra) ílroph io la  ferica,aquam  mentis ; fiu è ingredi endo per feneßra 6c, 
vitæ  m ofch atam , chocolatam  pretiofam  A n  fc ia t , vel audierit Fr. N . habere 
cum  am bra, fand alíacurioía , íudariali- penès f e ,  aut quæ fiuilïèà Fabroferrario  
nea fubtilia & c. au t pecuniam  num era- com m odatas claues veteres , aut inftru- 
tam  ? m enta idonea ad aperiendas feras, quæ di- 

A n  F rater ille h ab eatC on fa^ u in eos, cu n tu r Italicè Grimaldelli-^ G erm anicé 
a u t Am icos d iu ites, à quibus poflit prædi- Grumb eüfien ;  H ifpanicè Gançuas &  C a l­
óla haberc ? licè RoJJtgnols ?

A n  habeat am icitiam  cum  aliqua A n ipfe F . N .te n e a tin  cam era lim as.
M u llere rnala:; famæ p a u p ere , au t non fo rc ip e s , incudem  , &  alia inftrum enta
m u ltu m  diuite ? fab rilia , &  laborare claues fciat ;  &  quo-

A n  fciat F r. N . dediiTe aliqua m une- m odo T eilis  fciat h oc ?
r a h u ic  M ulieri q u æ , &  qu and o/ A n p oil F urtu m  fecu tu m ip feF r. N .

Q uom odo f c i a t , au t à quibus audie- v ifu s  fit vitra folitum  con tu rbatu s, &  ta­
rit p ræ d id a ?  c itu rn u s , &  fugere conuerfationes F ra - 

A n  frequeritet dom um  illius M u lie- t r u m , m axim è, quando loqueban turd e 
ris,cum  adm iratione,&  fcandaloFratrum , tali F u rto  ?
&  Sæcularium  ? A n  poiïit T eflis  im aginari caufam

Q u om od o h oc fciat ? talis m utationis in ilio , &  illam dicat i
A n fuerit corre6tusà Superioribus A n  cæ teriF ra trestalem  m utationem

de tali fræquentia, poenitentiatus, aut m o. v u lt u s , &  fugam  à Fratribus obièruaue-
n itu s , q u o m o d o , q u an d o , &  à quibus.^ rin t in  Fr. N . &  fuper h o c in ter fe lo cu ti

A n  p oilq u am  commiiTum e il taie fin t, &  v b i ,  &  q u a n d o , &  quibus præfen-
F urtu m  fciat Fratrem  N . aliquid portafiè , tibus ? &c.
a u t per T e rtia r iu m , fiue alios Fratres mi- E t  terminatur examen per cmclußo^
fiffe aliquam  fp o rtam , fiue p era m , fiuè nem, Q ¿\b \i^ h .9 b \th k c.v tfiu p ,n u ,X llI, 
in u olucru m  confutum  (ità  v t  portantes

■ v i d e r e  n o n  p o i T e n t  i d ,  q u o d  p o r t a b a n t j  X X I I .  F o r m a  c x a m i n a n d i T e f t e s  i n

extra C o "u e n tu m  «d a b q u e m ,*  ad quem  C au fa  L ib e lli Fam of. affixi, fi uè difperfi,
&  q u an d o, &  per quos F ratres, &  quo-  ̂ , r
m odo h oc ic ia t , aut quibus audierit ? v u lg a re tü r .

A n  ip feT eilis fuerit Socius Fratris N .
quando iu it  ad dom um  iilius M u lie ris , V ocatus fu it& c.-y/ß p r a n u m .'K .&
quoties , &  quando fu erit ; &  quid ibi v i-  fram ißts interrogationibusgeneralibus, v t
derit? fupra  n u m .X IX . poffunt fier i interrogatio-

A n fc ia t F ra tres, qui alias fuerunt fiuper inim icitia p ^ ta  infra num ero
Soci] e iu s, d u m iu ita d  ta lem M ulierem , X X X V II . inprincipio, tales enim compß.
&  quinam  fu erin t? tiones Infamatoria m n poffunt fier i nifi ab

A n  audierit illos Fratres m urm uraf- in im icis . Iudex autem in hoc cafu debet
fed e  aliqua aótione talis Fratris, quam  ibi ponderare qualitatem Libelli J c iiic e t
>úderint? an ß t  compofitus ingeniöse, folutaorationey

A n F r . N . qucm  fuipicatur furatum  verfu , cum argutijs, ß l ib u s  yferuata
fuiffe fit v o r a x , g u lo fu s , n o n co n ten tu s lege orthographique, anpotiusfiteompofitio
com m unis vi-5lu s , &  p o tu s , fed com edere in ß lfa ß n p lic ite r  mordax, h»c eftfinè acu^
in cam era folitus fit pullos , capones, per- tiè ingenij , referta probris ,  impurifque
dices ,tu r d o s , &  alia com eilibilia pretio- fcommatibus iSc, plena barbarifmis in ver-
fa , vinaque gen ero fa , v t  H ifp an icu m , bis , aut in ß r ip tu ra  , quandoquidem ex
C re te n fe , H un garicu n i, R henanum  &c. phraß ̂  aut contextu fen fu u m , poteß vena­

t i  plus



ri^plus minusyCompßor',Scriptura ettimpo- 
tefty ex inftituio Compoßtoris aßeBari^vi vi~ 
deaiur co m p ta  ab ignaro ßedßingenioßis 
ift-ìin fenju wi'horum  ̂ aliquid acuminis 

ßemper apparet:  ̂0  in hoc caßt maxime fagax 
debet eße Iudex , v t ex indicijs conieBetur 
C smpoßtorem . FaBis ergo Ì7tterrogationibus 
de inimicitiainßimati per Libellum, vtßu* 
prà diBum eßt yp<ßuntfieri, ex contextu Li* 
belli 5ßequentes interrogationes.

A n  illud , quod in  Libello diuu lgatur 
in  infam iam eius 5 contrà quem  com pofi- 
tu s eft Libellus, eflet publicum  antequam  
v u lg a retu r L ib e lla s , an v e rò à  paucis fci- 
re tu r   ̂&  à quibus; &  quom odo h o c fciat?

A n  illi q u i fciebant illu d , om nes fint 
A n iici In fam ati, an inter eos fit a liq u is, 
qu i fi non inim icus form alis, faltem non 
m ulcùm  æ quo anim o fit erga illum.^

A n  audierit h u n c aliquando , fiuè fe- 
pè, m urm uralle de ilia in fa m ia , quæ con- 
tin etur in  L ibello?

A n ifte fit m ordax,&  fàtyricu s in ièr* 
m one ; a u t aliquam  can tiu n cu lam , fiuè 
di¿lerium  in  dçrifionem , fiuè contum e- 
liam alterius F ratris lcrip ièrit ; fiuè ore* 
tenus recitauerit ?

A n  delc£tetur narrare huiufm odi epi- 
theies 3 C Pafquinatie ) alias faéVas à i e , vel 
ab alijs contrà alios Sæculares, feuR eli- 
g iofos ?

A n ifte fc ia t , 'au t folitus fit com po- 
nere carm in a , fiuè rith m os ?

A n  audierit hun c præcæteris F ratri­
b u s loq u i de Libello fa m o fo , de qu o agi- 
t u r , ip fu m , fiuè Au£lorem  eius la u d a re , 
a u t alijs recitare prEecifa verba Libelli, que 
ab alijs non  perfeôtè ic iu n tu r ?

Et q u a n d o , &  q u o tie s , &  v b i, &  co­
ràm  qu ibu s audierit?

A n  fciat quifnam  com m uniter apud 
Fratres exftim etu rA u ô lor talis L ib e lli, &  
quom odo fc ia t, &  à quibus audierit?

A n notitiam  habeat charailerum  fra­
tru m  iilius C on u en tus,&  ipecialiter illius 
Fratris, quem  fufpicatur A u th o rem  illiùs 
L ibelli?

A n  inter aliàs Scripturascognofce- 
ret Scriptura m illius Fratris ?

E tß effent, debet ludex illi oßtendet'e- 
quatuor^ au tß tx  copias illius Libellißcri* 
ptas in charta(quantumfieri poterit aquali, 
€ ß m i l i a d i m n ß s  Scriptoribus, (5" inter 
eas poni Libellus originalis, & iubere, î>t 
accurate illas Scripiuras videat^ (S recogno- 

fca t dicat quxnamßtilUy qua eßtßcript4

à F r ,N ,  Porropoteßt hic aBus deßcribi
inß'A .

T u n e A . R. P. Prouincialis portare co­
ràm  ilio fecit fex copias prseditSti Libelli 
fcriptas à diuerfis , &  inter eas politus etia 
erat Libellus ipfe o rig in a lis , & iu li it ip i i  
T c f t i ,  v ta c c u ra tè le g e re t, &  obferuaret 
omnes illas cop ias. Q ^od cum  feciiret, fæ-- 
piùs leg e n d o , &  reiegcndo m o d o v n a m , 
m odoaljam  f l i i t ,

In terro gatu s. A n inter illas Scriptu- 
ras reperiatur aHqua icripta m an u j^  cha* 
ra¿leribus prædiâti F r. N.

Q uom od o hoc fciat ?
E t d/¿lum ei fuie , v t  m anibus fu is iU 

lam  e x tra h a t, &  lèparet à cæ teris, &  co­
ràm  eodem A .R .P , fta tu a t. E t ipfe mani^ 
bus fuis e x tra x it, &  porrcxit eidem A.R .P, 
vn am  ex præfatis Sçripturis., &  dixit. Hæç 
eft Scrip tura; qu am d ixi exai^atammanu 
Fr.N.,eft enim  fim illim a alijs Scrit>turis fa- 
¿tis ab eodem , m ihibenè c o g n itis , cum  
eius m anus fit m ihi bene nota .

H ic Aduerte7jdum, quodß T e ß fis m n  
pnefentat originale Lihellifam oß( quod ßtp*. 
ponimus iàm effe in aBis,cumß t  Corpus De* 
liñi^ de quo antecedenter debet cojjßtare, (vt, 
diBum eßt a lias) non eßt curandum de eiû s. 
teßtimonio, quia nihil concludit, S i autem 
pTisßemai verum originale, debetßcribi, <ut 
eq u itu r ,

Scriptura autem  illa eft idem m ct L i­
bellus fam ofus orig in alis ,qui in  Aétis in* 
fertus f u i t , v t  fupra & c. &  ad mandatum. 
A .R -P .fu itcu m  alijs fexcopijs o b la tu sp rç . 
dicto T e ft i,v t  dictum  eft . Et idem  A.R.P,. 
iu l l i t , v t  dcnuò inter A ¿ta,fuo loco,repo- 
n eretu r ,

In terro gatu s. A n a l i j f in t ,  q u i no- 
tam  habeant m an um didli F r .N .& q u i-  
n a m fin t?

A n  a m o re ,a u to d io d e p o lu e rit?
A n  habeac aliquod aliud fuper tali 

fa îto  deponendum ? &c¿
Et terminatur examen per co7iclu  ̂

ß o n m  . Q uibus habitis , vtßupra nume­
ro X I  I L

Q^odßprimus T eß is  deponit Libellum  
effe de manu.alicuij4s,& reuera,exßbi pr,ts^  ̂
tatis aludice eligit originale Corpus D eliB i, 

JaBo comprabat cognitio?iem, quam afferit 
de mta m anu, & poteßt Iu d ex  deuenire ad 
examen aliorum , qui nominatiJunt à primo 
Teßte, Porro examen illorum poteßt effe ,ß -  
cut quando exarninatur aliquis in Inquiß­
tione in jp ecie  ,  aut in Accußitione ßuper

Scriptura



Jcriptura f & iZos dicemus infra  n .X X IX . 
Videatur i b i .

A D N O T A T I O .

X X III. Aduertend74m^quod vltrà Scri^ 
pturam y pojjufft etiam alio modo ad iniu- 
riam alicuius afítgi ad eius cameram, ß u i  
alibi Jymbola infomatoria ,ß u e  pitiune ob- 

ßccente ^ßue alio modo alicui iniurioße, v t  
affigere cornua poßibus alicuius V ir i   ̂fe u  
M nlieris ho7torat£ ßercorare ianuam'  ̂ cor­
nua brutorum^maximè Caprarum ,proij- 
cere ante ianuam domus • ejfigiem Iniuria-  
ti y eorìtibus ad eius caput, deturpatam , pe- 
7iicillo , hematite y fe u  calamo pi?igere (Sc\ 
Omnia hitcpoffurit effe ma7iifeßa ignoto Au* 
Bore. T a li cafupojJu7H benè quadrare in­
terrogatoria ge7teraliei y iS etiam de inim ici, 
tia^fed non illa , quce concernunt fcrip tu-  
ram yiS N osfapra dedìmus . Oportet tU7tc 
ab alijs accidentihus loci, modi yoccißunis^ 
perfonarum , Ö* accidentium prateritorum^ 
inter Infam atum , alios, ve7tari indicia\ 
nequeenim de omnibus vniuerfaliter inter- 
rogatorijs y quteßeri poßunt  ̂ ludicem in* 

Jòrmarevalemus , fed  ex fu p ra d iñ isdebet 
e x  fefirm are ea , quce magìs ad rem expedi* 
re iudicauerit. Poßunt pariter alia corpo­
ra D eliB i diusrfa à fupradiH is , ignoto A u-  
Hore, effe manifeßa • vt fuccißo arborum 

fruBiferarum  J ìu è  ad decorem  ̂incendium 
alicuius Rei m obilisßuè immobilis * deßru- 
Bio alicuiusfabricoi incceptce\ laceratio^fiuè 
deturpatio Imaginum Sacrarum  , vel non 
(Se.In his y & ßm ilibus conuenit lu d ic i fa -  
fiaciybenèpenfatis omnibus circumßafttijs 

f a B i  y excogitare interrogatoria ad rem fa- 
c ie n tia ,^  ad indicia emenda \ de omnibus 
enim exemplum dare impoßßbile e ji, Aduer- 
tant tamen benè ludices, quodß  contra res 

facras eßetfitHa Ì7tiuria, vtpotèfieffet trun- 
catum brachium, caput, aut crus alicuiß a -  
tu<e C b r iß i, vel SanBorum * deturpata , f -  
uèfraB a tabula Altaris-,fuè alterius facrce 
lm aginis\ v/urpata verba Saeree Scriptum 
ree in Libello infamatorio, aut obfcoe7io ^c. 
vißtato corpore D eliB i ydebet Iu d ex leuare 
manum à Proceffu de eo it^ormare Sa­
crum Fidei T rib u n a l, {ad quod fpeBat pri- 
uatiuè Caufa,)do7tec hiquifitor det faeu lta-  
iem y v t  infiro Regulari precedatur.

X X I V .  F o r m a  c o n c e d e n d i  i  

f ì i t a t e m  .

j m p u -

A ccidit aliquando y quod nullum poteß 
haberi indicium , nec proximum , nec remo- 
tumyCrimin>ß\ deliBo alioquin grauijßm(t 
patentCyob quod maximum damnum poteji 
euenire Religio7Ù. T ali cafu ypatefì Prouin- 
cialisycum Dißinitorioy^öel etiam Proui?tcia^ 
lisfolus  ( ß periculum eJì in  mora ) im puni, 
tatem concedere Reo alicuiyVt Coreos reue- 
letydummodè nomine Generalis hocfaciat,vt 
dixim us P ar.L T it.R eus. n u m .78. &  feqq. 
p&g.6^6.Forma vero eß, v tfe q u itu r .

Fr.N .O rd.M inorum  & c.Prouinciæ  N. 
M in ifter P ro u in cia lis , &  S eru u s, D iled is  
p lurim ùm  in C h rifto  P a tr ib u s , &  F ratri­
bus præ didæ  P ro u in ciæ , falutem  &c.

C u m in  n o ftro  C o n u e n tu  N. m axi­
m um  furtum  fu erit com m iiÌum j&  afpor- 
tata vafa argen tea , gem m æ , pecunia &c. 
Illuftriifim i D . N. qui e a d ep o fu e ra t,  in 
quadam  camera C o n u e n tu s , cuius clauis 
allèruatur à prædiâto D om in o  ; pericu- 
lum que m axim um  im m ineat toti O rdini, 
fi tale F u rtu m  diuulgabitur, &  res furatse 
non recu p eren tu r, &  ad h u n c eiìèòtum  
M on itoriu m  publicauerim us^ ve q u iin - 
form atus aliquo m odo eiièt de F u r t o , &  
Furo , fe u F u rib u s, reuelaret illos , &  ne- 
m ine com parente  ̂fulm inaucnm us ana­
them a contra A u itores , Com plices > &  
C on fcios tam enorm is crim inis non reue- 
lantes;^nec tam en per hoc a liq u o d , nec 
m in im u m , indicium  circa praediòla habe­
re potuerim us • coniiderauim us h o c eue­
n ire  , eo quia confcij de tali deliilo  iin t fo ­
li Com plices > q u i , m etu p œ n a ru m , Îèip- 
fos prùdere n o lu e ru n t. V t  ergo à tali t i­
m ore fo lu a n tu r, &  confequenter fecuri à 
poenis reuelare va lean t, vbi reperiantur 
res fu ra tæ , &  D elin quentes, decreuim us 
nom ine , &  authoritate Reuerendiilim i 
p .  M in illri G eneralis, ex ip iiu siicen tia à  

N ob is præfum pta ,  im punitatem  prim o 
reu elan ti concedere . H arum  ergo ferie 
V obis o m n ib u s , &  veftrum  Ììngulis figni- 
iicam us publicam que Religiofam  lidem 
fpon d em u s, quod lì aliquís iu rid icè , &  m 
form a p rob an te, reu elau erit, vb i repe­
rian tu r res fu ra tæ , ad efièàlum eas recu- 
p e ra n d i, faltem in parte q u i ,  &  q u o t 
fu erin t F u re s ;e o fq u c  in  m anus C uriæ  
noftra2,ii n oftri fint S u b d iti, peruenire

fa*



facietjillcjquantum uis C om plex quoquo- 
m odo faerie in  prsediélo crim ine(dum m o- 
dò n on  ftierit principalis principalilJI- 
m us ) pro  ta li delirio 5 vllam  prorsùs poe- 
n a m , nec ord inariam , nec extraordina- 
riam  non fubibit. Q uod  ii p oit harum  pu- 
blicationem , v t  pra;fertur, aliquis compa- 
ru erit ^fed ante eius reuelationem D elin- 
q u en tes, feu D elin q u en s fiigam  arripue-

quibuspræ fen tibus, & q u a  occa/ioneau- 
dieric ?

Quidnam  fibinarrauerinC ?
A n  fciat quinam  præfentes delibò  

fu erin t ?
A n  a m o re , vel odio depofuerit ?
E t terminatur examen psr conclt^â^ 

u ì̂/ì » Quibws habitis &c. v t fup,nu7/i.XlU. 
Esam inato vno, vel alteroTefle de nu~
. eX/inìÌ7t/i.ìiAì Ì74t>*’rafì̂ ŷ  j 1  .-.tr i t , f¿i£ta re u e la tio , vtpoto  fa íla  cum  do- d i tu , exami?fand¿ fu t i t  Tejlec de v i f u , p t  

l o , &  præm onitione insinuata R eo, v t  fu- feq u itu r  - 
g e re t, non fuíFragabit, ad coniequendam
fupL-adi¿lam im punitatem . V olu m us a u ­
tem  , quod præfentes literæ in  íh igu lis 
C on uen tibu s Capitularitèr le g a n tu r, & 
earum  exem plar ad valúas interiores Re- 
fed orij afBgantur, v t  om nibus pateant, &  
poilìnt Com plices d elid i m em orati ; ani- 
m ari ad reu elan d u m ,& fu æ in d em n itatî 
profp icien d u m . D at. &c.

E g o  N .M in ifte r .
Locus -f-fig illi.

E g o  N . A d u a r i u s .

Pneditì.e litera fc r ib i debent in lingi*a 
vernacula > v t  etiam à rudibufpcjjtnt inteL  
lig i , 0  public ari per omîtes Conuentus Pro  ̂
uincia  ̂ ßcutlegi folent alia litera Circula­
res , & etiam in Procejfu regißrari.

X X V .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T e f t e s ,  

q u a n d o  d e l i d u m  e f t  n o t o r i u m ,  f c u  p r o -

V o ca tu s  fu it ^ c.v tfu p , 7ium.yi.
Interrogatus, A n fciat cauiàfuge vo-* 

cationis?
In qu o C o n u en tu  m aneat de Fam i­

lia ?
V b i erat die tali &c. ?
A n  fciat tali die aliquod fcandalum, 

a u t d elid u m  fuiiìè co m miiTum , &  dicat 
q u id , &  à q u o , &  qUom odo, &  vb i,&  q u i­
bus præfentibus fuerit commiiTum ?

5 i agatur de percußione, vulneratione^ 
aut occißone^ßue mutilaticne, Ì7iterrogetur.

A n  fciat cau fam , ob quam  iurgatus 
eft F r.N .contrà Fr.N . ?

Q uæ  verba dixerit v n u m  contra 
alium  ?

Q u ifn am  fuerit prou ocator ?
Q uis in ilirrexit prior aduerfus aliù?
A n ambo eiìent arm ati > &  quibus 

arm is ?
A n ex occaiìone rixæ acceperint la-

b a r u m ; 8 c D c l i n < 3 u c n s  e x t n . u d i c i a l i r c r

ir ifiir  . & _ ___ ___i'citur.

Antequam in hoc cafu examinentur 
Teßes de v ifit , optimum eß examÌ7iare ali­
quem de auàitu^qui iudieialiter deponaty 
quinam fuej'intprafentes Delitio ; hoc enim 
modo fecurior via ß e n iitu r  lu d ic i adexa^ 
minanàos T  eßes de vifuycum iam remaneant 
indiciatisy in lu d id o , quod fu erin t prafen^ 
tes deliäo .

V ocatus fa it & c. v tfù p . n u m ^ .
hnerrogattis . A n  fciat caufam  fuæ 

vocationis ?

A n  viderit quando vnu s alium  vu l- 
n erauit ?

Q u o in ftru m en to  vu ln erau erit?
In qua parte corporis vu ln erau erit ?
Q u o tid ib u s  vu ln erau erit
A n  p u n d im  , an eæfim  , au t auo* 

m odo i
A n cognofceret culC rum , ferrum , li­

gn u m  , lapidem &c. q u o  v u ln e ra u it , liuè 
perçu flit ?

A n iciat vbi reperiatur m odo taie in- 
ftrumentum.^

S i affirmai ,fubfequatur •
T u n e A.R .P. m ille præ dido T e f t i , v t

In quo C on u en tu  habitet de Fam i- inftrum entum  iliud perq u ireret, &  co­
lia . ^  quod O fficium  habeat? jràmfe aftèret ; qui prom pte obediensiuit 

Q u i lin t Fratres in  eodem C on uen - ad illud fu m en d u m , &  reuerfus præfen- 
tu  habitantes ? tau it illi cultellum  tantæ latitudinis &c.

A n  audierit aliquod inconueniens, tantæ  longitudinis & c. acutum  , &  affila-
d e lid u m , aut fcandalum  fuiflè com m if- tu m  &c. habentem m anubrium  & c. tin -
fum ?  ̂ d u m  fanguinem  baculum  &C.7?-

A  q u ib u s, q u a n d o 5&  q u o lo c o ,&  uè p u g io n e m , ftilu m , lanceam , bacu-
lum .



ïü m ,faxum  defcrihanwr omiiespar* 
ticularitates talis injirumetiti exaB è  , &  
cîiïit, hoc eft inftrum eD tum ,quo arm atus 
di¿lu9 Fr.N.pcrcuilic Fr.N .,prout depoíüi.

Interrogatati  ̂ V bi nam  aflèruabatur 
ta lcin ftru m en tu m  /

Q u o  m odo fciat cilè illud præcisè , &  
non aliud fim ile fibi ?

A n  fciat quid pofteà fecutum  fit / 
Q uinam  alij fuerint præfcntes tali 

fa¿to ?
A n am ore , vel odiodepofueric?
E t terminatur examen fe r  conclpßo* 

nem . Q uibus habicis &c. v t fapra  
XIII»

A D î i O T A T ï O .
I

X X V I . Aduertendum , qmd plerique 
Crim iftalißa in eorum Formuiarijs tra* 
duntyquodß  in iudicio prafentetur culteU 
lus jìilusyjruepug/o ^quo atiquvsßuit vuU  
neratus ydebet dslineari in Proceßu quan- 
tum ßeri poteß y addendo y fe u  coniungendo 
cbartam fòlio Procejfus f ß  injlrumentum 
nonpoteritvnicApagina comprebendi, Sed 
h(ec eß fcrupuidfafolemßitas-i q u a ß  nonfer^ 
uatur procejfum minime v itia t  . Concedo 
quidem , quod pnefentatio injirum ejiti, quo 
mäleßcium yfuit perpetratum yfaBa in iu ­
dicio y v.'ildè confert ad mouendum Reum ad 
confejjìonem yVtJuo loco dicemus ;  ^  ideò yß  
bàbetur ydebet lu d ic i prafent^ri y &  omitís 
eius circumßantia defcribiyVt conßet de ems 
identitate'. Sedad quid eius deiineatio in 
proceffu y cum , ea co7ißante , adbuc pojfet 
mutarivnum in aliud infìrumentum y fer* 
uata eademfirma, latitudine , ö* longitudi­
ne y quaJòlapoff74»t per lineas reprafentariì 
Q uidß  Delinquens nullum injìrumenium  
reliq u it,  quod in iudicio præfentan poßtt ; 
aut lile vjus eß lancea’¡bidente ylig^ne ybí* 
palio yautveHe y jex yVel otìo pedum longi- 
tuàinis 5 fortè bac e jfn t etiam ipfa delí^ 
neanday fu b  nullitate procejfus ? M iu im è, 
Quare ergo delineandus cultellusyßilusypu^ 
gio^aliaque arma breu iai Certé 7mlíaeji 
leXyqua jíeceJJjtatem de boc imponat, Siué  
ti'goß a t  delineatioyfué noit y proceßus mini^ 
me reddetur v itia tu s ,

X X V lI .  Form a cxaniinandi 7 \ íic s  

fuper F u r t o ,quando D cÜ nquchs c íl ín, 
d ic ia tu s.

V o ca tu s fuit Ârc.iï/Jhp, ?;aw.X.
Interrog, A n  íciat cauíám  fuæ vo ca­

tionis?
In q u o  C o n u e n tu  habitet de F am i­

lia in qu o O fficio ?
Q u i fint Fratres fecum  com m oran­

tes ?
T a li tem pore , in q u o  locoreperie- 

batur ipfe T eftis ?
An tali tem pore com m iiliim  fit a li­

quod deíi¿tum in C o n u en tu  ?
Q uale deli¿lum  fu erit commiiTum, 

&  à qu o  ?
Q u om od o hoc fciat ?
A n  fciat res furatas?
An ip iàscognofceret ?
S i affirmat y debet ß e r i recognitio 

feq u itu r  ■,
T u n e  A .R .P .iu if it  a iìè rr ire s , quæ 

fu eru n t fublatæ à Sacriftia , R efe¿lorio, 
C o q u in a ; f iu e Cella alicuius F ra tris& c. 
de quibus fu p ra  in A¿tis & c.&  ipfis pofitis 
coràm  prasdiito T efte  diálum  ei f u i t ,v t  
eas fingillatim  recognofceret , qui benè 
ipfis obferuatis d ix it , optiaiè ego cogno- 
fco  h o c ,&  h o e & c . q u ia  fæpiùs h o c ,&  
h o c  vidi in  S acriftia , C o q u in a  , Cella &c. 
&  hoc etiam  vid i in cella Fratris N . qu i il­
lu d  in  v fu  h ab eb at, &  cu m  reperta fint 
hæc om nia abfcondîta á Fr.N .in cella fua, 
fiue alibi d ic o , quod om nia ha^c ab ipfo 
furata f u n t .

Interrogatus . Q u om od o aâèrat has 
res fuifíe ab ilio  furreptas ?

A n  om nia hsec potuerin t v n ica v ice  
auferri àpræ diélo  Fr.N . in ilio in u olu cro , 
quod Teftis dixit vidiíÍé afp ortariá  F r.N . 
à Sacriftia, C o q u in a , Celia & c. ?

Si erat de n o í le , p rou t dixit ipfe T e ­
ftis , ck: quom odò potuit illud vidcrc ?

In q u o  loco  erat ipfe T e ftis , dum 
eum  vidit?

An fciat Fr.N .fuiíío v ifu m  ab a l io , à 
q u o ,  &  quo loco/

Q uom odo fciat ?
S i res fu ra ta  non fu e r in t inueitta 

Teßis dixerit f e  vídijfe Furem quaifdo fu r-  
r íp u ít .

híterrogetur . Q uan do vidit Furcm  
afportantem  F u rtu m , an viderit pariter, 
vb i ipfum  abicondit ?

A n  F u r exieric à C o n u en tu  p oftF u r- 
tu m , &  cum  q u o  F ratre , &  q u o  iu it?

A n  viderit ipfum  exeuncem ?
A n  haberet tu n c m an tcllu m , aut 

fportam  plenam fubtùs m antellum  ?
A n



A n  Pr.N .habeat am icitiam  fu fp e a am  A n  fciat quifnam  Libellum  affixcrifî.
•cum aliqua M uliere p a u p ere , &  malas fa- co m p o fu e rit, fcripfcrit, diipericrit ? i
mas, ipfìus dom um  frequentet; dederit illi St d id tfe  vidiffe tllum , qui a ß x i t , ^
dona  ̂&  q u 85 > &  q u om o d ò  h o c fc ia t,  &  v h i ,  Ö' quando  ̂els' quomodo, hctbemus inten»
a q u ib u s , &  quando, &  qua occaiione au-, turn . S i  dicit vidijje Libellum affixum^fed
oierit & c. ? nefcire quis affixei'it,fed vidijfe Caium^qui

A n  Fr.N .habcat C onfanguineos pau- ilium  fcr ib eh a t.
peres ; fí ipfís vn qu am  aliquid dederit  ̂&  Im errogetur. A n  legerît, a u t legi au-
q u id , &  q u a n d ò , &  qu om odo fciat  ̂ve l à dierat S crip tu ra m , quam  faciebat Crfiwj*;
q u o , v e l à quibus audierit ? &  quid co n tin cb a t, &  v b i, &  q u a n d o , &

A n  iciat Fr. N. vendidiiîè aliquid ali- coram  q u ib u s,  &  q u a occaiione Içgit, auC
cu i de re b u s , quæ furatæ fuerunt ̂  a u t ab leg i aud iu it ?
^hjs au d iu it, &  à qu ibus, &  quom odò ? A n  fl fîbi oftenderetur Scriptura Caij,

A n  Fr.N .habeat res pretiofas, &  cu- illam  recognoiceret?
rioiàsj v t  iocalia m uliebria ; C oronas, M e. D icat à q u o  n a m iig n o  recognoice-
daleas & c. fan d alia , fudaria fubtilia, ftro- ret \ &  deicribat qu antu m  potlît exa^ iù s
ph io la  Îèrica & c. v c l folitus fît in  camera ch artam  (&  eius circum ftantias) Îcriptam
com edere cibos pretiofos ,  vina genero- iC a io  ?
f a & c .?   ̂ S i  dicit J e  eJfe cogniturum à cîrcum*

A n  ifta potuerin t fibi dari abA m icis ßan tijsy  quas afferuit \ iubeat lu d e x  y fot
■diuitibus, feu  C onfanguineis fu is;&  qua- froducatur Libellus, qui iamßtppamtur eß-
re  n o n /  ß^i^ fíat recognitio à Teße^&ita,

D e caufa fcicntiæ om nium  p re d ico - d^ßcribatur.
ru m  ? “ T u n c  A .R .P . lu ilit m ih i A q u a r io , v t

A n  ic ia t , ve l audierit F r. N . tenere oftenderem  præ diito  T e fti Libellum  fa-
pecuniam  apud f e ,  ve l Syn d icu m  A po- m o fu m  præ in ièrtum  in  A £ lis ,v t  fupra
fto licu m , aut alium  Sæ cuiarem , &  per & c. Q u o  y i fo  d ixit idem  T e ft is ,if ta  eft
eos íibi com paçari fecijiè p ræ d id a, de qu i- Scriptura eadem, quse fa d a  fu it  à Cmo,
bus deponit ? Interrogatus de c a u fa , &  caufis qua-

Q u o m od o  3 ve l quando audierit ? re ailèrat effe candem  Scripturam ,non ve-
C u iu s  fam æ fitF r.N .p ræ d iau s ? rò  aliam  fibi fimilem & c. ?
Q uin am  poilìnt efle C onteftes de fu - S i dicitße effe cogniiurum^quia notéim

p ra d ia is/  habet manum Q^ï]\ Iudex^ ad ße certifican»
A n  am ore j ve l odio depofuerit? dum de hoc ydebet aliquas copias L ibellißri»
E t terminetUT examen per concltfßo» ptas à diuetßs habere ^&ßmul^ cum illis  po-

»íffí ..Q u ib u s  habitis& c.y«/í. »«w .X IIL  nere Libellum originalem y ^  coram Tefle
em niaflatuere, ^  reliqua pevficereßcut ài»~

X X V I I I .  F o r m a  è x a m i n a n d i  T e -  T e ß i s  e x .

n 1 T M It r r rr r i-/* trahit Ltbellum artPtnaiem e x  altis copiu
ftes de L ib e llo  fam o fo  am xoj feu d ifp cr- debet lu d e x  examen eius concludere per ter»
ib  5 quando D elin q u en s eft indiciatus. minationem. Q uibus habitis, v t fu p .n u m .

l¡il\hE xindé alios Teßes examinare dem»
V ocatu s fu it &C.V/ßupm m A o* ta manu ^vt inßra dicetur *
Interrogatus, A n  iciat cauikm  fuas S i dicit f i  non vidiffe afßxum  ,  ßed

yocation is ? aliumßmilem vidiffe in manu S eij antèy vel
V b i habitet de Fam ilia ;  à q u o  tem - poß affixionem , &  illum legiffe,  aut legi au»

p o r e ;  in  q u o  O fficio qu i fint Fratres diuiffe,
fecum  cohabitantes? ^ , Inteirogetur • A n  iciat quid  contine-'

A n  a u d iu e r it ,  ieu  ' viderit a liq u |m  bat L ib e llu s, feu Scriptura, quàm  vid it in
Religiofam  , vel Sæcularem perfonam  ,  manu*S'«)‘ ?
fuiiïè cum  i^ n d a lo  infam atam  ; &  q u o- Q u o  lo c o , v b i , q u a occafione ; q u o ­
m odo fc ia t, a u t à qu ib u s, q u a occafione, m o d o , &  coram  quibus oftendit, ve l legit 
vb i,co ra m q u ib u s,& q u a n d ò a u d ie rit?  talem  Scripturam  ?

A n  vid erit Libellum  alfixum  ;  cor- A n  dixerit .^ ««/, quifnam  com po-
n u a pendentia à poftibus, fiuè fparfa antè fu erit illam  ̂quis icrip ieriti ve l à q u o  ha-
ianuam  ; feu  oftium  ftercoratum  &c. ? buerit ? ‘ L 
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A n  rdat c a u fa m ,q\iare 5 « « / illam  jie s , aut nom ina e o r u m , qu i Epjftol:^
fibi dftenderit ? fcrip ferun t ;  &  ei d ix it, v t  fcligerct Seri-

A n íí/ « / illa tn  ^lijs publjcaueriC, &  pturam  exaratajn à F r .N . p ræ d i£ lo ;q u i
qu ibu s ? extrahens vn u m  folium  &c. d ix it , h o ç eft

Praterfuprfidi^as inierrogatmmqua-f fcriptum  à Fr.N.
drare poffunt etiam ad intçntum i¡U  ,qu a s S i  T  eßis aliud ß l iu m  exirahit^noú
dedim usßtpra E t  hoç relinquitur fcriptum  ab eo, quem ipfe d ic it, 7ton eure-

fagacitati lu d iç is  , v t  inda^et indicia con~ fü r  de eius teßimoniQ » E t concludatur exa^
cludentia Delinquentem  ; & terirtinatur men hoc modo,
examen per conclußonem, Q uibus habjds  ̂ E tç u m  pr^efentaflet A . R. P atri E p i- 
^CtVtJuf.num  XHí< * ftolani,qu?e non eran ícripta à F r.N .fq p ra

di£to 5 fed à Fr. N . v t  oftendit ex fubiigna-
X X I X , F orm a exam inandi T e ile s  ad çalçem E p ifto læ , cernens A.R.l".

j   ̂ c> •  ̂  ̂  ̂ ilb u ste lu m on iu m  n ih ilconcludere,exirn-
de nota m anu Scnptorjs in re c c g n in o n e  m an usF r.N . fu p rad jd i, p oft le£lu-
alicuius S crip tu re  * ram  lu i exam inis libi fa d a m , ipfum  d¡-

m ifit , A ¿ la fu n th iec D ie .... . .M e n ic ........
V ocatu s fu it A n n o & c ,
Interrogatus, A n  ïçiat caufam  E g o N ,T e ft is aíEm o v tfu p ra

vo ca tio n is?  E gp  N. M in ifte r ,
A n  cognofçat: Fr,N . &  à q u o  tem pore E go  N , A d u a riu s  , 

cogn olcat?
A n  habeat fecu o ifam iliarita tem /eu  S i  vero extrahit E fiß o la m .f  uè Scri^

çorrçfpon d cn tiàm  ?  ̂ ^  pturam ,exaratam  manu eius quem ipfe di^
A n  aliqua negotia. fibi in u ic e in ,Ìc  x i t \  debet ah eoßeri recognitio Libelli fa -

fcciprocè.conim iierint  ̂ exißentis i?i A B is   ̂-E t licet optimum
A n  viderit m ultotiesS çriptu raS jfiu è effet multas copias  ̂ diuetfls charaBeribus

literas ípüus Fr.N» ? . exaratas.hdhere, Û* inter eas inferere etiam
A n aliquando;quoties; &  à q u o  tem.* Libellum originalem, prout dixim us fuprà

pore ille literas ad fe icrip fe r it?  n u .X X I L  tamen hoc non eß ?jeceffariutn,
A n  aliquas literas ip fiu sa p u 4 ieha.» cum iam T^ßis fecerit periculum denota

b e a t »  manu , v t  dißum  e ß . Debet ergo ßbioßend i
S i  bitbet iubeatur illas in  iudidoßße^ L ib e llu s , v t fequ itur  . ¡

re ;  0 ß c  defcribatur. T u n c  A ,R .P. iu í l í t , v t per M e A d u a -
T u n c  A . R . P ,  i u i B t  p r æ d i d o  T e f t i ,  v t  r i u m  o f t e n d e r e t u r  L i b e l l u s  p r ? e i n f e r t u s

l i t e r a s  f i b i  i c r i p C a s  à  p r ^ d i d o  F r ,  N ,  a f ì è r - .  i n  A d i s ,  v t  f u p r a  d i d u m  f u i t ; q u e m  c u m

r e t j & i n i u d i c i o p r ^ f ò n t a r e t . Q u i p r o m - .  a t t e n t ò  l e g i f ì T e t ,  &  a c c u r a t e  o b f c r u a i f e t ,

p t è  o b e d i e n s  p e r r e x i t  i n  c e l l m ,  &  a t t u l i t  f u i t .

q u a tu o r epiftolas fubfignatas nom ine F r, Interrogatus, Q uid  fibi videtur de il-
N .&  prim a erat fub dat. Roma? die & c. &  lo  Libello » &  à qu o  iudicet efle fcripcum  ?
ìnc\pìtà:cf 0  ponatur tenor in itij epißoU^ Q uarè ita iudicet ?
Secunda erat fub dat.& c.tertia & c.&  quar- A n  amore, aut odio d epofu erit.
ta & c . &  dixit T eftis prædi6lus iftæ fu n t E t terminatur examen per concluRo-
E piftolæ  ad M e miflæ à Fr.N . fu p rad id o. nem, Q uibus h abitis,& c.v/y« ^ , ww.XÌIL 

/»/crrigd/MJ'. A n fciat præ didas Epi-»
f t o l a s f u i i r e f ç r i p t a s à m e m o r a t o F r . N . ?  ^ X X ,  F o r m a  e x a m i n a n d i  P e r i t o s

Q uom od o h oc fçiat/  » • t-
a S' cognofceret inter diuerfas feri- c^rca S cn p tu ram  ahquam  per compara^

p tu ras m anum  j &  charaderes p ræ d id i {¡Qnem literarum  ♦
Fr.N.

T u n c  A,R,P4UÌIìtjVt afPerentur m ul- Recognitiofcriptura alicuius per T e-
tae Epiftolæ  ad fe fcriptæ à diuerfis> inter ß e s  de nota manu y licet/tb AuBoribus ap-
quas eraç vn afcrip ta  à prsefato Fr. '^ .fu è  probetux,tamçn rerum magißra expe^'ientia
alia  folia,^Mff con d on es alia? fcriptu*. docet, m n multùm illi efse fidendum \ ita
ras & c. &  p o fu it ante p ræ d id u m  T eftem , enim in malo p r fe c it humana peruerßtas,vt

J e a n n e ,v c n o a  v id c r e n t u r  fubfignatio- ß 4 btiliffimo inuentoab aliquibus excogitata
■ Ut

t



Jtt nrs , per quam ità imitariperJeBè pof~ 
fu7tt cbara^eres altem , v i  decipi poßnt 
etiam ìjy quorumfcriptura adulteratafrity 

in f t B i  contÌ7tgentia hoc vid i yVt recita* 
iiimus Par.L Poffunt ergo à fortiori decipi 
etiam Tcjìes de nota manu ; vnde imbecillis 

reputanda eorum probatio . M aius habet 
jùndamentum recognitio^ qu^eßtper compa- 
rationem manuum J ì  tamen re^ è, <& à verè 
P eritisfia t. Ad hanc vero necejjarium eß, 
quod in iudicio conßet de Scriptura certa, 
cum qua debet fier i compar atio I  tem cfued 
Periti fin t non Piñores, Delineatores ,fiu è  
A r c h ite li , aut "Hotarij *̂ fed M agifiri, qui 

fcribere doceant, iftorum enim propria eß 
ars cog7iofcendi literarum ,firm am , qua- 
litatem charaBerum'y ideam Scribentis ,<& 
etiam à Scriptura cognofìere, quomodò apta- 
tu s fje r it  calam us,quofuitfiB a Scriptura, 
puta an quadrate^ an acute ^c. Tandem de* 
bentconßderare Scripturam vtende mycrof 
copio ,feu  magna lente cryßallina vtrinque 
conuexa , qu¿t res minutas ad vifum notabi* 
lit er auget, v tfa c ilè  tuncß t , minutas alte* 
rationes , & varietates, qUit fu n t  in chara* 
ñeribus y animaduertere, qu¿e abfque ope 
tali difcerni nequeunt. Hoc vidipraSfica* 
tum in quadam C a u fa , in qua agebatur de 
quadam Epifiola infamatoria , quce diceba- 
tur fir ip ta  à .quodam V iro graui contra 
quendam Principem , Adhibiti adrecogni* 
tionem fuereTeßes denota m anu, qui afir* 
marunty eße fcriptam manu illiu s , qui erat 
inquifitus. V ltrà  hos,pro F ifco , adhibiti 

fu e r e  duo Copifiée,pro recogytitione per con* 
frantationrm manuum \ qui etiam i0 id e m  
affirmarunt. Sed iß i egregie fu ere  repro­
bati per Reum pratenfum in fu is  defenfimi- 
b u s. Ißefiquidem adhibuit duos Magifiros 

fcriptura excellentißtmos . Iß i ligaturam 
literarum varìatam à vera^ ^genuina feri*  
ptura'^ f e x  literas Jpecificè dißin&as in to­
tum dijpmiles ; obliquitatem linearum in 
Scriptura vera oppßam  earundem reBitu* 
dini in Epifiola illa obferuarunt, 0  ad ocu* 
lum F ifca li,^  lu d ic i demonßrarunt, Exin^  
dè fumpta magna lentè cryfiallina obferua* 
runt Scripturamgenuinam,^ viderunt om* 
nes carañerum duUiones,{vtpotèfaBasà  
calamo, qui prag^tans atramento ipfi^m et* 
qualiter abundé reddebat) eße aqualis 
craßitiei, maìiu expedita veloci for-  
matas ;  in Epifiola verofalßficata conjpicuè 
apparebat in<tqualitas cra£ìtiei\modò abun- 
dantia modo defeBus atramèti in eadem lite* 
ra,iSduH us charaUerum non veloci^iScum 
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libertate duBo calamo fa U us f e d  pigro , 
aiutanti, ob neceßtatem imitationis-. ^  quod 
plus efi , in  quibufdam fiexionibus chara- 
B  er u m , vbi calamus preßus maius reddit 
atr amentum Utior euadit duBus  ̂ de- 
prehenderunt latitudinem ilUm f/onejjefa* 
Barn a calamo aqualiter encaujìum redden* 
te yfid à penniciilo, q u i\talem aqualitatem 
reddere non v a le t, E t  tandem mo?tfirarunt 
nonnullos chara&eres ofiendere aliquam f u i  
partemformatam nigra hematize ( vu lgo  ÌSì* 
\)\Sy)quà ainèquam obduBi atramento eß 
fent, charaBeres erant figurati, & Falfarius 
partem illam non betiè atramento obduxe- 
r a t . E t hac om^ùa abfque lentèpnediBa ob̂  
feruari 7ìon poterant, E t fic  Epifiola f u i t  
pronunciata falfificata .

In fa H i ergo co^Hittgemia lu d ex  accu^ 
ratèfupradiBa omnia fe r n e t, n è , cum vio  ̂
latione iufiitia ,U d a t proxim um , ac ani- 
mam fuam  '^potefi vero defcribi totum, v tfe ­
quitur  .

Confequenter A . R, P. Prouincialis 
conquiri fecit per M e A étuarium  apud 
diuerfos F ra tres, q u i com m unicationem  
per literas habent cum  prædiélo Fr.N .,an 
haberent apud fe aliquas epiftolas ad fe 
fcriptas à m em orato Fr.N . Et reperti fun t 
non n ulli, n em p èP P .N N .&  N. Ad manda­
tu m  ergo-eiufdem A .R .P .M in illri com pa­
ru it P. N. Prædicator & c , qu i præ fentauit 
ynam  , fiuè duas epiftolas &c. Ha fibi dato 
iuram ento de vericate j p ro u t iu rau it &c. 
fu it

hiterrogatus. A  quo acceperit illas 
Epiftolas ?

A n  fciat à q u o  fuerint icripCæ ?
C u iu s m anu fu erin t exaratas ?
Q uom od ò h oc Iciat & c. ?
T u n c  A.R. P. iu ifit , v t  prædidlte E pi- 

ftolæ  reciperentur in ter A ä a , &  prim a 
fub dat. T u fcu li &c.^die & c. in cip it '&c. &  
definit&c.£/ ponatur tenor» Secunda fub 
data Romæ &c.die &c.incipiC & c.&  definit 
&c. E t ponatur pariter tenor, &  fu n t figna- 
tæ n u m e ro , fiuè litera & c.&  leóto fibi fu o  
ex a m in e , cu i n o lu itad d ere ,au tm in u ere, 
dimiiTus eft faluo & c. A fta  fun t hæc. 
D ie ........ M eniè & c.

E go F r.N .præ fen taui, &  affirm o , v t  
fuprà ,

E go  Fr-N -M inifter.
E go F .N .A élu ariu s,

Sim ili modo defcribi debent compari'  ̂
tiones aliorum Tefiium -^prafentatio Epißo* 

H  2 larum\



larum ; earundem receptio ínter A ñ e i, cum 
defcriptione dat¿£y in it i j , & fn is  illarumy& 
exam ineT  ejiium , v t  fuprà diHum eß ,Vo^ 
cari ex poß àebent Periti^ Ö*fieri confronta- 
tíô  6' defcribi, v t  fe q u itu r .

Confliito eidem A.R.P. de ceititudine 
Epiftolarum  ,d e  quibus fuprà > quod ef- 
fent fcriptæ à fupradi¿to Fr. N . decreuit 
A .R .P ., p ro u t preefenti D ecreto decernit, 
quod per Peritos idoneos fiat recognitio 
præ inferti Libelli, fad a coparatione e iu f­
dem cum  fupra m em oratis Epiílolis . 
Proindè habita priùs,licentia à D .Præ tore 
(vt con fiât ex m em oriali ad fe d a to , &  de­
cretato) eos iuridicè interrogandi ; coram  
fe vocare fecit D D .N .&  N.qui fu n t publici 
M agiilri fcripture habitantes & c.&  coram  
illìs produci fècit L ib ellu m , & icripturas, 
fiuè epiilolas m em oratas,& ro g a u it,v t ac­
curate , atten te, &  diligentillim è illas fcri- 
pturas ex a m in are n t,&  obferuarent, an 
eiTènt feriptæ v n a , &  eadem m a n u . E t 
iudicium  fuum  fcripto referrent . A d a  
fun t hsec D i e ......M enfe ......... A n n o & c .

E go N .M in ifte r .
Ego N .A ilu a riu s .

Conièquenter com paruerunt D D .N . 
&  N . coràm  A . R. P. M iniftro  relationem  
fuper recognitione icripturarum  fibi de­
mandata præfentaturi ; &  fibi dato iura­
m ento , prout iu raruntta¿l.& c. præfenta- 
ru n t eidem A . R. P. M iniftro iudicium  
fuum  in fcrip tis , dicentes feaccuratè ob- 
feruaiîè , &  fillabatim examinafie iuxta 
principia artisluæ  illas fcripturasj& fuum  
ip lbru m  iudicium  feciiîè, p ro u t contine- 
tu r  in ilio fcr ip to , quod in A d is  præfen- 
tan t 5 &  incipit & c. &  definit &c. E t pona- 
tur tenor ^c,

lu d e x  debet per ABuarium  coràm Pe~ 
ritis legi facere iudicium ipforum , f i  in eo 
Periti récitent diligentiam adhibitam ß mo­
dos feruatos in obferuatione yVtpdulo ficprà 
dixim us  ̂& reddant caufas ̂ feu principia 
Artisfu(S. allegent, ob qua iu d ica nt, lu d ex  
poteß eos licentiarey Ö* A ñum  terminare, v t  
fe q u itu r .

E t le d o  per M e A duarium ,ad  man­
datum  eiufdem A . R. P. M iniftri,præ dido 
iu d ic io ,ip fis  gratias e g i t ,&  eos dimifit. 
A d a  funt haec D ie  &c.

E go  N . Peritus aíErm o, v t  fupra.
E go  N .Peritus affirm o &c.

E g o  N .M in ifter & c.
E go N. A d u a r iu s .

S i vero Periti in fcriptura rationem 
f u i  diBi non ajfig7j-ant, debet lu d e x  quemli- 
bet illorum examinare, proutfequitur .

E t led o  per M e A d u a riu m  ad m an­
datum eiuÌHem A . R. P. M iniftri priedido 
iu d ic io ,c u m  necellàrium  exiftim aiJètil­
los exam inare ad effèdum  iè pieniùs in ­
form andi, iu lH tD .N . P e rito , v t  dignare- 
tu r  per parum  tem poris exire è cam era 
illa ,d o n e c  vo ca retu r. Q u i ex iu itco n ti­
n u ò; &: A .R .P.D .N . P e ritu m , qu i reman- 
fe ra t.

lììterrogauit. Q uam  diligentiam  fe- 
cerit in obferuatione m em oratarum  fcri­
pturaru m  ì

Q uare iudicet taiem  Libellum  efie, 
ve l non efle fcriptum  eadem m anu cum  
epiftolis ?

A n  fecundùm  principia A rtis  fuss iu- 
dicet caufas à fe addudas realiter con clu ­
dere p rou t ipfe iudicauit?

A n  am ore, vel odio depofuerit ?
E t  terminetur examen per conclufio  ̂

nem. Q uibus habitis & c. v t fuprà n .X IIL  
E go  N . Peritus affim o,vt iup.

E go  N .M in ifte r .
E go  N .A d u a r iu s .

E t pari modo examinetur alius Peri­
tus.

X X X I . Form a èxam inandi T eflcs  
in  caufa fu ip e d i c o n fo r t ij .

V ocatu s fu it &C.V/fuprà numJK,
Interrogatus . A n  iciaC cauiam  fua3 

vocationis?
In  quo C o n u en tu  h a b ite t; in  q u o  

officio ; à qu o  tem pore, &  qui fint Fratres 
iècum  habitantes ?

A n fuerit extra C on u en tu m  cum  F r. 
N . , q u o  tem pore, &  quoties ?

Ad quas dom os ie rit,cu m  prasdido 
Fr.N . ?

A n  vn q u a m , &  q u o tic i fuerit ad do­
m um  m ulieris N . ?

C u iu s fta tu s ja u tco n d itio n is , &  fa- 
mas fit talis M ulier i an N u p ta , V id u a, ieu  
V ir g o ?

Q u o t annorum  plùs m inùs ?
A n  fit n obilis, an ordinarias, an vilis 

conditionis ?
A n  diues, an pauper ?
A n  v iu a t de redditibus, aut labore 

i u o , aut quom odo /
A n  vicin ia habeat eam  in  exiftim a-

tio»



t ï o n e  b o n a ,  V e l  m a l a  3 &  d e  c a u f a  t a l i s  e x i -  A n  i p f e  Teftis c o r r e x e n t  F r . N . ,  v c l

f t i m a t i o n i s  ?  ^ S u p e r i o r e m  Localem  m o n u e r i t  de h o c  ?
D e c a u i à  f c i e n t i æ  o m n i u m  p r æ d i i î t o -  A n  a m o r e ,  v e l  o d i o  d e p o f u e r i t  ?

Q u i i în t F ra tre s ,aut Sgeculares^quî
C u iu s  conucrfationis, &  famæ fit Fr. fin t vero fim iliter, vel certo, in form ati de

N .fupradiétus ? d e p o fîtisà iè?
Q uom odo h o c  fciat? Q uibus habitis &c. v tß p .n u m ,X llL  
A n  fciatj quid negotij haberet Fr. N .

c u m M u l i e r e p r ^ d i é l a ?  X X X I I .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T c f l c s

A n ß g n a  beneuolcntiÂîm fohta Vide- - r i  r  u u i u t i t u c b
rit inter eos ? lapius carnis opere confum m ati

A n  Fr.N.oftenderit; aliqua fîgna par- cuinÎecund aperÎona . 
ticularis domefticitatis cum  tali M uliere,
&  q u æ V o c a t u s  fu it & c. v t fu p . 7mm.X,

A n ièq u eftrau erin taliq u an d ofeF r,^ »  Pram itti poffunt ìnterrogationesfaBs
&  M ulier à prædiôlo T efte  , ità v t eos non fupTA n u m .X X X L  T enàunt enim ad eun-
p oiîètvid ere? dem finem'.^^ aâdifequentes,

Per quantum  tem poris m anferunt A n  F r.N . cu m M u liere  N .fequeftra-
fequeftrati antequam  redirent ? u erin t le ab ip io  T efte  ?

V b i nam  fe retraxerunt ? In qu em  locum  fe retraxerunt ?
Q uid  dixerunt ipfi T efti antaquam ic  A n  poterat illos videre ?

fequeftrarent ? A n  clauferin toftiu m  p o ft fe,vel co r-
Q uando redierunt an eiîènt colore in  tînam  oftij expanderint, ne viderentur ?

facie m u ta ti, &  qu o  m odo ? A n  ex curiofitate ipibsj fine ftrep itu ,
Sifequ^irati erant, fed  ht loco, vbi Te~ iècutu s fit ?

ßes eos poterat videre . A n  per rim as o ft ij , ve l parùm  didu-
Interrogetur, Q u in àm  erantgeftus, ¿la cortina ipfos viderit?

m otus corporis e o r u m , &  præcipuè ocu- C ^ id  facete eos vidit?
lo ru m  5 &  quom odò fituati erant ? Si non  p otu it v id ere , quid audierit

A n to tie s ,q u o tie s  iu it  ad illam  do- loquentes?
m u m jiè  pari m odo fequeftrauerint? Q uos fo n o s , aut ftrepitus audierit

A n  Fr.N.dederic m uñera ta li M ulie- fcu  voces ?
r i  5 q u æ , quoties, &  quando, &  quom odò E t in bocßt lu d e x  diligens, v t  Teßis
h o c fciat y bene explicet omnes circumjìantias, quas ob-

A n  fciat illos inuicem  ad iè m ittere feruauìt, v t  r ifu s,fu fp iria , anbelitus ,gan*
literas, aut n u n cio s, &  quid continebant, nitus,ßrepitus ex  concuffìone le B i, expop-
v e l referebant lite ræ , feu n u n cij, &  de pyfmatis lamentationes 0c, ißa enim
caufa fcientiæ? cumßntvehementiffima indicia,concludifnt

A n  di¿la M u lier frequenter ven iat deliBum,cumulata cum coeteris,
ad C o n u e n tu m , &  vocare faciat prædi- Q uando fu n t reuerfi quales appa-
ftu m F r.N .?  ru eru n t in  v u ltu 3 &  colore m u ta ti, &

Si fcqueftrata ab alijs fecúm loqua- quali ?
tu r  in E ccleíia , Capella re m o ta , fiuc in  A n  folus Fr.N , reuerfus fit,reli£ta f o
atrio  Ecclefiæ, a u t a lib i, &  quom odó h oc la m uliere ?
fciat?  A n  reuerfa fit &  illa  fecú m , &  quid

A n  F ratres, fcu  Sæ cularesau d ierit d ixerit?
m urm urantes de tali fam iliaritate , fre- A n  eiïèt fo lito  rubicundiorj incom -
q u e n tia , &  am icitia ; qu i fuerint Fratres, pofito cr in e , rugofis veftibus &c.
v e l Sæculares, à quibus audiuit ; quid di- Q u o  D ie , &  M enfe fu it hoc ?
x e r in t , v b i , q u a n d o , coram  qu ib u s; &  A n  allj idem viderint, fiuè audierint?
q uoties A n  am ore , vel odio depofuerit ?

A n fciat Fratrem , feu Sæcularem ali- E t  terminatur examen per conchißo-
q u em , fcu  a liq u o s, monuiíTe Fr.N.de ta li • Q uib us habitis & c. v t  fup.nu m .X líL  
am icitia j?

A n  ex poft refrçnauerit íe  à tanta fre- 
quentia vifitationum  ?

F o r m a



miíje nefando attentato  ̂ fe u  confummato ;
X X X III . Form a èxam inandi T eiles  fin e n d o  tamen angruas interrogationes iu x

i n  c o p u l a  c a r n a l i  a t t e n t a t a .  . tMocorum te,«pm s, f^ -ß»arum ,cccaß^
I • p i s  J (S C (& terarum  c i r c u m j t a n t i a r u m  e x i -

g e ? f t ia m  ;  d e  q u i b u s  o m n i b u s  q u a d r a n t e  s  ̂ ad
V ocatu s fu it & G . V t  iuprà num éro X , fngulafaBa^  interrogationes extendere effet

In terrogatu s. A n  fçiat caufam  fuæ voca- impojßbile,proindè lu d e x , ex iam diäis^po-
tionis î  terit adremnecejfarias interrogationes ex-

V b i habitet de familia ; à quo tempo- çogitare .
r e ;  cum  quibus ; in  q u o  Officio ? C u iu s famæ fit Fr.N .?

A n  extra C o n u en tu m  fu e ritcu m  A n aliàs fuerit de G arnis d e lib o  pœ-
Fr, N , q u o tie s , ^  quando ? jiiten tiatu s, feu m on itus ?

T ali die ad quas domos iu e ru n t. A n  a m o re , au t odio depofuerit ?
In  ilia dom o quæ m ulieres habitent ? E t terminatur examen per concltfo-

A n  om nes illæ fin t honeftæ  famæ , &  . Q uibus habitis &c. v t  fu fr à  nume-
quom odô fçiat? 3 0 X l l U  

A n  vidiffèt illas om nes eiîe in d o m o ,
an viderit tantùm  aliq u am , &  quam ? X X X I V . Form a èxam inandi T cftes

i "  C o n f p i „ , » „ i s ,  C o „ , „ „ .

A n  fciat illius nom en i  tionis m  Superioren^ 5 fiue aliuni R e h -
C u iu s ftatu ræ , capillorum  j co lo ris , g io fu m . 

faciei ? & c.
E t lu d e x  fa ç ia t exprimi à Tefîe omnes cir^ V ocatus fuit &c. vtfup. num .K . In-
cumjiantias corporales  ̂ ob quas illa poteß terrogatus , A n sciât caufam  fuæ voca-
in indiuiduo cognofci, tion is?

^  A n  Fr. Ñ . illam  "allocutus fuerit co-< V b i , &  à q u o  tem p ore, &  in qu o  Qf-
ra fe T e ile  ; quid illi dixerit ; quid dederit ? fìc io , habitet de familia ?

Poftquam  Fr. N . illam  abduxit in ca- Q u i fint F ratres fecùm habitantes?
m eram , fiuè alium  lo cu m , an ipfe T eftis  A n  audierit a liq u em , v e l aliquos
ex curiofitate clanculùm  poft illos a b ierit,  conquerentes de Superiore ?
& q u id  viderit ? D e qua recon qu ereb an tur?

Si n o n p o terat v id e r e ; an iàltem au*» V b i , q u a n d o ,q u o tie s ,& c o rà m q u i-
d ierit, quid dicerent, aut ex ftrep itu , vo - bus audiuit ?
ce j feu clam ore p otu it cogn ofcere, quid Q uæ  verba dixerint in fpecie ?
faceren t? A n ipfe exam inatus requifitus fit ab

Q uan do audiuit puellam  vociferan-» jp fis , v t  alicui m em oriali fubfcriberet ?
te m , a n ip fe T e ftis  accurrerit:^ & q u a re  Q u in a m  fu eru n t Requirentes?
n on ? V b i,  q u a n d o , &  coram  q u ib u s, &

A n  ftatim  ad clam orem  illum  Fr. N , quoties , &  quom odo requifierunt ?
fit reuerfus ad Teftem  ; & a n  eflet turba- Q uifn am  eorum  erat p rin cip a lis , &
tu s ;  &  q u o v u k u ;  an ftatim  difceiièrità  m agis vrgeb at, v t  ipfe fubfcriberet/
dom o illa ? A n  legeric M em oriale 3 &  quid conti-

A n  ad clam orem  vociferantis alij ac-< nebat ?
cu re rin t, &  qui ? A n  alij, &  q u i, erant ibi fubfcripti ?

An p oftq u am  d iicefleru n t,ip feT e - Q u areip fifu b ferip feric?
ftis interrogauerit Fr. N . de C a u fa , cu r  A n  fciat ca u fa m , quare illi tale Me-
Puella c la m a u e rit, &  quid refponderit m orialeform auerint/
Fr. N. A n ic ia t, ve l co n ieá letu r, quis fue-

Pr^diHa interrogationes pojßint fier i  rit A u th or talis M em orialis, & v tc æ te r i
etiam ß  perfona tentata fu e r it  honejia Vi^  fubfcnbercnt ?
dua. ^ßue maritata, quĉ  deüHum a h m erit . A n  fc ia n t, illos in  h oc conueniiTè,
Pariter etiamfipuella confejißt inStuprum^ q u o m o d o fcia t, &  v b i, &  quando, &  quo-

fed ,ex  ditate nandum Viripotens, j^onpotuit m odo conuencrint /
ex dolor  ̂admitiere congrejfum • iS hoc etiam An alij fint de h oc inform ati &  qui Í

fchemainterrogandz poteß quadrare i?t cri  ̂ E t  completur examen per conclufionem
Q u i-



Formularium Criminale, Sedio IV.
Q uibus habitis & c . m fu f . num. X l l l .

X X X V .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T e i l e s

d e  C o n f e f f i o n c  ç x t r a i u d i c i a l i .

Si erat de n oftc  5 quom odo po^erat; 
illum  diicernere ?

An. v id e r it , quando rcu erfus eft in  
C o n u en tu m  ?

A n  regreiliis lìt per locum , per quern 
exiuic?

V ocatus £\xìt Szc.vt fuprà num.ÌC• In-̂  Q uare non cornm,onuit Superiorem . 
tcrrogatuSt A n  fciat C auikni fuse voca- quando vid it illum  exiiTe? 
tiomiì ? fc ia t, aliàs exijlle tali paólo ?

A n  cognoicat Fr.N.?
A  q u o  tem pore ?
A.n ferm onem  fecum  habuerit ?
E t  ponatur Delitiujn y de cuius conjeß- 

Jionç extraiudìciali quaritur .
Q u o  lo c o ;  q u o  tem p o re ; qua occa^ 

fìone ; quibus præfentibus ?
^ i d  dixit F r .N , de tali D e liito ; &  

quid fibi refponfum  fuerit à Tefte, feu alio 
præfente ?

A n  dixerit caufarn , quare illu d  De- 
liftu m co m m iiìt?

A n  F r.M . tu n c effet ebrius 5 &  non 'j^abitis &c, v tfu p . num . X III. 
com pos m t:ntis; an tantùm  v in o  exhila-i 
ratus ¿

A n  íblitus fît, ib ia¿lare de re J quani 
n on  fecit ?

A n  de tali fpecie D é l i a i  fu erit diffa- 
m atus , corre¿tus ,  feu posnitentiatus 
aliàs?

A n  fub iuram ento affirm auerit, fe il­
lud D eliftu m  com m ifiije ¿

A n  fc ia t , ad quem  Hnem exierit ?
Ai^ talis F r.N . habeatam itjitiasfuf- 

peátas ?
A n  fciat virum  effe ab alijs S^culari- 

b u s , feu Fratribus. extrì^ C o n u e n tu m , v e l 
dum  e x ijt , au t regreiTus eft ; &  à quibus ?

D e  ca.ufa fcientia; omniurri fupradi- 
£lorum  ?

C y iu s  conuerfationiSj ficfamae fit; 
F r .N ,?

A n  am ore, vel odio depofuerit. E t  
Jìnitur examen per conclufìonem , Quibu^

X X X V I I .  F o r m ^  c x a m i n a p d i  T e ñ e s  

d e  I n i m i c i t i a ,

Q uìa ìnimìcìtìapo^tejì effe indicium de-. 
liH ìia m p a tra ti, (vtdepercußone-i ô ccißô  
n e , aut veneno 4ato, Ö’c*.) poteß effe cau­

f a   ̂ ob quam repellatur lu d e x  Acçufator\
An ipfe T e f t is , &  casteri, qui audie- f u è  T  eßis à iudicio ; diuerfi snodo de^et fieri

r u n t ,  c rediderin t, illum  verad ix i/Iè , &  interrog^tiop\'oprimo, quhmßatprofecun-
quarè itàcred iderin t ? dò cafu . Ad probandum ergo indicium ini-

A n a m n » * « »  ___  i . i ' S l .  C ...1  __A n a m o re , vel odio depofuerit?
E t completur examen per canclußonem , 

Q u ib u s habitis v t  fuprà num, X l l l .

X X X V I .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T c f t e s  

i n  C a u f e  A p o f t a f i æ .

V o catu s fuit &c. v t  fuprà n u m .X , In , 
te rro g a tu s . A n  fciat caufam  fuse voca-i 
tioni.s ?

V b i ;  cu m  quzbus ; à qu o  tem pore;&  
&  in  qu o  O iiìcio  habitet de fam ilia ?

A n  hoc tempore cGnimiffUm fuiilè 
aliquod D eli¿tum  ab aliquo fciat; &  quod 
D c liitu m , &  de caufa Æientiæ?

In  q u o  loco  ipic e ra t,  quando vid it 
Fr.N. exeuntem  de C o n u en tu  ?

Per quem locum exiuit ?
Q ua hora  fu it ?

micitia^pro delibofecuto y potejìferi exa- 
m en , v t feq u itu r  .

V ocatus Òcc.!;/ fuprà num, X .  Inter- 
rogat. An fciat caufam  fuæ vocationis?

A n  cognofcat P, Fr. N . &  P. ^Ç'r.N./ '
E t q u o  tem p ore , & a n  fueritfecuni 

de fam ilia ?
A n  fciatjillos fuiiîè inter fe amiços?
A n  ex poft faòti fint inim ici ¿
A n  íc iu e rit , &  q u o m o d ò , caufam  ta- 

lis inim icitiæ ?
Q uæ  figna inim içitiæ inter c q s v Î-

derit ?
A n fciat fuiilè ex p o ftre co n cilia to s , 

&  à quo tem pore ?
A n  fciat inim icitiam  repiillula/ïè, &  

olp quam  ca u fa m , &  quom odo fciat ?
A n  fciat diftum  P. Fr, N. fuifte rixa- 

tum  çum  di-ao P, F r.N .volu ilfe  illqm  pef- 
cu te re , nifi fuilfet im peditus ; &  illi fuiflè

Q uid faciebat tUPC in ilio loco ipfç m inatum  aliquo mocjo ?
Teftis hora illa ? A n di¿l:.F.N,fit folit Js m inas exequi ?

Q u i-



Q uom od o h o c  fciat ?

A n c r e d a t d i ¿ i u m P . F r . N . , e x t a l i í n i .  x X X l X .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T e -

m icitiap otu iflep ercu tere vulnerare,occi- a^cf. a • • • m- . .
d ere, ve n en a re&c. d ia u m P .F r .N .? ” C SluperA m iC ]tia,F am ihantate,Fai2 io -

Q uare 5 &  ex quibus indicijs, icà crc- ne 5¿c. alicuius cum  R ecuiàto>  fiue Ex^
dit? ccp to , v t  In im ic o .

A n  alij fciant e a , quæ deponit ipiè, &
q u i n am iìn td e  illis inform aci? Q u ia , v t  dixim us PgLVt.prim, &ha-

Q u is illoru m  du orum  FraCrurafit ¿etur e x T e x t u T k x i l  de T eft § I  exclu
m agis am icusipfius T eitis  di poffmu A tepficando, &  confequenter

h t  abfslmtur examen per conclufionem etiam ab alijs A B ibus iudicialibus A m ici
Q uibus h ab itis ,  v t  fupra num. X l l L  Familiares Inim ici capitalis,  &  etiam f Z

Bionarij ;  damus Formulam , pro exam i-
X X X V I I I .  F o r m a  e x a m i n á n d i  T e -  ^^^^disTeJìibusfuper tali A m id tia ^ c.q u iS

fies dc Inim icitia ad effetìum  recufandi y v t fe q u itu r ,
lu d ic e m , fiuè excipiendi co n tri A ccu fa- n ocatus fu it & c. y tfu p rà  num, X I p

- T A  KT * • r   ̂ r  • f>^nes tnterrogationes ibipofltcevCque
t o r e m ,T e ñ e s ,N otariu m , f iu e a h o s q u i a d ilU m , A n c o g n o fc a tP .F r .N . ?
poffunt iu d icio  in te ru e n ire . In terrogatus. A n  cognofçat P.F.N. ?

E t  exprimatur nomen eiu s , quem E x -
V ocatu s fu it Fr. N . Teftis produ£tus,' cipieni^feu Recufaìis babetpro inimico ?

&  exhibitus à F r. N . Recufante 3 fiuè Exci- A n  ifte fit A m icu s, fiue inim icus Re-
pience &c. & ,  dato libi iuram ento de veri- cufantis, fiuè Excipientis ?
tate dicenda. p rou t iu rau it taci. & c . Q uom odo h oc /ciat ?
fu it In terro gatu s. A n  fciret fc debere vo - A n  talis inim icitia fc ia tu rà p a u c is  •
cari ad examen ? à m u ltis, vel publica fit ; &  de caufa d ifti ?

A n  q u o  fciuit ? A n  in Prouincia fint P artes, D iuifio-
Q uid  ei dixerit Fr. N. ad cuius in- nes, Faftiones &c. ?

ftantiam  exam inatur / A n iftæ Faétiones fint ex adhærentia
A n  ille lit eius A m icus, &  à q u o  tem - v e l ex nationalitate ? - *

Vorc ? C u iu s Faétionis fint Fr. N. R ecufans,
Adquem efi'e£lum  dixerit fe debere & P . F r. N .qu em  dixit inim icum  Recu-

exam inari ? fantis ?
4 n ipfe T e ilis  libenter aoceptauerit C ^ om odo fciat eos eilè oppofitae Fa-

jnunus teilificandi in h oc c a fu , an in- £lionis,6ccieconceilibus?
 ̂ A n  P.F.N . inimicus? &c. Sit inter prae

Q uareacceptau erit?  cipuos fuæ F aétionis, &  quarè ta lisfit?
A n Fr. N . fibi d ixerit, fuper quo de- A n  cognofcatFr. N. ?

bebat cxaminari? E t  b k  exprimatur nomen eius contra
A n co g n o fca tP . Fr. N.? qnem excipitur - ,fu è  recufatur tanquàm
E t à q u o  tem pore? ' Am icus ^feuFamiliaris Inim ici 0c.

A n  ipfe Teftis fit A m icu s, aut Inim i- A n  iciat elle A m icu m , v e l aduerfum.
cu s illius ? Fr. N. R ecu iàti, fiuè Excepti ?

A n  fciat, &  q u o m o d o ,” inter Fr. N , Q u x  fignaextraordinariæ Amicitiæ
R ecufan tem , &  Fr. N . Recufatum  vigere ièu  Fam iliaritatis inter ipibs viderit ? *
inim icitiam  ; &  à q u o  tem pore ; &  de caur A n  talis A m icitia , fiuè Fam iliaritas
fa h u iu s inimicitiæ ? fciatur ab aiijs ; à quibus; &  an  fit publica.

A n  alij fint inform ati de tali inim ici- feu  notoria ?
t i a ,  &  qui i  A n  F r. N . Recufatus & c. fit Am icus,

A n  fuerm t ex poft reconciliati, &  de- a u t Inim icus ipfius T eftis ?
n u ò  fa a i  in im ic i,  &  vndè h oc fciat ? C uius F a^ ion is fit ipfe F r.N . Recu-

E t  compietur examen pet conclufionem iatu s ? &c.
Q uibus habitis & c. vtjuprà n u m ,X III• A n  credat ex tali A m icitia  cum  P.N .,

ipfum  R ecu iàtu m , non efle proceÎTurum 
fecundùm  reélicudinem  luftitiæ  con tr F r.

i  N. Recufantem  ¿
Q u o m o -



Q u om od ò h o c conieÓletur, ve l íciát? lu d ex  ilìum cogere t̂vi dicetur infra ìmmero
E t  termiitAtur examen per conchfìo- ^ L V lII,< S feq q ,E ty?T ejiis renuens exami*

fim em  , Q uibus habitis  ̂ c . v t  fuprà nu* nari proteßatusf t  Accufatsri,quodßprodu^
mero K i l l .  <^et^iiiüpro'Teßeyipfe in iudiciodicetcontra-

riu  verita tiìp  nonfaciet proofed contra Ac-
X L . Form a cxam inandi Tcfles^ tore:̂ iße poteß comparere coràm ludice  ̂

quando ptæfcntantur ab A ccu fato re  ,  ^ d i i l a  à tali Te¡{e proéareteJiimo»io
A  . T-  ̂ e ♦ • j- • ^orum^qui ita a u d ieru n t.& lu d ex ten etu r
D en u n ciatore  ,E x c c p to re  & c .in  ludicio. examinare coger e Teftem renuentem :

iSß d ic e t  yßcutproteßatus eft, poterit ilium
D ixim usfîip r à ^ t^ A l.  n u m .X X V I . punire ̂ vt dicemus infida num, L V h  

quod Accufator non tenetur in Libello Accu^
fatorio exprimere nom inaT ejiium  ̂ obra- X L I . Form a tencnda ab A rb itris  in
tienes diSas turn ibi tum Part. prim. T it .  cxam inandis T eftib us à R e c u e n te  lu d i-
ÚQ ACCUisLt.ylicetpoßit etiam tn eêdem LîbeU  j a *
lo ipfis aßignare . Cafu ergo  ̂ quod illos in  cem producías . 
aUu Accufationis non froduxerit , debet
Iu d ex  Accufatorem citare ad illos ajjtgnan  ̂ C u m  A.R.P.N . &  R.P.N* A rb itri,  v t
dos y v tfe q u itu r , fuprà e le ili vellcnt in  Caufa enunciatas

C u m  intendat A . R. P. M inifter &c. R eeufationis, p rou t de iu re , procedere
p rou t de iure procedere in C aufa Accufa- vocari coràm  fefeceru n t P .F r.N .R e cU '
tionis datæ à F r .N . contra F r.N . de &c. £ i  fan tem , illique præ ceperu nt, v tT e fte s
hic exprimaturDeliBum^de quo f u i t  Accufa-r exam inandos prod uceret, fuper aíícxta,
tio&c. vocare fecit coràm  ft  Fr. N . Accu- caufa Recuiàtionis . Q u i R ecuíktor di-
ía to re m , &  illi p ræ cep it, v t  Teftes legiti- x i t , fe paratum  illos exhiber^j fed ex iufto
m os prod uceret, ad probandum  à fe pro- m o tiu o , n o lle , pro tunc, om nes illos no-
poiìca in Libello Accufationis ,. fu b p œ n a m inare, quos intendit producete) fed vn o
talionis Q u i A ccufator d ixit, Separatum  exam inato, alium  exhibebit ; &  pro  nunc
îlios exh ibera, fe d e x iu fto  m otiuö  nolle próducit P.F.N . A ¿la  funt hæc D ie ..:& c. 
nom inare o m n es, quos v u lt  p rod ucere,
fed v n o e x a m in a to , alium  exhibebit ; &  E go Fr. N. Recufator.
pro  nunc producir P. Fr. N -ad proban- E go Fr.N . A rbiter. E go  Fr.N. Arbiter,
dum  prim ùm  A rticu lum  , fiuè & c. &  ip- E go  N . A é lu a r iu s . 
fo exam in ato ,a lio s p ro d u c e t. A ^ a fu n t
hæc&c* V ocatus ergo fu it coràm  fupradi£lis

p .p . Arbitris P. F .N . fupradiélis Teftis àt
Fr. N -A ccufator . parte produ¿lus^ qui m onitus 5 & iü ra tu s

p ro u t iu rau it ta¿l. &c. fu it interrogatus
E go N . M in ifte r. &c. Vorrhinterrogationesferi debent iu xtà

éxigentiam caufk Reeufationis. S i  enim
E g o N . A é lu a r iu s . ^  de inim icitia cum Recufante, vtendum

eß dati s fuprà num. K X X V I I I . f i  vero de
\oc3.t\xstYgo£\i\t^C.vtfuprànumero am icitia , cum hiimico R e c u fa n tis v te n -

X X X V I I I .  & poßunt prcemitti interro* dum eß datis numero X X X l X ,  f i  ex  alia
gationes omnes ibi exprefsa, vfque ad illam, caufa criminofa, faciendo; fu n t  interroga*
A n  cognofcat P. Fr. N . ë  eius loco debent tiones iu xtà  Formulasfaprà datas. E t  coìì*

fier i interrogationes y iu xtà  exigentiam D e- ciudi debet examen per folitam  claufulam ;
liHia vtpotè F u rti, Fornicationis ë c . quo* Q uibus habitis Sic.vt fuprà 7tumero X I I L
rum Formulas interrogajtdifuprà dedimus, mutatis mutandis, &  vno examinato, debet

propyijs locis: & vno examinato c ita r i, v t  citari Recufafts^ adproponetidum alium ^
fu p r à , Accufator debet, v t alios pnefentet, f ie  deinceps, donec omnes examinentur • 
donec examinentur omnes^quos intenditpra^

fentare* Q uodfi aliquisTefiisproduHus ab A D N O T A T I O  
Accufatore yfiuè Exceptore, comparere, aut
'txaminari renuat,(vt frequenter accidit, X L II. Aduertendum efi, quod de fa c ili
quando Aecufattiseß perfona potens^) debit euenire potefl y quo^ji duofint A rb itr i, m n

Pars I I ,  I concor*



concordübunt inter f e ,  in interrogítúonihus liñum  'M.otarium eßs tamenmsliìtSy 
faciendis, Proindè adtollendâsàifcordÌAs  ̂ curii*sfietJìpluresTeßesexaminentur, imo 
foel ifit^r^g^tiones ipße  ̂ de communi con  ̂ omites^qui diUHo inteifueruntyitißmag^nus 
ß}iß^ iapi fcriptiS^ debent fieri ab AHuario eßet numerus illorum . Tunc enim ßtfficit 
easlegente, & Jcribentc vel Arbiter  ̂ ex examinare to tT  eßes ̂ quot diximus 
pärte F^eciißijitisy (v t potèinhoc cafutan~ T itu l. Cañones, n u m e ro fö . p a g in ;ia f. 
quam A^or^ ) debet priùs interrogationes ̂  eßefufßcientes ad co7ßituendumMotorium,_ 
quai vu lt y facere \ Ô*poßquam fecerit eas, V t  in Conuentu^ vbi habitant duodecim Re- 
quas ipfe c^ngruere exißimaMerit t pote)'it H g iß  fujjìciunt quatuor ad conßitueitdum 
Arbiter pro parte Judias Recufati y ineo- 'tlotorium \v b i viginti ^fußiciuntfe x  \ vbi 
dem examine alias^quas opportuvas iudica^ ti'igiñta, oBo ■; itk ^vtdecem fa tisJi?n adf l ­
uent y facere , Quod f n e c  concordauerint cienàum 'tlhtorium in magno Conuentu f i  
infiribendis interrogationibus^ eìige7idux eß tamen co7tcurrat loci, 6* temporis qualitas, 
tertius Arbiter ̂ 'Vt ordinatur in T ex tu 'V ìt, prout dixim us loc.citata numero fj*. Exa* 
CanoüGSiÄl.Sed ad hæc omnia vitanda me* minatis ergo T  eßibus,pronuncici QqxìÌÌ3ì.x  ̂
iiiis eßy quùdvnus tantiim Arbiter eligatur^ 4 eN otorietate ,v t  fequ itur  ,
•vt dixim us Par,p.Tic.Canones n,jo.p. 104, C onièquenter A.R.P. attenté confi.
E t in bvc cafu , Arbiter eft ver us lu d e x , &  deratis, &  m ature perpenfis priefàtoruna

debei procedere iuxtà. T çftiu m  depofitionibus , p ronunciau it
Formas ■ n u m .X X X V I I L &  conftare de N otorietate ailerti D e lib i ,
X X X I X . citato priifs Recufame ad pro* proindè decreuit Reum  co n ftitu erc , &
duce7tàas T.eßes, v t  diBum eß paulo fuprà  prou t de iure ad vlteriora procedere.Aóla
num ero X L . fu n t hæc &c.

E go  N .M inifter.
X U I I .  F o r m a  e x a m i n a n d i  T e i l e s  E g o N . A q u a r i u s ,

A D N O T A T I O  IL

V ocatus fu it& c . In , ¡X L V , Aduertendum  ̂fecundo  ̂ quod
terro g a tu s. A n  içiat taulí^m íu ^ v o ca - Reus appellarepot^i à Decreto ludicisde-

• ' clara7itis JSLotorietatem-,vtbabetur Qx T ex -
In q u o  C on u en tu  habitet? tu  T itu l. Cánones S.XLTrf// ca fu , in po*
A  quo tem pore in  h oc C on u en tu  re- teßat^ Iudicis-¡efi,vel reuocare Decretum,&
p eriatu r?  via  ordinaria procedere'» vel illi concedere

A n iciat aliquod inconueniens 3 aut (tpoftohs y v t  dicemus » 
fcandalum , eilè com m iffum /

,  ^ L V I .  F o r m a  v o c a n d i T e f r e m a b -

Q uom odo id fciat ? lentem  per lite ra s .
A n  ali] fint de hoc in fo rm a ti, &  qui ?

A n  cale fad u m  fuerit p u b licu m , &  C u m  in C a u fa , qu»3, de m andato, ac
N otoriu m  ? com m iifione A . R- P*N. M iniftri Prouin-

Q u id intendatjcffealiquidpublicum j cialis, coràm  N obis aólitatur, neceffària
fiuè N otorium  ? fit perfona veftra,harum  feriç V obis com -

A n a m o re , vel odio & c. Q uibus ha^ m ittim u s, v t  quan^cyùs cum  Socio affi-
b\x.ì̂ y V ifu p ì'a n u m .J ÌIJ L  gnando à veftro  P, G u a rd ia n o , re6ì:à ad

N os vos conferatis, D eus veftram  inte-
A D N O T A T I O  rim charitatem  conieruet. & c. Dat. &c.

Frater N .  Com m iilarius Delegat.
' X L IV . Aduertendum, quod omnisin-

dußrday 0  diligentia lu d ia s , in hoc cafu y A D N O T A T I O
ejje debet, quod non folkm  T eßesprobent de-
UHum , cum òm?ti ß ia  circumfla7ttia y fed  X L V IL  Aduertendum , quod f i  lu d e x  ̂

quod illudfit Kotorium Ì7% Conuetttu, Superior Ordinarius e ß , pcteß per literas
üroèTr7 ! n̂  ̂ \  x /  ^  fam iliares, ac m ißuas, T  eßem ad f e  vocare \

Î ß^tl^otQrietatem,fideponumde^ E t  f i  effet Delegatus , ¿T fupponatTeJìem \,
abfque



ahjqtie difficultate, adfeeffeventurim  ,po- 
teJiJupradata literarum fo rm u ìa v ii, qua 
tamen lingua vernaculafcribi deboit'^vel ad 
Superiorem localem fcr ib ere , ^ t T  eflem il­
lum m ittat. S i  vero conieBetur , Teßem  

Jimplicitèr vocaium mn effe obediturum'^ vel 
ß T e f l is  vocatus per Epißolam fam iliärem , 
non vu lt venire \ vel lu d e x fc it ', Superio­
rem Localem, non effe illum ?niffurum\ opor­
tet illum formiter citare ;  Formula veropo- 
terit effe'¡vt fequ itu r  .

X L V I K .
T c f t c m ;

F orm a cirandi iuridicè

F rater N .& c.Com m iiÌàrius D elega­
tu s  &c. P. F. N. & c. Sacerdoti C on cion a­
to ri &c.

C u m  ab A . R. P .N .N obis fitcom m ii- 
fio  delegata in C a u fa , quam  ex le ilu ra  li- 
terarum  patentium  noftræ  D elegationis, 
(cuiusexem plar au tlien tÌcu in , m anu no- 
i l r a , ac NoCarij N oftri iin n a tu m , ac lìgil- 
lacum  iìgillo C o n u en tu sN . in qu o  m ora- 
m u r ;  h ìc  axincxum ad T e  m ittim us }co - 
gnofcere poCeris ; neceflariaque Iìt pro 
A ilib u s  Curice Noftræ perfona T u a , ha­
rum  feriè , fub præcepto Sanâiæ Obedien- 
tiæ ,&  pœnis latis in C o n flitu tion ib u s O r ­
d in is , iubem us, v ta ilìim p to  Socio ? T ibi 
per G uardianum  T u u m  affìgnando , ad 
N o s , reó là, te con féras. E t Jub eodem 
præ cepto, &  pœ nis. R .P .N .G u a rd ia n o  
tu o  in iu n gim u S jV t T ibi idoneum  ad hoc 
Socium  atfign et. V o lu m u s autem , huius 
noftræ citationis Libellum  vim  canonici 
M onitori] obtin ere; proindè aiîîgnam us 
T ib i fex dies, qu oru m  duos pro p rim o , 
duos pro  fecu n d o, & d u o s  pro te rtió , &  
perem ptorio term ino flatu im u s à die prç- 
fenCationis praefentium literarum  T ib i 
períbnaliter f-iílse com putandos , intra 
quos í í , (nu lla  legitim a caufa præpeditus) 
n o n  com parueris coràm  N o b is , noueris 
N os contra T e ,  v tc o n tu m a ce m , ad for- 
m am  iuris , nulla vlteriori citatione præ- 
uia, efîè procefïuros. D at. & c.

Fr. N. CommiiTarius Delegatus.
E go  N . A é lu a r iu s .

Copia autem literarum patentium Com- 
mijtonis authentic a’i vtprafertur, debet ad- 

pr^fato M onitorio, &  m itti per duos 
Fratres  ̂ qui perfonaliter illi prafentent 
eam, cum Monitorio citatorio , ^  reuerjî 

Fars II*

prafentatio7Hs relationem AH u ario fa c i anth 
Vndè 7ieceflarium e ß , v t dnas copias A lon i' 
torijprtediHi habeant ; vna, cuiuspnefenta' 
lu turT eßi citatoip aliar eportabiturAHua- 
n o , ij/ferenda aB ihus, Aduertat autem lu^  
d e x , quod dies afpgnandi non lim itantur ad 

f e x  ,Jedpoffmn plures aßig?tari ad eius libi­
tum ,luxtà dißa7itinm locorum. Porro Ì7tpro- 
ceffu defcribe7tda erit citatio , pnefentatio, 
^  relatio, v t  fequitur,

C u m  P. Com m iflàrius N .v o ca u e rit  
per literas flias P .N ., v t  ad íe ven iret ,* ob 
interefîc C a u lis , quæ a i l i t a tu r , &  prædi- 
^ u s P .N . noluerit v e n ir e ;decreuit ilium  
iudicialitercitare ; Q uapropter ipfum  for- 
m iter citari fe c it, m ittendo ad eum  Fr. N. 
&  Fr. N . cu m  M on itorio  opportuno. Q u i 
profedli ad C on u en tu m  N .,  in quo habi­
tat præ diaus P. N. citatus , &  reuerfi ad 
m e A étu a riu m , p ræ flito iu ram en to , re- 
tuleruntjfe die ¿ c .in C o n u e n tu  & c.in  dor- 
ciitorio ,iiuè C lau ftro  &c.præfentaliè M o- 
n ito rium  fib ico n fig n a tu m à P . Commif^ 
fario prædidlo P. N. c ita to , &  eius copiam  
in  Atâis præ fentarunt, &  incipit &c. &  dé­
finit &c. A éla fu n t hæc D ie ......M en fè .......
A nno &c. in C on u en tu  N. &c.

Ego N. aiîirm o vt fu p ra .
Ego N . afHrmo v t  fu p r a .

Ego N. A élu a riu s.

Poteft etiam dari cafits, quodGuar- 
dianus Teftis citati , ob aliquam caufam 
pr<zte}tfam,T eftem noluerit mittere y &  T e­
f t is  fcripferit ad Commiffarium caufam y 
quare îmt venerit ;  tali cafu Monito- 
riumßmileßipradiBo %ebet dirigi ad Guar- 
dia7íum , iubend9fubpænis ^c, v t  intempo~ 
reßatuio afftgnet Socium & mittat 0c,

X L IX . Form a iudieialiter citandi 
T eftem  5 qui vocatus non vulc com pare- 
re coràm  íu d ic c .

Poteft dari cafiis, quod Teftis parui 
facieits ludicem Commiffarium, vocatus, v t  
Gompíireat coràm ludice, comparere rectfety 
nec velit ad prafintiam lud icis vejfire 9 7te 
pojßt lu d ex  ß b i verbaliter pracipere 
congruum eft'^quodludex trahatur á T efte l 
T a li cafu pofset lu d ex  procedereperMo7tIto~ 
rium Jcriptum illius tenoris (mutatis. mu­
tandis) quem fuprà dedimus pro cita7tdoip- 

Jum ahfe7ítem 7tu .X Z J ^ lll, Sed compe7tdis- 
ß lisß e tß m itte t ad eum aliquem, qui ipfum,

I a coràm



XQràm'Xeftibus y nomifie Jud iéis, eitet v e ì ' -  

bnlitçTy<S relaticnem Jhcinty'infequitur, 
C u tn  R.P.Com m iiîàrius vocare iecif- 

Çct P.N. v t  coram  fe comparerete ad efîè- 
¿lum  teilificandi in hac cauià^noluitcom - 
p arere , fed dixit Fr. N . , qu i eum  nom ine 
J?.(-ommiiIarij prædiÆli v o c a u it , quod ?;/- 
bil 7iegotîj habet eum diBo P,Commmijfario'^ 

f  hic aliquîd.ab eo vellet, f  ergerei ad f e , 
V o len s proindè eum  iudiciah^er citare, 
iuilic Fr, N. Laico focio  iu o  , f u è  p. N , , v t 
nom ine P. CommiiTarij prædiâli præcipe- 
r e t , v t  coràm  fe pro T ribun ali fedente in 
C am era fuæ Refìdentias com pareret. Q u i 
F .N . aifumptis in Teftes P.F. Sacerdote, &  
F .N .C lerico  iuit*j& poft quadrantem ,bore 
c irc u m c irc a ,re u e r iù s e ft,c u m  prædiôlis 
T e ftib u s , &  cum  iuram ento ab om nibus 
p ræ ftito , m ihi A óiuario  re tu lit, Sepræ- 
di£to P.N. inuento in Cella ^ fuè  C lau ftro  

f u è  horto  &c. nom ine præ didi P. C om - 
miiìarij prsecipiiìè, v t  ilatim  com pareret 
coràm  lè; &diòcum  P .N . refpondilìè & c.

bic po7t(ttur refpotfo ab eo data'^Hi hæc 
om nia fuilìè in præiéntia prtcfatorum  Te- 
ft iu m , qu i contìrm arunt ità fu iife , iìcut 
rctu lit prcediétus Fr, N . A6la fu n t h a c
p i e ......M c n f e àc A n n o  &c.

K go F r. N . arfirmo v t  iupra, 
E g o F r . N ,T e ftis .
E g o F r. N. TeiH s.

E go  Fr.N . Adìuarius,

A  D  N  O  T  A  T  I O ,

L . Aduertejìdum y qUQd f  Teftisfecun~  
dò y & tertiò y citatus tío» vu lt comparere y 
poteft procedi co7itrà etm  taiiquàm .contuma. 
cemper Cenfuras , éi* carceresy çÿ vinculafi-  
cut diBum eft Part, p, T itu l. Teftes nu.78. 
p .fj'o . &  feqq. &  Tic. T o rtu ra . n.f7.p.598.

Q uiavero quietiùs cum maiori fa^ 
cilitate y v t i  poteft lu d ex  Cenfuris y quàm 
carceribus y ë  vÌ7ìculis y quoi aliquoties in 
paruis C 07tueiìtibus 7io7t f u n t melius eft y 
quod lu d e x  y f  Ì7tue7ieritT eftem yVtpr¿efer~ 
tur y coìHumacem in non obedierfdo, proce­
dat per C  enfuras‘̂ &ß T  eftis eft Pater graui Sy 
vtatur InterdiBo ab E c c i t a , vel Sùfpe7^o* 
ne à diuinis\ cum alijs poteft v t i  Excommu^ 

.nicatione. Forma autem defcribendi in pro- 
cejfu huncAHumy^ferendi Sente7ìtiam Ce?}, 
fu r a  cofftràfc Coìitumacem i?j comparendo, 
f t  y V tfiq u itu r ,

L L  Form a ferendi C enfuram  con- 
tra 7 'eftcm , qui ter c ita tu s , non vuit 
con:!paicre coram lu d ic e .

C ù m  A .R .P, Com m iííárius tribus v i­
cibus , cum  term ino com petenti ad com - 
p aren d u m , citare fecerit P. Fr.JN., v t  co- 
làin fuo Irib un aii com pareret,cum  eius 
perlbna necelfaria eiTetad dilucidationem  
C a u fæ , quæ coram  ipfo aólitatur ; &  ipiè 
P. Fr. N. com parere r'enuerit j &  mandata 
em s con tem p ferit, decreu it, p rou t præ- 
fenti D ecreto decernit contrà præ diilum  
P. f  r. N . , v t præ fertur inobedientem , &  
contum acem , C enfurarum  m ucrone pro­
cedere ad h o c , vC r¿:ljpiícat; Q uapropter 
p rotu lit contrà ipfum  Sententiam  Su- 
ip en iìo n isà  diuinis,^^^^' Excom m unica­
tionis in his Icriptis contentam .

C u m  fueritcitatus iurid icè, ad com- 
parendum  coràm  N ob is,trib u s v ic ib u s, 
nempè D ie.... &c. Menfis.... & c. &  D ie.& c. 
M eniìs eiufdem ; &  D ie fequenti m em o­
rati M eniìs, v te x  ailisiproceiTualibus in 
noftra C u ria  exiftentibus apparet, P .F .N . 
Sacerdos & c. &  ipfe mandata noftra con- 
tem nendo, con tu m ax, p o fttrin a m p ræ - 
diàlam  m onitionem  fu e r it , &  f it ,  ad ip ­
fum  com pellendum  ad debitamNobis obe­
dientiam  præ ftandam , in his icriptis con ­
trà eum  Sententiam S u fp en fio n isàd iu i- 
nìSyfuè Excom m unicationis m aioris pro- 
fcrim u s, qua m an eatillaq u eatu s,d o n ec 
cora N obis iè fifta tj& a b fo lu tio n isb e n e- 
fìc iu m , parendo N o b is ,m ereatu r. E t v t  
om nibus hæc Sententia pateat, eam capi­
tu lariter congregatis Fratribus legi, &  per 
aiHxionem ad loca opportuna publicari 
m andam us. D at. in  C on u en tu  &c. D ie .... 
M enfe,... & c.

E go Fr. N . Com m iííárius &c.
Ego N .A d u ariu s  .

In executionem  ergo ptæ didæ Sen- 
tentiæ, Ego mfraícriptuá A d u a r iu s , con ­
uocatis capitulariter Fratribus ad fonum  
campanellæ in  R efeólorio, v t  m oris e f t , 
ad m andatum  P, C om m iííarij, &  ipfo  prç- 
fe n te , a lta , &  intelligibili voce illam  Icgi; 
hac D ie .... M enfe ...i. A n n o .... & c.

E g o N .fu iT e ft is .
E g o N .fu iT e ftis .

E go  N .A ó lu a r iu s .

Eadem



E a d em D ie F r.N . Laicus C onuerfus 
Socius p txd ifti P. C om m iiîàrij, prcemiííb 
iu ra m en to , &  coràm  Teftibus P. Fr.N.Sa- 
cerdote & c. &  Fr. N. C lerico  ,ß u e  Laie© 
pariter iu ratis r e tu lit , fe coràm  pr0edi£tis 
T eftib u s, & a d  m andatum  P.C om m iiìà- 
r ijjd u a s  C opias præ diftæ Sententiæ , fibi 
datas à M e , affixiiîè ad valúas R efcátorij, 
& a d  parietem  Dorm itori) publici propè 
lam p ad cm .

E go  F r. N . affirm o v t  fu p ra .
E go  F r.N . fu i T e ftis .
E go  F r .N .fu i T e f t is .

E go  N . A itu ariu s

A D N O T A T I O .

L U . Aduertendum^quodß Excommunica~ 
tus ̂  aut Sujpenßis adèucperJèueTéttinfiîa 
obßinatione, de rigore iuris poteß Commiffa- 
rius ipfum incarcerare. Sed qui a. maxima 
in hoc occurreret d ificu lta s , fpecialiter in  
paruis Conuentibus , vbi regulariter, non 
fu n t carceres, & Fam ilia Fratrvm , non eft 
n u m e r o fa in e a E x c o m m u n ic a tu s  habet 
adhérentes, quiß b ifa u eb u n t, 0  Commijfa- 
rio de fa c ili  non obtemperabunt, vnde eius 
auHoritas reddetur contemptibilis ; ideo ß  
Excmm unicat74jperßuerat in contttmacia, 
melius eft ^quodProuincialis , commonitus 
de hoc aCornmijfariOjCompellat per carceres^ 
vel alia iuris remedia Contumacem, ad obe- 
diendum Commiffario. E t  caueat Prouin-- 
cia lis , 7te ad f e  Caufam auocet (ßtam en in- 
Zienit, quod Commijfarius fu u s  legitimé pro- 
cejßt, ) fed  eam profequifaciatper eundem 
Commijfarium » nevideatu r, qui f u i t  Con- 
tum ax  ̂ praualuijfe Commijfario, in  non 
comparendo coràm j e . Sed debet Prouincia- 
Hs authoritatem Commiß'arijf u i , tanquàm 
pro^riam tueri'  ̂aliter Commiffarij^nonfire- 
nue Officium fuum  ,v t  decet, exequentur ̂  
fe d  trepide , <& heßtanter, nè, cum ipforum 
dedecore, ipßs Caufa adimatur : €  ità viger 
iuftitiæ\eneruabitur,

S i  vero poft latam Cenfuram T  eftis re- 
ßp u erit y & paratusßt obedire, iebet abfoluiy 
é  poft exammari v t  fe q u itu r .

L IIÍ. F orm a a b fo lu e n d i, S¿ exam i- 

nandiT eftcm  Excon7m unicarum  ob con­

tum aciam  -

C o m p aru it coràm  R. P. CQmmiiÎa- 
rio. P . N . Sacerdos & c .q u i ,  v tp r æ fc r tu r ,

fu it ob Contum aciam  Excom m unicatus 
fiu è S u fp e n fu s ,& d ix it , fepœ nituiiiè de 
Contum acia fua^ in non parendo m anda­
tis , &  citationibus fibi fa¿b's., proptereà fe 
paratum  eiîe totiçs  ̂quoties vocatus fue­
rit in pofterùm  com parere, &  R. P. Corn- 
m iilàrio obedire ; interim que fupplica- 
u it à Cenfuræ  contra fe latæ Sententia 
abiblui. Q ui P. Com m iiïarius g ra u iiè r- 
m one ipfum  m onuit, &  coràm  infra fcri- 
bendis Teftibus adhoc fpecialiter adhibi­
tis , &  vocatisj in forma confueta abioluit. 
A fta  funt hæc D ie .. .. &c.

Ego N. Sacerdos & c. p e tij, &  prom it- 
to  O bedientiam .

E go N .fu i T e ftis .
E g o N .fu i T e ftis .

Ità eft E go Fr.N. CommiiTarius.
E g o N . A ftu a r iu s .

Forma autem debet effe, v ttra d itu rà  
Rituali Romano , & ß ru a tu r  in abfolutione 
Apoßatarum , quam dahimus infra Sezione  
vltim a num. L X V I .  Excepto, quod nm efi 
neceffarium , quodfiat in publico RefeBorio „ 

fe d fu ffc it  ,ß ß a t  in camera ludicispm  T ri- 
bunahfidentis coram T eßibus, & ABuario.

Poterit e x poß Judex ilium examinare 
iu xta  exigentiam C a u fa , 6*fuprà data in­
terrogatoria .

L IV . Form a punicndi T cflcm  irre- 
uerentem  , &  pertinacem  dum  cxam i- 
n atu r.

Supponimus Tefem iàm  coràm Indice 
cemparuiffe, 0  mojtitum, <3 iuffumfaiffeà  
In d ice, v tiu ra ret\ illum vero ec iur are 
v e lie , nec coràm Indicé modefè veifari ,ß d  
cachinni s .,aut verbis improprijs,vel indecen- 
tibus ilium inceffere.Tali cafa Iud ex {quem 
fupponimus effeCommiffarium^ m n enim 
dabitur Religiofas itàe^ons,<S amens, v t  
tali paBo Superiorem Ördinarium contem- 
n a t)p o tß  illum punir ey <SfaBum defcribere 
vtfequitur .

C u m  Fr. N. prædiftus fuiilet m on i­
tus , v t p ræ fertu r, &  iuíTus præftare iura- 
m en tu m , &  ad interrogata l'efpondere 
ille nec iurare v o lu i t , nec refpondere,fed 
cum  rifu, & contem ptu fecit k c . f u è  dixit 
&C.ÎÏÏ’ defcribanturgeßusy motus, f i u  verba 
qua fe e  er i t ,  f u è  d ix e r it. Q uem  P. C om - 
m ifsarius benignè a d m o n u it, &  quia ex 
benignitate peiorefficiebatur^ lèuerè; ¿

grauiùs



giau iù s increpauit. Perfìftentc autem  il-
l o  i n  f u a  p e r t i n a c i a ,  i u r i s r e m e d i j s v t e n -  L V I .  F o r m a  t o r q u e n d i  T e f t e m  n e

d u m cen iu it,.d eòvtin fi-àd ecreu it. gantem  fcire d e M u m , ve l ilJ iiu terfu if 
Q uoniam  P .N . vocatus m  T eftem  a 9   ̂  ̂ •

R. P. C o m m iß a r io , aciu isu ^ , iuram en- ’  coniiet> eum  i la  fm lle præ len
tu m  præftare , &  ad interrogata reipon- tcm  • 
dere n o lu it , &  m onitus fem el, atque ite-
ru m  , accorrcp tu s, à fua pertinacia difce- Recolenàa fu n t  , qua dixim us ParJ.
dere n o lu it, ideò præfenti D ecreto  decer- T it .T e fte s w fr f  torturam'TeJìium ma-
n it ,v td i6 tu s  P .N . in propria Cella clau- num . So. vbi (Jìeìtdimus no7t poße lu -
d a tu r,& ie iu n e tq u o tid ie in p a n e ,& a q u a , dieem Jtuè Ordinarium ^fiuè Delegatum
q u ou fq u e relìp ifcat, &  m andatis fuis pa- torquere Tejiem^ n iß  de confinfa Dijfìni-
r c a t .  ̂ torij ali quorum prohorum proborum

D at. D ie .....& c. Patrum  , v t habet T extu s T it . T o rtu ra .
E g o N . Com m ifsarius. §.3. Pariter aduertendum y quod Teßes

E go N .A é lu a riu s , torqueri dehent pluribus de caußs y puf a ex
contradiHioneyVarietateyi¿ mendacio yin-

V ocatus ex p oft fu it coram  eodem fo m ia & c,m J u o lo co  d ixim usV slxA. citat.
P.Com m iflàrio N.ciufdem  C on u en tus Su- T it .T o r tu r a , & hoc intelligendum eß^qua7i~
p e r io r P .F .N .,&  per M e A éluarium  illi do non ßuppetunt alij TejÌes y per quos pojßt
le é lu m fu itfu p ra ic r ip tu m  D ecretum  probari Deli&um .Tortura emm ejireme-
P .C o m m iilà riu s, qui fuprà j illi præcepit, dium ßuißdiariumy adinuentum à lege in
"Vt m em oratum  D ecretum  executioni de- dßeBu aliarum probationum ;  antè F  or-
mandaretj fub pcena Sufpenfionis ab O tfi- tur am omiiinò concedi debent deßevßones il-
c iò . Aéla funt hæc die & c. l i , qui torquendus e jì^ u è  Tejìis -¡ßue Keus

E go N .G om m iiìarius. ß t ,  v t habet T e x tu sT ìt. T ortura  §.y. & N o s
Ego N. A éluarius , dixim us i b i .

H is adnotatis yfufponimus ex Teßi-
Poterit etiam Commißariusprocedere bus iam exam inatis , quod conßet in Proceß-

perCejßuras vtendo forma data Jup. num. ßu ^T eßem torquendum fuijfepraßentem  ̂ &
L l . 0  ìnutatis mutandif y m axim èß ß f p i -  in loco deliBi , de quo agitur^ 0  ille neget in~
cionem habebit, quod remedio reclußonis in terfuiße'^pramijßs ergopramittendis^torque-
Cella y0  ieiunio^ quod^ ßadli iionßerua- ri debet y 0  modus procedendi eJiyVt ßequi-
hitur )parum proficiet -  tur .

Conièquenter A.R.P.N.MÍnifter¡J?2^e'
L V . Form a exam inandi T eftem  re- CommiiTarius & c.auditis,&  leélis diligen-

ucrfum  à pertinacia . depolìtionibus aliorum  Teft.um  depo-
* n en tm m F r.N . Teftem  v o c a tu m , &  exa-

m inatum  , fuiiTe præfentem in loco com - 
C um  P.N .Teftis, v t  fupra reclufus in m iiìì d é l ia i , tem p o re , q u o  fu it perpetra- 

Cella in  ieiunio p an is, &  aq u æ , iuxta de-  ̂&  ex confequenti vidilFe quom odo
cretum  P. CommifiTarij,  mifilTet ad eun- d i^ u m  crim en h om icid ij, furti & c .co m - 
dem Patrem  ad petendam  veniam  de miiTum fuerit^ &  fcire quinam  fu erin t 
oftenfa inobedientia, &  prom ittendum , D elinquentes & c. &  coniìderatis a lijsin - 
fe in pofterùm  eiTe pariturum , iu ilìt,v t li- dicijs, quæ refultant ex a ft is , ex quibus 
beraretur , &  coram  fe vocaretu r . A d apparet ipfum  fuiiTe, v tp r æ fe r tu r , in  lo - 
quem  cum  veniiTet, fu it ab eodem m oni- c o , &  tem pore d é lia i com m ilïï, &  verifi- 
tus jjie  in  pofterùm  , cum  grau i anim æ eiîèjquod ipfe vid erit totum  fa a u m ,
fuæ difpendio , in iìm ilem  am entiam pro- ^  fciat quinam  d eliau m p erp etrau erin t; 
ru m p e re t, &  m o n itu s , &  iuratus, p ro u t coniìderato tandem , quod ipiè negat fuii- 
iu ra u itta a .& c .fu it  in terro gatu s. f e t a l i  tem p orein  tali lo c o , & n ih ilic ir e

E t projequatur deinceps ad exigen- d e t a l id e i ia o ,&  D elin quentibus^ adha- 
/̂rfw ïSî’f .  bendam ab ipfò Fr. N. T efte  esam inato

p len a m , &  in tegram , veritatem  » fuper 
præm ilfis , de q u ib u s, v t  d ia u m  e f t , veri- 
iìm iliter in foróiatus a p p a re t, &  ad o m ­

nem



nem alium  m eliorem  finem , decreuit in
rigorofo  exam ine illum  cG ftitu ere .Q V A - L V il l-  Form a torquendi T eflem ,
P R O P T E R  illum  vocare coram  fe fec.t, • - ^
ociili afilgnauit tcrm in u m triu m d ieru m  ^
ad faciendas fuas defenßones, &  allegan- v ia ilie  3 aut audiuifle •
dum  jquare non debeat torqueri. Decre­
u it pariter copiam  A 6lorum  iibi concedi, Confequenter idem A.K. P. M inifter, 
in  ea p arte, quæ tangit peribnam  iplius fiuè Com m iííárius, confíderato, quod per 
(fuppreifis tamen nom inibus T eftium ;) T e ile s , &  etiam propriam  confcinonem , 
aut fi P atronuseius, quem  ipfe eliget, ve- co n fta t,q u o d  prædi6lus Fr. N. T eftis die 
lit aéla originalia luftrare , ipfa per Me t a l i , hora t a l i , fu it in loco t a l i , quando 
A éluarium  fibi cum  tota  com m oditate i^erpetratum fuit deliiSlum&c. V n d è veri- 
o ile n d i, iu ll lt , A d a  funt hæc &c. d ie& c, fim ile eft ipfum  vidüfe, quom odo illud fa- 

E go  N , M inifter &c. £tum fe habuerit,^«è audiuiííe verba con- 
Ego N, A d u ariu s. tumeliofi^Wi? blafphem iam  ^c.ßdelitfum

cojißßat in verbis \ &  coniequenter vidiiîè
Péftea debet Teßis jß b i eligerePatrQ^ etiam Delinquentes , &  fcirequinam  fue-

nuniy A d  A debent commu7ncariyfieri Defen- r in t ,&  quom odò res ieh ab u eric . Et n on
ß o i j e s co7ígreg(iri Diffinitoyium^ßucP^^ obftantibus pluribus m onitionibus , v t
tres Periti ^vt indicant, an tortura 5 & in  vericatem  fateretur, negare non erubefcat
quali gradu locu sßt, Sed qui<iinhoc cafit Delinquentes v id iiîè : ß u e  andiuiiïè &c.
X eßis habetur ta7/quam R eus , eo modo, quo confideraciiq^ali js indicijs ex A d ib u s ipfius
Reo aßgnatur PatroJius , traditur copia reiu ltan tib u s, &  contra d id u m  Teftem
Añorum  éiíT, ante Torturam i eodem modo facientibus : proptereà p ræ fatu sP ,M in i-
procedendum eßcum T eße . Formula autem f te r , ad efièdum  habendi ab ipib F.N. Te-
prò bis Aèiìbus dantur i j f ià  S ed .V I. ad fteexam inato p len a m ,& in teg ra m  veri-
quam LeBorem rem ittim us, tatem  fuper præ m ilfis, de quibus, v tp ræ -

fertu r verofim iliter inform atus apparet,.
L V I I . Form a torquendi T eftem  , *  om nem  m eliorem  finem decreuit,

qui aliud dicit cum  iu ram en to , &  aliud « a m in e  co n ftitu ere,
 ̂  ̂ . 3 uu i¿uapropter&c.ytí\iv.num .L\h

contraruim  line iuram ento t ^

C onfequenteridem  A.R .P. M inifter, A D N O T A T I O ,
J u è  CommilTarias coniìderata depofitio- l I X .  Aduertendum , quod i>e?tè poteß davi
ne fa d a ;c u m  iu ra m cn to ,in  iudicioco- cafus^ quod aliquisRt tra fens, ë  in loco De-
ram  N obis, m  qua Fr.N . Teftis dixit fe ni- ¡iBiy& tamen ad alia dißraBus-yj/ec viderit.
h il fcire de H om icidio , F u rto  & c, de qu o nec audirit flicet vtrumquepotueì'it. S i  ergo

h &  coniìderata depoiìtione Tefiis ajßgnat caufam rationabilem ve-
eiuiaem  hu ic d id o  contraria fad a coram  r^milem ^quarejuerit ibi dißraBus y vnde
N .5 c N ‘lo c o , &  die.tali &c.quibus om nem  non aduertit*  ̂aut f u i t  impeditus videre*aut
ftriem  præfati d e lid i, ità n a rra u it ,v t  ye- ad aliud im endebatëc.non debet lu d e x  il-
rifim ile fit , illum  totum  negotium  icire» lum torquere^neque poteß. Sed debet benè
v t  apparet ex A d is  fu p ra; ad tollendam  ponderare an caufx adduBa quare 7toH vide-
om nem  m aculam  p eriu rij(fi quaineiìèt rit f n t poßbiles,verjßm iles &c. anpotiùs
in  eius períona)^'f/ ad purgandum  om - mendicat^y adperßße7tdum in 7iegatiua , &
nem variationis defedum>Òc ad pieniùs euadendamTorturam • Proindè debet T f-
habendam veritatem^ &  fciendum , in q u o  ftem fatigare interrogationibus.
d id o v e lit  perfiftere, decreuit ipfum  F .N . Q u id  faciebat jn tali loco ?
Teftem  in rigoroib  exam ine conftituerc* Q uare iUuc luit ?
Q u ap ro p ter ^ c.vtfu p jtu m  .L V L  C u m  quibus erat i

Q uid  faciebant illi & c. ?
E t exfm ilibu s conijciet lu d e x ,/?  eft 

hcus torturay an non .

L X . For-
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quem cunque m eliotem fin em . Qàapro- 

L X .  F o r m a  t o r q u e n d i  T e f t e m  v a -  « « • L X V I .

rium  5 fiuè v a c illa n te m .

Confequenter idem A.R.P. M inifter, 
ß u e  Com m iflarius &c. confíderata, &  be- 
nè ponderata variatione Fr, N, Teftis exa- 
s n in a ti,q u iin  fu o  prim o exam ine, fa¿to 
fub die & c. prout fuprà in A£tis, d ix it , fe 
fcirecertitudinaliterdeliilum  Furti, For- 
nicationis &c. de q u o  a g itu r ,&  fuper eo 
aiìcueranter depofuit ; &  in præfenti iìuè 
alio exam ine &c. dcponit de eodem deli- 
i io jß u e  D elinquente d u b ita tiu è ,&  non' 
allegai v e r u m , aut verifim iiem  , ncque 
fufficientem  caufam  talis variation is .

S ì T eßis eß ßhi contrarius, ô" contra  ̂
diñoriusdicatur, C onfiderata, &  ponde­
rata contradiátione Fr.N .T eftis exam ina­
ti , qui in p r im o , aut alio exam ine fub die 
&c.dixit f íe , &  lie & c. in  alio vero fub die 
& c.dixitcontrarium ,puta lic,&  lic,&c,vn-^ 
de fibi con trad icit, &  hanc contradi£lio- 
nem  fibi obieólam à ludice concordare 
n efc iu it, nec v lla m çaufam  talÍs contradi- 
ctionis racionabiiem a ffig n a t, aut ad con- 
tradictionem  euadendam adducerc po- 
te f t ,

S i T eßis efi vacilUns dicatur . C o n ­
fíderata , &  benè ponderata vacillatione 
Fr.N .T eftis exam inati ,q u ¡ in hoc exami- 
Xitfiue alio fub  die &c. p rou t ex Aá^is &c. 
d ixit f í c ,&  fic &c. ex p oft in hoc eodem 
çxamineT/ià^ alio fub die & c. p rou t árc/dÍ- 
x it  fic ,&  fic &c, exindè in hoc pariter exa­
m ine 5 fiue alio fub die & c, prout &c. dixit 
f i c , &  fic &c, vnde maniféfta apparet eius 
vacillatio , quam  fibi obieélam à ludice 
concordare nequit, nec vllam  prorsús po- 
teft allignare caufam  rationabilem quare 
fem el di¿ta reu o cau erit, &  pofteá iterum  
con firm au it.

IG IT V R  A D  T O L L E N D  A M  om- 
nem  m aculam  p e riu rij, &  variation is, &  
ad eíttélum  fcien d i, in qu o di¿lo ipfe per^ 
lifta t, &  ad om nem  alium  m eliorem fi- 
n e m ,&  effp ítum , (citrá tamen præiudi- 
cium  quorum cunque Curiæ  acquifito- 
r u m , &: citrà prseiudicium eum  puniendi 
ob præfktam variationem ,^w e contradi- 
^ionem xfiue  vacillationem ,acperiurium ) 
decreuit ipfum  in rigoroíb  exam ine con- 
u itu e r e ,a d  efiéátum habendi ab e o p k -  
n an i, &  finceram veritatem , &  videndum  
JU q u o  di-ito velie perfiftere^ & ad alium

A D N O T A T I O .

L X L  Aduertendtim^quod varietas^co7U 
tradiBio , Ö* vacillatio Tefiis^pdtefi contiti* 
gere in vn o , <& eodem examine \ 6*potefit ac­
cidere in diuerfis'^0 hoc dt'pliciter, puta 
quando omnia examina fitä a  ß tn tp r o F i-  

fico y 0  C uria  informatione ; aut quando 
vnum examen eft pro F if io , aliud vero pro 
Reo y puta quando Teftis prafientatus à Rea 
exa;ninatur ad eius definßonem .

S i efi vn u m , 0  idem exame?i, in quo 
Teflis vari at y vacillata aut f ib i  co7itradicit\
0  etiam fin t plura exami?ja diuerfia faBa  
pro Fificò-i^ inter ea non potuit Tefiisjubor-* 
nari'  ̂ hoc efi im i mediauittalefpatium tem- 
poris, quod,prudentis v ir i i7jdiciOy potuerit 
Tefiis a Reo ,fiue Rei amico, 0 c.fiuhornari-, 

f i ^ c i t  y qi4od lu d ex  f ib i obieHetvariatio- 
^em ^vacillationem , vel contraàiBio7iem'^ 
0 ß T e ß is  7tequit eam tollerê ajffìgftando cau- 

fam  ratio7ìabilem , quare ita variauerit^po^ 
tefi lu d ex  procedere ad decretum examinatt* 
di rigorosi , v t fuprà diBum efi ,

S i vero tantum temporis interieBum  
efi Ì7fter vnum^iS aliud examen Tefiisfia- 
Bum ad iìifiormandam Curiam , quod in eo 
potuerit Reus p erfe , vel alios ̂ oretenùs, aut 
fcriptò Tefiem fuboritare^ aut f i  Tefiis eß 
prajetitatus àReo examinandus ad f u i  de- 

Jèifiam y fuper A rticulis prafentatis à Pa­
trono Rei ;  tu n c , quia intratfufpieiofubor-^ 
nationisy debetpra^lcari aliafirmay de qua 
Ì7ìfra dicemus,

A D N O T A T I O  IL

L X II. AduerteJidum ficu7ìdò ̂  quod l i ­
c e t  ex  T extu  T it. T o rtu ra  § .^ . Aiitetortu- 
ram omninòfintda7ida defe7fio7ies\ 0  'Mos 
explicauerimus , ibi quod ita danda Junt 
T eßibus Jtcut ÖT Reo j; t a m e n  7ion efi hoc i t a  
vn iuerßliter  , a b jo lu t è f i r i B è  acci- 
pietsdum , 'Ui aliquando T ejlis n o 7 fp o fii t  io r -  
queriy mì7ìimè data copia iìidiciorum . Opti­
ma ergo ejì opÍ7Üo H onuphrij Cam iani re- 
/^ íiííFarinac, qu^ft. 3. num . 147, Prout 
cum íTíVí2í.SgroiPar.4. cap. 16. §.2. num .7.' 
Qm  difiÌ7iguit ità . S i mendacium TeJHs 
noj) eJi euidens ex  eius ore y fed  à tefiimo7iio 
aliorum, qui dixeru7jt sTeßem inteìfiui(Je 
deliBo, 0  ipfe negat \  tU 7ic debentur ei Ùe- 

fie'tp'incs àntcTorturam\potefienim infirma'*
?•(?



re àiBa T  eßiumper contrarias probâtiones, 
ß u  aliter cojttra eas exeipere, itm t non mâ - 
neat conuiHus de mendacio . S i autem men- 
dacium T eß is  eß  euidens ex eius ore, quia 
eft inter duo contradiñorÍA  ̂ aut contraria 
àiBa  ̂qua euiâenterß n t  irreconciliabilia\ 
tunc^ quia nulla defenßonepoteßß tuñ'iypo- 
teß  torqueri, m n data copia indiciorum* 
T a li ergo cafu^ ß Iudex Regularisprocedit 
ad torturam (babito tamen cojßlio Dißinito- 
r ij y aut aliorum Patrum apud N os) non 
datis defenßonibus » nüllum eJJet inconue* 
niens,

L X III .  Form a torquendi Teftein 
yarium  ob præfum ptionem  fubornatio- 
n i s .

C onièquenter idem A.R.P.&c.'y/^//». 
num. L X . vfque ad illa verba Ig itu r ad tol- 
len d am & c. Ö" fu b fq u a tu r , Confiderato 
p a rite r , quod valdè veriíím ile e f t , quod 
prædidtus F r.N . T eftis ad dictam lu am  
priorem  depofitionem  reuocandam , ab 
a liq u o ,v e l a liqu ib us, m in is ,aut præci- 
b u s, aut alia iniufta via fuerit fuborna- 
tus^ ad efièélum ergo fcicndi ab ipfo  Exa- 
m in a to , A n ab aliquos ve l ab aliquibus ad 
fuam  priorem  depoiìtionem  reuocan­
dam  iubornatus fit 5 &  ad om nem  alium 
m eliorem  finem , &  efìèélu m , citrà ta­
m en prseiudicium prim i examinis ( cui 
ratio iuadet itandum  eilè cum  depoiuerit 
fpon tè > &  de plano , &  concordanter 
cum  alijs indicijs, quæ ex Aòlis apparent) 
&  quorum cunque iu riu m  ex eo C u riæ  
acquiiìtorum , ac ipium  pun ien d i, ob præ­
fatam  variationem  , &  p eriu riu m , qui­
bus, per to rtu ra m , cu i iplum  v u lt  fubij- 
c c r e , præiudicare m inimè intendit , de 
q u o exprefsè proteftatus fu it , &  protefta­
tu r &C.& non aliter, nec alio m o d o , de­
creuit , prou t præiènti decreto decernit 
ipfum  in rigoroiò  exam ine conftituere* 
Q uapropter ipfum  vocare &c. v t  fupra 
n um  L V  I.

L X IV *  Form a torqueudi T eftem  

varium & c.non Subditum ludici R c g u -  

l a r i .

Poteft dari cafus, quod in atrocißmo 
aliquo DeliBo ̂ Reus Regularis habeatZ'om- 
plices Saculares^quifuerint àproprio Prin-

Pars I L

ripe indultati &  debeant examinari tan* 
quam Teßes contrÀ Reum Regulärem \ vel 
etiamßnt Saculares C le r ic i, aut Laiciy aut 
Regulares alterius Ordinis^ qui examinen- 
tur tanquam Teftes cum liceìttia fuorum  
Superiorum y Ö* varient ¡v e l ß b i  contradi- 
ca n tre . E t  poteft ettam dari cafus  ̂ quod 
ta lesT eßesylicet vacati cum licentia fu o ­
rum Superiorum ^nolint comparere, aut fi 
compar eant m lint iurare j aut rejponderey &  
Regulärem ludicem co7%temnant\ à quo 

fc iu n t nec C enfuris , 7iec alijs pœnispojp 
conftringi ad obediendum^aut veritatem di- 
ce?idam. T a li cafu lu d ex  Regularis debet 
recurrere ad Superiorem Teßi's proterui^vt 
prafertury Uh offendere ada/S maximam 
importantiam Caufk^ quagrauijßma eft 
Superiorilliu sT eftis debetßmul cum In d i­
ce Regulariydecernere torturam dandam Te- 
ftiy<^ aßßere^ dum aBualiter torquetur^ 

7ton tamen ille debet f e  ingerere in dandis 
interrogationibus y fed  purè decreto , 0  
executione tortura, Poteft ergo defcribi to- 
taforjna tenenda, v t fe q u itu r .

 ̂ C u m  A .R .P. M in ifte r, obtenta licen­
tia  à fu o  Su p eriore, v t  conftat ex aòtis fu­
prà, pluries vocare fecerit N . Religiofum  
talis O rdinis & c.7 ?w iClericum ; jTweLai- 
c u m S æ cu la re m ,& ille nunquam  volue- 
rit com parere coràm  fe , im o dixerit, n u l­
lo  m odo velie cxam inari à d iílo  P. M ini­
ftro  . SiuevocditvLS com p aru it, fed noluit 
iu ra re ,  aut debito m odo ad interrogatio- 
nes refpondere & c. ¿'/«ì examinatus fub 
die tali &c.refpondit lìc, &  ile &c. &  reexa- 
m inatus fub die tali depofuit i ic ,  &  fic & c. 
p rou t ex aétis^ &  iìb ip e r  A .R .P . M in il 
ftru m ta li variation e obie£fca,eam nullo  
m odo concordauerit, vnde apparet eiie de 
iu re torquen d u m , tum  ad abftergendam 
maculam  periurij¿tum  ad vidend um , in  
q u o  diòlo ve lit perlìftere^ &  ad habendam 
lìnceram  veritatem , decreuit ad eius Su­
periorem  habere re c u rfu m , &  de iure fa­
cienda proièqui . Q uapropter rogauit 
Perilluftrem , &  Reuerendiifim um  D . Vie. 
G en.Illuftrilfim i D. E p iico p iN . S i Teftis  
eft Clericus Sacularis ̂ ßue Reuerendilli- 
m um  P.Abbatem ̂ ßue A . R. P. Prouincia­
lem  J ìu e  Priorem  N . S i T eß is  eft Religio- 

f u s  alterius Ordinis '^ßue D . Prætorem^Ci- 
u ita tis ,lo c i & c . S i T eftis e ß LaicusSacu- 
/ rfm ,(lib ip riù so ltcn iìs  a ¿ lis ,&  demon- 
ftra ta n e ce ifita te ,&  im portantia Caufæ) 
v t  dignaretur man us auxiliatrices dare, &  
præ cepto fuo adigere Teftem  præ diaum ,

K  ad



ad com parendum  , iurandum  , &  refpon- probat ; citatio enim Rei advidendum lu*
dendum  ^ßue ad fubeundam  torturam , rareTeJiçs^ë illis opponendum efifilemnU
quæ iuxtà iuris ordinejnlib i débet dari. tas iuris -^vt alU loco dicimus* ë  ita  ̂cum
Q u i præfatus D .Vicarius & c.Abbas,Prior, apud R e g u l a r e s citato R e o eßes exn*
Prætor &Cibenignè annuit, &  prom ifit, ie minentur, m n eß v^jde ante eorum examei>
miíHarum prædiftum  Teftem  N . ad ie fu - eos poßt repellere R eus, qui mult^tiès nequt
bijciendum  exam ini , Siue  fe præ ftatu- f d t ,J e procejfnri .S i  tamen daretur cafusy
ru m  brachium 5&  aifìftentiam  fuam  ad quod aliquisfiiretCaium ^elle darejudici
torturam dandam  tali T e ft i,  iuxtà iuris accufationem contrafe  ̂ v e l, incœpto Pro-
exigen tiam . A d a  funt hæc die ôçc. ■ cçjfu ^fdret aliquem , vel aliquos., qui fu n t

E goN .M in ifter . eiu síjíim id ^Confpiratores'^ aliàspunitide
Ego N . A d u a r iu s . periurio, vel affet'H aliqua qualitate, per

quam totaliter inhabilitentur a i  tejìifican*-
Decretum autem torturaß c u t i ^ eius dum , benèpot^l Accufatorem ^ëTefies ad

executii ^facienda fu n t pari modo ß c u t  in accufandum , & teßifcandum reJpeBiuè
torquendo Teftem Subditum y&folum ad- inhabiles ^repellere y comparecido coram lu -
ditúr , quod tale decretumfity tortura da- dice , adhibitìs duobus T eßibus ad A&um
tur Ì7i prafintia D .N .,V ic a r ij , AbbatiSy comparitionis^<& illi exhibere LibeUum E x^
Prioris yfeuPratoris ^ c .fu e  alterius abeo c ept or ium ,v tfe q u itu r , .
deputati. Formam vero Decreti dabimm  C oram  V obis A . R .P . M inifter Pro-

Scd .V II. Uincialis com paret F r.N .& excip ien d o  di­
c it  , q yo d  ad eius notitiam  d e u e n it, quod

L X V . Torm a torquendi T efiem  Fr-N .vult crim inaliter accufare apud T ri-
. . I .»  ̂ b u n alP atern it^ tisV .A .R .ip iu m  C om pa-
n m a ju e m  . r e n t e m q u o d  in C au ia, qua contràfe

fcit ad itariap ud  T ribunal Paternicatis V .
C u m  A. 11. P, M inifter conilderaflèt A,R-examinandi fu n c F r .K -& F .N ,& q u ia

qualitatem  Fratris N .exam in ati in hac d id u s F r. A c c u f a t o r , d i d i  F F .&  N.
C a u fa , &  reperilfei; ipfum  laborare nota fune Confpiratores,^w f eius capitales ìni-
infam iæjpropter decretum  pœnale latum  m icvßu e  alias puniti de periurio  & c.vnde
con tràip iu m  in C aufa crim inali fub die fun ttotaliter inhabiles, v t  adm ittipolììnt
&c.anni&:c.aóH tatam per A .R .P .N . tu n c  in iudicìo , &  ipièC om parens prom ptus,
tem poris V iiìtatorem  , iìue M iniftrum  &  paratus eft hoc,quod dicit,legitim é pro-
Prouincialem ^yíW reperiíletinhabilem ad b a re ;id e ò  dicit prsefatum Accufatorenis
Ceftificandum contra F r .N .q u ia  eft eius f u e  T e fte s , eiìè à V obis repellendos, &
Soçius in  crim ine tali &c. p rou t ex A d is  nullo m odo adm ittendos ad accuiàndum ,
&c.ad tollendam  didlam infamise notam^ f u e  deponendum  contrà f e . Et iì aliter
&  v t  eius d id u m  m agìs afliciat nom ina- iieret per V os,p ro tefta tu r præientem Ex-
iu m  5 &  ad om nem  alium  m eliorem  tì- ceptioneni , & .om n es alias ììbi de iure
n e m , m an d auit, ve per integrum  PfaU com peten teseon tràpræ didum A ccufato-
xnxxmMiferere ik d ifciplinaret. Q ui P.N- rem  ßuecox\X.vk perfonas ,&  diôlapræfa-
hum iliter obediuit, &  in eadem Cella, co- toru m  T e ftiu m , ità h o c, &  om ni alio me«
ram  eodem A.R,P.&: M e Aèluario,pœ nam  lio ri m od o, &  forma & c. D at. D ie & c. in
decretam adim pleuit. A d a  fu n t hæc D ie C o n u en tu  &c.
f .M e n fe ........ A n n o & c. E g o F r.N .ex cip io , v tfu p .

E g a K . M inifter . E g o N .fu iT e ftis .
E go N .A d u ariu s. E g o N .fu iT e ftis ,

L X V I-  Form a qua rcp cllu n tu rT e- A D N O T A T I O .

ftes om ninò inhaBilcs ad teftificandum , tvxttt  t
n A r 1 r \ L X V  11. Aduertendum. quodß illey qui
fiuc A ccu fato rcs ab acculando . intendit repellere TeßesyVel Accufatorem-^

fufpidonem habet, quod lu d ex  earn 7mi ac* 
Demo7ißrauimus ceptet ß u e  dißmuletydebet sprout dixim us

i5'.p.343. Q^ÿdapud^Re^laresTeftisexa- de Recufatio7ie ludids^  duas copias habefe 
minatus pro Fifco.etiüm  parte ;/o« citata^ fubfcriptas ab ijflem  Teßibus^ qîùâut^:

.Junt



ß in i  prafentatim i ^quarum vnam lu d id  ta J iu è  alias probationes vu lt incontinenti
prcefeítíet dim ittat, aliam apud f i  con- probare caujas propo/itas in Exceptione con-

feru et ^vt pojjityfm  loco ,probar e f i  exce- tra T  eftcŝ  ne examinefetur ; autJi Exceptio
piße debito tempore contra Accufatorem ßue ß t  contra Accußitorem ne accufit j debet lu^
Ääßes, Quodjt non audet comparere coram dex acceptare Exceptionem y 0  probationôs
lu d ice  J aut m n inueniat y qui velint ejfe recipereyVtfiqüitur,
Teßes * poteß Exceptionem\ifia7n proponere C u m  comparuiÎîèt coram  A .R.P.M t-
coràm jyonejiis virisy fiuè eamßtcere per edi  ̂ n iftroi?rouineiali P, N . &  illi præfentaflct
S u m ‘.^&p'rô hoc vide ßrm u la s latas pro Re* Libellum  Recufationis con tra F r .N . q u i
cußitione ludicis  . S e il .L  num . X I X . &  Libellus incipit C o r &  definit
X X I.(5*parißrmdymutatis mutandisypropo^ Ego F r ,N .J h i T eßis prasdiòtus P. M inifter
natur Exceptioydequam m cloquim ur, ipfum  acceptauit f i ,  &  in q u a n tu m &c.

A6ta fu n t hæc D ie &c.
A  D  N  O  T  A  T  I O  1 1. N .M inifter &c.

E go N .A étu ariu s.
L X V III. Aduertendum Jèchndòy quod

J i caußa Recufiìtionis n ojip otß dißcuti, 7 tß  C onièquentei' idem P.M inifter cita-
per examejf T eßiu7n, 0  iudicialem indagi-f u it fu p rad iàu m  P.F. N. qui præfatum  Li-
nem , & agitur de repellendo Teße à teßiß- bellum  exceptorium  contra Fr.N.prosfen-
ca?idOypoteß lu d e x  yno7i obßante Exceptio-^ ta u it)  &  iu ll it ,  v t  argum enta produce*-*
ne propßtay examijtare Teßem y& infine  re t,q u ib u s  intentum  p ro b aret, v t in  Li-
QauJk y in termino deßnjorioy difiutere Ar~ bello fe o b tu lit. Q u i P. Fr.N . præièntauiC
ticulum Exceptionis . S i vero agitur dere» illi copiam Sententiæ  latam  die & c .à ludi-

pellendo Accufatorejf^ ab accufiindoyaut cau- ce & c.cöntra d iitu m  Fr.N . T eftem  repul*
Ja Recufationispotßi probari incontinentiy fu m , ex qua apparet ip fum  condem na-
vtper ojletßonem S  mtentia lata coiHra T e- tu m  fuiße tanquam  periurum  ; quæ inci-

Jlem repulfum  ̂ in  qua condemnatus fiiit  ponatur tenor <Sc,ß-
periurus\ßue alias repuljusyVt Inim icus ue d ixic,talem  Sententim  aiïeruarii in li-
probatus é c ,  tali cajuy ante receptionem A c-  b ro  P ro u in ciæ , in q u o  reg iftran tu r Sen-
cufationis yßue depofitiojfum debet d ifiu ti tentise5& in ftitit fibi fieri copiam  illum
A rticulus Recufationis fiu e  Exceptionis lu ftra n d i, &  ludici o ftend endi. Siue ái-
contra T eßes &c, x ì t , di£lum F r. N . alias fuiife ab éo repul-

fu m  tan quam  in im icu m , &  tanquam  ta-
L X IX . F orm a D ecreti lud icis poft legitim as probationes fuifíe re-

r .  _ -r • \ K p u liu m  à ludice N . in  P roceiîu faélo  an n o
propofitam  E xcep n on cm  contra A c c u - ?  delidlo tali & c.vt eft n o to riu m .
la to rc n i, u u e T e lte s  • ^  p u b licu m . Siue  in  T eftes

P.F.ad probandam  inim icitiam  in ter di-
C u m  com paruiiïèt coram  A.R.P.M ir ftu m  P.F .N .&  fe Excipientem ,ne eius A c-

n iftr o & c .P .F .N .&  illi præfentaiFet Libel- cu fatio  recip iatur . A éla  fu n t hæc D ie  
lu m  R eculationiscontra P .N  & c.T e fte m
&c.quiLibellusincipitCör<i7wZ^£)toc5'c.& E go N .X iin ifte r.
definit Ego Fr. N . ß f i  T e ß is , præ diilus P. .Ego N ^ d u a r i u s .
M inifter ip fum  acceptauit f i , &  in  quan­
tum  &:c. C u m  áutem  d idiciiletàpræ d iilo  L X X L  Interea Prouincialis debet exa-. 
P , N . Excipiente caufas à fe adduòìas pro  minare inßrumenta produBa ,  0  T eßes ,  <$ 
tali Exceptione , efle à fe pcobandas per fiin u en erit probari ab E xcipiente  ̂ faltent ■ 
exam en aliorum  T eftiu m ,d ecreu it h u n c fiemiplenè y intentum fu u m  yUon debet ad  ̂
A rticu lum  exceptorium  referuare difcu- mittere nec Accufatorém ,  nec Teftes yfiau^ 
tiendum  in fine examinis pro inform atio- tem non probatur~infentum,  eos admittat, 
ne C u r iæ . Aóta fu n t hæc D ie &c. 0  decernat^vt fe q u itu r .

E go N .M inifter P rou in cia lis. C u m  P.F. N. excepcrit contra F r. N-
E g o N .A q u a riu s & c. repellendo eum  ab 'A ccu fatio n e  con tra

præfatum  Excipientem  inftitu end a. Siue
L X X . SiveroE xcip ien sp erijßru m eji-  cu m P .F .N . in q u ifitu s, feu accufatusde

Pars 1 1 * K  7, eri-



crim inc tali &c. cxccperit cpntra FF. N . &  prsefenti Caufa &  non poíTe ipfius præ-
N .T e ftc s , tanquam  totaliter illegitim es fcn tiam  habere , cum  coram oretur in
ad teftificatidum  in  hac ca u fa ; E T  IPSE P rouin cia  N. longum que effet n egotium
E X C IP IE N S ncc per inftrum enta , nec fcribere ad P. Reucrendiíílm um  G enera-
per Teftes coram  Nobis p ro d u cio s, nec le m ,v c  illum  ad fe m itteret:d ecre u itli-
pcr alia legitim a docum enta p len è , a u t teras Rem iííorialesdare ad A.R. P .N .M i-
ctiam  ièm iplenè , probauerit intentum  niftrum  Prouincialem  m em oratæ P ro-
fu u m  coram  N o b is, decei’n im u s, n u lla  uinciæ N . Expeditæ ig itur fuere ad ipfum
habita rationc talis Exceptionis 5 ad vite- litera? tenoris fequentis, v id e licet,
riora procedere , &  præfatum  F r,N . fi A .R .P .N e ce lIà riu m cu m m ih ifith a -
com paruerit ad acçuiàndum  adm ittere; bere teftim onium  P .F .N . com m orantis

ß u e  m em oratos FF. N. &  N. in præfenti in h a c v e ftra P ro u in c ia  in C au faq u ad am ,
caufa exam in are, A ¿la fu n t & c, quæ coràm  M e a ftita tu r , cogor auxilium

P .V .A .R . im plorare. Q uapropter ipfum
E go  N .M in ifte r, ro g o  om ni m a io ri, qua pollìm , inftantia,

v td ig n e tu r,a d  noftræ Praxis C rim inalis
E go  N .A é tu a riu s. n orm am ,prædiitum  P.F, N .exam inare iu-

rid ice ,n e m p è  ipfius teftim onium  iura-
LXXIT, S i autem Juffieienterßt frobit’̂  tu m  excipiente Notario legitim é creato,

ta ab Excipiente caufapropßta dicatur. ^  in fcripturam  publicam  redigente ; &
C u m  P, N , exceperit & c. vfque ad ad me ipfius depofitionem  tranfm ittere.

verba ET IPSE EXCIPIENS &c, & c o -  A rticu li porrò  interrogatorij fu n t fc-
ram  N obis per legitim as probationes 5 quentes.
p ro u t in  A¿tis , probauerit prasdidtum P rim o. A n  fciat^^aufam iu æ v o ca -
F n N . contra quem  excep it,c fle  eius ini- tio n is .
m icu m & c./^ i' p ra e d iito sF F .N .& N .e ile  Secundò, A n co g n o fca tF ra tre m N .
conlpiratores,y/W(? periuros & c .&  cau- &c.
fas à fe allìgnatas eiîè v e ra s , reales, &  le- E t extendantur A rticu li interrogato-
gitim as , ideo idem A.K.P. M inifter decre- rij eo modo , quo procederei lu d e x  ipfeOrdi~
u it ,  v t  præfenti D ecreto  decernit? præ- 7ia riu s,ß  Teßem ipfe examinaret  ̂ iu xtà
fatum  F r .N . ab accufàndo efîè repellen- C  aufæ exigentiam conciuàatur.
á\xxí\.\fue præ&tos F F .N . &  N. ad exa- M e intérim  fam ulatui ofîèro P .V .
încn non elfe adm ittendos. Aéta fu n t hæc A.R. quam  D eus feruet incolum em . Dat.
D ie  & c. D ie  &c.

Fr.N .M inifter p ro u in cia lis .
E go  N .M in ifter.

E go  N. Aéluarius. F r.N .A é lu a riu s .

L X X I I I .  F o r m a  l i t e r a r u m  R e m i f -  L X X V *  F o r m a  t e n e n d a  à  M i n i f t r o  

f o r i a l i u r a  p r o  e x a m i n a n d i s  T e f t i b u s  a b -  P r o u i n c i a l i  i n  e x a m i n a n d o  T e f t e  j f c c e -  

f e n t i b u s  ^  p t i s  R e r p i f l o n a l i b u s .

jD/Âîz>2^jpar.I.Tit.Teftes.num. 122, In n om in e D o m in i. A m e n . C u m
& feqq.p,j'68, plura de Kem ifpoveCom ^^  A* R. P* N , M inifter P rou in cia lisP rou in -
m ißwne à Judice fa cien à a , qua pojfunt ibi ciæ N .recepilîèt ab A.R.P.N*M iniftro Pro-
v ià e r i. Cafu ergo, quQd necefsè habeat Iu~ uinciaU Prouinciæ N. quaidam  literasRe-
àex examinare Teßes y qui Ju n t in aliena m ilïbriales, quæ h ic in fe ru n tu r, & in c i-
Vrouinciáy^ d e jà c ÿ i non poffunt haberi  ̂ p iu n t &c. &  dcfinunt &c. 0  ponatur tenor
debet formare Remifforiales adM iniftrum  îS’î:. D ecreuit, p rou t de iure, eas executio-
Prouijjciíe,in qua moraturTe/iiSy 0 fa B u m  n i demandare . Q u a p ro p te r, creato M e
àefcribi, vifequ itu r  . in fra fcrip to , coràm  infrafcriptis in  N o-

L X X I V . C onfequenter P. A .R . Pro- tarium  , per exhibitionem  iuram enti ,
uincialis aduertens elTe necelTarium exa- quod præftiti, taéto p eé lo re , m oreSacer-
m inare Fratrem  N . v t  inform atum  de d o ta li, ftatuit, ad form am  iuris, exam en,

de



4U0 tuit rogatus inftituere « A£la iu n t impertita* Damus ergofirmam^ iu xtà  quam
hitxAD no& c.^  ̂ poffuntliterc^Comm ißonaltsßrmariy^eft-i

E go N .M inifter P rou in cia lis. fequitur  .
E g o N .fu iT e ft is . . f r a te r  N . M inifter P rouin cialis& c.
E g o N .fu iT e ft is . D ile d o N o b isp lu rim u m  in C h rifto  P .F .

Ego N .A £ tüarius. N .T h eoIogoeiu íü em  Prouinciæ &c.
C u m  neceilariuni N obis fit examina-

C onfequenter vo catu s fu it & c . v t  rc pro quadam  C a u fa , quæ  coràm  Nobis
fup.num .X , vertitu r,F ratrem N .jd ign ifq u e  de caufis

lutej^rogatus prim o a rticu lo , anim um  noftrum  m ouentibus iudicemus
R eipondit& c. non  elle op p ortu n u m  vocare præ didum

Super fecu n d o, Refpondit & c. ¿V /c Fratreni N . ad noftrum  T ribunal jd u x i-
f r o f  quatUTyàonec ahfiluerit examen fuper  m us T ib i demandare facultatem  exam i-
omnibus Â rticu lis , E t  concludatur examen nandi præ didum  Fratrem N .H arum  ergo
per clnufulam Q uibus habitis & c. v t fuprà ferie T ib i in iu n g im u s, v t ejiedo Tibi benè
num ^tíllJSfubfcrihatur. v i fo ,  ac idoneo Religiofo n o ft io , quem

E go N.depofui v t  fup. m ore folito  creabis Ñ o ta riu m , præ fatum
E go N .M inifter Prouincialis. Fratrem  N . coràm  T c  vocare facias, i^ iu-

E g o N .A c lu a riu s . ridicè coràm  N otario  à T e creato exami­
nes fuper A rticulis infra defcribsndis.

Poßea examen ipfumfîgillatum tr a n f  Præcipim us autem  præ dido F ratri N .fub
Tnittatur ad M i?üfrum  Prouincialem y fiui form ali præcepto Sandæ  Obedientiæ &
R em ißriales dédit. in  virtute Spiritus S an d i, v t  T e  tanquam

noftru m  C om m iilàrium  D elegatum  ad
A D N O T A T I O .  excipiendum  prædiôtum exam en reco-

gnoicat 3 &  in ordine ad h o c , in om nibus
L X X V I . Aduertendum^quodmn folùm  pareat, obediat. P o rrò  A rticu li funt

p o t ^ per literas RemiJJoriales peti examen in fra íc r ip ti,
'Eeßis^vt p r í^ rtu r  yfed etiam omne aliud y Prim ó interrogetur . A n  fciat cau-
quodpræfare pojjet Prouincialis ■ in Pro- fam fu¡?2 vocationis ?
^ inciafuain  ordineadCaufam, quam aBi- Secundó. In qu o C on uen tu  fucrit
ta t\ v t  viftatio  Corporis D elitii compul- tali tem pore & c. ë  f c  deinceps apponan-

fa iio  Scriptura àlibro publico \confì'ontatÌQ tur interrogationes  ̂ iu x tà  cafuum varie-
itidem y f u e  recognitio Scripiura 0 c, Pari* tatem ;  ë  concludatur.
ter eadem Remijforiales pojfunt dari ad Ju- Exam en au tem , v t  præ fertur, com-
dicem Sacularem Eccl^ajiicum  J iu e  Lai- p k tu m ,&  lïgillatum  ad N o s mitter« cura-
cum y cafu quo examtnandus ejjet aliquis b is. D a t.& c . 
eorum refpeBiuè Subditus\ tali cafu, ad
i:ijiarjuprafcripiarum -formandaß m t lite- E g o  N . M inifter.
V£ Remijforiales ad illos danda . E go N .A d u a r iu s .

L X X V I I -  F o r m a  l i t e r a r u m  C o m - L X X V I I I .  Form a c x c q u e n d i  C o m -
m i f f i o n a l i u m  a d  e x a m i n a n d u m  T e f t e m  m i f f i o n e m  .  

a b f e n t e m .

In jiom ine D o m in i. A m e n . C u m
D ix im u sPar.I. Tit.Teftes. num . 1 22. Pater F r.N .T h eologu s &c.recepiflet quaf-

p. f68. literas Remijforiales, iS Commijßo- dam literas ab A .R .P.Prouinciali, quæ h ic
nales dijferre tantum in hoc, quod Remijfo- in ièru n tur , &  in c ip iu n t& c . &  definunt
riales dantur ad ludicem Ordinarium , qui &c. cS*ponatur tenor. D ecreuit eaj quæ par
propria authoritate excitata per petitionem eft, prom ptitudine eas exeq u i. Q uapro-
fb ifaB am praJiatid ,quodà fep etitu r  pra* pter vocare fecit M e infrafcriptum  in  ca-
Jiandum ; Commijßonales autem dantur ad m eram  fu a m , &  coram  infraicriptis M e
Subditum Committentis ,q u i  exequitur  N otarium  creauit per exhibitionem  iura-
commißQ?tem authoriîatefbi à Committente m e n ti, quod præftiti ta d o p e d o re  & c. ad



h o c , quod v t legitim us Scriba illi inferui- fu bfcribi à Tefte^ Commiffarîo, 0  Aêfuarioy 
íc t n .  Auta fu n t hæc A n n o  & c. .^ gÜ lariy&  adProuiucialem tranßnitti.

E go Fr.N . Com m ifíarius D elegatus. 
E go  N .fu i T eftis .
E go N .fu i  T eftis .

E go  N . A élu ariu s.

LX X D C. C on fequen ter V ocatus fuit

Interrogatus fuper prim ó A rticulo. 
Reípondit & c.

Super fecundo. R efpondit & c. È t ita 
projequatur, dortec abfolutum Juerit ecca-̂  
m en , quo^ terminari debet peí' co2tcìufìo7iem 
Q uibus habitis ÍCC. v t fupra num .XIII.-

A D N O T A T I O .

L X X X . Aduertendum  , quod poteft 
eommitti non folum  examen T e ß is , Jed 
eivam vißtatio Corporis DeliBi^ 0  omnia 
a lia , de quibus dixim us Juprà »/■i.LXXVl. 
&  tali cafu variando fü ftt in Uteris Com- 
mijßonalibus claufulie i l ia , qua ccncernunt 
Degotium t'ommif 'um*̂  0  eorum executioja- 
cienda,&- defcribenda eft eomodoy quode- 

fcriberem ur ,'ßA tia  illajierent ab Ordina­
rio Committente, mutatofolìim nomiate l u ­
dicis Ordiuuvij j ift nomen Commißarij •

SECTIO



Fofmukrium.Crimiñale. Sedio ¥.: 79

S E C T I O  Q̂ V I N T A
In qua traduntur Formulae conftituendi, 

&  examinandi Reum.
I. Q uia v t d ix im u s ,  Part, prim a Tic. 

Reus nUaS.p.^^Ot, quando Reus ^ßdsju^a  
ß ^ e 3 u s , foteß ante conßitutionem carce- 
rari'^hoc vero nequit Iudex.exfe(apudK os) 

fed  cum conßlio Dijjinitorum y aut aliorum 
Patrumperitorum mordine , prout ordinai 
T extu s citato, T iC u l Reus §.%,necejfarium 
eß y tradere Formam feruandam in Decreto, 

carceratione, qua tails potefl ̂ effe. .
4

ir. Form a decerncndt carccrarío- 
ncHì R ei fuipctiti de f u g a .

O nièquenter coniìderans 
A .R .P . Prouincialis atro- 
citatem  D elitti, de qu o  in-

il'/ eft Fr. N .p rou t in
ÿ  A(äis & c. &  periculum  , 

quod Reus aufugiat, &  iu- 
ftitìa fine i'uofruftretur , 

neceifarium  d u x it, prout de iu r e , petere 
coniìHum à Patribus p critis , num  Æilicet 
Fr. K . Reus indiciatus deberet ad cu fto - 
diam in carcere aifecurariPVtide in  came­
ram  iuæ refidentits vocariieciE  P. N. E x 
Prouincialem  5 ß u 0  D iffinitorem  & c. p .N . 
Le¿torem  T tieologura j .& p .N .  Cohfeilà- 
r iu m , ConcionaCorem  & c. qui fun t ma- 
gis periti inter eos , qui fune in C on uen tu  
Né & co m m u n icato cu m  illis confiJio, pe­
tijt ab e is , num  confulerentR eum  prædi- 
c iu m  eile carcerandum . Q u i Patres con* 
fiderata grauitate crim inis atrociffim i,cui 
pro  poena debentur trirem es, vel carcera- 
t iö  an n u a, & c. &  conditione R e i, qui eft 
iiïu en is, ro b u ftu s, a u d a x , parùm m ori- 
geratus ; &  alias apoftafiam commìiiv^fìuè 
fugam  meditatus eft \ßue  dixit fe velie fu ­
gete  &c. con fu luerun t carcerari, ad cu- 
fto d iam ,debere. In v im e rg o co n filij prç- 
d i¿ li, öc atcentis caufis, vc fuprà expretli's 
decreuic P. A. R. Prouincialis , quod me- 
m oratus Fr.N. carceri m anciparetur, data 
com m iifione P. G uardiano di¿li C o n u en ­
t u s ,  v t  D ecretum  præfatum  execationi 
demandaret ; cum  h oc tam en , quod præ-

di»äo F r .N . n o n  auferretur nec ch o rd a ; 
neccaputium  , cum  carcer non form alis, 
fed ad puram cuftodiam  fib id e tu r. A ita  
fun t hsec &c.

E go Fr. N* C o n fu lu i.
E goF r.N .ita  ce n fu i.
E go  Fr. N , ita co n fu lu i.
E go  N .P rouin cia lis,

E go  N .A ¿tuarius.

E t intim ato per me infrafcrip.tum 
A6luarium  prçfato D ecreto P.Fr.N .Guar- 
diano C onuentus N ,  dixit, Se incontinen-* 
tiefle illud cxecutiohi m andaturum . Acta 
fu n t hæc &c.

E go  N .A ¿tuarius.

A n n o .... M en fe .....&  D ie .. ..'q u o fu ­
pra com paruit coram  me A ctuario  præ- 
d id u s P.F.N . G uardianus , ■ &  retu lit iè in 
carcerem coniecille præiatiim  Fr.N .m oda 
&  form a fibi præfcripta ab A.R.P. P rouin ­
cia li. . ‘

Ego N. At5tuarius .

A D N O T A T I O  L

III. Aduertendum eß, quod cum ex car- 
cerM on e , etiam ad cuflodiam, maxitnè ïa  ̂
datur bona F  ama Religioß, non eß fa ciliter  
deueniendum ad earn y nißvera  , ê  red is  y 

legitima ßtßifpiciofuga\ pro hoc iíiden^ 
da Junt t qua p att, priína T itu lo
Pœ narum  num . 79. p ag.271 .circa ea, quei, 
reddunt de fu g a  fufpeBum  .

A D N O T A T I O  II.

- IV . Aduertendum fecundó:^ qmd; 
xim us  Part.p .T itul. Reus nu. 6. pag.^ÿ^, 
datur carcer ad cuflodiam, wow folìim ob fu -  

fp}cionem fi4g£y.fedeiiam,y ex  ^ lijs c a lß s ,  
quxpoffuntibivideri. S i  ergo lu d ex  ducat 
aliquem c^arcerandum y e x  vna illarum 'de* 
bet petereß m ili modo conßium à Patribus 
p e r i t ì s - I n  Decretó chr/^e^ t̂tionis-debet 
exprimí caufkììlay obquarA 'P e r iticö^ß^

luerint.



(uerint y Iudex decreuerit carcerationm* 

A D N O T A T I O  IIL

V . Aduertendum tertiò:  ̂ quodvtdixi^  
mus Part, prim a T it. Pœ narum  num . 7^. 
p.27o.?/o7/ foliirn Prouincialis y aut lu d ex  
Delegatus poteß ad cußodiam incarcerare , 
fed etiam Guardianus, Vicarius^ßue etiam 
primus Difcretus Conuentus in  abfentia il~ 
lorum , ex caufa vrgentißhna, & quando e f  

ß t  periculum in mora'  ̂ de quibus vide ib i, 
y  erum e ß , quodßcut Prouincialis ,ß u 0  De  ̂
legatus tenenturpeters conßlium à Patribus 
peritisi^ pari moda f e  gerere debet Guardia­
nus y V ica riu s , Prtsfcs,ß u e  Difcretus Co7t- 
uentus \ optimum e ß , quodfcripto mande- 
tur talis ■carceratio, vtpofptytaìiter carce* 
rans docere de legalitate procedendi , De- 

fcriptio autem debet contijiere breuiterfa- 
Bum  . Puta quod Fr. TsT. occidit, vulnera- 
flit enormiterfVel mutilauit Fratrem 'H.iSc, 
tìuè rixatus ejì cum eo, 0  iracundia i?ido~ 
mita percitus, volebat eum aggredi 5 0  in- 
terficerexfuè mlebatfugere J p ß a ta  de Con­
uentu , 0  latrotnbusJociari (Sc.hfuper con^

ß liu m  petitum à Difcretis Conue7ttus & 
quia periculum erat in mora, carceratio- 
vem fu iffe  executam . Sed de hoc dicemus y 
infra S cd io  X I. num. L V I. &  feqq.

A D N O T A T I O  I V .

V I. Aduertendum quarto, quod captu­
ra R e i, pro v t monet Textus T it. Keus. §.IL 
debetfieri cum cautela, 7ìefcandalum Sacu- 
laribus ingjratur .■ Si'vero  e7iormiffimum 
effet crimen , & maitis damnum eueniret Re- 
ligio7ii ex  fu g a  R e i, quam exfca7tdalo, quod 
fequeretur ex ipßus captura \ praßat ilium 
capere (3  etiam inuocare brachium S ecu ­
tare . Iud ex ergo in tali cafii Ì7i Decreto de­
bet apponere caufam , ob quam Patres periti 
conjuluerint-i ipfe decreuerit Ì7imcare au* 
xilium  brachij fic u la r is  , pro Reo incar­
cerando . Circa Ì7tuocatiùnem autem brachij

fd cu la r is , & de Forma te7tenda videantur, 
qu£ dixim us fu p , Seélio Il.n um . X X X V I . 
in  fin.

V I I .  F o r m a  D e c r e t i  d c  R e o  c o n i ì i -  

t u c n d o .

V II. Suppßtoeo, quod ordinatur in 
T cxtU  T it. Reus § .III., ^  nos pluribus in

locis demonßrauimus Parte prim a, p u ta , 
quod R eu s, 7tonpoteji conßitui, n iß ß tprius 
probatusfemiplenè delinquens\aut adJlnt in 
dicia aquipolletiafemipiemeprobationi'i ali-- 
ter lu d ex  mortaliterpeccai:^ Reus fton tene­
tur refpondere, & a&afunt nutla\ debet l u ­
dex , mature conßderatisprobationibus, ac 
indicijs vfq'̂  tunc habitis^videre, an Reusß t  

femiplenèprobatus delinquens, autß adfunt 
Ì7idicia aquiualentia, E t  ad hoc bo7ìum e ß , 
quod lu d ex  videat^ & attente co7ßderet,qua 

Jcripßmus, Par. p .T itu l. Reus nu.i i . pag. 
6 6i*v bi co7tgeJjìmus omnia Ì7tdicia,per qua 
probatur Reusfemipleng delÌ7ique7ìs 5 qua 
aquipolle7tt Jemiplenè probationi . Co7tJlita 
autem ßbi, quodvigeatfemiplenapì'obatio, 
debet lu d e x  ferre  Decretum deipfoconjìi- 
tuendo , cuius Formtüapoteß effe,vtJequi­
t u r ,

V IIL  C u m  ex hu cufque actitatisap . 
pareat Fr. N. effe Reum  de Fu rto com m if- 
fo  in Sacriftia Sic. fe u  de percuiTìone illata 
F ra tr iN . &c.y^/i deprop rictate& c. 0  de­
bet compendiose y exprimi DeliBum , fuper  
quafaBaeJiInqm ßtio:^dccrem tA. R. P. 
Prouincialis praedi^um Fr. N .conftitu e- 
r e , citare coràm  fe , &  illu m  examinare, &  
alia prout de iure p ro fe q u i. A é la fu n t 
hæc A n n o ...... M en fe .......D ie ......&c.

E go N .M inifter P rou in cia lis.
E g o N . A c tu a r iu s .

X L  F o r m a  c i t a n d i  R e u m  a b f e n -  

t e m  p e r  l i t e r a s .

Dedimus SeBione pracedemifub n u ­
m ero X L  V . Formam, iu xtà  quam citari 
per literas debeat Teßis vocandusab alio 
Conuentu , Eadem ergo pracisè Forma,qua 

Jeruatur pro T eße teifenda ejipro Ree , Pro- 
Ì7tde ß Keus vocatus per literas extraiudi- 
cialiter datas non vult comparere^citandus 
ejì per literas iudieialiter, v t  dixim us de 
feji-e loco fu p , citato m v c ì .X lN l .  E tß e ß  
cofitumax iu7ìon comparendo (fiuè vocatus 
per hterasyfiuè in Conuentuß t, <& coram In ­
dice comparere nolit) debet lu d e x  procedere 
ad Cenfurasy ^  carceres, v t dixim us de Te- 
fle loco fupra citato n x im ,X \ N \ll, & fe q q . 
& eadem eß feruanda Form a,  mutato fola 
nomÌ7te T eßis, in Reum .

X. For-



X . Form a citandi R eum  fugitiuum «

S i  R e u f , patrato deliBo , fugam arri- 
puit'^ debet citnri in modum àbfentis\ hoc 
autem f i t  ajfigendo Monitorium , de compa­
recido, in loco publico illius Conuentus, à 
^^^fugit\ ità tamen 5 quod tale Monitorium 
nequeat legi à Setcularibus, nèJcandali^en* 
tu r , Proindè poß quam in plena Communi- 
tate Fratrum ju itleH u m  per ABuarium  ̂
p t e ß  ajfigi ad valúas R fe B o r ij , à parte po- 
jiica . Debent autem omnia A B  a defcribi, 
proutß q u it u r .

C u m  F r .N . grauatus indicijs in Pro- 
ceiTu irà reperiatur, v t  verilim i liter appa- 
reat Reus de &c. K t bic compendiosè defcri­
batur DeliHum ^fuper quo inquiritur^ pro­
u t cx adis hucuique celebrads; ipfeque 
Fr.N .fugam  avripuerit Die ...&c.M enfis....
&  A n n i......&c. à C on uen tu  N. in quo ma-
n e b a c ,&  iu c iit  A poltata à Religione va- 
ë ^ s , Ö ip rofu gus, v t  N otoriu m  e ft , cum  
tuerie denunciacus A p o fta ta , Excommu- 
nicacus in plena Fratrum  C o m m u n itate , 
in præ dido C on uen tu  N. à P.N. G uardia­
n o  m em orati C on uen tu s iuxta Ordinis 
Statuta ; &  cum  pariter n efciatu r, in quo 
loco prædiôtus Fr. N . R eus, v t  præ fertur, 
reperiatur, A .R . P. Prouincialis decreuit, 
ip fum  citare ad m odum  ablentis. Q ua 
propter,iu illt expediri per M e A d u ariu m , 
p ro  v t de iure,opportunum  M onitorium , 
quod p o d  quam  ad m andatum  eiufdem 
A.R .P. publicaffcm in plena com m u n ita­
te F ra tru m , illud afEgendum curaui ad 
valúas R e fe d o rij, & a d C e lla m , in qua 
m anebat an t-fu gam  præ didus Fr. N .,ad  
efí’eólum &c. A6ta fu n t haec in C on u en tu  
præfato N. A n n o .... M enfe .... D ie .... &c.

E g o N . A d u a r iu s .

X L  T en o r autem  M onitorij prædidi 
eft , v t  fequ itur. F r.N . M inifter P rouin­
cialis & c. Hue D elegatu s& c. T ibi Fratri 
N . ex aducrfo principali authoritate N o ­
ftri Offici) &c. liuècom m ilfioni N obis fa- 
dse & c. tenore præ lentium  prtecipim us, 
&  exprefsèm andam us, q u a te n u s, intra 
fex dies à publicatione præfentium  nume- 
ran d os, q u oru m  duo pro  prim o, duo pro 
fecu n d ó , &  duo p ro  te rtiò , &  perem pto­
rio  term ino alFignantur, fu b p œ n aco n - 
felTatorum crim inum  ,&  D eliciorum  , de 
quibus im putaris,&  infuper aliorum  iu x ­
tà O rdinis G onftitutiones & c.debeasco-
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ràm  Nobis perfonaliter teipfum  præfenta" 
r e ,  ad-teipfum  excufandum  , exculpan- 
dum  , &  dcfendendum ab infrafcriptis cri- 
m inibus, &  excefljbus per te com m iilis, &  
perpetratis ; &  fignanter fuper e o , quod 
& c. E th ic  defcribanturD eliBa, de quibus 
Accufatusylndiciatus^autprobatus eJìReus 
ë c .  H is.peradis in  fugam  tc d ed ifti, poe- 
nas proptereà,&  Cenfuras in Sacris C ano- 
n ib u s, &  Statutis O rdinis taxatas temeré, 
contem nendo , &  incurrendo, rebufque 
alijs &c. alioquin & c.V olu m u s autem  pre­
fens noftrum  M onitorium T ibi perfonali­
te r , ( fi perfona tua com m odè haberi po- 
tuerit, ) fin autem  Ccllæ tuæ folitse habi- 
tationis, &  valu is R efed o rij, Cdimiifis ibi­
dem, affixifque copijs, ) præ fentari, &  in- 
tim a ri. Illudque M onitorium  iic, v t præ­
fertur p u b licatu m , & a ffix u m , ità te ar­
óla re , &  afficere, ac fí peribnaliter, &  ma­
gis legitim é intim atum  fu iiie t. Certifi-. 
cantes n ih ilo m in u sT e , quod fi in d id o  
term ino non com parueris, Nosaddecla^ 
ration em , quod didas pcenas in cu rreris, 
&  ad illarum  legitim am  executionem, 
contra T e  procedem us. D at. & c. E t  appo- 
naturfgillum paruum  Prouincia .

E go N . M inifter Prouincialis.
E g o  N .A ciu ariu s.

Anno....M enfe....D ie & c. com paruit co­
ràm Me infraicripto A d u a rio  F r. N .&  
præ ftito iuram ento retu lit affixiiie duas 
copias preiacentis M onitorij àMe ad hu n c 
effcitum  íibi confignatas, ad valúas Refe­
d o r i j , &  ad C e lla m , in q u am o rab atu r 
prædiôtus Fr.N .fitam  in D o rm ito rio  com ­
m uni verfus meridiem ike,f u è  O rientem  
& c. c u iT itu lu s  e ft& c. &  h oc in prseien- 
tia F ra tru m N . &  N.

E goF r.N .con firm o, v t  ibpra.
E g o F r. N .T e ftis .
E g o  F r.N . T eftis .

E go Fr.N . A d u a r iu s .

X IL  F o r m a  r e c i p i e n d i  R e u m  f u g i -  

t i u u n i  R c u c i T u i n  à F u g a .

Videnda omninòf u n t , quaßrip ß m u s, 
Parte prim a T itu l. R eus-num ero 46. d r-  
cà Reum reuerfum à contumacia, ë  peten* 
tem reßitui in integrum.Sedfciendum^qmd 
hoc poteß diueifmodè accidere. Pttta , vel 
Reus in fereuerfuspoteßfpojjtè redire vel 
inuitus capi intra terminumin Monitorio
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iißgnatum  ; vel fponts comparere vel per quia iuridicè in te rrg a tu r, cum  ex aítís
vim capi poß expirtatum ierminum \ & hoc con fiât ipfum  Reum  eiìe de &c. E t bìc ex~
adbuc dupìiciter , puta vel antequam ac- prim atur crimen, de quoformatus eß Pr«-
cufata fueritcontum aciaiudicialiter la- ceßus. F u it IntsrrogaCus , Quare^aufu-
ta contra eum Sententia diffm tiua\ vel poß gerit Apoftata ?
eam. Sciendum ergo  ̂ quod vniuerßiliter,  Q uare non com paruerit in tem pore

in qm uis exreceitßtis caßhus priùs debet iìbi allignato in M onitorio  ?
Reus Ahßlui ab Apoßißa informa confueta Q uare non debeat condem nari iuxtà
ad prafcriptum Statutorum  , & moxprofe- intim ationem  iìbi fa6lam in  d id o M o n i-
quiCaufaydequafuitproceß'atus, Quam- torio?
uis vero ordinet T ex tu s  T itu l. Reus § .7 . S iia m  condem natusfuit,petat, Q uare
Quod Reus condemnatus i?t contumacia, re- non debeac exequi contra eum  Sententia,
leuari pofßt, &  in iìttegrum reßitui , ad f a -  quæ fu it lata contrà ipfum  in contum a-
ciendasßias Defenßones,ßtameu fpontère- cia?
nertitur ad ludicem  ; tamen ex indulgentia Receptis vero refpmßonibus R e i , quas
lu d ic is , pro v td ix im u s Par. pr. citat. T it. ipfe adducet in Defenfinem f u i , & excufa-
Reus fub num . 47. pa,^-6y6.pot^¡ adm itti, tionem F u g a , ità concludatur.
etiamßper vim capiatur. Porrv antequam Q uibus h a b itis , &  i i , &  in quantum

ß b i  denîur Definßones debet audiri ip fe , <& receptis, licet A .R .P. Prouincialis illa du-
examinari'^ c5* ab eofciri 7ion tantùm de De- xerit infufficientia ad excufandum  Reum
liB o , ob quod f u i t  inquißtus, fed  etiam cau- prædi^tum , contrà quem  , v t  potè con-

f a  quare au fugit, Porrò diuerßtas , quam tums-cem, ipfom inim è audito deberet fer-
fupra innuim us, reqmrit tantum diuerß- ri exequi iam lata Sententia * tarnen
tatem in recenfendo Formam , fecundùm  ̂ rigorem  iuris tem perando ,&  cum  prædi-
quam Reus reuerfus fu e r it  \ fed  circa mo- c lo  Reo m ifericorditer dem enter pro-
durn ,fecundum  , quem debet a ludice exa- ced endo, ipiüm  reilitu it in priftin um  fui
m inari, idem debet eße in omni cafu , 0  po- f ta tu m ,a n tè  litem conteftatam  * decre-
teß defcribi prout fe q u itu r ,  ̂ u itque ipfum  opportun o tem pore confti-

X III. Anno....M enfe,...D ie...& c.Fr.N . eu ere, in terro gare, & con gruum  tem uus
q u ij  v t  fupra in A¿li$ confiât 5 fueratci- pro fuis Defeniionibus faciendis concede-
tatu s per M onitorium  ,v tp ræ ftfrtu r,p u - j-g , A£ta funt hæc A n n o .....&  D i e ........
blicè atfixum  in  C o n u en tu  fuerat qu o  fupra& c.
condem natus in »contum acia, vtl! ex Sen- K^o N . confirm o, v tiu p rà ,
tentia contrà eum  lata fub D ie & c.eo  quia £gQ M inifter P rou in cia lis,
fugerat A p o fta ta , poftquam  fuiíTet vagus £ go  N. A¿1:uariu s. 
per Dies 6cc.Et hic exprimatur tempus du»
rationis Apoßafia. In fe re u e r fu s ,&  de  ̂ r j- •
commiiTa Fuga dolens, fponte ad R eligio- X I V .   ̂ Form a R ccu fitio n is  ludicis
n em red ijt,^ //i ca p tu se ft, ex m andato f«icienda à R e o  citato  •
A .R .P .  P r o u i n c i a l i s P . F r . N .  G u a r­
diani C on uen tus N . Et poftquam  fuiiTèt Hanc Formam dedimus fuprà  Scéï. p. 
publicè in form a cp n fu eta 'ab lb lu tu sab  n w ì.lL y L ìlh V ià e  ib i , 
E xcom m un icacion c, &  adhuc in carcere
form ali detineretur;^i/fpoftquàm  in car- r- «  ̂ a-* j - '  o
cere form ali ad præ fcritum  Statutorum  . . co n ftïtu cn a i, &: exa-
O rdinis in pœ nam  A poftalîæ  com m iflæ R c u in . 
per tem pus à iure fancitum  fuiiîet deten-
tus, volens A.R .P.Prouincialis CauHim ex Quaferuanda fu n t  à lud ice in conßi-
m em orata Fuga præ diiti Fr. N. Rei indi- tuendo, 0  examinando Reo, dixim us Par.

iìuècon\iìd:i,(fp le7iè per T^ies, aut p, T itu l. R eu sàn u m . 17. pag.664.& inde
alia documenta conuiBus fu e r it  ) interru- & ibi dedimus regulas à ludiceftruandas ad
ptam  continuare vocare coram  i è , &  M e eßiiBum habendi à Rey veritatem . Optimum
infrafcripto A éluario  ipfum  fe c it . Et libi proinde eß eas attente legere , 0  executioni
d.ito iuram ento de veritate'd icenda, ac demandare. Aduertendum pariter eñ,quod,
grauiter m onito de iilius obligatione ape- vt explicauimus Par. p. citat. T itu l. Reus
nendi veritatem  lud ici in terrogan ti, e o , num .6^ &  feqq.7 /i?fz/j reperitur E x c m -
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mufticdius j iS) boc cottßet ex probationibus 
TeJHum debet itntè examen abfilui vero 
deprehenditur talis in ijßus exam ine, debet 
immediati abfilui  ̂antequam advlteriora 
frocedatur . Conßitutum ergo R e i, poteß de- 
ß:ribi , v t fe q u itu r .

A n n o .... M en fe....... &  D ie ..... &c. in
C on uen tu  N .in Cam era folitæ Reiîdentiæ, 
&  in qua T ribunal erexerat A. R. P. P ro­
uincialis &c. v o c a tu s ,& conftiCuCus fuit 
eoràm prædiélo Adm . K. P, P ro u in cia li, 

me infraicripto A q u a rio  . Fr. N . 
Laicus,^«e Clericus &c.Reus in hac C a u ­
fa principalis ) quo ad a lio saitatiiîiuæan- 
n o r u m á c . p rou t d ix it, ReligioniiJ vero  
& c .£ t  cum  per legitim as dcpotìtionesTe- 
f t iu m , prou t in A i t is , conilet ipiiim  per- 
culìiiè Fratrem  N . &  ideò eiìe Excòm m u- 
n icatu m , idem A. R P. Prouincialis'eum  
abfolu it, ad effèòtum folùm  adftandi, &  fe 
tuendi in iu d ic io , & n o a aliter, & c u m  
reincidentia, cum  ipfe non poilìt proba­
re iè fuiiìè àb fo lu tu m . (Q uodßde Excom^ 
municalione antecedenter mn conßet, debet 
omitti defiriptio abfolutionisi) Ex poft de- 
clarato illi ftatu fuse Caufae^ nempè, quod 
in a â is  h a b ea n tu rea , quas requiruntu r 
ad eum iuridicè con ftitu en d u m , &  inter- 
rogandum ;præm iÎîàque m onitione,quod 
proprium  crim en , ftantibus indicijs, &  
probationibus, quae contrà eum  in pro- 
celfu m ilitant, fu b  æterna dam nationis 
posna, fateri te n e a tu r, ac proptereà dela-i 
to e i iuram ento de veritate dicenda fuper 
his , de quibus in terro gab itu r, pro v t  iu ­
ra u it, taélis Sacris Scripturis ; ta ilo  
p eélo re, m ore Sacerdotali, ad libi faélas 
interrogationes refp on d it, v t  in fra .

Interrogatus. An Iciat caufam  fuæ 
vocationis ?

Etßcarcei'atus , A q u o  loco ven iat?
S i refpoftdet f e  caufamfeire > autfaU  

tem eam imaginart  ̂ lu d e x  fubiungat, v t  
eam narret Reo incipiente narrare ß t -  
Hum lu d ex  illum minimè Ì7tterrumpat ^fed 
(Inat eum libere dicere y & AHuariusßt ac  ̂
curatus, (Svelox infiribendo pu?tBualiter 
eay qu¿e d icit. F inita  Rei narrati ua'  ̂ lu -  
dex debet illifacere interrogationes^per quas 
clarè sxplicentur circumßantia loci ; loci 
temporis, modi ßorm e ̂  armorum , ^c, quas 
Reus non benè declarauit. E t  aduej'tatlu- 
dex moìiitum perutile omnium Criminali^ 

ß a r u m , 0  eß̂  quod Reo incipientefoteri cri­
men , ludexperfeueret in examinando, do­
nec intagralem confeßtonem ab eq.hatfferitinè
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forte illum pœniteat^& incœptam alias con* 
fefpQJtemreuocet  ̂ obnubilet  ̂ aut turbet, 
ñ a bita  tandem piena confejjìone fa c ia t l u ­
dex UH legi per AHuarium fuam  depoßtio* 
nem y cuifubfcribat, vel Crucisf^num ap  ̂
ponat; & bona etiam cautela eß  ̂ v t Retís 
femperfubfcribat cuilibet paginafua depoß- 
tionis, nè pojßt, (yt euenit aTiquaftdo à qui- 
bufdam nebulonibus) calumjtiari ludicem  , 
aut Aäuarium , quod A B a  vitianerin t,&fe  
non ità dixijje in fu o  examine j prout fc r i­
ptum reperitur, Tandem fubfcribant In ­
dex , €. A B u a riu s ,

Bonum etiam eß in ati'oc:ijßmo cafu ad 
examen Rei adhibere duos Patres graues, 
quibus à ludice imponaturß r m a h præce- 
ptum ß len tij , 6* fubjcriant etiam ipß exa- 
minifaBo,, .* • : . , ,  f

. S i vero y v t in pluribusf i t , negét Reus 
fc ire  caufam ob quam fu e r it  m.c'atus ̂  aut 
careeratus'^ Incipiat lu d e x  àgeneraliori- 
b u s , ^remotioribus indicijsfuasinterroga- 
tiones , Scio Criminalitasplerofque incipe­
re ab inim icitia, interrogando Reum , an ha-', 
beat inimicos, é  quos ,  qua de caufa \ ^ ß  
reputet Amicos^Virosprobos ,
de .quibus, non pojßt Jufpicari mendacium , 
<^c.& bocfadunt ne Reuspoffït reprobareTe- 

Jìès, qui ab eodem fu ere  probati, v t iri in­
tegri minimè inim ici , Sed talis praxis  
mihi non probatur, é* eß contra ius'^ etenim 
proutprob.auimus. Par. p. T it. Reus nume- 
ĵ 'o 77. Séptim a eft , Index ?ton debet, in~ 
terrogando , aufìrre Re« fu a s  Defenßones • 
qudtrendo autem deltúmicis i$c,illas aufert, 
quia fpoliat Reum Exceptione de inimici^ 
t ia , quam poteji Teßibus obijcere. M elius 
ergoßet , ß  ab his a llin e a i , &ßnceriori /w- 
dagine veritatem prtefcrutetur, ^  potejißc 
profequi.

Interrogatus. In q u o  C o n u en tu  m a­
neat de familiar?

Q uod O tficium  ibi habsat?
A  quo tem pore ibi degat?
Q u i funt Fratres ibi com m orantes ?
T ali M enfe, &  D ie ,  vbi erat i^fe in­

terrogatus?
A n tali tem pore acciderit in  C o n u en ­

tu  aliquod inconueniens, &  dicat quod ?
Q uom odo hoc iciat ?
Supponamus autem aliquem Fratrem 

de mBefuJiibus Citfum . Interrogatus. A n  
audierit Fratrem  N .,quem  dixit fuiiìè per- 
cuiTum , quando clamauit accurrite^ ac- 
currite',ajfajßnatusjum i ,

Quæ hora noòlis tunc erat ?
L  2 S i dicit



S i dicitijo» dì^difiijje. In terrogetu r. 
V b i erat il!a hora ipfe exam inatus ?

Si erat in C ella  q u om od ò, non audi­
u it vocem  ità vehcm cntem , &  ftrepitum , 
&  cum ulcum  F ra tru m , qui accurrerunt ?

Si cratextrà  Cellam  in qu o  locoerat?
Q uid  faciebat ibi ?
A  quibus vifus eft ibi ?

Si audiuit vocem clam antis, quare 
non accurrit in auxilium  ?

Q uid potcratm etuere ii audiuit alios 
Fratres accurrentes ?

Si accurrit etiam ipfe quom odo vide­
rit Fratrem  N . percufsum  ?

A n  fanguis efHueret ?
A  q u a  parte corporis ?
Q u o t , qu ales, quantas, &  in quibus 

mem bris apparebant ccw tufiones ?
Q u ofn am  alios Fratres ibi viderit ?
Q u id  d id u m  tunc fuit de percuiìore?
A n  ibi repertum  fit lign u m , quo per- 

cuífus fuerit ?
A n  illud agnofceret fi fibi præfenta-

retu r.
Et infirumenium pircVr[]ionis ,Jiuè li* 

gnum ,Jìuè aliudJìt  ̂ qm dfuerit repertum , 
lu d ic i prafentaium debet Reo ojiendi, ë  

defcribi ità .
E t ad m andatum  A.R.P. Prouincialis 

fu it pnefentatus baculus ^Jìuè ferrnm,Jìuè 
culter ,Jtuè faxum  & c.quod fuit repertum  
apud V u ln eratu m  fanguine t in d u m ,&  
in ad is fuerit confignatum , &  defcriptum , 
p rou t fupra ; quod videns p rçd id u s Fra- 
ter N . Reus dixit &c. vel Interrogatus.

A n illud fit lignum , quod ibi vidit.^
A n  fciat quifnam  percuiicrit Fratrem  

v e l faltem fufpicetar ?
Q uare ità^fufpicetur ?

A n  Frater N. percufíus fît hom o ri- 
xofus ?

C u m q u o r ix a tu s fit ;  &  quoties, &  
q u an d o , &  qua de cau fa , &  coràm  quibus 
&  quom odo hoc fciat ?

An præ didus percuiTus habeat ini- 
m ico s , &  q u o s , &  ex qua cauia, &  de cau­
fa fcientiæ ?

An ipfe rixatus vnquam  fit cum  præ- 
d id o , &  qua de c a u fa , &  quibus præfen- 
tibus ?

An ipfe die p reced en ti, vel in ilio fe­
ro ceçiderit, vel im pegerit caput in parie- 
tem , lignum  trabem , ex qu o liuorappa- 
ruerit fibi in facie; fiue exco ria tu ra , vel 
fcarificatio, aut alius tum or in brachio 
m anu pede & c.Q u a occafione tale m alum  
fibi recent/

Q uis illud viderit.?
A n in  ferò illius diei ipfe fuerit in lo ­

co in q u o  afleruantur ligna ad creman- 
dum  ?

Q uid  faciebat ibi ?
A n aliquod lignum  afportauerit/

A d quem  v fu m  tale lignum  fecum  
tu le rit?

An vllus F ratrum  illum  viderit cum  
tali ligno ?

^ i d  ei dixerit ille frater ?
Q uare lignum  illud tunc fub  m antel, 

lo  abfconderit ?
Q u o n am  illuddetulit ?

Q uid dixerit d ie , & lo c o  t a l i ,  poft 
quam  ipfe interrogatus iu rgatu s eft, cum  
Fratre percuflo ?

A n  rixa fuerit tantum  v e r b a l is a n  
potiùs etiam cum  in fu ltu  vn iù sad u ersù s 
alium  ?

^ i s  prior infurrexerit contra alium  ’ 
ipfe in terrogatu s, an Frater percu/fus ?

A n  ad m anus tun c venerint ?
A  qu ibu s Fratribus fuerint feparati ?
Poft præ didam  rix a m , q u o  abiit ipfe 

interrogatus ?
A n elTet tunc fo lu s , autcom itatus 

fu erit ab alijs F ratrib u s, &  à q u ib u s, &  
quid dixerit ?

M o n itu s, vt dicat veritatem  , quia in 
P ro cd fu  co n fta t, quod ipfe m inatus tunc 
fit Fratri percufio, &  dixerit ità , &  ità &'c. 
A n  præ didas minas ex poft executus fit ?

A n  ex poft Frater percuifus aggref- 
fus fit ipfum  exam in atu ra, qcio tem pore’, 
quo lo c o , quibus a rm is , quibus vicienti- 
b u s , aut a u d k n tib u s, &  quid fibi fecerit ?

A n  ipfe exam inatus vnquám  habue- 
rit rixàm  cum  alijs Fratribus &  eos per- 
cuííerit ?

Q uom odo poteft negare hoc ., cum 
fit p u b licu m , &  n o to riu m , fiuè per Te* 
ftes co n ftet, quod tah tem p ore , in tali 
C o n u en tu  & c .p u g n is , fa x o , ferro & c. 
percuflerit, feu fauciàuerit Fratrem  N.?

Q ua de caufa illum  percuffit ?
F u it ei d id u m , erg o  pari m odoper- 

culTiftietiam Fratrem  N. cum  q u ocon ui- 
d u s , &  confelTus, es te fuilfe rixatum  . Si
tu  non perculTifti quis ergo eum percuf­
fit ?

Et cum  hora efset tarda, A .R .P. Pro- 
uinciafis examen interrupit pro tu n c , in- 
tendens tam en illud tempore congruo, &: 
fibi o p p o rtu n o , c o n tin u a re ;* le d o  per 
M e A d u ariu m  Clara, &  intelligibili voce

ex a-



exam ine ipfi R e o , cum  nihil addere, ve i v t  frafertur  • omnia, ergo illa exam ina , qua
m in u cre ,i!li voluiíTét dimilsus ad às indicipfunt^ etiam ß effent decern, inte»
carceres rcdu¿tus fu ic . grantprimum Cenßitutum tantùm .

E g o N .c o n firm o v tfu p ra . A D M O T  a r r n  t t
Ego N. A lfiftens. A D N O T A T I O  II.

Ego N . A ílíílen s. X V II. Aduertendum fecund^, qmd in»
E go N . M inifter Prouincialis . dicia , fuper quihus inprimo Conßituto de-

Ego N. A éluarius. examinari Reus pro veritate , (S delibo»
rum , 0  circumßa?ttiarum ^funt ità multi»

A D N O T A T I O  I. ^^pojßhile ßt  ̂de omnibus fpecia^
hter interrogationesyà ludicefaciendasy de» 

X V L  AduertendumyquodpleriqÎ4eCri» ß r  ibère. Affumpßmus in Superiori Formu- 
m inalißa , in fu is  ipforum Formulnrijs, d i f  s^^rnplo cafum percußonis, ad cuius 
pertiuntur examen Rei ante Torturam in poterit Iud ex de modo fere»  
triaC onßitutay ex  quo faBum eß ^quodpa» in cateris deliB is. Tamen adple» 
rum periti rerum criminalium Qpinatißni y niorem lì^ìruBionem , 0  ^t y quantum, fier i 
quod ̂  R eus , ter tantùm poßlt ante ludicem poteßydemus Regulas interrogandi pro omni- 

ß ji i  y & eosamtnari . A t  opinio bac erronea cafìbus yfciendum eß y quod indicia alia 
eß y q u ia , vr diximus^ Par. p. T itu l. R eus, fu n tjp ecia lia , 0  próxima  ; alia fu n t  gene» 
poteß lu d tx  y quoties opportunum ad Caufa ^diay 0  remota. Ratio y &  modus interra» 
expeditions iudicauerit, examinare Reum . primis debet baheri à depofitionibus 
I^ißiffguitur verò aCriminalißis examen in  ^ ß i u m , Û* proindè de illis ibernata dare non 
iria Conßituta y non ex eo y quodprimum P^jJ^mus y f i d  lu d e x  e venire depfitionum 
Conßitutum e.g.dicatur primum examen y ^^bet excerpere. D e generalibus veroy^ 
quando prima vice Reus antè Iudicemfißi~ RegulampoJJùmus dare, 
tur'^ & fecundùm y quandoficundò exami- Aduertendum autem y quod omnia DeliBa  
natur 0 c.S ed  dißinguitur examen in tria nafci ab irafiibili ;  vel à concupifci-^ 
Conßitutafic y quodprimum eß yin quo l u '  ^^ü^ißa ^̂ >̂ mfii7it duo radices mal ficiçrum» 
dex de remotin'ibus à DeliHo Reum inter» Ab irafiibih proeedmtt percujßo yVulnera» 
rogat  ̂ examinât illum tantummodòfuper > bomicidtumyproditioy venenatioycalum^ 
ind ìcip  babitis A T eßibus quifiperfun» yfijjÿicatio yconiuratio y conjpiraiio 
Borièfacit vnam y vel alteram interrogatio» fubornatio y detraBio y infamaiio omnis 
nem jùper DeliBo principali* Reo autem ^^^us y per quem proximo nocetur . 
€xißentenegatiuOyinfecund0 Conßitutoin» A  Coi/cupifiibili vero crapula y ehrt et as y 
terrogatfuper DeliBo principali '^fibiobijcit -Adulter iu m , Defloratio yStuprumy Crimen 
indicia yqua confiant\legere fa cit d iB a T  e» y Sollicitatio ad iurpiay Fur» 
ß iu m  conira eum opponit contradiBiones y i^ ^  y Proprietas y Simonia i  <5 omnia alia 
quas Reus d ix it in Jùis examinibus \ ipfum P̂ '̂ fa t i  f i t  appetituifenfusyfeuJpiritus 
redariuit ^fatigat interrogationibus : ârgu» ^^bitiofi, V  erum eß y quod nonnulla  ̂ m  
mentis ßringity v t co^fiteatur , Perrò^in foffuntpromifiuè oririyVtfurtumy 
teriiò congerit omnia in d icia , T  fiiù m  pro- P^'oprietas, Faljùm  , A p o ß fia , D eiraBio , 
hationes yinßrumentayfcripturas&c. 0  illa  ^^*ßj^idem aliquis p^teß ità fu ra riy  effe 
obijcit Reo adeffèBum ipfumremouendi ab P̂ '̂ P̂ ^̂ î ŷius & c .v t  ypeì'pecuniam y mulie» 
obßinatione.y in qua p e fiß ii in negando * ip. corrumpatyfiuè EleÙores, 0  per boc fa» 

fum m onett quod deuenietur ad examen ri» ^^iÑ^í^iiibidÍ7HyVelambitioni'»velvtMan» 
gorofum y nifi confiteatur de plano * minatur ^^i^rium remuneretpro homicidio Inim ici y 
Tortur amy 0  iühilintentatum relinquityVt ^  ß c  irafiibili fatisfiat . T  amen ad illa dut 
ipfum ad optatam cotfeßtonem perducat i ità P' '̂i ì̂cipia crimina redueuntur. Habent au» 
v t ißatria  Conßitutafint quodammodo tres duo principia dißerentia indicia ge» 
CanoniCfS moniiioneSyantequam deueniatur ^^eraliay 0  remota y per qua regulariter .lo­
ad iftßigendam pœnam tormentorum . Poteß ^uendoyconÿci à ludice poteß, quad deliBum  
ergo e f f e v t  frequenter f i t  y quod i» primo commiffum  ̂ 0  de his ludicem infir» 
examine nequeat lu d ex  interrogare Reum y Trtamus , v t  interroget. Siquidem in Deli» 
neaufi /ih pû h/ihpre refhoufum íuhpr amnihu! Bis percußionis, vulneraiionis bomicidij

¿Hr 7 3.L ^

rixaCus; an pro- 
uoca-



\iocatus ; an con tu m elijs, conuicijs» de- fron:pîitudo aàiram , q u æ jkcit ad'perçu-
traílionibus imptdLus fuerit abN.qui vu l- iìe7idum ; compiexiofa tu rn m a , maligna,
ncratus eft ? qua incliyiat ad nocendum per ohlocutiones, 

A n  rjüalitatem  cum  eo habueritob proditiones,ve7ießciä,aunritiam'^&compie- 
PrKlaturam  5 O fficium  5 D ignitatem  5 M a- x io ßinguinea, qua incitât ad libidinem  ̂

giftcrium  obtinendum  ? amorem ìmpudicum ëc» E i  fuper his poteß 
A n  fueritab eodem A coufatuj-,D e- pariter à Reo qua^rere Iud ex , <S ijiterro*

n u n cia tu s, grau atu s, im peditus, in iu - gare,
riatüs in p erib n afu a , vel fuorum  ? Q uare tali tem pore ex ßm pliciver-

Ä n lit  F am iliaris, am icu s, C o n iu n - bulo tajjtum  excanduit contra N./ . 
d u s , Fadionat'ius Inim ici N otori) ipfius Q uom odo to t am icitias, &  Fam ilia-
exam inati. Omnia ectim hac indiciafotnt ritates habeat cum  fæcularibus m axim è
Inim icitia  yob quam JôUm memorata Deli* fem inabus ?
8a committipojfunt. In  alijs vero D eliBis  Q uarè v id u  com m u n i, n on  fitcon -
earnis^differecniafinn indicia,puta conuer- ten tu s, fed obfonia particularia > vinaque

fatio  F am iliaritas, colloquia, fequeßratio,  pretiofa procu ret ? 
rifi^s 5 ioci, nutus, tañus manuum, laudatio A n  diuites con iu n d os h a b ta t , à qui-
pulcbritudinis, muñera, litera  , í5* alia hu* bus talia habeat? &c. 
ìiifinadi. In  his verò poteß lu d e x  iciteì^o* Adm inicula autem tßa valde conßrum
gare . ad inteittum , ß  quidem per ea]fi4pletur ali*

A n  Reus frequenter allocutus fit cum  quando defiBus in T  ejìibus  ̂ è* etiam robo*
M uliere ? rantur indicia , vtpajßm diñum fu it  Parte

V b i,q u o tie s  5 q u a n d o , quibus præ- prim a, 
íentibus ?

Q uid  negotij íecum  habuerit ? X V III- Form a fecundi C o n ft itu t i.
Q uid  íibi dixet'it?
D e q u o  riferit fecum  / D iBum  eßin  Superiori Adm tatione,

A n  fequeftratus à Socio locutus fue- qmd in primo Conßituto debet Iudex Reum
rit?  interrogareßuper iitdieijs remotis , ëgene*

Ad quid m uñera dederit? ralibusi^ infecundo verò debet vrgere'  ̂ illum
Q uidad eam fcrip ierit? dep^tiottlbusTeßium , <3 interrogare fiiper
C u r D om um  frequentauerit ? indicijsfpecialibus , tanquam eßtcadoribus

C u r a ficd au erit vifitare in abfentia medijs ad extorquendam ab eo confejßonem .
M ariti, M atris,Fratrum  , feu C o n iu n d o - Porrò indicia hac , v t dicebam\ excerpejida
rum ? &c. fu n t  ex vef/tre depoßtionum Teßium  , & jton

E x  omnibus enimhis concluditur amor poteß de omiiibusßngillatim ir  adì regula in*
aoneupif lentia yCrga illam » Porrò aliafiínt interrogandi * Ideò traBabimus materiam
indiciageneralifpma , qua quadrant in om* contic/uando exemplum Caufa, quam fupra
n i crimine*^ iS fu n t confuetudo delinquectdi aJJ'umpßmus ^ex qua lu d ex  poterit defume*
in  ilio crimine \mala F  ama, vitarelaxata-i re modum, quo feregere debeat inJaB i con-
indeuotio ^fugaorationis , à  huiufmodi ,< 3  tingentia, E r it ergo^vtfequitur, 
ad habendam de his confejßonem ab oreRei A nno... &  loco, quo fupra M eniè vo -
debet interrogari, catus fu it coràm  A.R.P-ProuincialiJP. Fr.

Q uare , &  ob quod crimen fu it Sen- N .R c u s ,q u ìfu p r a , D ie verò  &c. qui mo-
tentiatus tali tem pore? n icu s,& iu ra tu s  j prout iu rau it ta d o & c .

Q uare pœ nitentiatus in V  ifitatione ad opportunas interrogationes reipondit,
tali tem pore ? v t  fe q u itu r .

Q ^are confufus à G uardiano tali Interrogatus. A n ip fe  C on ftitu tu s
tem pore ? benè recogitauerit de periculoib ftatu fuç

Q u are refutatus de-Familia ab om ni- falutis in perfiftendo in periurio, &  fe dii-
busG uardianis ità, v t  coad u s fit Prouin- pofuerit ad fatendam veritatem  ? 
cialis dare illi Obedientiam  apertam , v t  Q uom od o audeat aiìère fe dixiiiève-
in u en iret beneuolum  Receptorem  ? ritatem in prim o C on ftitu to , ciirn ex plu-

E x  ißis enim cogeturfateri indicia illa, ribus indicijs, &  probationibus conftet ip-
qua memorauimusfupra . Prater hac,ß4nt fu m  percuifiilè Fratrem  N . ? 
alia admi?ßicüJa, puta compiexio biliofa , ö* Q u is  ergo eum  percullit ?

Q u o -



Q uom odo audes dicere neícire per- 
cuíTorem jdum tu ip fepercu ílbr fuifti Jf

NuUus rixatus e ít ,  nu llu sm inatus 
eft Fratrem  N. niíi tu   ̂quis e r g o , nill t u , 
p o tu it tale m aleficiim  feciíle ?

Q u i funt illim a le u o li, quos tud icis 
potuiíié arripere occaiionem  ex r ix a , qua 
habuifti cum  FratreN .ipfum  percutiendij?

Si ergo nem inem nefcis in indiuiduo 
allignare, &  quom odo audes dicere ,  alios 
fuííié percuííores ?

Poteft nediccre P.P.N , & N . Sacerdo­
tes grau es, &  Senes tale facinus comiliíle ?

Poteíine afíerere P .P .N .&  N .A m icos, 
&■ Familiares ipílus P .N . ip fum  verbe­
ra flc?

Poteftne dicere, quod Fratres N .&  N . 
C lerici 3 q u i ncc cauíam  , n e c r ix a m , cum  
eodem habuerunt, ipfum  perculferint?

Poteftne rationabiliter d i c e r e quod 
Fratres N .& N .L a ic id e u o t i ,  &  m ortifi­
cati , q u i fun t filij fpirituales ipíius Patria 
N . ipfum  verberauerint ?

Si nuil US e rg o , v ltra  ifto s , erat tunc. 
in C o n u e n tu , nifi t u ,  tu  folus h oc cri­
m en com m ifífti ?

D iílu m  ei fuit Refipifce m ifer,n ec  
ad euadendam tem poralem  posnam , illa- 
quea te asterna, dicas, Q uare dum  om nes 
Fratres accurreru nt ad vocem  clam antis, 
tu fó la s  n o n co m p aru ifti j v to p e m  fer­
ies ?

Q uom odo non a u d iu ifti, cum  efset 
talis c la m o r, quod Fratres N . & N . ,  qui 
erant vnldé d iftan tesaccu rreru n t, & t u  
qu ieras vicinus non audiuifti i

Q uom odo dicis tali tem pore eflè íbm- 
no opprefsum  , fi d isifti in  prim o C onfti- 
t u t o ,  te non Tolere ire cubítum  nifi hora 
tertia no¿tis , &  percullio fu it paulo  poft 
horam  fecundam  ?

Q uom odo dicis te fuifsc lafsum  ex iti. 
nere faòto,fi dixifti fupra tali die non exijí^ 
fe à Conuentu?

N onne rixatus es cum  P.F.N. percuf- 
fo  p oft prandium  illius diei in  camera 
ignis com m unis?

N onne p au lo  ante com pletorium  
fu iftiin  lignario?

E rgo  non fuifti extra C o n u en tu m  j 
nec lafsatus es ex itinere, p ro u t dixifti?

C u m  qu o Socio e x ift i, &  ad q u id , &  
qu o  petente Licentiam  exeundi i

Q uom odo recordaris exijfse, e C o n ­
u e n tu , & n o n reco rd a risS o cij, cum qu o 
fuifti?

N on n e fuifti ad C ellam Fratri N .per- 
cuíTl tem p ore, q u o  ipfi alligabantur v u l­
nera ?

Si ergo profundé ità dorm iebas, v t 
non audieris vocem  clam antis, &  quom o­
do expergefaélus es , dum, ampliùs non, 
íiebat Itrepitus ?

N onne ipfe F r. N .percufsus expro-, 
bauit tunc t ib i, qua fronte aufus fuifti il­
lum  adire, poftquam  ipfum  tam enorm i- 
ter percuíllfti ?

N onne refpondit t ib i , quod fi tua 
lingua m entiebatur , facies tu a  m entiri 
non poterat,ex eo,quod apparebant fcal^p- 
turie, quas ipfe vnguibus tibi fécerat in fa­
cie ad fu i defenfionem , quæ fuerunt vifæ 
tunc ab omnibus^ &  per nonnullos dies, 
perdura ru n t?

Refpo7tdit die,
Videns autem Â.R.P. C on ftitu ti per- 

tin aciam , illum  denuò paterne m on u it 
dicens Vide Frater tu  ^curas d e co rp o re , 
non  de anim a * metuis poenas iàeculi, non 
inferni * Peçcafse, fragilitacis eft* sed pec­
catum  negare coràm  D eo,cuius locum  te- 
n e o , D iabolicum  eft ; m oneo ergo te 5 v t  
relinquas obftinationem  , veritatem  fa- 
te a r is ,&  itàtem peram e^tum  pœ næ m e- 
rea ris . Dicas ergo, qu ifnam  percuillt Fra­
trem  N.?

T u n c  Pater Prouincialis, videns ani* 
m um  ipfius obfirm atum  in denegandave- 
rita te , v o lu it  exam inis continuationem  
in aliud  tempusditìerre:^ a d h o c ,v tR e u s  
haberet occafionem  meliùs de fe recogi- 
ta n d i, &  fe difponendi ad fatendum  cri­
m en . lu ifit  tam en fibi priùs legi fuam  de­
pofitionem , &  ab ipfo  Aibfci'ibi. A6ta fu n t 
h^c &c.

E go N . confirm o v t  fupra.
Ego N. M inifter Prouinciafis,

Ego N .A ótu ariu s.

X I X . Form a tenenda in vltim o. 
C o n ftitu to  R e i •

A n n o  ...M enfe ...D ie  loco  & c.ad- 
duélus coràm  A.R.P.M iniftro Prouinciali 
P .F r , N ., qui fupra grau ib u s, à  exhorta- 
torijs verbis fu it m o n itu s, v t , confulens 
animas fu æ , à tot periuriis tandem defifte- 
ret, q u ot fuere mendacia, quæ in Superio­
ribus C on ftitutis afseruit  ̂ &  de n o u o  iu ­
ra tu s , p rou t iurauit ta iio  p e c o re  & c.ad  
fibi faàas interrogationes relpondit, v t  fe­
q u itu r • '  Inter-



Interrogatus . Quam  ob cauiàm per- 
cufserit Fratrem  N . ?

Q uom odo audeat r^egare h o c , dum  
omnes Teftes q u otq u ot fuere examinati 
affirment ipfum  fuiise percufsorem ?

. Audias 5 ( ait K.A.P. ) &: con fufu s per 
eorum  d ièta , veritatem  tandem contitea- 
r e . Et ad m andatum  eiufdem A . R. P. le- 
¿V.ÍS ßbi fu eru n t depoiitiones T cftium  , &  
lignanter dicla prim i Teftis fupra fol. &c. 
Secundi Teftis fupra fol. & c. Ö* Jic dein- 
ceps-, donec omnia diti a T  eßiumjibi ohie  ̂
cerit .T u n c R .A .P .q u id  dicis ad hæcj'quo- 
m odo audes negare ?

Refpice in m e , quom odo non con- 
funderis coràm  D eo 3 cuius locum  ten eo , 
negare, quod tot boni Religioii cum  iura­
m ento affirm arunc .?

V ide m ifer præcipitium  tuum  non 
es contentus faliitatem cum  D iabolo de- 
fendcre 3 &  vericatem contra D eum  im­
pugnare , fed etiam V iros probos calum- 
n ia ris , &  audes illos p eriu ro s, f^lfofque 
Teftes dicere ?

Sed quid dices adm anifefta ind icia, 
quæ m ilitan tcon tra te ?

Potefne n e g a re , qu o  tali die & c,poft 
prandium  coràm  P.P. &  Fr.Fr. N.N. &  N . 
altercatus fis cum Fr. N . percufso ob cau­
fam taiem &c. dum efses ad ignem  com- 
m unem  ,&  protulifti contra ipfum  verba 
ta lia , &c. &  non folum  hoc,fcd,arrepto ti- 
tione,yolebas ipfum  percutere, nifi fuifses 
retentus à P .N . qui apprehendit te per 
brachium  , &  adduxit in D orm itorium  ?

Potesne negare te in dorm itorio di- 
x ifsecoràm P-N.&N.quod om ni modo vo- 
lebaste vlcifc ico n tra  eundem F r.N . &  ip­
fu m  apprehendifses in  tem p ore, qu o  à 
nem ine pofses im pediti ?

Potesne negare, quod poft Vefperas, 
&  pauló ante com pletorium  tu iuifti ad li- 
g n a riu m , &  lignum  inter alia d elegifti, &  
interrogatus à F r.N . C o q u in ario , qui il­
lue aduenerat, quid volebat facere de ilio 
l ig n o , tu  reípondifti velie ilio reddere feìì- 

Jatum quendam ßttuum  
audita etiam à F r .N . q u iìu p eru en itd u m  
Coquinarium  quærebat í

Potesne negare t e , dum  à lignario 
exires, obuios habuifse Patres N . & N. re- 
deuntesab horto, &  quando eos vidifti ab- 
fcondifse lignum  iub m an tello , &  dum  te 
interrogarsene quid nam abfconderes, te 
illis refponium  non dedifse, fed concito 
pafsUj tim ens, nec vellent videre quid-

nam gerebas, afcendifti fcalasdorm itorii, 
&  iu ifti ad cellam , qua feftinanter clau- 
f a ,  ad ip fos, qu i iuerant ad ign em , re- 
uerfus es ?

Potesne negare in  ilio fero , præter 
mOrem tu u m , quo iblitus es poft prim am  
noétis ire cu b itu m , circumilTè per dormi- 
torium  , &  clauftrum  &  dimiilìs calepo- 
dijSjinduiiTerandalia contra m orem  tuum  
&  quæiiuifse à Fr.N. Clerico, an ipfe vidif- 
fct Fr. N . percuiTum & c. &  Clericum  præ- 
diélum  tibi refpondifle, illum  m anere ad­
h u c in Ecclefia ?

Potesne negare, quod dum  ipfe Fr.N . 
exijffèt ab Ecclefia, &  fcalas afcenderet, tu  
qui ftabas in infidijscucurrifti poft e u m , 
&  ipfe audiens fonitum  greiT'us t u i , fibi 
que tim en s, reli¿tiscalepodijs,veIociter 
afcendebat fcalas, &  tu  cæpifti illum  per­
cutere ,&  ille fu g ieb at, teque profequen- 
te peL'cutere, ipfe m agna voce clamare ce- 
p it 5 accurrite, accurrite >fum  ajjaj/tnaìus^ 
teque ferociùs percu tiente, ipfe in obicu- 
ritate , ( dum  lampas dormitori] fu erat 
contra confuetum extin ïta)faciens de ne- 
celFitate virtutem  te am plexatus e f t ,  &  
vn gu ibu s fcalpfit tibi facicm,& brachium , 
&  digitum  m anus tuæ m om ordit, &  fcal- 
pturæ vifæ funt à Fratribus in ilio fero, &  
per plures d iesd u raru n t, &  à m orfu cu ­
ratus fu ifti per C h iru rgu m  ?

Potesne negare ,q u o d  accurrentibus 
om nibus Fratribus in auxilium  , T u  folus 
non co m p a ru ifti, quod repertum  fuerit 
lignum  3 qu o  eum tu tu d ifti, quod fu it re- 
cognitum  à C oq u in ario  , efle illud id e m , 
quod tu  acceperasin lignario pauJò a ntè 
C om pletorium , &  dim ififti in Jeco deJidti, 
quando audiens Fratres accurrentes j fu- 
g ifti in Cam eram  tuam  ?

Potesne n egare , quod tu  com parui­
fti quadrante horæ poft faftum  in cella 
Fratris N ., vbi erant aillftentes cæteri Fra­
tres, ad illum curandum  à contufionibus, 
&  quando ille te v id it dixit ad te ,  & audes 
adhuc venire ad confpeBum meumpojìq uam 
me ajlinalH/  ̂ &  dum  tu  negafti h o c feciiiè, 
ipfum  replicaiÌe 3 lingua tua memitur\fed 

fa cies  tua verum dicit\videte Fratresfcal- 
pturas vnguium^quit produnt malefaBorem^
&  dum ad illa verbaFratres C onuerfi funt 
ad te , tu  m utusftatim  abijfti ?

Q uom odo ergo potes negare tot in ­
dicia , per to t Teftes probata ?

D icas nonne curatus fuifti à C h iru r­
go in digito m inim o m anus ?

h'. Quo-
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 ̂ Qi^f^modo h o c n egasfí in  p rim o exa- interregatorijs lu d icis  velrefpondeat cum

m ine h oc confeiTus es ? ambiguitíite\ve¡ nolit fracisè refportdere fe r
Q u is ergo te íauciauicin  digito? verba affirmatiua,aut negatiua\vel modo aß
N on n e per duos dies fuifti in cam era, ßrat^ modo neget  ̂ iterumq: aßeratyiterur/iq'^

n ec audebas com parere ob faciem defor- neget ;  v e lß b i in v m , & eodem^ßue diuerßs
m atam  icalptura vn gu iu m  ? Conßitutis contradicatßbiq*,^a ludice obieBa

R efpondeas. Ad quid arripere illu m  contradiBione, eam nequeat co7tciliare, tali
b a c u lu m ,& iu b m antello abícondere ? caJu debet cogiper tort-uram^quemadmodum

H o c nequis negare. R elpon d e. ¿/äjzzwwj' 5 Par. prim a T itu l. R e u sin C o m -
Aduertat ludecc  ̂quando Reus incipit m ent.§.6. Supponimus autem^ quod ex ven~

titubare, verba corßmtdere Spaliere y plora- tre depqßtionis ipßtis T eßis  ̂ H ex  A B is
reyfudareyßufpirarey anhelare &c. tunc ma- proceffualibus tam euidensßt contradiBio,
gis-vrgeat eum^& ßatiget interrogationibus  ̂ vacillation & obflijsatio in non précisé reß-
ë  D a gloriam D eo,dic veritatem^ref- pondendo^ quod nulla queat tergiuerfatione
ponde c itò . E t  a ltiori, ë  imperiofa voce celari, ë  tali caßu nulU  dandajunt Reo de-
fie diBet A B u a rio , S c r ib e ,  Eccoepictre- fenßones anteTortur am ^ßcut dixim us pa-
m ere, &  pallere,fudare,fufpirare &c.A/ox riter d e T eßefupra. Se£t. IV . num ero L X .
premat ipfum, Q u arè gem is,luipiras:, fu- Sed apud rios  ̂ peti debet coiißliumDijffini*
d a s ,trem as &c. N on n e vides te veritate torij^fiuè aliorum Patrum peritorum , v t
con fu fu m ? habet, T extus T itu l. T ortu ra  §.IIL^o/^¿

Refponde . E t  in hoc anßraBu Iud ex ergo deueniri ad DecretumTorturæ deferì*
ß x o s  y ac intentos oculos in Reum teneat y tu» bendoßaBum, v tfe q u itu r , 
beatque Reo, qui A ludice oculos d iu ertit,  C u m  F r.N .R eu s, qui fu p r à , pluries
vt i?í f e  illos conuertat, ë  vrgeat eum ßc, C o n ftitu tu s coràm  A .R .P., &  ab eo Inter-
Q uare faciem  m eam  non fuftines, &  o cu - rogatus ; n o lu erit interrogationibus con -
los m eos efFugis? gru am  refponfionem  dare ; fed dixerit i

M ifer non n e vides , quod facies tu a  f i  recordari\ nihil fc ire  &e. &  m on itus
te a rg u ic , &  prodit confcientiam  læ fam , v t  ad interrogata refp on d eret, eafdem pe-
quam  linguadenegat? n itù sre fp o n iìo n e sd e d it;&  icerum atque

Q u od  li me hom inem  non latet,quo. iterum  m onitus,com inataqueipfi T o rtu -
m odo eu afaru m  te e iìè , con fid is, iudi- ranifiadaequaCèreiponderediiponeretur,
c iu m D si om nia intuentis? fpretis exhortationibus , m on itio n ib u s,

C onfitere ergo dcli£tum tu u m . A n  atque com m inationibus fibi .‘faclis d u ru s ,
ne tu  percuflìfti Fratrem  N. ? &  obftinatus pertifterit in eifdem refpon-

V  idens autem  Reu. Adm .Pater fe n i- fío n ib u s, nec aliud ab eo haberi p o tu e rit. 
h il proficere m onitionibus, exhortationi- S iu e  In terrogatus vacillans fu erit in
b u s , obie£lionibus, ra tio n ib u s, &  argu- fu is diàlis , dum  in  prim o C o u ftitu to  in
m entis præfato Reo pluries rep licatis, .& folio  & c. dixerit h o c , &  hoc & c. & ponact-
o b ie d is , ipfum que pertinacem  > &  o b iii- tur pr^tcifa eius diBa  ;  m ox in alio exami-
natum  in negando > decreuit ip fum  pro n e ,  v t  patet in  ProceUii folio  & c. dixerit
tu n c  dim ittere , &  o p p o rtu n o  tem p o re , c o n tr a r iu m ,v t  h o c , &  hoc & c. exinde in
de iure agenda perficere. E t le d o  fibi fu o  alio  C o n ftitu to  fol.& c. dixerit hoc, &  hoc
exam in e, cui fubfcripftt dimiiTus eft & c. & c. iterum que in alio exam ine aiferuerit

E go  N . aifirm o v t  fupra, c o n tra riu m , v t  patet in  ad is  fol. &c. vbi
E go F r.N .M in ifter. d ixit h o c, &  h o c .

E g o F .N .A d u a riu s . In terro g a tu s,v ta iÌèrtiu è  depo-
n e re t, fem per dubitatiuè  ̂ &  haefitanter

X X  i ’orm a cogcn d i R eu m  nolen- refponderit per verba, mihi videtur'^ßma* 
tem  refpond ere, aut non refpondentem  record»-^ potuit ejffe&c &  m onitus

7 t' a c p lu r ie s ,in fta tu s ,& c x h o rta tu s ,v tp ræ -
præcisè 5 aut vacillan ten  5 aut hbi con - c is è ,& a Ì lè r t iu è r e fp o n d e r e t ,^ , velw o;;;
tradicentem , non concordatis dicìis con-« JkityVeì nonßuit ë c .  ipfe verba futilia dédit,
tra d id o riis . D icendo quod d ix i d ix i  ; quod d ix i fir ip -

tum eß'^me remitto ad fupra diBa <Se. nec
Poffunt dari cafusyquod Reus in primo per replicatas in fta n tia s,e x h o rtatio n e s,

Conßituto yfitiè alijs nullum det refponfim  m on ition es, &  com m inationes T o rtu ræ  
Pars I L  M  remo-



re m o u e rip o tu e n tâ fu a p e rtin a c ia in d a n . ad fib ifaátas, &  d e n o u o  faciendas inter­
dis cifdcm  priBcisè refponfionibus, terrogationes ; &  faluis iuribus Curiee ac- 

S iu e  Interrogatus in plures contra- q u iß tis  circa principale d ecreu it, pro u t  
diaioneff dederit ,* cum  in lu o  exam ine fa- præfenti D ecreto  decernit p ræ diaum  Fra- 
f to fu b d ie & c . v t  apparet in  A ib isfo l. & c. trem  N . eß e  carceri m ancipandum , vbi 
d ixerit h o c , &  h o c & c . iSjonantur eius di- pane ,&  aqua fu ften tetu r per to t dies & c. 
^a\ poftea in  alio  exam ine fub die &c. fol. fiue donec pàratus f it , con g ru u m  reipon- 
& c . dixerit co n trariu m , nem pè f ic , &  fic fum  dare &c. A fta  fun t hsec & c.
& c . itidem  qua in  prim o exam ine fupra- E go  N .P ro u in cia lis .
d iilo  depofuerit hoc &c. &  in alio dixerit £ go  Jvf. A q u a r iu s .
cp pofitum  p uta  & c. &  obieftis fibi ab A .
R. P . præ diais con trad iaion ibus eas nec E t cum  p e rM e A a u a r iu m 'in tim a -
co n cilia re , nec negare p o tu e n t;Decreuit, tu m  fuifset præ diaum D ecretu m  P.N .Su-
iu xta  Ordinis p ra x im , ¡audire confihum  periori C o n u e n tu s , v tc u ra re t illud exe-
R .R.P.P. D iffinitorii Perito» cution i demandati , le paratum  dem on-
ru m  C on u en tus N. fuper to r tu r a , q u a m , f tr a u it , &  paulo p oft reuerfus m ih i retu-
cx  legum  p ræ fcrip to ,ten etu n n fcrrep ræ - lit p ræ d iaum  F r. N . efse incarceratum
d ia o  R e o , o b fu p rad iaam  caufam . V o - ¡uxta m andatum  A dm . R. P . A a a  fu n t 
catis erg0;in cam eram  fuæ refidentiæ R.R. hsec & c.
P. P. nem pe P .N . E xp ro u in cia li,P . N . E g o N .A a u a r iu s .
G uardian o  P. N . L e ílo re  T h eo lo g o  ape*
ru it illis ftatum  c a u fæ ,&  per M e A a u a .  X X I I . F orm a exam inandi R e iin j
n u m  leei fecit acta ad prædicram C aufam ,  ̂ r  t • •
&  A rticu lu m  facien tia . Q uibus leétis pe- vtfup ia5ob  v a n a tio n ern ,co n tra '
tiiCjVt libi ccn fu leren t num  grauiterjn iim  diííiionem  5 vacillation em  5 v e l pertina-
m ediocriter eilet prædiélus Reus torcfuen. ciam  in  non dando reip on fo  p ræ cifo .
d u s , quodque genus torturæ  fib icon u e-
n ientius v id eretu r. Q u i m atura difcuf- S iR e u s , e ß carceratm , m ittit 
fione præ m iifa, d ix e ru n t, ipfum  F r .N . Cußodem Carceris a d luàiçem àiceitào  ̂Je  
tam quam  contum acem  in non parendo paratum ejfe  ̂dare co7tgruas refpoiîjiones in~ 
lu d ic i, &  in  non danda præciia refponfio- terrogationihus ß b i  Jadevdis ’.^poteji lu d e x  
ne tam quàm  dolose vacillan tem , illum ante Je aàducendum curare, CÏT fXíí- 
&c. tanquam  p e r i u r u m ex e o 5 quod minare prout fupraáiñum  eji, ad exigen- 
eft inter duo contradiéloria& c.deberi car- tiam c a u f a E t  in procejfu poteji dejcribi 
ceri m ancipari, &  ieiuniis m acerati donec fa B u m  fecundum  Formam àatam Jupra^e- 
difcedat ab oftinatione - fiue per to t d ies, ¿lio IV . num .LIII.ííí Teße, recedente aper­
s e .  &  fi hoc non p ro fu e r it , poiìè A . R.P,* tin a d a , examinando, 
p ro  fu i a rb itrio , alia torm enta adhibere, Siveròfu eritca rcera tu s, 0 ß c  tortusy 
donec R eusobediati fed qu o ad duratio- ohvadllationem ,varietatem  ,ß u e  contra~ 
jiem  fe rem ittebant: arbitrio  A . R* P, Pro- dißiojtem, adpurgandam maculam periurij 
u in c ia lis . A ita  fu n t hæc A nno Menfe... ad videndum ïn qm diño précisé perßjie- 
D ie  .f.. & c. rç intendati debet ludex,(pojìquamper tem- 

Fgo F r. N . ita c o n fu lu i. pus conueniens, 0 prout i jfe  expediens iudi- 
E g o F r . N . a tfirm o . ca u erit, Reus fu e r it  ità tortus per Carce- 
E go Fr. N . c o n fu lu i, v t  fupra. rem , ieiunia', J illum denuù exam inare, 

Ita eft E g o F r. N .'M in ifter. (S’ totum defcribi,pr6utfequitur,
Ì^go F r.N . A q u a r iu s , C u m  per D ie s ..... & c. 0  hic exprima-^

tur numerus F rater N . R e u s ,q u i 
X X L  C on fequen ter idem A . R.!P. in- fupra & c,ex caufa&)caulìs prçm em oratis, 

hæ rendo con iìiio  fibi per fupradiólos Pa- ex D ecreto A. R, P. fuifset in  Carcere de­
tres dato, &  præmifsa proteftatione, quod te n tu s , &  ie iu n io  in p a n e , &  aqua m ace- 
præcisè adTorturam  deuenire intendit ob ratus &c. volens idem A .R .P . Prouincialis 
prædiélarn variationem  ‘̂ fu è  vacillatio- ad expeditionem  Caufee procedere,&  ab eo  
nem  contradi.^ionem ;yÌM eadexpu- fcire , iju q u o d i¿ lo , ex fupra recenlìtis à ie  
gnandarn obftìnationem  ipiius Fratris N . afsertis, ve lit periìftere, iu ilìt illum  coram  
v t  dct relponfum  co n g ru u m , &  praecifum lè ad d u ci, &  libi dato iuram ento de veri-

tate



tate dicenda, p ro u t iu rau it ta¿lo  & c. fu it. *ot in fra , ß R e u s  nò ilio appellet ,nou cu-
Ic tcrro g a tu s . A n tandem  fe diípo- retde Appellatione, illam reijciat, Ô* illa

fuerita.l dicendam veritatem  ? non ohjiante, ad executio7tem Decreti deue~
Q uom od o poteft aßerere veritatem  n ia t . Porro Forma decernendi augmentum

dixifse aum  tam v a ria , &  contraria de- Tortura deéet effe talis .
p o fu it?   ̂ C u m  com perifset A .R .P . Prouincia-

F u ite i di¿lum  , v t  d e n u ò ’dicat quo- lis Fratrem  N. prædiélum C a rce re m ,¡&
m odo fu it ta le , &  tale fa ílu m  . E t hic qua- ie iu n iu m  in iu n ilu m  nihili pendere ;; nec
rat lu d ex  deillisfaB is circa ,q u a R eu sfu it  per illam ou eriad  relinquendam  pertina-
vacillans, centradiHorius &c, & habita ref- ciam fuam , in  non danda congrua, &  pre-
ponßone fubiungat*  T u a liá s ,  de h o c e o - cifa refponfione ad in terro gata , decreuit
dem fad o  à M e in terro gatu s, refpondifti pro v t  præfenti D ecreto  decernit, quod
h o c , &  Jhoc & c. m odo dicis f ie , &  fic &c. Fratri N . p ræ d id o , vltra carcerem , &  ie-
ifta d u arcfp o n fa , non pofsun tefseam b o iunium  in pane jJ& aq u ap o n an tu r pedes
v e ra  , fed neceíÍitate v n u m  eft verum j, &  in com pedibus, vin culis ferreisallíge-
aliud fa lfu m . D icas e r g o , quod nam  eft tu r ,  v te x  m aiori T ortu ra  refip iícat, & á
refponfum  veru m  ,in  qu o  perfticis.? pertinacia reced at. A ¿la fu n t hæc & c,

F uiteid i£ tu m ,qua de caufa dicis h o c E go  N .M in ifte r  Prouincialis .
refponfum  efse verum  , &  aliud falfum  ? E go  N . A ílu ariu s  • 

Q uom odo afseris, h o c efse ve ru m
dum  Teftes dicunt contrarium ? Et in tim a to , per M e in frafcrip tu m ,

F u it m onitus ne ad pœ nam  tem po- Tupradi^o d e c r e to  F r .N . C uftodicarce-
ralem  eiFugiendam incurreret æternam  r is ,prom ifit fe illud ftatim execution i de-
m entiendo, dicat ergo q u o m o d o 'n o n  eft m an d atu ru m . Et paulò poft reuerfus re-
m agis vera alia re ip o n iìo , cum  fit magis t u l i t , cu m  iuram ento , ìe iniecifse com -
conform is diélis T eftiu m  ? pedes ferreos præ d id o  carcerato , &  cate-

E t cum  pluries fuifset m onitus , &  na pariter ferrea ipfum  alligafse. In quo-
exh ortatus ab A .R .P .,v t libi ob ocu lospo- ru m  & c. A d a  fu n t hæc ä:c.
fito tim ore Dei puram  veritatem  diceret ; E go  N . A é lu a riu s. 
fem per perftitit in eodem refp on iò. Et le-
¿ lo  fibi fuo exam in e, &  ad mandatum A d. A D N O T A T I O  I L  
R. P dimifàus e ft ;  fiuè ad carceres redu-
élus &c. A ^ a  fu n t hæc & c. X X IV . Aduertendum  , quodfi, non ob-

Ego N . d ep o fu i, v t  fu p r a . ß a n te carceratione, éT ie iu n ijs , Reus adhuc
E g o N . M inifter P rouincialis. perßßeret in fu a  pertinacia, <& effemusin

E go  N . A éluarius • cafu atroci, ludexpoffet variare tormenta ,
^  adhibereß b ilo s , ta x illo s , &  etiamfunem,

A D N O T A T I O  I. Jn tali ergo ca fu , poß quam per dies lu d ic i
benè v i f s  mai^t Reus compeditus, 0  vin^

XX ÎIT. Aduertendum ,qtiod potefl eue- culàtus, potefl illum denuò exam inare,  &
nire,quod Reu -pertinax in non dandapra~ fa B u m  defcrtbere, prout numerofuperiori
cifa adaquatarefponßone interrogationi- àiBum  £//; infacete Decretum de augenda
busßbifa B is  ,nonfe dfponat per Torturam T o r tu r a r é  explicaregenustcrm enti, quod
Carceris , & ieiunij ad recedendum à per- adhibere iìttendit . Formam autem dandi
tin a d a , &  confequenter m n mittat ad lu -  talia tormenta dabimus i^ -a  SeBione Sept, 
dicem , v t numero fuperiori d ix im u s . T a li
ca fu  debet lu d e x , tranfams aliquot àiebus confrontandi R eum

ß!)i benè viRs a carceratione,illum examina- ^
Ye  ̂ inflando , v t congruamrefpottftonem det c i US .

ad interrogata. S i  iïlam dederit, benè(jt$i.
dem ; fiveròperfeueret, dicendo n ih il fc io . Videnda omninòfant, qua dixim us de
Sutn innocens ; quod d i x i , dixi \ quod di- confroìttatione Rei cum Tejiibus Part.p.Tit.
x i fcriptum  e f t ;  me rem itto ad diéla & c. R e u sà n u m .^ i. vfque ad 114. pag.é^^.ÉT
lu d e x  bis , & ter moneat, vrgeat, é? in ß et, Forma erit v t  fe q u itu r .
v t  recedat ab obflinatione',^\^ ß  videi nihil C u m  Frater N . R e u s, q u ifu p ra  ob-
proßcere, décernât ifugme^tum Tortura pro ftin a tu s , &  pertinax fuerit in n o n c o n ii-

M  a tenda



tenda veritate , nec à fibi obieílis depo- 
fitionibus T eflÿu m , m otus fu^erit à ne- 
gatiu adeli¿li,quod com m ifit, A .R .p. P ro ­
uincialis duxit , optim am  eiîe confronta- 
tion em  eorundem  T eitium  cum  prçdiclo 
R eo > ad rem ouendum  ipfum  abobftina- 
t io n e . C o n ftitu to  ergo ilio coram  iè , eo* 
que m on ito , &  iu ra to ,p ro u t iurauitta6t. 
&c.tuit

Interrogatus. Q uom od o negare pof- 
Ik fe tali tem pore perculîiiîè báculo Fra­
trem  N .,c u m  tot Teftes fide dignidepo- 
nant con tra  eum  ? Refpondit &c.

Q uom od o negare audeat ie tali die 
tentaHè percutere titione ad ignem  corn- 
m u n e m ,c u m  hoc ailèratur ab alijs, qu i 
fu eru n t preeientes ? Refpondit &c.

Q uom od o n e g e t, fc accipiilè bacu- 
lum  à lignario ;d ix iiîè  fe velie Üloredde- 
reco rd atam  quendam  fatu u m ; baculum  
præ diitum  abicondiiîè iu b  m antello &c. 
D icat ergo quis fu erit ifte ia tu u s , & de 
q u o  intendebat ipfe loqui ? Refp.

Q ua fronce neget h o c , fi Teftes ijdem- 
m -c in tacie ipfius hæc eadem confirm a- 
bunt ? & c .&fu hfequ a tu r .

C u m  A .R .P . vidiilct illius pertina- 
ciam negando, quæ Teftes veridici depo- 
fu eru n t, vocari fecit P. Fr. N . Sacerdotem 
& c. T e fte m , v t fuprà exam in atum , &  eo 
m onito, &  iurato  prout iurauit, tadio pe- 
étòre & c.fic ipfum  interrogauit.

A n  cognofcat Fratrem  ibi aftantem ; 
quom odo v o ce tu r^ à q u o  tem pore eum  
co g n o ica t; &  de caufa fcientiæ ? Refpoa- 
d it& c.

Tum  conusrjus adprctdiBum Fr. K» 
v t  pr¿efertur conjimttum  , ilium interro-
get

A n  cognoícat viceuerfa prsediclum 
P.N .Teftem  ? Refpondit & c. '

E t aduertendum^quodfue cmfiteatur\ 
ß u e  negetyfe cognofcere illum  , 7Hn impedity 
quin dicaturßaBa recognitio.Et fequatur,

P oft quam  Reus ,&  T eftis fe ad inui- 
cem cognouilJènt, prsediòìus P . N . T eftis 
fu it in terrogatu s.

A n  ipfe conftitutus í;t ille íd em , de 
q u o  depofuic fu b  die & c.p ro u t con ftat ex 
aélis & c?

T u n c A .R .P . ProuincialisiuiTÍt legi 
depofitionem  T eftis  c l a r a intelligibili 
voce in faciem eiuícíem F r .N .R e i,q u a  
ie íta  fuit.

InterrogatuSjfi recordatur de hac de- 
pofition e/ Refpondit &c.

■ A n  quae in illa depofu it V era  fint? 
Refpondit & c.

T u n cid em m et A .R .P . Prouincialis 
Cí^nuerl US ad di¿lum  F r. N . Reum  confti- 
tu tu m , interrogauit.

Q uid m odo refpondes prædictis ?
E t  hic defcribatur refponßo Rei re­

plicato T e f t i o m n i a  verba^ motus.^eftusy 
(5  alia accidentia turn Rei  ̂turn T  eftis , quA 
éuenientyëfuhfequatur,

Et cum  vterque in fuo  d iilo  perfifte- 
r e t , A. R. P. Prouincialis licentiauit à fua 
cam era praediólum Teftem  F r.N .&  vocare 
fecit Fratrem  N .alium  Teftem  exam ina­
tum  fub die &c. vt conftat ex a¿tis folio 
& c. & e o  m o n ito ,&  iu ra to & c. E t ipjurn 
exa m in etßcu tfa ä u m  eft cum antecedenti'^ 
ë  ità continuet^donec omcics Teftesß n t  con­

fron ta ti . Conßrontatis autem omnibusfub- 
feq u a tu r .

T u n c  A.R.P-conuerfus ad ipfum  con- 
ftitu tu m , a i t . N onne vides m iler te per 
T e fte s , qui in fàciem tuam  depofuerunt 
fu p er delièto à te com m ilib eilè conui* 
6tum /

Q ua fron te erg o  audes negare ita pa­
tentem  veritatem  ?

D a gloriam  D eo , crimen tuum  h u ­
m iliter fatendo; dicas, anne tu  die tali & c. 
percuiìlfti vuJnerafti Fratrem  N . R e­
fpondit &c.

Q uibus auditis A.R.P. vocare fecit fu- 
pradidos om nes T eftes,v t fupra con fron ­
taros,&  coram  ipfis, &  Reo prædi^to leétis 
eorundem  depofitionibus ipfis ab om ni­
bus fubfcribi fecit ? &  Reum  ad locum  
fuum  reduci iu llìt . A ita  fu n t hæc &c.

E go  N .Teftis depofui v t  fup.
E go N .Teftis depofui & c.
E g o N 'T eftis  & c.
E go  N .affirm o vt fupra.

E go  N .M inifter P ro u in cia lis .
E g o N . A òtu ariu s.

X X V Î . Form a confrontandi Socios 
crim irjjscum  R e o .

Q;uia Socius cricninis eß inßamis , ë , 
*üt eius diBum afftciat R eum , débet purgare 
infamiam per Tortur am , v t  dixim us  Par.I. 
Tit.de T o rtu ra  ; ß ß a t  cocßrontatio ipßus 
cum Reo debet torqueri in faciem  , 0 " caput 
ipßus R e i ,damus eius formam . Praynit- 
tam ur autem ea ,  quoifupra diBa funt^ dum

con-



cmfiontäntur T efles c u m  Reo , 0  fubfequa*
 ̂ A  D  N  O  T  A  T  I  O  1 1 .

E t cum  vterque ipforum  ftaret in
fu o -d iao  A . R. p . ad ipfum  con ftitu tu m  X X V III . Aduertendum fecm do , quod
m agisconuiqcendum  de m endacio, eum - Tortura Socij criminis in confiontation'e
que m agis d.fponcndum  ad fatendam v e -  cum Reo, poteß adhuc eßigrauior, quamßt
rita te m , &  ad tollendam  oinnem  dubita- ß p r a d iS a  flagelUtio m J u  itßufmet t>rti-

, &  p ed o n a  -Jedjlgrauius eji crimen Aoteii manu
ip fius T cftis  ob in fa m ia m , qua laborat, alterius fier i  C faltem  in locis , i>hi eß mos,

fit fò c iu sc n m in is , m andauit didlum  quod huiufmoàifiagellationes vßtentur ; ) ë
T eftem  flexisgem bus ipoliari chorda ,&  in  atrociKmis, in quibus adhibetur fiinis,
c a p u tio ,&  reducto h a b itu , ipfius hum e- poteß torqueriperfm tem. E t  in talibusca-
ros n u d an  J oc flagellum  J iiue diicipiinam  ß b u s f i t  dejcriptio fìrm a yiuxta quam erit
in  dextera accipere^Xuncque in prseientia tortus Socius crim inis . 
iptius R e i, ipfum  m onuit d cn u ò , v t fim-
pliaem  veritatem  d iceret, ncc anim am  .
f u a m , &  proxim um  grauaret dicendo X X I X . Form a rccogn in on is R ei
m endacium  ipfum que interrogauit  ̂A n  faciendæ a T eílib u s .
paratas effet confirm are in T o rtu ra  in fa-
ciem , &  caput ipßus R e i, quæ ante depo- Pro hac aduertendum e ß , quod fcriffi-
fu it?  Refpondit & c. . mus P a r.I . T itu l. Reus num . 96. &  feqq.

T u n c  A. R. P. iu if it , v t  fe flagcHaret. iäfiiendum e ß , quodfiTeßis deponens ^vel
Cfeo incipiente fe, v t  præ fertur flagellare, fuper qualitate, vel fuperfuhftam ia DeliHi
fu it interrogatus , non nouit Reum ex nomine'  ̂ circumßan-

A n e a ,  quæ depofuit in  fu o  exam ine tiaseiuspevfonales,<S fenßhiles tantùm de-
fub die tali & c .&  q u ç ratificauit paulò an - fcripßt, debet lu d ex  ante Rei conßitutionem
te præiens tem pus contra F..N.Reum  con- procurare recoQ^nitionem ipßus iudicialiter
ftitu tu m  hic præfentem fínt veri ? Re- fadendam  ü T eß e pro74t dicimus Vsit.Uoc.
ipondit& c.^  ̂ çÀt.Et tali cafurecQgnitio it a facienda eßyVt

F u it ei d i£ lu m ,v t  replicet e a . Re- ille^ qni adhuc in numero Reorum poßtus
Ipondit & c. non eß y nequeatperdpere quid c ir sa fe fa -

T u n c  A .R .P .iu ilit, v tc e iîà re tà  fefla- d a t Iudex  . S i autem alij Teßes^quinoue-
g e lla n d o ,& :d e n o u o ,c a p u tiu m ,&  chor- rum  Reum nominaliter fufficienter depo-
dam  indueret , &  ad locum  fuu m  reuerte- fueruyit contra eum  ̂ itaut ritè potuerit in
re tu r& c . • ■ numero Reorum pomy & debeatßeri recogni-

S i ß tn t  plures Socij criminis eodem tio i t T ß e  ,q u i v t p r .fr tu r  jipfitm non nô
modoßtnt torquendi, ¿oncludendum exa* u it  ; ißapoteßßeri poß Rei conßitutum^ ipfo
men eodem modo  ̂quo terminatur tnTeßi~ vidente feten te , Pariter ißa recogmiio
bus  ̂ qui non fu n t  Socij criminis y 0  çum poteßfieri adhucßmpliciter tantùm'^vel cum
Reo confrontantur, v t  diHum eß fupra n u . eafieri etiam confroiitatio de omnibus his
X X V . Q uibusaud itis& c. formam damus. S i  ergo Teßis non nouit

Reum exjfomifte^ (forte quia hic  ̂ v e lille
A D N O T A T I O  I. ^ß adueña, 0  alterius Prouincia , ) 0  exa­

minatus depofuit yquod ille Frater^qui bacu^
X X V I I . Aduertendum y quod ß  Teßis lum abfcondit fu b  mantello 0 c. eß Ratura

aliquam habeat inhabilitatem ^qua debeai mediocris sbarba rara:, 0  nigra, parum cal-
pur^ari per Tortur am &  iße confrontan- u u s , habet humeros parùm curuos, 0  habe-
d u iß t  cum Reo ^debet ille torqueri, 0  ß c  bat mantellum nouum (Üc. debet lu d e x  pro^
purgare inhabilitatem in  fa d e m  ^ 0  caput curare recognitionem ,y t  fe q u itu r ,
ipjms Rei 5 0  tunc perflagelUtionem manu C u m  Fr.N . Teftis , qu i fupra , depo-
fuafaB am  , iu xtà  formam fuprà datam fu e r it , vidiilè de tali & c. in loco & c. dum
iorquenàus e ß . ipiè deponens in com itatu Fratris N. redi-

ret à v irid ario , &  iret verfu s cam eram  
igniscom m unis , quendam  Fratrem  fta- 
turæ  m ediocris, barbæ raræ 1 ni græ &c. 
qui baculum  talis longitudinis plus m i­

nus



nus &C.& tantee craííltiei ¿^c.abfcondit fub S i vero Reus inm conjiitutus efi expuf-
m an tello & c. prou t latiúsin  fu o  exam ine ficíeiitibus probationibus habitis ab alijs
fa ílo  fu b d ie & c . p rou t in a¿lis fo lio & c . T  efiibus,<S debeatfieri recognitio ipfiurfim-
nom en autem  prediéli Fratris ille nefciat. pliciter ab alio Tefie arbitrarium lu d id  efi
V olen s autem A.R.P. recognoícerediftin- illam facere Reofdente-iVel non* S i v u lt
6tiús, ex oculari in fp e¿lion c, de quonam  eam Reo /dente,potefi v i i  form a fequenii
Fratrc mem oratus Teftis fu p rad iáa  depo- omijjis i js , quafad un t ad confrontatimem,
íu erit, vocare coram  fe fecit eundem  T e- Jìverò v u lt illam , Reo n onfiiente, poteft v t i
ftem ,iliiq u e dato iuram ento, p rou tiu ra- frm apreeceáente,
u it& c.in terro g a u it eum . S i autem fa d en d a  eft recognitio ,  ^

A n ipíe recognoíceret illum  Fratrem , confrmtatio ita defcribatur.
de quo depofuit, quod abfcondit baculum  C u m  Fr. N . Reus negauerit fc efle il-
fub m antello &c. íí ipfum  proprijs oculis lu m .d e  q u o  Teftes d e p o fu e r u n t,v t  in
v id e re t. A ális & c .v t  veritas magis appareat A .R .P ,

R efpondit & c. T u n c ait A .R .P . benè decreuit illos ftatuere coram  eodem m et
obferualin gulos Fratres , qu i fingillatim  R e o ,v t  illum  recognofcant , &  cum  ilio
in trab un t in hanc cameram , &  vide fi in- con fron ten tu r . Q uare prim o adduc i co-
ter illos reperietur ille quem  dixifti, &  be- ram fe fecit præ diilum  F r .N . R e u m ,  cu i
n è c a u e ,n è  decipiaris. E t cum  anteàad dato  iu ram en to ,p ro u t præ ftitit &c. fuit
m andatum  A .R .P.congregati eiTent m ulti di6tum .
Religiofi in D orm itorio  ante cellam  eiu^  Q uid  diceres, fi Teftes fide d ig n ité
d em A . R. P. & c la u fo o ftio  ; per Socium  recognofcerent^in fac ietu ad iceren tte  ef-
fu u m  fignificauiteis , v t  vn u s ex illis q u i- fe e u m , q u i p ercu illt &c. ? R efpondit & c.
libet ingrederetur cellam  , in q u o  erat H is au d itisad con u in cen d u m R eu m
idem A. R. P. &  T eftis fupradi^ u s coram  de m endacio, &  eundem  difponendum  ad
M e A q u a r io ;  &  poftquam  ille cxijflct, fatendam  v e rita tem , &  ad om nem  aiium
alius fìm iliterin traret. Q u a  intim atione m eliorem  finem  & c. m andauit vocari
fa d a  ingreiliis eft in cellam præ didam  P. nonnullos alios F ra tres, qui prsedido Reo
F r.N .E t poftquam  ibi m anfit per fpatium  fta tu ra , facie > aetateque magis fimiles ef-
v n iu s A u e  M aria, &  ita vicinus T efti pre- fe n t, n im irùm  Fratres N . N. N .& N . qui-
d i£ lo ,v to p tim è  illu m  d ifcern eretfu itli- b u sc o m p a re n tib u s ,& a d fin iftra m  ludi-
ccn tia tu s. T u m  A.R. P. illum  interroga- c i s i n red am  lin eam o rd in atis,&  inter eos
u i t .  ̂ p ræ d id o  Fr.N . Reo tertium  locum  tenen-

A n P .Fr.N . qui in tr a u e r a t ,& fu e r a t  te , m andauit ad eorum  faciem ftatu i Fra-
ibi, fit ille, de quo depofuit, vtpræ fertur? tre m N .T e fte m ,&  delato e iiu ra m en to  de
R efpondit &c. v e r ita te , p rou t iu ra u it & c. fuit

C onfequenter in trau it P. Fr. N .& c . In terro gatu s. A n  inter illos Fratres
E t f militer defcribatur, ^  fiat interrogation reperiatur i l le ,  de q u o  depofuit in  fu o
v t  deprimofaBum efl, & f c  deinceps donec exam ine fub  die & c. R efpondit& c,
ingrediatuy tlle^qui Reus fupponitur &c. F u it ei d id u m , v t  illu m  m anibuspro-
quQ egrejjo è camera interrogetur. prijs tangendo dem onftret ; E t ipfe T eftis

A n ille Frater, qui m odo egreiìus eft, m otus de lo co  fu o  acceffit ad præ d id u m
fit ilie &c. Refpondit ; eft ille idem , quem  Fratrem  N . qui erat in  tertio lo c o , &  tan-
v id i , fed tu n c  habebat m antellum  no- gens ipfum  dixit; Ifte eft,de q u o  d ixi.T um
u u m , fed m odo habet repeCiatum. fuic interrogatus .

I n t e r r o g a t u s .  Q u o m o d o  a f i e r i t  e i l è  A n  d e p o f i t i o n e m  q u a m  f e c i t ,  &  c u i

i l l u m ?  R e f p o n d i t  & c .  E t p r o c u r e t l n d e x : ^  i p i è  f u b f c r i p f i t  a g n o f c e r e t  f i  f i b i  l e g e r e -

v t  d e t  c a u f a m  f u f f i d e n t e m  f u a f d e n t i a  & c .  t u r ,  &  o f t e n d e r e t u r  ?  R e l p o n d i t  & c .

& f u ^ e q u a t u r ,  ,  T u n c  A .  R .  P .  P r o u i n c i a l i s  d i m i i l ì s

Q u î b ü s  h a b i t i s ,  &  f i ,  &  i n  q u a n t u m  q u a t u o r  f u p r a d i d i s  p r i ù s  v o c a t i s  p r o  r e -

r e c e p t i s , &  l e d o  f i b i  f u o  e x a m i n e ,  c u i  f u b -  c o g n i t i o n e  f a c i e n d a ,  i u i E t  m i h i  A d u a r i o

i c r i p i i t  d i m i l f u s  e f t .  A d a  f u n t  h æ c  & c .  v t  c i a r a , &  i n t e l l i g i b i l e  d e p o f i t i o n e m  p r æ -

P o r .  a f H r m o ,  y t  f u p .  d i d a m ,  q u æ  i n c i p i t  f o l i o  & c .  &  d é f i n i t  f o -

•  i n i f t ^ - P r o u i n c i a l i s .  f i o  & c . l e g e r e m ,  &  p e r a d a  l e d i o n e  f u i t  i n -

N .A duarius  .  t e r r o g a t u s  .

An illa eadem eiièt depofitio à fe fad a ,
&
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^  fubicriptio m anu ipfius exarata? Re- p ro u t iu ra u it ta£t.&c.,fuit: 
fpondic& c.  ̂  ̂ Interrogatus,. An cognofbat has qua-r

A n  Vera e ile n t, quas in  eacontincn^ tu o rp erlb n as indire£lum ordinatasj?Re-
tu r ?  R efpon dit& c.  ̂ fpon d it & c. D iélu m  fuit e i j Vt  fingulas

A n denuo jlla d ep o n at,  &  ratificet ? p ro p rio  nom ine exprim ât - R efpondit 
Refpondit

T u m  io n u e rfu s  A . R. P. ad Fr. N . ait In terro gatu s, Q uom od o fòiat h u n c
ponne a u d ift i, quom odo in faciem tuam  fecundum  habitu  H erem itico ind utum
ifte contra te veritatem  con firm auit, qua- eile F r.N . ?
re ergo confufus non recedis à pertinacia, A  q u o  tem pore , vbi , &  quandò.
&  crim en tuu m  conHteris? R efpondit ipfum  agn ofcat ?

C u n i autem  v id i^ t  A .R . P. F v a t r ^  Q u an tò  tem pore fitfe cy m  com m o-
N .R e u m in fu a  negatiua p eriiftere , íécto ratus de F am ilia , &  fub  quibus Guardia-
p n ù s fu o  exam in e, cui ambo fubfcripfe- n is?
ru n t T e lle m  pr:^di¿lum d im iiìt, R eum  E x quibus iignis cognoícat indiui-
verò  ad priorem  locum  reduci mandauit^ dualiter ipfum  eiîè Fratrem  N. &  n on  p a-
A ¿la fu n t hæc & c. tius fit aliquis alius fibi limilis ?

E g o N . T eftis  affirm o.vt fu p . E t  aduertendum y quod ß  Reus habet
E go  N . T eftis aíHrmo v t  fu p , aliquodßgnum peculiare, v t maculam^ ver-

E go N .M inifter P ro u in cia lis , rucam , aut nauum, (tut cicatricem in cute^
E g o  N .A ¿tuarius « <tut digitum attraBum  , aut pede c}a,udicat\

aut 7jotam inßicie & c, debet T eßis illam ex^
X X X . F orm a reco gn itíon ís R e i pdmere-^& lu d id  ad eçulum oßer^dexe, 0..

n c - a n n s  f c  e l l e  i i l u m ,  < j m  p r o c c f l a t u s ,  &  p r æ c H a u m  F r a t r e m

condcm natus in  contu m acia  ob  fu gam  N .T eitem  licentiauit,íe vocari fecit alium
fuit - Teftem  Fratrem  N .& c. E t illum pari modo

exam inetyßcutprimuw^ <$ ita dein.çepSy do» 
Voteß dari caßis yquod aliquis ypatr a- nec omnes exam inauerit, Examine, autem 

to DeliHoy apoßatauerity iS ß u r it  condemna- vitim i T  eßis abfôluto ^ßuhßequatuj' . 
tus in co?numacia ypoßmodum cadat in- for-. T u n c  A.R. P. G o n u erlu s ad Fratrem  
tijs Religionis conjiitutus neget f i  ejfeiU N.Reum  præ tenfum  ipfum  interrogauit. 
lum ,q u i condemjtatus e ß . T u n c debet per Q u o m od o audeat negare i'e eiîè Fra- 
T  eßes, qui illum  priùs fiouerÌ7it,recognoJci^ trem N .cu m  to t Teftes ipfum  recognoue^ 

Jormaautem erit, q u xfeq u itu r, r in t ,&  a lîèru erin tcon trariu m  Refpon- 
C u m  Fr.N .priieteniusReus,& v t  talis d i t ,  

ça p tu sin  habitu H erem itæ , & i n c a r ç e -  M o n itu s ,v td e fifta tm u ltip lica re p c . 
rem  Religionis conieòtus, n egau eritfeeiîe  r iu r ia ,quia liçefcperfiftat in negatiua ,ta- 
Fr. N- Laicum  profclTum n oitri O rd in is; men poterit con tm  eum  exequiSententia, 
fedaiîeracnunquam fuiiTeR eligiofum ,fed qua fu it condem natus^ Refpondit & c. 
eiiè H erem itam  Secularem ;volens A .R .P . V idens autem  A.R.P.ipfius Rei perfi­
de ven tate certiorari, ftatu it, ilium  facere naciam  , pro tu n c dimifit exam en , inten- 
recognofcere p e r T e fte s , q u ip len am co - dens tam en o p p o rtu n o  tem pore proce- 
gnitionem  h ab u eru n t ipfius F ratrisN . ex dere v fq ; ad totalem Caufæ expeditionem . 
diuturna coh abitatione fecum  habita , E t vocatis denuò coram  fe om nibus præ- 
M andauit ig itu r in  cameram fuam addu- d id isT eftib u sex a m in a tis ,eo ru m  exami- 
c itresF ratresLaicos,qui magis fimikseta-P na a lta ,,&  intelligibili voce per M e legi 
tC jftatura, &  afp eitu  reperiti p otu eru n t fec it, &  ab eifdem fubfignari dim illifque 
in  hoc G o n u e n tu N . &  inter h o s ad fini- T e llib u s , R eum  in carcerem  reduci m an- 
ftram ipfius in reftam lin eam  ordinatos d a u it. A 6 lafu n th sec& c. 
fecundo loco ftatu it p ræ d iélu m Fratrem  E goN .T eftis.,
N.Reum præ ten fum . Exindè m andauit E g o N .T e ft is .
vo cari Fratrem  N ,vn u m  ex T e ftib u s , q u i l^go N . T e ft is ,
d iutiùs com m orati olim  fueran t de Fam i- EgoN.affirm o,vfc fu p ra .
lia cum  præ diito Fratre N. R eopræ tcn lb; E go  N .M in ifter P ro u in cia lis .
&  illi dato iuram ento de veritate dicenda. Ego N .A ó lu ariu s.

A D -



Ímpetu uiCQijfîàerato iracundia , he îè qui^
A D N O T A T I O .  àem, S in e g a tfiH u m ,&  adßntTeßes ,q u i

JaBum  viderin t, examinet eos in praß’jm a
X X X L  Aduertendum y q u o d ß  Keus R ei ,v t  dixim us de Reo reperto i?!fragra?iti

pradiHus eß per Teßes conm ñus, quamuis criminey^/>"//Se¿l:.ILnum.XXXVíIL
f^sgetßeeße illum ,q u i aßeritur a T eßihust S i  n u llu s ß t T eßis prater AHuarium
poteß nibilominus Sententi A contra eum lata fcribentem , leg ißtcia tlu d exßiB u m  deferì-
executioni demandari sprout poß Farinac. ptum ab eodem A q u a rio , illud efümbenè
Q uæ ft. X I . num . a f .  &  Am broiìn. lib. probat-¡quid autbenticum eß yVtfcripßmus
cap. 2. num . 5-. v u lt  Pafîerin. Prax. C au f. P arJ . T it. Inquifitio  num . 37.pag.
Iudic.cap.6. n u m .if4 . autem conuiBus 450, poß ad Reum conuerfus d ic a t .
non rernanet ,fed  eß ab illis iiidiciatus ad E t  qu om odo negare audes fa ilu m
Torturam , torqueri debet, non taittumf u -  coram  M e, &  N otario patratum  ? Refpon-
per identitate perfojht ,fed  debet interrogari d it & c.
de 7iomine, patria yparentibus, exercitio, T u n c  A . R. P. exam en diftuHt anim o
c a u f t dißefßis à Patria,habitatio7/e & c ju x -  tam en illud opportun o tem pore conti-
ta opportunitatem, c5* naturam Caufa. S ì in n u a n d i, &  quæ agenda fu n t de iu re  perfi-
Tortura ,proportionata valori indidorum , c icn d i. A6ta fu n t hæc &c. 
perfjiit Í7í negatiua p trß n a \ dimittendus
e ß . S ì  autem conßtetur quidem identitatem  E g o  N .affirm o v t  iu p ra .
perfina , negat autem delitîum  , ob quodfuit E g o  N .M in ifte r.
CQudernnatus in contumacia'^licet pojfet ab̂ ‘ E go  N .A ftu a r iu s . 

folutè de rigore iuris contra eum exequi fen-
tem ía yVtfcribi Am brofin. de M od. for. A D N O T A T I O  
proc. lib .ó .cap. 2. n u m .io . Tramen pi'oce-
dendo cum m ifiricordia,&  ^ q u í t a t e , X X X III. A duertendum , quod licet 
decet inter Regulares foteßadm itti ad de- ¡ „  T e x tu  T itu l. In quifitio  §.VH . haBea- 

fenjiones, p ^ u t dixim usJupra hac eadem tur,quod Reus delmquenscoram ludicepoC. 
Sejh nu m .X II,&  1  ai‘. 1 . 1  it. Reus. fub n u - ß t  incontinenti exam inari, iS condemnari, 
m ero 47. tamen fpatium  illu d , quod ibi vocatur in ­

con tin en ti per tres dies, v t  exprefse
X X X II . Form a punicndi R eum  de- habet ibidem T extu s. E t  ideo, licet bojmmßt

liiKiuentem  coram  lu d ice  i n a á u l u d i -  ^^^’» ‘ » ^ r e R e u m J a tm  ac deliquit ,q u ia
• j ÎU71C j-actlius conßtebitur \ tame7t non e ß ,

* quin eius examen poßitpoß aliquot boras, &
„  ,  ̂ . etiam fequenti die dißerri , Decretum au-
Kecolenda,& om7nnovide7jdafunt-;qua tem,per quodinfligaturpœnaadexieefitiam

de hoc dixzmusV^v.h T it. Inquiikio. num . D e h ä i , melius femper eft, v t  differaturfer-
'^l'defcribi autem debetfafium ,pro~ ripoß V7ium ,v e l  alterum diem , ne videa-

titje q îiîtu r .  ̂  ̂ pracipitatum ex  iracundia lud icis o f
 ̂ C u m  A .R .P .p ro  Tribunali- federet,&  fi^ ß^ fed  mature latum poft quam ira defer-

Keum  fupradi¿lum  exam inaret, ip feF r. b u erit, E iu s  autem te7ior y erit v t  fea u i-
N .Reus tim ore D ei poftpoíito  D eu m  blaí^ t u r .
phem auit \fiue alapam  im pegit P . F. N . C u m  Fr.N .Reus, qu i fupra & c.tim o-
AílÍftenti^yFííí violenter eft aggreiííis lu -  re  D eip o ftp o fíto  aufus fu erit in  prseíen-
dicçm, volens p u g n is ,lig n o  5 cultello & c. tia  A .R .P .p ro T ribun ali fedentis&c.jE://;/V
ipfum  percutere ; fed A. R. P. vociferante defcribatur DeliHfim fummarié ; p rou t la-
accurrit Fr.N.eius S o ciu s, &  F.N . qu i erat tiú s con tin étu r in Á d i s , decreuit idem
extra cam eram  exam inis & C .&  fu it deten- A.R.P. p rou t præfenti D ecreto decernit,
tus ne m editatum  fcelus perficeret & c.fu- ipfum  Fratrem  N . Debere & c. E t  hicfpecil
per quibus vo len s idem A.R.P. de iuftitia  ficetur pæna coftue7Üe7ís DeliHo ; p ro u til-
prouidere ipfum  Fratrem  N .interrogauit. lu m  de faíto  ad fupradi¿1:am pœ nam  con-

.C ^ are tale facinus coram  ip íb  aufus dem nauit . Acta fun t h æ c. A n n o .........
fuQnt ? Refpondit &c. M en fe........D ie ....... loco & c.

duertendum hic , quod f R e u s  cojß. E go  N .M inifter P ro u in ciah s.
^ ehHum excufa7,doß , qu odfuit ex  E go  N . A itu a r iu s ,

E t



E t intim ato per M e A ftu ariu m  fu- ret,quare non deberet in  pœ nam  ordina-
p r a ic r ÿ to  D ecreto Fratri N. R e o , ip fum  riam  con d em n ari, &  Ìe£l:o fibi fuo  exam ì-
hum ilicer acceptauit. A ¿la funC hæc D ie, ne,cui fubicripfit,dim iÌIus eft^ fìue ad car-
&  loco quo fupra & c. ceres rcdu£tus e ft .

E go N .A d lu ariu s.
Quodß  Reus à tali Decreto  ̂ &pœna E go  N .affîm o,V tfup.

tanquam nim ìsgraui appellauerit, deuolui- E go  N .M inifter Prouincialis*
tur caufa ad ahum ludicem Superiorem, E go  N .A ftu ariu s . 
Formam verò appellandi daèimus infra  Se-
a i o n e D e c i m a .  A D N O T A T I O .

X X X I V . Form a exam inandi R eum  X X X V . Adùertendum^qmd licetve-
i n  D c l i d o  N o t o r i o  . rijßm um ßt ,quodDoBores commuîüter a f

feru n t, puta , quod in crimine notorio ,pro~
-  batiinotorietat€’iiS  examinatoReo^ßuecon»

° 6*0 , quod diximusfup.*¿i(í^M. ßteatur ,ß u e  non , Iud ex ß a tim  proc edere
de Kotorio , ^  examinatis poßt ad condemnationemi tamen hoc apud

- l  eßwusfuper D eliU o , & ipßus notorietate, K os minimè praHìcaèile e fi, quia Prouin^
O ijtaplene probata, ÖT vßtato Corpore De- cialisß l u s , C cumßm us in diffinitiua ) fen-

i  <iuod̂  veftigium relinquat tenti are non poteß, fed  requiritur confm-
diHum eß  Sect.III.num .L Diffinitorij j fequ itu r proindè, quod,fla~

confiituitur R eus, v tfequ itip ' . ac examinatus ß  R eus, ?ionpoteß eum
A n n o.... M e n ie ......D ie ......  lo co & c . fententiare Prouincialis, non conjulto Diffi^

vocatuSj &  conftitutus fuic coram  A. R. P. nitorio . A m p liu s,ß quoquomodo obfufcetur
M iniftro  Prouinciali Fr. N . R eus, qui v t  probatio notorietiitis debet procedi per viam
probatum  m anet notoriè & c. E t hiede- ordinariam ,vtpr9bam us^a.r.hTìt. Cano-

fcribatur Deliäum  ab eo commiffum^^xo^Mç, n es.n u m .f 6. &  feq.pag.iaf.yi^ w z'm ' ergo:̂
dato iuram ento de veritate dicenda,prout quodß R e u s  excipiat contra Teßes deim»-
lu rau it ta£t. & c. EtßD eliEium  habet adne- m icitia\ fañ ione \ periurio, áut alia inha-
xam Excommunicationemponatur ■) coqu e bilitate debet illi dare tempus,^ media qui^^
^ fo liK o  ab Excom m unicatione , ad eííé- biisprobaripoßit oppßtas exceptiones,^ illis
ctum  ftandi in iudicio cum  reinciden- probatis , non erit probata notorietas , (5
tsa, &  non aliter &c. A.R. P. M inifter Pro- proindè, tunc erit ordinarie procedendum.
uincialis ipíi improperauiC deli£tum com - Tandem poteß Reus allegare inconßderatio-
m iliu m , quod tim ore D ei poftpoiìto , &  nem,amentiam ex  ira , fu r o r e , vino <(̂ c,
contem pla iufticia p u n itiu a , tàm paten- velprouocationem eib alioßbi faHam ,v im ,
t e r , & notorie deliquerit jipÌLim metum ^c» ob qu£probata,non ß p u n ien -

Interrogauit . Q uarç non deberet: d u sn iß  extrAordinariè adhacpraftan-
condem nari , quia com m iik talecrim en da ,fuadet a q u i t a s r a t i o  ,quodßbi conce~
&c. E t hic denuò deliBnm commißum in- datur Patronus , vel Procurator, proindè in
cuicetur dejcribatur. fòrm ula Decretum lud icis de Patrono eli~

F u it e id id u m , quod non interroga- gendopoßim us,ßappelletur à Decreto noto*
tur an com m iferit illud crimen , cum  no- ^rietatis <Sĉ  
tori um lìt,quod com m iferit, &  notorietas
p l e n è  c o n l l e t ^ d i c a t  e r g o  q u a r e  i l l u d  c o m -  ^ X X V I .  F o r m a  e x a m i n a n d i  Reum
m iie r it ,«  quare ad ordm anam  poenam . -
condem nari non debeat ? Refpondit & c. repertum  in rragran ti.

E t replicauit A.R.P. iterum  dico:;quod
de D eliélo non  q u æ ro , cum  h o c cerCilH- A n n o .....M en fe....... D ie ......loco &c.
m um  l ì t , fed quæ ro à te quare fíe delique- V ocatus fuit, &  conftitutus coram  A.R.P,
ris, & quarep u n iri non debeas ? Relpon- M iniftro Prouincialis Fr, N . R e u s, v tfu -
dit &c. pra in fragranti deprehcnius qu i m oni-

E tcu m fem p er in n egatiua periîfte- tu s ,  &  iu ra tu s ,p ro u t iu rau it ta¿t. &c. &
retn eccau fam  ailîgnaret ad crim in isex- abfolutusab E xcom m ùnicatione, v tp o f-
cufa^dam grauitatem ,decreuic A .R .P . v t, fet fta re in iu d ic io ,&  cum  reincidencia,
fíbi e le ilo  Patrono^Ccrmino tridui,allega &  non aliter &c. Hoc ponitur quando cri-

Pars I I ,  N  me?t



men ipfo fa B o  importât Excommunicaîio» Q uom od o furatus eft Calicem  &c. à
nem yVt Apojiajta ypercuffîo R e lig i^ ë c . q u o  habuifti p ecu n ia m , iocalia , arma,

Fuie in terro gatu s, vnde vcn iat / &c. ?
Q uarecarceraCusdetineatur ? A d q u em fín em  talia parafti?
Q u om od o audeat dicere fe caufam  S i deprehenfas fu e r it  apoftatare d em .

nefcire cum  Teftes in faciem fuam teftifi- Be habitu mutato, vel non ë c ,  V  nde venie-
cati fint deliitu m  à fe com m iiïüm  ? bas, quando captus fu ifti ?

Q uis deduxit in carcerem? Q u a hora exifti à C o n u en tu  ?
Q u o  m andante fuit carceratus? V bi fu ift i, &  quantum  ibi m anfifti,
Q u a  de caufa taie m andatum  ema- & q u id fe cifti ?

n a u it?  Ad quem  finem exijfti ?
Q uom od o neget fcire caufam m an- C u iu s  funt veftes fæ culares, quibus

dati cum  fciat crim e n , in qu o deprehen- eras indutus ?
fus fu it?  Q uom od o aufus es tale fcandalum

Q uom od o negare audeat crim en tam  com m ittcre ?
m anifeftum  ? Q uare condem nari non  debet ad pœ-

F u it ei d iitu m , nonne audifti quid n am & c.
c o ra m te d e p o fu e r in tN .N .& N . q u i teca- S i pei'fftit in negatiua D eliB i , non
ptum  adduxerunt coram  Nobis ? curetur de ea ,Jiquidem de DeliBo iam con~

N onne deprehenfus eft in adulterio uiB us ejt ^Jed lu d e x  improper^t ,i?fculcet,
cum  N .fu rari in loco &c.cum  fu rto  fupra & vrgeat idem DeliBum  jtb i  obijciendo^ mo~
te inuento & c. báculo, ferro & c.p erfeq u i, 7teat"ne tam patenter , ë  perjTriBa fronte
verberare, percutere N. quem  vulnerarti, mentiatur  ̂exaggeretgrauitatem periurij,
& o ccid e rete n ta fti?  omni vià  inducat Reum ad dicendum id.

H oc negare n eq u is, nec d e h o c à t e  per quod excufar U n toto,Jïuèin parte poteft
q u sro  cum  certiilim um  fit, quod com m i- D eliB u m , tíf fuhfequatur,
fe r is , fed quæ ro quare fie feceris, &  quare T u n c  A.R. P. d e c re u it, v t  fibi Patro-
condem nari non debeas ? n u m  eligeret, qu i term ino tridui allega-

S i deprehenfus fu e r it  à Prouineiali r e t ,  quare non deberet puniri pœ na ordi-
§t4m re f u r a t a ,denarijs, armis ,iocalibus naria,&  ip feF r.N . e leg itfib iin  Patronum
fr e tin s  muliebribus in fp orta , m anica,vel P .Fr. N .T h eologu m . Et le¿lo  fibi fu o  exa-
camera ë c .  N onne inuentus e fta p u d te  m in e ,iè fu b icrip fit.
C alix  cum  Patena argentea & c. pecunia. Ego N .a ffirm o .
piftolettum  & c .te  v id en te , &  N obis in- E go  N .P ro u in cia lis .
quirentibus ? E go  N .A dtuarius.

SECTIO



S E C T I O  S E X T A '
In qua traduntur Formulæ Dcfcnfíonum.

I *  F o r m a  D e c r e t i  c o n c e d c n d i  D e -  

f c H i i o n e s  a n t e  T o r r u r a m .

V M  ex aftitacis hucufque 
contra Fr.N .R eum  de & c. 
E t  hic exprim atur Deli- 
Bum  J de quo fu e r it  inqui- 

ßtu m  . G rauia em ergant 
indicia , &  probaciones 
vrgen ces, quibus verifi- 

miliCer ipfum  commifiiTc talc D eli¿lum  
credi poC eíl, ipfe autem  negauerit in fuis 
conftitutis, p rou t ex a£lis apparet. A.R.P. 
M iniller iuris ordinem feruare vo len s, 
eundem in rigorofo  exam ine conftituere 
d e creu it. Sed quia T o rtu ra  adhiberi non 
poteft,nifi priùs datis D tftn íionibusi ideò 
h oc fuo D ecreto m andat indulgeri proe- 
dicto F r .N .Reo term inum  oclo  dicrum  ad 
producenda qusecunque m o n u m e n ta ,&  
probaciones,qu ibus ie innocentem  often- 
dere poiHt, i n delato crim ine cöcra ipfum , 
&  ad elidenda indicia eundem  afficiencia, 
&  copiam A ilo ru m  fibi dari Jfine n om ini­
bus, & cogn om in ibu s T eftiu m , habitis ta­
rnen ab ipíb Reo Teftibus Gurias pro  rìtè, 
&  reèlè rcceptis, &  legitim é exam inatis, 
falu is exceptionibus, &  repetitione &c. &  
iine prseiudicio vlterioris ProceiTus , &  
exam inis, hoc, &  om ni m eiiori m odo & c. 
prouC hoc fu o  D ecreto in d u lgetterm i­
n u m  copiam . V e l lì m a u u ltà  fu o  Pa­
tro n o  luftrari Proceflum  o rig in a le m ,in  
aula noftrse cam er3e,quod etiam conccdit. 
D atum  &c.

E g o N . M inifter P ro u in cia lis .
E go N .A ¿lu a riu s.

Prtediilum  D ecretum  intim atum  
fu it per Me infrafcriptum  eidem F r.N . 
R e o . In qu oru m  & c.D at.& c.

E go N -A d u a r iu s .

I I ,  F o r m a  r e n u n c i a n d i  D e f e n f i o -

n ib u s .

A n n o ...... M en iè .......... D ie ........ loco
Vars I L

& c. G om paruit coram  A . R .P . M in iftro  
F r.N .R eu s, &  d ix it, quod gratias agebat 
illi de oblatione copia; A d lo ru m , term ini 
d e fe n fo rij, &  Patroni in C au ia  contra 
ipsu aétitata^ fe tam ë illis om nibus fpon - 
t è , &  Jiberè ren u n ciare, &  fe rem ittere 
pietati Patrum  D iffin itorij . G ui Pater 
Prouincialis re fp o n d it, fe nolle talem re- 
nunciationem  acceptare ,fe d  velie, quod 
R eusacceptarct o b lata, &  fe defenderet- 
&  replicante R eo fe ad Religioncm  veniiìè 
n on  ad Htigandum , fed ad obediendum , 
proindè nolle v llo  modo fe defendere, fed 
h um iliter acceptare pœ nitentiam  ììbi pro 
m alcfailis iniungendam  &  contra repli­
cante P. Prouineiali ièd n ihilom inùs fir­
m o rem anente Reo, in præfata renuncia- 
tione,tandem  P.Prouincialis eam  accepta- 
u i t , lì &  in  quantùm  & c. proteftando ta­
m en, fe velie pati labi o d id u u m  ììbi aflì- 
gn atu m  ad fe defendendum , antequam  
adulteriora procédât , &  lì tali tem pore 
velie Reus præfentem  reculàcionem  re- 
uocarc,&  fe defendere liberum  illi iìt, ac iì 
illam  m inim è propofuiiTet. In qu oru m  
&c.

Ego Fr.N . recu fo ,vt fupra.
E g o N . M in ifte r .

E go  N . A ó lu a riu s .

I I I .  F o r m a  a c c e p t a n ' o n i s  t e r m i n i  

d e f e n f o r i j ,  &  e l e d i o i i i s  P a t r o n i .

A n n o ......M e n iè ...... D ie  .... loco & c.
C o m p aru it coram  A.R. P. M iniftro  Fr. N . 
R eus,qui fupra,&  gratijs fibi AStìs de obla­
tio n e  term ini d efen ib n j, copiæ aélorum . 
P atroni &c.om nia acceptauit, &  in Patro­
n um  fu u m  nom inauit R. P. N . T heolo- 
g u m & c . cuius nom inationem  A . R. P, 
M inifter approbauit,&  eundem P.Fr.N .ln  
P atron u m  præfato N . R e o in d u ilìt . In 
q u oru m  & c.

E go  Fr.N .acceptaui, &  nom inaui, 
v t  fu p r à .

E g o N .M in ifte r .
E go  N .A Ìlu a r iu s .

N  a  I V .  F o r .



I V -  F o r m a  ì u r a r n e n t i  d a n d i  à  P a ­

t r o n o  .

Licet in T e x tu  ifoßro nonpraßriha^ 
tur^quodPatronus àebeat cor am ìndice in- 
rare feßdeliter deßnfurttm Clientemßunm, 
tamen quia hocßa?;citur à lege Caßarea^ cui 
inhocpnnUo non reß-aganiur Cánones y eß 

ßeruandum  , etiam à Regularibus, attento 
maximè , quod hocpraBieatnr in Tribunali 
Fideiy^ ex  ijsy qua dixim us ParJ. T it. Pa- 
tironus n u m .f . apparet, quod aliquand'o i?i~ 
ter Regulares ß t  7>eeeßarijßimnm . Forma 
ergo erit prout ßeq u itn r .

V ocatu s fu itcoram  A.R .P. M iniftro, 
P . Fr. N. T h eo lo g u s  &c. &  fu it illi fignifi- 
catum  iicuci Fr. N . Reus &c. eum  elegerat 
in  Patronum  in Caufa, quæ a ilita tu r  con­
tra e u m , &  fuit interrogatus.

A n  tale m unus accepcaret?
E t eo rcfpondente affirm atiuè, A .R .P. 

ab e o e x e c it  iuram entum  defideliter .a d  
norm am  iuris , exercendo oihcio fuo  , 
quod præ ftitit taólo peélore &c. A éla fu n t 
hæc & c.

E go N .accep to , &  iu ro  p rou t fup.
E g o N -M in iftcr.

E go  N .A é lu a r iu s .

A D N O T A T I O  I.

V . Circa petitionem , ^  concejßonem 
Patroni benè aduertenda ßunt ea , qua ßcri* 
pRmus Par. I.T itu l. Patronus §.ä. à n u m .3. 
&  inde ; cS* ßpecialiter , quod non debet Iu ­
dex vllo modo impedire Reum , r̂ ec illi dene~ 
gare eum Patronum quem ijß; elegerit ; di- 
cen teT extn  loc, citatoyquodii^omiviiitus à 
Reo om ninò concedi debet, quam claußu- 
lam expendimus i?t Commentario illius  
T e x tu s , E t  quia poteß dari caßusy qmd 
Reus nullum habeat cmfidentem in Prouin- 
day {obcaußaSy quas alibi expojuimusy) 
quem tìojfit fecurè nominare in Patronumy 
iS ideò nominet alium ex  vicina Prouincia^ 

ß c a u ß i eß grauißim a , cui nempè debeatur 
career ßemeßris ad m inus  ̂ aut Triremes^ 
debet Prom ndalis illum concedere yVt pro- 
bauimns P ar.I.cit.T it, P atronus num . 15. 
^  etiamßcribere ad Promjjcialem aliumy v t  
illum. m ittatyßcommodèfleripoteß,

A D N O T A T I O  II.

V I. 'Aduertendum ßecundo, quod fr e ­
quenter accidit yquod nominatus à Reo in 
Patronum nolit tale muìms acceptare^nulla 
legitima exißente caußa talis remßationis. 
S i Reus tunc implorât auxilium  ludids,de­
bet ißeyillum cempellereperpracepta j & pœ̂  
nas,prout habetur ex T e x tu  loc. fup .cit. ë  
K o s  ibißub m m .i^ .ß erifßrn u s. Damus 
ergo form  am ipfum compellendi y qua poteß 
eße y v t  fe q u itu r ..

V II . Form a com pclJcndi nojninn- 

tum  à R e o a d a cce p ta n d u m  m unus P a ­
troni .

A n n o ....... M e n fe ..........D i e ....... loco
& c .C o m p a ru it coram  A .R .P .  M in iftro  
P rou in cia li Fr.N .R eus, qu i fupra; &: dixit 
fe lignifícaíTe R .P .N .T heologoeleélion em  
à fe faélam de perfona illius in fuum  Pa- 
tronu;-n, lèd prædiélum Patrem , licet p lu ­
ries rogatus fuerit ab ip fo , v t  pro  am ore 
D ei tuie m u n u sa ccep taret, o m n in ò , &  
conftanter recufalTè . Im plorauic proin ­
dè auxilium  lu d ic is , v t  fua auéloritate 
prem enioratum  cogeret ad aceeptandum  
OiHcium  ,& ^fuas D efeniiones faciendas. 
C u i p etitio n ib en ìg n è  annuens A .R .P .vo­
care coram  fe fecit ilipradiélum  Patrem  
T h e o lo g u m  , & c u m  n ouiifet caufasà fe 
adduélas non effe legitim as ad recufan- 
dum  tale opu s ch a rita tis , v t  eft Reos de­
fendere apræ cepk illi fub pœnis lìb iarbi- 
trarijs , &  form ali ludicis m an d ato, v t  
m unu s Patroni in hac Caufa acceptaret. 
Q u i P .T h eologu s m andato prædiélo obe­
diens acceptauit O fH cium , &  opportuna 
ad Rei fauorem  ìe effe præ ftiturum  pro- 
m iiìt , &  iu ra u itta é lo & c.In  qu orum  & c. 

E go  N ;accepto, v tfu p ra .
E go  N .M in ifter.

Ego N .A élu ariu s.

A D N O T A T I O  I I L

VITI. Aduertendum y q u o d ß  il le , qui 
recufat mumts Patro?ñ ajjìgnat lu d ic i cau­

ßam eongruam , & rationabilem, ob quam 
recußat munus Patroni { v t  effet aduerßa 
valetudo\ neeeffarium iter \ occupatiogra- 
uis pro caußa publica & c ,)  non poteß Iu d ex  
ipßum pracepto compellere ad aceeptandum.

T a li



^ d i  ergo caßi debetfcribiy quod auditis à 
I udice rationabilibus ca u iis , ob quas non  
■valet præ d id u m  O fficium  acceptare ipsu 
d im ifit. E ta cc ito  coram  fe R e o , in ftitit, 
v t  alium  fibi in Patronum  nom inaret.Q ui 
nom inauit P .P r. N . &€• Q uodß Reus repli» 
cetf e  nefcire a lium , quem nominet, tenetur 
lu d e x  ex  Officio fbiprouidere de Patrona 
idoneo 5 ô* totum in Procejfu regißrare »

IX - F o rm a dccernendi P rocurato- 
rem  R e o .

Poteß dari cafus, quod Reusßt doBusy 
(S velitipfe fuas defhnßonesfa cer e\ &  repe­
riatur carceratus ad cußodiam . T a li cafu 
concedendus eß illi Procurator ab ipfo nomi- 
natus5 eaque om nia,qu¿e regulariter co?p» 
ceduntur Patrono, prout dixim us  T it.'Pa- 
tron us num .12. T a li ergo cafu debet in  
Procejfu (poß Decretum de concedendo Fa- 
trono , copia ABorum , «S’ termino defenßrio, 
poßtumfupra hu iu sSeBionîs) de-
Jcribifaäum  proutfequitur .

Prædi^lum D ecretu m  intim atum  
fu it per Me infrafcriptum  m em orato  Fra- 
tr i N . Reo in  carcere e x ifte n ti, qui oblata 
acceptauit fed dixit fe velie  fibi ipfi fabri­
care defenfiones, proindè n o n  egere Pa­
tro n o  j fed tantùm  P ro cu ra to re , qui no­
m ine fu o  com pareat iu xta  exigentiam  
C a u iæ ,&  alia pro  fe p ræ ltet, quas ipfe 
Reus in carcere detentus præftare nequit* 
&  tandem  in Procuratorem  fuu m  n om i­
nauit P.Fr. N . Sacerdotem & c. &  fa£ta per 
M e relatione h u iu fm od i nom inationis 
A .R .Patrij bcnignè concelîït fupradiÓtum 
P.N . in  Procuratorem  præm em orati Rei. 
A ita  funt hæc die &c.

E go N .A 6lu arius.

A D N O T A T I O

X . Aduertendum,quodß R e u s  velitßbi 
facere Defenßones, iS 7ìonß t  detentus in car­
cere,poteß nihilominùsfibi Procuratorem, v t  
prifertnr,eligere. T a li cafuvarianàa ejì 
fo rm a , quam d e d i m u s num .5. huius 
SeHiouis,^ debet fcribi-i v t  fe q u itu r .

A n n o ...... , M e n iè .........D i e ...... loco
& c. C om paru it coram  A . R. P .M in iftro  
F r.N . Reus, v t  fupra, &  gratijs fibi a¿lis de 
oblatione term ini defenforij , &  copia 
a¿torum  eam  a ccep ta u it,Ìà lu o  fibi iu re

petendi neceflàriam prorogationem  ter­
m ini , &  alia de iure fibi concedenda • fód 
q u o  ad Patronum  fe non egere ilio  ^.cum 
intendat fibi ipfi defenfiones parare \ loco. 
P atroni autem  petere Procuratorem , q u i 
nom ine fu o  a g a t ,iu x ta  C aufys, exigen­
tiam  , &  in  Procuratorem  fuu m  nom ina­
u it P.F.N.Sacerdotem  & c. cuius nom ina­
tionem  A . R. P. approbauit, &  cundem  P* 
F r.N . Sacerdotem in  fu i P rocuratorem  ilr 
U indulfit .J n  q u oru m  5cc.

E go  N .nom inauijV t fu p ra .
E go  N . M inifter &c.

Ego N . A-iluarius.

X I . F orm a petendi cop iam  A ito r  
rum  5 &  p rorogation em  te r m in i.

C oram  A.R. P. M iniftro  &:c. Com pa- 
re tF r.N . P a tro n u s,fiu è  P rocurator Fra- 
tris N . Rei pr2etenfi,&  p ec it, tcrminum., 
o£to d ie ru m , fu o  principali in d u ltu m , 
p rorogati,cu m  conceifus fu erit nimis bre* 
u is . Infuper petit fibi cum  eftèàtu dari in- 
tegram  copiam  A£lorum ,appofitis etiam 
fu o  loco nom inibus T eftiu m , cum  inten­
dat con tra earum  perfonas legitim e exci­
p e re , proteftando & c.falua fem per debita 
erga A , R . P. reuerentia, &  fic in ftat om n i 
m eiiori m odo & c. petit fibi fieri co­
piam  to tie s , quoties oportu erit luftrandi 
A ita  originalia,&  ab ijs com puliàndi, qu£e - 
ad fui Principalis defenfionem  expedite 
iu d icau crit, proteftando &c.

E go N .peto,&  inftp, v t  iuprà.

Prsefentatafuit fuprafcripta com pa- 
ritio  per eundem P.N.Patronum iyi«^ P ro­
curatorem  , &  recepta inter A d a  D ie ..... .
M e n fe .......A n n i ..........&c..

E go  N .A d u a r iu s .

A D N O T A T I O

X II. Adnotandum, quod comparitio fu»
praßripta, poteß etiam fieri veì-baliter 
tujic A tìuarius debet infcribere ììì Procef 

f u  -¡quod comparuit N,Patronus-y fe u  Pro» 
curator , flS*petijt hoc , vel illud &c. Sed me» 
liùsfem peì', <3 expeditiiisf i t , f i  fcriptofiaty 
proutfupra form a data ejì, Aduertat inju- 
per lu d e x  , v t  de iure concedenda non dene- 
get , prout f i n t  prorogatio dilationum ,fiu è  
termini defenforij omnia a lia , qua qm -

quo»



Iqüomoâofacîunt adRei äefe7ißonem, Circa interlocutorio appelletßehet fu flin eri appeU
ftomi7iA T  eßium ̂ p)"ohauimus Par.I.Tit. Pa- latio^quia talis interlocutoria habet vim  dijl
tron u sn u tn . g6. & feqq. & n u m . yg- ûnitiu^yproinde illi deßrendum^eß^vthabet
ejfedanddìjìpetanturyvide ibi. T ic .C á n o n es§. i i ,& Ñ o s  ibi ex~

pendimus in Commentario . /w JaH i ergo
X I I I .  F o r m a  D e c r e t i  p r o r o g a t i o -  c o n t i n g e n t i a  d e b e t  d e ß r i b ^ v t f e q u i t u r .

> • \ r r  °  A d  quæ prædiôtus Com paren s repli-
lîis term ini defcnfionum  . cau it caufas à feaddu6tas eiîèlégitim as, &

n u llo m o d o  inuentas ad iudicium  prote-
Perpenfa rationabili peticione Patris landum ,proinde appellauic,ad quos de iu- 

K .P atron i,iiu e Procuratoris F.N.Rei præ- re,à prædi£la Sententia,&  D ecreto, &  pro- 
ten flip fam  admiccens A.R.P.Prouincialis> te ila tu r eft de nullitate A d o r u m  fi ad vl- 
&  in quantum  &c.præcepic prorogati ter- teriora procedetu r. Et replicante , ac de- 
m in u m  ad alios &c.dies com putandos im - cernente A .R . P .P rouinciali, talem  appel- 
m ediatè,à tem pore o¿lo dierum  priùs affi- lationem  elle ftiu o lam ,&  nullam ,&  proin- 
■gnatorum expirato:;ad producenda ea,que dè eam reijcere,& velie, ea p totsù s non at­
ad defenfionem  Rei pra;di¿ti facere poi- ten ta ,v lter 'ù s,v t præferturprocedere^ipfe 
f u n t . N ec non in d u liit, v t  nom ina T e- Com parens d ^ n o u cjó c  replicatis vicibus 
ftiu m  fim ul cum  copia A élorum  præièn- appellauit, &  petijt recurfum  ad Superio­
r s  D ecreti v ig o re tra d e re n tu r.A ó ta funt r e s j& a p o fto lo s in fta n te r & c J n q u o r u m  
hæc Die &c.

E go N .P atron us appello &c.
E go  N .M inifter Prouincialis. E g o  N .M inifter &c.

E go  F t,N .A ¿tuarius. E go  N . A ¿tu a riu s.

A D N O T A T I O  I. Q uia verò ludeoc poteji Sententiam in~
terlocutorium^ fe u  Decretum à fefatium^re-

X I V . Aduertendmn y quod ^prorogatio uocare ^vt dixim us
termini ûjftgnati concedendá eß ex caufa ego Juadeo Jtidicibus^vtpotiùs re*
rationabili^ etiam vltra tres vices^ v t  proba- tdocfnt ex fe^  quàm quod reuocetur\à ludice
tiimus Par.T.Tit.Pattonus.num .8, Verum  ad quem  maximè quando dubitaripoteJì^ att
e/?s quod lu d e x  debet examinare caufam^ Decretum faUum debeatßtjiineri i^conJuU
quam Vatronus adducitpro illapetenda , v t  tiusfiet lu d e x  Decretum  , quo denegauit
dixim us  Par.I. T it.Q uam .n um .y. E t f i  re- nouam prorogationem termiìti reu ocetß  no-
perii eam ìton legitimam ypotefl eam denega- uum terminum concédât ̂  attento maximè^
re. E t  hoc non Jolùm intelligitury quando quod magisprorogabitur iudicium in difcu-
petitur proì'ogatiò vltra tres términos ̂  fe d  tiendis meritis diHa appellationis, quam
etiam citrà illos. T a li caJu debet adnotari concedendo paucos dies noui termini , Pote-
in Procejfu petitio prorcgationis termini fa -  t it  ergo reuocatio Decreti exprimi, vtfequi^
^a à Patrono y fcu t dièìum ejìfuprà n u m . tur ^antequam aUus concludatur per Jub-
lO.iS*fubiungi i t à . fcriptionem .

T u n c  A . R. P. petiit à prædi£lo C om - Videns autem  A.R.P.perfeueran tiam  
parente caufam  qu are in tem pore affi- d iili Com parentis in  appellando, &  confi- 
gnaCo defenfiones non term in au ic,&  qua- derans,quod,quam uis appellatio ipfius fit 
re  n ou u m  term inum  petac?QuipræfaCus friu o la j& cau fæ fu p eriù s adduitæ n on  le- 
Com parens dixit & c. <& fcribatur eius re- g itim æ , tamen magis proCelatetur iudi- 

fponßo . Sed A.R. P. perpendens cauiàs ad- cium  in  difcutiendis illis > quàm  in conce- 
d u d as n o n eiìe  legitim as, &  nouam  peti- dendo n ou u m  term inum  p etitu m , pru- 
tionem  fieri tantùm  ad protelandum  iu - denter recedendo à D ecreto iam f a d o , in ­
d ic iu m , petitam  prorogationem  denega- dulfit alium  term inum  dierum  &c. In 
uit, &  proteftatus e f t , quod fi in tem pore q u oru m  &c. 
affignato defenfiones n on  præftabuntur,
nulla  habita racione illa ru m , ad vlteriora A D N O T A T I O  IL 
p roced etu r.

5 / autem Pairorms replicet caufas àf i  X V . Aduertendumfecundo , quod tum
addu as ejje legitimas^ (ST àpradiiio Decreto Patronus^tum ReuSy ( J ì ^  in libertatCy )per

ß y



feyVeì (ßdetinetur in carcere^per Procura*

7'^tjinon eft in L onuemu jieceffaria copia li-  ' 
broYum ad Jaciendas deßfißmes^ p etere à
P^omncialiyVt curet illos Afferri à proximo Suprafcripta copia fu it dc verb o  ad
tonuentu-.Vißtareiocumlocifuppoßtideli^  verbum  per Me infrafcriptum  cum  fu o

ad hoc petere neceffariam facultatetn  originali penes M e cxiftenti collationata,
eujìdr^Compulfarefcripturam àlièroy &  plenè in om nibus con cord at. Inquo^

Jiue Archiuio publico dijiante ypro quo exe- ru m  fidem &c. 
quendo non babet Procurator, aut R eu s , qui
^lludperagat, Vocare T eßem^qui debet exa* E go N .A d u ariu s. 
b in a ri in Proceffu deßjßuo  , cum quo vu lt , X V I II . F o , ™  p „ f c „ , » d i  A „ i c „ .

tronus fauore R e i, implorare auxilium  Iu* interrogatorios pro rep eu tion e T e -
dicis , S  ifte tenetur audita rationabili peti- fìium  . 
tione^^ caußi,petita ijtdulgere. Quodßirra-
tionabihter denegat, poteß Patronus ,ß u e  Suppoßta doHri?ta, quam dedimus Par.,

i ocurator, Rei nomine, appellare. Forma I. Tic. Patronus num . 67. &  feqq, &  num .
autem petendißdpradiBa, & ßm ilia,eft ea- I7 é .&  i jy .  qu£ omninò videìida e jì, damus

sm cum Superiori pro petendaprorogatione ßtrmulam pr^ßentandi Artículos im  err oga-
termini defìnforij mutatis mutandis. Ideò torios,< 3 petendi repeiitionem TM um y&  po-
hic m n repetimus in u tiliter . teß effe, v t  fe q u itu r .

A n n o ...... M e n ie ...........D ie ........ loco
X V I* Form a confignandi copiam  ^ ^ .C om paruitcoram  A .R .P .M in iilro F r.

A d o r u m  . N .Patronus, Ììuè Procurator F.N.Rei præ-
teniì, &  nom ine fui Principalis, petijcT e-

A \K r  r\- ftium  concra ipfum  exam inatorum  repe-
A n n o ....... M e n fe .......... D ie ........loco titionem ,cum  interrogatoriis.ab ipfo pro-

f  A q u a riu m  fu it prç- ducendis,iuxta proteftationem  à fe fa^am
rato F. N. P atron o hue P rocuratori m e- in receptione copiæ A é lo r u m : &  eodem
m orati F .N . R e i, copia A ¿lorum  de ver- contextu  præ fentauitchartAm  incerroea-
bo ad verbum  collationata, &  authen tica- toriorum  , quæ incipit &c. &  deiìnit ite. ÉT
tacqui eam recepitiibi reièruato iu re  pe- ponatur tenorprindpif^ & ^nis ' q u k m ex
^ n d i proiogationem  tcrrnim  defenibrij, m andatoA.R.P.qui acceptauit eam ,!ì,&  in
T eltiu m  repetitionem  iuxtà A rtícu los in- quantum  &c. recepi, &  inter A ita  rcpofui
terrogatorios per fe dandos, &  fabricatio- fignat. litera & c. iìue num ero & c. In  quo-
nem  noui Proceifus defenfiui ; T eftefque x\xm &c. 
per Curiam  exam in atosp rorep etitis, &
legitim é receptis habuit; de quibus,&  fin- E go  N . P atronus •
gulis exprefsè eft proteftatu s. In q u oru m  £ go N . M inifter P ro u in cia lis .
fidem & c. E go  N . A Ìtu ariu s •

E go  N .P atron us. A D N O T A T I O .
E g o N .A étu a riu s.

X IX . Aduertendum , quod T eßium re-. 
A D N O T A T I O .  petitiojjon eflneceßariojaciendainec ß v n i -

uerfaliter^& in omni cafupetenda-tßdfo- 
X V II. Aduertendum , quod copia A ño- lummodò, quando Patronus prob abilitex ere- 

rum fctip ta  vel ab A quario, vel ab alio, de- ¿ i t , ex  ea poffe defitmi argumenta, per qua 
èet autbenticari ab eodem Aquario in for- diäa T  eßium debilitentur ; Ö" licet interro- 
ma fequenti • gatorza mnpofftntfirm ari , ß tendant ad de-

ßruHionem depßtionisTeßinm ,fed  tantum 
ad pur am declarationem eiufdem, prout di­
xim us  Par.I. loc.cit. tamen ex tali declara-.

I tÍ9 .



tioneß'equenter emergunt alìqua per quce n em p è  videnCem ,&  vifu m ?
potefl impugnavi dep^tio. Pariter no7t eß X* A n fuerit de die , au t n o d e  ?
neceffarium petere repetitionem omnium Q u om od o de n o d e  p otu it vide-
T  eßium y fe d  poteß peti tum omnium ,  re in  tanta diftantia ?
turn alicuius , tum aliquorum . Tan^ 7. Q uom odo erat induta M ulier,
dem aduertendum , quod mnpoteß dari cer~ cum  quo fornicatus e il ; q u o m o d o , &  in
ta Regulafìrm andì talia interrogatoria yß~ q u o  vafe afportabat F urtu m  &c. an habe-
quidem eruendaßnt ex  ventre depßtionum  ret baculum , ip o rta m , &  pileum , quandò
eorundem Teßium  , qua ß m t  varijjßmay apoffcatauit &c. ?
iuoctà varietatem caufarum\inge7tioßproin* 8. A n  alij ííjcum v id e r in t ,& q u i?
dè̂  &Jagacis Patroni eß:, illa excogitare. Da- 9. A n  ex in ítitu to  ibi m anebant ad
mus autem^ad aliqualem informationem Le~ videndum  ?
äorisyfequens fchem a, 10. Q uid  negotij ibi haberent , &

Interrogatoria,quædat,facit,exhibet, quare con d ixeru n tib i eÜe?
&  præ fentatFr.N .Patronus Fratris N .Rei E t  ad inßar ißorum poteß Patronuspe~
prætenlî A .R . P .P rouinciali, fuper quibus euliariay& fpecifica interrogatoria firm a re
in íla t exam inari omnQSyßue N. &  N. T e- iu x tà  cafuum varietatem  . 
ftes contra Ülum exam inâtes in ProceiTu
c o n t r a  e u n d e m  F - N . R e u m  p r æ t e n f u m  d e  ^ X .  F o r m a  D e c r e t i  c o r r c ¿ i o r ¡ j  A r -

<5 exprimatur delictum 1 de quo agitur. . . .  .
E tß T e J k s , qms v u lt repeti,funt de^audi. ‘ » c u l o r u m  m t e r r o g a t o r i o i  u m  

t u , articulet.
P rim o à quo audiuit,quod F.N .fura- Q m aìion àehet Judex omnes Articu-

tu sfit,a p o fta ta u erit,ÌÌt forn icatu s& c. Us interrogatorios à Patrono propoßtos in^
In q u o  loco audiuit? differenter admittere y fed  impertiìientesfu-

3. Q uoties audiuit ? perßuos y ë  ic famatorios reformar e \ corri-
4. C oram  quibus audiuit? gereyßue totaliter delere , v t  hahetur ex  
j-, A n  à quibus audiuit fint Am ici, T it. P atron us §.6. damus ideòFor-

aut Inim ici Fratris N .?  mulamferuandam in hoc y ë  poteß effe vtfe-
6. A n fin tb o n æ , ve l m alæ fam æ ? quitur.,
7. A n  fint peribnæ graues? Confideratis,&  benè ponderatis per
8. Q u o  tem pore audiuit? A .R .P. Prouincialem  A rticulis interroga-
9. A n  credat vera e iìe , quæ audi- to rijs ,ce n fu it  corrigendum  eiiè A rticu- 

u it?  lum  prim um , fiue fecundum  &c. ë  expri-
10. A n  aud iu it poftquam  inceptus matur numerus q u iafu p ertìu u s 

eft ProceiTìis contra Fratrem  N . ? eft ; pariter te rtiu m , fiue & c. quia nulJo
S i T eßes deponant de Fam apuhlica, m odo pertinet ad Caufam^ itidemq:;quar-

articulet. t u m , iìuè &c. quia eft purè infam atorius;
I. D ica t quid fit Fam a publica.? proindè fuper præ didis non intendit re-
а. Q u an d o  ortum  habuit talis Fa- petere T e fte s ,fed eos repetere' fuper cæ- 

0ia? teris decreuit. A d a  fu n t hæc &c.
3. A  quibus audiuit ?
4. A n  à qu ibu s audiuit fint A m ici, Egc N .M in ifte r.

aut Inim ici Fratris N. ? E go  N .A d u a riu s .
A n  fint perfonæ graues

б. Q u a de caufa orta fit talis Fama? X X I- Form a repetìtionis Tefìium . 
7. A n  Fam a orta fit poft incœptum

Proceííum  ? A n n o  M e n fe .......... D i e .......& c.
S i verò T eßes deponant deV ifu^ arti^ coram  A.R.P.Prouinciali vocatus fu it Fr.

culet. N .T eÌtis  aliàs p ro  inform atione Curiæ
I. In quo loco vidit furari, fornica- exam inatus, &  ad inftantiam  Patroni N .

ri, apoftatare ? iterum  exam inandus, iuxtà A rticulos in-
a. In qua parte C on u en tu s, D o - terrogatoriosà fc d atos, prou t fup ra in

nxus 5 Syluæ & c. A d is  &c.dclatoque ei iuram ento de veri-
3 • V b i erat ip iè , quando vidit ? tate dicenda fuper om nibus, de quibus in-
4* Q s^nta diftantia erat inter ipfos, terro g ab itu r, p ro u t iu rau it ta d . &c. ad

fibi



fibi factas interrogationes refp on d it,  Vti nullo^odo eislegat primum examen  ̂ 7tiß
íé q u itu r . poßquäm compleuerinr fecunàum ,^ illiJ'ub*

Interrogatus fuper prim o . Reípon¿ ßripferint^^S boc  ̂ne per talem leBuramde*
) nminßruajHury <S indep^ßtafaißtateperfe^

In terrogatus fuper fecundo &c. ^Jîo ^erent. Iu d ex  autem tali 'petitioni debet
deinceps , Refpondit &c. annuere, quiafacitad defenßonem Rei
Interrogatus . A n  ea , quæ in  a lioexam i- probauimus P a r.I .T it.P a tro n u s .n u m .ifu
ne depofuit fint vera ? &  ira.Porrò Patronus poteß petere repetition

Interr. Q iiæ nam  fìnt,qu?sdepofuit.i nem^vt fiq u itu r.
R efpon dit& c. Hzcß^pponitur, quod Teßis  A n n o .....M enfè..... Die...», loco &c.
p eta tß b i legi fuam  depojìtionem aliàs fa-  ̂ com paret coram  A.R.P. M iniftro  R N .P a-
Ham, tuncfubiungitur . tron u s Fratris N . Rei præ tenfi, &  inftat,

£ t  A .R . P. petitionem  prcedidi T eftis  quod ad form am  iuris repetantur fim pli-
ef^audiendam  dixit, &  proindè iulTìt m i- c ite r, d e n o u o , &  ac fi nunquàm fuiiIenC
h i A q u a r io , v t  eam legerem  alta, &  intei- exam inati F.N .N . &  N . & c. examinati pro
ligibili v o c e ; &  eam legi, quæ reperitur in  F ìfco contrà luu m p rin cip alem ; & q u ia
A¿tis fupra à fol. &c. &  deinceps;qua le d a , fu p p on it, illos in prim o exam ine faifa, &
fu it  interrogatus . contrà veritatem  depofuilIe,ad grauam en

A n illa  fit eadem depofítío aliàs â iè fu i Principalis,inftat,&  petit,quod eorum
faò ta?R efp o n d it& c. prim um  exam en , neque illispetentibus,

A n  velit illi aliquid addere, v e lm i-  non prælegatur, antequam  exam inentur,
n u ere ? R efpondit & c. ne ex ilio  in ftru an tu r ad m entiendum , fì-

E t le d a  fibi p r iù s  fua depofitione, cu tfece ru n t in prim o  ̂nec illis le g a tu r,
Cui ie fu b icrip fit dimiiTus eft . n ifi poftquam  h oc Ìecundum  exam en

E go  N .depofuijVt fupra, fuerit ab ipfìs fubfignatum .
E go  N .M inifter & c. E g o  N .P acro n u s,

E g o  N . A d u a r i u s .
Præ fentata f u i t ,&  in A d isp o fita a d

EtbscmodoornnesTeßesyqmrumrepe- m andatum  A .R . P -, qu i p e tit is a n n u ic ,&
titiopetitafuity debent exam inari. Teftes repeteread form am  à fc rogatam

. _  d e cre u it. In qu oru m  &C..
A D N O T A T I O  I.  ̂ E g o N . M inifter .

V v T T  A E g o N . A d u a riu s .
X II. Aduertendum  , q u o d f  T eßis E xinde debet lu d e x  tncipere repetition

in  repetitione variata ^Jìbi contrarius eß 7íem T^iium  iu xtà  Jòrmam datam paulòfif-
indiH isinprim o examine ( p  proindè ̂ quan* prà  n u .X X I. excepto , quod non debet facere
do y poß leBuram illiu s , int^rrogatur a.ti mentionem de A rticulis interrogatorijsycum
ve lit addere, vel m in u ere , corrigli primo nulli dentur in  hoc caß^ . 
diHa^ aut reuQcat ) inducit ß jp icion em  ̂
quod fu e r it  fubornatus fauore Rei . T a li  A D N O T A T I O  IIL 
cafu  ̂debei lu d e x  ab eo quarere rationem
variationis ;  0 *7 ? rationabilem adduxerit, X X I V . Aduertendum tertiò,quodfIu*
henè q u id e m a u t e m  aut.nullam ^aut in  ̂ d e x (  repetendo Teßesfmpliciteryad inßan-

fufficientem reddiderit ^poteß torqueri iux* tiam Vaironi  ̂ vtpnefertur) reperii eosßbi
tà formam^quam tradidimus fupra  Sed.4 . contrarios, & tenet à Reo fu íjje  corruptos, Cÿ
n u m .L X III. fubornatos , non debei quidem tn ilio exami~

7teßbi obijcere coniradiHiottem ^(quia cum
A D N O T A T I O  II. Patrojtus petierit 7tonßbi'legi primufn exa~

men^iiificompletofecudo^videretur lu d e x  a f
X X I I I .  Aduertendum  fecundo  ̂ quod feBare^quodTeßis permanerei in prim is di^

Patronus y J i habet fu fp icio 7tem de f t l f f a t e  Bis^Reum granando^ e x  hoc^quod legere illud
T eßium y poteß injiare-i quodfm pliciter re* fa c e r e i in  tempore^in quo pojfet adhuc fecun^
petantur-i nullispropoßtis A r ticu lis  interro-‘ dum diBum  reuocare",)fed habet i?t aho exa^
gatorijs y fedfolummodo circa fa ñ u m  depo* mine exOJficzo abeoquarere caufam talis
n a n i ,  €  exa m in entur , a c fn u n q u a m  aliàs contradiBionis,^ ipfum torquere^vt diBum

fu ijfe n t  e x a m i n a t i é petere à lu d ic e ,  v t  S e d .4 .n u m .L X III .
Pars I I .  O  F o r-



Principalis eft Ebriofus, & c.M endax &c.
X X V .  Form a concedendi copian» opportunos fucceilluè

çaufa, m odo non proponiç, ied ad citatio-
A-tino,.... . Menfiî ••"..M* D ie & c, çun\ pem  A .R .P.ipfosnom inabit.

com pleta fuiiîct T eftiu m  repetitio  decre- E goF r.N .P atron u s,
uic A. R, P. v t  copia ipfius, prou t tJeiurCj Præfentati fu eru n t fuprafcripti Ar-
traderetur P a r t i , ïn q u o r u p i& ç , ticulij& accepçatiab A . R, P. lì, & in  quan^

E g o N .M in ifte r . tum  faluo iure illos m o d era n d i,& a d
E g o N , A d u a riu s  t m andatum  eiu flem  , inter a¿la recepti.

A£ta fu n t hæc D ie ...... M en iìs........ A n n i
In  praífati D ecreti exeçutipnem eas 

dem die, vocatus fuit P. N . Patronus,fm è E go N .A d u a r iu s ,
P rocurator Fratris N .R e i, &  illi configna-
ta copia authentiça prædidæ repetitionis, A D N O T A T I O  L 
q u i y ea reçepta, gracias e g it , In  quorun^

T XT n  X X V I I . Aduertendum primó , q^od
E goN -P atron u s,  ̂ ArtiçuliJormandi-i<& variandi fu n t iu xtà

E go N* A d u a riu ?  % f i m  exigvitiam  , ë  in  illis  nunquam debet
Patrojius proponere aliquod , quodfonet ius^

X X V I t  Form a petendi âlud içefa.»  fe d  tantummodà fa B u m   ̂ quod probandum
b r i c a t i o n e m P r o c e f l u s d e f e n f i u i ,  ' a f f u m i t m - - ^ G c a u m  p r o p o n e r  e i d ,  q m d  p r o -

bare non p o te ji, ü  bene exam inet qualitates
,  , T eßium .-im jin tviri graiies -ifolidi y ë  con̂

C om paret coram  A , R .P , M in iftro  Jiantes,nec ne y neeindißerenterfdatTeßi-'
prou in eiali Fr.N* Patronus Fratris N. Rei , Jìquidem multi f i in t , qui protnittunt
prætenlî,ÖC prçfentat ipfrafcriptps A rticu- m a r ia ß  montesfauore Rei, & p»Jiea in exa--
Îosdefenibrios ad fauorem  fu i Principa- miney ludicis maiefate-¡aut potecmaterritiy
lis, &  in ftat , & petit 5 quod fu p er ijs inte- vel arte .circumuenti ità decurtate depô
g r a lite r ,&  n u llo  ex ce p to , exam inentur nunt^quodcùhilconcludunt. 
omnes T eftes,q u o s op p o rtu n o  tem pore
producetj p to te fta n d o , &  appellando &c, A  D  N  0  T  A  T I O  II. 
cu m  debita tam en v e n e ra tio n e ,& rc u e -
ren tia . Porrò  A rtiçu li fu n t, X X V III . Aduertendum pariter e f i .

P rim o , Q ÿ o d  Frater N *R eus pras-. quod accidit multoties^ quod lu d e x  tcgrè f e -
tenfus M e n iè , die , &  hora & c,erat in  loco rens^quod per co7HrarÌAS probationes de^
ta li &C. diftanter à  lo c o , in quo com m if. Jiruatur PrQceJfus^ë Reus euadat abfolutus^
fum  fu itd eÜ d u m ^  &  perm anlit ibi ab centra quem iUeeJìaiùmofus*^ aut per fe^aut
h o ra ta lijV iq u p a d  h oram talem  . perfiibm ijjosàjeyfrocuratfilicitarey ë fu b -

Securido , Q uod  d e lid u m , de q u o  w n a reT ejiesfecretò-, reprafentando  ̂ quod,
agitu r 3 fu itc o m m iiîu m à fr .N -fiu e  a b N i ¿leponendo pro Reo inuifo Provinciali, ipjì
Sseculari, &  noti à-F.N.fuo Principali. perdentjòrtunasfuasyproindè vel nullo mo~

T e rtiò  t Q u o d F r. N . q u ite ftitìca tu r do f e  examinari fnanty dicendo extraiuài~
de v ifu  contra lu u m  Principalem  ,d ie  cialiterPatronOy q u^d nihilfciunt de ilio fa -
h ora  tali &c. in qua accidit d e lid u m , erat, Bo'^vel f i  examinentur  ̂deponant parçè ¡ità
in  loco tali diftanter à loco d e l id i . . v t eorum depofitio mnproficiat ad intentum\

Q u a rtò , Q u o d  F r. N .T e ftis  contra qua omnia fu n t  contra ius  ̂ & fits,H ocp e-
Principalem  eft E xcom m unicatus, Periu** riculum vtpraueniat Patronus^non pandat
ru s, In fan iisjin im ìcu s& c. 'lu d ici Teßes  ̂ quos v u lt examinare y w//?

Q u in tó . Q uod F r, N. Teftis eft Fa-i oretenùs , dum citatur^vt infra dicem us^ë
d io n is  contrariæ fuo P rin cip a li; &  p oft fingillatim ^ità en im fiet, {dum  n efiiu n tu r  ̂
exam en die,&  loco  talj &c.dixity?/w  quos v e lit  proponete quod Teßes Jion pote-
mìjie bene accomodale i'ratrem  H , fiiu m  runtfubornaripradiBo modOyVtdeTeJìibus
principalem , Accufatore producendisy d ixim us fu p rà

S c x tò . Q uod  Frater N .A ccu fator fu i S e d .a .n u m .X X V I.
A D .



A D N O T A T I O  III.

X X I X . Aduertendum tertio  ̂quodp eu t 
îü d ex  tenetur Artículos 'interrogatorios 
corrigerez moderare  ̂& totaliter delere  ̂appo­
nendoJínguíis CenJuraniyVt díBum eJiJuprà 
n u m .X X . ita tenetur Articulas probatorios 
pari modo , <3 forma caftigare. Receptis ergo, 
vtpreefirtur Articulisprobatorijsy debetfie~ 
riJuper illis Decretum  C on fideratis, &  be­
nè ponderatis Scc.vtJup.7mm.'XX.

X X X .  Forma cirandi Patriìnum , 
ad produccndos T c f l c s .

A n n o .......D i e .......loco  &c. V ocatus
fuit cora A ‘R*P-Pi*ouinciali P.N. Patronus 
&C.& fuic ei di6ì:um, vtproduceret Teftes, 
&  alia docum enta per quse probet A rtícu­
los à fe propoiìcos ; qui refpondit, fe para- 
tum  elìè omnes proponere , fed exiu fto  
m otiuo  detineri, ne iìm ul, &  vn o  contex­
tu  , om nes nom inet ; proindè fe velie fin- 
gillatìm  nom inare eo s, quos producere 
intendit ; & p ro  nunc nom inìire P. Fr. N. 
SacerdoCem exam inandum  fuper prim o, 
qu arto, &  fexto A rticulo; &  p etijt,vt, nul­
la interpofita m o ra , exam inaretur ; &  Ìè 
interim  expedlare extra cam eram  exam i- 
nis> v t  p oillt, illoexam inaC o, alium  n o­
m inare, ft A .R .P.vifum  fu e r it , immediatè 
p o fth u n c  exam inare a lio s . In q u o r.& c.

E go N . PatronusV 
E go N .P ro u in cia lis .

Ego N .A d u a r iu s .
Incontinenti ergo vocatus fu it P.N. 

Sacerdos T eftis , v t fupra p ro d u d u s , qui 
m o n itu s , &  iu ratus & c. interrogatus 
fuper prim o A rticu lo . R efp on d it. Inter- 
rogatus fuper quarto  & c. item  fuper fex­
t o .  Reípondit &c. ó “ concluditur examen 

Jìc . Q uibus h ab itis, &  ÌÌ, &  in quantum  
receptis dimiiTus e f t , p oilquam  iibi ie£lo 
exam ini fubfcrip fit.

Ego N .afErm o,vt fìip.
E go  N .P ro u in cia lis .

F r .N .A é lu a r iu s .
C om paru it im m ediatè poft coram 

A .R .P.Pi’Uuinciali P.Fr. N. Patronus, qu i 
fupra,& produxit in alium  Teftem  P.F.N. 
exam inandum  fuper fecu n d o, te r t io ,&  
q u in to . In quorum  &c.

Ego N . P a tro n u s.
E g o  N.Aéluarius.

Pars Ih

Incontinenti ergo vocatus fuit P .Fr, 
N . & c. vtfuprày ^  completo ipßus exam ine, 
Patronus compareaty & alium,pro v t fu p r à , 
producati donec omnes fu erin t examinAti, <& 
lu d ex  fa c in t Decrctum de concedenda copia 
dìBi exam inis -y A Buarius eius executia- 
nem regijìret ^Jìcut diBum eß num e­
ro  X X V .

A D N O T A T I O  I.

X X X L  Aduertendum ^quod poteß dari 
cafus y quad aliqiùs vocatus in Teßem à Pa­
trono  ̂ ad Rei defenj'am ^ t̂olit teJìificari\pro* 
te/iando extraiudicialiter ip ß P atrono^quod 

ßvQcabituT à lu d ic e , d icetyferùhìì Icire, 
qua7ttumuis ß t  plenè infirmatus de illofa~ 
B o ,Juper quo deberet tejtißcari. T a li cajìe, 

ß  Patronus habet T eßes, per quospojjìtpro- 
bare , tale diB um , & quod'ille Tejlis f e  prò- 
diderit informatum de fa H o ilh  ̂  poteß im  ̂
plorare Ojficium lud icis yVtcompellat illum  
Teßem  ̂ ad f e  fubmittendum exami?iiy 

form a poteß eße, v t fe q u itu r .
C o m p aru it coràm  A . R. P. ÌProuin« 

ciali P. F r.N . Patronus, qui fupra & c ., &  
petijt audiri ; &  fibi faéla copia dicendi, 
aie ) quod ipfe rogauit P. F.N , v t  exam ina­
retu r fuper quodam  faélo , expreiìb in 
quodam  A rticulo  probatorio ad defcnfam 
fui C h e n tu li, exhibito  in Aélis, de quo fa­
élo  , conftat, ipfum  eilè benè inform atum , 
cum  illud p erexten fu m  narrauerit F ra­
tribus N . &  N ., die , &  loco  & c. ipfum  ve- 
rò  P.Fr.N. à fe rogatu m  reipondiiiè, 7mllo 
modo f e  velie examinari \ & ß aliquo modo 
cogeretu r , f e  refponfurum nibil fc ire  de tali 

fa B o  ; &  hoc dixiilè in præfentia Fratrum  
N . 5& N . tali d ie , &  lo co , & c. Im plorauit 
erg o  prædiélus com parens O tficium  ludi- 
cisin ftan d o, v t  iuris remedijs cogeret prg- 
diélum  T e fte m , ad fe exam inandum  fu^ 
per A rticu lo  &c. &  h ic exprim atur A rti­
culas , fuper q u o  v u l t , v t  exam in etu r. 
Q uibus au d itis, A . R. P . refp on d it, iè eÌÌe 
præ ftituru m , quæ de iure eilè, iu d icab it. 
Aéla fun t hæc &c.

E goN . P atron us.
Ego Fr.N .M inifter Prouincialis.

E go  N . A é lu a r iu s .

C onièquenter volens A.R.P. petitio- 
n i prædiélÆ fibi faélæ a P. Fr- N . P a tro n o , 
prou t de iu re eft m orem  gerere, vocare 
coràm  fe fecit P. Fr. N . &c. 6  ità examinet 
T  ejìes à Patrono produBos, ad probandum,

O  2 qriod



quod ille • renuit examinari prodidit 
piene ijtßrmatum de illoJaBo-  ̂& quoddixit, 

f e  veile rejpondere lu d ic i , qucd nihilfiiehat 
de ilhßaHö > cafie q^^^fuiffet coaäus exami- 
v ä t i . M o x ß T  eßes probent^cofat illum T  e~ 

ßem a d  f i  examinanàum\ &JìreJ}ondeat  ̂
fe n ih il fcire ) eum tor que dt iu xta  fir m  am 
datam ßipra  Sed io  IV . num . L V  L

A D N O T A T I O  II.

X X X II . Aduertendum ficujidò, quod 
in examine Teßium ad dejhifl.my^ejietur 
ludex in confiientia y facere ilUs interroga^ 
tionesfauore R ei, quasfecijfetßiuore Fifii*  ̂
debet autem etiam benèperpendere ̂  anpo* 
tuerÌ7tt effe ijtßruBi ad deponendum falfum  , 
6’ omnem diligentiam debet adhibere^ ne cum 
iu ftitia , löeßo7te, acfalßtate, Reus dßnda- 
tu r . Pariter aduertat ne durusßt contra 
Teßes y qui deponunt fauore Rei, nec illos in* 
crepet, dsterreat, aut impediat, quo minus 
dicant, quod dicere volunt , aut diHent 
ABuario yqu.t fcribi velini poterit enim , 

ß  taliapritßet y recufari, vtfu fpeB us, v t 
probattimus  ̂Par.p.Tic.PaCronus num.7 8 . 
pag.7 2 8 . Ö"ßdefoBoimpediuit neTeßesdi- 
cercnty qua dicere incoaperantyaut ne AHua- 
riusfcriberet diBa Teßiumy poteß Patroyjus 
appellare, quia Iudex iamgrauauit Reum, 
E t quia cafus iße frequenter vfu  venit ̂  
quando Iud ex eß aniwofus in Reum yOpti- 
mum eßtradereformam y quam feruare de* 
bet Patronus in recufando y ß u e  appellando. 
Cafu ergo quod Teßes examinati retulerint 
Patr0710 y quod Iudex obduBafronte eos rece  ̂
perit y V o c a u e r itfa lß s^periurosy mendaces 
& c,&  deponentihus ipßs adfauorem R e i , ille 
iratum , «S» fuccenfum contra eosfeprodide- 
rit ; poteß Patronus fcnpto mandare Libela 
lumrecufatio7í i s y <&iudici intimare y Vtfe* 
q u itu r .

C oràm  A . R. P. M iniftro  Src. com pa­
ret Fr. N .Patronus Fratris N. Rei prætenfi 
in caufa C on trà eundem  ab itata  ; &  præ- 
miiìà proteftatione h ò n o ris , &  reueren- 
t ix  3 quæ d eb etu r, &  quam  præftat eidem 
A .R .P. tanquam  fu o  P r e la to , nom ine Fr. 
N. C lien tuli f u i , d ic it , perfonam  eiufdem 
A. R. P. e iïè fib ifu fp ed a m j& fu fp eô liiîî-  
m am  , &  tanquam  talem  eam iu ra t, ex eo 
quod m alum  anim um  prodidit contra Fr. 
N . C lientulum  fuum  æ greferens, quod 
Teftes exam inati ad eius defenfam depo- 
nerent ad ipiìus fauorem  . Proindè cum  
periculofum  lìt coràm  fu p ed o  ludice liti­

gare , tim en s, efiè grauandum  in Sentcn- 
t ia d iffin itiu a ,& C 3 ste d sA d is , ipfum  rc- 
c u fa t , v tlu d icem  fufpedu m :; ex caufa 
præ allegata, quam  probare legitim é fc 
offert coràm  A rb itro , quem  ipfe A . R. P. 
eliget exquatuor,quos iìbi p roponit nem ­
pè R .R .P.P.N N .N .&  N .jillum que rogat,&  
v u l t ,  quodam pliùs non fe im m iiceatin 
cau H iifta , &  fi aliter iìa t , proteftatur de 
n ullitate , & g ra u a m in e , &  prouocat ad 
q u e m , &  quos de iu r e . D at. D ie .......&c.

Ego Fr. N. Patronus recuiò, & appel­
lo ,  v tfu p ra .

Exi7ide e^m covamTeßibusi7iiudicio 
prxfentet y adbibitis omnibusßormis cau* 
telis y quas dedimus Sedio  p. n u m .X V I. &  
feqq. loqucndo de rtcufatione ludicis ; &  
"defcriptio A B u s , Decretum ludicis y depu- 
tatio Arbitrorum <Bc.facienda eru7it ̂ vt ibi 

fcripßm us ̂
S i verò T eßes refiraìtt, quod lu d ex  

noluit y quod ipßdeponereJitfausr e R e i , qua 
dicere incœperant, ë  d ix it quod de his no- 
lebat audire q u od taceren t ; aut quod 
A d u a riu s  illa non fcriberet ; tali cafu y 
quia apparet de man fcßo'^ ^irreparabili 
^rauamine 3poteß Patrojius appellare in hac 

f ir m a ,
Coràm  A. R. P. Prouinciali com pàret 

F r. N. &c. v tfu p ra . E t præmiiîa protefta­
tione honoris &c. v t fupra  d ic it, & co n - 
qu eritu r C lien tu lu m  fuum  fuilfe ab eo  
grau atu m , dum-impediuit Teftes à fe prò* 
d u d o s , nè ad illius fauorem  profequeren- 
turj quæ dicere in cœ p eran t, neuè A d u a ­
rius il!a icriberet. Proindè cum  tim eat, 
fe am pliùs ab eodem ludice , in fu tu ru m , 
eiÌè grau an d u m , appellat ab eo fuper gra- 
uam ine præ dido iam recep to , ad quem  , 
&  quos de iure &c. &  cum ulando appella- 
tionem  cum  recu iàtion escxpræ d id a cau. 
fa, illum  tanquam  ludicem  iìbi fu fp ed u m  
recu ik t, &  rogat, &  vu lt, &  inftat, v tn u l-  
lo  m o d o , fe am plius im m ifceat in Caufa 
quæ contrà præ didum  a d ita tu r  ; &  pro­
teftatur de n u llita te , lì non obftante præ­
fenti recufatione , &  appellatione, ad v l­
teriora proceiTerit, d e n u ò , &  nunc p rò  
tu n c ap pellat, & ad  Superiorem  petit re­
cu rfu m , &  petit apoftolos in ftan ter, in- 
fta n tiu s, & in ftan ciifim è, A d a  fu n t hæc 
D ie .... & c.

E g o N . Patronus ap pello , &  recufo,
v t  fu p ra ,

E xin de



E xìn de fnsfentetur in A ñ is  yßcut âe 
recufatione paulo fupra diHum eß , & lu*  
(lex à pmfecutiofte Cai-iße ahßiy^eav^fedjhr* 
met Decretum feq u en s .

Q uam uis appcllatio fupradi£ta fa£ta 
à P. F r. N .P a tro n o , nom ine Fratris N . Tui 
C lien tuli fr iu o la , tem eraria, &  infubfi- 
ftens fit ,&  proindè illi n on d eferen d u m ; 
ob reuerentiam  tam en Reuerendiiîîm i P. 
G en eralis, &  aliorum  fu ccellîu è, ad quos 
de iu re& c. illi detu lim u s, fi , &  in quan­
tu m  (fee. &  petenti apoftolos eiTè conce- 
dcndos decern im u s, quando Nobis fuerit 
o p p o rtu n u m . D a t.& c .

Ego N . P rouin cialis.

E go N. A d u a r iu s .

A D N O T A T I O  I I I .

X X X IIL  Aduertendum tertio , quod7 ?, 
recepta copia examinisy aut fuper A rtieulis  
interrogator ijs y aut fupra probatorijs ̂  Pa- 
tronus aduerterit y ludicem correxijfe  ̂ vel 
deleutjje Articulum  , quem reijeere prohabi* 
liter non debuit ;  vel fuper aliquo Tefles non 
repetijjfe, aut examinajfe ;  vel aliquem^ aut 
aliquos Teftes non repetijjfe, aut examinaf- 

f e \  vel Ì7Ì examine eorum contrarias Í7tter* 
ro’¿ationes fuggefliuas in excu fabiliterfecif 

Je ; v d  non exa'Hè, vel debitis interrogatio- 
nibusnon fctñis ,repetijjje\ autfauore R e i, 
nsn eXitmindJfe, poteji Patronus comparere 
coràm ludice y & pet ere y v t  ab eo ommijfa re~ 
paret ,Jequ-entiforma.

Com paret coràm A. R. P. Prouinciali 
& c. F r.N . Patronus & c. &  d ic it , q u o d in  
copia repititionis T e it iu m , Jluè examinis 
T eftium  ad defenfam , reperic; quod T e ­
lles non fu eru n t interrogaci fuper A rticu ­
lo  tali &c.7«î^ non  fuerun t om nes Teftes 
repetitij^/z^exam inati, cum  non fuerit 
repetitus,7îi^è non exam inatus Fr. N . qui 
fu it exam inatus pro F ifc o , ßue produ£lus 
ad defenfam non fuerunt faélæ inter­
rogationes, quæ fieri debuerunt, puta & c. 
¿5̂  tic  exprimantur interrogationes faciend£  
<Sc, Petijt p ro in d e, quod fuper ilio A rti­
cu lo  repetantur,yJ« exam inentu r omnes, 

fe u  talis Teftis fiant debitte inter­
rogationes & c. Ô* hic exprimantur clarè y 
€  dijiinñé ea , qu¿e Petijt Patronus yVt lu -  

*dex praftet. Secùs proteftatur d egrau a- 
m in e , cum  debita reuerentia appellac, ad 
quem  , &  quos de iu r e , &  petit apoftolos

in ftan tiù s, &  inftantiffîm è &c. Dat. &c.
E go Fr* N. Patronus p eto , &  pro­

teftor , &  appello , v t fu p rà .
Præfentata fu it , &  in Aélis recepta

fuprafcripta appellatio D ie .......& c.
In qu orum  &c.

Ego N . A é lu a riu s .

_ Recepto y vtp ra ß rtu r Libello petition 
niscirca fupradiñay in potevate y &  arbi­
trio J lu d icis  ejì y petitioni deferre, vel illam 
reijcere ; Jed J î eam reijc it, ‘ Patronus à D e­
creto veieBioms appellat, & ligat manus l u ­
dici , }îe profequatur , Ö* diutiùs protelatur 
Caufity in dijcutiendis meritis appellationis' 
proindè melius eft, v t lu d ex  petitioni a?i  ̂
nuat fequenti Decreto .

Audita præfaCa p etition e, licet A.R.P. 
iudicarct Üli non efîè defcrendum , tan­
quam  indcb:t32, &  friuolœ,tamen ex abun. 
dantia fuæ benignitatis, &  cleroentiæ il­
lam admifit, fi, &  in quantum , ÔÎMccreuic 
Teftes exam inare d e n u ò ,p rou tp etitu m  
fuit. Aéla &c.

E go N . M inifter P ro u in cia lis ,
E go N. A éluarius

A D N O T A T I O  IV .

X X X I V . Aduertendum quarto ; quod 
Patrojms ?ion debet in ornati cafu fabricare 
Artículos defenforíosy fuper quibus noui Te- 

Jles examinentur'^fedfilummodo, quando de 
neceßtate, aliquoà fkBum ejl probandum , 
quod non remanet probatum per Tejies pro 
Fifco examinatos, Ö* e x  quo bonum iuspo­
teji deduci ad fauorem R ei. Pariter a^i^  
neat Patronus ab A rticulis cauilloßs, & ca- 
p tiß s  y tum quia hice non p roßn t imòfre* 
quenter bonum ius Rei débilitant, ß c u t  bo- 
novino aqua mixtapr<aiudicat\ tum quia 
Cdufa per tales Artículos nimisprotrahitur 
cum Religiofi quietis iatiura, & confcientiai 
grauamine\ tum quia illos tenetur lu d ex  
reijcer e y & non obftajite appellatione yVali- 
da erunt AHa ,ßpoJi dijjinitiuam à ludice  
appellationispronunciabitur Articulas illos 

fu ijfe  iv?perti?ientes. Deum y ergo conjcieyi- 
tiarn, <S iujiitiam, Patronus ß b i  anîeoculos 

Jiatuat^<SArticulas merè neeeß'arios ad Cau^ 
fam  proponat, c!? probari per T efes à lu d ice  
curet.

X X X V .



X X X V .  

f e n f i o n e s .

F o r m a  c o m p o n e n d i  D e -

S icu t variantur deliBa 3 eorum cìr  ̂
.€utnJìdntìiC, indicia ^frobationes-¡ ^  aàmini~ 
cula tàm contrà y quam prò Reo  ̂ ita etiam 
varianda fu n t  Defenjìoctes \ & proindè non 
poteft tradi illarum vna Regula\fuè forma-  ̂
quce varianda ejì ad cafuum varietatem. . 
'Tamen damus fchema^ quod vniuerfaliter 

feruandum f pro ordinandis debito modo 
Defenfonibus \ pro quibus conàendis videat 
Patronus locos opportunos àìZobis dcttos. 
Par.p.jTit.Patronus. num . p ag.73 3.&  
feqq. num . 124. & in d è ;& n u m .i7 o .p a g . 
7f6 . &  Ìcqq. Forma autem erit vtfequitur.

In N om ine D om ìni lefu  C h riftì Amen.
Reu. Adm . P. M inifter Prouincialis , 

ac R.R. p .p . D ifE n itorij.

L icet ingenij mei tenuitas à fufci- 
piendo difficili sequò, ac periculofoj P a­
tron i m uñere m e deterrurit  ̂vires tamen 
im becillitati addidit ch aritas, fubleuando 
P roxim o, ab Accufatoribus im p e tito ,in ­
tenta Labanti anim o fuccurrit o p p o rtu ­
na fp e s , quam  tantorum  lu d icu m in te- 
g r ita s , &  fap ieh tia , m ih ie fte n ix a . N ou i 
iìquidem  tritu m  apud illos eilè non tam 
m onitum , quàm  m andatum  Im peratoris, 
Ì7i L V n ic , C . V t  quce des. Aduoc.Jud fu p*  
q u o  partes effe ludicis,dem onftratur, iup- 
plere fauore R e i, ea , in quibus deficit Ad- 
uocati ten u itas. A lacer ergo tali fpeifi- 
fus D efenfiones Fr. N. im putati de & c. E t  
hicapponatur DeliBum ^Juper quo procejfum 

fu e r i t .  Aggreilus fu m , Ic ie n s P .P .V .V . 
Adm. R. &  R. R. pro ipfarum  &  D o d r in a , 
&  integritate eilè fuppleturas, ad fauorem  
illius e a , in quibus deficientem me reddet 
im peritia. Sequentia verò  p u n àlacon fi- 
deranda pi'opono,ex quibus apparebit Fr. 
N. 5 lìcu t expers eft d e litti, ita im m unem  
efìè debere à pcena à legibus contra Sontes 
fancita .

Prim ùm  e ft , quod n u llu m  f u it ,  nec 
legitim é probatur D elid u m , quod fuppo- 
n itu r.

Secun d ùm eft, quod gratis adm iiiò , 
quod delidum  fuerit com m ifliim  , &  pro­
batum  Frater N . tam en illud non com - 
m ifit.

T ertiù m  eft, quod legitim é non pro-

b a tu r , quod illud com m iferit ¿
Q uartum  e f i , quod a d a  proceiTualia 

fu n t om ninò n u lla , indicia non probata i 
Teftes in habiles, contrari], &  nihil con- 
cludentes &c.

Q u o  ad prim um  & c. E t hic debet Pa­
tronus formare argumenta ad probandum 
punHa propofita aduertat Patro7ms prce- 
cepta quce dedimus ̂  Par. p. T it. Patronus 
nu m . pag. 754, &  ièqq.

E t fciendum , quod jtoit omnia pradiBa 
punBaJuTttpropo7ienda ,fed illafilidw .quà  
P atrojius probare poteß . E t aduertat Patro- 
nuŝ  7ìe moràaciter fcribarfudici ̂  Accufa- 
tori y fu è  T  ̂ ìb u s inJulta7ido y fe d , Religiofa 
modejiiay expoTíat ea tantum  ̂ quic necejfa^ 
riaju7u ad Defeccfociem Clie7itis, exci­
pere habet co7itra perjmas ex caufa crimi- 
nofa^<S turpi -i apponat claufulam protefta- 
tiuam jputa^ quod taliter excipit cìtx^. 
m um  in iu ria n d i, oiÌèndendi, aut diiià- 
m an d i, ièd a d p u r a m , &  ncceffàriam D e- 
fenfìonem  fui Principalis &c. E t crimen 
illorumfmpliciter, imo diminutè enunciet, 
0 * nullo modo exaggeratiuè^ & concludatfc.

E x hucufque ergo probatis conclu- 
ditu^ Fr. N . eilè abfoluendum  ob obfèrua- 
tion^ lu d ic ij, quod à fumma P. P." V . V . 
A dm .R . &  R.R. in te g rita te ,&: dem entia 
fp eratu r. I ta & c .fa lu o & c .

E g o F r .N . P a tro n u s .

X X X V I .  F o r m a  p r æ f e n t a t i c n i s  

D e f e n f ì o n u m .

Præièntatæ fu e r u n t, &  repoiitæ in- 
A d a  D efenfiones Fratris N. R ei, quæ  in- 
cip iu n t& c. &  d efìn u n t& c. & ponatur te- 
7ior. In qu oru m  &c. A d a  D ie ..... & c.

E go  N .A d u a r iu s .

X X X V II . F o r m a  c o m p o f ì t i o n i s  

p e t e n d æ  à  R e o  c u m  F i f c o .

Plura diximus de Compofitione Rei cum 
Fifco, ë  de conditionibus, i5forma Requifi- 
tis ad eam faciendam , Par. p. T it. Senten­
ti», num . 1^3. pag.814. lilis ergofuppoftis y 

f  Patronus iudicat expediens petere compo  ̂
ftionem p o t^ i, vti for mafequenti.

C oràm  A . R. P. M iniftro  Prouineiali 
com paret F r. N . Reus prætenfus de & c.
E t hic exprimatur DeliBum 5 de quofaBa eß 
Inquifitio ; &  d ic it , quod de d e lid o , fuper

q u o



quo à C q ria  huci^fque m oìeftatur iCÌl to^ 
tahcsr ìn n o cen s, nec contra ipfum  pof-

militare vlla  in d icia, quæ v e r a fín t;  
üC l:cet| nonnulla adeiîènt, quæ videren- 
tu r  verifim ilia , &  fufficientia ad T o rtu ­
r a m i ipCæ fuæ innocentias in n ix u s, om ­
nia tarm en ta  m undi potiùs fuftinereC, 
quam  conficeri fe ta U crim ine deÜquiííe, 
cum  læiione v crita tis , &  propriæ famas. 
Tarnen q u ia re co g ita t, fead  Reli^ionem 
veniiFc, n o n  v t iitigaret, fed v t  Superio- 
i:ibus o b ed iret, &  in  exercitijs penitentiæ, 
&  m ortificationis anim am  fuam  ab im- 
perfictionibus p eccatis, contra Deum, 
com m iiiîs, purgaret • v id ^ afq ae, quod  ̂
A d u s  ifti procefTuales , qui f a d if u n t , &  
iieri adhuc debent, nim is fuam R clig io- 
fam .pacem , & quietem , in terturb an t, ad 
talem m qleftiam  redim endam, &  ad exer-, 
cic iu m h u m iü tatisjp atien tiæ , &  m ortili, 
cationis. paratunx feexhibet omnem, pœ- 
nitentiam  fu b ire , quæ libi paternè dabi­
tu r  ; cum  hac tam en conditione , quod 
proceiTus iè p e llia tu r, &  Gau.fæ h u iu fm o ­
di perpetuum  liientium  im ponatui\ Q u a 
prop ter rogat, &  enixè præcatur A .R .P.,vt 
d ign etu r pro  iü a  b en ign itate , &  d em en ­
t ia ,  h u ïu in io d i exhibitionem  acceptare, 
cu m  appofìtainièparabiliter co n d itio n e , 
&  non aliter , &  vo tis  petentis annuere . 
Q u od  to tu m  & c. D at. D ie ......&c.

E go  F r .N . peto J v t fu p r a .

P ræ fentata, &  in A6tis pofita f u i t , 
A- R* P. m an d an te, fuprafcripta fupplica- 
t i o . In q u oru m  & c. A6tà fu n t hæc D ie  ....
M.......  &C.

E g o N .A d u a r iu s  .

X X X V I Ï I -  F o r m a .  R e c u i à t i o n i s  a l i ­

c u i u s  d e D i f f i n i t o r i o ,  n e  i n t c r u e n i a t  i n  

i u d i c i o  ^

D ixim u s  Par. p. T it , Cánones, num . 
é. pagin.r 66. &  inde, quodDiffiftitorespoß- 

ßuntrecufari ex  caußa ^tanquam ßußpeBi, 
Cafit svgo, quo.Reus habeat legitimamjüßpi~ 
cionem de aliquo  ̂ vel aliquibus y poteji ip- 

ßum recußare inßorm afequenti.
C om paret coràm  Adnx.R.P^Miniftro 

Prouinciali Fr. N . Reus im putatus de &c. 
&  h ic  exprim atur c r im e n , de quo. fuerit 
inquifitus;; &  dicit quodperionæ R .R .P.P . 
N . &  N . fun t fíbi fupe£lillim æ , &  v t  tales 
ças iu r a t ,  ex eo quod & c. <5 hic apponatur

caußi y'ecußatio7iis  ; quam caufam  probare 
fe o fîèrt, &  producit in T eftes, P.P.F.F.N- 
N .& N . Q uapropter non anim o calum- 
n ia n d i, lèd folùm  propriam  idemnicatem 
p ro cu ra n d i, ip ib s, v t  p ræ fe itu r, recufat 
in lu d ices, &  v u l t , quod n u llo  modo ad- 
m ittantur in D iffin itorioadau dicaB dum  
in C au fa  fu a ;  proteftando, de nullitate 
a d u u m , fi aliter fiat, &  appellat ex nunc 
pro tu n c , &  petit apoftolos in fta n te r, in- 
fta n tiu s j& in fta n tiifim è . A d a fu n t  Irxc 
D ie .....

E go Fr. N. recufo , &  ap p ello , v t fu-
prà ,

Præfentata fu it  ̂&  acceptata f í ,  &  in. 
qu antum ,, &  ad m andatum  A, R. P. rece­
pta in Aòlis fuprafcriptacom paritio . In, 
q u o ru m  & c.

E go  N .M inifter .
E go Fr.N . A d u ariu s.

A D N O T A T I O

X X X I X . Aduertendum, quod in recu<̂  
ßätio7fe alicuius deDiffifiitorio^probatio cau- 
ßa recußationis non f i t  à Recußante-coràm 
Arbìtris yßcutfityquaiido recußätur Prouin­
cialis •^ßedßer i debet coràm eodem Prouiiu 
cialiy qui debet pronunciare y a7t conßet de 
caufa ßußicienti recußationis y nec ne. Ha­
bita ergOy(5recepta recußatioiie-tVtßuprayde- 
bet ProuÍ7ícialis procedere, vtßequitur .

C onfequenter A .R.P. Prouincialis 
volen s p ro u t de iure procedere, decreuit 
exam inare Teftes a præ dido Fr. N . Recu- 
fan te produdos.Proindè vocare coràm /e 
fe c it  Fr.N . T eftem ,v tfu p ra  nom inatum  à 
R ecufante,&  ci dato iuram ento &c. p rou t 
iu rau it ta d . & c. fu it interrogatus &c.Por- 
rò Ì7ìterrogationes debentfieri iux ta  caußam 
adduHam à Recußante y puta Inimicitiam  
Recufati cotttra ipfumi^ßue Amicitiam eiuß 
dem cum 'N.otorio. Inimico Recußantis ,ßue  
illius diHum extraiudiciale ^c, de quibus 
omnibus dedimus Formam interrogandißu- 
prà S e d .IV .n u m .X X X V III.&  X X X V I X .

ta^dßm debetpronu7tciarey an conßtetynec 
ne de Recufationis caußa, & excludere, vel 
admitterc' Recufatum . Quodßcaußa recu- 

ßationisfit euidens, puta quod aliquis deDiß 
finitorioßt Co7tßaguineus AHoris, poteß Pro  ̂
uincialis, nullis examinatis Teßibus, ßed 
tantum propoßta mtorietate caußa yß rre  
Pecretum de escludendo Diffiiiitore

X L . For-



X L .  i - c i m a  t e n e n d a  à  P r o u i n c i a í i -  

b u s  p r o  e x c l u d e n d o v n o ,  a u t  p l u r i b u s  

à  D i f f i n i c o r i o  >  & :  a l i j s  f u b r o g a n d í s  •

D ixim u s  Par.p. T i t  Cánones nu/70. 
p ag.i 9 9. quod Prouiiiciítlis i?Jh(erendo difpo- 

ß t io n iT extus cit. Tic, Cánones §. X IIL^o- 
teß 5 fi caufæ genus, &  ratio fu aferit, omiß 

ß s  aliquo y fe u  aliquibus de Dißhjitorioyfro- 
batos Patres Prouincia adhibere pro conßlio 
habendo in omnibus caßbus criminalibus  ̂
in quibusTextuspracipit,requirendum  eße 
à Prouinci/tli cotßlium Difftnitorum\'& qua 
nam poßnt ejfe cauft ommifßo7tis expendi-- 
mus V^v.^.\oc.c\t.pariterque, qui namßnt 

ßibßituen di . Quia vero Diffinitores fa n t  
C oniudices , Ö* CorßUarij Prouincialis <) Ö* 
adhibendi ab ilio in iudicijs , fu b  pœna 7tuU 
litatis aBuum  , non debent excludi ab Ojfi* 
cio iudicandi, 7;//? caufa illos excludendißt 
legitime 5 (3  euidens'^ non vero mendicata y 

pr ob abili s tantum \ bac enim incongi'uum 
eß y v t  ex  colorat%yßue probabili motiuo p ri-  
uetur Diffinitor iure certo iudicandi y quod 

ftb i conuenìty<$ß talis exclußo ex quauis 
caufay^ quoquornodo pojjet fieri à Prouincia* 
libusy multa in Prouincijsy.&periculofa ori- 
rentur contentiones » Caufa er<¿o legitima ̂ sJ

Ju n t illa  emnes, qua fu jp ciu n t Reo in Reçu* 
Jando lu d ic e , ß u e  alijs ad iudicium necejja- 
r ijs  prout d ix im u s , cit. Tic. Cánones nu ­
m ero 70. in fin. pag. 153.  Sed cum hoc 
debent effe euidentes , 6  notoria. Q uodß tu- 
lesßntypoteß tuto Prouincialis Diffinitovemy 
n)tpraßrtur ommittereX^ua emmpoteßReus 
propellere lu d ic i ad\ f u i  fauorem y ne^raue* 
tu r\ bacpoteft y & tenetur praflarelfudex 
e x  Officio fuonoèili-ad fauorem y f u è  Rei y 

Jtuè Religionis ycui interejiyVt Criminoßpu* 
niantur. Quemadmodum ergo.caußa Reçu* 
fationis lu d ic is  adduNa à Reo debet efte pro­
sata per T eßes, aut euidens ex f e , nec JuJp* 
citeäm. effefrobabilem\ ità etiam Prouin*

eialìs oportety quod ad excludendum Diffi* 
nitor em babeat caufam euidentem y aut 710- 
toriam\ & fuper ea ijnerìoc7itoriè pronunciet 
proponendo in Decreto notorietatem ìUiuSy v t  
in 'i^otorijsßt. Cafu ergo, quod aliquis D if-  

ß}iitorßt Confanguineus, AHoris ,Jìuè Rei ;  
a u tßtnotorius Inim icus yß u è  Am icus eo* 
rundem'^aut notarié ijijuffìciens ad co7ißlian^ 
dum pra ignorantia in re criminali \ tunc 
habet ProuÌ7fcialis cauJam legitimam , &  
euidejjtemy vel 7iotoriàm illum exclude7tdi'  ̂
& pro quacunquecafu y in quo deberet con* 
gregari D ißnitorium  y f u è  pro carcerando 
ad cußodiam yßu è pro torquendo y ß u è  pro 

fenteìttiando Reoypotefl illum ommitterepra- 
miffo tamen Decreto y quod fequ itur,

C o n ièq u en ter cum  A . R. P. Prouin* 
cia lis deberet congregare D iifin itoriu m , 
p ro  habendo confilio,an deberet p red iilu s 
F r. N . Reus carcerari ad cu fto d iam , 
torqueri congregare D iífin ito riu m
ad fin aliterfen ten tian d u m 3 & ad u ertiilè t,
q u o d R . P. N . D iffin itor eft F rater 
C onfobrinus Rei y fu è  Accufatoris yßuè eft 
n otorius I n i m i c u s , A m i c u s  notori] 
Inim ici A ccu fato ris, ß u e  Rei ;  ß u e  eft no- 
toriè im peritus rerum  crim inalium jetiam  
poft lon gu m  ftu d iu m ; d e creu it, iuxtà 
iìbi indulta à noftra P raxi C rim inali,om it, 
tere d id u m  R .P.N . p if f in ito r e m , à q u o , 
vc l n u llu m , ve l non integrum  confi lium  
poiTst h a b e re . V ocatis ergo in  fua cam éra 
A .R .R .P .P .N .& N ., qu i fu n t ex digniori- 
bus P rouin cise, ipfos c o n fu lu it , quem - 
n a m ,lo c o  præ m em orati D iifinitoris, ad 
præ dida fubftituere bonum  eilet* &  ha­
bita ab ipfis collatione  ̂R .A.P. P rouincia­
lis decreuit fubftituere. P . N . T h eo lo gu m
&c. Aéta fu n t hæc D ie ..........M e n fe ...........
A n n n o ....... &c.

E go  N . ProuÎnciæ P a te r ,
E go  N . Prouinciæ  Pater.

E go  N .M inifter P rouincialis.
E go N. A c tu a r iu s .

SECTIO



S E C T I O  S E P T I M A *
In qua agitur de Tortura Rei.

I. Ante fe r  enàum Decretum d e T  srtura 
Reo danda fuperD eliH oprincipali^conuo- 
candum eß Diffinitorium , &  coff/tderaffda
fu n t Defenßones Rei y antalesßnt ̂  qu£vel 
nullo modo, velfilùm  in parte , am  totaliter 
deßruant indicia , & probationes contra ip~ 

ß i m -i ad hoc legenda fu n t  j qua dixim us  ̂
Par.p. Tic. Cánones num . 72. Tit.TorCura. 
num . 133. pag.629. h  fcqq. & T it . Senten­
cia num . 1 3. pag.774.|>"¿; locuti fum u s de 
obligatione Dijßnitorum circa benè intelli- 
genda , per f e  ipfis  ̂ merita caufa \ ë  qua 
fcrijß m u s  T it. T o rtu ra  à num . f  8. p.f^^. 
&  indè , vbi examinauimus caufas, ¿T in //- 
eia * ob qua poteß Reus torqueri. Prafenta- 
tis Ig itu r  à Patrono defenßonibus-i conuocan» 
dum eft Diffinitorium^ <¿fhi oßejidendafunt 
omnia aña ,0* rationes , tàmpro^quàm con~ 
tra Reum éT benè difcutienda , ë  tandem 
refiiuenda\ v t ratiofuaferit. T otum autem 
debet in Proceffu adnotari, vtfeqm tur  .

O n ftq u en tcr A .R .P .P r o ­
uincialis , inhæ icndo dif- 
p olìtion i C on ftitu tion u m  
O rdinis,in cam eram  fuam  
conuocauit R. R. P. P. C u - 
ftodem , &  Diffinitores, & ,  

per Me infrafcriptum , libi leHis A B is  pro- 
ceirualibus,& addudis per P. Fr. N. Patro­
n u m ,  in defenlìonem  præm em orati Fr. 
N .R e i;  ab ipiìspecijt con iìH u m ; A n in  
præ diila Caufa elTet locus T o rtu ræ , &  an 
Ic u ite r , ve l grauiter, vel acriter elìec Reus 
T orquendus . Q ui m aturæ coniìderatis 
om nibus conci uferunt &c. E t hic appona- 
tur tenor conclußonis in Dijftnitorioßabili- 
t a . Aòta fu n t hæc D ie , &  loco &c.

E go  N. D iif in ito r .
E g o N . D iifin ito r .
E g o N . D iifin ito r .
E go  N . D iifin ito r .
E go N . C u fto s .

Ita eft E go N . M inifter.
E g o N .A d u a r iu s  .

A D N O T A T I O  I.

IL Recoleììda hicfunt qua firipßm us 
Pars I I ,

Par.p-Tìt.Tortura nu.ao.pag.j-Sí?. & fe q q . 
vbi demonßrauimus y non teneri ludicem  
ad petendum corflium à Dijjinitorio ßiper 

fp ecieT o rtu ta  dända\ ñeque fuper specifi­
cata durationeTortura^ee quia hac aut à le- 
gefunt y{apud H os,)determ inata‘̂ vel fu n t  
i l l u d i c i  arbitraria. P raxis ergo ^ e  debet 
quod leBis A ñispro y ^  contra R eu m \^  ab 
vnoquoque de Diffinitorie conßderatis, adhi- 
bitoftudio, ^  diligentia ^fimul conferantfit- 
per meritis C a u fa , M ox Prouincialis ipßs 
proponat ; N um  lit locus T o rtu r«  nec ne / 
E t  per cálculos albos y & nigrosrequiratur 
eorum fententia\ & calculi albißgn ficent 
non effe Reum torquendum \ nigri autem v i­
ce verfa . Hoc enim modo magisfaluatur li­
bertas Conßilentium  . E t debet aduerti,quod 
Prouincialis, nojt debet calculumfuumytali 
cafety coìfsrre-i quia ipfe petit conftlium ah 
alijs , 0 * conßHum exprim itur per cálculos:  ̂
proindè non poteft calculum confultiuum ipfe 
conferrey nullus emn Jtbi confilum d at. E t  
paribus exftentibu:, caLculis alhis y ni- 
gris jion eft Reus torquendus y quia tenetur 
lu d e x  y inclinare ad fauorem R ei, Q^todß 
calculi nigri vincanty ,deò cof/fiiiumßt  ̂
quod Reus torqueatur \ Prouincialispropo- 
nat'  ̂ An iìt torquendus 1 ,‘u ite r , vel gra­
uiter i  E t  pariter d/i?td/ fa n t calculi ; ÓT al­
bi ßgnificabunt torquendum leuiter y nigri 
verò grauiter . E t ßadhuc nigri v in ca n ty  
Prouincialis proponete debet, A n fit tor­
quendus g ra u ite r, vel acriter ,/)0ì: eß gra- 
u iillm è . E t ß.Tiili modo refoluendum erit 
coftfiliumper cálculos,

A D N O T A T I O  IL

III. Aduertendum fecundo^qued ex ratio, 
nahili caufay (vt habet TextusyT it.T ortura 
S . in .^ i  Nox ibiexplicauim us n.24.p.i-88. 
& T it .  C ánones num . 70 .) poteft Prouin­
cialis omitt er e petitionem confilij àD^ffinito- 
r i o & loco ipfius adbtbere Patres probos y &  
peritos y & qua nam caufa adhocrequiran- 
tu r-i^  faßtcianty dixim us locis cita tis , 
Cafu ergo, quod difficile effet Diffinitorium  
congreg^are y^  caufa deber et citò expediri y 
p te ß  Prouincialis conßium petere à Patri-

P  bus



bus prêbis, a p e r itif  & eft aduertendum  , 
quod debet in Proceffu regijirari cau fa , qu¿t~ 
rè loco D^ffinitorum  , alij PatresJÎnt adbibi~
i i  ad ccnjtlium ,  ^ fa B u m  poteß defcribi, v t  
feq u itu r .

C on fequen ter volen s A .R .P . ad v lte ­
riora p roced ere, fta tu era t, iuxta diipofî- 
tionem  Statutorum  , conuocare Patres 
D iffin ito rij ad petendum  ab ijs conlilium , 
an tè con ftitu tion em  Rei in exam ine rigo- 
ro io ; fed qu ia coniiderauit incom m odum  
elîèt ratione d iftan tiæ , fiuè p luu iarum  
in ceffan tiu m , fiuè tem poris hyem alis &c. 
om nes Patres de DiiH nitorio con gregare, 
&  nim is in  lon gum  protraheretur Cauise 
h u iu s exped itio , decreuit ("iuxta indul­
gentiam  iìbi fad am  à Fraxi O rdin is) in  
locu m  D iffin itorum  d iftan tiu m , alios Pa- 
tres probos 5 &  peritos fubftituere . V o ­
care ergo fecit in cam eram  fuam  Patrem  
N . C uftodem , fiue D iffinitorem , P. N» Ex- 
prouincialem  ; P. N . G uardianum , &  P-P. 
N .&  N . T h eologos &c. &  per M e infrafcri- 
tMmi^^ileBis A ä is  vt fu p rà num .I.

A D N O T A T I O  I I L

IV . Poteß dari cafus, quod ratione ata- 
tis  , aut Dignitatis y aut valetudinisRei y 
ipfe noftpojjit y nec debeat torqueri, v t  dixi^ 
m us, Par.p. T it. T o rtu ra  num . 11 o. p.6ao. 
&  vel potefl Keus eße viribus validus 
ita  v t  melius ß td a r e  poen am extr  aordina* 
riam , quàm inutiliter torquere y v t  proba- 
m m usßeripoffe citato ,T it .T o rtu r a  n. 13̂ 8. 
pag. 627. &  feqq. T a li ergo ca fu , debet ad­
notari in procejfu, quod D i ffin ito res, f iu è  
Patres adhibiti ad habendum  confilium  
fuper T o rtu ra  danda ncc ne ,confideran- 
tesR eu m  n on  polle torq u eri ratione æta- 
t i s ,  d ign itatis, au tin firm itatis;7?« ^ co - 
niedantes^quod per T o rtu ra m  n ih il pro- 
fìc ie tu r , q u ia  Reus eft validus v ir ib u s , &  
conftans co rd e, &  T o rtu ram  p ro n ih ilo  
habebit ; con fu lu eru n t non eile torquen-
d u m ,fe d  condem nandum  ad pœ nam  ex-
traordinariam  &c.

* «

V .  F o r m a  D e c r e t i  f a c i e n d i  a n t è  

T o r t u r a m .

C on fequen ter volen s A .R .P ., adhæ- 
rendo vot^rDiffinitorij,^?«^ P atru m & c. 
de qu o  fupra, decreuit fupradi¿ium  Fr.N . 
Reum  in  rigorofo  exam ine conftituere *

ipfum que torquere ; quapropter vocare 
illum  fecit coràm  f e ,  &  ei dato iuramen-> 
to  de veritate dicenda, p rou t iu rau it taÌl. 
&c. A.R.P. ita ipium  charitatiuè m onuic ; 
Q uam quam  exin d ic ijs , &  T eftium  p ro- 
bationibus certum  apud N o s , &  indubi- 
tatum  fit 5 quod tu com m ififti tale crim en 
& c. E t hic apponatur crimen Jummariè 
tam en decreuim us h oc fcire ex ^proprio 
ore t u o .  D a  e rg o g lo ria m  D e o , &  veri­
tatem  co n fite re . Q uom odò fe habuic ¡fa- 
¿ lu m j o b q u o d  con ftitu tu s es? R efpon­
dit ^ c .

H ic aduertendum eß y quod minutim  
adnotandaJunt omnia d iB a , motus ',geßus 3 

fu fp ir ia  y lacrymæ, eiulatus, ^c. ipfius Rei.
R eplicatum  ei f u i t . E x 'q u o o b ftin a - 

tu s , &  durus manes in deneganda verica­
te , iterùm  m onem us Ce, vC ab obftinatio- 
ne recedas , &  veritacem fponcè thtearis^ 
a liter cogeris per torm en ta illam aperire. 
Refpondit &c.

Iceru m fu it e id id u m ; Q u a m u isfa - 
£lum neges, à te peto caufam  fa¿ti, de qu o 
proceifaCus es . A q u o  m ocu sfu ifti fran­
gere oftium  Sacriftiæ , &  furari & c. arre­
pto fufte de n o d e  percutere Fratrem  N . 
co m p o n ere , &  afEgere Libellum  fam o- 
fum  & c. E t  hìcfibi obijciantur circumßan- 

fii£e crim inis, omnia in d icia .
V idens autem A . R. P. obftìnationem  

ipfius Fratris N. R e i, cum  alio  m o d o , 
quàm  per eius confeilionem  , non  poteft 
haberi veritas crim inis p ræ d id i, decreuit, 
v t  ipfe Reus in dom odifcipline a rd a re tu r  
per ieiunia , & diicip linas iuxtà  fan d ion es 
O rdin is per tem pus benè v ifu m  ipfi A. R. 
"2 -fiuè flagellarctur n u d a tu s, m anibus an­
te p ed u s l i g a t i s i ì b i l i s t o r q u t r e c u r ;  

fiu è  taxillis adhibitis ad fatendam  verità- 
tem  ad ig ere tu r, & c. fibi refcrando ius 5 &  
arbitrium  toties , quoties opportun u m  
iu d icau erit, illum  to rq u en d i, &  genus 
T o rtü ræ  v a ria n d i; &  proteftando hanc 
T o rtu ram  inferri abique præ iudicio con- 
feflatorum , &: ad folum  finem  habendi lu - 
per cæteris veritatem  ; &  tale D ecretum  
fu it  per Me A d u a riu m  in facie ipfius Rei 
le d u m , &  fibi intim atum  • A 61a fu n t hæc 
D ie  & c,

E go N .M inifter P ro u in cia lis .
E go  N .A d u ariu s & c.

VLFof.



V L  Form a torquendi per A rfta tio -  
n cm  fim p licem .

Demönßrauimus Par.p .T it. Tortura* 
num . 1 5. p. J" 84. &  ieqq.  ̂ ex
difpoßiione Statutoruin Ordims^non impor* 
tare y 7Üßieiumum in pane aqua  ̂ & di* 

fciplinam in publico Refectorio per integrum 
Pfalm. Miferere/^r ijj hebdómada. Hoc au* 
tem leuißm um  genus tortura corporalis e ß , 
Cafei ergo<i qmd talis Tortura iudicetur ad- 
Mbenda, inDecretoß^pradiBo debet p on i, 
quod Ind ex deereuityquodReus arBetur^QV 

^-ieiunia, difciplinas iuxta fanòliones O r­
dinis ter in hebdómada & c. Expoßadjto* 
tari in Procejfuß t .

In cuius decreti executionem  prsedi- 
d u s F r .N . Reus fu it vocatus ad culpam  
in publica F ratru m  C o m m u n itate , &  re- 
fed ion e ab eodem A.R.P. M in iftro ; fibi- 
que in iu n d u m , v t in  publico R efeftorio 
fe difciplinareC, recitando, p rou t de m ore, 
Pfalm um  Miferere:^ qu i præfatus F r .N . 
prom ptè ob ed iu it, &  abfoluto præ dido 
P fa lm o , iu ilus f u i t , genuflexus m andu­
care folum  panem , &  aquam  bibere ; hoc- 
què feruare fecunda, q u a rta , &  fexta fe­
ria cuiuslibeC hebdomadæ , donec ipfe 
A.R.P* aliter decerneret. A d a  fu n t hæc 
D ie  & c.

E g o  N .A d u a r iu s .

VII- Form a torquendi per Arsfla- 
tionem  q u aliiica tam .

lu x ta  diBa numerofìperiori regulaft* 
dum eji Decretum ArBationis qualißcatay 
mutatis tamen mutandis, 6/ dici debet, quod 
Judex decreuit, quod Äfwxrecludaturin  
dom o diiciplinæ , &  ibi ard etu r per ieiu- 
n ia , &  difciplinas iuxta fandiones .O rdi­
nis ter in hebdómada & c. E x  poß recenferi 
debet executio illius Decreti iííprocejjh, vt 

ßequ itnr .
Incuius D ecreti executionem  prædi- 

d id u s  Fr. N . Reus fuit in carcerem conie- 
d u s  J non quidem form alem , cum  priua- 
tion e ch o rd » , &  caputi], fed canquam in 
dom o diiciplinæ. M ox vocatus ad culpam  
in  publica fratrum  Com m unitate &c. 
vt fuprà num* VI.

Pars I I .

A  D  N  O  T  A  T  I O  I.

V IIL  Aduertendum primo, quod pen* 
dente duratione ArBationis, lu d e x  dehH 
Reum conßituere, ^  examinare nonßem el, 

ßed bis, & etiam ter . Konßnfficit enim qmd  
Reus maneat carceratus per tempus lu d ici 
bene v iju m , ^  ilio completo,denuo examine* 
tu r , &  perfßendo in negatiua dimittatur, v t  
pené communiterßf^ fed debet coy^itui, mo* 
n eri,in te r ro g a r ite r r e r ip e r  camminatio* 
nemJonggcarceratioms,hoc enim modo,ßrti 
dißponetur ad conßtendnm. S i enim Rei con* 

ß itu t i  in alijsgeneribusTortura, vtJUnis 
taxillorum &c, in aBu Tortura interrogan*, 
tu r , ^ quotiesßbiTortnrareplicatur hoc 
idem praßari debet in ArBatione, qua 
ipßa fpecies Tortura efl. Pi'axis ergo talis 
debet regißrari in  Proceßu, vtßequitur.

C um  à carceratione Fratris N. Rei 
tranfijilent o d o  d ies,  A . R. P. M inifter il­
iu m  carcere ed u d u m  coràm  fe ftatuere 
fec it; &  libi dato iuram ento de ven tate 
d ic e n d a ,-p r o u tiu ra u itta d . & c. fu itp a- 
te rn è , &  charitatiuè m o n itu s, v t  dimiflà 
obftinatione non confitendi veritatem , 
ipfam  tandem  aperiret; proindè fu it in­
terrogatus quom odo &c. E t hìc interroge* 
tur de DeliBa &c, Refpondit & c,

F u it e id id u m , v id e , m ifer,q u Q - 
m od oafìligeris, fequendo D iabolum  pa­
trem  mendaci]; ex periurio  enim , qu o  ne- 
gas veritatem , anim am  tuam  illius Cyran- 
nidi fubdis ; &  eodem tempore in corpore 
cru ciab eris, non  enim  à tortura  A rdatio- 
nis ceÌFabitur j donec veritatem  fatearis . 
Libera ergo an im am , &  corpus tu u m  à 
tanto incom m odo, &  veritatem  confitere, 
Dicas ob quam  caufam  fecifti h o c ,, &  h o c, 
& c. Refpondit & c,

F u iteirep licatu m  , fid e tem porali 
corporis cruciatu  ^non cu ras , &  quom o- 
do non trem is de periculo  astemi crucia* 
tu s animæ in  in fèrn o , dumt in  p eriu rio  
perfèueras ? N onnè in m alo ftatu , in q u a  
e s ,  poteft tibi repentina m ors accidcrein  
carcere? N onne iìc in  peccato im penitens, 
&  damnatus decederes ? Refipiice ergo mi-* 
fe r , &  veritatem  confitendo libera ani­
m am  tu a m . Refpondit &c.

Tfltnc videns A.R.P. iè in ilio opcram  
p erdere, iu illt , v t  ad carcerem reducere- 
t u r ,  & in A r d a t io n e  perfeueraret donec 
& c .A d a  fu n t hæc Die...M enfe... A n n o  &c.

E go  N .M inifter. E go N .À duariu s;
P A A D N O .



A D N O T A T I O  II.

IX . Aduertendum,quod cum Arñatioß t  
Tortura valde leuis-> ë  fe r  quam raroKei 
ndconfitendum crimen adiguntur \ ß tq u e  
in  Religione valde vßtata'^Jigrauitas crimi~ 
vis eaß t  J quafanem mn requireit, requirit 
tamen corporale tormentum maiuSy quamß t  
ArBatiOypoteß t-aliter qualificari, quodgra- 
uitati criminis propertionetur * Sunt qui" 
dem ß h ili  ytaxilli y ßagellatio ,qu a  Junt 
acriora tormenta, quàmß t  Arñatio , tarnen 
in vfu nonfant  ̂faltem vniuerfaliter in Re­
ligione j Ö* requirunt particularia inßru- 
m en ta ,ë  Tortorem expertum, qui intra 
claußra non de facili habetur, Poteß ei'go 
qualificari Arñatio per additionem vincu- 
lorum ;  ë Juétrañionem alimentorum ; ità  ̂
quod Reus catena circumdatus parieti alti* 
getur, vel maneat compeditus in domo difci* 
plijitei^vel nihil obfinijßbi detur, fed ta7U 
titmpanis Jcutella fW.menti, ë  ciathum 
v in i in ìllis dieèus yin quìèus ieiunare non 
debet inpane^ë aqua', hoc enim modofiet,vt 
Arñatio ta lis , ad exigentiam d e iiñ i, vali- 
dior euadat y ad extorquendam Confejßô  ̂
nem .

X . F o rm a  dandi T o rtu ram  per fla- 

g c lla t io n e n i. rr

ÌZon intelligimus hic ßagellationemy 
quxf i t  per manus ipfius Rei , ë  in Religione 
vniuerfa prañicatur ,fa b  nomine difcipli- 
Xì^,in culpis leuibusy<5 etiam noitnullisgra  ̂
uibus i f̂ed hquim ur de f i la , quaßtper ma­
nus alterius,qu£ tamen v t  aliàs, dixim us in  
Prouincijs ItdlifS Oc-cidentalibus in vfu non 
eßyfed v t audiui prañicatur in nonnullis 
Prouinc^s Regni N eapolitani, ë  etiam v i­
tra Montes . Pro hoc tormento decernendo 
éiduertendum e ß , quod lu d ex  debet appone* 
^e in decreto inßrumentum ^quo fieri debet 

ßagellatiOyputa-anfHniculisßmplicibus*^ an 
catenulisferreis*^ an virgulis vimineis an 
loris yjeubahenis &c,&. vitra hoc numerum 
iñ u u m , qui debent in c u ti , ë  in tria inter- 
tialla arbitrio ludicis-diuidi, Porrò decre* 
tum poteß ejfê  v t fe q u itu r . ^

Videns autem  A.R *P.obftin|£ionem  
^ C ,v tfu p ra  num, f,.d e creu it præ didum

ratrem  R R e u m  flagellari funicuiis no- 
catenulis ferreis, fibi inHigendo 

centum  validos id u s  S^z.fiuèplures ë c ,  fi-

bi referuando lus , &  arbîtrium  & c. vtfa^  
fr a  num,^.

In cu iu s decreti executionem  addu- 
£lus fuit præ fatus Fr.N.Reus in cameram» 
quæ eft ante carcerem , &  in qua tortura 
folita eft exerceri,&  iuiîlt A.R. P.Fratri N , 
C uftodi carceris, v t  illu m  expoliaret folis 
Êemoralibus reliâlis ad honeftatem  ; ma- 
nufque m anicis ferreis inijceret . D u m  
autem  expoliaretur nonceiTauit A .R  P. 
illum  m onerecharitatiuis v erb is, v t  v e r i­
tatem  fa d i aperiret;&  ei dixit.Adhuc tem ­
pus h abes, ii vis, euadendi torm enta ; die 
ergo  quom odo &c. Refpondit &c.

Poftquam  autem  fu it ex p o lia tu s ,&  
m anicatus,denuô A .R .P.m onuit ip fum  v t  
confiteretur;fed ilio perfiftente in  reipon- 
fionibus iam d atis , iu ilît v tfla g e lla re tu r 
validé , interponendo fpatium  dimidise 
AueM aria  inter v n u m j&  alterum  i¿tum ; 
&  accepta c o r o n a , ipfius ca lcu lis , nu m e­
ru m  ià u u m  ipfe A . R. P. notare incoepit. 
E td u m  prim us id u s e id a tu s  fu ilîèt, ipfe 
R eus vociferando ait &c. E t hic defcriban- 
tur omnia,qua dicityVMfacit Reus ëc*

T u n c  A. R. P. ita in te rro g a u it, dicas 
quare fecifti taie d e lid u m  ? Refpondit &c. 
E t ita fuhfequaturfiagellatio, donec vifum  

fu e r it  lu d ic i earn conuenire^ concluda­
tur  .

V idens autem  A .R . P. illius obftina- 
tio n e m , &  q u o d , ex vehem cntia doloris, 
ipfe Reus quaii deliquium  patiebatur , 
poftquam  criginta iétus fuftinuiilet, quo- 
ru m  n on n u lli cutem  ruperant, &  fanguis 
effluebat jiu iE t , v t ceiîàretur pro tu n ca  
flagellatione 5 denuò indueretur habitu 
ipfe R e u s , &  v o cato  In firm an o vulnera, 
v t  fuadet charitas, curarentur ; anim o ta- 
m en eandem torturam  tem pore con gruo  
con tin u an d i, prou t m agis iudicauerit ex- 
pedire. A d a  fu n t hæc &c.

E go  N .M in ifter.
Ego N .A d u a r iu s .

XI Forma torquendi per fibilos.

Q uid p.ntjibili dixim us  P ar.I.T it.T o r- 
tu ra. n u m .2. cafa ergo, quod lu d e x  iudicet 
Reum eJfe Sibilis torquendum^ decretum dé- 
het concipiy v t fe q u itu r .

Videns A .K . P. obftinationem  & c. vt  
f u p , 7tum.s* d ecretu m tu iitj quodprÆ dt- 
¿lus Fr.N.Reus fibilis to rq u eretu r, libi re­
feruando ^Q,vtfupJoc,cit.

In



'> decreti executionenvaddu- -ciantyiiec dejad lip araripojßnt, inßrumen*
'* tâ ad eam exerce^ißam. Ideò eius Jòrmam

F oltq u am au tern fu itexp o liatu s m o- omittimus traders. ^  qui eam f i ir e  -vult
nuic denuò ip fu m , yc deliB um  confitare- adeat P h iIip p u m B ia u m  Prax.4. nu. la ó .
A V  D “ ‘operfiftente in n eg a tiu a , iullîc &  i^^y^o\,xiùhi.^%^,quieamtraàit\necta'
A . K. F. lUum to rtu ra  fibilorum  fupponi. men exißimo, quod in ß*a  KeUgime, talege^.

5  * ^ nus Tortune in vjußt,VndepTograuiori'“
pas Rex m anus m anicis ferreis^conftrin- hus deliBisßufficit Aräatioßm plex qua^
xit, ac m ter indicem , &  m edium ,m edium , lißcata, flagelUtio ,<S Rbili , cuius formas

. ÛC anularem  ; ^tque a n u ia re m , &  auricu- dedimus, 
larem  iibilos inferuit ,e o iq u e  ab v n a  par-

: L “ ä K ; 8 ' ' p . “ ™ „ “ T r X   ̂ T o « . . . ™  F „ -
d u m  R eum , v t fateretur d elid u m  ; fed eo '

 ̂ perliltente in n egatiu a , iu if itv t f ib il ifu ­
n ícu lo  ftrido^ex alia parte, ligarcntur, &  Q uia Tortura Funis-non poteß dariy 
d igiti i ntercepti prcemerentur. Q u o  fa¿to n iß  in atrocißm is, v t ordinat T extu s  T it. 
cüepicReus vociferare & c. &  deicribantur T o rtu ra  §.L K e  tale tormentum temere dê  
om nes eius m otus, voces &c., tur , non folùm debet Prouijicialis audirCy 

T u n c  A . R. P. interrogauit v t  fupra fuper hoc, votum Diffimtorij^fid ad cautius 
num ,10.. procedendum debet etiam cortfulere Aduoca- 

V iden s autem  A.R. P. ipßus obftina- tum Sacularem in rebus crim inalibus, ma~ 
tionem  poftquam ftetiíTet in illo to rm e n - ximèperitum.^. Porrò petitio talis conßlijpo^ 
to p e r fpatium  vn iu s Credo , iu ilit v t  fu-v teß tum procedere ,tu m  fu bfsqu i coiißlium 
n icu ii Ia,xarentur,anim o tam en illud tor- datum Dißßnitorio ,fed  melius* e ß , quod 
inentum  fîuè aliud opportuniùs adhiben- pracedat adooc^quod Diffinitores, i^etiam-y 
di ad habendam v e rita te m , p ro u t expedi- meliüsper tale coißlium inßruantur. In  
'ffet ; &  reduci in  carcerem  fecit. A ita  fu n t r̂go'̂  v tpræfertur, atrocijßmo, v t bomi  ̂
hasc & c. cidij, veneßcij, abortus procuratifecuto eße  ̂

E go N. M in ifte r. Bu, criminis innominabilis,fu r t i  magni, 
E g o N . A d u a riu s . facrilegij <&c. Reo exißente ?iegatiuopriuf

quam iliferatur Tortura Funis-, debet pra^
A I > N O T A T I O  I. cedere Decretum de petendo conßuo ab Aduo-

X II. Aduertendum, quod tempus huius cato Sitculari,prout fequitur
tortura m 7ì poteß extendi vltra duo MiCe- C u m  P atronus Rei,qui fupra,oni ¡ía
TQVCi hoc e ß je x  minuta vnius bora \prout p ro d u x e rit, quæ producere v o lu ita d ú -
prafcribitur in T e x tu  T it. T o rtu ra  § .2 . "uorem, &  defeniàm fui Principalisjvolens
proindè lu d ex Deum timens ,n e in r e  tam A*R-P*ad vlteriora procedere in  C aufa, de-
graui iußitiam lædat, Ô"proximum offendat, creu it exhibere totum  ProceíTum ofîènii-
dtbetbabere vel horologium dßifiguens mi" u u m , &  defcnfiuum  D om ino V.T. D oòlori
■nuta,vel paruum borologium puluereum, N .a b  eodemmet P. M in iftro oretenùs in
quod duo minuta hora pracisè metiatur y  ne C on fu ltorem  eleáto ,  &  nunc in fcriptis
excedat; tempu/enim duorum Miferere^ff- confirm ato , eum  ro gan d o , v t dignetur
teß abbreuiari, aiitprotendi vltraJks,ßmo^  ambos proceiîus accuratè perpendere , &
ròfùs y  aut h 'euis nimisß t ,  qui ilia récitât, fuum  vo tu m , &  conliHum> in  fcriptis tra-
Vnde adobeâîendumpracisè legi, talis cau^ dere ; rogando ipfum  enixè v t  pro am ore 
tela ^  í t e c e j f a r i a D e i , &  pro  honore Religionis n oftræ , &

confèruanda apud Sæculares fama F r .N ,
nt ;n'A  D N O T A T I O  IL  veÜt cuftodire hoc negotium  fub figilio
■ I; fecrcti n a tu ra lis ,fu b  quo. illud lib icom -
-X IIL  Aduertendum fecundo, quod'l{c6 t  m ittit; quod D om inus prædidus coram

T€xtusioo.£\x^,àx::pêrmittattorturamta- M e prom ifît . Q uapropter cum  eifèd u
'TCiUéf'ufii,cuius variam acceptionem,iuxta am bo proceiTus p ræ didi fuere traditi fu-
Citriárum .d ijfk t^ 'tm  praxìm  dedimus, p rad id o  D om in o N. hac die &c. M cnlîs 
Tic. T o rtu ra  num ,a.&: f e q q . Ì c c .  In quorum  &c.
cari inter Regulares agrè poteß t  cum defi* Ego N,A d u a riu s  •

D ie



D ie ác-prediélus D .N .C on fu ltor elc- 
¿lu s acceffit ad"A.R.P-Prouincialem,& re- 
te u iC  fibi proceiTus am bos, qui fibi’ fuere 
conlìgnati, & tradidit vo tu m  fuper Cauiæ  
meritis m anu fua fcr ip tu m , &  fubfigna- 
tum jquod ad mandatum A .R .P . inter A6la 
recepi, &  inferui fignatum  litera & c. fiue 
num ero &c. &  incipit & c. &  definit &c. ^  
fonatur te m r , In qu orum  &c.

E go N .Aéluarius.

Aduertendum p o m  ej}, quod Conßdtor 
ifipradiBo voto àehet tangere motiua JaBi^ 
^  iuris, ob queetaliter €07jfitlit\ (S’ etiam in- 
diuiduare durationem ; ÖT circumßamias 
Torturay & an fít fem el danda  ̂vel reiteran» 
àa\^ tandem quomodò c a u f aßt expedi enda. 
E t poß debet congregari DijßititBrium ab 
ipfo etiam peli çD7tfilium ,vtfequitur,

C on ièquen ter P. Prouincialis con- 
■uocauit D ìiììn itoriu m j&  produ.nit coràm  
Patribus aòìa om nia p r o , &  contra Reum  
praediélumj fim ul cum  præfato vo to  eiuf­
dem D .C on fu ltoris \ Q u i Patres benè con ­
fideratis m otiuis adduélis per D om inum  
C o n fu lto re m , decreuerunt eilè totaliter 
adhserendum diélo vo to  ,ß u e  &  pona­
tu r  refolutio D iffin itorum , & ab om nibus 
fubfcribatur, v t  fup. n u m .i.

A D N O T A T I O  I.

X V .  Aduertendum , quod ß c u t proba- 
uimus P ar.I.T it. Patronus num . 50.&  31. 

ß  Co7fßliarius f e u  Aduocatus adhibitus Ì7t
Coftßiltorem dat conßlium euidenter ma- 
luWy^ iniußum tum pro, tum contra Reum  ̂
foteft D iffinitorium jiue etiam Prouiffcialis 
decer7iere contrariumÜamen iiiproceffu de- 
bent explicari motiua^propter quarcUBo 
coTßlio dato, opp^tum illius fu e r it  decre- 
tum-

X V I . C onfequenter volen s A . R .P . 
adherendo v o to  præ diili D . C on fu ltoris, 
&  D iffin itc r ijfu i& c .‘u/^ /7.??//?;7.5 .

Videns autem  A.R. P. obftinationem  
&C.V/fup, num .f. decreuit ipfum  torqueri 
facere per quadraginta m inuta horæ ; fibi 
referuando ius,&: arbitrium  & c.v/ iup.cit. 
num.y,

In cu iu s d icreti executionem , con­
ftituto  ip fo  Reo ante ludicem  exiftentem  
m  c a m e ra ,quæ eft ante carcerem 5 & in  
qua parata erant om nia ad torquendum  
neceiïaria, præfente etiam  D . C on fu ltorc

proidiélo, ad m andatum  A . R. P. præfatus 
Reus fpoliatus,&  nudatus fuit,reli£lis fibi 
tantùm  fæmoralibus ad honeftatem ,&  per 
M in iftru m  Sæcularem expertum  ad hoc 
fpecialiter vocatum  ,m antbus poft terga 
r e u in d is , ligatub fu it funi  ̂&  antequam  
eleuareturproteftatus eft iili A .R.P.M ini- 
fter, quod torm entum  illud dare intende- 
bat nonTuper iam confeiTatis,fed ad haben­
dam ab eo confelfionem  fuper deliéto, 
quod negat; &  quod adhuc tem pus habe­
bat euadendi torm enta , il volebat aperirc 
veritatem . Refpondit & c.

T u n c  iuffic A.R.P.ipfum  Fr.N . R eum  
in altum  eleuari, &  fic eleuatus fu it inter­
ro g a tu s. Q uæ nam  fu it caufa q u are& c. 
E t  btc obijciaturß b i  deliUum commiffum, 
R efpondit & c. E t  fcr ib i debent omnia ver^ 
bayVocesffufpiriaymotus ë c ,  qua fa c it  Reus*

A D N O T A T I O  II.

X V II. Aàuerteiidum eßy circaTortu- 
r am fu n is  y quod dari no7t debet y nißieiuno  
corpore yVel faltempoß feptem horas à fu m -  
pto cibo y & faBa digeflione-y ^  egeßioneyprout 
habetTextus  T it. T o rtu ra  §. '^.pariterque 
curanda fu n t  ea , quafcrijßm us  Par. I. cit* 
T it. T o rtu ra  num . 8a. &  icqq. circa adhi- 
bendum M ed icu m ß  Chirurgum pro ijs^qua 
poffunt Qccurrerey v t injra dicemus,

A D N O T A T I O  II.

X V n i .  Poteß dari cafus^quod Reus^qui 
torquendus eß patiatur defluxum i7tteßino* 
rum adfcrotum , &  vulgo í/íV/Vwr ru p tu ra , 
aut crepatura, propter quam cingulumfir- 
reumgeßet i^poteß etiam talem Í7ifirmitatem 

ß7tgere . S i ergo poßquam expoliatus eß ap- 
pareat taliter cinBus^vel ipfe Reus allegetfe 
effe crepatuwyfeu ruptum , debet In d ex ad­
hibere indicium Chirurgi,  ëfa â u m  defcri- 
biy v tfeq u itu r ,

C u m  fpoliatus cílet habita prædiélus 
Fr.N . R e u s, apparuitfe habere cin gu lu m  
ferreum , ex q u oargu i poterat eíTe ruptú* 
&  ex confequenti non  pofíe fune torque- 
rij citra periculüm  v itæ . A d fe  autem  in- 
form andum  de veritate > an talis infirmi- 
tas eíTet realis,an potius fiéla,iufllt A . R . P. 
introduci D .N .C h iru rg u m ,q u i ftabat ex­
tra  prædiélam cameramj &  ad om nem  bo­
n u m  finem  fuerat vocatu s, v t  pofíet pro­
uidere inem ergentibusjin tortura iam  de- 
creta;cui ingrellb in iun xitÁ fR .P .vt vifita-

re t .



r e t , iuxtà præcepta artis fu æ , præ diitum  tem  narrabo; fed fuit ei d id u m , v t  incipe-
Fr.N .R cum ,&  c u m  iuram ento refcrret,an retconiit^ri tu n cd ep on etu r . R efpon-
ip ie  re vera ciîet ita rupcus, vt fune, citra  d it . In h o c torm ento Iqqui non poííum ;
periculum  vicæ, torqueri non  poflet. Q u i deponite m e,& totu m  fad u m  narrabo.
præfatus D . N . C h iru rg u s  taciis partibus, T u n c  attenta tali p ro m iiîio n e, &  ad
&  facta viiitatione,&  præftito iu ram en to , præ didum  tantùm  efîêàu m , & n o n  aliter,
taélisSacrisS cripturiS jd ixit& c. E t hic de- anim o tam en T o rtu ram  continuandi il
fcr:batur reîatio ipjius  ̂<&ßretulerit non effe & c , A . R, P. m andauit leuiter ip fu m  Fr.N.
totaliter ruptum^ßpoffe (tne periculo torque- R eum  de to rtu ra  deponi, &  fuper fcam no
riyprofequatur ad̂  Torturam , v t  fupra  lign eo  açcom m odari^quo executo.
vero dicat è contrhyfiat decretum , v t fequi~  D id u m  eft e i , v t  veritatem  aperiat,
tu r , iuxtà p rom ilîu m .

Qjao audito A . R. p. decreuit prædi* R efp o n d it& c.
£tum Jr r.N.Reum  alio genere T o rtu ræ  co- D id u m  e fte i,v t ièruet prom iilìonem
geread  dicendam veritatem  ad pœ- fa d a m in T o r tu r a ,& fîn c e r a m  veritatem
nam  extraordinariam  fu o  loco,-& tem po- a p e ria t, aliàs denuò in  T o rtu ra  cleuabi-
re condem nare ; &  reueftiri eum  iu llit, &  tu r  *
ad carcerem  red u ci. A d a  fu n t hæc die R efp on d it& c.
&c- V id en s proindè A . R. P. eius obftina­

tionem  in nt-ganda veritatejiuiïït in  altum
E go  N -C hirurgus. denuò eleuari &c.
E g o N .C o n fu k o r.

E g o N .M in ifte r . A D N O T A T I O  V I.
F r .N .A d u a riu s .

X X L  Potefl dan cafus^ quod Reus ma*
A D N O T A T I O  I V . 7tens ßtjpenfus in T ortura  exclamet ^quod

àeponatur^ promittendo confiteri veritatem\
X I X . Potefl dari caJus  ̂quod Reo eleua* mox depßtus m lit eamfateri\ iterum que^  

to in tortura aluusfubducatur , ë  necejßta* tertio eleuatusyë v t p r .^ r tu r  depßtus per* 
tem habeat corpus leuandi'^ debet tunc lu *  manet in eadem negatiua. T a li cafu lu d ex  
dex ilium deponere à tortura , cS? copiamßbi f e  regulare debety v t  dicemus infra tradendo 

facere naturali neceffìtati fubueniendi y de* formam ratificationis à Reo faciendo  ̂cafa 
fcr ih ìtu r  veròfatìum'» v t  fequitur. quo ìfle confißonem in T  ortura fa ñ a m  nolit

C u m  elfèt præ didus F r .N . Reus eie- ratificare. V  ide inferiUs, 
u a tu s in a ltu m  cœ pit clam are & c .& p o ft
dixic deponite m ede hoc torm ento, neceil A D N O T A T I O  V IL  
fitatem  enim habeo leuandi corpus. T u n c
A .R .P .iu lfit, v t  leuitcr d ep o n eretu r, &  in  potefl pariter dari cafiis, qucd Reus de*
carcerem  reduceretur,vt naturali neceili- liquium verum patiatur  ̂aut illudfimulet,
tati prouid erct;prout faòtum fuit. Et cum  V e r i deliquijfigna^funt ,j?  vocem nullam^
hoc præ ftaiïèt, fu it  denuòduòtuscoram  aut languidam firm ef^verha pronunciare
A .R .P.qui iterùm  illum  m on uit,vt verità- nonpofftf^exorefpumam emittat^itimispal-
tem  fateretur ; Sed refpondit & c. V idens lid usfiat\ftim isfu detëc.T  amen iìt deliquio
proindè ipfum  in negatiua obftin atum , autvero^autfimulato fem per debet Reus de*
iu iïit A . R. P. v td c n u ò lig a r e tu r ,&  in a i-  poni de Tortura: remedia idonea ad rem*
tu m  eleuaretur & c. candumfpiritum applicati, Ö“ Medie us ad*

hiberiy qui iudicet deJymptomate, potefl au*
A D N O T A T I O  V . tem totum defcribi^ vtfequ itur.

C u m  F r. N . Reus penderet à fu n e , &
X X . Potefl dari cafus^quod ReusyVi tor* copiosè fudaret ,  &  voccm  languidam  

menti adaBus^inflet deponi à Tortura ^pro* cm itteret,dicendo & c.A .R .P. iu flÌte u m le ' 
mittens fateri veritatem i^debet tunc deponi  ̂ u iter  d e p o n i, &  fuper fcam num  aif^ari, 
ë  faB ù m  defcribij vtfequ itu r. aceto nares eius fricari;&  AiiFuir^^*'^ fui-

C u m  præ didus F r .N .R e u s  e fle tin  p h u r e , q u i a v i d e b a t u r p a t i E t
torm cntis ïin cœ pit clam are : N on  poflum  vocare fecit D . N . Medí¿^<Jm, qui extra ca-
am pljùs fuftinere, deponite m e, &  verità- m eram  e r a t ,  &  eum ro gau it videre, an fc-

cun-



cundúm  prsecepta artis fuæ Fr.N  .veré pa- m^num à procejju, é  decernere > v t  fequi~
teretu r deliquium  ; & , m edio iuram ento, tu r .
fuum  iudicium  interponeret.Q uidiligen- C u m  repeita «ílec qussdam parua
ter p u lfu m , &  pe¿tu sip fiu stan gen s, &  fcriptura exarata charaderibus in cogn i-
om nia accidentia obferuans, præ ftito iu - tis , cum  C ruce &c. quam  habebac ipfe
ra m ente per ta d u m  Sac.Scripturæ dixit Reus in cali parte & c. Et hzc defcribatur
& c. E t hic defcribatur relatio M ed id  , S i vbi inuenta fueritfcriptura  ̂puta inter di-
M edicus dicat illum vero deliquio effe affê  gitos ^velfub planta pedís ^fubtks axillasy
Bum yfubiungíttur. v ^ in  fim oralibus <^c.fuèjìt aliquod aliud

C ^ o  audito A.R.P. eum  foluere fecit, ßgnum  maleßdj íí̂ c. dccrtuit A .R .P .leuare
&  portare in ca rcere m ,& iu ilit,v t fibi bra- m an u m à proceííu , Òr rotum  faítum  de-
chia re a p ta re n tu r ,& v o c a tis Infirm arijs, nunciare Tribunali F id ei, nec vlterius
rem edia opportuna applicaren tur. A d a  progredì doñee à præfato Sacro T ribun ali
fu n t hæc D ie  & c, í fíbi fad a  fuerit copia. In qu oru m  & c,A ¿ta

íu n t hæc die & c.
E g o  N .M in ifter.

E go  N .ConfuItor. E go  N .M in ifte r .
E go  N .A duarius^ E go N .C o n fu Ito r.

E go N. A d u a riu s .
S i autem rejkrat M edicus , deliquium

effeßm ulatum  ,procedatur ad nouam Tor~ A D N O T A T I O  X . 
tur am , imo eiufdem continuationem,  Ö"ßc
defcribatur. X X V . Poteß dari cafus^quod Reus mu-

Q u o  audito  A .R .P.iuÌÌìtillum jdenuò "niât f e  contra torturam non fcr ip tu ra , fe u
in  altum  eleuari & c. alio ß g m  materiali y fed  verbis , qUiX deter •

minatis temporibus jubm urm urat , prout
A D N O T A T I O  V IIL  d ixim u sT ìt.T o rtu rà . num .88. T a iica fu

debet lu d e x  v ti cautela ibi data , <$faBum
X X III. Poteß dari cafus^quod Reus con- defcribi ^vt fe q m tu r ,

ßitutusinTorturadorm iaty vel tormentum C u rF r .N . R eus& c. v tfu p .n u m .a j.
fpernat ridendo, iocando  ̂lu d id  infultandoy C u m  autem  denuò eleuatus in altum , dc-
hoftendat nullum dolorem p a ti. T a li cafa n u òd orm iret 3^«<?iocaretur & c. con itcit
poteß Iud ex v t i  cautelis, quas prafcribit A.R. P. ipfum  Reum  fe verbis fuperftitio-
T extu sT \t,T ortviY di% ,y.èK d-sibiexp li^  fís potuifïe m unire contra to rtu ram  .
cuim us, F  aäum verò poteß defcribi sprout Proindè iuiììt ilium deponi, anim o tam ea

fe q u itu r . continuandi torturam  tem pore , &  m odo
C u m  Fr.N . Reus effet in T ortu ra  eie- co n g ru o , Aòta fun t hsec die & c. 

u atu s . V idens A. R. P. ipfum  in T o rtu ra
dorm ire;/«^ ridere,& torm enta fpernere; E go  N . M in ifter.

ffu è  iocari, &  ludici infultare &c. dubitans E go  K  C on fu ltor.
de aliqua operacione diabolica,iailìt illum  E go N .A d u a r iu s . 
de tortura deponi,ac fub axillis, in ore,in-
terca p illo s , &  alijs partibus corp o r’s diii- A n n o ......M en fe ........D ie óre. A .R .P .
genter in q u ir i,a n  aliquid ibi occultare- vocare coram  fe fecit F r.N C u fto d em  car-
tu r,q u o ftan te  D iabolus illifuffragaretur; c e r is ,& illi  in iu n x it, vt afflim pto aliquo
item  pilos ipfos totius corporis radi,et po- focio  viribus p oten te, &  valido, in carce-
ile a  fìc rafum  , et alijs fæmoralibus indu- rem , ex im prouiiò, p e n e tra rti, &  vn o  , &
tu m  denuò lig a r i, et fune in  altum  eleua- eodem contextu vn u s illorum  Fratri N .
ri etc. Reo m anus vincularet manicis ferreis ;

alius verò lignum  ad hoc paratum  ori
A D N O T A T I O  IX . e iu s im p o n e re t,v t frænum  æquo ; itaut

^  verba articulare non p offet,&  lignum  il-
, X r r ,  Aduertendumyquodßin aliqua lu d ,v ittà d u d à  circa caput,ita alligarec, v t

m al^di^ruè  præfatus Reus non poffèt illud demere ; &
iic lig a tu m , & in fræ natum  d u ceren tco -

 ̂P^^ '̂^ êre,fed  debet leuare ram  fe in  cam eram  torm entorum  . Q u i
præ-



PiíJsftiL-us Fi‘. N . C u Ílo s  carceris fibi iuiïà com m odatis brachijs,fuit in carcerem .de-
r.crticíens,duxit euadcm  Reum ,vc præfer- n iiò  conietSlus, Aéla fu n t hæç & c . 

ur matíicatum , &: infræ natum  coram  A .
K.*P.Miníftro, exiftente cum  D .N .C on fu U  E goN .M in iíler.
tore, &  Me infrafcripto A ctuario in carne- E go N .C onfuItor.
ra  to rm en toru m ; &  ad eius m andatum  E go N ,A ¿luarius . 
Ipolutus j l ig a tu s , fun i applicatus, &  per
q.Uatuor dígitos eleuatus à terra fu it  A D N O T A T I O .  
t u n e  iu í f i t , v t  fibi l ig n u m  exim eretur ex
o re ,v t poiîèt refpondere^mox altÎùs eleua- X X VIIT. Aduertendum , quod, vtp)\t-
tu s fu it interrogatus . Q u a m o b cau fam  ß r ih itu r in T ex tu T it.lL o n \iv d i
com m iiit& c.^ debet habere hcrologiur/i ptîluereum dijUn-

Reípondit &c. âum per quadra-,ties horat̂  { iS  meliùs
prout K os ad?toîauim7is ibi n im .  105. qtiod

A D N O T A T I O  X I. habeat quatuor ampulla^ pulu ereas,quarum
vna coTitineat horæ partera oBauam , puta

X X V I . Voteß d/ty'i cafas , quod neque minutafepíem cum dimidio ; alia quartam\
Aábibita diligentia fapradiBa proßciat ,, alia dimidiam'^alia horam ij^tegram, ) v tfe -
Reus Í7t tortura dormiate iocetur<Sc, tali cd- procedat iti menfarando tempore Tor-

J u  neceß'arium eßy v ti alio tormento v.alidio.  ̂ tu ra . E t  t.ale horologium no7iviß.im à Rea
ri yputa ignis, v t Ì7ìfrà d ixim u s , vel adpa- ità debet collocari, v t  tamen ab alijs cerni
nam extraordinariam co7tdemnare, & hoc ex p^Jßh Tationes ibi dat/is. 
decreto lu d ic is , qziod poteß ß r m a r i , v t fe^

A m o  M e n fe .....D i e ...... v t ß p r a  Torqii^ ndi per
Ignemnum.-if,

C u m  autem  eleuatus in  altum  eiFet,vt
præfertur &  interrogatus n u llu m  refpon- j

fu m  dcdiiTet; nec vocem  dolentis emififlèt; j. E diftum  ffde Q uiik.nntiquitns
im ò dorm ire coepilTet  ̂&  euidenter appa- éxercebatur. Rem  c ^ e d it u s / w a n i-
r e r e t , quod torturan i fuxiis n u llo  m odo hrmenio.
fentiret,decreuit A .R .P. ad inueftigandam  rum,nudatis pedibus-, M o x  piântæ pedum
a prædiÆo Reo veritatern aliud torm én- ‘Ongebantur lardo porcino •.fuhivdè faielln
tu m  vahdius , &  eftìcaciuslìbi applicare ferrea piena prunis ardetitibus approxima>-
tem pore,&  loco opportiin is ipfum  batur ad dißatttiam palmi vnius^ cum dimi-
in  pœnam cxtraordinai iam condem n are, dìo ^ßcque pedes exußulabaittur  ̂ itautÌ7i‘-

pro tu n c.lu m t deponi^reueftiri^ &  in tolerabilis eaufaretur dolor. Sed Tortura
parcerem red u ci. Aéla fu n t h æ c& c. hac ̂ vt 7Ümis barbara periculoßa, anti^

quata eßy nec Indices L aici ampliùs ea
E go N .M iniiler. .vtujttur teße Kmbvo(ìr\o de M od. form.

proc. lib.4, cap.8. num .9. quem fequ itur
E g o N . C o n fu k o r,  ̂ Bi¿t. Prax.4. n u m .120, A  fortiori ergo elon-

E go N .Aéluarius. g^xi debet à ludicibus Reg^ularibus , qui, v t
.alias dixim us t debeìH effe mitiores in tor-

X X V I I .  Form a concliidendi cxa- quettdo, Sed dato cafu^qmd effemusin ca~
nicn in T o rtu ra  fu n is . fuplufquàm  atrocßm o, Reufque, violentis

I7idtfiì^s grauatusyfunis tormentumJperne- 
r e t , aut ipfo 7m t poßet ex  aliqua caufa tor- 

C u m  per fpatium  m in u torù  & c. F.N . queri , &vrgeret ratio habendi à Reo cotfef^ 
prædiélus iletiiièt in T o rtu ra  , v t  prt^fer- fanem  d eliB i, ¿T Complicum ^pote '̂it lu d ex  
tur, fuit iufllim  ab A*R.P . v t  ipfe depone- Regularis v ti torme7ito validiffìmo
-retur à to rm e n to , &  lìc fuitfuperfeiTum , quidem, fed  in7tocuo,^ f ic u r o , quem defer i~ 
xeferuato tamen libi iu re illu m  eodem, ¿/7w«/;Par.I. T o rtu ra  num.)''. ^  poteß in 
iìu e  alio torm ento exam inare,l0C0j& tem- proceffu ad7totari, v tfe q u itu r . 
pore opp o rtun is, p rou t fibi v ifu m  fuerit C on fequen ter, cum  A.R. P. M inifter 
ipagis expedire. Et indutus habitu^^ reiic- esp ertu s eiTèt̂  quod prædiélus F n N . Reu? 
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torm entum  funis fpcrnerct edam  p oít 
adliibitam om nem  diligen tiam , v t  illud 
p a te re tu r, v t  ex aílis fupra ^c,Jtue qu od 
quia eft ruptus, non poteft, fine periculo, 
illi dari torm entum  funis &c» cutnque de- 
liitu m  , de qu o præ didus Reus eft vehe- 
m entcr indiciatus ,iìcp lu fq u a m  atrociiÌl- 
m um  ,&  q u o d , fineC onfocijs in crim ine, 
commitei n e q u iu it; ad habendam à præ- 
díclo F.N. Reo plenam veritatem  tnm cri- 
ininis. com m illi , tum  C om plicum  eiu f­
dem , decreuit, o rou t præiènti decreto de- 
ccrn it 5 prædiôlum Reum  torqueri facere 
per applicationcm  ouorum  fcruentium  
fubcù saxillas; proteftan do, talem  to rtu ­
ram  ab eo adhiberi ad vlteriorem  verita- 
Cem habendam à Reo præ dido ; &  fine 
præiudicio confeÌÌàtorum , & quorum-» 
cum que aliorum  iurium  Curite acquifi- 
to ru m ,d e  quibus intendit fuo  tem pore, 
■ad norm am  iu r is , præmemoriitum ì^eum 
p u n ire  ; &  ììbi referuato iure to ties , q u o ­
ties to rq u e n d i. Á¿ta fu n t hæc D ig .......
M e n iè ....... A n n o .......& c.

E go  N .M in ifte r .
E go  N .A d u a r iu s .

In cuius D ecreti executionem  A.R.P. 
-fibi atììicente D .N .C onfultore fupradi£to, 
&  Me A d u a n o  5 i'e contulit in cam eram  
torm cD torum , in qua,ad m andatum  ciuf- 
dem A. R. P. parata priùs erat patella fer­
rea piena çarbonibus accenfìs, &  fuper il­
lis parua olia piena aquabullienti, In qua 
eranC qu atu or oua ex longa ebullitione 
in d u ra ta . M ox adducete coram  ie fecit 
prædiétum Fr.N, R e u m , cui hinc inde, ad 
latera adftabantFr. N. C u fto s carceris , &  
Fr.N . Laicus ad om nem  bonum  finem &c. 
illu m q u e , poft præ ftitum  iuram entum  
de veritate dicenda, p atern is, & grau ib u s 
verbis n ion u it, v t  veritatem  com m iffi de­
l i d i ,  &  Socios crim inis fpontè proderet, 
antequam  cog eretu r,eam  per viam  tor- 
m entorum pandere . F u it ergo

Interrogatus. Q ua de cau fa, & c u m  
quibus Socijs com m iferit tam enorm e de- 
liiitum &c.

R efpondit& c.
E t cum  iterum  m o n itu s, &  in terro­

gatus in  eadem negatiua p erfifteret,ad  
m andatum  A.R.P.fuit e x p o lia tu s, fibi re- 
lid is  tantùm  fæn;oralibus ad honefta­
tem  , &  m anìcis ferreis v in d u s  ; m ox illi 
fuerunt i*afi p ili fubtùs axillas. Q u o  fa^

d o , iterùm , &  tertiò m on ifu s f u it , v t  ve- 
ritatem  confiteretur antequàm  torm ento 
applicaretur,fed ilio perfifltnte in negati­
ua, iuiIÌt A.R. P. v t  ouacalencia ambabus 
axillis applicarentur.Tunc præ didus F.N. 
qu i fuprà ,fin g u li ou u m  ab olla bullienti 
extrad um  cochleari perforato p ofu eru n t 
in lin teolo  ad hoc parato , ip fum  o u u m  
ftringendo præ dido linteolo , &  illius an- 
gu lis red u d isad  manum tenentium  , v t  
poiTent illud applicare axillis præ d id i 
R e i . T u m  eleuatis ambobus ipfius bra- 
chijs applicauerunt axillis fin gali ouum  
fu u m ,&  brachijs depreffis, &  ^d latera 
ipfius com preilìs, illum  oua prædida præ- 
m ere co m p u le ru n t. Q u i Reus cum  fufti- 
nuiffèt per fpatium  dimidiæ Oratìonis 
A u eM a ria  yC\£'pìt clam are & c. E tà p firi-  
bantur omnia eius verbeiygejìusy motus ë c ,  
v t in tortura funis àiHumfiiitfiipra

T u n c ï\i\t interrogatus . Q uare , &  
cum  quibus Socijs delidu m  præfatunx 
com m ifiiîeç?

Refpondit & c.
E t cum  per fpatium  v n iu s  Crìi/o ta­

le torm entum  luftinuiflèt, iuiIÌt A .R .P .vt 
oua de fubtùs axillas rem ouerentur, & in  
olla buliicnti rep o n eren tu r, &  alia duo 
o u a ,v t  præ fertur, exiftentia in olla præ­
d id a  axillis applicarentur & c. quibus ap- 
plicatis f u i t . Interrogatus &Ct

Et cum  per fpatium  d u orum  m in u - 
torum  horæ  præfatus Fr. N. Reus ftetiílet 
in præ dido torm ento,A .R .P.pro tu n c no- 
lu it, quod am pliùs torqueretur^refcruan- 
doque fibi ius p ræ didam , fiue a lia m , tor­
turam  ,  o p p o rtu n o  tem p o re, replicare, 
iu fïît 3 quod tollerentur o u a , fo lu eretu r, 
reu eftire tu r, in carcerem red u ceretu r, &: 
ií  aliqua inflam matio caufata fuiiiet fub­
tùs axillas, cu ra re tu r, p rou t fadum  fuit.
A d a  fu n t hæc D ie ..... M en fe.........A n n o
& c.

E g o N .M in ifte r .
E go  N .C o n fu ltor •

Ego N .A d u a r iu s .

A D N O T A T I O ,

X X X . Aduertendum ̂ quody cum fupra^ 
prajcripta tortura ß t  inßlita  in Reiigioney 
& vehementijßma y non debet Iudex 7toßer 
ipfa rJti y nißdeliBum ßtplufquam  atrocijji- 
mum yVt pramijjum tß  • Infuper debetJu^ 
per hoc confulere Dijftnitorium  , & etiam 
Çonfiiltûrem Sacularem . AmpUttsy debet et̂

vti



v n  infuhßälum aliorum tormentorum^ puta tortícrafuprà datam num. X. XLXILXIV. 
quaiídó alia adbibita no7t proficiunt '^ßue & X XIX. refpeBiuèy ($ examen concludi-
quando alia adbiberi m n poffunt , ob ali- iu r ß c ,
quam caufam, Prætereà requirituretiam^ E t cum  præ didus Fr. N . ftetiiTet in
quod ìn d ia aßnt vrgentiffima , ità v t  nihil tortura prsedida per fpatium  etc. E t h h
dejìt,nif Rei conßßo. E t  tandem tormentum exprimatur tempus, per qmd fu e r it  tortus^
hoc no» poteß extendi vltra f e x  miyiuta iu xtà  qualitatem tortura adhibitæific.m^n-
vm us hora-.qu<£ tamen tn tria interuallapo. dante eodem A.R .P. fu it ab ea fubleuatus'
,teß diuidere lu d exß u e vno,& eodem.ßue di- a u t depofitus, et reu eftitu s, fuit ad carccy
fieißi diebus,prout de torturafuìiis dixi*  jrem rcdudus .
#ï2i/Par.LTit.Tortura n u m .ii .e t  la . E go  N .M inifter.

E gö  N. C on fu ltor.
X X X L P om a replicandi Torta- EgoN.Reusetc.

 ̂ E g o N . A d ù iir iu s .fuiri • , r . .

A D N O T A T I O ,
Suppofìtoy quoi flmus in cafu repetendi Í

tm w ra p , iu xtà  tradita Par.I. T it.T o rtu ra  --X X X n . Aduerttndum , qmd v t d ix i.
nu m . 84. et f<^q. ad qux^eHorem remati- Par.I- T it.T o rtu ra . num .cA. &  feqq.
mus '^potefifiñum defcribi i n proceffu, v t  Q um do Reus non eß completé tortus iu x ia

feq m tu r, . t. ' . valorem ittdidorum , poteß lu d e x  torturam
r  C onfequenter, quia Fr. N . R e u s, q u i repetere per tres vices ; ità tam en , quod tria
fu p r a j^ it  tortus,ct indicia contra témpora,per quæjùerit torttis taliaßnt-,quod
jpfum  fu n t valdè v r g e n t ia ,> i  vrgentnri- copulata tmegrent illud tempus, qu,d
m a, et fuit depofitus à to r tu r a , am m o re- arbitrio lu d id s  protortionetur valori indi-

•feruato illam repctendi p rou t fupra etc. riorum . Sed f t  infecunda tortura compie-
A . R -P .M in ifte r , v t  fufficienter torquea- retur title tempus commeñfuratum valori
t u r ,  decreu it, p ro u t præienti decreto de- inàicihrum ,non poteß lu d e x  vlterius tor-
cernit lUum , l u m  confilium  fibi datum  à principali :  licet
priem em orato D . N . C on fu ltore denuò poßtfuper alijs,de quibus dixim us  loco cit.
torturæ  fubijcere,donec etc. A d a  fu n t hæc num .86.&  87.
D ie  ».... M en fe......A n n o  etc.

Ego N.Minifter. XXXIIL Forma torquendi fuper 
Ego N.Aduarius, Complicibus.

In  cuius decreti executionem  , m an- Suppoßto, quod Reus fu e r it  conuiBus^
dante eodem A.R.P, coram  f e , et fupradi- nut cctifeffus de deliBo , m n poteß fuper eo
d o  D .N .ConfulCore,et M e infi*aícripto,in ^Uo mod-o torqueri \ ß  enim lu d e x  ejjet zia
cam eram  fupradidam  torm entorum  ad- fatuus^ v t torqueretfuper deliBo principalij
d u d u s  fu it m em oratus F r.N . Reus, et illi Reus deliBum negaret y nonpoffet adpoe-
dato iuram ento de veritate dicenda, quod nam ordinariam condemnari, Poteß tamen
præ ftitit tad is  etc.et fad a  illi com inatione torqueri fuper Complicibusy 0  Socijs crimi*
de ilio  iterum fubiiciendo to rtu ræ , ft veri- minis, quando ex proceffu apparet, quod So-
tatem  negauerit, fuit interrogatus,et m o- dos habuit ; aut quando verfim ile e ß , quod
nitus de veritate d icen d a,q u am  negare Sociô s habuerit in deliBo, quod nlpotuitßne
anon debet cum  in  proceifii extent contrà Socijs confummari.Cafu ergo, qmddebeat
ipfum  indicia itá veh em en tia . Q uibus in- dari t'ottur-afuper Complicibus, poteß tenèri
dicijs fibi fingillatim  obredis, cu ipfe Reus ß r m a  fequens .
in  fua obftinatione perfifteret, ad manda- C onfequens A .R .P . iu ifit , &  confide-
tu m  eiufdem A .R .P.fuit fpoliatus etc. H ic  ratis ij^jquæ conftant in A d is  contra F .N .
debet fieri defcriptio tormenti, quod adhibe- Reum  memoratum5eonfeiIum^«<f conui-
tu r Jiuefitßagellatio ,fiuè S ib ili ,f iu è  Fu^ d u m , &  etiam depofitionibus Teftium  di-
m x jiu è  Ignis,  iuxtàßrm am  cuiufiumque centium , præ didum  Fr, N . R. afìòciatum
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fuiÎïè à pluribus Socijs deliéli, qu od ip fe
fu it confeiïïis.;^?^«“ coniìderata qualitate A D N O T A T I O  II ,'
crim inis,quæ  talis eft,quod veriiîm ile eft, .
quod illud nequiuic conftim niari fine p lu- X X X V , Deditnus Jupv¿\ Se¿t,f. nuni-
ribus Sociis, &  veritíis circa tales S0CÍ0S5& forviavi cogeTidi K ci4ì)ì  HolenteM )*£?-
Com plices diiHcillime ab alijs , quani a Jpofiàere v lh  modo Iridici : Ĵìuè negfiìttem
præ difto Fr. N . haberi. p o ilit; ipfequeFr. refponfum pracisè'Jìuè vacillantem , con.
N . R eus in exam ine nih il fuper tali- ìvavìuvì  ̂ vel inuerjßmilia àeponenteìn\&
bus Com plicibus , A u^ iliatoribus, Fau- ibi prajcripßmus eaycetem-ië ieîuniaëc^
to r ib u s , C onfiliarijs, M andantibus, aut S i  autem daretur cafus ̂  quod nihil profice-
quoquom odo partem habentibus in di6to ret lu d ex  per talem firmam  ̂ ë  necejsè efi
(leliito  , deponere v o lu i t ;  audito v o to  fit^  ad expugííandam ohßinationem Kei ,
D .C o n fu lto r is , &  co n iilio , & ^iTenfu Pa- v t i  acriori tortura Flagellationis, aut Fu*-.
tru m  D iffinitorij , v t  praefertur, decre- nis,poteß ludexform am  defcribendi faB um
u it ipfum  in rigorofo  exam ine conftitue- f b i  datam feruare - f̂ed in decreto apponere
re ; proteftando , quod non intendit tor- quod cum ?ùhil profeeißetex tali tortura
quere v llo  m odo fuper d e litto , de q u o  eft decreuit deuenire adFlagellationem^uèFu-
co n u iilu s  confciRis, fed purè, &  firn- 7temy cuius executionis Formulas faprà de-
pliciter pro habenda veritate fuper C om - ditnusy v t fa isfn g u lis  Ueis patet • 
p licib us5& Socijs crim in is; &  non aliter,
nec alio m o d o , nec ad alium  finem ; &  de -r 'c  • •
h o c fo le m n ite r , &  exprefsè , & omni  alio X X X V l*  ro rm a  ratin cation iscon -
m elio rim od o  proteftatus fu it . À d a fu n t  fefllo n is extra  T orturam  .
hæc D i e ...... M e n fe ...... A n n o  &c,

\ Quia confeßio Rei JaB a in tormentis
E go  N . M in ifte r. ipfum 7ton a jf id t , n i f  fipontè extra vincula^

E go  N 'A ctu a riu s . é  cameram tormentorum, ÉT ceßato dolore
Torturafupportata  , illam ratißcet  ̂ prout

In  cuius D ecreti executionem  & c. d i x i m u s T it. T o rtu ra  n u m .io^ . íÍíí-
H ìc debet defcribi tortura ArBationis qua- rnus formam^ qua debetfieri^ ë  eß̂  vtfequ i-
lìficatayfieu Flagellatio?ns ,  vel Sibilorum^ tu r,

ß u e  Funis, qua iudicabitur adhibendaà lu -  A n n o ...... M e n lc .......D ie  & c. coram
dice in tali ca fu , & quiaprofngulis data eß A . R. P. M in iftro  Prouineiali , &  RR. PP.

form afiuprà, ipfam non repetimus. N N .A lîiften tib u s , ad h u n c  a á u m  ípeeia-
liter adhibitib,Är M e in fraicrip to,F r. N.

A D N O T A T I O  T. Reus v in cu lis  folutus, & extrà  locum  tor-
m en toru m  p o fitu s , vocatus fu it ad rati-

X X X I V . Aduertendum^ quod Reus^ßc ficandum  e a , quæ depofuit in tortura fub
ce?ßitutus in tortura, non debet à lud ice  D ie  & c. M enfis & c. p ro u t fuprà inA¿tis*
vllo modo interrogari de DeliBo ; nec quoad &  ei præftito iuram ento de veritate dì-
circumßantias*^fedpure fm p lic iter fa -  cenda , p ro u t iurauit ta£l. & c. per Me
per Complicibus t ë Socijs crim inis, Quod A itu a r iu m c la ra ,&  intelligibili v o c e ,&
f  Reus ex  f e  y negetfecijfe deliBum ,& dicati ab ipfo Reo bené audita lefta  fu it illi fua
quad ex  confequenti Socios in crimine non confeffio . Q u a  audita fu it interroga-
babuityludex debet ei dicere, N on inter- tu s .
ro g o  te fuper d elibo , aut eius circum ftan- A n b e n è  au d ierit, &  intellexerit il-
tijs s nec de his tibi datur to r tu ra , quia de lud ,q u o d  ipfe confeflus eft fub die & c. ?
illis iam conuiélus,^?/^confeiIus e s , nec Refpondit ë c ,
illa à me reu ocan tu r in  d u b iu m , cu m  Interrogatus. A n  fint Vera c a ,  quæ
ceitu s  fim tc illiid com m ififìè ; fed quæ- tunc dixit 5 an ea ra tifice t, & a n v c r è ,&
^  q u o t , &  qui fuerint C om p lices, Socij, realiter ipfe com m iferit d e li¿tu m , p rou t
Fautores & c. ideò dicas & c. confefiìis eft ? Refpondit ë c .

Interrogatus. A n  liberé , &  fpontè, 
& n o n  ex m etu  viterioris to rtu ræ , deli­

rium



cium  dénuo con fiteatur 5 & confeiIàtutn  d epoiìiitd ie  fu p racitata , Ìèd contrarium
ratilìcet & c, ReJpoM t afìeuerauic, dicendo ìe ità tun c fuilTè co n -

F u it ei d ictu m , v t  (ibi benè caueat, felTum, quia v i to rm e n to ru m ,&  ad ea
nec anim am  fìiam dam net p eriurio; & ie -  euadenda, fuit ad a itu s; cæterùm  feeise
ip iu m grau et,co n fiten d o d eli£ lu m ,q u o d  depra;fatpdeli¿to in n o cen tcn i; decreuit
non fecerit. Rejpondit ip fum  vlteriori torturse fubijcersj pre-

Interrogdtus . A n  confe ilîoni faitee, teftan d o , fe hoc facere, abfque præiudi-
acratificatæ  ve lit aliquid add ere, ve l m i- cio  acquiiìtorum  Curiæ  , quæ v o lu it  in
nuere ? Refpondit fu o  robore perm anere ; fed ad habendam

T u n e  A . R. P. acceptatis f i ,  &  in  vlteriorem  veritatem , & p u rg an d u m  no-
qu antù m  eius depofitionibus , &  ratifi- u u m  indicium  natum  contra Reum  præ-
ca tio n e , exam en dimifit 5 &  Reum  ad car- di6tum , ex tali confelfione in torm entis
cerem  reduci m andauit, &  decreuit, quod fa¿ta , &  delendam m aculam  periurij
P atrono fuo daretur copia fuæ confef- com m ilB , &  non aliter & c. In qu oru m
fionis ,  &  con ftitu toru m  , aifignando Etfuhfcribant Reui^ AJJÎJientss lu»
illi tem pus triu m  dierum  ad producen- dex^ &  AHuarius .
d a , &  a llegan d aiu ra ,  qu are non debeat ïn  cuius D ecreti executionem  &c.
condem nari in  pœ nam  ord in ariam . In  E t  hic dehet defcnbi Tortura  ̂qua adbihe^
q u oru m  & c. hitur ̂ Jtuè fuerit ArBatio qualificata  ̂fiuè

Fiagellaiio^Sibili^ quarum  fo r­
e g o  N.Minifter. mas fuis locis iu p rà  dedim us.

E g o F r.N .fu i Aiïiftens. X X X V III . Compléta Tortura  , delet
E go Fr.N .Affiftens. commumcari Patrono copia examinis Rei

E g o F r.N .R e u s& c.a ffirm o v t fa B i  Ì7i illa  ̂& omnium añuum tunc faBo~
fu p r à . rum ad hoc, v t illepoffit aliqtfid indè dedu»

E g o N . A£tuarius . cere in fauorem f u i  C lien ti s Defenfimi-
bus faB is ante Torturam addere. Hoc au-

D ie • «•««•f • M e n fe ......  A n n o  &c. fu ît tem in procefu adnotatur yVtfe q u itu r .
p crM e A 6 tu a riu m  conlignata P. N  Pa- C on fequen ter A . R. P. Prouincialis
tro n o  Fratris N . Rei copia authentica d e creu it, coniignandam  efle copiam  cxa-
co n fc ilîo n is , & ratitìcatÌonis fu iP rin c i-  m inis præfati F r .N . R e ifk iti in T o rtu ra
palis , &  intim atu m  decretum  ludicis, m em orato Patri N .Patrono, ad hoc, quod
Vt term ino tridui D efenfîones præiènta- fi aliquod effet fibidicendum  in fauorem
r e t ;  qui g ra tia se g it, &  term inum  acce- fu i P rincipalis, poiIet adducere, ilatuen -
p ta u itî fib ireièru ato  iure petendi legi- do illi term inum  trium  dierum  ad p ro-
tim as dilationes, fi opus fu erit. In q u o - ducenda omnia? quæ adducere intendit
ru m & c . ad d efen fam fuprad iéti, antequam  Sen-

tentia fe ra tu r. In cuius decreti executio-
.E goFr.N .Patronus. nem ,copiam  m ihi iuilàm  feci,&  configna-

E go F r.N . A étu ariu s. u i prædiéto P atron o , cum  aiHg«atione
term ini præ diéli, ad præfentandas inte-

A D N O T A T I O .  graliter D efenfionesante Sententiam ;qui
Patronus term inum  illum  acceptauit (re-

X X X V II . Potejldari cafus^quod Reus feru ato  fibi iu re petendi dilationem  , fi
i n  aBu Ratificationis reuocetconfijjîonem"^ neceiTariacrit) &  g ra tia se g it . A ¿ta fu n t
in  hoc c a f u  d e n u o  t o r q u e i td u s  e fi  y v e l  co n ^  hæc die &c. 
à e m n a n d u s  a d  pœ?iam e x t r a o r d i n a r i  a m  ,

iu x tà  ffrf, qua fcripjîmus Pa.r.1 . T it.T o r- E go  Fr.N .Patronus.
Cura n u m .io S . Quod Jt iudicetur tortu- E go F .N .A étu ariu s. 
ram eJJe repetendam, Conjiitutum Rei de*

fcriptum  numerofipet'iori ^debet ita termi- X X X I X . SiPatTonus nibil addendum
nari. defenJio7nbusfaB is  ̂ prafentatis ante T  or-

T u n c  videns A . R. P . ,  quod F r.N . turam iudicabit^ conti?mahitur procejfusy
Reus non folùm  n on  ratificauit e a , quæ y t  feq u itu r .

C om -



C om paru it çoram  M e A ítu a r  io  P a­
ter N .P a tro n u s , qu i lu p r à ,&  d ix it ,  fe 
n ih il habere dicendum  ad fauorem  Fra­
tris N.Reí, v ltra  ea, quæ adducit in D efen- 
fenfionibus iam  p ræ ièntatis. Q uapropter 
& c. A cia fun t hæç die &c,

E g o  N .P atron us &c.
E g o N .A ílu a r iu s .

Si autem  n oua iu ra  deduxerít ex 
A¿Í:is faílis in  T o rtu ra  Rei illa præfenta- 
bitj v t  fe q u itu r ,

XL- Forma príefentationis defen- 
fionum .

C om paruit coram  M e infrafcripto 
P. Fr. N . Patronus prædiÆti Fr. N . R e i, &  
præ fentauit nouas defenfiones ad fau o­
rem  fui principalis , quæ incipiunt &c. 
&  deiìnunt & c. ^  ponatur tenor c5’c. &  h ic 
in fcru n tu r iîgnatæ &c. &  petijt denuò au­
d ir i ,  cafu q u o , pro  parte Fifci fu erit re- 
fponfum D efenfionibus à iè produélis pro  
fu o  Principali ; in llit it ,q u o d  præfatæ 
refponfionis iìb itra d a tu rco p ia ,fi fcripta 
fu erit ;  &  fì oretenùs fíat ab A duocato 
F ifc i, citetur ipfe ad illum  audiendum, 
intendens replicare iìuè fcrip to , fiuè v o ­
ce coram  to to  D iffiniCorioadduétis, feu 
adducendis contra fuu m  Principalem  , 
ita u t ipfe intendat elle vltim us ad dicen. 
d u m ,  ailegandum  , &  producendum  ra­
tiones , &  iura pro  fuo Principali,- pro­
teftando de nullitate Sententiœ &c. appel­
lando & c. il non fiat iuxtà ipiìus peticio- 
i ie m ,p r o u td e iu r e & c . &  ea fpreta ,pro- 
ccdatur , ad vlteriora . A¿ta fu n t hæc 
die & c.

E go  N .P atron u s p e to ,in fto ,p r o te -  
ftor,Òe: appello ,vt fu p rà .

E go N .A Ìtu a riu s .

X L L  Form a deputandi A d uoca- 
tum  pro F i f c o .

Prafentatis Defenjìonihus Vaironi pro
deputajidus â ludice efl Aàuocatus ad 

rejpondendum iUispro parte F ifc i-  cir  ̂
ca hoc omninò fu n t  -videnda , quJfcripfu

mus Par.TjTit. P atronus n u m .i feqq.
inform a deputationis poteji ejfe y vtjèqu i-  
tur*

C on fequen ter A . R . P. decreuit com - 
m unicanda eiìe a¿ta om nia h u cu fque 
fa6la P .F r .N . T h eo lo g o  à fe deputato in  
Aduocatum  pro F ifc o , ad refpondehdum  
iu ribu sailegatisp er P .F r .N . Patronum . 
E o q u e v o c a to , &  fibi dato iuram ento de 
fid e liter, et iuxtà v ire s , e t p ro  veritate, 
c tiu ftit ia  fo la , feclufa quauis m alapaf- 
fio n e , exercendo m uncre A d u o ca ti, feu 
P rocuratoris F ifc a lis ,iu ra u it, etprom i- 
fit fe om nia fideliter p ræ ftitu ru m . A cia 
fu íit hæc etc.

E go  N .M inifter.
E go  N.Fiícalis.

E go  N .A ílu a r iu s-

XLII, Forma præferitandi reipon- 
fiones pro parte F iic i.

A n n o  ..... M e n fè ........ D ice tc .p ræ -
fentatæ fuerun t per P.Fr. A duocatum  Fi- 
fca lem p ro p arteF ifci refponfioHes defen- 
fionibus produétis pro F r.N . R e o , p ro u t 
in A ¿lis etc. quæ refponfìones incipiunt 
etc.et definunt etc. &  ponatur tenor ^c.et 
h ic in feru ntur fignatæ etc. et ad m an­
datum  A . R. P . M iniftri fu eru n t corn 
m unicatæ  P .Fr.N . P atron o prædiô^i Fr. 
N . R e i. In  quorum  etc.

E go  N .A flu a r iu s .

XLIII. Forma præfentandi repli- 
cationcs pro parte Rei contra Reipon- 
iîones Aduocari Fiicalis.

A n n o ....... M en fe.........D ie etc. præ-
fentatæ fuerunt à P.Fr. N, Patrono Fr.N . 
Rei replicationes contra adduéta pro  par­
te F ifc i,  à P. Fr. N . fupradi£èo Aduocato 
F ifca li, quæ replicationes incipiunt etc. 
et definunt etc. ÊTponatur tenor ^c, et hic 
in ièru n tur fignatæ etc. In  qu oru m  etc.

E go  N .A itu a r iu s .

ADNO-



A D N O T A T I O  I.

X L in .  Aduertendum , qmd poteß dari 
cafus, quod Aduocatus F ifia lis  nolit re* 

/pondere deßnßombus/cripto , fed  oretenùs 
coram toto Dijftnitorio congregato. Tunc  
àebet citari P Mronus R e i, *pt eodem tempo­
re compareat etiam ipfe coram Diffinitorio, 
ë  replicet ad/auorem / u i Principalis con­
tra adduHa per alium pro Fi/co. Tamen 
melihs fem perfiet, ß/criptoßant re/ponfío- 
n es,ë  replicationes^tum ad vitandas conten- 
tiones, qua na/ci poßunt inter Aduocatum 
F i/ c i, ë  Patronum R e i, in propugnanda 
partefeea:^ tum quia meliìes capiuntur, ë  
cum maiori maturitate à lu d ic ib u s, qua 

/cripta manent, quàm qua oreteni^s prolata 
raptim exci4 unt:^tam quia commodum eß 
ludiciSus certifie ari de veritate allegato-

rum per eos, quaftdò/cripta / u n t, quod fieri 
nequit ,Jtoretenus tajttUmfint produca .

A D N O T A T I O  I L

X L IV , Aduertendum fecundó  ̂ quod Jt 
cau/afiatper Accufationem ^fiuè Exceptia* 
nem ,prafentatisà Reo defertfimihus, àehet 
citari Accu/ator ,J tu è  E xceptor, ad hoc, 
^^^d ip/e p erfe , vel per Admcatum /uum  
re/pondeat contra D  fenfiones Rèi , & ipfas 
impugnet ,&  omnia produc a t , qua fib i fu-: 
perfunt conirà Reum • E t .aduertendum, 
qmdJt Accufafor ̂ Jìuè Exffeptor noms Te~ 

Jìes , autnoua injìrumentaprodtfxerit coit  ̂
trà Reum , debet copia illorum tradi Reo, v t  
pojjtt illis opponere exceptiones f u a s , à fe  
àeftnàere:^ itaut , a7tt9  Sententiam vltims 
loco debeat à ludicibus aufcultari Reus 
uè eius Patronus,

SECTIO



S E C T I O  O C T A V A *
In qua agitur de Sententía.

I, Suppoßtis ijs^qua tradidimus de Sen- 
'ientia interlocutoria diffìmtiua'Ps.rA. 
*ric. Sententia num . a. Cupi Sent enti ¿iin~ 
terlocutoria vocajidaßtpotiüs decrettim lur  
d icis , quam Sententia , vt habet T extu s lo- 
Ú0 citato \ f4pyà per omnes Sesiones tra- 
Àiderimiisfitis locis Formulas decretorum,. 
qua debent fier i à ludicibus yUofi gß vnde 
eas hic inutiliter repetamus, In. hac ergo 
SeBione dantur filumrnodo Formula Sen- 
tentia dijpnitiua ^fiuèfinalis , iu x tà  diuer- 

ßtatem  omnium cafuum , qui poJßfU acci^ 
dere.

II. F orm a cirandi R eu m  ad Scn- 
tcn riam .

Q uia  5 v t dixim us Par,!. T it, Senten­
t i a , Sententia debet citari 
Keus  ̂ (5* eius Patronus ; pramittimus For~ 
mam citationis ^dnotandam in ProceßUjVt 

feq u itu r  •

O nfequenter volens A .R , 
^  P. ad Sententiam  finaleni 

procedere j iu i l l t ,  vCcita- 
ren tu r pro die & c, 6T ex^ 
primatur dies y in quapro» 
ferenda determinabiturSè- 

tentia ad ilUm audiendam Fr.N .Reuspræ - 
di¿lus,&  P.Fr.N .iplîus Patronus; qu i am ­
bo ad m andatum  A.R.P- citati fuere orete- 
r.ús à Fr.N .fociopræ diéti P .A . R. Prouin- 
c ia lis ,p ro u t ipfe retulic cu m  iuram ento.
A£la fu n t hæc &c.

Ego F .N .A d u a r iu s ,

A D N O T A T I O  I.

I I L Aduertendum,quodß Froceffusfue- 
ritfaB usper viam Accufationis, citandus 
erit ad audiendam Sententiam etiam Accu- 

fator, quia habet inter eße in C a u fa . Q u sd ß  
Reus in fu is  Defenßonibus, ità p erß B i eua- 
cuauerit indicia^quod crimen non remaneat 
probatum^nec etiam femipleJièy & veniat per

hoc abfiluendus tanquam non repertus cul- 
pabilis,Jî74è ex capite innocentia^Accufatory 
vtpote^quia nonprobauit, debet coiìàemnari 
tanquam calumniator, é  hoc in eadem Sen­
tentia,per quam Reus abfiluitw \vt habetur 
in T ex tu  T it, Sententia ^.2. & ibi expli'cui- 
mus£ub ntim.S-^iii quia antè condemnation 
7tem debet Accufator f e  defi'ndere ̂  ideò tali 
cafu,ante citationem ad Sententiam , debet 
citari Accufator , € fib i afjìgnari terminus- 
àefenforius. S i ergo Patres Dijfìnitorij, lu- 

fira tis  aBispro , 0  contrà Reum,cùncluferi7ït  
illum efis innocentem, 6* Accufatorem ca-̂  
lumniafie illum, lu d ex  illi terminum defeyi* 
forium aJfig}iet-,(SfaBum defcribatur, vtfe^  
q u itu r .

Confequenter cum  A . R, F. om nia 
A fta  Procerfus ofìènfiui, &: defeniìui com** 
m unicailèt,prout de iure Patribus DiiBni* 
to r i j , &  iplijm aturc perpeniìs om nibus, 
fuifset in voto, Accufationem  datam con ­
trà F r.N . Reum  prætenfum  à F r .N . eilè 
calum nioiàm  , &  proindè A ccufatorem  
ipfum ,ad'pryelcriptum  C o n ilitu tio n u m , 
eflècondem nandum  ad pcenam talionis; 
d e cre u it, prout de iure , allignare fìbi ter­
m inum  coiDpetentem, ad dicendum, q u a­
re non debeat ad posnam prædiftam con­
demnari .V o ca re  ergo fccit coram  fe præ­
diélum  Fr. N . A ccu làcorem ,&  aifìgnauit 
illi tres dies ad a llegan d y m , quare teneri 
ìion  d e b e a t cal umni a,  Q ui præ diilus 
F r .N . A c cu ià to rpetijt fibi concedi in Pa­
tro n u m  P.F.N .Theologum ,referuato libi 
iure petendi congruas dilationes term ini 
fibi allignati, iuxtà opportpnitateniiquod 
to tu m  A.R.P.benignè in d u lfìt. Aéla funÇ 
hæc A n n o ...... M en fe .......D ie &c.

Ego F r.N .A ccu fator.
E go  N .M in ifter.

Ego N. A éluarius y

A D N O T A T I O  II-

IV.  Aduertendum'^quod cum Accufator 
in cafu fupradiBo mutetur in Reum:¡ Patron

nui



nus ipßus àehet prceßare ea $wnia, qute di- 
ocimus de Patrono Kei,&  In d ex teneîur con~ 
cedere illi omnia^qua Reo co7ícedufítur,puta 
c9 mmu7Ücationem ABorum^dilatio7tesy exa- 
w en T  eßium ad f a i  ä^e7jßim  ̂admijponem 
Articùlorum ë c . Porrò definßones à 
T&trono fu o  dehejit communicari Patrono 
'Rei pTAtenfi^ tíT iße àebet refpottdere illis^ 

f ic u t  dixim us ad Aduocato í 'i fc ali  ̂quan­
do proceditur per Inquifitimem  . E t hô  
rum aBuum form as non damus  ̂ cum f a ­
ils  pate'at ex fupra dlBls quomodò fin t  de- 

fcrlbeTtda »

V .  F o r m a  g e n e r a l i s  t e n e f i d a i n  f e ­

r e n d a  S e n t e n t i a .

Suppfitis i js ,  quæ fu n t  confideranda 
à ludice y ante ferendam SeTttentiam , de 
quibus abuTidh locuti fuimUsVa.vÄ.'X'itXii, 
Sententia , I. per totam  quæftio-
nem ., ad quam LeBorem rem ittim us, da­
mns modo formam q̂u<ß generaliter inom- 
^ii Sententia poteß obfiruari ^claufalas ve­
rò particulares , iu xtà  cafaum exigen- 
tiam y dabimus Ì7 fr à . Generalis ergoforma 
eß yVt fe q u itu r .

In nom ine Indiuiduæ  Sanéliilîm æ 
T rin itatis  j ac BedtilEmæ V irg . Mariæ . 
A m en . C h rifti lefti S acrofan d o  n o m i­
ne inuocato . N os Fr. N. Prouinciæ  N. 
M in ifter Prouincialis? ac Iudex O rdina­
rius 5 vifis 5 ac diligenter confideratis om ­
n ibus , &  iingulis in  C a u fa , &  C auiìs co­
ram  Nobis aòlicatis de> &  fuper & c. E t  
hic apponatur titulus DeliHi  ̂fuper quo 

f u i t  fiiBus proceßus  ̂ D e quo F r. N . fu it 
diñam atus ^fiuè denunciatus ,7?«  ̂ accu- 
fatus ; &  m aturò confideratis T eftiu m  
depofitionibus contrà prædiélum Fr. N . 
fu p er m em orato crim in e, ip lbque cita­
to  in te rro g ato , &  fufficienter audi­
to  in om nibus fuis defcnfionibus , habi- 
toq ue fuper h oc RR .PP. noftri D iffin ito- 
rijco n iìiio  , &  aÌlèn fu ,D eu m  fo lù m om - 
nis iuftitiæ fontem  ,  cuius locum  tene- 
m us, præ oculìs habentes, v t  de illius v u l- 
tu  noftrum  iudicium  prodeat.

C h rifti lefu  Saluatoris n o ftri n o ­
m ine i-epetito, &  in u o ca to , per hanc no- 
ftram  diffinitiuam  Sententiam , quam  in  
h is fcriptis ferim u s, dicim us &c.

A D N O T A T I O .V

V I. Aduertendum  , quod^ v t  ex  T ex tu  
T it . Sententia §. 3, probauimus  ̂ in  Sen­
tentia debet exprim i 7ion folummodò deli- 
Bum yfed etiam omîtes ali¿c circumßa7tii^ 
propter quas pœna oì'dinaria debet augerîy 
aut minui ;  Ó" e x  eodem principio ^fi Sen- 
te7ttia erit abfolutoria , poni debet , quod 
Sefitentiatusvel nullatenus commifit deli- 
Bum :^vel non eß inuentus culpahilis^nec 
de iure pu7}ibilis de deliBot  ̂ vel non eß pro- 
hatus culpabais y aut punibilis y iu xtà  di- 
uerjos gradus Sementiti abfolutoria^de qui-̂  
bus dixim us Par.I.TÌt.Sententia num . 44. 
&  feqq,

V I L  Form a Sententi«  abiblutorise 
in cafii d e lid i non co m m ilîi •

In nom ine Indiuiduæ &c. v t fu p . nu,
V .D icim u s Fr.N . n u llo  m odo com m iiiiîè 
deliétum  præ diolum , de qu o  fu it incul- 
p a tu s ,&  proindè ipfum  tanquam  inno- 
centem ab om ni obferuatione iudicij ab- 
fo lu im u s. Ità h o c , 6r om n i m eliori m o­
do & c.lata, le£la, &  publicata fu it die &c. 
in  C o n u eu tu  & c.coram  in frafcripti& c.

Icà pron un ciau im us Nos q u i fuprà 
p ro  Tribunali fedentes.

Fr.N .M inifter P ro u in cia lis .
E go F .N .C u fto s.
E go  F .N .D iffin ito r.
E go  F .N .D iffin ito r.
E go  F.N .D iffinitor.
E go F .N .D iffin ito r.

E go N. A itu ariu s.

Eodem  die A .R . P .M in ifter fupradi- 
£lus p ro n u n cia u it,p ro u t in fchedula te- 
noris fuprafcripti - &  poft vocalem  e iu f­
dem pronunciationem  5 dédit m ihi in  
m an datis, v t  eam  red igerem in  A c tis ,&  
vn u m  ,  vel p lu r a , iuxtà  occafion es, con- 
ficerem  inftrum enta . Præfentibus PP.Fr, 
N .N . T eftib us adpræ m iiîà fpecialiter ro- 
gatis, &  adhibitis, &  in íidem 5 rc.

Ità eft Fr.N .M inifter Prouincialis.
E go  F r.N .fu i præfens.
E g o F r.N .fu i T e ft is .

Fr.N.A¿tuarius.»



cij '^Jìuè tanquam  non repertum  culpabi- 
V U Ì. Form a Sententiie a b fo lu to rij lt*m, vel de iu re punibilem  abfoluim us, &  

pro R eo  non inucnro c u ip a b iii, vb i in- buie C au fe perpetuum  iìlcntium  im poni- 
j- • r  r,. r; j t  . mus:/?z^if rebus He fta n tjb u s .& n o u is n o a
d ic a  non fuerunt fufficientia a d T o r tu -  r^p^’ ^enientibus .ndic.js abfoluim us p r a
ram • nunc ab obferuatione iudicij. Dicim us pa­

riter F r.N . A ccufatorcm  prcbailè conclu-
In nom ine Indiuidu^ & c. v t fuprà  dencer, fe non  m alo d o lo , ncc anim o ca-

num^V. D icim us F r .N . non fuiile reper- lum niandi praediélum Fratrejn  N . accu-
tum  culp abilem , nec de iure p u n ibilem , fa ilè , cum  de tali crim ine eilè publicam
&: proindè ipfum  abfoluim us ab obferua- vocem  , &  fam am , conftare fe ce rit, S iu è
tion e iudicij , ac quauis vlteriori inftan- exprimatur alia aliqua caufa ex illi?  ̂ oh
t ia , &Cauf2e huic perpetuum  iìlentium  quas Accufatonm iprohans liheratur àpx~
imponimus. Ità h o c , &  om ni m eiiori m o- na taliom s, prout dixim us T it. Sententi^
do & c. lata , le ita ,& p u b lic a ta  fuit die & c. numero^, Proindè etiam  ipfum  abfolui.-
lo co  &c. Ità pronunciauim us &c. vtfu^  m us ab om ni obferuatione iudicij; Ita h oc
p -a n u m .V ll*  &  om ni alio m eiiori m odo d icim u s, &

pronunciam us & c. la ta , le6ta, &  publica-
IX . F orm a Sententiae abfolu toiiaf ta  fu it D ie .....& c. lo c o & c .

q u a n d o  R e u s  fufBcienter p u m a u ii  indi-  Ità p ro n u n cia u im u s  
^  ̂ °  m ero  V I L

. i
e i a  p e r  T o r t u r a m

In nomineIndiuiduae&c.«//«;>r^««- „  a b fo lu to n *
mero F .  D icim us Fr. N . non fuilfe proba- > Se Condem natonæ A c c u ia to r is . 
tum  culp abilem , &  ex confequenti de iu ­
r e  non ciïè p u n ibilem , cum  indicia contrà In nom ine Indiuiduas &rc. v t  fupra
ipfum. releu an tia, per T o rtu ram  conue- num. profequatur vfque aà illaverha
nienter adhibitam , completé p u rg au erit. D icim us pariter, ë  fuhfequatur. 
Q u ap ro p ter, rebus fic ftan tibus, a cn o - D icim us pariter Fratrem  N . A ccu fa-
uis non  fuperuenientibus indicijs, ipfum , torem  non probaiTè v llo  m o d o , fé non ac-
pro  nunc, abfoluim us ab obferuatione iu- cufaflè m alo dolo , au t non ex anim o ca-
d ic ij. Ità hoc , & om ni alio m eiiori m odo lu m n ian d i; im o probatum  rem anere, ex
& c . lata 5 le i la , &  publicata fu it D ie ... &c. m era m alitia , &  ex anim o nocendi prædi-
lo co & c. étum  Fratrem  N . accufaflè de deli£to , 

Ita p r o n u n c i a u i m u s q u o d  ipiè Accufator fciebat falfum eiTe.
mero V II *  Proindè ipfum  condem nam us ad pcenam

talionis iuxta Statura . Et quia pariter
X* Form a Sententiæ abfolutori.^ co n fta t,q u o d  præ diilus F r .N . alias fimi-
. . C t  ' litercalun iniosèacculau it alium  Fratrem ,

K e i ,o ¿  A c c u ia to r is . pcenam praediilam ta lio n isd ic ip u s , effe
augendam , &  fic cond tm nam u seum  in  

In nom ine Indiu id uæ & c. v t  fuprà E t hic exprimi dehetpœziayquiç
7jum. V .  D icim us p ræ diitum F r. N. accu- iu xta  S fatuta debitafuijfet Accufato^JJçrî-
fatum  de fupram em orato crim ine nullo  men plsns fu iffet p r o b a tu m ëijtfu p era u -
m odo commifilìè tale crim en n on  gumentum talis poena Jìatutaria, appo/ìtum
fuiiTè repertum  culpabilem ;^i/f non fuiile ex caufa confuetudinis in calumniando. S i
prob atum  culpabilem  . Claufula fupra- vei'v in caJu ijfterueniat aliqua caufa, oh
diBa variari dehent iu x ta  çafus : J l  enim quampoina ordinariajìt temperanda, iu xtà  
Accufatus plenèprohet fuam  innocentiam, Par. p .T itu l.P a tro n u s num.83. pag.
debet peni prima claufula •JìdeJiruxitindi- 73 3. &  feqq. &  num . 106. pag«738.& feqq.
eia , ztà'ut nonfuei'int fufficientia a d T  or̂  di c a tu r . E t quia pariter Nobis c o n fta t,
turam , y  tendum ejì fecunda \ Jìvero purga- quod &c. ¿V è/i exprimatur Cfiufa diminu-
uit indicia perTorturam , penatur tertia iionispœn.t . Ideôdepræ diita pcena talio-
clauJula.Vvo\nat.i^£nvcì. tanquam  inno- nis ftatutaria aliquid m inuendum  eife di-
centem  abloluim us ab obferuatione iudi- c im u s ;&  fic prædiôtum Fratrem  Aceufa»

torern



íorem  condetnnamus in  pœ nam  & c. E t
hìc exprtmatur pœ»a . Relèruances tamen A D Ì s T O T A T T n
NobisM inil tro  Prouinciali ,  d e co n i i l io ,
& a l i è n i u  D i i l i n i t o n j  n o f t r i ,  l u s & a r b i -  X I V .  Adnertenàum, quod formaSen^ 

n u m  d u r a t i o n e m  c a l i s  p œ n æ  a b b r e u i a n -  tentU  condemnaterU data n u m .  X I .  &  X I L  

d i ,  p r o u t  c o g n o u e n m u s  i n  D o m i n o  i à l u -  quadrant, ^  feruanda fu m , quando Reus 
b r i c e r  e x p e d i r e .  I t a  h o c  &  o m n i  a t i o  m e -  commißt pracisè deliñum in Cm genere per- 

i i o r i m o d o d i c i r ^ s , & p r o n u n c i a m u s & c .  feE tu m :,^  nulla in c^ u  interuemat quali- 
l a C a , l e u t a , f u i t D i e . . .  & c .  Í O C O & C .  tas , aut ex  parte Delinquentis , aut ex

I u  p r o n u n c i a u i m u s  ¡kc'vt fupra nu» parte d eliB i, propter quam augeri, aut mi- 
m ero 'V ll. debeat posna à Statuto taxata . T a li

enim cafu lu d e x  , qui non eß Princeps, te- 
X IL  Form æ  5 ententiæ condcm na- neturp^^iampradfam à legefancitam i?ißi- 

loriæ  contra C on u iiâu m  plenè per T c -  gère j nec poteß aliam aut vltrà , aut d t r a ,
 ̂ taxatam per Conßitutionss ydare, Cafuer^

g(̂  quod y v t frequentiits acddit -Ì interue- 
niat aliqua circumßantia ex  parte Rei^aus 

In  nom m e Indiuiduas vtfupra nu» crim inis , per quam pana augenda, vel mi»
mero V .  nuendaßty adbiheri debetformafequens,

D icim us Fratrem  N . per Teftes inte-
gros plenè rem anerc co n u ic iu m , qu od  ^ V .  Form a Sei-itentiæ condem na-

E t hic apponatur delitîum cum j  l  i- • n
,m m busfuis q u a litin b u sfi cn-cumßantijs. circum ftan-
Q uapropter condem nam us ipfum  in p œ - tiam  ordinaria pçna debet augeri 5 aut
nas iatas in  noitris C onftitutionibus ; p u - m inui - 
t^^Q, E t hic exprimatur per oxtenfumpœ^
n a ß a tu a ria per Reumfubeuiida. Ita h o c, In nom ine Indiuiduæ & c. v t  fupra
&  om ni alio m cliori m o d o , &  form a dici- numero V ,
m u s  5 & p ro n u n cia m u s& c.la ta , lc ¿ la ,&  D ic im u s , p ron u n ciam u s, &  dccla-
publicata fa it  D i e & c .  loco &c. ram us Fr. N . eiîe co n u iilu m  ^puè confef-

Itapronunciauim us&c.iJ/y¿/^ríí nu- fum ,^ i^ con u icfcu m , & confeirum  de cri-
m ero V ll*  mi n e ,  ob quod fuit proceflàtus, nempe^

quod & c. E t bic defcribatur crimen&c,
X IIL  Form a Scntentiæ condem na- proindè incidifle in penas latas in N oftris

to r iæ , quando R eus elt confehus D e ll-  C on ftitud on ibus contra huiu lm odi de- 
lü iiit  î v|ua linquentes . Q uia vero  foiiCus eft delirt-
(âum- quere in hac Ipecie deU éli, de qua aliàs

£\x\t]p'^\\\t*tnti t̂\xs'^ßue exprimatur aliqua
In  nom ine Indiuiduie & c. v tß p r a  alia ex illis catßs y ob quas ordinaria poína

num. F". . meretuT augeri, v t dixim us  T it. Sententia*
D icim u s, pronUnciam us , &  decla- n u m er. a 1.p a g .77 7 . id eoftatu tariam pœ -

ram usF ratrem  N .com m ilÎiiè nam  libi eiïè augendam  declaram us. Pro-
hic perextenfum deiiBum cum omnibus fu is  indè condemnamus illum  ad posnam &c.
qualitatibus . P rou t ipÎè ore p ro p rio , &  E t  bzc defcribatur tenorpoenajubeuitdæ^c,
fpontanea volúntate confeiTus eit. Proin- S i vero drcum ßantia meretur âiminutiojtêy
de condem nam us ipfum  ad pœ nam  tali dicatur. Q u ia  verôip on tècon fe lîu s e f t ,
deli-ito debitam iuxta O rdinis C on ftitu- & rem iiit fepietati Patrum  D iiE n ito rij,&
tio n e s , puta & c .£ í hìc defcribatur pœua in fuis D efeníionibus ren u n ciau it,7 ?w¿ alia
Statutis taxata Â t ïh o c  y&c om ni alio me- caufa áimitmtiua pœna apponatur Úc, ideo
lio ri m od o, &  form a dicim us, et p ron u n - cem perandum cum  ilio aliqualiter pœnæ
ciam us& c. la ta , ieóla , &  publicata fu it ftatu tariæ rigorem declaram us . Proindè
D ie ..... loco ... &c. condem nam us eum  in pœ nam  & c. E th ic

Ita. pronuxicmnim xíS&íc.vtfuprà nu» pœna defcribatur* Referuantes Nobis M i-
mei'o F I L  niftro Prouinciali, cum  aíTenfu, &  conlilio

D iíü n ito riiN o ftri i u s , &  arbitrium  talis
poen^ diuturnitatem  m oderandi,prout iu

Pars I L  * R a  dica-



fu it D ie .... loco ... &c. non poiTè eligi ad Ó iEcia Prouincialatus
Ità pronunciauim us à .c ,v tfu fr a n u -  &c. &  iìe lig a tu r ;ele¿tionem  eiic ip fo  iu-

mero V I I .  re nullam ;&  ite EligenCes priuari, pro hac
vice  5 iure e ligen d i, ipfo fa¿to , debere, ad

X V I .  F o r m a  S e n t e n t i æ  co n d em n a- Sacroru m  C a n o n u m  p ræ fc r ip tu m , pro-
J- * J T  n uH ciam us. Ità lioc, &  oHini alio m cliori 

t o n æ  a d  p œ n a m  c x t r a o r d i n a n a m ,  d e h -  k e W & p u b l ic a t a  fù itD ie ..
a o  n o n  p ie n e  p r o b a t o .  lo c o & c .

Ità pronunciauim us &c. vtfupra nu~
D ixim us  Par.p .T it.T ortura Quæfl:.' 6. Ĵ ero V I L  

num er. ia8. pag.627. &  indè qmd Arbitra-' S i autem jmtprobaia remanet caufa
rium eß lu d ic i Reum mn cotmiHum ^aut Exceptionis necplenèy nec fem iplenè,^ E x -
confejjum torquere^ vel in pœnam extraor- ceptio propoßta eß criminaliter iu xta  eay
dinariam condemnare'  ̂pariterfi crimen pie- quA dixim us Par. p. T it. Exceptio § .i .  nu-
nèprobatum noftßt \aut non fueritperfetìè  m ero 6. pag.4ya. &  ieqq. pronunciari de-
conjummatum ;  a u tß Reus tortus, quidem het Sententia yVtfequitur , 
eßy 7ion tamen iu xtà  valorem indiciorum^ &  D icim us nullo  m odo nec plenè , nec
etiam inpluribus alijs caßbus  ̂de quibus in  fcm iplenè probatum  rem an ere, P. Fr. N .
priori Partepaßm iocutifum us y debet Reus com m iiìiìe d eliétu m , rationc cuius fu it
adpœnam extr aordinariam condemnari, propofita E xcep tio ; nem pè quod & c .£ i
T a li ergo cafu Sententia condemnatoria de- hic exprimatur dellBum propßtum  ab E x -
bet effe v t fe q u itu r . ceptore, contrà E xceptum . Q uapropter di-

In nom ine Indiuiduæ &c. v t  fupra  c im u s , &  declaram us pæ diitum  P. Fr. N.
fìu m .V .  n u llo  im pedim ento can on ico  d ctin erij

D icim us declaramus Fratrem  N . q uom in u s eligi pofllt ,7?«^ confirm ari
licet non confeiTum,nec plenè co n u id u m , d ebeat, in O fficio  P ro u in cia lis  & c. D ici-
n ih ilom in us grauiifim è eiìe in d iciatu m , m us pariter P .F r . N . E xcep corem , quia
&  repertum  culpabiiem  de &c. & hiede- exceptiuam  caufam  non p ro b a u it, v td e
fcribatur crim en , iuxtà indicia , & proba- iure te n cb a tu r, ad norm am  noftrarum
tiones inproceiTu exiftentes& c. proindè C o n ftitu tio n u m , p œ n æ Nobisarbitrariae
d ie  vere de iu re .p u n ib ilem , &  aliquam  eile fubijciendum  . Q u ap rop ter eum  con-
paenam ,n o ftr o  arb itrio fu b eu n d am , libi dem nam us ad pœ nam  & c. E t hic expri-
ciìè infligendam  . Q uapropter condem- matur pœna inßigenda, Ità hoc & o m n i
nam us illum  in pœ nam  &c. &  hic pœna alio  m eliori m odo &c. lata , leéla  ̂&  pu-
d efcrih atu r. Referuantes Nobis M in iftro  blicata fu it  D ie .... lo co  & c. 
àic.vifuprà num .X V , .  ‘ Ità p ron un ciau im us &c.v/^/rri2 nu­

mero V I L
XVII.  F o r m a  S e n t e n t i ^  f e r e n d æ  i n  ^  probauit quidem Exceptor

Proceffu per viam  E xceo rln n i, femipler>e JedLxceptusprobatim em  tn fa is
1 r  C 41 p V t x c e p t io n is . defenfíonibus euacuauit ;  h  per boc nequç

Exceptor ßt punie»duSy(ß c u t , necpunltur
In nom ine Indiuiduæ & c. vtfupra Accufator femiplenè probans) debet Senten-

num^V. tiaformari yVtfequitur *
D icim us probatum  concludenter re- D icim us n u llo  m od o& c. v t paulofu -

m an ereà  P.Fr.N. Exceptore im pedim en- pra. D icim us pariter P. N . Exceptorem  ,
tu n i can on icu m , p ro p ter, quod inftitit; quantum  eft ex fCìfemiplenè probaflecau-
P. Fratrem  N . repelli debere ab ele£lione , fam  E xceptionis, quam uis ipfius proba-

JiMf à confirm atione in O fficio P rouincia- tio  contrarijs defenfionibus fu erit expu-
lis D ifiìnitoris ,^«1? G uardiani,nem - gnata . Proindè iu d ica m u s,& fen te n tia -
po quod di¿tus P. F r.N . contrà quem  pro- m u s , præfatum  P.Fr.N. Exceptorem  nul-
p o iita fu itE x ce p tio co m m ifit& c.& h ìce x - lip œ n æ  efl^ obnoxium , &  à quacunque 
piim atur faiäurn probatum  , ad quod fe- obferuatione iudicij, ex hac c a u fa , effe ab- 
qu itu r ineligibilitas ad Officia Ordinis; ob fo lu en d u m , quem adm odum  ipfum  , v t

p rx -



pvaefeitur^abrolutù fententiam us J t à  hoc 
& om ni alio m eiiori m odo & c . la ta , le¿ta^ 
& publicata fu it D ie .... & c. loco

Ità pronunciauim us & c. vifupra nu-

S i  autem E xeep tio jueritpropoßta ci>» 
Tiiliter y & non probata, prùi?idè^deèeat 
Exceptué a lfo lu i, nulla facienda eJi men­
ilo de Exceptare non prosante, eo nuia nuU 
lam pccnam ex  hoc fu h ire  deberet.

Sententia autem Jerenda à ludice in. 
cafu Exceptionis contraTeßesy N.otarium j 
Peritum , alios, contra quos poteji excipi , 
vel quipoffunt recufari, interlocutoria ejì, 
^  fe ttu r  ad modum D ecreti, quo lu d e x  de­
cermi, co?jßar e  ̂ vehjony de caufa ajferta 
Exceptionis,.

X V III . Form a Sentential ferendiE 

ab A rb itris  in cafu R eeufationis lud icis ^

Antequam fìratur ab Arbitris Seìiten. 
tia fuper validitate Kecujaiionis faB ct à 
Reo, debet lu d e x  audiri, vtprobauim,us • 
Pag.p .T it,C an on es,n um ,i22. pag.169. J?/ 
admitti ad opponendum contra probationes 
adduBas à R e c u fa n te Poßquam igitur A r­
bitri examinauerint Tejìes , Ö" alia inßru^ 
menta à Recufante produca, antequam Sen­
tentiam fìr a n t  y debent monere ludicem  re­
cufatum , v t ß velit aliquid opponere contra 
Kecujàntem , v t  repellatur à Recufatione  ̂
illud propanat. Poteji autem fa B u m  deferì* 
hi ^Vtfequitur,

Confequenter R.R. p .p . A r b itr i, qu i 
fu p ra; gsquumeilc cenfentesjaudire etiam  
A .R . P* Prouincialem  , v t  il quid haderet 
opponendum  contra probationes à pr^- 
d iito F r. N. Recufante fa ila s , illud poflet 
p ropon ere, ordinarunt m ih i A£luario, v t  
A¿ta^ coràm  m em oratis Arbitris h u cu f­
que g e fta , ad m em oratum  P. P rouin cia­
lem  deferrem , &  copiam  illi 'facerem  ea 
lu ftra n d i; &  nom ine ipforum  Arbitro- 
ru m  eidem fignificarem , quod lì vellet 
contra probata per Recufantem  aliquid 
adducere, quantocitiùs illud dignaretur 
p rod u cere, v t  C au fa  poiièt breuitcr expe­
diri . Q u o  m andato per M e expleto, &  vi- 
J is A ilis , &  accurate perle£ris ab eodem 
A.R.P- Prouineiali gratias egit. A iìa  fu n t
hiP.c P i e ....... M enfe.*.... A n n o ........ &c.
In R on u en tu  &c.

E go F r .N . Adluarius.

S iv iß s  a ñ is , Prouincialis ìtihil volet 
opponere, ë  hocßg?fißcabii AHuario imme­
diate poß illorum leHuram , poterit ijìafu^  
prafcriptie defcriptioni addere. G ratias egit, 
&  dixit, n ih il fibi occurrereopponendum  
contrà R ecufantem . E t poteru?$t ad^Sen­
tentiam A rbitri procedere. S i  autem dixe^ 
r ii f e  refponfurum, debet ProuÌ7icialisfiri-^  
pto mandare contrarias rationes, quas habe- 
bit y ë  aceito ABuario , eas illi tradere A r­
bitris prctfent andas , defcribißaBum y v t  

fequ itu r  .
A n n o .... M en fe.............D ie ........&c._

A. R. P. Prouincialis vocare in cam eram  
fu am fecicM ein fra icrip tu m î &  m ihicon^ 
iign auit f c r ip tu r a m in  q u aco n tin çh tu r 
cppolltion es, quaç ipfe facit contra addu- 
¿ta à F r-N . R e cu fa n te & c.& m ih iiu iT it, 
v t  P.P. Arbitris illam prosfentarem ; quod. 
cum  perfeciifem præ didi P. P. A rbitri 
m an darun t m ihi, v t  eam ^inter A ftain fe- 
lererem  , quod prasftiti, Hgnando eam lit- 
t e r a & c . nume r o & c. &  incipit & c. &  
deiinit ÖiC. "̂ponatur tenor. In quorum  &c.

A D N O T A T I O

X I X . Aduertendum, q u osßProuincia^ 
lis Ì7ì oppinone contra Recufantem propo- 
ìiat Articulum  J a B i, ad cuius probationem 
aJJìgnetTeßes, debent A rbitri illos çitare, 
ë  examinare eo modo , ëjhrm a  , quo exami- 
7îantur Tejies proâuBi à Recufante, quaß 
cum ßtdatafu praSQ ^ iolV . num . XL^eam 
non ducimus hic ejfefuperßui repetsndam, 
l i l is  exam inatis, 6“ ca t̂eris difcußisßertur 
Sententia, vtJequitur

In n o m in e 'indiuiduæ -5 'anitiifim æ 
T rin ita tis , ac BeatiiÏÏmæ V . Mariæ. iefu  
C h rifti Saluatoris facrofan¿to nom ine ìn- 
u o c a to . N os Fr. F r .N . & N ., A rbitri iuris 
eleôti,& refpe¿liué à Partibus.deftinati, ad 
fententiandum  in C au fa Reeufationis in 
ludicem  fùiâam à Fr. N. Reo prætenfo de 
perfona A . R. P , N . M iniftri P rouin cialis, 
exam inatis Teftibus , &  probationibus 
h inc indè productis , &  p/uries auditis 
Partibus, pro , &  contra in form an tibus, 
plenèque difculïïsCaufde m eritis, D eum  
folum  om nis iuftitiæ  fontem  præ oculis 
habentes.

C h rifti lefu  nomine repetito dicim us 
n u llo  m odo nec plenè^ n ecàm ip len è con- 
ftare de caufa allerta; R eeufation is, puta  , 
quod &C.E/ hic exprimatur cauja, vel eau - 

J'a adduBctprofundamento legitimo Recufa­
tio ¡ti s*



uo„is. Proindè fententiam us;prsediaam  í»  SententU ex prim i. Ita h æ c , & o m n i
Recuiationern nuUiuseíIe valoris 3 &  per aÜ onieliori m odo &c. lata leéla &  pu-
eam  n u llo  m odo im pediri auftoritatem  blicata fu it D ie ...... &c. loco  & c. ’
ordinariam  eiufm odi A. R. P .,  quom inús I tà p r o n u n c ia u im u s & c .w Æ ô .r / /  
Caufam  contra prædidlum Fr.N , Recufan-
tem  incœ ptam  , f u è  incipiendam  profe- X X I. Form æ  Sententia; condem -
q u a tu r . Ita pronunciauim us Nos qü i • -o- • • r
fuprà hæc D ie .... & c. c o n u iu i reperti m fragranti,

í í u e  f i t  c o n f c l l u s  f i u è  n o n  .

E g o N . A rb iter.
E go  N. A rb ite r .

E go N . A étu ariu s.

S i veri) caufa Recufationis fuerit pro* 
bata ^faltem femiplenè , dici debet.

In nom ine indiuiduæ & c. v t fu p r à .
C h rifti le fu  nom ine repetito dicim us 

fufficienter conftare de caufa aiîèrtæ Re­
cu fation is, pu ta  & c. Proinde fententia- 
m u s; prædi6tam R ecufationem , v t  potè 
legitim am  in iure , &  fa¿to fu llin eri ; di- 
cim ufquè præ diitum  A . R. P. Prouincia­
lem debere abftinere à profecutione ,fiuè  
incœ ptione Caufaî contra R.F.N.Recufan- 
tem; fed teneri eam ad Superiores reijcere, 
iiuè alium  ludicem  non fufpe6tu m , de 
confenfu  eiufdem  P.Fr. N . Recufantis, ad 
C aufam  m em oratam  delegare . Ità pro- 
nunciauim us & c.

X X . Form æ  Sentcntiæ condem na- 
toriæ in cafu N otori) .

In nom ine indiuiduæ T rin ita tis& c. 
vtfuprà num, V ,

D icim us N otorium  efle , quod Fr.N . 
eft rep ertu scu lp ab ilis,&  de iu rep u n ib i- 
l i s ,  eo quià notorie com m ifit& c. E t hìc 
exprimatur deliñum cum omnibus fu is  cir- 
cumjìajìtijs . Q u ap ropter ipfum  eife ex 
hac caufa in poenam ftatutariam  condem- 
nandum  iudicam us. Q uià vero folitus eft 
in  hoc crim ine delinquere,cum  de eo aliàs 
fu erit penitentiatus. &c. Ideò ordinariam  
pçnam  libi augendam eflè pronunciam us. 

Jiuè Q uia verò  ex anim o indeliberato, fer- 
u ore  iracundise, & p ro u o catu s deliqu it; 
ideò de pœ na ordinaria aliquid fibi effe 
m inuendum  iudicam us. Q uapropter il­
lu m  condem nam ns in pœnam  &c. E t hìc 
exprimatur pœna  ̂quæ , v t  aliàs d ixim u s , 
debet ejfepurè Statutaria crimen fìm pli- 
citer comm?£um ejì.’attgeri autem.vel minui 
iu xta  circumjìantins , qua: occurrent in fa- 
Ho ^Jtue in perfona D elinquem is, & debent

In nom ine indiuiduæ &c. W  ßipra 
numero V ,  ‘

L )icin iu sF r.N . Reum  rep ertum fu ifi 
fe in fragranti d e lib o , puta & :c.Ethìc de* 

fcribatu r delifium y cum omìùbus circum- 
ß a fitijs  ; Proindè eiìede iure punibilem  ad 
form am  Statutorum  . Q uapropter ipfum  
condem nam us ad pœ nam  & c. E t  expri* 
matur pœna^ quajìvltràßatutariam  debet 
augeri, vel minui ^fiat, vtfupra diHiim eli 
de Notorio num, X-?Ì.

Ità pron u n ciau im us & c. v t CupranuJ 
mero V I I ,

X X II . Form a Sententiæ condem - 
natoriæ  c o n tr i R eu m  contum acem  5 öc 
abfcnteiD .

Antequam fera tu r  Sententia contra 
Reum fu gitiuum  contumacem, & abfentem , 
debet accufari contumacia  ̂ ë  denuo citari 
ad Sententiam audiendam ;  0  quia citatio^ 
nes^ quafiunt poß aßlxionem Monitori] ̂  
( qm d dedimus fu p rà  Seétio V . n u m . X I.)

iapfum termini iu  eo aßgnati,funt folem* 
nitates iu r is , ad quas Regulares non tenen* 
tur y ideò ommittuntur  ̂fe d  accufatur con~ 
ium acia , f it  citatio ad Sententiam , prout 

feq u itu r ,
C u m e la p fì eiìent Dies alJìgnatiin 

M o n ito rio  contrà F r. N. Reum  affixo , &  
p u b licato , p ro u t fu p ra , in a d is ;  &  ad 
abundantem  per alios o ä o  dies A .R .P.M i- 
n ifter ex p eita lìe t, nec vnquam  præ diftus 
F r. N. Reus com paruiffèt; declarauit idem 
A.R .P. m em oratum  Fr.N . incidiffè in  con­
tum aciam , &  tanquam  contum acem  con­
tra  eundem  ad v ltcrio ra  procedere decre­
u it . Q uapropter ipfum  citari per publi­
cum  L ib ellu m , prou t de iu re ,o rd in au it; 
m andauitquc fo rm a ri, &  publican nccei^ 
farium  Libellum  citation is. A d a  fu n t
hæc D ie .....

E go  N . M in ifter.
Ego N. Aétuarius.

Harum



H arum  ieriè > c k a tu r  Fr. N . ex aduer- 
sò P rin cipalis, ve com pareat coràm  Nobis 
in  C on u en tu  N ., in cam era n o ftra , in qua 
ru ib u n alerexim usD ie .... & c. Menlis ......
& A n n i ..... & c, ad videndum  concludi in
C aufa contra ipfum  a6titaca,& ad audien­
dum declarari fc incidilic in pœnas in M o­
n ito rio  contrà eum  in  Adtisregiffcrato, &  
fu lm in a to , con ten tas, &  ad relaxandum^, 
propter h oru m  execution em , opportu- 
n u m  mandatum .Dat. D ie .... & c. loco &c-

E g o N . M inifter.
E go  N .A 6luarius.

D ie , &  loco fupradiólo F r. N . SocÌus 
A.R.P. M in iftr i, m edio iuram ento , retu- 
lic m ihi in fr a ic r ip to ,fe , coràm  Teftibus 
N . &  N . , aflîïiile duas copias fupradiôtæ 
citationis authenticas ad v a lú a s Refe£to- 
rij, & ad parietem  publici D orm itori) pro- 
pè lam padem , v t  om nibus pacerent. la  
quorum

E g o N . L a icu s.
E go  N . T e ftis .
E g o N . T e ftis .

E go  N .A flu a r iu s .

In  termino vero citationis' Sententia 
ferenàa e ß , vtfequ itur  ..

In nom ine Indiuiduæ ^ c,vtfup.nN ^  
V if is , &  diligenter cóniideratisom nibus, 
&  iìngulis indicijs , &  p ro b atio n ib u s, co­
ram  Nobis faélis in proceÌTu fabricato 
contrà Fr. N. difìàmatum ^fuè denuncia- 
m m ^ u è  accuiatum  de crim ine , de qu o  
in  Aòtis. Considerato in fg p e riq u o d  pa- 
trato d e liilo  ipfe Reus fugam  arripuerit, 
&  iicet citatus à Nobis in  debita form a,per 
n oftru m  M onìtorium  legitim é publica- 
tum  , &  fub pœnis in eo co n ten tis , non 
<;omparuerit in term ino non folùm ibi 
p ræ fix o , fed etiam ad oèliduum  poft dila­
tato  . C onfiderato pariter , quod deli- 
¿tum  d elid o  accum ulans, fu g it à Reli­
g ion e A p o fta ta , ob quod fu it publicè, &  
in form a confueta declaratus excom m u­
nicatus;; V iiìs tandem  om nibus videndis, 
ac coniidcratis coniiderandis , & infuper 
habito fuper his co n filio , &  aíTenfu Diffi- 
nicorij n o ftr i, D eum  folùm  præ oculis ha­
b en tes, vt de illius v u ltu  noftrum  iudi- 
pium  p rod eat.

C h rifti le fu  Saluatoris nom ine repe- 
tito  per hanc noftram  ditHnitiuam Sen­
tentiam , quam  in h is fcn p tis  ferimus;; di­
cim us , declaram its, Îç fententiamus F ra­
trem  N .elle Reum  & c. E t  bìc exprimatur 
delipum <̂ c, de q u o  delirio fufficienter in ­
diciatus in A élis, per ipfius fugam ,&  con­
tum aciam  Ciinlèuduseft co n fefííis . D ici­
m us infuper ipfum  in  crim en Apoftafiæ  
grauilHmæ incidiiïè , &  de his duobus de- 
liitiseffe v e r è , ac realiter cu lp a b iiem ,&  
de iure punibiIem ,& poenas in citato M o­
n itorio  iìbi com m inatas incurriiìèdecla- 
ram us , &  fententÌamus . Q uapropter 
com m enfurando pœnas deliiìis, condem - 
nam us ipfum  in pœnam & c. E t bìc appo­
natur pœna criminihusproportionata. D e- 
cernentes pœnam  prædictam illum  aífice- 
re poft lapfum  trium  dierum  à publica- 
tion e præfentis Sententi^ num erando- 
r u m , nifi intra ipfos com p aru erit. Q u i­
bus elapiìs, fi in  fortijs Religionis deuene- 
n t,.& n u U a m le g id m a m  caufam  fuæ ab- 
iènti'ds adduxerit , pœnam  fupradi¿lam  
fubire cogatu r ì cu iu s tem perationem  
Nobis M iniftro P ro u in c ia li, de Diffinito- 
rij n oftri c o n filio ,& a iIè n fu  referuam us. 
Icà h o c , &  om ni m eliori m odo & c.la ta , 
le d a , &  publicata fuit die &c.

Ità pronunciauim us & c. v t  fupra  
.num*yih

X X llL  F orm a Scnrcntix condcm - 
natoriæ  R e i ,  qui petijt 5 òc obtin iiit 
com pofitioncm  -

N os Fr. N . M inifter Prouincialis &c. 
A ttenta fupplicatione nobis exhibitafub 
die & c. p rou t in A 6tis, per Fr. N. præten- 
fum  Reum  in C aufa, &  C a u iìs , de quibus 
fuprà in proceflu ■ ipfàque com m unicata 
Patribus D iffin itorii n oftri , auditoque 
e o r u m c o n filio ,& habito  afÌènfu ; V t  Re­
ligionis ; &  ip liufm et Supplicantis, quan­
tu m  in  D om ino poiT um us, q u ie ti, paci, 
bonoqueprofpiciam us^  alijfque rationa- 
libus de caufis eidem D ifììn itorio  noftro 
m anifeftatis , .& approbatis, anim um  n o­
ftrum  m ou en tibus, præ didi Fr.N .fuppli- 
cationibus inclinati , v irtu te  præfentis 
D ecretijCom pofitionem  quam  per fupra- 
d id am  fupplicationem  di6tus Fr- N . ex fe, 
fp o n tè , &  in  fcriptis cum  Regulari noftra

CuriöP



C u ria  e x p o ftu Ia t,&  oiFert, admitcimus, 
&  aGceptamus. E a tam en le g e , v t  & c. E t  
bic exprimatur p ^ na , qucè decreta fite r it  
per Diffinitorium . E t  ità Caufas p rged ite  
iìnem  im ponim us , &  perpetuum  fìlen- 
tiu m  indicim us • itau t fuper prasmiiJis 
am pliùs non debeat, vel valeat m oleftari. 
Sic d icim us, acceptam us  ̂&  decernimus, 
&  om n i alio  m eiiori m odo i Dat.&c* 

SubJcriòaiH Diffinitores

Ita eft Ego N .Prouincialis &c.
E go  Fr. N . lib ere , ac fpontè aiìen- 

tio r fupradiétæ C om pofition i, 
&  acGèpto fu p rad iau m  D ecre­
tu m  cum  gratiarum  a n io n e  • E t 
in fide m anu mea fubfcribó. 

E go F r.N . accepto v t  fup.
E go  Pr.N . fu i pneièns •
F go  F r. N . fui T e ft is .

Ego N*A6luarìus.

SECTIO



S E C T I O  N O N A *
In qua dantur Formæ Appellationis, & alio­

rum adtuuni poft Sententiam.
I. D ixim u s de Appellatiöije pluraVa.v. Q u od  reijcienda fit Recufatio dc

p .T it.Cánones, num . 2 C. pag. i o 7. &  feqq. ip fo  A . R. P . in ludicem  tanquam  friuola .
Ö* qui v u lt ea videre y locum'citatum confa- A u t exprimatur tem r Decreti a ludicefa-
lät ,Q m  vero ad Formulas^iuxta quas fie r i S i  , quo Reus f e  grauatum ß n t ia t  iu xtà
debeat Appellatio^ non magna eßvarietas:^ cafuum exigentiam* Q u ia & c . & hic debet

fed  ad duas tantum reducuntur \puta ad aßignari caufa^rauaminis yputkquìkTc-,
Formulam Appellationis à Sententia inter^ fte s , per quos probata eft N otorietas fu n t
locutoria ,Jìuè Decreto lu d ic is , &  appellan- eius In im ic i, p e r iu r i, inhabiles &c.Jîw(? ^
di àD iffinitiua^feu Sentecttiafinali  ̂ ë  de q u ia  rationes a d d u itæ àfu o  P atro n o, v t
bis duobus damus bic Formulas neceßarias, non  to rq u eatu r fu n t validæ, &  fubiìften-

tes :^fìuè quia conftat de legitim a caufa ex-
l i .  F orm a A p p ellan d i â Sententia clurionisàD iffiriitorio& c.ér/^ i/èj«^ /«,-. 

 ̂ j Ideo cum  om ni hum ihtatc reue-
eriocutona . re n tia , non anim o protelandi iu d ic iu m ,

fed fe exim endi à grau am in e, appellat fU ' 
Oteß contingere multiplici- per prædi6lo D ecre to , &  v u lt ,  &  inftat  ̂
ter cafus appellandi à Sen- ip fu m  (refeindi, aliter prouocat ad Supe- 
tentia interhcutoria'^p u ta , riorem  Generalem , Em inentiffim um  Pro- 
quando lu d e x  pronuncia- te¿i:orem, &  ad Apoftolicam Sedem ; t&pe- 
u it de notorietate D eliB i  ̂ t it  libi relponderide apoftolis inftanter> 
v t  dixim us Par. p .T it. Ca- in ftan tiù s, &  inftantiillm è. D at. &c. 
nones, n u . 60. pag. i^ y Æ t  E go  Fr. N . a p p e llo , v t  fupra *

quando Reus appellai à Decreto Tortura-i v t
babeturTit.Tovtm sL  n u m .9 4 .p a g .é i4 .£ i P ræ fen tata ,& ad tn an d atu m  A.R.P* 
à denegata exclußone Diffinitoris recufati,  M in iftri in  A ilis  recepta , &  non admilla 
v t  fufpeBi^ à DiJfinitorio\ v t fcripßm us  ̂ n iil prout erit de iure, fu it  fupradida ap!
T it . Patronus num . 180.pag.759. E tà d e*  pellatio hac D ie ........ & c. A n n i........&c. in
negdta admißone ArticuliJnterrogatorijy lo co & c .

ß u  defenforij , Ruè reeufationis lu d icisfu b  E go  N.AÆluarius «
prætextUy qmd caufa Reeufationisß t  fr iu o -
la'^ & pluribus alijs ca ß u s y de quibus in  A  D  N  O  T  A  T  I O  I.
prima Partepaßm  diButn f u i t  * Forma er­
go vniuerfaliterferuanda in omnibuspradi- m .  Aduertendum , quodßprafcriptum  
BiSj^ßm ilibus c^ b u s incidentibus inC au~ Decretum fertu r  cafu , qm  lu d e x  velit de* 

ß y e ß v t fe q u itu r . _  ̂ ß r r e  appellationi, é  dimitiere AppellaJitem
C om paretcoràm  A .R .P .N . M iniftro  adSuperiorem , Sedß v e l i t  illam^tanquam 

P rouin eiali Gommifliario D elegato 5 friuolam  ^reijceredebet fu b iu n g iy V t ß ,  
F rater N . &  d ic it ,  fe effe grauatum  per quitur  .
çundem  A . R. P. in  D ecreto contrà fe fa- Coniìderata ab A.R.P. caufa A ppella­
l o  p u ta , quod conftet de N otorietate cri- tionis produ6la à fupradifito Recufante, 
m inis, de q u o  ipiè C o m p aren sim p u tatu s inuenit eam in iu re , &  faóto infublìften- 
f u i t . fiuè ( ^ o d  prædiôtus Com parensde- te m , proindè eam reiecit tanquam  friuo- 
beatfubijciTorturæ ^ ^ i^f Q u od  non con- la m , &  nullius v a lo r is , &  decreuit, ea 
ftet de caufa legitim a, ob quam^excludi n o n o b fta n te , ad vlteriora procedere, 
debeat à D iffin itorio  P .N . D iffin itor a fe  Q u od  D ecretum  cum  fuiflet p erm ein ti- 
recufacus ifiuè  Q uod non fît adm ittendus m atum  P a rti, illi acquicuit. D at. &c. 
A r t ic u lu s à fe , &  à P atro n o  fu o  propofi- E g o N . A d u a riu s .

P a r s ila  S S i verò



S i véro Recufans tali Decreto, non ac* 
quiefcaty ^  denuò appellet y fcr ib i debet. 
Q uod  D ecretum  cum  fuiifetper Me inti- 
m atum  P a rti, denuò à præfenti D ecreto 
appelíauit; &  denuò in ftitit prædiétam 
A ppellationem  ad m itti, &  ite rù m , atque 
iterùm  petijt apoftolos in fta n te r, inftan­
tiùs , &  inftantiilìm è. D at. &c.

E go  N . A é lu a riu s . 

A D N O T A T I O  IL

IV . Aduertendum , quod bonum eß Ap~ 
pellationem fupradiBam proponere coràm 
ludice  ; tamen ^ßfiat coràm ABuario Cau* 
f u  fu ffìc it . Quia verò poffetfiuè lu d e x  yfuè  
A Buarius illam difßmulare 0 * inter A Ba  
procejjualia non recipere, optimum e ß , quod 
f i  Reus dubitai de integritate lud icis y fu è  
A B uarij ;  aut ß  7jon poteß haberi pra* 

fen tia  lu d icis  ; velß  timetur ;  vel ßab~  
fens efl'  ̂ optimum inquam eßy vel adhibe­
r e  T eß es, qua?jdo prafeíJtatur Appellatio, 
qui fubfcribant y ^fidem faci atti de tali pra- 

fentatione y ß c u t  dixim us de prafentatione 
Libelli recufatorij lu d icis  Seòlio.p. num e­
ro  X V I L ,  vel proponere Appellationem' co­
ràm honeßis V ir is  prout admtauimus ibid. 
n u m .X IX . eam píc er e per ediBum , v t  
dixim us de Recufatione loc.cit. num . X X L  
K è  ergo LeBor, non multuth verfatus y ha* 
reat in f a B i  contingentia, circà modum 
Formulasfequeìttesdamus •

V .  F o r m a  A p p e l l a t i o n i s  a b  i n t e r l o ­

c u t o r i a  c o r à m  h o n e f t i s  V i r i s .

C u m  grauatum  M e fentiam  ex D e­
creto faélo ab A.R.P. M in iftro  Prouincia-
i i , q u o  d ecreu it, non  conftare de inim ici­
tia inter M e, &  R. P. N . D iifinitorem  à M e 
R ecu fatu m , ne admitCeretur cum  alijs ad 
lententiandum  in caula contrà M .^''ßue  
decreuit M efu b ijcereT orturæ  Ar£la.^io- 
nis '^ßuè <5)c* 0 * debet exprim i tenor Decreti^ 

fuper quo appellatur. E x  eo quod rationes, 
pro  parte m ea addué^æ p len è, &  ad abun­
dantem  , probent co n trariu m , imò* de- 
ftru a n t oppofita fundam enta ; Cum 'que 
ob tim orem  reuerentialem  y fu è  ob ablèn. 
tiam  ipiìus A . R. P. M in iftr i, nequeam  ip- 

a d ire ;co g o r  R.R. P.P. 
N. & N  coram  V o b is , tanquam  coràm  
Ipeftabihbus, &  h o n eais  R e lig io lìs A p -

pellationem  meam p ro p o n e re . Ipfam  er­
g o  coràm  V obis produco h ìc  m anu mea 
exaratam , &  à Teftibus præièntibus fubii- 
g n a ta m , ro g o q u e V o s , (v ltrà  obligatio- 
nem  ad qu am  de iu re tenem ini, ) v t  eam  
præfatoA.R.P.Prouinciali iudieialiter prç- 
ièntetis,&  recipi ab ipfo  inter aéla cu retis .

C om paret c o i t o  A . R. P . M in iftro  
& c. v t  fuprà num, 11 ,

Præfentata fuit fuprafcripta Appella­
tio  R.R. Patribus N . &  N . D ie .... M enfe..... 
A n n o .... loco  & c.

E go  N. ap p ello , &  peto v t  fupra.
E go  N . fu i Teftis .
E go  N .fu ip ræ fe n s .

V I .  F o r m a  a p p e l l a n d i  a b  i n t e r l o ­

c u t o r i a  p e r  m o d u m  B d i ä i  •

E x  quibus catßsproponi poffit recufa* 
fio per modum E d iB i, v t dixim us  Seélio.p. 
n u m . X X L  poteßßm ihter proponi Appella* 
tio y qua ß et, v tfeq u itu r  .

N o tu m  f i t , pateatque om n ibu s præ- 
fentes infpeéluris , quod cum  in C a u fa , 
quæ contra M e aélitatur,coràm  A .R .P .M i­
n iftro  Prouinciali,ipfem et A.R.P.decreue- 
r it M eelìè  A rélationi fu b iicien d u m ,772/̂  
^c, &  hic exprimatur\tenor Decreti y fuper  
quo interponenda erit Appellatio iu x tà  ca* 
^uum exigentiam , T a li D ecreto  M e into- 
lerabiliter grauatum  fen tio  . Q uapropter 
cogor ad euadendum  grau am en  ,&  non 
a liàs, nec a lite r , beneficio Appellatw nis 
v ti 5 referuata tam en in cæteris erga eun- 
dem m et A .R . P.debita reu eren tia . Q u ia  
v e rò  tim ore reuerentiali im peditus eius 
præfentiam  adire non audeo ; nec m ihi li- 
cu lt reperire occafionem  opportun am  vi- 
ro ru m  R elig io fo ru m , coràm  quibus, tan­
quam  coràm  honeftisViris,Appellationem . 
infrafcriptam  publicarem , v t  indem nitatì 
meæ confulercm ,coaélusfum  A ppellatio- 
n em  infrafcriptam  publicare p er affixio- 
nem  ad valúas R efeélorii, & a d p a rie te m  
D orm itori),tanquam  lo ciscu iu isp aten ti- 
b y s ,  vt eiufdem  Appellationis n otitia  ad 
aures præ diai A .R .P .perueniat; ficq; affi- 
x a , &  publicata ità v a le a t , ac fi coràm  ip­
fo  j &  ad eius T ribun al p rod u élafu iifet.

C om paret coram  A .R .P . M in iftro  
vtfupra num. I I .

Publicata fu it fuprafcripta appella- 
pellatio per affìxionem  ad valúas Refeélo- 
rii, &  ad parietem  D o rm ito riip ro p è  lam-

padem



padem in C o n u en tu  N. D i e .....M e n fe ......  & c. C om paret coram A. R. P. M iniftro  , &
A n n o .....& c. M iw iftro, &  Teftibus infrafcriptis F r .N . ,

V T___ ii_ o____yn __________________________
A n n o .....& c.

E go N . appello, &  p e to , v t  fup

V I L  F o r m a  A p p e l l a t i o n i s  à  S e n ­

t e n t i a  D i f f i n i t i u a .

ïn  Appellatione h Sententia Dijjìnitiua  
7tulla necejfariòyde iure communìyajì^naììàa 
eß caufa Appellationis ^fedfufficir ftmplici- 
ter appellare  ̂ &  apoßolos petere. Vnde UH 
Religioß tantùm , qui iitfu is Conßitutiojü- 
butprohibentur appellare^ prout fm it  Præ- 
dicatores y tenentur in Appellatione à 
nitiua caufam exprimeresVt appellatio fu b -  

ß ß a t  5 prout docet PaiÌèrinus Prax. cap. lo  ̂
num . 218. N os autem, qui circa hoc iure 
Canonico communi vtim ur  , ad exprejßo- 
nem talis caufæjion tenemur, Vìidè prola­
ta Sententia ^ßReus d ic it , Appello, Ò*peto 
apoßolosy A Buarius debebet Appellationem 
regißrare 5 v t  feq u itu r .

C u m  ieóta, &  intim ata fuiiièt, v t  pi*f- 
fe r tu r , præfatÀ .Sententia præ djd o F r, N. 
R e o ,ip fe  a p p ^ ^ u it , &  apoftolos petiit ; 
cu i A. R. P. r e f e n d it  fe præ ftiturum  ea , 
quæ de iure e lle , iu d icabit, A ¿la  fune hec 
D ie ......&c.

E go Fr.N .appello, &  peto A p o fto lo s, 
E g o N . A d u a riu s .

Q uia verò sprout dixim us  Par. p. Tit» 
C ánones n.3a.p.i 10.&Tit.Sententia.n.40, 
•pug.^Si.poteflAppellatio ijiterpom intra de- 
cem dies poß ivtimationem Sententia'^ cafu 
quo Reus ifon appellet immediatè poß Sen~ 
tentiam latam  ̂fed  poß aliquos dies (in tra  
terminum tamen ajßgnatum,)poteß A q u a ­
rius Appellationem excipere 3 prout f equi- 
tu r , ,

A nno ....M. M e n fe .........D ie ....... loco
&c. com paruit coràm  A.R.P» M iniftro  Fr. 
N . qui fu p r a , qui appellauit à Sententia 
contrà ipfum  publicata fub die S r c .  p rou t 
in  A d i s , &  apoftolos petijt. C u i A. K .p . 
refpondit fe p ræ ftitu ru m , quæ de iure 
eile debita iudicabit. In q u o ru m 5cc.

E go  Fr. N , appello .
E go N . A d u a r iu s ,

poteß etiam Reus ipfe fr ip to  præfenta~ 
re Jjibellum Appellationis, v t fe q u itu r .

A n n o .......M e n ie ......... Ì3 ie loco
Pars I L

ß - -  — -------- -----  ^

&  dicit ie  eiîè enorm iter grauatum  per 
per Sentententiam contrà eum  latam fu h  
die &c. proinde abea appellat, &  petit 
apoftolos in ftan ter, i n ftan tiùs, &  inflan- 
tiiïïm è . In qu oru m  &c.

E go  Fr. N . appello , v t fu p ra . 
E g o N .T e ft is .
E go  N. Teftis .

Præfentata fu it fupradida appelia- 
t i o , &  ß , &  in quantum  admiifà fu it, &  in  
A d is  recepta,ad m andatum  A . R. p. q u i 
refp o n d it, f e , p ro u t erit de iu r e , præfta,» 
turum  . In quorum  & c. Dat. &c.

E go  N .A d u ariu s.

V i l i .  F orm a concedendi a p o fto ­

los .

Q uid nam ß j t t , ^  quotuplices apoßoll 
dixim us abundé Par.p. T it. Cánones, à nu« 
m .jr .p a g .i 12. & fe q q ., & ibi poteß LeHor 
benè obferuare quæ d ixim u s . Quantum ve­
rò attinet ad cafus ̂  & formas ̂  illos conce  ̂
dendi yfciendum  ̂ quod interpoßta Appella- 
tionCypetendi fu n t  apoßoli, v t  diHum ejiJu* 
p r a , in Jbrmulis Appellationis, Q m a verò 
Appellatio potefl interponi ßiper Decreto in­
terlocutorio y ß u e fuper Sententia D ijßm ti-  
ua\ etiam apoßoli in ipßsp e tit ipoßuntdi- 
uerßficari, è* diuerfi modo concedi'^putapo- 
tejí Iud ex dare rÿUtatorios y aut r eueren^ 
tiales y aut dimijforios y Ö* horum omnium- 

formam àamus. Demus ergo cafum , quod 
Reus appellauerit fu per Decreto interlocuto­
rio lu d ic is -i per quod Iud ex projîunciauerit 
f'e reiicere tanquam  fi'iuolam recufàtio- 
n e m à R e o  fadam  de perfona fu a , v t  fibi 
fufpeôla y fiu è  Accufàtorem  , au t T eftem , 
contrà quos exccpit Reus eiTe mte%xo%fiuè 
non exam inandum  efîè Teftem  à Reo pro  
fe p rod u d u m  \fiuè  non admittendum elle 
A rticu lum  in terro gato riu m , feu proba-
torium  à Patrono præfentatum  ad­
m ittendum  ad confiiiandum , liuèfenten- 
tiandum  in D iffin ito r io , D iilin ito rem à 
Reo recufatum  , v t  fibi fufpedum  
R eum  eflè A r d a tio n i, ve i alteri T o rtu ræ  
fubiiciendum  in fumm a in quouis cafu  ̂
in  quoJußinetur Appellatio ab interlocutor 
ria \ interpoßta Appellatione, & petitis ap9-̂

S a  Jfolis



ßolis  , fiorjpoteß lu d  x  Utos denegare , v t di- 
xim us lacQ citato, fed  concedere dehetfaltem 
ApojhldsreßAtatortos'^i^q u i7t:imßja h i^  & 
quid opere?itur videndum eß cit. T it. C án o­
nes num. 40. pag. 1 15'. Forma ipforum eß^ 
v tfe q u itu r .

IX . Form a concedendi apoftolos 
refutatorios .

C u m F r. N . appellauerit fubdie 5 :Cf 
coràm Nobis fuper D ecreto à Nobis pro- 
la to fu b  die &c. p rou t in adlis ; & C auiam  
Appellationis p ro d u xerit, prou t latiùs in 
c jtitis  ActisconrineCur ; calem Appella- 
t io n e in , & eius cau fam , v tp o tè  nullius 
valoris reiecim us, &  reijciepdam iudica- 
u im u s, prou t de faòto eam iterum  reiici- 
m u s. Verhm  denuò à D ecreto reie- 
étionis a p p e lk u it, &  apoftolos p etiit, ip- 
fos , prout de iure, eius Appellationis cau­
fam  refu tan tes, concedim us, & C ^ u fam  
fuper hoc A rticu lo  incidenti ad Reueren- 
diífim um  P. Generalem  , &  fuccellìuè ad 
a lio s, prout de iu r e , ablegam us, &  re- 
m itcim us. Inten den do, quod per h o c , 
talem Reum  à noftra iurifdidlione m inimè 
dim ittim us, fed ipfius Caufam , vtd e iure, 
profequi,acdiffin ire,velie pronunciam us. 
D at. &c.

E go  N .M inifter Pi*ouincialis.
E go  F r.N .A ¿lu ariu s.

A D N O T A T I O .

X . Aduertendtim , quod quoties Tu  ̂
dex poteß reijcere AppelUtionem , v t No* 
torie fiiuoU m ^ ex  eo  ̂ quod eius caufa eß 
Kotoriè friuQÍáy Ö* nulla tum in iure tum 
infaño  , mn tenetur Iudex concedere apo- 
ßolos, nequejefutatorios , Sed ß R e u s  de- 
nuh appeliet à tali Decreto^per quodpronun- 
ciatur ; conftare de N otorietate nullitatis 
caui'^ , &  appellationis, non poteß Iudex  
denegare Apoßolos refutatorios, v t  dixim us 
citai, T it. Cánones, num . 42. pag. 116.

X I . F 'o im a apoftoJorum  reueren- 
tialium

C um  Fr, N .&c. 
aà illa^erha^ V eru m  q u ia  .

V erum  quia denuò à D ecreto rcie- 
¿lionis ap p ellau it, &  apoftolos p etiit,

q.uamuis h^ec noua appellatio N obis fri- 
uola f-ue-it vifa ,tam en  ob noftram  reue- 
rcntiam  erga Reuerendiflim um  P. G en e­
ralem , & a lio s , ad quos ap p ellau it, pro?- 
diòtae A ppellationi duxim us deferendum, 
&  do fióto detulim us 5 &  petitos apofto­
los reuerentiales harum  feriè conccdim us 
D a t.& c.

E go  N .M inifter &c.
E go N .A ciu ariu s.

X I I .  Form a apoilolorum  dimiiTo- 
r ia liu m .

Quam uis apoßoli dimifforiales dari 
pojßnt y etiam fuppoßta Appelìatione ab in* 
terlocutoria , tamen communiter non dan* 
tur 7Ü ßa D iffin itiu a . Eorum forma poteß 
eße y V tfeq u itu r ,

C u m  in C au fa  F u rti hom icidii 
SiCcfuè exprimatur aliud DeliHum  ̂fuper  
quo fuerit Proceffusfabrieatus de qu o difià- 
tm.t\xsjiuè denunciatus,j?«f accufatus Fr. 
N. Sententiam D iffinitiuam  tulerim us ; &  
à noftra Sententia priedià^us F.N^appella- 
u e r it , &  prouocau erit ad Reuerendiffi- 
m um  P .G eneralcm , &  fucceifiuè ad Emi- 
nentilTimum P ro teélo rem , &  ad A pofto - 
licam  Sedem ; Nos appellationi huiufm o- 
di 5 v t par e f t , deferentes ipfum  Appellan- 
te m à  N oftro  iudicio dim ictim us, &  eius 
C aufam  , cum  copia a flo ru m  figillata, 
adpraid iàum  Reuerendiffìm um  P .G en e­
ralem  rem ittim us. In qu oru m  i&c.pat.&c^

E go N .M inifter Prouincialis.
E go  N. A òtu ariu s,

A D N O T A T I O

X III. Aduertendum , quod, adnotata in 
Proceffu coffcejßone apoßolorum ;  copia Año* 
rum omìùum authentic ata y (Sßgillata con- 

ßgnari debet Reo ; 6?ß R e u s  petere dehebit 
pnefentiam PatrisG eneralis, prout regula* 
riter ß t , in Appelìatione à diffinitiua^ debet 
Prouincialis Reo tradere Literas obedien* 
tialeSy quas poffti in itinere Superioribus lo* 
calibus oßendere, S i autem Pater Genera* 
Us delegauerit Commiffarios in partibus y qui 
videant merita Appellatiojtis yffuè ab iìtter* 
locutoria yßue à D iffin itiu a , & Commiffarij 

ß n t  intra Prouinciam Reiyfujpcit illi trade­
re copiam aHorumßgillatam , v t diHttm eß. 
S i  vero extra propriam ProuÌ7tciam Reusy

debet



¿ehet eos adire, tradendæ illi fu n t  Literoì illi refpondeat^ R.A.P. non v t veftra man*  ̂
obedienùales tenorisfequentis, data fpernatr., fed v t  meæ idem nitaticon-

iu l im , cogor à veftr.t ordinatione,Sen-
X I V . Form a Literarum  obedien- t ín t ia ,  &  Oecreco appellare. Appellaui

.ia !.u .n  R e o  cum  c o p u  a d o ru m  tradcu- ad

• Jterum  p e to , &  voco in Teftes huius meas
Appellationis P .P .F . F. N . &  N. W s difiis

C u m  in Caufa coràm  Nobis aélitata fu rg a t, &  f  état locum fu u m . FaSa autem
contra te Fratrem  N, h u iu s N oftræ Pro- fecunda intimatio7je , íS* pracepto à Prouiji-
uinciæ Sententiam  D iifin itiuam  protule- ciali .vtfupra,rejpondeatpari modo, v t f u .
rim u s; &  ab ea appellaueris prouocando prà, Tum petat Patres ülos^ quos vocauit
ad T ribun al Reuerendiiîîm i P .N . M ini- in T eßes, cS* aé illis petatapoßolosteßimo-
ftri G en eralis, N osappellationituæ defe- niales , quo^fuadente iußitia , .0 charitate,
ren tes, prou t de iure, T e , cum  copia a¿lo- concedere tenentur in firm a feq u eitti.
rum  tibí trad ita , ad eundem  Reuerendii- F r.N .T heologus &c. & F r .N . C on-
m um  P .ab legam u s^ fiu èad R .R .P .P .N .&  c io n a to r& c. Prouinciæ  N .& c .
N . Prouinciæ N . CommiiTarios ab eodem T en o re præfentium  om nibus, &  fin-
Reuerendilfim o P. in hac C au fa  deputa- gu lishas literas infpeéturis, pariter, &  le-
tos ablegam us. Q uapropter has T eftim o- òturis fidem facim us, & c u m  iuram ento
niales poftras , quæ vires habebunt vali- te fta m u r, qualiter F r .N . Prouinciæ  h u -
dæ obedientiæ, fieri iuíTim us, &  charitati ius noftræ N . coràm  N o b is , &  tota C om -
Superiorum  , apud quos hofpes diuerte- m unitate F ratru m  C on uen tu s N.congre-
r is , T e plurim um  in D om in o com m en- gata in R cfeéìorio p u b lico , in trà  term i-
damus  ̂ D at, & c. num  à iure Statutum  fub die &c. &  die fe-

quenti non femel tantùm  , fed iterùm  , &
E go N . M inifter P ro u in cia lis . tertiò, &  pluries appellauit à D ecreto con-

Sigillentur, trà fe ipterlocutoriè prolato à Sen-
D e m andatoA .R .P. tentia con tra  ipfum  D iffinitiùè la ta , ab

E go N .A ò tu ariu s. A .R .P .N . M iniftro P ro u in cia li; ,& ab eo
rep ctitisv icib u sin ftan ter , in ftan tiù s, &

X V . F o r m a «  conccdendi ap oflo- »“ ftantiinm é p e tiit , v t  fibi refponderetur
1 n I de apoftolis ad fuam  Appellationem  pro-
los tcih m on iales . fequenda.m : Q ^i tamen ab eodem P.M ini-

ftro  fuere denegati. In qu orn m  fidem &c. 
X V . T>aniurfrequentifßmi cafu%,quod Siuè  Q ui tamen,procraiÌ:inante,& diffè-

lu d e x  non multum■'^srfatus in re crimina- rente eodem A. R, P, M in iftro ,eid em  dati
li, ^fret-u^potentiàfuperioritatis, tiolit vU  non  fucre^ quç procraftinatio cum  minus
h  modj dìferreAppellationi légitima,f u è  ab canonica Nobis vifa  fu e r it , ne iuftitia im -
int-^rlocmpria ,Jtfiè à D iffinitiua , ex con- p ed iatu r, rogati obnixè ab eodem F r. N.

fequenti dençget apoflolos , Ü per vim v e lit , hos eidem apoftolos teftim oniales con-
qmd Reusjuccumb^t Tortura ArBationis, ceilìm us. In quorum  & c.

Jtuè pœna inßiBa per Diß'nitiuam  ̂e* ad boc Siuè  Q u i A.R.P, M inifter cum  de tali
monitoria intimet Reo inpublicaCom muni- A ppellationefe grauatum  , &  offènfum
tate Fratrum, comminando, quod,elapfo ter- oftenderet 5 &  replicatis præçeptis forma-
mino peremptorio , detrudetur in carceres, libus ipfum  Fratrem  N. vrgeret ad obe-
T a li cafu poteß Reuspetere apoßolos teßi- diendum  D ecreto ,^ ^  Sententiæ per eum
moniales, bac feruata cautela . latæ:; m in an d o , quod, fafto  præcepto pe-

Quando Iudex ,{ v t  communiterßt -i licet rem p torio , ille per vim  cogeretur adpa-
no7i iegitime)vocat Reu, v t  ieiu7tia,ßagella. rendum , tim ens periculum  iniuftæ carce-
tionesyvel ArBationemßue aliampœ?iam la- r jk io n is , idem Frater de tali in iuftitiaco-
tam p erl7izerlocuto7'ià, vel Dìjfimtiuam fu- ram  Nobis conqueftus fuit:; &  à Nobis bis
beaiyS bocyfibformali pracepto Obedientia, tem e, inftantiffim e p etiit, v tfu p e r prædi-
i J : i 7ttimat,proteßa7ido,quod7iifp a ru erit, d is  apoftolos teftim oniales concedere-
carcerabitur,feudeclarabitur excommuni- m u s. Q uod coniìderantes æ q u ita ti, ra-
fatus:  ̂Reusge7tußexus bum iligeßu, &  voce tìo n i,^  charitati congrucre,m axim è cun>

folitus



folitus fit prsedidus Pater Prouincialis 
com m inationes ex e q u i, proxim i indem-» 
nicati confuientes , hos teftim oniales 
apoftolos libenter concedim us ». D at. 
&c.

‘ E g o N .T h eo Io g u s.
E go  N .C o n cio n a to v .

A D N O T A T I O ,

X V I .  'Aduerteiidum  ̂ quod ß R e u s  non 
reperirei duos Paires graues , qui vellent 
tales apoßohs concedere ^fafficeret vnus-ì & 
time deberet ab alijs duobusTeßibusfcri- 
ptum confirmari perfeHe probaret. Pa­
riter neceßarium eß̂  quodJcriptura talium 
apoßolorum roboretur  ̂aut manu N.otarij 
publici , autßgilh  Conuentus, ^ fiibßgna- 
tione G uardiajii, E i  quia forte Guardiaìn^ 
ne ificurrant maleuolentiam Prouincialis^ 
hoc facere non audebunt, Patres illi , qui 
concedunt apoßolos , poßunt ß b i oßendere 
proprias fubfcriptio7Usfolasrogando ,v t  eas 
authenticet \ dieendo, 7%on effe opus, nec con­
venire ob bonum fiitem ,  v t contenta ln Scri­
ptura ipfe fc ia t .  Porrò Guardianus poteß 
Jubfcriptiones eorum authenticare ,  v t  f e ­
quitur  .

Suprafcriptas fubfignationes effe fa- 
¿las m anu,&  charaderibus RR.PP.N .& N . 
ipfofqueefle tales, quales fe faciun t, atte- 
fto r, hac D ie &c,

Locu s f ig il i i .

E go  F.N .G uardianus C on uen tus N.

H abitis autem talibus apoßolisyReus 
/ideat retía via Superiorem Cauße ,

X V I I .  Form a tenenda á ludice ad 
quem  in rcuiííoiie C a u i k .

V id e7tda ad hoc omninò"funty quae fc r i­
pßmus TiC.Sententia.Qu^ft.final.^iT totam 
quaßionem. Q uia verò Appellatio7íis I u ­
dex poteß effe fuper Appellatione ab Ì7ìterlo, 
cutoriay aut à diffinitiua pariter que fier i 
Appellatio à ludice Delegato, & ab Ordini»- 
rio y de omnibus cafibus firm a prdcede7tdi 
tradì debet. S it  ergo primo Appellatio ab in­
terlocutoria prolata à ludice Delegato : tali 
c li fu lu d ex  Appellatio7iis eritOrdinaritiSy 
qui delegami J ìu e  fu e r it  Prouiiicialis ̂ ßue

Gmerahs-,Seà quìa Generalis^vtplurimum  
committunt huwfmodi Appellationes in 
partibusyiS inß‘à loquemur de forma tenen- 
da ab huiufmodi ludicibus Commiffarijs 
trademus pro nuncformam,f£cu7jdum quam 

fegeret Prouincialis fuper Appellatione in- 
terpoßta ab interlocutoria, prolata àfuo De- 
legatOy &  eß y v t  fe q u itu r .

In n om in e D o m in i. Cum  com pa- 
ruiilètcoràm  A.R .P. M iniftro Prouinciali 
Er.N .fiue P. F. N . Patronus Fratris N. Rei 
p ræ ten fi, &  expofuifièt fe appellaiTe à D e­
creto interiocutorio , interpoiìto à P.F.N. 
D elegato ab eodem A .R .P. M iniftro fuper 
& c. Ethic exprimatur Decretum, faper quo 

fu e r it  appellatum * &  præfiiCus F.N. appel- 
lans inftitilletìVt adm itteretur ad proban­
dam coram  eodem A .R .P. caufam , &  cau­
fas præ didæ  A ppellationis à iè p rod ud as, 
idem A.R.P. volens , prout de iure, proce­
dere, vocato me coràm  infrafcriptis T e fti­
bus , m ihique dato iuram ento fidelitatis, 
N otarium  crea u it,a d  efièdlum & c. A ita
fu n t h&c D ie ......M e n fe ...... A n n o .......lo-
co &c.

E go N. M in ifte r .
E go  N .fu i  T eftis .
E go  N .fu i T e ftis .

E go  N .A d u a r iu s .

C onfequenter i d ^  A.R .P. vifis cau- 
fis Appellationis p rod u d is à prsedidlo F r. 
N.appellante p ron u n ciau it eas de iure ef­
fe leg itim a si &  ad v id en d u m ,an  fubiì- 
ftan t in fa d o , de eiuidem  m andato, voca­
tus fu it Fr.N .Appellans, qui fuprà,coràm  
eodem A .R .P.,&  fe paratum  dixit probare 
caufas expreiTas il Libello Appellationis in 
A d is  exiftentes , &  Teftes fuper prim o 
A rticu lo  produxit ,FF. N. &  N. fuper fe­
cundo Fratres N .& N . Ä c .£ #  ß c  deinceps 
affignei T eßes,feuproducat literas-y fcriptu- 
ras yßue alia documenta, per qua caufa ab 
ipfi adduttaprobeniur (S* omnia Ì7i proceffu 
adnotentur. Q uæ omnia ab A . R. P. fuere 
recepta, &  admifia fi, &  in quantùm  .& de­
creuit ad v lte r io ra , p rou t de iure proce­
dere. A d a  fu n t hæc & c.

E go  N .M inifter.
E go N .A d u a r iu s .

Debet expoß Prouincialis firm iter  
exam inareT eßes produBos ab App eil ant e-i 
iuxtafirm am  tradiiamjup. Sed. IV . num .

X X X I X .



X X X I X . {ÌJque examinatis^ dehet citare 
Appellante^ ad dicett^um ^Jì aliud habeat 
froducendumproje '.^poteji autem totum de­
fe r  ibi^vt fe q u itu r .

Exam inatis fupradi£tis Teftibus à 
pnefato  F.N. Appellante produ¿tis,A.R.P, 
M in ifter vocare fecit coram  iè m em ora­
tu m  Fr.N . A p p ellan tem , &  iuiTit i l l i , v t  iì 
aliud haberet deducendum  ad probandas 
caufas addudas Appellationis à iè inter- 
p o litæ ,illas p rod u ctret. Q u i refpondit, 
fe n ih il aliud habere deducendum . Et ità 
dimiiTns eft ; decreuitque A.R .P. require- 
retcon filium  Patrum  D iffinitorij pro­
n u n ciare, o p p o rtu n o  tem pore, fuper va­
liditate caufarum  præ didæ  A ppellatio­
nis - A6la fu n t hæc & c.

E g o  N .M inifter &c.
Ego N .affirm o,vt fupra*

E go  N . A ó ìu a riu s .

X V 1ÏI. F orm a Sentenriæ pronun- 
ciandæ fuper validitate A p p ellatio n is  ab 
in terlocu toria  • ^

In  nom ine D om in i . A m en  . V ifa  
Appelìatione interpofita à Fr.N. Reo prie- 
ten fofup er Sententia in terlocu toria lata  
per P.F.N. n oftru m  ludicem  D elegatum  
fub D ie & c. M eniìs & c. A n n i &C. V ififque 
cauiis præ diilç Appellationis à m em orato 
R eopræ tenfo p rop o fitis; V iiìfq u e & m a - 
tu rè  pondtratis depofitionibus T eftiu m , 
&  alijs inftrum entis ab A ppellante pro­
d u c ís  , per hanc noftram  Sententiam , 
quam  de D iffin itoru m  n o ftro ru m  confi- 
lio ,& aiIèn fu  fe rim u s, D E C L A R A M V S , 
&  dicimus malè fuilie à m em orato ludice 
in te rlo cu tu m , &  benè ap pellatu m . Q u a ­
p rop ter caitfam à p ræ d iâo  D elegato  ad 
noftru m  O rdinarium  T rib u n a l auoca- 
m u s. D at.& c.

E go N .M inifter P rou in cia lis.
E g o  N .C u fto s .
E go  N .D iffin itor.
E g o N .D iffin ito r.
E g o  N .D iffinitor.

E go  N .A d u a r iu s .

Quod Jt iudic ata fu e r it  Appellatioin* 
JubfîJieîis, debet d ic i .

D eclaram us ,&  dicim us benè fuiile 
à m em orato ludice in te rlo cu tu m , &  m a­

le à præ dido Fr.N . appellatum  * Q u a p ro ­
pter , non obftante præ dida A ppellatio- 
n e ,  debere præ didum  ludicem in C au fa 
proced ere, iuxta fibi à Nobis datam com - 
miíJionem decernimus,&  pronunciam us, 
D at.& c, »

Debet autem ProcejfusfaBus à ludice  
ad quem  yfm ul cum Sententi admitti ad 
dicem à qu o  appellatum fùit, k  totum infer­
ri inter A B a  Appellatio fu e r it  iudicat a 
infubjtjìens. S i vero Sente?itiafuerit ad fa -  
uoi em Appellantis, Caufa debet terminari 
à ludice quem   ̂ iu xta  exigentiam 

form ulasprocedendifuprà traditas .

A D N O T A T I O  I.

X IX . Aduertendum ^ q m d fca u fe  Ap̂ * 
fellatienis db inteilocutoria pendeant^non à

■ probations, T eJUumyßd àpjinBo iuris^ Reus
appeilans debet producer e fundam em a legar 
lia  yob qu<£ ipfe appellauit  ̂nec enimtunç 
sxam inandi Junt Teßes ad probandumfa^ 
Bum ^fed tantumperpendendaiura, anper 
ea probetur iu ß it 'a caußrum  Appellation 
n is. Q u o d ß  keus Appellans ß t  idiota y 0  

petat à lud ice SLÚ quem  Patronum doB.um  ̂
v t Jua iuraßrm iter deducat ;  debet ißeßbi 
indulgeri,

A D N O T A T I O  II.

X X . Aduertendum fecundo.  ̂quod qi-tot 
diBa fu n t  de probandis caußs Appeilatio~ 
nis , debent pari modo feruari in probandis 
caußs Reeufationis lu d icis  Delegati: tali 
enim cafuy cauße non ejfejttprobando: coràm 
Arbitris  , fed  coràm Ordinario Delegante^ 
v t  aliàs d ix im u s , L i 'cet meliusßt^ quad O r- 
dinarius ahum m n fufpeBum  deleget^quàm 
quod per datur tempus in probandis catßf 
Recujationis , quæ licet Jemiplenè tantum  
probentUr, (S’ dubia remaneant, nihil minùs 
remouentludiçem àprofeçutioue Caufa*

X X I. Form a tenenda à ludicibus 
D eleg a tis  â P . G en erali ad cogn ofcen - 

dum  de caufis A p p ellatio n is  ab interlo­
cutoria .

V id en d a fu 7it ^qua ßrip ß m u s  P arJ , 
T it. Sententia num . 147, &  feqq, utci^ 
piendus Proceffus sprout fequ itur .

In nom ine D o m in i, A m e n , C u m  
à Reuerendiilim o P . N . M in iftro  G enerali

mifsæ



miflie fuerint ad infrafcríptos Patres lite- 
ræ tenoris fequentis &c.í^ regi¡irentur per 
exteajltm liters CommiJJìsnales RR, PP. N . 
&  N. com tniílíonem  fìbi dem andatam , v t  
par eil, exequí volentes, coràm  fe congre­
gates in cam era Óre. vbi fu u m  T ribunal 
ere x eru n t, vocare fecerunt M e F. N . &  
in præfentia PP. FF. N . &  N . Teftium  ad 
hoc fpecialiter vocatoru m  , &  adhibito- 
rum  J à me iuram entum  fídelitatis exege- 
ru n t,q u o d  præftiti , taáto peélore m ore 
SacerdoCum ; &  N otarium  creauerunt ad 
efïèélum , vt fibi pro A éluario  in C au fa, v t  
præ fertur ipfìs demandata , inferuirem . 
A éla fun t hæc &c.

E go F r.N .D elegatu s.
E go  Fr.N .D elegatus ,

E go F .N .fuiT t|ftis.
E go  F .N .fui T e ft is .

E g o N .A é tu a riu s .

C on fequen ter vocatus fuit coràm  
prSedi¿lis F r.N . qui A ppellationem  inter- 
p o fu it ad prædiélum  Reuerendiifim um  
P.G eneralem  , &  illi iu iï l im ,v t  Aéla fibi 
confignata à Iudicc,à quo appellauit,pro- 
d u ceret Q u i exhibuit in u olucru m  quod- 
daxuclaufum , &  figillatum  figillo  m inori 
Prouinciæ  N .& d ix it in ibi con tin eri Aéla 
om nia proceiîualia fìbi confìgnata à Tudi- 
ce à quo. Q uibus habitis pro  tu n c fu it 
dimiiTus. A perto autem  prædiélo inuolu- 
c r o ,&  leélis per M e infrafcriptum præ - 
diélis A élis, audientibuspræ diâis RR.PP. 
Com m ilïarijs \ com m unicato  inter fe 
co n lilio , &  pluribus hic indè propofitis 
m a tu ra tis ,&  d ifcu ills, T A N D E M  vna- 
nim i confenfu pronunciauerunt caufas 
A ppellationis à prædiélo interpofìtas,efie 
de îure legitim as , &  decreuerunt, efle ab 
ipfìs vlteriùs procedendum , p rou t &  pro­
cedere determ inarunt ad videndum  fu ­
per iu ftitia  earundem  caufarum  in  faélo. 
A éla  fu n t hæc D ie &c.

E go  Fr.N.Commifl'ariuSi
E go Fr.N .Com m ifs.

A  D  N  O  T A  T  I O .

X X II . Aduertendum y qm djiComm if- 
fa r ij ^duerteriut caufas Appellationis de 
îure non fuhjîjiere-idehent abfque vlteriori 
inquifitioitCyABn denuoJtgiUare, ë  Caufam  
remitiere ad ludicem  à quo J u zt appella-

tum \ » ißhic appellationemy quje de iurs non 
àebebat adm itti, admißßet:^tali enÎm caJUj, 
quantumuis ludices  ad quod declararent^ 
caufas Appellationis de iure non fuiflflere, 
nil minus Caufa non renertei'etur ad ludi^ 
cfzw à q u o , ^  boc in pœnam f u a  negligenti 

fîu e  ignorantidi cum detulerit Appellationis 
cui de iuredeferre non debuit yVt dixim us 
Par.LTit.Scntentia nnm.i¿\!è.Debet autem 
defcribi totumy v tfeq u itu r .

Confequenter vocatu s fu it  coràm  
prædiélis Fr. N . & c. v t  num, fiiperiori <Sĉ  
Tandem  vn an im i confenfu  p ron u n cia­
u e ru n t , caufas prædiélæ Appellationis 
propofîtas à m em orato F r.N . A ppellante, 
n o n  eiîè de iu re legitimas , neque adm it- 
ten d as,fìcu t &  eas non adm ifit ludex 
ÿ iw , cum  eidem A ppellanti apoftolos re­
fu tatorios concefferit. Proindè decreue­
ru n t rem ittere A ppellantem  ,c u m  A élis 
tranfm iflîs fîgillatis , ad prædiélum  lu d i­
cem ,vtC aufam  incœptam termineC^prout 
præfenti D ecreto  re m ittu n t. A :la  iü n t 
hæc D ie &c.

E go N.Com miiTarius.
E go  N .C om m iisariu s.

E go  N .A élu ariu s.

X X III . F orm a profcqucn d i c o g n i­

tionem  caufarum  A p p e lû rio n is  ab in ­

terlo cu to ria  .

V ocatus fuit coràm  RR.PP.Com m ii^ 
fa r ijs ,q u i fu p ra ,id e m  F r .N . Appellans, 
iuflum que illi f u i t ,  v t  produceret iura, 
T e fte s , Scripturas, fìue alia docum enta, 
qu ibu s probare p o f l i t ,cauías à fe in ter- 
pofltæ Appellationis in faélo  fubfiftere. 
Q u i &C.H/V defcribi debet totum , quod Ap­
pellans exponet'^poteß enim dictre^quodgra- 
uameji fuper quo appellauit apparet ex  ven­
tre proceßus:^ vel producere Teßes ad pro* 
bandum aliquod faBum^ex quo refultatgra­
uamen '^vel proponere iura, liter as Jtuè alia 
documenta ad probandum intentumfuum\ 
&  omnia bac debent exaBè in proceßu de­

fc r ib i .

A D N O T A T I O .

X X I V . poteß etiam dari c a ß s  y quod 
Reus inueniat,ß u e  fußicetur^ A H a tranf- 
mißa eße v itia ta , e x  eo quod non inuenitur 
in ijs aliquod expreffum facien s ad fu iß t -

uorem^



mrem\ qmd tarnen f a B u r ^ u it ^ ë in AHîs 
origwalibus reperitur . 7 ^/? ca fa , ad in- 

Jia 7itia?n eiufdem R e i, debent Commiffarij 
fcribere ad ludicem kqxxo, &  mittere ad 
eum ABaJîgillata , quæ ipfe tradidit Appel­
lanti , ordinando, quod aBa ilia collationa- 
re faciat cum oripnali^ citata parte, (puta  
aliqm  ex Amicis ,fe u  confidentibus nomi- 
natis ab Appellante) (S afstflente collationi 
ipß* Potejivero faBum  defcribi ^vtfequi* 
iu r  .

C o m p aru it coràm  RR. PP. Com m if- 
farijs F r.N . qui appellauit , v t  fupra in 
Aòlis  ̂&  d ix it , quod cum  in tellexerit, in . 
ter A d a  tranfm ilR  n o n  co n tin eri, quod 
& c. E t hic defcribaturfaBnm  ,f u è  aliud, 
quod ommiffumfuerit, quod tam ë p ro  cer­
to  habet 5 contineri in  A Ä is  originalibus; 
fufpicatur p ro in d è , A d a  prssdida^ad fui 
grauam en,fuifse tranfm ifsa m anca,decur­
ta ta ,&  ad u lterata . Inftat p ro in d è, quod 
A d is  ita  tranfm iilìs nulla  fidesadhibea. 
tu r ,d o n e c  ipfa coilationata f in t, citata 
P a r te , p u ta  P-Fr.N.iiue P .Fr.N . quos ipfe 
Com parens elàgit5&  nom inar in Procu- 
jratores fu o s ç o n iu n d im ,feu d iu iiìm ,v t  
n om in e ipfíufm et C om paren tis, collatio­
n i faciendæ perfonaliter interueniant.Re- 
feru ato  iìbi iu re > quando opp ortun u m  
erit, fi A d a  ipfa in uenientur vitiata,agen- 
di con tra e o s , qu oru m  m alitia , feu dolo, 
fu erin t adulterata. Q u i RR. PP. Com m if- 
farij refponderunt fe efse præ ftituros,que 
de iu re com petere iu d icab u n t. A d a  fu n t 
hæc & c.

E go  N .C om m tfsarius.
E goN .C om m ifsariu s.

E go  N .A d u a r iu s ,

Confiderata à RR. PP, Com m ifiarijs 
fu p rad id a  petitione fa d a  à Fr. N . Appel- 
lan te ,  &  ab ipfis iudicata leg itim a , ah- 
nuendüm  elle petitis d ecreu eru n t. V ndè 
ad ip iòru m  m andatum  fcriptæ, &  diredæ  
fu e ru n t ad A . R. P. M iniftrum  Prouinciae 
îi.literæ  tenoris feq u en tis.

A .R.P.Rem ittim us ad P .V . a d a , quæ 
à  N obis fuere tranim illà per Fratrem  N . 
q u i appellauit à Sententia interlocutoria 
p er vos lata in  C a u fa ,quæ coram  V obis 
aditatu r,co n trà  m em oratum  Fratrem  N. 
N am  Iicet per A d u a riu m  veftru m  fu e­
r in t fubfignata , &  authenticata , appofi- 
to  figlilo OfEcij v e ft r i , tam en contrà illa 
cxceptum  coram  Nobis eft à præ dido Ap-

Pars I L

pillan te , q u i aiTerit,fe fu fped a habere ta­
lia A d a,tan qu am  non fideliter collationa- 
ta,&  non integralicer tranfum ptata. Q u a ­
propter au d oritate  Reuerendiillm i P.G c- 
neralis N obis delegatajV  obis iniungim us, 
ve A d a  prædiôla ad N ostranñnifsa fideli­
ter collationare faciatis, citatis priùs Pp. 
FF.N* &  N .eled is à præ dido F. N . in  Pro- 
curatores iiios ad h o c , v t  am bo, fiue q u i­
iibet ex ipfis collationi faciendæinterue- 
n ia t , &  illi fubfcribat . Confidim us a u ­
tem  P .V . A .R . else , ( v t  in iu n gim u s, &  de
iure eft,)fideliter præ ftituram ,& A da pre- 
d id a , v tp ræ fe rtu r, ad Nos figillata tranf. 
m ifsuram . V aleatis . Dat.&c.

E goN .C om m ifsarius Delegatus.
E go  N .Com m ifsarius D e le g a tu s.

EffO N .A d u a riu s .

X X V -  Form a tcnendi â M in iftro  
P ro u in cia li poft reccptum  niandanim  
fuprafcriptum  •

C u m  A.R.P .M inifter Prouincialis re- 
cepifïèt mandatum fibi fad u m  à RR. PP. 
Com m ifsarijs D elegatis à Reuerendiifim o 
P. M in iftro  G enerali in caufa A ppellatio­
nis interpofitæ à Fr.N .R eo præ tenfo,pro­
u t in a d is  & c. volens, vt par eft,illud exe- 
q u i, vocare coram  fe fecit PP.FF. N . &  N. 
&  ipfis fignificauit fe elle nom inatos à 
p ræ d id o  Fr. N . in Procuratores fu o s , vfc 
c o n iu n d im  a m b o ,fiu e  v n u se x illis  ailî- 
fteren t collationi A d o ru m  tranfm ilîb- 
ru m  faciendæ cum  o r ig in a li. Q u i Patres 
præ didi nom inationi prædidæ de fefad æ  
co n fen feru n t, &  ad m andatum  A .R.P.iu- 
ra ru n t , fe fideliter præftituros m unus 
fu u m , &  collationi prædidæ faciendæ in- 
teru en tu ro s. A d a  fu n t hæc & c.

E go  N . M inifter P ro u in cia lis .
E go  N .Procurator.
E g o  N .P rocu rator.

E go  N . A d u a r iu s .

FaBa autem collatione cum internen^ 
tu  nynius ,fe u  amborum Procuratorum in  
calce eorundem ABorum defcribi debet , 
prout fe q u itu r .

Praçfens copia ex tra d a  fu it ab A d is  
originalibus,&  de verbo ad verbum  fideli­
ter cum  illis co ila tio n ata, cicatis,^^ in- 
teruenientibus collationi prædidæ PP,

T  FF.



F F .K .&  N .P rocuratoribus Fratris N .pro-
u t fu p rà . In qu oru m  & c.D atd ie  & c. y  X V III . Form a tcrm inandi cogni*

E g o N .P ro cu ra to r. C iu faru m  A p p e lla tio n is .

E go N. Procurator.
E go F .N .A élu ariu s. Prajentatis A B is  fuprà diñum

J u it  ^ u è  ea fuerint à principio integrajtuè
'Exindè dehet in  prafentia eorundem fu e r in t denuò^vtpne/èrtur collationata

Procuratorumßgillari^€ illis cocißgciari  ̂v t ad Commijfarios trrnfmiffaßebecit Com m if
tranßnitt^ant ad Commifsarios • nefortè^fa- fa r i)  ex/tminare merita caufarum Appella^.
Ba collatione , A Buarius mutaret aliqua tionis^ponderando iurayratÌQftes,f:ripturasy

fo lia  dejiuò aB a v itia ret. Sed melius €  alia documenta per Appellantem produ-
ß e t j ß  in calce cuiuslihet f ì l i j  csllationati B a , Q u o d ß neceffariumfUerit Teßes exa-
Procuratoresfefuhfcrihant, hoc enim paBo winarefuper A rticulis ah Appellante pro-
non poterunt mutarifo lia  <5* tuncm n eß pifttis ^Commiffarij àebent eos examinare^
necefsè, quod A B  a coram ProcuratorihusJÌ- feruandoformulas datas S e ¿ l.4 .n .X X X IX .

gillentur ^neque illis conßgneiitur. &  íéqq. E t tandem debent citare Appela
lantern ad boc ̂  quodß aliud habeat addu-

A D N O T A T I O  I. cendum^profußinendafu a  Appelìatione^ il­
lud adducaty ÍSforma talis citationis data

X X V I. Aduertendum ^quodfnotabilis n u .iy .v e ríiE x a m in a tis . iï/ /  om-
aliqua alteratio inpraiudicium Appellali- nibus peraBis deuenire debent ad Senten-
tisfuerit inusntaydebet adnotari ab A B is tiam ^vt fequ itur , ■ 
primo trñufmijfs'^ P^fßt detegi vitiatio
aBuum y<5 conuinciVitíator ^fintem ene- X X I X . Form a Sententiæ dandæ à
rit malitia dolus, Debet vero faB u m  de- Com m iíTarijs funer A p p e lìa tio n e  inter-

ab in terlocu toria .

Fa£ta collatione A d u u m  , inuenta 
fu n t vitia  fequentia . In  nom ine D o m in i. A m e n . In Cau-

P rim ò . Fol.& c.copiæ ,lin e a & c.habe- fa A ppellationis interpofitæ à P . Fr.N . fu ­
tu r  fic,&  iìc & c. in originali verò  folio  & c. per decreto in terlo cu to rio  lato per A.R. 
habetur fic,& fic & c. P .N .M iniftrum  Prouincialem  Prouinciìe

Secundo. Fol.&c.eopiae, linea & c.h a- N p r o u t  latiùs in Adlis co n tiu e tu r. Viiìs 
betur fic & c. in  origin ali verò  fol. &c. ha- caufis per præ didum  P. Fr. N . Appellan- 
b e tu r fic & c . tem  p rod uétis. V i f i s , &  m aturèpon de-

Tertiò.Fol.&c.cspjce^pofl: lineam  5 rc. ratis depofitionibus T eftiu m , rationibus, 
fequ itu r fic &c. in origin ali autem  fol.& c. icrip tu ris ,&  alijs docum entis à m em ora- 
fequitur fic &Ç. vndè om ifiùm  fuit in co- to  A ppellante produdtis. V ifis  pariter, &  
pia hoc, &  hoc &c.Jn quorum  & c. benè difcuflis A d is  proceiTualibuS ; V ifis

tandem  om nibus v id en d is, accOnfidera.
E g o N . P ro cu ra to r. tis confiderandis,N os ludices Com m iiìa-

E go N .P rocurator. rij, à Reuerendiilim o P .N .M iniftro  Gene-
E go N. A d u a r iu s . rali in hac C aufa deputati, C h rifti n om i­

ne in u o ca to , D eum que præ ocu lis  ha-
A D N O T A T I O  II. b en tes, v t d e  illius vu ltu  n oftru m  iudi-

cium  procedat,per hanc noftram  Senten- 
X X y i I .  S i euìdenter conßiterit de do~ t ia m , quam  in his icriptis fe rim u s. 

lofa vitiatione A Buum  primo trajifmifsc^ D icim us Appellationem  interpofi- 
rum in praiudieium Appellantis,poterit tjìe tam  in iu re , &  fa d o  efle legitim am , &  
agere contrà ABuarium^vtpotè corruptorem præm em oratum  P. Prouincialem  m alè 
prafumptum ;  aBio autem àehet inteìttari eile interlocutum  . Q uapropter Senten- 
cornm M inißro Generali hoc tamen erit tiam  illius interlocutoriam  circum fcri- 
poßquam Caufa principalisf i e r i t  totaliter b im u s, &  reuocam us ; CauÌam que prin- 
terminata, cipalem  ad N os ex integro a u o ca m u s;

inhibem ufque præ d id o  P. M iniftro P ro-
uiii-



uinciali, nè am pliùs in  memo,rata C au fa  quod in cafu Appellationis à Diffinitiua,
fe im m ifccat. Ita p ro n u n cia m u s,& fen - Generales grauioribus curis d iß ra ä i,n e-
ten tia m u sh a cd ie& c. queunt per f e  lußrare proceßus, ideò com-

E go N .C om m ifsarius., mittunt aliquibus v iris doHis reuifionem
EgoN .Com m iiTarius. C a u fi  ,ordinantque illis ,.v treß rant cum

E go N . A ftu ariu s . ‘¡’ oto. Pariter poteß dari cafus, quod etiam
S i  vero Appellatio m n fußineaturferi-, in ctfu  Appellationis ab interlocutori a ,G e-

bi àebet, v tfe q u itu r .. neralis remittat Caufam ad aliquos Com-
D icim us Appelationcm  interpofitam  mifsarios in partibus, prout fuprà, diSum

n o n fu ft in e r i, & b en è à præfato A . R. P . ejì ,refer,aatoß b i  iure pronuncÌ4»difuper
Prouinciali e iT ein terlo cu tu m .& m a lèa b  meritis Appellationis. Talibus in  caßbus
Appellante fuiiTe appellatum  ; proindè Confultores ,ß u e  Delegati benè aduertant,
C aufam  ,p ro u td eiu re ,term in an d am ,ad  quxfcripfm usTit.ScntsnU ÿ. num .penult.
eundem, P .P rou in cia lem rem ittim u s. Ità &  n u m .fin ali.e i relattonem cum voto fuo,
p r o n u n c i a m u s  & c .  debentform are.vtfequitur.

A D N O T A T I O  I. R e u e r c n d ì f f i n i e  P a t e r .

X X X .. Aduertendum , quod ~ßcut pro. D e  rnandato Reuerendilïïmæ P. V .. 
bauim usTit. C ánones num. i ï  2. & fe q q . Nos in frafcn pti v id im u s, & exam m aui-

ß C a u fa  Appellationis, íeu Recufationisßt m us afta  procelTuaha in C ju fa , aftitata
lu d ic i tu/pis ,ß u e  Iudex procedat, ex  Offi. coram  M iniftro  Pj-ouinciak Prouinciæ
cio, ipfi debet audiri à ludice  à q u o ; &  pro- N .contra Fratrem  N . diffam atum  ,ßue  de-
ittdeß ipfe in ßet, & impugnet probationes nunciatum  accufatum  de &c. E t hic

fa ila s  ab Appellante,pro fußinenda Appel- apponatur titulus^procejjus fa b r ic a n ,ß u e
latione, debet à Commiffarijs admitti, v t  de deliBi, fuper quofaBafm t inqm ßtio , V idi-
Arbitris diSum f u i t  fuprà  Seft.8. num . m us pariter procefsum  defenfiuum  , iura
X V III . T a li ergo cafti, in proceffu adnotari dedufta,&  om nia alia propofita a P.N .Pa-
debent A S a  omnia, quæ mittentur fcripta à tro n o ,ad tutelam ,&  excufationem  priefa-
2 udicekc]\io^pro inualidanda Appellatio. fati Fr. N . A pp ellan tis. V idim us

, 6? etiaw. in Sententia Commißaviovum reiponiionem  ad, prssdiítadatam  a P.F.N.,
àebet aànotari quod ponderatajînt ea, qu<t p ro  parte F iiciÿ&  replicationem  è conti a
produca fuerunt à lu d icekqu O yp ro an~. fad am  in fauorem  præ didi A ppellan tisa  
nullatida Appellatione.. præ m em orato P.Fr.N. Patrono .y M im u s

tandem  Sententiam  latam  per D i ffinito-
TT rium  præ didæ  Prouinciæ  Appellatio-

A  D  N  O T  A  T I O  II. interpofitam  ad Re-

X X X I . Aduertendum f e c u n d o  , quod uerendillìm am P. V . M ature autem , jk ad, 
fiC a u fa  A p p ella tio n is  f u ß i n e b i t u r , Com. norm am  m ris ,iu x tà  n o ftru n gen io li t ^
mifsJrij debent cognofcere de C a u ß  prind- nuitatem  hinc indè omnia contuhm us &
p d i , qu^ ad illos remanet, ex  tali titulo de- pon d erau im us, &  inuenim us q u o d  & c.
v o lu ta . Ĵ n̂de tenentur Caufam continua- H ic autem debentfiieliteì recenferi,qu£,de-
re vfque ad Sententiam diffinitiuam exclu- duñis exceptionibus, & omnibus in contra-
R u iJìuè inclufiuè, i u x t l  tenorem-Delega- num  fa cte n tib u s,remanent fe u  plenè fe u
tionisß b i  commifs.^. Continuationis autem fem iple»e,ßup rgu m ptiu e de ture probata-^
processus,ßrm am  non dam us, quia illa eß  ßuefpeBent deligum pro, vel contra Keum:,
f e r u a n d a ,  quam ,iuxtacajuum  exigentiam,. fe u  medumprocedendi legitimum ,  vel non,

in fuperioribus dedimusi ^ ^
J c Sententi^ comruentem^vel non^delicto^iux-

X X X l l .  F o rm a  v o t i  C o n fu lto ru m , ^ .Q u a p r o p te r  fum us in
A A A ii*  * voto,quod & c. ^  h ic , tu xta  caufarum va*

quando G eneralis com m ittit reuino- ^¡gf^tem^debet exprimi^vel quod,ReusJìt ab~
n e i B  P r o c e i T u s  i n  c a f u  A p p e l l a t i o n i s  a  j i i j ^ e n d u f i i m p ì ì c ì t c t ^ a u t c u m c J a u f a l a r Q -

Sententia D iffin itiu a . bus fic  ftantibus ; vel quod Sententia v t
nim is grauismoderetur^Vf/ circa fpeciepty

C onti^ ita liqua»dò,& vt in plm'ibus,^ vel circa extenftonem , fiudurationew p«-
Pars I I .  T  a



?í£ ve l quod eadem Sentenzia plenéfujH* 
n e a tu r , 05* Keus m ale , ö" temer ariè appella- 
uerit \ S’ ideo ad normam Statutorum Ordì- 
7tis pjxnaßt illi duplica7»da . Icà ikluo &c. 
fentim us hac D ie & c.

E goN .C on fu Itor*
E go N . C o n fu lto r .

X X X Ï I -  F o r m a  S c n t c n t i æ  d a n d æ  â  

M i n i f t r o  G e n e r a l i  i n  c a f u  A p p e l l a t i o n i s  

à  D i f f i n i t i u a .

In nom ine Indiuìdua; T rin itatiS jac 
BeatiiìImEeVirg. M ariæ . A m e n . C h rifti 
le fu  S acro iàn ào  nom ine inuocato Nos 
F r .N . tocius O rdinis M inorum  M inifter 
Generalis,ac ludex O rdinarius,vifis, &  di- 
ligenter confideratis o m n ib u s,&  fingulis 
aäitacis in C au fa,&  Caufis diiculTìs coram  
P .N -M in iftro  P rouin ciali P rou in ciæ N . 
contra F r.N . d i f ì à m a t u m d e n u n c i a ­
tu m  accu iàtu m , de &c. hic eocpri  ̂
matur deliñum  , de quo faBa f u i t  itiquijttio» 
V ifis  item om nibus produótisin i u r e ,&  
fa flo a d  fauorem  præ diiii F r.N . V ifa  pa- 
ricer Sententia D iffinitiua contra eundem

prolata per D iffinitorium  m em orate P ro ­
uinciæ N . V ifa tandem  Appellatione ad 
N os interpofiCa,ipfiull]ue caufis, iuribus,
&  probationibus coram  N obis prod u 5tis 
ad ipfam fuftinendtim confideratis,& m a- 
tu rè  penfatis,& plenè difcuilìs totìusC au- 
fæ m eritis,auditoq; confilio Patrum  C on - 
fu lto ru m  de m andato n ó ftro  ad hoc de- 
p utatorum . V ifis tandem om nibus viden- 
dis, &  confideratis confiderandis,per hanc 
n oftram D iiK nitiuam  Sen ten tiam ,quam  
de confilio  præ diftorum  in his fcriptis fe- 
rim us.

C h rifti le fu  Sacroiànilo  nom ine re­
p etito , v t  de ipfius v u ltu  n oftru m  iudi- 
c iu m  prodeatjNos Fr.N . M inifter G enera­
lis & c.

D icim u s & c. E t  hic ponatur temr 
Sententia abfolutoria ̂ feu condem7iatori(Sy 
iu x tà  cafuum varietatem •

Ità pron u n ciauim us N o s , q u i fuprà 
p roT rib u n ah fed en tes hac D ie & c.

E go N .M inifter G en eralis.
E go  F.N.Secretarius G eneralis.

E go  F.N . fui Teftis.
E g o  F,N. fu i Teftis.

SECTIO



S E C T I O  D E C I M A '
In qua pro fingulis caiibus recapitulantur 

Formulætenendæin conttruendis 
Proceilibus.

N T E Q V A M  peculia- to rio  , form a traditur Seti, fexta numera
res 5 ac fpecificae F or- X X X V I I L & X X X I X .  
míe procedendi reca-
p itu lcn tu r,iuxtà tra- H I . Probado Corporis D e l i c t i   ̂
dita in  Seélionibus
præcedentibus,necef- s i  C orp u s D é l i a i  rcliquit veftigium  
làriu m  eft recapitu- p oft fe,fed tam en diiparuic ante aduen- 

lareq u æ d am  g en e ra lia , quæ occurrere tum  ludicis; vel fid e lia u m  de fu i natura 
poííu n t m  om ni fo rm a , &  modo proce- n u llu m  veftigium  re liq u ie , C orpus De-i 
d en d i. Si enim  diuerfitacem  cafu um , iux- ii¿ti probatur per Teftes , &  form a haba­
ta  quos poíTunt talia generaliaaccidere, t\iv SeB ,^ .n um ,X L  
v e lle m u sin  o m n i, &  íin gu la  recapitula- Sim anet veftigium dcliéti, q u o d eu i- 
tion e receníei'e, fierent inutiles repetítio- denter ex fe apparet,probatur per V ifíta- 
n e s . Ideò antecedenter,  &  feparatim  eam  tionem  ludicis,cuius form a traditur SeB. 
dam us-

M o x exam inantur T eñ es, qu i inter-
IL Recufatio ludicis,&  aliorum V ifitationi, iuxtà form am  datam

, . Ò€ct,-^,numJX, 
interuenientium ludicio • Si m ahtia delifti non eft ex íe euidens,

fed debent adhiberi Periti ad iudicandum
Recufatio lud icis,qu e poteft fieri an- de illa,pr£emitti debet D ecretum  de adhi-

te V iíitationem  generalem  iudicialem ,ha- bendis Peritis, &  eius form a habeCur-Se^.
heXMX S e B ,i.n u m .X V l, -^»num.V.verfiCum A.R.P.viJitaJJet &c.

Si autem  incœ ptus fit ProceíTlis, re- Si Periti adhibendi fun t Sæculares,
cufatio proponenda eft,iuxtà form am  da- petenda eft licentia ab eorum  ludice , iux-
td Si\SeB ,i,7m m * K X lI I .  fa  form am  datam  eadem SeB, 5. n u p .V ,

Si Reus non poteft habere præfen- verf.lllujlrijjtm e, 
tiam  ludicis 5 vel ipfum  adire e x m e tu re - M ox exam inandi fu n t, fecundùm  for-
u eren tia li, poteft R ecufationem  propo- mam datam
n ere coràm  honeftis v ir is , iuxtà form am  Si agatur de v u in erib u s, quæ à ludi-
datam  SeB, i ̂ u m .X T X . ce, ratione p e r ic u li, vifitari non poiìùnt,

Si non in u en itT eftes,qu i ve lin ta iìì-  exam inanduseft C h iru rg u s,&  form a tra-
ftere,poteft publicare R ecufationem  per àìtuv SeB. num. V II*  E t pofteà exami-
m odum  ed ìà i,cu iu s form a data eft SeB. i . nandus eft V u ln eratu s, &  form a habetur
n u m ,X X , SeB.T^.num.VIII.

lud cx autem  re cu ià tu s, audita reçu- Si agatur de ven en o exam inandi fu n t
fatione debet interpone! e decretum, iuxtà M edici, cuius form a habetur citat. SeB.;^,
diuerfitatem  m odorum  , quibus fu erit n u m .V L
propofita R ecuiàtio; &  form a D ecreti ha- Si agatur de defloratione, examinant-
h Q tw v S eB .i.n u m .X X IL  dæ fu n t O bftetrices, &  form a traditur

Si recufandus fit N o tariu s,P eritu s, SeB,:^.num^X,
C onfiliarius &c. talis Recufationis form a Si agatur de furto . C orp u s D eliéli

S e B ,i.n u m ,X X V ,  p ro b atu r, iuxta form am  datam SeB,^.
Si recufandus fit aliquis de DifEni- num,XI^

Si



Si agatur de Eiliifìcatione Scripturce, In C au fa Libelli fam ofi habetur for-
M onetæ  &c.probatur C orpus D e l i d i , fe- ma citata 7tu m .X X V Ill,
cundum  form am  , q u x  habetur Se8 . .̂ E t pro recognitione illius icripturæ
num^XIlL per com parationem  literaru m , obferua-

S iagatu r de Libello fam o fo , proba- tu r  form a defcripta fup rad id a ^ ^ 4 .
tu r  per T e ile s , q u i viderun t ipfum  affi- num.XKlX.^feqq.
xum ,&  formadatur.5É'¿í.4.w«OT.-X'/. In Caufa fufpeéli conforti) habetur

Si C orpus D elid i eft extra iu rifd id ion e form a eadem Se&.^.rmm.XXXL
ludicis RegulariSj& manet jam  probatum  \ In C aufa lapfus carnisconfum m ati,
coram  ludice Sæ culari,eius defcriptio , &  traditur form a Señ,^,num.XXXlI,
probatio defum itur àp roceilù  fa d o  per In C a u ià  copulæ carnalis attentatse
ludicem  Sæcularem,&  inferitur in procef- vid eatu r form a data eadem 4. num.
fu  R egulari;&  form a datur*S'tf^ï.3.^;,X/F. X X X I I I .

Si v erò  non eft pronatum  in alio In C au fa  confpirationis in S uperio-
Tribunali,feruanda eft form a, quæ tradi- rem  feructur form a, quæ polita eft Seä.i .̂
l\xt Setì,'^,7m m .X V I. n u m .X X X i V .

»T-« n  • In C a u ià  Apoftafiæ  habetur form a
I V .  ¿ . x a m e i i  l e l h u m .  c^dcm Sea.4,fjum .xxxvL

A nte exam en T eftiu m  coniìderanda D elid u m , &  D elinquens eft noto-
fant,quLe fcripfim us5f¿í.4. à n u .I .a d lX .  l’ius, obferuatur form a defcripta fupradi-
circa generalia , quæ ièruanda fun t in  S e 3 .^ .n u m .X L III.
exam ine T eftiu m . Examen T eftium  de- Si Teftes exam m andi fu n t fuper in-
fcribitur in itiatiu è  iuxta  form am  tradi- dicijs de inim icitia , trad itur form a 5 ì*ì?.4.
tatn SeH.^.num.X. E t concluditur fecun- 7i u m . X X X V I I , 0  X X X V I I I .
dùm  formam datam citata num. S id eam icitia  , &  fam iliaritate habe-
X I I I ,  tu r  form a eadem S eB ,/^ .n u m .X X X IX .

Si ex aliqua caufa exam en non poteft de confellione extraiudiciali extat
v n o co n te x tu  co m p le ti, in terrum pitu r, form a S eH .¿^ ,n um .X X X V .
& e x  poft co n tin u a tu r, iuxtà form as tra- Si èxam inandi fu n t Teftes præfentati

Seì^./^.7m .X V I L < S  X V I I I .   ̂ P a rte , teneatur form a tradita 5^àf.4.
Si T eftis fim pliciter vocatus ad exa- num.XL,

men non v u lt  com parere, debet citari iu- S iT e ftise ftp e rtin a x  ,fe u irre u e re n -
dicialiter, &  form æ  habentur SeB. 4. num. ter fe g e r it  coram  lu d ic e , p u n itu r adfor-
X L V I I I J S fe q q .  m am  datam<S'£’S.4.w «w .£ 7^ .

Si T eftis à parte p rod u d u s eft om - Si negat fcire d e lid u m , cu i conftat
n inò inhabilis,poteft ante examen contrà interfu,ifFe to rq u e tu r iuxta  form am  da-
ipium  proponi exceptio nè exam in etur; tam  SeE .^ .n um .L V I.
&  form a ad hoc datur S eH .^ .n u m X X V L  Si aliud dicit cum  iuram en to,&  aliud
E t quom odo fe gerere debeat ludex ììbi fine iuram ento,t o rq u etu r,&  habetur for-
propoiìta exceptions habetur form a ea- ma eadem S eB .^ ,n u m X V IL
dem S eB ,^ .n u m ,L X lX .^ feq q . Si eft varius,vacillans & c. torq u etu r

Si d e lid u m  probandum  eft per Te- iuxta form am  traditam *^f^./^.^«»2.¿^.
ftes,feruetur form a data SeB,/[,num ,XI, Si cum  varietate adeft fu ip icio  fubor-

Si d elid u m  eft m an ifeftu m , &  igno- «ationis, to rq u etu r iuxta form am  datam
tus D elinquens in cafu  h o m icid ij, feu citata S eB .^ .n u m .L X lIL
v u ln eratio n is , v e l  percuilionis, traditur Si Teftis torquendus n on  eft Subdi-
form a SeB,^. n u m .X X .  In caufa furti da- tus ludicis Regularis feruanda eft form a
tu r  form a citata data SeB.¿{.num,ljXIV.

In caufa Libelli fa m o lì, traditur for- Si T eftis inhabilis torquendus eft ad
ma SeH ,/^,num ,XXlI. purgandam  infamiam, feruetur forma de*

Si delidum  eft n o to riu m , & D elÌn - ìcripta fupra *$'̂ .̂4. ,
quensextraiudicialiter fciturìfiueindicia- tt- p - ;  Sir / .v o m ì.«
tu s eft m  C aufa vulnerationis feru atu r C O n it ltU tlO ,&  C X a m e n  •

eft de fuga fu fp e ftu s , debet
SeB  d num X X V I J   ̂ form a eadem carcerari ad cu fto d iam , &  form am  dedi-

' rùM%Setf. .̂num.II.
S i



SiR euseftabièns^citanduseft per ii- fìones nQcefiarium,teneantur formædatse
Ceras,&  form a habetu r S e B .f . j t j X ,  Se3 ,6 ,n u m ,X L & X V .

Si Reus eft fagitiu u s,citatur per M o- Si p rop o n an tu r Articuh’ interroga­
li itorium , cu iu s  form a datur-^e^.y. tori] lud ici à P atron o, ièru etu rfo rm a da-
X . ^  X h  ta.SeB.6 .? iu m .X V IIL

Et fi reu crtatur à fuga, feru atu r for- E t lud ex A rtículos c o r r ig a t, fecun-
ma data dùm  form am  datam  n u m .X X ,

Si Reus citatus, v u lt  ex legitim a cau- Si Teftes fint rcpetendi; h oc fiat iux-
f i ,  recufare lu d icem , debet feruare form a ta form am ,quæ habetur S e B .6 .. n u .X X L  
datam SeB .^ .num .X IV .

P ro  prim o con ftitu to  feruatur for- Si p etitu r à ludice fabricatio proceÌÌus
vi\:ià^tz.SeB.f.num ,XV. defeniìui propon an tu r A rticu li fecundù

P ro  fecundo habetur form a tradita (oxTCí^mtvdiáitsim SeB ,6 ,num^XJCVT,
SeB. f ,n u m .X V I I L  C itetu r à ludice Patronus ad produ-

P ro  vltim o con ftitu to  tenenda eft cendos T e fte s , &  form a traditur
form a defcripta S eB .V . n u m ,X lX . n u m .X X X .

Sj Reus non v u lt  refpondei*e abfolu - Si aliquis Teftis ren u eritexam in ari,
tè,-autnon præ cisèj v e l eft vacillan s; vel P atron us inftet^ v t com pellatur ad fe-
eft inter contrad ifloria  nonconcordabi- rendum  teftim onium  , &  form a tra d itu r
lia,cogicur per to rtu ra m , &  in tortu ra  S eB .6 ,n u m .X X X I..
exam inatur iuxta form am  datam Si lud ex in exam ine T eftiu m  aliquo
num .XX.iH feqq, m od od eficiat, &  Patronus. ipfum  , vt fu-

S iR eus coafrontandus eft c u m T e - fpeA um  v u lt  recufare, feruet form am  da-
ftib u s, feruabitur form a tradita SeH, f .  tu m S e B ,6 ,n u m ,X X X lT ,
H u m .X X V . Si lud ex aliquid faciendum  fauorc

Si confrontanduscü  Socio crim injs, te- R e io m ife r it, Patronus petat reparatio-
n eatu rform aprçicrip taiS 'iff.f.w .X ^ /'^ /. nem  omiiTòrum , iuxtà form am  datam

Sirecognofcendus e ftà  Teftibus, ob- SeB .6 .n u m .X X X T lL .
feruetur form a data , n u m .X X lX ,  Defenfiones iìant,&: prçièntentur iè-

Si Reus n eg e tièe iìè  e u m , qui fu it cundum  form am  datam S eB  ,6 . 7iumer.
aliàs condem natus in contum acia , fit re- X X X V ,^ f e q q .
cogn itio  iuxtà form am  datam  5. • S ilo co D efen fío n u m R e u s v u lt iè c o -
X X X *  .  ̂ ponere cum  Fiico,petat C om poiìrionem ,

SiR eusd elinquit coram  ludice p u n itu r cuius form a datur ¿"Æ  6 . n u , X X X V I I .
Ìuxtkiovma.m da.tAm SeB .y, n . X X X l l ,  Si Reus* habet fufpeélos aliquos de

S id e liilu m  eft notorium  R eusexa- D iffin ito rio , poteft ipfos recufare; & fo r -
m m ^ tuV yV thn beturSeB .^ ,?fu .X X X T V . m a traditur 6 , num, X X X V I I I ,

Si Reus repertus eft in fragranti deli- ^  X X X l X ,  A u t fi Prouincialis v u lt  cx-
6I0 , exam inatur iuxtà form am  datam  eludere D iifinitorem
S e B .^ ,H u m .X X X V I, Si Reus in T o rtu ra c o n fc flu s e ft , pe-

X7T r  r  t i tu r ,& d a tu r c o p ia A f lo r u m ; fiu n t, &
V I »  x J C i C n i l O n C S  • p ræ fen tan tu rd efd n llon es,iu xtàfo rm am
D ecreta à lud ice conceilÌone D efen- datam S e B ,y ^ jtu m .X X X V III ,

fìon um , fi Reus illis renunciet, teneat fo r- F iu n t refponfiones p ro  parte F ifci,&
m am  traditam^ff^.6.w«»2.77. replicationes pro parte R e i, &  form a tra-.

Si acceptai term inum  defenforium , àìts.eÌìSeB.'-^.num.XLI-^Spqq*
&  Patronum  eligitjteneat form am  datam
SeB .6 .n u m ,llL  Y T T  T o r f u r a

Si Patronus eleélusren u at acceptare v i a * j . v-/j. cwa a.*
m unus,com pellatur iuxtà formam datam
S eB .6 :n u m .V Il. A n te D ecretum  de T o rtu ra  inferer>-

Si Reus v u lt fibi ipfi form are D efen- da,conuocari debet D iffin ito rin m , &  for-
fiones , &  fít carceratus, concedi debet illi m a traditur
P rocurator,& form a d a t u r 6 ' i f ( ì ì . 6 . S i  ex: legitim a caufa , adhibendi ad

Si petitur à P atron o, feu Procurato- confilium  fint Patres alij p e r it i, feruanda
re,prorogatio  term ini,fiue aliud adDefen- eft form a data S e B ,f .n u m J Ih

Ante



A ntè crecutionem  Torturæ præ m ic- 
t/tur D ecretum , cuìus form a defcripta eft 
S eH io V  I L  num. V ,

Si T o rtu ra  inferatur per A rd a d o - 
tìtm  fim plicem , feruetur form a tra d ita , 
SeHie.I'^IL num. V I .

Si per qualifieatam , téneatur form a 
tradita num. V I L

Si per flagellationem , fiat v t  praefcri- 
b itu r S e B io .V II .n u m .X ,

Si per fib ilos, obferuetur fojgna præ- 
icripta S e H io V II . num. X L

Si per fu n e m , habetur Forma SeBio. 
jtum.XlV.&Jeqq.

Si per ig n e m , tradicur Form a SeBio.
V I I .  num, X X I X .  <Sfiqp

Si T o rtu ra  fit rep lican d a/h abetu r 
F orm a S e B io .V IL  num. X X X L

Si danda fit T o rtu ra  fuper Com pì icì- 
bus , feruetur Form a data. S e B io .V IÌ  
V IL ?iu m . X X X l I L

Poft T o rtu ram  fi Reus confeiTuseft 
crim en , debet ratificar! confeilìo iu xta  
Form am  traditam. SeB,VlI. n . X X X V L  

T ra d itu r copia a d o ru m  Patrono. Se­
Bio, V II .  n u m . X X X V l I L

N ou æ  defenfiones præ fentantur. Se­
B io .V IL  n u m .X L .

Illis refpond etur prò parte Fifci poft 
affignationem Aduocati Fifcalis iuxta For- 
m am  à^X.^m..SeB.VILnum.XLI. ^  X L IL  

R eplicatur contrà pro  parte R e i. SeB.
V I I .  num. X L I I I .

V ili, Sententia.
G eneralis Form a S^ntentiæ ferendæ 

tra d itu r. S e B io .V III . 7tu m .V .
Si eft Sententia abibiu/oria ob Deli- 

d u m  non com m ifium , feru atu r Form a 
tradita. S e B io .V III . SeBio V I I .

Si ex abfoIutoriaRei non inuenti cul- 
p abilisj qu ia indicia non fufìècerunt ad 
T o rtu ra m , f ia t, v t  dicitur S e B io .V II I ,  
num. V i l i .

Si eft abfolutoria ob indicia fufficien­
ter p u rg a ta  per T o rtu ra m  , habetur For- 
ma. S e B io .V III . num. I X .

Si eft abfolutoria R e i, &  Accufatoris, 
feruatur Form a data. SeB. V i l i .  num. X ,  

Si eft abfolutoria R e i ,&  condem na­
toria A ccufatoris ,fe r tu r  fecundùm  F o r- 
m am  datam SeHio,VUh n74m. X I.

Si eft condem natoria contrà R eum

P " 'SeBio.VIII. num.Xìl.

Si eft condem natoria Rei ccmfeiTÌ,fertur 
iuxtà Form am  trad itam . SeBio.VIII, nu- 
mero X III.

Si pœ na danda fit citta ', vel v ltra  Sta- 
tu ta ria m , obferuatur Form a ex p re llà . 
S eB io .V W l.n u m X ^ .

Si pœna extraordinaria fit danda ob 
deliétum non plenè probatu m , Sententia 
condem natoria erit ìecundum  Form am  
exprefÌàm. S  eBio V IIL  num .'KW .

Si Deliólum  fuerit N o to r iu m , Sen­
tentia condem natoria fertur iuxta F or­
mam d atam 5 ì?^ì£ì.VIII. ?;//z».XX.

Si Reus deprehenfus eft in fragran ti, 
datur Sententia iuxtà  Form am  defcrip- 
tam . SeBio.VIII. X X L

Si Sententia pron u n cietur contrà 
R eum  con tu m acem , & a b fe n tc m ,obfer­
u etu r Form a tradita. ¿ ’f^ .V III. 7tu. X X IL

Si Reus p etie rit,  &  obtinuerit com- 
pofitionem  c u m F iic o , Sententia dabitur 
Ìecundum  Form am  d atam , ¿'e^/o.VIIL 
num. X X IIL

IX. Appellatio.
A ppellatio  ab interlocutoria inter- 

p o n itu r , v t  præ icribitur 5 fiì/».IX. nu. IL 
Si n on  poteft in terpon i coràm  lu d i­

c e , fiat coràm  honeftis V ir is , &  Form a 
traditur SeBio.XX. num. V .

V e l fiat per m o d u m ed ifli iuxtà F or­
mam datàm . SeBio.YK. num. V L

A ppellatio  à Sententia D iffinitiua fit. 
fecundum  Form am  traditam  . S eB io .lX . 
num. V IL

A pofto li refu tatorii concedendi funt 
ad Form am  exprelïàm.^'^S/iî.IX. num .lK .

Reuerentiales autem  iuxtà Form am  
trad itam .SeBio.YK. fìum .'Kh

D im iffòriales v e r ò , fecundùm  F or­
m am  datam . SeBio.lX.num. X IL

Teftim oniales tandem  traduntur ad 
Form am  datam. SeBioJK^ num, X V .

X . P r o c c f l u s  p e r  v i a m  I n q u i i ì c i o n i s  

G e n e r a l i s ,  f i u è  V i f i t a t i o n i s  l u d i c i a l i s  .

I
I. Præ m ittitur V ifita tio  iudicialis. Se-  ̂

Bio.p, num.'X.U.
a. Si V ifita tio  fiat à C om m iiìario D e ­

legato. 7iw»;.XIILtí?XIV-
3. Si lud ex R ecu iètu r antè incœptam  

V ifitation em . X . w. a. I
4. In cip itu r Inquifitio  lpecialis.^f¿í/o. ^

IL num. IL
5. Pro-



y, P robatur C o rp u s D é lid i.5 í*(5 /o. X . 
num, III.

é . Si non prob atum  concludenterre- 
m anet Corpus^Delid’i, &  term ina- 
tu r proceíTus . SeUio III. 7mme^ 
r íX V I I .

7. Si probatum  plenè eft C orpus De- 
UéU fit D ecre tu m . SeÌiio. III. ««- 
tn ero X V lh

E xam inantur T eftes. Se^io.'X. mt~ 
mero IV .

F it D ecretum  de Reo conftituendo 
Setiio* Vé V II.
C arccratu r Reus de fuga fufpe- 
£lus. SeHio.y. ?tum, II. 
C o n ftitu itu r R e u s. S eB h , X . 

mero V .
C o n c e d ü n tu r5 f íu n t ,&  praefen- 

tanttiv D efenfiones. SeBio,'K, nu* 
meroW,

,13, D e c e rn itu r , &  exequitur T o rtu ­
ra. ̂ eS/í?.X.»w»2. VII.

14. Fertu r Sententia. SeB. X . w.VIIL

X I* Proccffus per viani InquiC tio- 
n is ípecialis ex F a m a ,  fiuè C lam orora 
infinuatíone pra:cedente.

10.

II.

la

I.

a.
3 -

S-
6 .

7 <

8.

9-
10.

i r

12.

ProceíTus in c ip itu r . Se^io. II. nu- 
mera V II.

P robatur Fama. SeBio. II. fíum M lL  
F ertu r D ecretum  de Fam a p ro- 
bata , nec ne . SeBio. II. nume- 
reVII.cSrX .

Probutur C o rp u s D elid i. S eU io^ . 
num .IIL

Fic D ecretum  SeBto, III. nu. X V II. 
E xam inantur Teftes. SeEiio.X. nu  ̂
mero IV .

F it D ecretum  de R eo conftituen- 
do. S e B U y . num. V IL  

C arceratu r Reus de fuga fufpedu s. 
SeB io. V . num.IL

C o n ftitu itu r Reus, SeB/o.X .nu.V, 
C o n ced u n tu r, f iu n t ,&  praífen- 

tantur D efenfiones, SeBio.X^Jiu- 
mero V I.
D e ce rn itu r , &  exequitur T o rtu ­

ra. SeBio.X . num ^W l,
F ertü r Sententia. SeB .X , «.VIII.

X I I .  P r o c e í T u s  p e r  v i a m  I n q u r f i t i o -  

n i s  m i x t a ? .

1.
2.

Procetfus incipitur. i'ífíí.IL nu  ̂X I. 
P ro b atu r C orp us D e lid h  SeBio X , 
num .H L

Profequitur Frocejfus iu xtà  diBa de 
Inquiptíonejpeciali numero precedenti ̂

XIII.
ciationis

P r o c c f í i i s  p e r  v i a m  D e n u n -

u  Præ m ittitur d en u n ciatio , q u x  íi 
eft oretenùs form a habetur. SeBio. 
II. numero X ÎII.

Si per L ibellum , aut per literas, fit 
v t  habetur. SeBio.ll. n um .X lV .

Si D enunciator ignorât Delin- 
q u en tem , feru atu r Form a data . 
SeBio. II. n u m .X V lll.
Si denunciatio  detur ciuiliter, ha­
betur Form a. SeBio.líl. jium .X IX .

2. In cip itu r proceftus. SeBio. H. 7m-
mero X II.

3. Si D enunciatio  fit contra Prælatos, 
aut infignes perfonas debet con- 
u erti in A ccu fa tio n e m . SeBio.ll. 
num. X V .

4. C o n tin u atu r proccfíus per examen 
DenuncianCis.<S'í^Í/£).II. «ww.XVII.

f .  P robatur C orpus D elid i. SeBio.X, 
num. IIL

6, F ertu r D ecretum  . S eB io .llí. nu­
mero X V II.

7* E xam inantur T e fte s . SeBio. X . nu  ̂
mero IV .

8. F ertu r D ecretum  de Reo confti­
tuendo. S e B it.y . num. V IL

9. C arceratur Reus de fuga fu fpcd us. 
SeB io.S  .num.M .

10. C o n ftitu itu r Reus.5 (?¿f/íí,X. ww.V.
11 . C o n c e d u n tu r , f iu n t, &  præfen- 

tan tur D efenfiones , SeBio.X* nu  ̂
mero'^X.

12. D ecern itu r, &  exequitur T o rtu - 
ra. SeBio  X . ;;«w .VII.
F ertu r Sententia. S eB .X ,n u .\U LI?-

X V . P r o c e í T u s  v i a m  Q u c r e l æ .

Pars 77,

P ræ m ittitur qu erela , cuius Form a 
datur. SeBio.ll. num. X X .

V  2. Pro-



ProceíTus incipitur, &  term inatur, 
vc fie per viam  D enunciationis,

6 .
7 *

8.

J O .

I I

12»

rl7.
X V I .  P r o c e í T u s  p e r  v i a m  E x c c p t i o -  

i n s C i u i l i s ,

I . P ræ m ittitur L ibellus E xccptorius; 
Í1 eft con tra Eiigendum  , ne elíga- 
tu r .S e a io J L n u m .X X V llL  

Si eft-contra E leétum  ne confírm e-

3 .

X I V *  P r o c e í T u s  p e r  v i a m  A c c u f a t i o n i s *

Praemittitur A ccu fatio , cu ius F or­
m a datur. SeHio.lL num, X X IL  
E t in  praefentatione e iu s , fí opus 
e r it , feruatur cautela data. SeH.lh  
num*

In itiatur ProceíTus. SeHio, IL 
W froX X L

Si A ccu fator co sn o fcitu rá  lud ice, 
v t  Religiofus zelans , acceptetur 
A ccu fatio  ; lin m in u s , exam inen- 
tu r  Teftes fuper quaíitate Famüe 
A ccuíatoris. SeBio, II. ííum, X X V . 
C ita tu r  A ccufator ad producendos 
Teftes. Señio, IV . itum, X L . 

Probatur Corpus D e lid i. Se&ìo.X, 
num, III.

F it D ecretum . SsBio. III. ww.XVIL 
E xam inantur-Teftes, S eB io X .n u -  
meroW ,

F ertu r D ecretum  de Reo confti- 
tuendo.*^í^2oV. n um ,y II. 

Carceratur Reus de fuga fu íp ed u s. 
Señio ,Y , num, IL
ConfticuiturR eus. SeB , X . nu. V .

V .

6 .

tu r,h abetu r. S e B io ll, nu, X X X ÍI. 
In cip itu r ProceíTus, SeBio, Ih jju -  
mero X X V I L

Fxam inantur Teftes ab Exceptóte 
p r o d u c i . SeBio, IV . num .XL.

F it  D ecrctum  de Reo conftituen- 
do. SeBio,V, num. V IL  
E xam inatur R e u s . S eB io ,X . nu-_ 
mero IV .

C o n ced u n tu r , fiunt , &  præfen- 
tan tu rD efen fio n es. SeBioX* nu­
mero V I.

C itatu r Exceptor ad contradicen- 
dum  D efen fion ib u s. Se£tio V IL  
nu m .X L IV «  v t f i t in  A ccuíatione. 

Replicatur ab E xcepto oppofitioni- 
bus- Exceptoris. SeBio, V III. 
num. X L IIL  v t f it  in A ccu fa tio n e. 

F ertu r Sententia, 5 Æ é i,V IIL  nu­
mero X V I L

X V I L  P r o c e í T u s  p e r  v i a m  E x c c -  

p t i o n i s  c r i m i n a l i s .

I .

I.

C on ced u n tu r , f iu n t , &  præfen- 3. 
tentur D efenfiones. SeB ,X . nuy¡\, 
C ita tu r  A ccufator ad opponen- 

dum  c o n tr i D efenfiones à Reo fa­
d as. SíS/o.VII. n um .X L lW  
C om m u n ican tu r P atron oR ci op- 

pofitiones fad æ  ab A ccufatore • 
R eplicatur à P atron o contra op- 
pofitiones Accufatoris. SeB id,V ll, 
num ,X h\l\,
D ecern itu r, &  exequitur T o r tu ­
ra . SeBio,Xy num  ̂V IL  
C ita tu r A ccu fator ad producen- 

da om nia, quæ habet contrá Reum  
5 Æ ‘o.VIIL num, IIL 

Sententiatur. S eB io X .n u m ,\l\L

Præ m ittitur Libellus E xcep to riu s.
SeB ioJl, num. X X X .

Initiatur P rocefíus, &  profequitur 
v t fít in A ccu íatio n e.

F c ftu r  Sententia. SeBio, VIII. nu- 
meroXW lh

X V I I L  P r o c e í T u s  e x  O i E c i o p r æ c e -  

d e n t i b u s  i n d i c i j s  i n P r o c e í T u  E x c c p t i u o .

6.

8.

In itiatu r P roceílu s. SeBio» IL’ 
mero X X X I V .

P robatur C o rp u s D e lid i. SeBio,X. 
7tum. IIL

F ertu r D ecretum  p oft probatio- 
nem  C orporis D e l íd i , SeBio, III. 
num, X V IL

E xam inantur Ttíkes ,SeBio,X» nu­
mero IV .

F it D ecretum  de Reo conftituen- 
do . SeBio,V, num. V IL  

Carceratur Reus, fi eft de fuga fuf- 
pedus. S eB io ,\ . num, IL 

C o n ftitu itu r  R eu s. SeBio X . nu- 
m ero\,

C o n ce d u n tu r, fiu n t, &  praefentan- 
tu r D efenfiones'. SeB io,X .num e. 
ro V L

"5. D e-



9. D ecern icu r, &  exequitur T ortura. 
SeHio'K.JSum.'Sfli,

10. Sententia fcrC ur. SeBio, V III. ;/«- 
^«friX VII.

Sen ten tiatu r. SeHio, V IIL  numéro 
X X L

X X L  ProceiTus contrà Fratres C o n ­

uentus 1 qui rebellarunt ab ob ed icn iia
X I X . Proceflus p ervfam  N o t o r i j .  P rouin cialis .

1. In itiatu r ProceiTus. SeHio. IL nu*
m eroXX KW L

a. p rob atu r C orp u s D elicli.5 'tf¿í/o,X. 
num* III.

2, Fertur D ecretu m . Se&io, IIL ?iu- 
mero X V II.

4, Exatninantur Teftes. SeHio.lV* nu* 
mero X L IIL  

j*. P ron un ciatur conftare de n oto­
rietate. SeñÍQ,V^, num»lL\ÄY, 

Carceratur R eus, fi eft de fu ga fuf- 
pe6tus. SeHioX, num, IL

7, F it D ecretum  conftituendi R eum .
V . V IL

8. Reus exam inatur. SeBio^V.nume* 
ro X X X I V .

Conceduncur , f iu n t , &  præfen- 
tan tu r D efenfiones. SeBio, X . nu  ̂
meroVl,

10. S en ten tiatur. SeBio,Vll\, nume- 
roX X .

X X . ProceiTus contra deprelien# 

fum  in fragranti crim ine -

I» In itiatu r ProcefTus  ̂ ^  præmitti­
tu r  M o n ito riu m . SetliOjAL numero 
X X X I X .

2. F e rtu r, &  publicatur contra Fra­
tres E xcom m u n icatio ,& affigu n - 
tu r  Cedulones, ibid.

3. Inuocatur auxilium  brachi) fæcu- 
laris. ibid.

4. CarcèranturR ebelles, ibid.
f .  Profequitur ProceiiRis, v t fu p r a  in  

Delióío N o to r io . t

X X I L  ProceiTus faciendus à ViÎîra- 
to r e , ii non rccipereturcontum aciter á 

Fratribus alicuius C o n u e n tu s .

I .  In itiatur P roceiîus. SeBio IL nu» 
meroYÂj,

a. Præm ittitur M onitorium . ibid.
3. P ro lëqu un tu r om nia A ¿ta , v td i-  

étum  eft de Fratribus C on u en tu s 
rebellis prouinciali. ibid.

X X IIL  ProceiTusfaciendüS ab A r-

I. Initiatur ProceiTus. SeBio, II. nu<̂  bitris in caufa R ecufantis ludicis » 
mero X X X V III.

Si D elinquens cap tu s, &  addudus 
fuerit coràm  ludice , exam inentur 
illi qui adduxerun t, Se^io, II. nu<̂  
mero X X X V III .

Si deprehenfus e ftà  Superiore, Se^ 
B io,ll. num, X X X V III .

E xam in an tu rT eftes, S e B io ll, nu­
mero X X X V III .

V iiltatu r C orpus D e lid i. SeB io,X , 
num. III.

C arccratur R e u s , fi eft de fuga fuf- 
pedus. SeBio, V . num, II. 

E xam inatur R eu s. SeBio, V . nume* 
r o X X X V L  

s. Conceditur illi Patronus , &  D e­
fenfiones . SeSio. V I. num. I. &  fe- 
quent.

fa rs  l i*

9-

4*

f-

6,

7 -

I .  In itiatu r Proceiiiis. SeBio IL nu^ 
mero X L I

a. C itacur Recufans ad producendos 
Teftes. IV . num .'Kh,

5, E xam inantur Tcftes p r o d u d i. Se>> 
B io .lY , num, X L .

4. C ita tu r ludex recufatus, fi eft O r­
dinarius ad opponendum  contrà 
probationes fadas à Recufante ̂  
S e B io V lll, num .'KVM l, 

y, Sententia fertu r. S e B io V llL  
mero XIX«

V  z X X IV ,



X X I V . Proccffus quiuis 5 q u i fiunt 
a D c lc g a tis .

P roced itur, vc in Su periorib u s, ad 
Caufæ  exigen tiam .

X X V .  Proccffus facicndus à lu d i- 
I . In itiatur ProceíTus. S e d io li, nu- ce O rd in ario  ex O ffic io  fuper D c lid o

mero X L I V . co g n ito  incidenter in  alio iudicio .
a . In feru n tu r literæ patentes. Señ. IL 

nttm, X L IV .
3. Proceditur, v t  in Superioribus iu x­

tà exigentiam  Caufse.

X X V . Proccffus facicndus ¿ D e le ­

g a to  î  cui am pliata c il iu rifd id io  •

I .  In itiatu r ProceíTus . SeB io W *  n u ^  
m eroXlN W h

I . Initiatur Proceffus. SeUio IL 
» îiro X X X V IL  

a. P roced itu r, v t  in ProceÎïu ex indi- 
cijs em ergentibus ex ProceiTu E x­
ceptiuo , v t fuprà num* X V IIL

SECTIO



S E C T I O  VNDECIMA*
In qua miicellaneæ Formulæ traduntur circa 

agenda à Superioribus Prouincialibus, 
6c Localibus.

L Forma Proceflus faciendi à Pro- 
uinciali pro Expulfionc Incorrigibilisab 
Ordine.

Videnda funtormùm^ quafcripftmus 
Par. p. T it. Pœ narum  à num . 24. ad 4^. 
à num . 121. v iq u e  ad 165. Frocejfusverô 
debet in c ip i, v t  fe q u itu r .

N n o m in e D om ini. Amen. 
C u m  A . R .P .N . M inifter 
Prouincialis&c.aduerteric 
inter fuos Subditos con­
num erari Fratrem  N. dy- 
fco lu m  J fcan d alofum , &  
plurim is vitijs deditums 

q u i m ulta grau ia  d e lid a  com m ifit, de 
q u ib u s , licet punitus fu e r it , ad noftra­
ru m  legum  norm am  , nunquam  tam en 
relipuit;im ô incorrigibilem  de iure Ce p to  
d id it;& cum  cx fua conuerfatione non mo 
dica oriatu r inter Religiofos conturbai io , 
&  Seculares plurim i ê  ̂fua mala vita fcan- 
dalÌ2entur,im ò m axim um  periculum  im- 
m in e a t, ne m alo fu o  cxem plo plurim os 
p e rd a t, &  in viam  perdicionis tra h a t; 
cu m q u e om nes paternas exhortationes 
expertus fu c r it , fu iife , &  eilè in u tiles, ad 
ip fum  reduccndum  ad bonam  fragem ,de­
c r e u it ,  iu x ta S a c.C o n g r. D ecretu m , &  
O rditiis C on ftitution es , h o c m em brum  
p u tre  reiecare , ne m alignitate fua toturii 
co rp u s  Religionis in ficiat. A ccito ig ita r  
M e infraicripto Secretario,-q u em jN ota­
riu m  creàuit in folita form a coràm  T e fti­
bus itìfra notatis , decreuit D itìinitorium  
congregate ad effeitum  habendi coniì- 
liu m ,&  aiìènfum  , prædiélum Fratrem  N. 
in carceran d i, &  om nia alia prout de iure
p eragendi. A¿ta fu n t hæc D i e ........... &c.
In  C on uen tu  &c.

Ego N .M inifter P ro u in cia lis .

E go  N. fu i T e ft is ,
E g o N . fu iT e ft is .

E go  F r.N . A Ì lu a r iu s ,

II. C onfequenter A n n o ..... Menfe
& D ie  .............  in  præ diito C on u en tu  N .
N . in  cam cram , in q u a fo le t congregar! 
D iffin ito riu m , ab eodem Adm odum  K, 
P .c o n u o c a tifu e ru n tR . P, N .C u f t o s ,&  
R.R. P .P .N ,N ,N . & N .D iffin itores,&  prse- 
m ifla , v t  m oris e f t , Spiritus S an ili inuo- 
c a tio n c , p ortati coràm  illis fcciClibrun> 
ex A rchiuio  P rouinciæ extraétum ,in  quo 
adnotata fu n t , iuxtà O rdinis C o n ftitu ­
tiones, copiæ Sententiaru m , pœniCentia- 
ru m  n otab iliu m , & M o n ition u m  C an o- 
nicarum  , Et ip íb  coràcn om nibus aperto, 
legi per M e A òtuarium  fecit Sententiani 
olim  prolatam  contrà fupradiolum Frar 
trem  notabilem pœnitentiam  da­
tam  eidem F ratri N. ; quæ regiftrata eft ia  
præ diito libro folio  & c. & e ft  tenoris fcr 

. qu en tis. E t fcribatur tenor per extenfum.
Sim iliter aliam Sententiam , f u è  mc-r 

m oriam  notabilis-pœnitentiæ eidem Ììmir 
liter infli¿1:am, &  notatam  in eodem  libro 
folio  &c. E t ponatur eius tem r .

Pariter aliam  Sententiam  me- 
m oriam  posnitentiæ notabilis præfato Fr, 
N . incuiìam jdeicriptam in  m em orato lib, 
folio  & c . , qaæ  ità fe h ab et. E t  fcribatur  
itidem temr i l l iu s .

Q uas quidem  Sententias, &  m em o­
rias , om nes Patres D iffinitorij oculariter 
infpexerunt authenticas in eodem lib ro . 
Subiunxit pofteà idem A. R. P. Prouinr- 
cialis, p rxd iitu m  Fratrem N .m inim è poft 
tales pœ nitentias fuifîè c o rre p tu m , imp 
à pluribus R eligioliscordatis, g rau ib u s, 
non m aïeu olis, ièd omni-fide dignis , qui 
fecvmi de familia com m orati fu n t ,  acce- 
piiTe,illumeiie Fratribus m o leftu m , fcan­
dalofum  , tum u ltuofu m  , crap u læ , àc\ir  
n o d ed itu m , à C h o r o a lie n u m , orationis 
m entalis in im icu m , m ordacem , m u rm u ­
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ra to re m , fu fu rro n em , &  peííipias con- 
fcien tiæ ; V ndè p rop ofu itid em  A. R. P , 
Prouincialis Patribus D iiEnitorij prædi- 
d id is  ; A n  ipfe Fr. N . debeat incarcerari 
p er annum  iuxta Sac. Congrcgationis D e­
cretum  ad hoc J v t  à diutino carcere ad 
cm endationem  red u ca tu r, vel eiusincor- 
rigibilitas plenè probetur ? Q u i R. R. P.P. 
m aturè ponderatis o m n ib u s, &  benè in­
form ati de mala illius con u erfation e, 
c o n íiliu m ,&  aíTenfum d ederu n t, v tca r- 
ceri form ali per annum  m anciparetur. 
A d a  fu n t hæc &c.

E go N . D itfinitor.
Ego N. D iffin ito r,
E go  N. D iffin ito r,
E g o N . D iffin itor,
Ego N . C u ílo s . 

ïtà  eft ego N. Secretarius,
E go  N .A d u a r iu s .

A D N O T A T I O .

IIL Aduertendum , quod poteß dari ca- 
ß is  y quod nliquis fu e r it  notabiliter p¿e7ti~ 
tentiatusy & quod,pra incuria Secretarij^in 
libro Vrouiucieé talispœnitentia7ionfuerit 
adnotata .T a l i  cafu debet Prouincialis exa- 
miiiare dúos, aut tres Tejiesfuper'tiotorie^ 
tate talis pœniîe7itiay'& poteftferuarißrm a  
quafequ itu r,

Confequenter volens A . R. P. PrOo 
uincialis antè conuocationem  D iíEnitorij 
facere conftare in aélis de notabilibus pœ- 
nitentijs inutiliter in flid is prsefato Fratri 
N . , licet hoc ílt p u b licu m , &  N o to riu m , 
decreuit fuper hoc congruos T e fte s , ex 
O fficio aíTumpCos, exam inai'e. Proindè 
vocare corám  fe fccit P .F r.N . Sacerdotem 
ætatis annorum  &c. Religionis v c r ó & c . 
&  ipfí dato iuram ento &d. p rou t iurauit 
£:c. f u i t .

Interrogatus, A n , &  a quo tem pore 
cognofcat Fratrem  N . ?

A n  fuerit fecum  de fam ilia ?
C u iu s  v i t a ; ,&  fam æ iit præ didus 

Fr. N . ?
Q uom odo hoc fciat Ì
A n  fecerit a liq u o d , fcu aliqua delida 

ob quæ fuerit notabiliter pçnitentiatus?
D icat quæ nam  fu e r in t, vb i qu an d o, 

&  quoties commiffa ?
Quas pœ nitentias. v b i , q u a n d o ,&  

quoties ob h9sc Aibierit ¿
D e caufa icientiæ ì

An hoc com m uniter in  Prouincia fit 
N otoriu m  ?

D e caufa fcientise?
A n poft tales pœnitentias emenda- 

^ionem prsefe tulerit?
Q uom odo h oc fciat ?
A n  amore, vel odio depofuerit ?
Q uibus h a b itis , &  fi, &  in qu an tu m  

acceptatis, le d o  fibi fuo  exam ine & c. di-
m iifus eft &c. A d a  funt hsec D ie .........& c.
loco & c.

E go  N .affirm o,vt fup.
E go  N .P rouin cia lis.

Ego N .A é lu a r iu s .

Sî^B eadem Formula examinet alios 
duos 5 aut plures T ^ ie s , & meliits e ß , quod 

Jtnt Sacerdotesgraues, de quorum diUis noit 
pojßt ambigi ad plenè, Juperplenè proban­
dam notorietatem . In  defcriptioiie vero con- 
aocationisDijftnitorij y loco eius y quod iu- 
pra num . 11. d icitu r , quod portare coram  
fe fecit librum  ex A rch iu io  & c, Dicatur , 
quod Prouincialis ftatuerit coram  D iffi- 
n itorio  depoiitiones T eftiu m  ) ex quibus 
probatum  rem anet d id u m  Fratrem  N . 
fuifle ter notabiliter, &  publicó poeniten- 
tiatum  ,fed m inim è correélum  &c.

IV . A n n o ..... ig itu r M en fe ......D ie ....
&c. idemmet A.R.P. Prouincialis vocari 
coram  fe in publica Fratrum  C o m m u n i­
tate fecit præ didum  Fratrem  N . , iplbque 
g en u fiex o , ad eum habuit paternum  , &  
grauem  ferm onem , in qu o exprobauit illi 
repetita d e lid a , puta quod tali tem pore 3 
&  loco & c. com m ifittale icandalum  & c. 
& recenfeantur deliBa trina y Jeu p lu ra , ob 
qua fu it  pcßnitentiatus notabiliter 5fe u  lu- 
Tìdicè. E t quod nihilom inus per peniten- 
tias nihilo melioratuseft^imo nouos adie- 
cit d e fe d u s , à ic a n d a la , p u ta& c. hic 
defcribantur m a l i  illius mores y v ita  reía" 
xata&cc. p ro in d è, c u m Diffinitorii confia
lio  , &  aiìènfu , decernit carcerandum  for­
m aliter , iuxta O rdinis S tatu ta , per an­
num  , v t , per hanc pcsnitentiam , a mala 
vita  refip ifeat. Proteftando ex nom ine 
f u o ,  &  totius R eligionis, quod íí p o íl 
hanc pœ nitentiam  in fua peruerfitate , &  
m alitiaperm anferit, tanquam incorrigi-r 
gib ilis , iuxta Sac. C án o n es, &  A poftolica 
Decreta, a Religione expelietur. H ortatus 
eft tan d em , &  ipfum  obfecrauit per vifce- 
ra D. N. I. C . v t  de fua falute reco gitaret, 
&  ex corde poeniteret. Ec om nibu s Fratri- 
tw s m eritum  S. Obedicntiæ ded it, fi fpe ĵ
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cialetn orationem  facerent pro conuerfio- 
ne ip iìu s , nê ex ipfius incorrigibilitate co- 
g e r c tu r , ad ipfum  eijciendum  de grem io 
Religionis • In cuius decreti executionem  
earceribus m an cip atu seft. A d a fu n t  hec 
A n n o .... & c. præfentibus infrafcriptis T e ­
ftibus ad hæc fpecialiter ro gatis .

E go Fr. N . M inifter Prouincialis.
E go  F r .fu iT e ft is .
E go  Fr. N. fu i T e ft is .

E go  F .N .A d u a riu s .

A D N O T A T I O .

V . Aduertendum y quodß R eusfine ad* 
hue ß t  in carcere inpa^nam tertij D eliB i 
commijß5 v t  dixim us Par.p. Tie. Pœ narum  
nu m . 3f. pag.240. poß quempotefldecerni 
carcer adprdèationem incorrigibilitatisy de­
bet hoc in Procejfu adnotari^:^Jicut etiam om* 
nia a lia , qua contifigere'poterunt in carce- 
ratione yprom docuimus dìBaì^ar. pr. T it. 
Pœ narum  nu m . 144. V id e ibi,

V I. C on fequen ter A n n o .... M en fe .....
D ie .... &c. inftante fine anni carcerationis 
præ didi Fratris N . prout fu p r a , volens 
præ didus A .R .P . Prouincialis experiri, an 
per talem carccrationem  præ didus Fr. N. 
ad em endationem  fit m u ta tu s , vocari c o ­
ram  fe fecit P .N . E x M in iftru m , Ex C u ­
ftodem  5 ieu  G uardian um ,'&  P. L ed o re m  
T h eo lo g u m  & c. E t ipfis in iu n x it, v t  ie 
conferrent ad carcerem , vbi prædiôtus F r. 
N . eft d eten tu s, &  ipfius m entem  diiigen- 
ter  explorarent, an am odò velit præcepta 
D e i, & R e g u læ , ac O rdinis C o n ftitu tio ­
nes feruare ; a malis m o rib u s, in quibus 
antea verfaCus eft, ie corrigere* &  tandem 
exem plariter, &  religiose viuere ; Et iide- 
liter referrerit o m n ia , qusecx tali collo­
q u io  fequerentur . Q u i præ didi Patres 
p ro m iiè ru n t, fe om nia d iligen ter, &  fide- 
liter præ ftaturos. A d a  fu n t hæ c& c.

Ego N . M inifter P rouin cialis.

E go  N . A d u a r iu s .

V II. Eodem ’A n n o .... ... M e n ie .......&
D i e ........ &  lo c o , qu o  fupra.coram  prædi­
d o  P .A .R .M in iftro  Prouinciali, &  Me in- 
fraicripto præ didi P. P. N . & N .c o m p a -  
ru e ru n tj & fu b  iuram ento , quod exhi- 
b u e ru n t, ta d o  p edore, m ore Sacerdotali  ̂
re tu lcru n c , fe aiîbciatosa P .P .F . Fr. N.i ĉ

N . Teftibus ad h o c a fe fpecialiter ro g a tis , 
&  abhibitis, v t  intereiîènt colloquio h a ­
bende cum  præ dido Fratre N. C a rcerato , 
&  óm nia a u d ir e n ta d iu iliè  carcerem , &  
intra admiilì a C u fto d e carceris, fìm ul 
cum  præfatis T eftib u s, interrogauerunt 
eum  > a n vellet a m od o , v t bonu s Rcligio- 
fu s v iu e re , fuam  vitam  in melius m utare 
& c. Q uipræ fatu s Fr. N . refpondit &c. E t  
hic defcribantur ea omnia y qua ipfe carce  ̂
ratus d ix e r it , aut fecerit & c.Et hæc omnia 
Teftes in fra fcrip ti, medio iuram ento , 
quod præ ftiteru n t, co n tìrm a ru n t, prou t 
fuprafcriptum  eft accidiiie in eorum  præ­
fen tia . In quorum  &c.

E g o F r. N . D eputatusafE rm o. 
E go Fr. N. D ep utatu s affirmo- 
E go  Fr* N . f ui T e ftis ,
E go  F r .N .fu iT e ft is .

E g o N . M inifter .
E go  N .A d u a r iu s .

V i l i .  S i  prout adnotauimus Par.pr.Tit., 
P e n aru m n u m . 149. pag. 307. carcevatus 
humilìtatem , emendatioìùs propoftum 
ojhnderit, debet procejfus itàprofequi,

A n n o ..... ,M en fe......&  D ie ...... C u m
C u m  com pletus eiTet annus carccrationis 
p ræ didi Fr. N. ad noi:mam D ecreti Sac. 
C o n gregation is,& ad  iuratam  relationem  
fup rad id oru m  Patrum  N. &  N . iplè Reus 
Ugna pœ n itud in is, &  conuei*fionis dede. 
r i t , p rou t fupra d id u m  e f t , A.R.P. P ro ­
uincialis conuocato D ifEnitorio in cam e­
ram  fo litam , per M j A d u a riu m  legi fe­
cit to tu m  ProcelFum • qu o  le d o , ab ipfis 
confilium  petiit, quid fibi videretur in h oc 
cafu  agendum ? ^ i P a t r e s  m atu ròcon - 
fideratis om nibus, &  attentis fignis em en- 
dationis promilìèe a Reo.datis, &  quod 
D eus de lapidibus fuicitare poteft filios 
A b ra h æ ,&  quod n u lliu s,d u m  v iu i t ,  de- 
fperanda eft co rred io  5 in eam iu eru n t 
fententiam  , v t  è carcere educeretur* co­
ram  D ifììn itorio  grauiter adm oneretur,&  
(præmiiTa proteftatione., quod fi pacificè> 
& relig iosè  cum  aliis fra tr ib u s non v ixe- 
r it;  vel aliud fcandalum  graue com m ife­
rit, habebitur pro incorrigibili de iu r e , &  
irrem ifibiliter ad perj>etuum carcerem  , 
feu  ad trirem es dam n àbltur, iuxta O rdi­
nis Statura , v e l ad.placitum  Reuerendif- 
fim i PatrisGeneralisabO rdine expeUeturX 
a carcere lib e ra re tu r. T u n c  P. Prouin­
cialis immediate adduci coram  omnibus.

prædi-



pi’ü:di¿lis fecit præ diilum  Fratrem  N . ad 
quem  gen u tìexu m , &  hum iliter veniam  
pecentem , &  em endationem  prom itten- 
tem , grauem  ferm onem  habuit , &  aduo- 
catis adhoc fpecialiter Teftibus qui fue­
ru n t P.P* F. F. N . &  N. proteftatus eft, v t  
fu p ra . Q u i Reus denuò em endationem  
prom ittens , proteftationem  fibi failam  
aCceptauit, & fic  prò  Cune dimiifus eft . 
A£la fune hæc &c. "

E go  F r .N . prom itto , 
&  accepto, ve fupra. 
Ego Fr. N. fui Teftis. 
Ego Fr N . fui T e ftis ,

E goF r. N. D ifìin ito r.
E go  Fr. N. D iffiniCor.
Ego Fr.N . D iffiin icor.
E go  Fr. N . D ilììn itor •
Ego Fr. N .C u fto s .

Ita eft E go Fr. N. M inifter Prouinc.
Ego Fr. N . A itu a r iu s .

IX . S i verò Reus interrogatus in carce­
re àPatrihus m ißs à Prouineiali ad explo  ̂
randam ipßus voluntatem, (vt fupradi&um 
eß) nulla ß g n a dederit emendatifinis, aut 
ambigua y prout dixim us, Par.p.Tit.Pœ na- 
ru m  num . i;2 .p a g .3 o S . ö* hoc reßrant ài- 
Hi Patres Prouineiali  ̂f iih  iuramento ̂ vt 
prafertury àebet congregari Diffinitorium  ̂
^  totum proponi, äeßribi,proutßqm tm \

A n n o .....M en fe......D ie &c. cum
com pletus eiièt annuscarcerationispræ - 
di¿li Fratris N. &  ad iuratam  depoiltio- 
nem  P atru m , v t  fupra m iiTorum adex- 
plorandam  voluntatem  m em oratis Fra- 
tris N. carcerati, intellexerit ipl um ambi­
gu a  nßue nulla figna conuerfionis dediiiè, 
v t  patet ex ipforum  relatione in AcVis fu* 
pra exftante , conuocauic D iffin ito riu m , 
&  tocum  ProcelTum per m eA cluarium  le 
gi fccit, &  ab ipfis Patribus Diffinitorij pe- 
tijt confilium  in hoc cafu . Q u i maturè. 
coniìderatis o m n ib u s, cenfuerunt eiìè ad 
v/teriora procedendum  in ordine ad ex- 
pulfionem  iunta O rdinis C o n ftitu tio n e s. 
A éla fu n t h^c D ie.».& c. in C on u en tu  &c.

E g o N .D iffin ito r.
E go N. D iffin icor.
E go N. D iffin ito r.
F g o  N . D iffinitor .

E go N .C u fto s .
Ita eft l ig o N . P ro u in cia lis .

E go  N . A ftuarius •

X . Poteß etiam dari cafits ̂  quod Reus 
poßqu<am e x iu it  à cnrcere, &  nondum expie* 
to triennio(psß quod d ixim us  Par.p.Tit.Püe« 
narum  num . ir ò . &  if i.p a g .jo S .^ r ô c ^  

fu m  ad exp ufon em  eße comburendum ) no* 
uum grauefc-midalupi com m ittat, Poteß pa­
riter àari cafus-i quoà nullum  tale commit' 
ta f tfed  t v  prius relaxatè v iu a t yoratìonem^  ̂
CS* ChoYum fn g ia t , turpialoquatur ^ßrat  
difcoràias \fa m iliam  conturbet-iiS ab eius 
conßrtiofugiant Cíñteri F ra tres . h t  his àus-> 
buscaßbus y{quìfrequentÌM s acciden t)po» 
te ß deueniri ad expußonem  . Deprimo^ pa~ 
tet-icum enim nouiter del qurrit<^iSintra tem­
pus re'qujfìtum ad oßendeitdumfaHis realem 
morum emendationem  ̂ liquet quod ip fi de 

faH o f e  prodit incorrigibilem  . D efecundó  
pariter euidens res eß  ;  q u ia ,  v t  demonßra- 
w;»/i/,Par.p.TiC. P œ n arum  n u m .3 pag, 
2 4 6 .  non eß neceßarium quod exp ellendus 

poß trip lex  crimen commißum  ,  nouumad- 
äat ^fed fu ffic4  y quod i^religiosè viuendo de~ 
mo7ißretyfe m inim efuiße coi'reäum yVtpro- 
bauim us loc. cit, num . 37.

X L  l it  primo ergo cafu Prouincialis de­
het inßruere Proceßum e:̂  Fama ^Deftun- 
ciatione ̂ fu è  Accufatioiie iu x tà  Formam , 
prafcriptain in SeHionibus pracedentibus , 
cïTprobaio fem iple7tè deliño , debet Reus affé-, 
curari Í7t carcere, examinari ̂ f  bi aßt^7tari 
Patronus, &  omnia perfid vfque ad Senten­
tiam diffinitiuam excltfiuè  • hac enim debet 
dari aGeneraliy eßenim Se7ttentiaexpulßo- 
ftis , aut perpetui carceris, autTriremiumy 
qua Reo datur oh Ì7icorrigibilitatem demon- 

ßratam  hoc nom deliño,
X IL  ln  ficundò autem cafu irtßituen- 

da eß Inquifitio m ix ta , puta getteralis qm  
ad deliña ̂ Jpecialis verò quo ad perfonam . 
H ac autempoteß in ß itu i, aut exfam apra- 
cedente, aut ex  Deftunciatione ^ u è  A ccu­

fatione \ f i d  csmpendiofusfie t y fi  occi^ìoìte 
Vifitationis generalis Conuetitus^ ipfa Ì7̂ ii~ 
tu a tu r , v tfeq u itu r .

X IIL  In nom ine D om ini,A m en.C um  
A  R.P. N . M inifter Prouincialis degens in 
C on uen tu  N. a pluribus Religioiìs grau i­
b u s , &  fide dignis extram dicialiter audie­
rit Fratrem  N .,(qui per annum  integrum  
iuxta O rdinis C o n ftitu tion es probatus 
eft in carcere form ali, in  ordine ad cxpul- 
fionem )non m utafle in meliùs mores luos, 
iuxta id quod in carcere exiftens prom i- 
fe ra t, p rou t apparet ex Proceilu in  fpecie 
fabricato, qu i aiTeruatur in A rch iu io  P ro ­
uinciæ  ; im ò in  vita antiqua perfeuerare

irrcli-



jrrcligiosè v iuen d o  , deereuit inquirere
veriÈatem per ordj-nariam iuris viam  . A D N O T A T I O  L
Q u a p ro p ter in præfentia N .&  N .Teftiutn
in  cam eram  fuam  vocato M e infrafcri- X Î V . Aduertendûmprimô ,quod(Ìali~
p to ,p e r  exhibitionem  iuram enti fidelità- quis T e ß is  ̂ quiinterfiùt alienifá ñ o  con^
^ s , quod præftiti ta£to p ed o re &c. M e cernentiprobationem vitaimmori^yerata ex-
N otarium  c re a u it, ad e iîè itu m , v t  illi in- pellendi yfiiei'itin alio Conuentu , debet ißc
feru ircm  p ro le g itim o  A ftu a r ip in  fabri- pariter examinari^ v t  plenèpvohetur fa^
Gando p ro ce iîu . A6ï:a fu n t hæc A nno.««. Bum  ̂per quod cumul a7itur cost-er a indicia
M e n iè ....... D ie  &c. incorrigibiUtatis.

E go  N .M inifter P ro u in cia lis . A D N O T A T I O  IL 
E g o N . fu i T e ftis .
E go  N .fui T e ftis . X V . Aduertendum fecundó , quod cum

E go N .A d u a riu s  , ble agatur de probanda ta?nummodo mala
vita  Escpellejtdi yfaEîa ilia ̂  quæ non ejfent 

C onfequenter vocatus fuit F r.N .& c. materia inquißtionis criminalis  ̂fu ß . 
&c-ætatis annorum  &c.]^eligiopis & c. T e- f id u n t in hoc caju ad probandam incorrigi-- 
ftis ex officio a iîu m p tu s, cu i dato iura- bilitatem -^proindè benè probanda fu n t  orna­
m en to  dc veritate dicenda ,  p rou t ju rauit i lla , v t negligentia ad Chorum ^fuga ab 
¿ec. fu it oratione mentally crapula , coTneJpitioneSy 

Interrogatus. In q u o  C on u en tu  , in rnurmuratio7%es, difcurf^s inhoneßi y verba 
q u o  oificio J &  à q u o  tem pore habitet ? obfcœna , conuerfatio ajfeñata cum mulieri- 

A n  cognofcatj&  à q u o  tem poreEr^- Bus , è» huiufmodi, quaprobaitt malam coif- 
ti^em N. com m orantem  de fam ilia in  eo- fciejitiam, acvitarn relaxatam, 
dem C o n u en tu  .f

A n  v id e r ic d id u m F ra tre m N .c o m - A D N O T A T I O  IIL 
poiìcè,&  Religiosè vixiiîe, C h o r u m , Or^-
tio n e m , &  alia boni Religiofi m unia prie- X V I . Aduertendum tertioy quod lúdeos
ftitiilè ; coHuixiiîè pacificò cum  alijs Fra- debet effe valdè cautus itr exatnitjanda y &
tribus ; honeitè cum  om nibus, &  m axim è nullo modo debet quarere de crim-ine^aut de-
Sæ cularibus, locucum  fuiiìè ? feBibusEijciendiynec ingeneraliynec in par-

Q uom od ò h oc iciat ? ticulariyne videaturfu^gefliuè T eßes inter-
Q uifnam  alius ic ia t, quæ ipfe T eftis ì^ogarsyjèd debet quærere , N.um Èijciendus

depoluit? benè v ix e r it ì  prout fuprà dixim us in Scbe-̂
An am ore, vel odio depofuerit ? mate interrogatto7iis Teftium  . Qui^ v>erà
E t concludatur . Jìmper Ì7iter alios Tejìes reperietur aliquis
Q uibus h ab itis , e t iì, &  in quantùm  Am icus y Partialis y fe u  FaHiojiarius E ij-

rxi-ifîo ^írwííríic«(1- T.,« ciendiyquiÍ7tterro9 atus¿e eiusnútA,. rpCnniî
ty illum
nplarijpr.  ̂  ̂ ^

tum ; ideò ne cum limone Religioîiis, veri* 
tatisy eius teßimonium labeßiBet diña alio- 

E go Fr.N .depoíui,Vt fupra. ruwy optimum erit , quod lu d ex  quærat ab
E go F .N . M inifter . ■ alijs examinatis  ̂ An T eftis ille taliter de-

Ego F .N .A d u ariu s  . ponens fit Am icus E ijc ien d i, a ce iu sin ti-
nius & c.An eius defenfionem  contrà alios 

Iu x tà  ergo prafcripta interrogatoria Fratres fe conquerentes de illofu fcepe- 
emJies Fratres illius Co7iu entusfu 7ft e^a- r i t i  E t  alia quarat y per qua exventrepro- 
ffìinatidty^ pojìquam duOyVel tres examÌ7ìa- cejfus appareat probata illius partialitas 
t i  Junt y& conciudenter probata m alavita cum Reo y (¿ficfides ipßus tejìimeniodema- 
iUius Fratris y poteß Prouincialis ipfum in tu r .
fußodia ajjecurare y<& iiiterii(n coßteiOiTe- X V IL  H is peraBis debet Reuscofßi^ 

ß e s  examÌ7ia re . tui^eo modoyquo dixim us  Sed. f .  per totam ,
exam inari,ipßtradi copia ABorum,aßgna^ 
ri Patronus , iS fier i d^e7fiones iuxtàfioT'« 

Pays I I f  X  maSy



mas,qua fuprà traditæfmit pro cæteris pro- qu od  ipfi iuxtà indultum  Sac. C on grega-
cejßbus^quas hicnonrepetimusyquiafuper- tionis vota fua fuper hac caufa pendente

ßun s iuàicavjus, tran fm ittan tad  eundem  Reucrendifs. Pa-
X V III. Sic compilato procejfu,& äeßn~ trem . V ocare ergo coram  ie fecit RR ,PP.

ßo n ib iis , debet procejus m itti ndGenera- N .N .N .N .N .&  N . v tp ræ fertu r deputatos,
/íOT, q u iß d iß a ta  Prouincia minus quam &  per M e A ilu a riu m  copiam  authenti-
per ires dietas, prout dixim us Par.I.T it. cam  om nium  A fto ru m  illis confignare fe-
Pœ narum  num . i f i .  debet adiri a ß x  P  a- c i t , v t  poilent fu p er C auia pnediéla inter
tribus deputntis Capitulo ad expußm em  fe conferre, &  v o t a , v t  de iure debt-nt, ad
Incorrigibiliumy^debentoretenusdarevo- m em oratum  Reuercndiilim um  Patrem
ium fuum  pro expulßo^ie ;  <Spoteß continua- tranfm ittere . Q u i præfati RR.PR. prædi-
r i proceßusyVtfe q u itu r .  ̂  ̂ ' ¿tam copiam  re ce p e ru n t,& p ro m iferu n t

C onlequenter A . K. P. Prouincialis ie  quancociùs m unus fuu m  elle prosftatu-
a d u erte n s,q u o d  R eu crcn d iflim usP .G e- r o s . A a a  fu n th æ c D ie & c . 
neralis, ad quem  fp e¿la t, iuxta Sac.Con-
gregationis D ecretum  , proferre Senten- E go N . M inifter Prouincialis
tiam  D iffinitiuam , non diftat à Prouinciç E co Fr.N . A ¿luarius.
confinio  vitra tres dietas,decreuit pro fuo
m uñere , om nm m  h u cufque Aólorum  X X . M atm -è, accuratè, & cum chart-
m n fu m p ta  au th en tica , c la u fa , &  figillo tate, omnique paßoite humana fepofita, cm -
1 rouinciæ m um ta , per idoneam perfo- ßderatis aSis  : & inter f e  collatisfententip,
nam ad ipfum  hde iter mietere, &  infuper iS etiam exqu lßo  confino f ie r  eto ,m fu n ñ is
com m onefacere RR PP. N . N . N .N .N .N . nrduis ab diquo Canomßa e x e r c L to  in

udices d epu tatos, &  eleftos in C ap itu lo  materia Regulari, ac Deum tímente^ debent
ad expullionem  In corrigib ilium , ad quos Patres fupradiB i^ ßi>t vnam coeant fenten-
opp ortun as literas obedientiales d a b it ,v t  tiam ̂ vnicum votum (prout dixim us P-át L
quantoc^ius iterarrip ian t ad eundemRe- T it. Poenarum num . i ya.) Form are, & il-
uerendillim um  Patrem , e a , q u æ fu n tfu i lud propria fiíbfcriptione-¡ ^  ßgjtis munire
m uneriSjpræ ftaturi, E tm ih i iu lIît,A £ la  Votum  porro poteß eíTe^vt ieouitur,
proceííualia om nia fígillare, &  literas obe­
dientiales fo rm a re . A d a  fu n t hæc A n n o  R eueren diffim e P ater •
&c.

n. r  -VT Tir- -n « - . X X L  In C aufa a¿titata coram  P .M i-
Itaeft E go N . M inifter Prouincialis. n iftro P rouinciaU N .decon filio ,&  alfenfu

fcgo N .Actuarius . Diffinitorij contra Fratrem N . memoratas
Prouinciæ  ad efìè£lum ipfum  expellendi

•VT 'j I - r ""."T*- difbofitioncm  i-zccreu oac. v_,uiJurcyu-
expuhionem  a keligio- tionis eledti in C ap itu lo  Prouinciali ad

A^ü j-n- -r. ferendum  V otu m  in cafibus expulfionis
P^r^m  N . Mi- ab O rdine, vidim us diligcntiffim è, & m a -

 ̂ Fra- turé perpendimns A6la om nia proceflua-
tn rn iM m o ru m . iia,tàm  c o n tr i , quam  pro Reo .P erfp exi-

J A  m u s autem ,quod  &c. ¿/V
dietas debet Prouincialis vocare f e x  Patres cintè tangantur punHa deliBornm , proba-

 ̂ ^̂ '¡'^̂ ‘̂ o t^ ifu um fìrm en t^ vtp sf tionum yiurium adduBorum per Patronum,
cum proceffu ad Generalem tr a n f  ö* maximè releuaynia pro.vel contrà ReUm,

m u t i iS procejfus continuabitur, vtfequi- iS citentur textus C e n i c i , Ciuiles,
* r  , Conßitutiones AboßoUca, vel Statuta

O rdinis, aut Claßcorum DoBorumßnten-
uincialis Reuerendiilim um  P. M iniftrum  tia .q u a fa c iu n t adßngula punB a, Q u a-
v l t r a  /  conhniis Prouinciæ  p rop term u o cato  Spiritus S an ili auxilio ,
Patres in CaiVf conuocare fex adhibito ftu d io ,&  coniìderationè, collatis
Æd expulfionem  dcputatos inter N os fententiis, &  confultis viris do-

corrigibihu m , ad hocj ¿tisj ac pijs, fu m u sin  v o to , attentis fuprà
nota-



notatis,quod ^ c .E t  hic defcribatur votum^ feuQXQvìcum. & c. in ordine ad eum expel-
JiueadexpulßonemJtuejion. Saluo Temper lendum  ab O rdine tanquàm  incorrigibi-
m eliori confiiio P. \  . ReuerendiÎïïmæ , ad lem ^Vifa,& confideraca form a, iecundùni
q uod & c.D at.& c.D ie & c.in  C on u en tu  &c. quam  proceiTum eft in hac C a u la , in qua
&  fubiignetur ab om nibu s. feruata fun t onviia pneicriptaà Sac. C on -

Q u o d ß  in diuerjiii abeuntfententias, gregatione circa annuam  carcerationem
i l l i , qui in ynam partem inclinant^ poffunt in ieiunio , &  pœ nitentia • V iiìs defeniìo-
commune Votum formare  ̂ coiteri autem nibus propoiìtis à P. Fr. N. Patrono me-

fu u m  , ad inßar tamen fchematis preceden- m oratiF r.N . Rei ad ipiìus fauorem  • V ifo
iis  . Bonum tamen effet, quod huiufmodi vo~ voto  Patrum  N .N .N .N . N. &  N. depuCato-
ì i  duoßerent exemplaria ab ÿfdem Patribì's ru m  in  C ap ítu lo  Tupradii^æ Prouinciæ

fuhßgnatay quorum vnum conferuaretur in  ad Caufas rncorrigibiiium  examinandas,
Archiuioßmvil cum A B is originalibus^ne iuxtà D ecretum  Sac. Congreg^tionis. V i-
aliquo inopinato euentuiniraitfm ißone ad iìs tandem om nibus viden d is, & confide-
Generalem deperirei ialiud verò cum copia ratis confiderandis ; N os Fr. N. M iniftoc
AHorumyVtpraferturtranfmitteretur, G eneralis, qui fuprà 5 D eum  ib lum præ

X X II . Formato autem voto yVt diBum  ocu lis habetes, v td e  illius vu itu  noftrum
eß , debent f e x  PatresfupradiBi v in ti reJU- iudicium  prodeac,per hanc noftram  diffi-
tuere M iiùflro Prouineiali copiam ABo^ n itiuam  Sententiam , quam  in his fcriptis
ru m ,fm u l cum eorum votoßproceffusfgil- ferim u s, C h rifti nom ine repetito , pro,-
lari, v tfequ itu r, nunciam us, declaramus, &  fententiam us

A n n o ....... D ie & c, C om paru eru n t d i¿tum Pr.N .eíTé verè incorrigibilem  , &
coràm  A .R .P.M iniftro  Prouineiali fupra- v t  talem eiTè ab O rdine n oftro  eijciendù ‘
di¿l¡ fex P atres, q u i reftituta ipfi copia idsoque illum  per hanc noftram  diffini!
A étoru m ,p rçfen taru n td u o au th o grap h a tiuam  Sententiam  à m em orato Ordine
v o t i ab ipfis form ati fup er C aufa p re d ica , n oftro  eijcim us, & eieátum eíTedeclara-
adeft'eiStumconferuandi a k eru m ifto ru m  mus* adm onentes eundem  nullatenus il-
c u m A ilis o r ig in a iib u s , aliud verò  tranf- b eru m à vatis in  pi-ofelllone faila inter
m ittcndi cum  copia ad Reuerendiilim unx nos emijßs remanere * Et extra Religioneni
P .G en era lem . Q u i P. M inifter Prouincia- noftram  degentem , eiTe perpetuò fufpen-
lis cum  gratiarum  a a io n e  illa recepit ,&  fum  ab exercitio O rdinum  fuorum  ; &
iu lìlt  m ihi, v t  infererem  ilia relp eC iu è in  fubditum  O rdinario lo c i , in quo habita-
o rigin ali,ac copia aaoru m ,q u od  præftiti. re ipfum  co n tig e rit, facúltate relaxandi
V o tu m  porrò incipit & c .& d e fin it  & c .^  autm oderandidi6tam Sufpenfionem ,per
ponatur teuor, &  hic in feritur figoatu m  li- D ecretum  prædiélæ Sac. Congregationis
Cera ¿kc.fue  num ero & c. E t tandem idem m em orato Ordinario^ pcnitùs'interdiòìa-
A .R .P. decreuit om nia quam  prim um  ad & quandiù  ,vita in m eliùs m utata , pœni-
K euerendillìm um  P .G en eralem  m ittere, tens verè ad Religionem  ,&  obedientiam'
proindè m ihi m ^ d au it , v t  Proceflum  n on  redierit, in habitu, & to n fu ra  Clerici
cum  voto pr^di6lo iìgillarem . in  qu oru m  Ssecularis incedat.
& c. Lata, le¿i:a,& publicata fy it  Romæ iu

.Conuentu &c.die & c.præ fentibusN .& N .
E go Fi'.N -M inifter P rouin cialis. Teftibus ad hæc fp ecialiter rogatis.

E go N .Aótuarius.
E go  N .M inifter Generalis.

Etßgilläto Procejfu, apponatur tìtidus E go N .fui T e ft is ,
ßcutpaulb fuprà diHum eß . E go N .fui Teftis.
' X X III . Tandem Generalis vifo pro.cef E go N.Secret.Generaiis. 
fu & voto Patrum iudicauerit eJfe expel-
lendum -̂ poteji procedere ad Senterniam ex- Q u o d ß  Eijciendusfit Laicus f u e  Cler

pufonisproutJequitur, ricus 7iullo Ordine inßgnitus ,peß illavsr-
C h r i f t i  nom ine iau o cato . N os F .N . in te rn o s  emiflìs rem anere.

T o c i u s  O r d i n i s  M inorum  M inifter G ene- tu r .
ralis^ V ifo  procefiu ù b rica to  à P.N .M ini- E t v t  habitu noftræ Religionis n u llo
ftro  Prouinciæ noftræ N . contrà Fratrem  m odo,&  tem pore v ta tu r fub pœna falfi,§:
í¿.eiuldem  Ordinis.,& Prouinciæ  L^icum^ alijs latis contrà e o s , q u i , cum  Laici fint,

pars I L  X  2 ha-



hribitum alicuius Religionis aiTumunt.
I tiiuni^entcs ei, v t ilatìm  ac è carcera l‘be- 
ratus e r i t , Diæccfano, Iìue O rdinario fuo  
fe prœ lcntet, &  eius iu r ifd iilio n i, &  obe- 
dienti^ ftr rvìÌ3Ìiciat-,vc in m em orato decre 
toSAc. C ongregationis m andatur. I.ata, 
le d a  & c.v t fupra & c.

X X IV . TTiifmiffa Sente?itia à GeneViili 
tid Pro/.tì}!::ialem , Reo in curcerihvs 
exiß^'iti in tim ¿¡ri y & poß àecem dies , (^ßvcn 
appellííuerit ) del?et educi, ß^cuLiri^ariy 
prout d:xim 74s Par. I. T it. Ptienarum num . 
i)- j. S i verò appellauerit y deBet dethic-ri 
carcere-i vßjue ad difffititiuam lud icis  ad 
quem . S i autem fugerit à carcere, tí* Ili 
ApoßatäydebetSeiiteinia Generalis publica- 
ri coram tota Communitate ,
uas Re feti or ij .

X X V . Poteß autem dari caCus,quod pa- 
trato tertio gram deliBo Reus fugerit Jpo- 
jiatä'^ßue iìt carcere exijisns fugam arri- 
puerit\ vel non completo integro anno earce- 
rationis ypro experientia incorriçihilitatis-̂  
fìmiliter apoßatauerit\ in his Cífibus ìionpo­
tei} feruari forma fì4perius pr¿ejcripta. S i  
ergo Reus poß tertium deliHum^aut è carce­
re vó i pro tertio deliBi detinehatur ad cu. 
ßodiam ^ßue ad pœnam aufugerit ,proceffus 
ad expulßonem incipietur , v t Jequitur.

X X V I . In nom ine D o m in i. Amen. 
C u m  è carcere C o n u en tu s nofbriN . fü- 
gam  arripuerit Frater N .qu i ibi detineba- 
tiir  adcullodiam  .ß u e  ad pœnam  delidi à 
i'c com m iíli in C o n u en tu  N ., prout latius 
conti netur iu procefTu, fuPer hoc fabrica­
re,ad quem  & c.A.R .P.N .M inifter P rouin ­
cialis ¿kc.coniidcrans,quod prædidus Fra- 
tei* N . r^ph'catis fu isfcandalis, &  delidis 
pernicioius eft R e lig io n i,quam  malè v i­
ven do co n fu rb ac, &  m a cu la t, d u xit, fui 
m uneris efiè. hocm em brum  putrè , quod 
ca te ra  poteft infícere, eiïè reiècandum , &  
?iiciendum ab Ordine , tanquam  incorri-

^_^bilem . Ideò coram  infrafcriptis Tefti- 
%\\s me Secretarium fuum  in fuam  came- 
^ m v o c a i'e  fecit , & m ihi dato fídelitatis 
iu ra m e n to ,q u o d  p ræ ftit i,ta d o  pedore 
|more Sacerdotum , Me N otarium  creauit, 
Vt fibi pro  A d u a rio  inferuirem  in ad is fa- 
ciendis ad e.vpuliionem praedifti Fratris N. 
legaliterdecernendam .A da fu n th x c  A n ­
n o .... M e n fe .... D ie & c. in C on uen tu  &c.

E go Fr.N.Minifter.
E go Fr.N .fui Teftis .
E go Fr.N .fui T e ftis .

Ego N .A du ariu s.

A D N O T A T I O .

X X V ÎI . Aduertendum^quod ante quam 
àeueniatur ad incœptionemprocejfus ad ex . 
pulßonem , oportet, quod terminatusßtpro. 
ceffus pro tertio delirio  ̂ Ô* fententia lat(t 
ahierit in iudicatum^per lapfum decem die- 
rum. , ex qtio proiata f u i t . Etenim ad boĉ  
quod qtiis dicatur de iure incorrigibilis opor 
fet y  quod de tribus deliSis fu erit punitus \ ß  
verò non fuijfet prolata fententia fuper ter. 
tio deUHo,  no7î pojset dici Reus ter punittisy  

iS ità noit poffet ad normam Decreti Sacr¡z 
Congregatiojíis decìarari form aliter incor. 
rig ih ilis,

X X V I I I . Confequenter A nno &:c. v i  
fup.num .2. vfque ad illa verha ; Q uas qu i- 
d'jm Sententias &:c.&fequatur.

P ariter ftatu it coram  ipfis procef­
fum  fabricatum contrà eundem  Fratrem  
N .fuper d eliilo  &C.Ô* hic ponatur deliHumy 
dc quo_ fuit proceffatus ,  ob quod ( cum  fu­
gam à Relii>ione arripuerit) fuit in contu­
macia condem natus ad ÔlC.Ô' hic exprima» 
tur pœna cmteìita in Sententia . Q uibus 
ftantibus idem A.R .P.Prouincialis propo- 
fu it præ didis Patribus D ißin itorij , A n  
debeat inftitui Procefliis ad expulfionem  
ab O rdine prædidi Fratris N . , &  expediat 
petere à Sac. C o n gregaticn e difpenfatÌo- 
n e m ,ità v t  poffic deueniri ad Sententiam  
expulfionis abfque eo , quod præ didus Fr. 
N .fu gitiu u s probetur incorrigibilis per 
annuam  carcerationem  ? Q u i RR.PP. m a­
turè confideratis om nibus, co n filiu m , &  
aÌTenfum d e d e ru n t, quod in ftrueretiir 
proceiTus, & , v t  præfertur , peteretur n o ­
m ine Prouinciæ d ifpen fatio . A d a  fu n t 
hæc & C .&  fubfcribatur ab omnibus.

A D N O T A T I O ,

X X IX . Aduerte7ì(lum , quod fobriè in . 
telligendum ejì , quod docuimus P a r .I .T it , 
Pœ narum  num . 58. r/rcrrf contÍ7íuatio7iem 
moralem trium deliBorum , qua fieceffariò 
pracedere debe7jt expulßonem. Potejìenim  
dari j quod aliquis p u 7iitus de delìHo per 
vnumy aut alterum me7ifemy do7tec recens eß 
memoria iiTfliña pœnitentia y competè •iti. 
uat \ ex poß redeat ad vomitum libertÌ7ìam 
vitam ducendo y licet aliuà graue ß a iid a -  
lum , fiotabile , aut enorme 7t07t committaty 
7tißpoß duos y  vel tres an?iQs.  Eteßiim dixi. 
mus quidem trie7t7iium tra7ffaBum inter

vnuWy



aliud graue deliäum íjHerrumpe- Q uifnam  erat G uardianus , &  qui
Te moralem continuatÌGnem deliäoi'um 7ie~ Fratres de Famiha ibi habitabanC ?
cçjfariam ad incorrigibilitiitem \ fed  debet A n  Fr.N .quem  dixit ibi effe de Fami*
ìntelligi ,quQd in irieanio intermedio Reli- lia ,eototo  tem pore Religiosè v ix e r it ,fre -
g ioßisßm p er , aut pro malori parte oßende- quentando C h o r u m , O ratio n em , &  alia
yjt mores in melius ßormatos, nc primòhabe- exercitia R eligioik  ̂ fugiendo Sæculares'

. S e d ß  conuerfatio ipßus mutata per pacificè conuerfando cum  Fratribus ^ne- 
^num^aut alterum menßem, redierit adpri~ m inem  prouocando &c. ?
mau OS mores, viuendo relaxatè , v t prius:  ̂ D e caufa fcientiæ ?
dico, quodß nouum graue deUHum comittaty A n  ob prædictam malam vitam fu e-
licetßt vltra trienium à delibo precedenti, rit co rre ¿ lu s ,&  paternè pœ nitentiatus à
deliba babent moralem co?itinuationem faß- G u ard ian o,autP rouinciali inViiitatione?

ßcientem  ad expulßsjiem . Etenim illud par- A n  audierit bonos,&  graues Religio-
uur/î tempus yin quo benè v ix it  pro nibilo fos conqueri de vita  relaxata tali sFratris?
reputatur in  comparatione ilh u s ,per quod ' Q uofnam ,quotieSjquando,vbij &  qua.
v ix it  relaxatè ■ imo oßenditur, quod muta^ occafione audierit ?
tio morum pro ilio tempore nojtfuit eßeBus C u iu s fam KÍit ille Fr. ?
pœmtentia prodeuntis à volúntate contrita Q uom od o hoc fciat ?
de antiquis malefaBis yfedpotihs naturalis A n hoc fit publicum , &  n otorium  in
alicuius timoris noua pœna fabeunda , quo P rouincia?
euanefcenteyVoluntas m ahafsu etaredijt ad fit eius A m icus, v e l InimÎCUS?
vita m  prißinamyquam 7îunquàmraàicitusy E t  concludatur examen ß c .
6* corde detejiatpfejhy cS* ex conßequenti Q u ib u s habitis ,e t f i ,&  in quantùm
non potefl dici ille de prim o, <S antiquo deli- receptis,leòlo priùs fuo  ex a m in e , cu i fub-
Bo vere correBus ,fed  perma7ßßse in anti- fcripfit d im ifsu se ft. Acta fun t hæc & c. 
qua m alitiavjque ad conßummationem alte-'
rius d elia i,e tta m p er  triemnum in u rie. E go  F r.N . depofui, v tfu p ra .
ctum inter vnum yO a h u d . {¿uiavero du  ̂ °  c  7 t
ratio talis malitia per continuationem ma- E c o  F r N  M inifter
lorum morum necefariòprobanda eji yVt re- b • •
aè procfdatur ia e x p u lß u e , ideò'debet f u .  P  ^  A.^l-narìns
per hac ProuìncialisT efles examinare y pro, °

u tß q u im r .  . X X X I . Sub bac forma exaíninandi
 ̂ X X X .  ̂C oníequenter A .R .P. P ro u in - ßunt omnesT efleSyiS aduertendum ejìyquod

cialjs co n iiu cian s, quod inter v n u m , &  meVmsßetyßT efles erunt Sacerdotes ßnes,
a h u d ,&  tei-Dum d d iitu m  com m iiìum  a r^iriuraues'& optimum effet, quod exa.
prædiôlo Fr. N . m ultum  tem poris media- rniiiarefitur i l l i ,  qui era7tt G uardiani.V i-
uic, in quo nefcit an pvædi£tus Fr.N .benè, cari] , iS D ijcreti Conue7ituum, in quibus
&  m ongeratè vixeric, itaut fi ex poft deh- ^noratus efl Reus temporibus illis, de quibus
q u it , hoc fuel it ex hum ana fiagilitate, &  inquiritur, Q uodß aliquis partia lis, aut
n o n  ex nunquàm  m utata peruerfa v o - FaBionarius Rei deponat eum benè tu n c , sST
lu n tate  ,a n  verò e co n tra , decreuit fuper Religiosè v ix ijfe , feruetur cautela, quam
h o c neceiTarias inform ationes fum ere , tra did im u sfa p ra n u m .X \l. in caßiißmili,
V ocare  ergo coram iè fecit P. Fratrem  N . X X X II. Exam inatis T eßibus omni^
Sacerdotem  &c. ætatis annoru m & c. Reli- bus,ben èfietfad  ahu7idantem, ^  ex  oßcio^
gionis v e ro & c . T eftem  ex otEcioaiTum- Prouincialis deputet Reo Patronum, nè v i-
ptum , cui dato iuram ento &c. prout iura- deatur cmdemnatus abßqueeo, quod fuerit
u it tact.& e.fuìt  ̂  ̂ defifìfas. E t  procejfus ita continuabitur.

Interrogatus, A n  iciat caufam  fuæ C u m  completas fuiilènt inform atio-
V ocatio n is?  nes fum p tæ contra F ratrem N .qui fupra.

D e a n n o ta li &c. fub P rouincialatu  decreuit A .R . P. Prouincialis ex oiKcio
A.R-P.N . in qu o C o n u en tu  ipfe exam ina- deputare R cligiofum  doctum , &  grauem ,
tu s m anfit de familia ? qui tanquam  P atronus Rei præfati pro-

Per quodnam  tem pus, &  in quo of- ducerei ad fui defenfam omne id,quod iu-
Écio ib im anlic? rico n fo n u m  putau erit ad iilius fauorem

a l l e -



allegandum.,Q u ap ro p ter voeare coram  fe 
fecitR .P .T hcologum  & c.cu i in iu n xit m u­
nus P atroni fufcipere, &  D efeniionesfor­
m are pro  m em orato Fratre N . Q u i P .N . 
prom pte obediens m unus acceptauit, &  
ad m andatum  eiufdetn A . R. P. iuram en- 
tu m  exh ib u itjta ilo  p eilore, de exercendo 
officio  Patroni om ni diligentia, fidelitate, 
&  integritate,iuxta propfias vires,& C au- 
fss iuftitiam  . Tandem  m ih i iu f f it , v t  co­
piam  facerem  præ diito P atrono luftrandi 
ProceiTum toties, quoties fibi erit n cceili- 
r iu m ; &  illi affignauit quindecim  dies, in­
tra  q u os tenereturD efbnfionespræ fenta- 
Te^quem term in um  ipfe acceptauit refer- 
u a to  iibi iure petendi nouas diiationes, ft 
neceilarias habebit. A¿ta fu n t hæc D ie 
M e n fe .....A n n o  &c.

E goF .N .M in ifter Prouincialis.'
Ego Fr.N .Patronus D eputatus.

E go  N .A ilu a r iu s .

X X X IIT . Patronus autem ̂  [iopporiu- 
num iuàicauei'it y poterit formare Articulos
interrogatorios,ß u e  àefìnfirios^petere à Pro~ 
uinciaii ßihricationem procejfus definjlui^ 
excipere contra perfonas^ & diña Teftium^

omniafacere ad fam rem  R e i ,  qua d ixi-  
mus de Patrono Seá.6»num .IV. &  feqq.Frf- 
hricatis , acprafentatis Defenßonibus^ 
debet Prouincialis deputare Admcatum F i-  
f e i , qui refpondeat Deßenßonibus & refpon  ̂
ßones fu n t  communicanda Patrono,v t con­
tra eas replicet,prout äecuimus citata Se¿l. 
f  .n u m .X L I.&  faqq.

X X X Ï V . Completis Añis^contray&pro 
Reo, àebet firm ari Memsriale ,ß m u l cum 
Summario proceffus, omniafubßgnaria 
Patribus D i f f i n i t o r i j munitaßgillo mino  ̂
ri Prouiììcict tr^nfmitti ad Saar am Congre- 
gationem ß r m u la  autem Msmorialis pote- 
r it effe, v tfe q u itu r .

Eminentifs. & Reueren- 
difs.D.D.

M in ifter Prouincialis, C u ftos Voca- 
i is ,& D iff in ito r e s  Prouinciæ  N .O rd in is 
M in oru m  & C .E E .V V . obièquentiffim i fì- 
lij reprgefentant; in  fua Prouincia reperiri 
Fratrem  N X a icu m  & cxju i p lura,&  repli­
cata fcan d ala ,( de quibus, licet punitus, 
n on  tam en corrcftu s e f t , ) com m ittendo

p lurim um  Prouinciam  co n tu rb au it,  ̂
Religionem  cocam in q u ietau it, v t  potè- 
EE.VV -patere, ex leóìura Sum m arij prd 
ceflus,quod h ic adnexum  datur. C u m  au­
tem  vellent Su periores, ad norm am  Dt 
creti huius Sacræ C ongregationis, prædit 
¿ li Rei incorrigibiiitatem  experiri,per an- 
n u am  ipiìus carcerationem  , ipfe fugam  
arripuit,&  à‘ Religione apoftatauit; &  ne- 
fc itu rv b i locorum  reperiatur . Q u ap ro ­
p t e r ,  v t ab vlteriori m oleftia, qu am  ab 
ipilusfcandalis pati p o te ft . R eligio libe- 
r e tu r .

Supplicant om nes paternam  beni- 
gnitatem  EE. V V . quatenùs dignetur di- 
fpenfare,fupcr annua carceratione,indul- 
genteSjVt feruatis om nibus alijs in m em o­
rato D ecreto  proeicriptis, p o lllt ,  contra 
eundem  Reum  ferri Sententia expulilo- 
n is , quantum uis ille non fuerit per talem  
carcerationem probatus incorrigibilis . 
Q uod totu m  &c. & fubflgnetur Memoriale 
ab omnibus. \

X X X V . Sum m arium  proceíTus con­
tra Fratrem  N .Laicum  profeiÌlim  Ordinis 
M in oru m  & c.Prouinciæ  & c.

Frater N . inducus habitu Religionis 
de A n n o  & c.D ie &c.Ìn C on u en tu  &c.ritè
profeffionem  em iiìt A n n o ...... D ie & c. in
C on uen tu  & c.

A n n o .......M e n iè .,.......D ie & c . com ,
m iiìt& c. ^  hic deßcribaturjummarie àeli- 
Hum cum omnibus circumjìantijs', &  de ta­
li delitSlo fu it proceiTàtus,& fententiatus; 

ß u e  notabiliter pœ nitentiatus pœ nitentia 
& c. hic exprimatur pœ nafbi infliHapyo 
tali ííí/í¿?o.Proc.foL&c.

Ex p o ft , licet per paucos dies , ipeci- 
m en m utationis vitæ dederit, tam en vi- 
ta m , v t  priùs relaxatam v ix it .  ProceiT 
fol.& c.

A n n o ..... M en fe.....D ie ......&c. aliud
deliólum com m iiìt & c. ^  àefiribatur ß~  
cut J'upra diHum ejì *

E xp o ftq u am u is per v n u m ,v e l  per 
alterum  M enfem , fpecimen emendatio- 
nis dederit, ad vom itum  redijt&c.Procefs, 
fol.&c.

A n n o  ta n d e m ,M e n Ìe ........D ie & c .
aliud deii¿tum p a trau it, p u ta & c . de­

fcribatur ,v t  priùs * &  ñigam  arripuit &c. 
Procefs-fol.&c.

Teftes exam inati v ir i graues, & R eli- 
giofì om n icxccption em aiores funt) puta 
Fater N , Exprouincialis ^ßue Exdiffini^

tor.



to r . Pater N .o lim  G uardianus .P ater N. 
olitn V icarius , Pater N . olim  D ifcretus 
& c.& ficd cin ce p s, &  fu p rad id i exam ina- 
ti deponunt de m ala v ita  prædiéti Fra- 
tris N .Procefs. fol.& c. &  ibi. &c. &  fol.& c. 
i*efpe¿liué.

F r.N .D ifïin ito r.
P r.N .D iffin itor •
F r .N .D ifïin ito r . 
F r.N .D iíB n itor,
F r .N .C u fto s .

Ita eft Fr.N .M inifter ♦

E go  Fr.N, A d u a riu s  •

^  Sigilli lo c u s .

X X X V I I . Habito fauorahili referid 
p to , ProuÍ7tcidlis copiam ABorum ^ßmul 
cum Memoriali decretato ^ßgillatam  ̂ v t

Jupra diHum ß ^ it  , tranfmittat ;  moneat 
Patres deputatos ad expulßoitem , 0 “ d e t i¡ ¡^  
obedientiam  ̂ v t  vadant ad Generalem , ß  
7ton abeß vltra tres dietas ̂ vi dixim us fit-  
fr a  num . X V III. S i longiiis aheß ĉo7mocet 
Patres adßormandum votum fu u m  ^ v td i. 
xim usfupra  n u m .X IX . Formetur votum^ 
v t  diBum eß n u m .X X L  E t Generalis fe -  
rat Sententiam ^iuxta ß rm a m  datam uu- 
m e r .X X n i. excepto  ̂quod debet inea fieri 
mentio de dìjpenfatione obtenta circa an- 
nuam carcerationem.

X X X V III . S i autem Procejjus in or- 
dine ad expußonem incccptus e ji, ^  Reus 
carceratus ad probationem incorrigibilita- 
tis y ante annum completumfugiat è car­
cere'  ̂ debet ß r m a r i Memoriale ad Sacram 
Congregationem , v t fupra  n u m .X X X iV . 
E t  in eo debet exprim í, quod Reus iam 
erat carceratus , &  fu g it , fupplicetur 
proindè , v t  difpenfetur fuper refiduo 
tem poris , quod debeatur pro  com ple­
m ento annuæ  carcerationis; E t tandem 
cætera terminentur , v t  fupra diHumfuit 
à n u m .X X I.ad  X X V .

X X X I X . Qm a ex Decreto fapè citato 
Sacra Congregàtionis debet Superior Regu* 
laris infunare Ordinario loci ^ßue Patria  
Rei Expulßonem , ad hoc v t  Ordinarius 
amodò illum  , tanquam fu u m  Subditum  
agnofcatj v t  dixim us T itu l. Poena- 
ru m n u m . I Í 7 -&
aliquid h u k mjiro Opufculo deßt ad itißor- 
mittionem inexpertorum , damusformulam

pradiBa in[ìnuationis, qua poterit f ie r i  ̂ vt 
feq u itu r  •

Illuftriifime , 8c Reuerendiifime 
D om ine.

X L . Frater N. M inifter Prouincialis 
Prouinciæ  N. O rdinis M in oru m  & c. iì- 
g n ifica tjlllu ftriiîîm æ , &  Reuerendillimse 
D . V . , ficuti F  r .N.de N . & c. Sacerdos J iu e  
C lericus Subdiaconus & c. fiu e  Laicus 
C o n u e rfu s , profeflusin  Religione fua , 
q u i in fy^culo anteà vocabatur N. filius 
N .d eN .d elo co ,/ê2 / P arochia N .,fe ru a -  
to adamulTim Sacræ Congn.'gationis D e­
creto à Religione p ræ d id a fu ite x p u lfu s, 
v t  patet ex Sententia pronunciata à R e- 
uerendiillm o P, M in iftro  G enerali T o ­
tius O rdinis M in o ru m , cuius originale 
feru atu r in  A rch iu io  prædidtæ P ro uin ­
c iæ , iîtu a to in  C o n u en tu  N .&  eft teno­
ris ièquentis . E t  bicper extenfum pona~ 
tur tranfumptum Sententia . In cuius St'n- 
tentiæ executionem  prædidus F r.N . in  
fæculo vocatus N. d e N . coram  Fraçri- 
bus C onuentus N .,  capitularitèr per íb- 
n u m  campanulas congregatis , fuic ex- 
pohatus habitu noftræ  R elig ion is, &  ità 
ab eadem e x p u liu s , eiectus , &  fepara- 
t u s ,&  indutus habitu fæ cu la riiib ico n - 
u e n ie n te ,&  retîgnatus fub totali dom i­
n io , &  iu rifd id ion e Illuftritlïm æ , &  R e- 
uerendiilîm æ D om inationis Veftræ  ad 
præfcripcum  Sacrorum  C a n o n u m , Q u a ­
p rop ter harum  ferie prædidam  expuK 
fionem  idem M inifter P ro u in cia lis ,q u i 
fu p ra , v t  tenetur Illu ftriifim æ , &  Reue- 
rendiifimæ D om inationi Veftræ  fignifi- 
c a t, &  in iin u at, v t  am odò prædiélum Ex- 
pullüm  iibi im m ediatè, &  foro  fu o  fu- 
bieélum  , agnofìrac, &  rccip iat, m oneat, 
c o rr ig a t, &  p u n iat * In q u oru m  fidem 
has fieri c u r a u it,q u a s  propria fubfcri- 
p tio n e ,& m a io ri iigillo  prædiélæ Pz'ouin- 
ciæ m uniuit , &  Epifcopali Cancellano 
coniignari m an d au it. D at.h acd ie  & c .in  
C o n u en tu  & c.

E go  Fr.N .M inifter P ro u in cia lis , 

Locus -f* S ig illi.

E go  F.N.Seoret.Prouinciæ, 

A D N O .



6  8 Tit.III. Cánones circa Recurfum, &c. Quæil,VI.
Peritum , docet, poft Sanche^ty Fermo/ìimSy 
Vt teftatur Pajjermus \ ( p )  q u i,ex Sdalaia  
{nhlungityetmmCommiJfarium deftinatum  
ad recipiendum  exam en , poiìè per folum  
iuram entum  recufari* non quia non re- 
q u iratu r caufa legitim a recufationis, fed 
quia fu fficit caufa le u is , &  ideò per iim- 
plex iuram entum  probanda. (f)Lieet vero 
n on n u lli (r) d icant, quod in Recufatione 
N otarij non fufficiat iuram entum  , ìèd 
probari debeat caufallecufationis per exa­
m en T eftium  , &  alia legitim a docum en­
ta ̂  tam en h oc intelligendum  eft in foro

L aico,in qu o SidfuntNotariJ ex  o^do,qui, 
ex icriptura,m ercedem  rccipiunt: vndè ex 
Icui 5 aut non legitim a probata caufa, non 
debent dam nificari tu m  in  exiftim atione 
c o m m u n i,tu m  in  om ifH onelu c r i, quod 
ex fcriptura pereiperent. A pud N os au ­
tem  fio ta r ij ex  officio regulariter n on  
fun t, nep ex labore Icriptura? com m odum  
capi^int, &  ideò e u m , per recufationem , 
talem  ia áu ram  non in cu rra n t, benè poA 
iu n t ßm plici iuram ento recufari i hoe eft 
adduita caufa R ecufationis, &  ea probata 
p er iuram entum  Í# V T

V i .  Q u æ r i t u r  •  C ^ i d  f a c c r e  p o f f i t  R e u s ,  f i  I q d c x  p r o n u n ç i e f , t i T e  f r i u o l a m  c a u f a m  

R ç c u f a t i o n i S )  q u a ’  R e o  v i d c r y r  I c g i r i m a  f

S V M M A R I  V  M ,

IÄO. ludice reijdente caufam Recufatio- 
nis y m friuolam y dbeo poteß apfeL 
la r i .

ludices ß n t fa ciles Í7í  A rèitris admit* 
tendis.

ta o , T )  E fpondeo, quod huicquæ - 
ftion i fatisfacit Abbas, (s) 

dicendo, quod 11 lu d e x  n on  defert Recußt^ 
tioni defe fa£tæs& pronunciatcauiàm il^  
liu s eflè friuolam  ,&  ad vitérioraprocedit, 
Reus poteft fe tueri per Appellntimep  : ap­
pellando fcilicet à decreto 5 liue ièntentia 
interlocutoria declarante caufam  addu*

£lam effè friüolam , &  ideôfpernendam . E t 
fententia Abbatis fundatur in argum ento 
cuiufdam  C  monis ̂  (t) &  hic cafus poteft 
efle - frequentilllm us ,d u m  p rop o n itu r à 
Reo Recufatio. Ex hoc ergo difcant ludices 
non eile difficiles in  admitiendo eleílio- 
nem  A rbi ir or um ypvo cognofcenda validi- 
tate caufarum  Recufationis . L icet enim  
ipfi Recufationem n o lin t adm itiere, &  ad 
norm am  iuris Arbitros e ligere,ten en tu r 
tam en deferre A ppellation! interpolite fu ­
per decreto nullitatis caufa;produélæ , ali­
ter a£ta indè feqúuta poíTent nihilom inùs 
reddi nulla à lu d ice , ad quem Appellatio 
h u iu fm od i deuoluta fu erit.

V I L  Q u æ r i t u r .  Q u i d n a m  f a c e r e  d c b c a n t  A r b i t r i >  r e c e p t o  m u ñ e r e  i u d i c a n d i  f u p e r  

c a u f i s  R e c u i à t i o n i s  »

S V M M A R I V M .

111 . A rbitri ,qu£ praß are debeant,accepto 
arbitrio.

Debent examinare,ß c  a u f  a Recußatio^ 
nisßufßßit in iu re .

Item ajßgnare Recußanti terminum ad 
probandum in fa B o .

Item T  eßes firm iter examinare, & eo* 
rum teßimonia per Notarium fc r i­
bere.

Teßes renuentespojfunt cornpeilere. 
t veri ludices babent iuriJRiñionem, 
(S coerdtionem .

NonpoJfu?itNotarium creare,
Debent procurare , v t  à Prouinciali 

creetur.

Antè fententiam debent citare Recu^ 
fa?ttem .

Debentfententiamfen'eßcripto.
E t ß e ß  caußa Recufationis dubia , dê  

bentprofiundarepro Recufante»

121. * 1 3  E ipondeo 5 quod cum  A r- 
X V  veri lu d ices, de­

bent, feruata tela iudiciaii, cognoicere de 
caufa R ecuiàtionis . Prim o ergo debent 
conñd erare, fí caufa íit legitima , vel fri- 
uola  ex iure ; fi friuola f i t , debent fenten- 
tiare ftatim  eam  talem eiïè, &  Recufantem  
ad ludicem  recufatum  rem itiere. Si au­
tem  legitim am  ex iure eam  agnouerint, 
eo quia eft vna ex expreffisin  iu r e , vel 
habet fim ilitudinem  ad e a s , debent fta-

tuerç
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tuere Recufanti term inum  , intra qu em  uw ciali  ̂ qu i, feruata form a alias tradita,
habeacp ro b a re ,ex faélo ,cau iàm àU atam  ipfum  creet Kotarium  , v t Æ 'bitris  fer-
eiîè fu b fifte n tcm ,v t dicitur in vn a D w i -  u ia t. Et om nia a6la ifta fcribantur à TVo-

:('w )& ft petat term ini proroga- /.ir/ocaufce, &  in ferantur in P w ^ / ^ . Et
tio n em , debent eam fibi concedere com - lì Prouincialis ibi non eft, quia forte Recu-
petentem  ad h o c , v t  poillt fuas probatio- fatus eft Delegatus^ fcribant A rbitri ad
nes deducerc,præfe^tando atteftationes, Proui?>cialem f ib i, vel alijs det faculta-
inftrum enta 5 Teftes, &  alia fubm iniftran- teViiCVC^nàìKatarium pro  procelîli Arbi*
do J quæ de iure faciunt ad probatit>nem. trorum,
H abent ergo A rbitri examinar^í Teftes à Infuper debent antèfententiam  cita- 
R ecufante produites fo rm ite r, &  accito re Recufantem ,ad dicendum , fi aliquid ha- 
KotarioyVtvm luâicesy^xocciVüm  forma- b etfu b m in iftran d u m p ro  probazione cau ­
t e ,  &  poflünt etiam procedere contrà il- p ro p o lîtæ ,n e  locus fitq u erelæ >quod 
lo s , qui nollent fe fubijcere exam ini, per eius iu ra  non fuerint audita, &  denuò pe- 
C e n fu ras, &  alia iuris remedia : cum  enim  tat adm itti ad nouas probation es. 
fint ludices fùWsß c u t  iur-ifdiäio ^ßc & ca* Tandem  debent lententiam  ferre , &  
tera^ßnequibusexplicari nonfoteßyintelli^ illam  lu d ic i recuíato  fign itkare ad h oc, 
g 747Jtur effe commiffa  ̂v t  ait T extu s : (x>vn- v t  caufam  incosptam profequatur, fi caufa 
d è v t  ibi habet- G hffa  ̂ Habent iurifdiäio- fuerit iudicata fr iu o la , vel ad Superiorem 
nem, & coercitionem, ^  poffunt compellere re m itta t, fi caufa Reeufationis fueric iu^ 
T  eßes-i& iynpediefttes punire,?iìA tò cogno- dicata legitim a . Si autem  caufa Recufa- 
fcu n t de om nibus ad cauiam  fufpicionis tionis dubia e f t ,  vel ex iu re , v e le x  faito , 
ip eitan tib u s, in cid en tib u s,&  neceflarijs, quia fuíHoienres probationes non habet 
v t  dicunt Canom ßa . (2.) nec p r o , nec con trà , &  eft tantùm  femi- 

Q uod fi quæ ras, an habeant faculta- plenè probata * A rbitri debent fententiare 
tem  creandi Notarium  pro fu o  proceiììi, pro Reo * hoc enim  m anifeftè habetur in, 
cenferem , quod n o n , cu m  huiufm odi fa- T e x tu  , (a) vbi ordinatur, quod dubia Ap* 
cultas j v t  alias d iilu m  eft , fit concefla pellationis exißente fem entia  in Rei fauô - 
Pralatis Prouincialibus per priu ilegium , rem lu d e x  iijclinaretenetur , E t cam  Ar~ 
quod cum  fît o d ia iu m , q u ia  exorbitatà  bitri VQth. ludices  f in t , &  iuridicè proce- 
iure , recipit ftri¿tam  interpretationem , d a n t , &  R e cu fic io , ac A ppellatio æquipa- 
n ec  poteft extendi ad non expreffa. Si er- rentur» ficut fit in jcogn oicen d od e validi-»- 
g o  nolint v ti Notario iam coeptæ à tate A p p e lla tio n is ,icáfierid ebetd eR ecur 
/«ázVf recUlato,Cquod &  confulo) feligant ia tio n e . 
viru m  idoneum  j q u em  præfèntenç Pror

V ÍÍI . Q uæ ritur - A n  A rb itr i debeant adm ittere ludicem  recuiàtum ,ad opponen,- 
dum  centra cauiàni R eeu fation is propoficam  , &: eius probationes ?

S V M M A R l V M *  I2 Î. " Q  E fpondeo ,  quod diftin-
guenda eft quæ ftio h æ c,

I2Î. luâexrecufatus m n admittendus ab cu m  fit valdè p erp lexa, nec adfiotaperta 
Arbitris ad dicendum cantra recu- iu ra  , quæ  de iUa lo q u a n tu r. D ico  ergo, 

fationem ^ßcaufa ^  incoeptaper ac  ̂ quod vel caufa procedit per Accußiti&iiem^y 
cufationem. vq\\t\q  ̂iu d ex  agit eoc&fficiê. P ariter vei

Pariter quando caufa Recußttionis m n  caufaRecufationis p ro d u ca  à Re^ eft lu d k  
eß lu d ic i turpis , Í / tu r p is ,v e l non. Si iudicium  eft incoe--

S ed ß ca u fa  eß turpis y aut ludexpro~ p tum  per accufationem ÍÍé'WJ'reouians 
cedit ex  Officiüydebet adm itti  ̂ ludicem  , producit cauiam  R eeufationis

Í53. Prafumptio oritur contrà ludicem^ n o n  turpem  ipli 1  fidici re cu ía to , puta di- 
çuiusfententiafuitretraBata, c e n d o , quod xqc\x£̂ X ludicem  ex hoc,quod

Praiudicium lu d icis  maius eß in  Reçu- e ft C onfanguineus,vel Fa¿T-ionarius^£:cíí- 
fftio n e  ^quam in Appellati«ne. , cenferem  ludicem  reculktum  nec

req u iren d u m , nec adm ittendum  effe ab 
A r b itr is , ad im pugnandas cauiks Recuià-

Y  tionis



ae pr*cjiais informati, iuxtà fijpradiaa,  tia v tfit  in S  abbati SanSo ad Gloria In
ìiobis nonreuelauerunt excopimuriipa. exqslfis, 7;?̂  ad oßendendum marorem, &
jnns; bonis om nibus C h riilìan is  com m u- JrequentihusìBibus, v tfit quandopuljatur
n ib usp riuam us, atque ab om nium  Chri^ ' con^candum Capimlum , Sententia
ftianoruni focietate , &  Sandte M atris ]bc- pr.^di3 a anatbematis debet affici in  Kejhño.
cleßsE lim inibus in  Ocelo 3 &  in Terra ex- 0 p ublica ti, ^ i n  omnibus Con~
clu d im u s, &  fcparam us, &  t^liter excom - nentibus,, v t  de Monitorio faBam fuity  éf ab.
niunicatosj& anathcm ati^atos efle decer- fq u e  duhio fu rtu m  fu e r it  cemmifTum ^
n im u s, v o lu n iu s , &  deplaramus cum - Fratribtis ^etegetur, v t multoties aemdiffe y
q u e D ia b o lo , & A n g e lis  eiias; A p o fta fis , ftudiu i, ^  
atque om nibus reprobjs dam natos pari^
ter iudipanius., ¡Proptereà, i/e- VTVTTT c  i  ̂ r.
uetm'y &  maiori emphiß, 0  p  a u f  a inter . . /. j tenenda a Supc-
fonam-ì 0  aliam male^iBionem, ) M aledirti O cicfibendo C o rp o re  D e -
iìn t 4 onii> & extr^, M aledi¿ti in Ciuit^te, Ji^i#
&  ir^ agrq, M alcdiiti v ig ila n d o , ^ d o r -
jniendo . M aledíílí m anducando, &  bi» Qtiandò ohUgentur Superiores locales
te n d o . M ^ledidi ambulando, &  fedendo, fid àefiribendum Corpus D eliB i diBum
M a led ica  fit c a ro , &  offk e o ru m , & à  > ^ > P a r ,p .T it .D e Iia :o ru m n u m / i4 .p a g
pianta pedís, y fq u e  ad verticepi, non ha- l£)4 - Videantur ib i d iB a . Circa deßriptio.
beant famtatem , V en ia tfu p erillo s  m ale, pem autem , aduertendum efl, quodPrala^
d ia ¡o h o m in is  ,q u a m  per M oyfen  in  L e, tuslocalis debet fglum defcribereiUa qua
ge Filijs iniquit^tis D on iin u sD eu s proi* f^ ß ^ ip a ten t  ̂ nec tenetur, nec dehet adhi-m
jn ifie . D elean tu r nom ina eo rym  de Libro bere iudiHum Peritorum circa Corpus Deli^
viuentium ., &  gu m iu ltis  non  fcrib an tu r, ^ i \ quia ad eum non fpeBat facere confiara!
fed cum  cjampatis in  asternum com puten- de alia qualitate , i$ drcum ßantia in qua,
tu r  . Sit haereditas eoru m  in  Inferno putii firm a lita sD eliB i conßßit, quia ip ß  Iu~
C a m  Fratricida ; cum  D a t a n ¿r A b iro n , dex non eß - f i d  in boc cafußm plex Teflis
&  C o re quos viuentes deglutiuit ignis In» teßificari tenetur , 0 poteß de ijs ß lis  *
ferni;^ cy m  A n an ia , &  Saphira ; cum  Si* cadunt fu b  fenfu-^ & ßfcripto mandai
jnone M ago, cum  luda proditore, &  cum  ^^àit, hoc eß ß lu m  ad obßquendum
om nibus dam natis, qu i bibent inaeter-- mflra municipali^ qua bocß a tu it  in
p u m  v a fa ir ^ , § :fu ro ris  lu ftjti^ D e iv i^  i^ßitia, ne, e x  lapfu temporis de-
p e n tis , Pereant in die Iu d ip ij,&  nifi P u r, fid a p t  circumßantia\, qua pojfunt Judici
tu m  reftitu a n t, & F u r e m , ,&Com plices P^rfuadere DeliBum f u iß e ß c ,]v e lß c com.
Tcuelent, pontraeos D om ipu s noftcr le» niijfum, 0  non raro ex  bis etiam de Delin-
fu s  C h riftu s formidftbilem illam  Senten^ quente cognitionem habere, Dato ergo caJu,
tiam  fulminee  ̂ ite  m alediiti in  ignem  ^Hquisfueritpercuffus, aut vulnera*
^etprnum » tus ( Ruè Frater .f iu è  S a cu la risfu ei'it) ab

X L V n , Tum  Prouincialis omnes ^ ’̂ '̂ ‘̂̂ '^^ueinueniaturCadauerocciß^
Sacerdotes alta voce^^cl^ment, F ia t , F ia t, fin e  vuineribus intra clauflr a ,

&eodemtemporeproijdanturcandela fv o u in d a lis  verò tam longèabßt, v t
interram y ^  Sacerdotes adßantes easpedi  ̂ verißmihter non poterit venire antequam
hus concúlcente V id i in aliquibus locis^ drcum ßantia Corporis D e liB ij^ e r in tm .
fo ß  prolatam Sententiam anathematis, /ro, tabiliter mutata,debef Superior localis Cor*
ieB is in  terram candelis , 0  pejjumdatis àefcribere,vtfequitur.
illis  , ab E;ccommunicante proieBos tres X L IX . C u m au d iu iiIetF r. N . G uardia-
lapides in  terram contra eafdem cande^ ^ °"^ ^ n tu sN .,in uen tu m  fuiife in fua
la s , inßgnum  malediBionisàtribusperfo-  ̂ C e l l a , i n C l a u f t r o , H o r t o , S y l y a & c ,
9tis D iu in is confirmata. H ac praxis ma- ^ o ^ p e n tu s, cadauer olim  Fratris N. vf/
^num Populo incutiehat terrorem , 0  poß  N .fu iilèvu ln eratu m ,au tp ercu iru m
Jet etiam prflBicari , cum nihil contra* &  in leéto decum bere&c. &  P. A . R -Pro-
«2̂ 2̂ ' Päriter dum Pro-̂  uincialis longèdiftet^  &  licet com m one-
Xr/- Sacerdotes clamant F ia t , Fiat, fa d u s  per nuncium  expreiTum diificulter
Re 'feBoriftìiwIrTn^^^ C hori, &  PoiTit venire antequ am C orpu s|tradatu r

J  J Í  f  } inßgnum lati* f e p u l t u r a s a n t e q u a m  V ulnera, aut fi-
gna



gn a percuiïïonis notabiliter a ltere n tu r, 
decreuit ad prsefcriptum noftræ Prafticæ  
crim inalis venire ad deicriptioncm  C o r­
poris Deli6ti conlìgnandam  m em orato 
P atri P rouin ciali. AiTumptis ergo in T e­
ile s  Patribus F.F. N .&  N.Sacerdotibus fuç 
fam iliæ , acceiîit vbi erat Cadauer prædl- 
¿ lu m , quod erat in fua camera in 
C la u ftr o , H orto írc. &  ipíe Guardianus 
cu m  praediílis T e ftib u s, &  alijs Fratribus 
v id it, quod prædiélum  Cadauer indutum  
tali habitu & c. cum  ch o rd a , caputio, fœ- 
m orahbus &c. &  iacebat in ta li, &  tali po- 
iìcura &c. habebat oculos fem iclaufos, os 
ap ertu m & c. p ed em ,cru s,b rach iu m  n u - 
d a tu m & c.fp u m am  a d o s , & c. facicm li- 
uidam  & c. fanguinolentam  &c. &  poft­
quam  fuit ad m andatum  præ diiti P.Guàr- 
diani fpoliatum , inuentum  eft in  tali par­
te C orporis & c. íignum  n ig ru m , vel ru­
brum  &C’ figùræ rotundæ , ve lob lo n gæ , 
& c. tantæ latitudinis & c.&  videbatur fuif- 
fc  faòta à percuilione, fiuè cafu ^c.JÎuè in ­
uen tum  c ftv u ln u s , aut vu lnera in t a l i , 
feu  tali parte C o rp oris &c. &  videbantur 
fa^la pun òìim , autcæ lîm   ̂&  talc erat ta- 
lis latitudinis, longitudinis & c.&  circa C a­
dauer in terra erat copia fanguinis & c.aut 
m ateri»  a lteriu s, quæ fluxerat ab ore &c. 
&  in uen tus eft c u lte r , ftilus 5 pugio  & c.&  
•videbatur fuÜlc ibi reliòìus à percuiforc 
& c. &  culter erat acu tu s , atHlatus , afper- 
fus fa n g u in e , &  habebat capulum  (  vu lgo 
m anicum ) oilcum  album  i^ c.&  erat tan­
tæ longitudinis & c. quem  Pater Guardia- 
n us iu ilît reponi in  ca p fu la , feu arm ario-
lo  fito in eadcm cam era, vbi iacebat Cada- 
H e r ,ad effèitum  præfentandi illum  cum  
cæteris rebus patri Prouinciali & c.

L , E t itk debent exaBiJßm^ omnia ac­
cidentia adnotari, tum circa Cadauer, tum 
circa Cellam  ; v t ß  inuentus effet occifus 
Frater gladio, & oflium Camera erat intrin. 

ß c u s  claufum ,fed  reperta eßfeneßra aper  ̂
ta  ,  cum aliquo veßigio , ex  quo poj^t conij- 
c i , quodpercuffor ingreffus eßperßneßram  
i$c, nec poffumus circa hoc omnium acciden» 
iium defcriptionem dare, quia poffunt in in» 

ßnitum  variari yfid relinquiturprudentia^

m andatuni Patris Guardiani f u it , fa¿l-a 
v iiita tio n e , Cadauer extra£tum àprædi* 
(Sia Cella , quæ eft iìfa in D orm itorio  &c. 
verfu s O rientem  &c. &  eft quarta &c. cu i 
titu lu s eft San6lus &c.ad efÌèilum  traden- 
di illud ièpulturse&c. & e x  p o ft, clauia 
feneftra , &  oftiocam eræ  prædiôiæ, fuit 
fig illa ta , nil taélo e o ru m , quæ ibi e ra n t, 
ad efìèilum  ipfam refignandi V ifitationi 
P. P rou in cia lis. In qu oru m  & c. D at. D ie 
& c. In C o n u en tu  & c.

E go  Pr. N. G u ard ian u s.
E g o F r. fu iT e ftis .
E go  Fr. N . fu i T e ftis .

LII. P a riterß aliquis f u i t  percuffus iam 
p ide. Ugno, pugnis infacie^c^ i? in fa c ie  y 
manu, hrachio &c, effent liuores, fcarißca» 
tÌ9nes faH<e vnguibus, contfßones &c» de-> 
bent omnia defcrthi ,q u ia  talia poffunt eua- 
7tefcere, antè quàm veniat Prouincialis . S i  
vero effent vulnera , qua curarentur à Chi^ 
Turgp, qui poteß pofleà examinari à Prouin* 
ciati ipfo, (S ità confiare facere de corpore de­
lib i  , non eß neceffarium-, quod Guardianus 
ilia defcribat. Siquidem defcriptio à Guar̂ » 
diano facienda 7tecefJario tunc folum eß ̂  
quandfißgna maleßcij in totum, aut partem 
deßcerepoffunt antè aduentum lu d ic is , qui 
egrè tunc de corpore, Ö" qualitatibus deliBi 
poffetfacere conßare ,

A D N O T A T I O  I.

LU I. Aduertendum , quod ̂  v t dixim us 
P a r.p .T it.C o rp u s , num  24. p ag .4 16 .5 i 
effet aliquis Frater mortaliter vulneratus, 
è* iuditio Chirurgipericulum efl, quod mo- 
rei'etur ante aduentum Prouincialis ,flu è  
Commiffarii, Superior localis deberet illum  
vifltare, & defcribereflatum Vulnerati > &  
omnia eius vulnera adnotare ex poß 
examinare viäneratum ipßim iu xtà  for-  ̂
mam datam Se¿t. III. num . V III. E t debet 
Superiorßm pliciter excipere eius examen \ 
?fullo modo autem potefl ( aliis mediis, vltrà  
praceptum Ohedientia) cogere ipfum ad re- 
uelnndum Percufforem^ßnon vu lt reueLire* 
E tß  vulneratus nott poteß fubßribere depo-

J)elinque?ítem, adnotare & concludatur .
LI. Quæ om nia fu p raicrip ta , prout 

reienfita fu n t, fu e r u n tàN obis vifap ro- 
priis oculis i hc bene obferuaCa. E t ad 

Pars I L  I y % A D -



A D N O T A T I O  I I ,

L IV . Aduertendum y quod licet exem- 
plurn dederimus de Quardianr^ tamen inteU 
ligendum boc eß de ompi Superiore localiyßr 
uè Pr/eUtusßt, vtpotè P r a ß s ,feu V ica riu s  
in .çapite'Jiuè nonPr^latus ,v t eß V ic a r w  
Conuentus y Ruè alius ̂  qui dirigifConuen- 
tum J v t  Delegatus a Guardiano in eius 

Jentia à Copuentuferpaucos^ies'f ißienim  
debent, vtfiipra dißur^ eßfacere deßriptio- 
nem Çorporis D e liß i ,Jj Guardianus ilio ̂  
^ut fequentiyád plusydie nonJper^tur reuer~ 

furus\ militât eitipi femperpademratiopre* 
dißiS defcriptiònisfacienda^puta rte pereant 
totaliter, a u tfartia litir  indicia maleficij^

A D N O T A T I O  IIL

L V , Adum endum  tertiò  ̂ q ^ d  G uar, 
fiianus non poteß , nec debet in caJu inuenti 
Cadaueris, v t  dixim us fu p ra , vißtare cel­
iam i ñeque res y qua in e a fu n t  ^vt ex  illis  
eliciat indicia d eliß i • quia hoc r^ßrußtur 
lu d ic i , éT tales resy qua poffunt fubminißra- 
re indicium , nonpereunt ex lapfu temporis, 
Proindè debet arm aria , capfuVas^ ^  omnia  ̂
coràm Teftibusßgillare y feneftram daude^ 
re, & oftium pariter clatifum RgillarSy ë  d a ­
uern alteri e x  D ifiretis conflgnare  ̂p tß cp o f  
Rt fie fu a  integritate ^ocere coram Provin­
ciali , cuius eßy Cellam  , ^  res vißtare , ab 
illis indiciavenariy&Jpolium defujiBi^ad 
normam Statutorum difpenßare ,

I-VI« porm ^ carcerandi RepîT^ no- 
rorium  , feu ychem enrcr fu fped u m  (de 

^rimine en on n i  ̂ quarìi ¡debent ferp^fie 
G uardian i -

 ̂Videndafmit^qua dipclmus Par.p.Ti€, 
P eliiS oru m  n u m .io .p ag , & iè q q .£ /  
pene objeruanda  ̂ quiafaciunt adhoçpun- 
ßum  . Dato ergo cafipy quod aliquis Frater 

Jlterit occifus , autletbaliter vulneratus^^ 
fc ia tu r  homicida-i aut percuffor ^quivifiis  
eß  * vel veheme?$tift a ^ n t indicia ^ßu0 pra- 

fumptiones de eo  ̂ qui rationegrauitatis cri» 
m ip isß t defugafufpeBus • v d f i  Frater pa^ 
ratus  ̂ eft apoftatare^vel aliudgfaue,&fian^  
dalojum crimen committere^nifiimpediatur 
t u r - \  impediendi, ^nijicarcere-

T extu s ^^àtfponit
iic .iJ e h a o r u m . § . v .  i^Hos

ibi explicuimus Debet ergo Guardianum 
primo co7jfiliumpetere à DifcretiSy 0 faBum  
breuiter defcrib ere , v tfe q u ifu r ..

L V II. C um  repertum  fuiiìet cadauer 
.quondam Fratris N . pluribus vulneribu? 
,confoiTun> & c, v t apparet ex fa fta V ilìta - 
iion e §iiQ*fiuè C u m  repertus fueritj vulne- 
^ratus Frater N. & c. prout ex V iíítatione 
.de eo faéla apparet ^ e . &: de tali majefieio 
Fr. N , fît vehem cntiffim è fuijìe£fcus, fîuè 
potori^ R eys ̂ z.fiuè  C u m  N,. G uardia- 
n u s accepilièt &c,Fratrem  N .rixatum  fuif^ 
fe contra Fratrem  N . illum  arma pa- 
ralle ad alium  oecidepdum , m utilandum , 
feu  percutiendum  ; &  om n i ^üa media 
ten tafset, fed in u tiliter, ad im pediendum  
tantum  m^lum ; dum  ille’ in fu o  perucrfo  
anim o obfirm atus, v e lif om nim odè fu u m  
m alum  propofitum  exequi, aut ,à R eligio, 
ne apoftatare ; decreuit ad norm am  Con-*- 
ftity tio n u m  O rdinis requirere confîlium  
p ifcreto ru m  C on uen tus ad e i ì^ u m  alle* 
curandi ipparcere praediólum Reum jCuni 
pon poifìt ifi tem pore haberi præftntiit 
Patris P ro u in cia lis , Proindè vocatis in  
fuam  çam eram  PaCribusN.Vicario,N*&N, 
P ifcretjsp ræ d ia i C o n u e n tu s, iUis propo^ 
fuit,an deberet praEdiclus^F, N. q u i v t  præ­
fertur occiditj vu ln erau it &c, de q u o  
adeft commxinis , <&yehemcns fu fp ic io , 
quod o cc id e rit,v iiln m u e riC & 'c . v d q a i  
v u lt  p ercu tere, vel appftat^re &c, in car­
cere ad cuftodiam  detrudif Q u i P .P . præ­
d id i confiderato m aturò caiii dederunt 
confîlium   ̂qu od  carceraretiir, Et praefa.. 
tp confîlio  adhærendo, pr^diótus P-G uar. 
dianus decreuit c u ra re , v t  carceri Con^ 
u e p tu s , v t præ fertur, ad cuftodiam  jd e- 
m an daretu r. In q u oru m  &c, D at. D ie 
in  C on u en tu  &c.

E go  N. D iicretus ità confului. 
E go  N .D ifcretus affirm o,ve fup  
p g o N . V içariu s C on u en tu s N . 

affirm o, 
p g o  Fr. N . G uard ian u s,

A D N O T A T I O  I ,

L y iI I ,  Aduertendum , quod, ^ t̂proba* 
ftim usPar, p r .T it . D eJiétorum , num . 15, 
p.194. KonJilÌ4m Guardiani, 0  alijPralati 
locales poffunt, & debent, in c^ bus, vtpra^ 

fertu r , incarcerare, fed  çtiam alij, qui Pra* 
lati non-ffunt dirigunt tamen Conuentum in 

fortu ita  abjintia Pralati localis,idem prafia->
re ^



"̂ 6 0  poJJuHt^& tenenturyoèrationesyquas ß i  in  carcerem cQiñjciant ^ßhi ahlnta cbrdd^
dedim us. Debent ergo etiam ipßpetere à DU  6" caputio . Poß triduum  completum fiism»-

Jcretis conßlium  , adnotare caufam , qua^ niter a h filu a t , v^Ì7jfra dicem us,
ri? äd talem earcerationem deuenerint, puta L X Í L  S i  verò Frater dicat f e  literas
quia periculum  erat in  mora « E t  Iicet fc r i*  Obedientiales in  itinere amißjfe ex  naufra*
ptura prò tali carceratione, de rigore, ne-, a^t quia  fportula , ß u i  fa ccu lu s  ̂ in
cejfaria m n ß t , optimum tam en , eß quod tä-> quo detinebanturfuitßbifurreptus:^ ÉT Fra~
liter Carcerans defcribat faHum yVt dogete ter habet Socium ^iS e x  a fieB u  apparet Re-
pojßt de cojfßlio petitQ y& ßhi dato, ^  quod le- ligiofus g r m is   ̂ compoßtavitot fecu ra
galiter procejßt, Q ^ d ß D i f i r ^ i  difiordm t fr o n te   ̂ <^verißmili narratiua^ d icit quo-,-
inter f e \  aut m anijèflètvt Reofaueant, nô  modo fu e r it  obedientialium literarum a m if
lin i co7tfulere carceratipnem poterit nihilo~ ß o  ypotefl Superior UH rationabilitpì'crede*
minus Superior carcerare yVt dixim us c\t, te  y Ì7t fuoConuenturetinere ydonec Ad>*
Tic, Delictorunit num . i i ,p a g ,  j^ j.c irc , uena pojßt fcribere ad Superiores y<$legiti-
jned, V i b i  rationest ptas nouas'literas recipere,

L X III , S i verò fra ter  eß ß l u s , inueri*
A D N O T A - T I O  II» ßm ilem  n^rratiuam de ammijßone ¡itera*

rum obedientialium Tecitctp ^  ex  aJpeBu
L I X , Aduertendum fecundó y quod ̂ on fo?ßjciatur vagabuj^df^s&  interrogatus

poteß PviflatHs hcalisß^  y ad f u i  libitum apud quem Conuentum vjtimihofpitatusßt^
carcerare etiam ad cuflodiam y n iß indicia refiondetfepoßremo fpiißeinConuejiiuval*

ßntvebsm entiadeDeliBo timorJu g a Rei d ed iß a m iy expoßjem psrfuißehofpìtatum
ß t  legitimus, ^ fu n d a tu s , Infuper tenetur apud S(^culares, 0  vitaße Conuentus vici-
ßatim  per Huncium  expreffum commonere niores y .ad quos debebat diuertere  ̂apparent
ProuinciaUm deDeliUo commiffo yfiuine^ indicia ipßim eße Apoßatam-, proindè poteß
iiita b iliw  (¡ommittendo j 0  carceratione Rei ¡Superior ilium carcerareßrm aliter,  vtJum
indiatiti y ß u e  Notori^, ita enim pr^sfcribi* fr a  diBum eß »
/»r2w T ex;tucic,T it, D elidtorum St-V r. L X I V , S i autem äicat  ̂fe fu iß e in v U

. ,, -j ; timo Conuentu pr9xim iori y 0  ibi oßendifß
L X ,  F o r m a  c a r c e r a n d i ,  & *  a b f o l u e n d i  ' S « p e n o r i J i t e r a s  l e g i t i m a s ,  q u a s  a m i ß t i n

K PL' r  J afpeBus ßtadeat y quod vei^adt*
A p o ftaraai feruanda  ̂ S u p en o rd o fa h  .  cat y poteß Superior ipfum detinerey 6 mit-

tereiiteras ad Supertorem illius Conuentusy
Quia ex  pr a f  cripto Conßitutionum ad hoc quod mittat lite^'as authenticatasß*

fum' Ord.jiis y tum R ^rm ationis tenentur gillo Conuentusy in  quibus teßetury quod
Pr alati locales q u iu is, 0  in eorum abßnt'a Frater ille N , accejßt ad ß u m  Ccnuentum
Superiores y qui diriguntConuentumy Apo* cum legitimis literis Obedientialibus, E t
ßatas y ad Conuentum. eorum diuertentes y talibus Obedientialibus ipfe Fi*ater poteß
carcerare per triduum poßßlemniter ab  ̂ v t i  ad profequendum ßium  iter * Quod ß

ßlu e)'e,&  abfolutos ad propriam Prouinciam ißeßngat fen on  poße expeBare y quiahabet
dimitiere y damus Formam horum omnium SaaHares comités itineris ;; vel dieens f i
praßa^idorum * veh expeBare reditum nuncij mißt y tamen

L X I. S i ergo venitlanitor  ̂ ad Super io* meditatur dißedere yjknum  eß illum eße
rem ) 0  ipfum moneat ; ad ianuam eße Fra- mentitum , <$ nullas habuifle Obedientialesy
trem abfque obedientia y qui petit hfpi* cum velit y abfque neceßarijs teßimoniali-
tari yßu? prandere, 0  iterproßqui • Supe- bus iter profequi, Poteji proindè,  0  debet
rior ipßtm admitti iubeat, de Religioß more fr m a lite r  carcerari *

ß h i abiuipedesper Fratres curet y 0  ciba re- L X V .  S i  vero lanitsr defert adGuar-
creet » Poß quam comederit, Superior aßo- dia?fum literasß b i  datas ab A dueña , qua
ciatus a quatm r yvel f i x  Fratribus va li. ßntfalßßeataydebetGuardianusliterasqui,
dioTibus ingrediatur RefeBoriumy cuius val dem reßituere , 0  in Conuentum recipere:  ̂0

uas claudere poß fe  fa c ia t * M o x interroget phßquam fu erit cibo vßciatuSyGuardianus
Fratrem y 0  iubeaty v t litterâ  fu asO be- aßociatus à Fratribus ydebet Aduenam in-
dienti ales oßendat'^ß Frater dient nullas terrogare de literis Obedientialibus y0  poß
habere^ i{tm fideclarat Apoßatam ' ^ , 0  ideò quam illas produxerit y debet Guardianus
tunc Superior iubeat Fratribus ̂  v t ipfum dicere 3 illas eßefaißficatas y 0 v t fupradi*

cium



Bum eftyillumcétrceri demandare.Hoc aute 
JÍÍ, v t Apoftatíí coràm Teftihus literas prò* 
ducati Tie poßt negare  ̂ t^les literas faifas 
fuas effe yVtfacere poffet ^ßabfque Teftibus 
lanitori,ß u e  Guardiano cojßgjtaffet • Eue* 
nit enim aliquando, quod quidam^ falßfica* 
tis obedientialibus d fceffit à Preuincia, 
M ox reuerfus y Ö» quiflm s à Prouinciali* 
li y neminepnefente, v tß b i literas obedien* 
íiales oftenderet^ illas protulit  ̂ quasPro^ 
uincialis apud f e  retin u it . E x  poft vocatus 
coram toto D iß n itorio , & eifdem l i t e t is ß i  
exhibitis interrogatus'^ A n  ilU  effentfua 
Obedientiales > quas Prouinciali coTßgna* 
u it ì  Ille  perfriU afronte y negauit^eas effe, 
quia erant euidenterßalßfi^at^  ̂ ‘̂ fe autem 
Prouinciali legitimas literas corßgnaffe\ nee 
potuit Prouincialis contrà eum procedere y 
cum deßcerent legitima probationes de conß~ 

gnatione literarum .
L X V I. S i autem Apoftatanonvenit a i  

Conuentum , Ö* manet apud Saculares, aut 
in  cAUptna yßue taberna, vtplerunquefit à 
talibus nebulonihus  ̂ Guardianus y q u iß  
aliud agens ipfum conueniat,  non eum car* 
pat-i aut reprebendat y vel aliquid exprobrety 
ß d  bilari vultu  ipfitm in u itet, difftmulans 
■eum reputare Apoftatam ■ (5T boc modo ad 
Coffuentumperducat • A i oXy poßquam fu e*  
r it  intra clauftra^ Officium ßtum ftrenuè  
exequatur , (S’ incar cerei. S i tali modo pia- 
cidòi^ minime tumultuoßonequitreducerey 
cur et affecurari a S.tcularibus y inuocando 
auxilium  brachij fu i ,  de qu o  infra dice­
m us num ero 86. fed hoc fia t, minoriftre* 
fttu y  quamfieripofftt\ ^noñuy ad vitan- 
dum fcandalum ,  ad Conuentumperducat, 
E t  in hoc multus debet effe Guardianus y v t  
eautèy &fecretiorimodo p o lß i li ,  captura 

ß a t  y luñuofa enim accidentia accidiffe ex  
imprudenti y & ß 4 rioß aliquorum zelo , non 

fem el audiuit^ ex  quibus maius detrimen* 
tum Religio paffa eß ,e x  ßandahfatalium  
captura eo y quod ex ipforum Apoft ißa fibi 

poterai euenire*

L X V I Í .  F o r m a  a b f o h i t í ó n í s a b  

A p o í t a f i a .

Completis tribus diebus carch'ationis y
eduei, abßqj^e cbarda, & eaputio, debet Apo*

P falm um M iferefe “E  ’
.x p o ß  ipß í f d l Í t

feHorijy Sííperior^ ($ omnes Fratres furgunty 
^  ille incip it.

K y rie  ele ifon , C hrifte e le ifon , 
K y rie  ele ifon .

Patcr n o ííer & c.
E t no nos inducas intenta tio­
nem .

52. Sed libera nos à m a lo . 
Saluum  fac feruum  tu u m ,

K. D eus meus fperantem  in te.
'^.Nihil profíciat inim icus in  eo.
K. Et filius iniquitatis non^ ap- 

pon at nocere e i .
TÍ'.Efto ei D om ine kurrisforti- 

tu d in is .
K. A ñicieinim ici.
íí*. D om ine cxaudi orationcm  

m e a m .
E t  clam or meus ad tc  veniat.

ir* D om inus v o b ifcu m .
K. Et cum  fpiritu  t u o .

Oremus.

D e u s , cu i proprium  e f t , m ifercri 
iè m p e r, &  parcere , fufcipe deprecatio- 
n em 'n o ftra m , v t  hunc fam ulum  t u u m , 
quem  fententra excom m unicationis con - 
ftr in g it , m iferatio tuse pietatis clcm enter 
a b fo lu a t. Per C h riftu m  D om in um  n o ­
ftru m . K. A m en .

M o x  fedet Superior y ^  coopei'to capite 
dicit .

D om inus n o fterle fu s C h riftu s te 
ab fo lu at, &  E go au d orita te  ip fiu s , &  fa­
cúltate Statutorum  O rdinis m ih i com - 
miiTa, abfoluo T e à v in cu lo  E xcom m uni­
cationis , in quam  incurrifti propter Apo- 
ftafiam  à te com m iilàm , &  reftituo  T e 
com m u n io n i, &  vnitati Fideliùm, & San- 
¿tis Sacramentis Ecclefiæ. In nom ine Pa- 
tr is , ^  &  F ilij, &  Spiritus Saniti ̂

Amen-.

T u nc induitur caputioy &  cborda^ &  
dim ittitur,

A D N O T A T I O '

L X V I Ï L  Aduertendum^ quodßApoßa- 
ta aliud crimen diueifum ab Apoßaßa Com* 
miferit y v t  potè fu rtu m  y Fornicationem  ̂
autßljißcationem literarum tbedientialium

i$c.poß*



poßquam a h ß lu tm  eß ah Ap^ßaßa ̂ non- bueTit)ßuh  Socio occurrence Te conféras
¿ e b e tä im itti^ ß d  iterum çarcerari (làcu- rcéla viaadprsefaCam tuam Prouinciam ^

ßQdiam J îb i re lis  a chorda^ ^  çapîitio'^^ in^ & om nibus, apud quos Te hoÎpiCari con-
terim commonefieri Prouincialis -iVt veniaty tingerit, plurimùm in D om ino commen­
d i « / damus .  V ale. D at.& c. 
ttem , Inßtper quando carceratur in ordine
adipßim  ahfiluendum^ dehet Guardianus Fr. N . Guardianus C onuentusN ;

fp<irtam y&Jacculos ipßus ̂ nec non hahi* ProuinciseN. ' "3
tum-ì & caputium coram DißcretisConuen* locus figilli  ̂
tus vißtare y 0  omnia exaBè deßrihere ̂  v t

fe ^ u itm   ̂ LX X , Forma carçerandi Subditurrj

Res reperCæ apud Fratrem N.Pro^ inobedientcm conrumacem tenenda à
uinciæN. Apoftatam . G uardiano, feu alio Prækto lo c a li.

In fporta,¿qugserat clauía& c, in­
uenta fu n t. Viäendaßuntomnino y qua ßripßm us 

Prim ó h o c , &  h oc. Par. p. T it.D eliilorum . à nu. a 6. pag,202. 
Secundo hoc vel illud &c. & ß c  ^Ctqq.DatOyqmd Suhditusyiujjus à Supe^ 

deinceps, riore fuhßormali precepto Ohedientia ali* 
ïn  ü ccu ío  lin eo , aut laneo talis quam pœnitentiam ßuheaty autfaciat ali* 

formæ &c. quid , quod nojt eß contra Animamßuam , 
Primó. Hoc, &  hoc. Regulam noßram, renuat obedire  ̂debet Su- 
Secundó h o c , vel illud &c. & om~ perior petere conßüum , Û* ajfenßum Dißre* 

nia debent adnotari  ̂prafirtim ßeßentin- torum y antequam carceret, V t  vero poßt 
ßrumenta m al^cij y vtßgilla falfa'^\Scrip~ docere deßuo legitimo modo procedendi ydebet 
tura continentes deliSum  ̂ medicamenta ßiB u m  deßcribere, vtfequitur , 
venen f a  Pecunia ëc^^ pari modo defcribi L X X L  In nomine D o m in i. Amen. 
omnia inuenta in manicis  ̂ vel confuta iu  Cum P. Fr. N. Guardianus Conuentus N*
bab ituyau t caputio, M ox  debet defcriptiô in prandio diei, M en iìs.A n n i.&c.
talium  rerum fubfcrib i àGuardianOyë D i- in publica Fratrum RefeiVione, vocaiïèC

ßcretis y& res inuenta benè cußodiri ad eße- ad culpam Fratrem N ., & illi obieciiTèt,
U'im lUas co)ßgnandi Promnciali yVel De- quod prædiilus Fr. N. commiferac quoi^
legato fu o . dam defeÌtus, puta &c. & hic defcribantur

deßUusyOb quos voluitpœniteiHîare <Sc,mù
LXIX. Forma literarum , quæ de- iìc i l l i , vt fe pro talibusdefeitibusdifcipli-.

bcnt à Supcriore locali concedi Apollata: i^aret, & comederet genuflexus folum pa-
r Kr 1 rrv ^  aquam. Sed nolente jllo obedire,

aoioiuc . imò contrà difpoikionem Statutorum, &
reuerentiam Superiori debitam procaciter 

Deberet quidem Superior in  titeris ohe- & temerariè, & alta voce relpondente, 
4ientialibus mentionemjacere de abfolutio- quod &c.«5‘ bicponantur verba, qua d ixerit 
•ne y ab Apoßaßa, data illas deferenti \ fed  Pater Guardianus impoiìto fibi 
quia hocnimis effet probrofum , m axim eß  filencio denuò illi iuilicfub formali præ- 
tales litera viderentur ab alij.: extra  Reii- cepCo Obedientiæj vt iniunitam  pgeniten- 

giojfem y magìs congruit char ita ti fra te rn a  tiam perageret. Qui Frater N. denuò de- 
eas dar e fu b  fequenti F orm a . negauit obedire, imò dixit &c. & fecit &c, 

Cam  ad hunc nofl-rum Conuentum  ^ h ic  defcribantur omnia d iS a y ^ fa S a  ad 
N. Prouinciæ N. hofpes acceilèris, & ad ipfi R eo . In quorum  &c. 
nogociorum tuorum  exigentiam , con- Ego Fr.N . Guardianus. 
gruenti tempore apud N osm anferis, & EgoFr. N .fu i Teftis. 
circa Te ea perfecerimus, qu?e iuxtà Ordi- Ego Fr. N. fui T eftis. 
nis Conftitutiones facienda erant ; Ha­
rum  ferie, quæ loco legitimaru m litera- LXXII. Pramiffa Superiori defcriptio. 
rum obedientialium erunC tibi Fi‘.N, Pro- nefaH i, eonuocet Guardianus Difcretos, ̂  
uinçiæ N. facultatem facim us, & ¡niungi- conßliump e ta t , & totum defcribatur vtfe»  
mus, vt cum Socio tuo Fr. N- i j ì i l lu m  ha* quitur  •

Con*



C onfequententer idem P, G uardia, trem  ÎÎ., &  ipß iccundò fecit form ale pru­
nus , qui fu p rà , yocare fecit in cameram ceptum ,vt pjjenitentiam iibi, v t  fupra, de* 
l'uani P. Fr. N . V icarium  , &  PP. Fr. Fr. N. mandatam co m p ie re i. Q u i Frater N.re’
&  N- D ifcretos C o n u e n tu s, &  habito in- fp o n d it& c.liu e  fecit & c. E t  hic deßribau'
ter fe colloquio de inobediencia patrata à tur diBa^ ^  faH a R e i\fiiuit^ ^geimßexu^
præ d id o  F r.N . ab ipüs petijt coniilium ,&  i?t medio R éìB o ry  d ix it <Sc.ßnoluit difce''
aiienfum  ad eum  carcerandum . Q u ip re - dere à h coju o  yin quo accumbebat ad me7j-
fitiD îfcrecijm aturè conlidcrati« om nibus, fam  :^ßfiir r e x it , &flans Superiori refpon^
confuluerunC ,q u od  & c. C? hìc defcribatur dit\ßdemißo ante faciem caputio nihil re-
illud  ̂ quod a Difcretis fu e r it  reßiutnm , 0  fpondit concludatur. A ita  fu n th æ a
concludatur . A d a  funt hu;c D ie .....die,6i: lo co ,q u o  fupra. In qu orum
An n o ......&c.

E go  Fr.N .G uardianus.
E go  Fr. N* D ifcretus co n fu lu i, £ g o  N .fui Teftis.

E go  N .fu i Teftis.
E go  F r. N» D iicretus afHrmo, v t

fu p r à . L X X V . Foteß dari cafus , quod Reus
E g o F r. N. \  icarius C on uen tus conuenìat in RefeBorio cum costeris y

confirm o & c. . nonpojjìt Superior iili perfojtaiiterre^ìoua-
Ità eft E go Fr. N . G u ard ian u s, praceptum . T a li caJu debet mittere duos

Fratres ad intimandum illi mandatum^qui
IjX X III. S i Guardianus fc ia t aliquos y coram tota Communitate debent iuratire-

vel aliquem exD ißretisnon eße laturos con- latio7tem facere poteßfaBum defcribi yVt
ß liu m  reUum y quia illi  Junt liotoriè par- Jequitur ^
iiales^ Dejènfores Rei i7tobedienìis, poteß Confequenter idem P. G uardianus, 
illum y^aut illos omitiere y <& loco ipforum q u ifu p r a , inhærendo eoniìliofìbi dato à 
alies JubJìituere, v t probauimus citat. Tic. præ diitis Difcretis, vt fupra* vo lu it reno- 
D -lid o ru m , num . a 7 * 202. fkñum  uare prædiclo Fratri N . in cœna eiuÌUem 
defcribere, v ife q u itu r . diei form ale præceptum iam fad u m  . Sed 

C on fequen ter idem P. G uardianus, cum  p rçd id u s Reus non veniffèt cum  coe­
q u i fupra v o lu it, ad form am  C o n ftitu tio- teris ad refedionem  ,P .G u ard ian u sm ifìt 
num  , confilium  in  hoc cafu petere à Di- PP.FF.N . & N . Sacerdotes , quibus im po- 
icretis Ordinarijs C o n u en tu s , led quia f u i t , vt perquirerent prædiôtum Fratrem  
aduertit, quod P .Fr.N .&  P.Fr. N . D ifcreti N  .diligcnttr • &  illi inuento, nom ine fu o , 
fu n t noton è partiales, &  fautores prædi- iuberent, v t  in R efedorium  veniret,&  in­
d i  FratrisN .inobedientis^& ideò non po- tim arent fecundum , &  form ale præce- 
teft rationabiliter fperare illo s , præoccu- ptum  obediendi. Q u i præfati PP. FF. N. 
patos bcneuolentia erga prædiétum Reü, 6: N.abcuntes, poftquam  reuerfi fun t, re- 
efle daturos confilium  legitim um ,fanum , tulerunc ^ c.H ic  debet defiribi toiarelaiioy 
6: reòium iid eòlocoip iòru m d u xit fubfti- quam ifßfacie7itiScJ3  concludi. Â d a fu n C  
tu erc PP. FF. N . &  N . , qui poft præ didos hæc t e .I n  qu oru m  &c. 
fu n t feniores in  C o n u e n tu . Proindè iU
los fecit vocare in cam eram  fu a m , &  h a , £ go N .G uardianus.
bito inter ië colloquio &c. v tju p . itumero E go N .fui Teftis.

c rx- E go  N .fui Teftis.
L X X I V . S iD ifc r eti confula7H y quod

QuardianusdebeatpratAiBum R eum ficun- L X X V Î . Q uia diuerfimodè poteß va-,
doy ^  tertio L  aiimice moitere y antequam ad riari relatio pradiBorum , iuxta  cafuum
carcerationem deueniatur, debet Guardia- varietatemy ideò adpleitiorem inJiruBio7îem
nus eorum co7îfilio adharerûy&ß iB u m  de- ipfam deferibimus.

fcribere^vtfequitur* S i Reus vocatus promiferit vejjire Ì7%
Confequenter idem P .N . G uardia- ReßBoriumyfcribatur<&c.

n u s, qui fupra inhærendo fibi dato confi- R etu léru n t cum  iu ra m e n to , quod
fupra^ in ta d o p e d o re e x h ib u e ru n t& c . fein u en if-

c  na eiuidem  diei , in plena Fratrum  fep ræ d iitu m  Fratrem  Reum  & c. in fua 
C om m unitate vocauic præ didum  F ra , C e lla , fiuè C la u ftro , H o rto  & c. &  iibi fi-

gnifi-



gn ifíc ito  p recep to  S u p eríoris, fub forma 
libi commifïà, R E S P Q N D ÏSS E , quod ipfe 
volebac venire in Refe¿lorium*Camen vo- 
kbaC ire priùs ad aliquam  fuam  íiccellita- 
tem ,q u a  expleta, breui vcniíTet.

S i venerit renouetur illi praceptunty 
(̂  defcribatur totum fa^um^ vtJupra num. 
L X X IÏIÏ.

S i autem fo ß  congruum tempus non 
v e n e r i t mtßosy ac mitfentem delußrity 

Jcriba tur .
Sed cum  P. G uardianus expeótaílet 

aliquantúm  vltrà  confuetum  tempus 
cœnæ , &  nunquam  coinparuilîèt , &  
rationabiliter conijceret illum  nolle in 
R efc¿torium  venire , v t  reíponderat * no- 
lu it  diutius rem orari C om m u n itatem , &  
v o lu it prseceptum iU ifa.^ um á prædiitis 
Sacerdotibus á ^  m iífis, nom ine fuo, va ­
lere pro fecunda , &  legitim a canónica 
m on icio n e. A ¿la fu n t hæc i5cc.& fublcri- 
batur v tfu p ra  & c.

L X X V I I . S i Reus d ixerit. N olle ve­
nirefcr ib a tu r .

H etulerunc cum  iuram ento & c. vtfup. 
num .L-XJCV. ReJpojjdiße y fe nolle venire 
v ilo  m odo in R eíeito r iu m , &  fe nolle pa­
rere præcepto iìbi faélo, aut püsnitentiam. 
in iu n ila m  adimplere infuper dixilìè &c.
0  hic defcribantur alia^qua dixerit ̂ autfe- 
cerit 6 ‘c. <iS concludatur * A¿ta fune hæc 
&c.d^ fubfcribatury vtfupra.

S i Reus noìtfuerit inuentus fcribatur.
L X X V I IL  R etu leru n t, iè quæiiuiiîe 

prædiôlum  Reum  in fua cam era,quam  in- 
u en eru n tclaufam , &  ex pòft Juftraife Ec- 
cie iìam , C h o ru m  , S acriiliam , Clauftra, 
O fficinas Conuentus,H ortum ,& : Syluam , 
&  m agn is, &  rephcatis vocibus ipfum  vo­
c a lic , fed non fuifle ab ilio refponfum ; 
proindè conijcientes illum  eiTe claufum  
m  cam era,& nolle rei^onfum  dare, ad ca­
m eram  fuam  re u e riìfu n t, &  voce alta, 
q u æ  benè potuit ab ilio a u d iri, &  percipi, 
in tim aru n t iìb i, nomine Patris G uardia­
n i , præceptum  fa£tum . Acla fu n t hæc 
&C.& fubfcribatur vt fupra &c.

L X X IX - I n e  afufupradiBoyquod Reuy 
non inueniatur, debet GuardiaJtus affocia- 
tus à D ißretis ire ad cameram Reiyé ipfum 
vocare^ <Sß mn r effonde at ydeb et aperirì per 
vimfacere oßium earner it . E tß  Reus in ca­
mera nonfuerit inuentus, debet facer e illum  
ferq u iri diligenter in amnibus heis etian  ̂

Pars I L  ,

ùhàitis Conuentus f i  minime fu e r it  in^ 
uentusyconuocato per fonum campanulce Ca- 
pituloy debet ipfum declarare, &  denunciare 
Apoßatam . tali enim cafu , legitimé p'æfii~ 
mitur, illum fugiße a Conuentu^ & dato ca~ 

f u ,  quod ipfe latuiffet in  Conuentu yfuum  
eßetfrobarefe minimè fu iß e Apeßatam,

L X X X . FaHo fecundo precepto y fia t 
tertiumperemptQrium:^Et defcribatur y vt  

fequ itur  .
C on ièquen ter idem P, Guardianus> 

q u i fupra , in piena Fratrum  Com m uni- 
■tate congregata ad prandium  Diei... Men-

....... Anni &c; vocauit-præ diéliiniFra­
trem  N . , & ipiì fecit tertium  form ale præ­
ceptum  deadim plenda fibi in iunélapœ - 
n ite n tia . Q u i Fr.N . refpondit & c. v t  fu^  
pra num.LXXIII.tíTfubfiquatur.

Videns autem  P. Guardianus prsedi- 
¿lus ipiìus obllitìationem  , pronunciauit: 
illu m  effe contum acem  proindè man­
dauit carcerari fo rm aliter, ßbi d e tr a ía  
ch o rd a , &^'aputío ; quod mandatum fuit 
adim pletum  hac D ie & c. In qu oru m  
&c. V

Ego Fr.N .G uardianus.
E g o N .T e f t i s . .
E g o N .T e ft is .

E t ßatim debet Guardianus commoner 
re Prouincialem y &  ad eum tranfmittere 
AH a, v t videat, fe legitimé procefftße.

L X X X I. Q uia circa careerationem  ̂
Inobedientis m u lta , &  varia accidentiapof 
fu n t oecurrere, qua poßent dijjicultatem in» 
gerere Superiori Locali  ̂ ideò nonnullos ca  ̂
fu s  recenfibimus, quæfacient ad dilucidan^ 
dam hanc materiam y quít frequenter vfU 
v e n it .

S i Suhditus-i cui Guardianus iniungit 
pcenitentiam,refpondeatyfinon renuere ,fa^ 
cere pœnitentiam ob inobedientiam,fid quia 
non commifit illud deliäum, quodfibi obijcit 
Superior\^ fe  paratum oßepcenitentiétmfa^ 
cereygratia mortificationis, non verò ob deli- 
Uum Commijfum \Guardianus debetfe gere­
re y v t dixim us Par.r. T it. D elid oru m  nu- 
m er.^t.

L X X X IL  S i Subditu's d ka t yfe 
tentiam renuere'  ̂quia Superior excedit »70- 
dum in cQrreäione,eproindè ad Prouincia- 
lem appelletSuperior f i  regat y vtdemêH^

cit.Pai-.I.Tit. D eliao ru m . n. 52.
• ^  contumaz

cam præjbtam am e, vti poß ni„am  moni, 
tìonem {dum Guardianus cum D ißretis

2  ce»~



e % n f u l i t y d s  i l i o  < ^ i i T c e n t n d o n e c n e ) i n f e r e -  c u m  p u b l i c o  f c a n d a i o  ,  i p f u m  d e n a r i o s

u e r t i t u r  ,  c u , ^ p a m  a g n o ß i t  ^<5 f e  à à p œ » a m  q u æ f t u a r e  ,  &  i n  c a u p o n i s  ,  &  t a b e r n i s

f u b e u n d a m  o f f e r t  y  G u n r à i a f t u s f e  g e r a t  ^ v t  c u m  M e r e t r i c i b u s  p e c u n i a m  e x p e n d e r e ^

^ o r u i m u s d i â o T i t u l L i Q Î i â o r u m  n u m c r .  & t e n t a l T c t  p l a c i d i s  v e r b i s  p e r  f e ,  ¿ a l i o s

X X X I I I -  a d  C o n u e n t u m  r c d u c e r e ,  i p f e  t a m e n  n o -

L X X X I V .  S i  D i l f c r e t i  a g n o f c a n t  q u i -  l u i t  a d  R e l i g i o n e m  r e d i r e .

^ e r r %  c o n t u m a c i a m  S u h â i t i - i  o h  q u a m  d i & e r e t  ¿ " / « í  a u d i f l è t  à  f i d e  d i g n i s  F r a t r e m

i f f c a r c e ì ' a r i  f e d  i u d i c  e n t y q u o d ß t e n t a b i t u r  N . L a i c u m  h a b i t u s  ß s G u l a r e s ,  &  a r m a  f i b i

c a r c e r a t i o y R e u s  v a l i d  u s  v i r i b u s ,  v e l  a r m a *  p a r a i î è ,  &  v e l i e  A p o f t a t a r e ,  p o f t  o c c a f u m

t u s  f e  d e f e n d e t  y p e r c t  i t i e t ,  a m  v u l n e r a b i t  S o l i s ,  &  c u m  b a n n i t i s  c o p u l a r i  *  v e l  v e l i e

t e n t a n t e s  e n m  a p p r e l  b e n d e r e ,  e x  q u o  m a i u s  f u g e r e  c u m  q u a d a m  M u l i e r e  à  f e  f e d u f t a ,

f c a n d a l u m  f e q u e t u r :  v e l  F r a t r e s ,  n o »  ¿ e q u o  e x  q u o  m a x i m u m  d e t r i m e n t u m  p a f f l i r a

Ì 7 t  G u a r d i a n u m  a n i z  n o y i u j ß y  v t  i l l u m  a p p r e ~  e f t  R e l i g i o .

h e n d a n t y & f e r v i m  d u c a n t i n  c a r c e r e m ^ n o n  - S ' / M ^ a u d i f l è t F r a t r e m  N . r i x a t u m  e f -

s b e d i e n t  y p r a t e n d e n  t e s  t i m o r e m d e i l l o  y a u t  f e  c o n t r a  F r a t r e m  N .  &  f u r o r e  i n d o m i t o

d i c e n t e s  f e  n o n  e j f f a t e l l i t e s  ^  b o c  m o d o  p e r c i t u m ,  v e l i e  q u o q u o m o d o  i p f u m  o c c i -

G u a r d i a n u s p o n e t i n p e r i c u h  a u t h o r i t a t e m  d e r e ,  m u t i l a r e , v e l  v u l n e r a r e , n e c p r æ d i -  

f u a m \ i d e o  c o n f u í a n  i y q u o d p o t i u s f a c i a t  c a m -  ¿ l u s  F r a t e r  q u a m u i s  r o g a t u s ,  &  m o n i t u s ,  

n i c a s  m o n i t i o n e s  y  t í  e x p a f l S l l u m  e x c o m m u -  v t à  m e d i t a t o  f a c i n o r e  a f e i n e a t ,  t a m e n

T t i c e t y  d e b e t  G u a r d i a n u s  f e q u i  c o n ß l i u m  i l -  o b f t i n a t u s ,  &  d u r u s  i n  p e r u e r f a  v o l u n t a -  

l o r u m y & f e r u a r e f i ^ m a m y  q u a m  d a b i m u s  i n -  t e  p e r i e u e r a r e .

^ r f n u m . X C V .  5 / « ^  o c c i d i i î è  F r a t r e m  N .  p l u r i b u s  

L X X X V .  S i  . S u p e r i o r  i u b e r e t  F r a t r i -  v i d e n t i b u s  , &  i p f e  h o m i c i d a  a r m a t u s  v e -  

h u s  y  v t  c o n t u m a c i  t e r  i n o b e à i e n t e m ,  v t p r a -  l i t  f u g e r e  à  C o n u e n t u .

f e r t u r  y  a p p r  e b e n d e r  e n t ,  €  m l l e n t  e b e d i r e ,  O '  N e c  F r a t r e s  h u i u s  C o n u e n t u s  a u -

e j f e m u s  i n  c a f u  M r o c i ß m o ,  d e b e i ' e t  G u a r -  d e a n t  p r æ d i d u m  A p o f t a t a m ^ Æ / É -  A p o f t a -

d i a n u s  i m p l o r a r e  B r a c h i u m  S  a c u l a r e ,  v t f e -  t a r e  y j i u e  o c c i d e r e  v o l e n t e m  , ß u e  h o m i c i -

q u i t u r .  d a m  c a r c e r a r e , q u i a  i l i a  h a b e t  f o c i o s , à

q u i b u s  d e f e n d e t u r ^ « ^  h a b e t  a r m a  p a r a -

L X X X V I .  F o r m a  t e n e n d a  â  S u  p c -  ^ ^ 5  &  e f t  v i r i b u s  v a l i d u s ,  &  i d e ò  t i m e a n t ;

r i o r e  L o c a l i  p r o  i m p l o r a n d o  a u x i l i o  ^ ‘ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ d i a n u s p r æ d i i l u s a d r e m o -

,  ,  1  •  ^  u e n d u m ,  v e l  i m p e d i e n d u m  t a m  g r a u e

b r a c h i )  S æ c u l a n s .  f c a n d a l u m  ,  v o c a u i t  i n  c a m s r a m  f u a m

P i u s  j e a r .  1 .  l i t .  u e i i c t o r u m  n u m e r . ^ f  . ä  A n  d e b e r e t  i n u o c a r i  a u x i l i u m  b r a c h i )  f a e .

f e q q .  M u l t h l i c e s p o ß u n t  e ß e  c a f u s ^ ,  i n  q u i -  c u l a r i s  ?  Q u i b e n è ,  &  m a t u r è  c o n f i d e r a t a

' h u s  e g e a t  S u p e r i o r  L o c a l i s  b r a c h i ]  S a c u l a -  f a ¿ l i  i m p o r t a n t i a ,  &  g r a u i t a t e  i c a n d a l i  i e -

r i s  ^  v t p o t è f e j f e t  A p o j ì a t a  a r m a t u s y  a u t  a f ~  c u t u r i ,  q u o d  m a i u s  e i i è t ,  q u a m  c a p t u r a  i l -

f o c i a t u s  m i i i t i b u s ,  f e u  c o m i t i b u s  a r m a t i s  l i u s  f a ò l a  p e r  m a n u s  l a i c o r u m ,  c o n c l u f e -

v a g a n s  e x t r a  C o n u e n t u m a m ß e f f e t  F r a -  r u n t  e i f e  i n u o c a n d u m  b r a c h i u m  f æ c u l a -

t e r p a r a t u s  a d  a p o ß a t a n d u m ,  ^ f e  c o n i u n *  r e .  A f t a  f u n t  h æ c  D i e . . . . .  M e n f e ................ A n -

g e n d u m  l a t r o m b u s  ;  a u t  a r m a t u s  t e n t a r  e t  n o  & c . I n  q u o r u m  & c .

0 c c i d e r e y  a u t  m u t i l a r e  a l i u m  F r a t r e m  ■ a u t

c c c i d ^ e t  a l i û F r a t r ê y  &  v e l l e t  f u g e r e  a r m a -  E g o  N . D i f c r e t u s .

i u s  ^ c J S ß m i l e s Q a f u s y  i n  q u i b u s  m a x i m u m  E g o  N . D i i c r e t u s .

f c a n d a l u m  f e q u i  d e b e r e t y ß n o n  i m p e d i r e t u r .  E g o  N . V i c a r i u s .

i S p e r i c u l u  e f f e t  i n  m o r a .  T a l i b u s  i n  c a ß b u s ^  I t a  e f t  E g o  N . G u a r d i a n u s .

G u a r d i a n u s ' C a u t è  m a t u r è  p r o c e d a t i

à ç b e t  c o ì ^ l i a r i  c u m  D i f i r e t i s  y  &  b r e u i t e r  A D N O T A T T n

f k r i p t o  m a n d a r e  f a B u m  y V t f e q u i t u r ,  a  J .  z  u .

L X X X V I I .  C u m P . F . N . G u a r d i a n u s  L X X X V I I L  Ä d u ß r f j ^ n A ^ j ^  * . * ;

q u e n d ^ ^ F ^ t ^ ^ ° ^ A ^  A V D I S S E T  / i n / ^ w w / c i t a t .  T i t u l .  D e l i à t o r .  n u m % 8 .

P f  P a u l ò  a n t è  f i n e m  .  5 ¿  l o c o  C m u e n t u s

q'i*ftuationis fu» C onuentus, & , Dommus Cm firm tor friuileghrum,
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^pfi ^shet adiri & ah eo debet petere 
Guardianus ̂ *ot H manifeßa im u ria , qua à 
i^ li fcan dahjhfit, etut facienda eß 3 Religio- 
nem liberai \ & muìms Conferuatoris eß im* 
plorare brachiumßiicularcy^ capturam per- 

ßcere» S i Confentator non adeß in loco yjed 
habetur Curia Eccleßafiica hahens fa m i-  
Harn armatam , debet adiri Epifcopus ^ßuc 
V icarius Generalis . S i autem nec Curia  
Escleftaßi-ca hahetur^adiri debet CuriaLai* 
ca y nempè P o tra s lo c i. S i ergo capiendus 

ß t  Apoßata extra Conuentum yfaBum  de- 
bet defcribi, v tfe q u itu r .

L X X X Ï X . C onièquenter P. G uar- 
dianus, qui lupra, adhsercndo coniiiio  Ubi 
per m em oratos D ifcretos d ato , adiuic D. 
P ræ to rem , iìue Poteftatem  loci, vbi repe- 
riebatur lupràdi.^us A poftataj&  Ììbi aper­
to  ftatu  n ego tij, petijt ab e o , v t  manus 
auxiliatrices con ccd eret, &  m em oratum  
A poftatam  capi faccret per M ilites Curiæ  
fu£t; proteftando tam en, quod n ullo  m o­
do vo leb at, quod Milites in illius captura 
illu m  v llo  m odo v u ln e ra re n t, percutè­
ren t , aut malè tra ita re n t, niiì in cafu 
p ropriæ  , & inculpatæ defenfionis , &  ad 
puram  necelUtatem capturas, aiTecura- 
tionispraedicli A poftatæ  . Infuper prote- 
ftatu s eft, quod per talem  ca p tu ra m , ipfe 
n u llam  acquiret facultatem , poteftatem , 
iu s , au t iurifdiclionem  in p erlb n a, &  re ­
bus, quas habet m em oratus A poftata, fed 
folum m odò auéloritatem  capiendi illum  
nom ine R elig ion is. Et proindè poftquam  
captus eritjducetur ad C onuentum  , &  
conlìgnabitur in carcere C o n u e n tu s, &  
n o n  detinebitur in manibus laicorum , 
n iiip e r  tem pus præicriptum  ab ipfom et 
G uardiano  ̂ proteftando, fe, petere bra­
ch iu m  fæculare cum  talibus expreilîs 
con d ition ibus,&  non aliàs,aliter, nec alio 
m odo • &  lì contra prjediita attentare vo - 
lu e n t ipfe D . Poteftas, eilè ipfo tà é lo , in- 
curfurum Excom m unicationes latas con ­
tra inijcientes m anus violentas inCU  ri- 
c u m , &  violantes im m unitatem  Eccleila- 
fticam . Q V I  D . P O T E ST A S prom iiicfe 
curaturum  om nia , quæ übi petica fue­
r u n t , &  cum conditionibus fibi expreilis 
per m em oratum  P. G uardian um , v t  fu­
pra . Aéta fuerunt hæc D ie .....M en iè ......
A n n o i n  loco &c.In quorüm  ÿ:c.

E go  Fr. N . Guardianus.
E go  N. T eftis.
E go N, T e ftis .

Pars I L

A  D  N  O  T  Á  T  t  O .

X C , Plura aduertere debet Guardia­
nus in bac contingentia , v t  omnia re^è 

f ia n t . Prime debet parare cameram tutam^ß 
non habet carcerem fecurum  ift Conuentu^ 
^tßatim  ^ac captus erit Apoßata aßecure-  ̂
tur etiam vinculis ^ßoßium camera non ^  

Jatis tutum  . Secundo, quando alloquitur 
Poteßatemy vtfupra defcriptum eßy oportety 
quod habeat prafentes duos Fratres^qui om­
nia audianty è  tanquàm T  eßes pojßntJub- 

fcribere y f ir t è  melius ejfet ̂ quod adejfet 
etiam 'tiotarius^qui effet rogatusdeprote- 

ßationibus ^quas faciet Guardianus \fed  
ß  "K otar ius non pojßt baberi^aut Potejias 
non v u lt tolerare, aut gratum non haberet, 
quod N otarius rogaretur, ßijficiun t duo 
T eJies, T ertiò^ficommodèpoteßßeri captu­
ra denoHe^ melius eß̂  quàmß ß e t  dedie ^vt 
viteturfcandalum , Quarto \ß d e  necejpta- 
tefiet dedie^non Jiatim^ac captuseß^publi* 
cè ,&  cum tum ultu populi ducatur ad Con- 
ueittum-, fe d  cußodiatur in aliqua domo ,  
donee veniant tenebra  ̂ <5 tunc ducatur^ 
Qmntb vltimo non debet ire Guardia^ 
nu s , nec mittere alios Fratres , v t  interne* 
niant in aUu captura, boc enim indecorum 

periculofa aliquando accidentia eue* 
nerum ex imprudenza aliquorum . Ideo 
melius longè ejl , v t  vadant fo li Satelli­
tes .

X C I. S ivei'ò  aßecurandus ß t^  v t Ju­
pra dìBum fuity Frater ̂  qui vu lt Apojlata- 
revaut ahum occidere ¿Tí. debet alio moda 
deJcribifaHum ^putà vtfequitur,

Confequenter P.G uardianus,qui fu ­
pra, adhærendo con filio fibi per m em ora­
tos D ifcretos dato adijt D . Poteftatem  loci 
& c. &  iili aperuit ftatum  Caufæ, &  often ­
dit fuprafcriptum  confilium  fibi datum à 
D ifcretis , &  expreifit necefiìtatem haben­
di auxilium  brachij fæ cularis,ad  impe- 
dienda m ala, quse p oflu n teu en ire. Petijt 
p ro in d è, v t in  ferò dignaretur ipfe venire, 
aut m ittere Locum tenentem  fuum  cu m  
familia armata ad prædiilum  Fratrem ,qui 
non poteft alio m odo aflecurari quod 
neceiTaria erat præfentia prædicti D . Pote- 
fta tis , fiue eius Locum tenentis, ad conti- 
nendos in officio Satellites , &  fortè ex 
ipfius ibla præfentia difponeretur prædi- 
¿tus Frater ad intrandum  carcerem . Et 
tandem rogauit prædi^:um D . Potefta-
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tem, v t  pro honore Religionis conferuan- malis , futapriuanào Carceratum cUrda^
d o , fub grauibus pœnis obhgaret Fami- cîi cafutio, Infuper bonum eß , qmd G u .Z
haresfuos ad h le n tiu m ,& fe c r e tu m ,n e  dianus defcribat o^nia Accidentia,
captu ra tahs F ratn s, cum detrim ento fa- euenient in  captura, & carcerathne'puta
mse Rehgionis 5 &  fcandalo Sæcuiarium , p C apienduserat claufusiit fuacamera-i&

Sinecefìèjuitproferne^^e
N V S  P O T L S T A S  benigne p rom iíit, fe oßium camera. S i  erat a r m a tu í.é  quibus
fa£lurum  ea, quæ fibi petita fuerunt à me- arm is. S i  reßitit M ilitibus, percufïïL vuU
m orato G u a rd a n o  , &  cum  circum ftan- nerauit, vociferatus e ß , iniuriauit capien~
tijs fibi expreius. A ^ a  fu n t hæc D ie ..... tes ,a u t Guardia?ium . S i  tentaui^fmere
M enfe » ...A n n o  & c. in  lo co & c. In quo* perfeneßras&c. In  fum m a debent adnotari
ru m  & c. omnia ea^qua aggrauant reatum ipßus Car~

f  t? J' cerandi y ad boc^quod Prouinciali tranfmit-
l.g0 tr.N .O u ard ian u s. f^ntur ,ßm ul cum cæteris M i s ,  quatmitti

E g o F r.N . fu i T e ftis . P^ß

E go  F .N .fu i T e ftis . X C IV . S i autem in Conuejttu carcer
tutus non eß^eo quia nulla cella habetfin e-

A D N O T A T I O  I. ßram  cum clathris ß u e  cancelHs ferreis^
aut ligneis, & Careeratus habet amicos ,feu

X C I L  Aduertendum  ̂ quod bmum eß FaBionarios in Conuentu ̂ vel extra-i qui
monete Poteßatem , quod non reniât cum ipßim vel v i eripient^vel ad fugam adiuua~
turma Satellitum'^^neque omnes Satellites bu7tt ,<S neceffariumßt^ipfum affecurarein

ß m u l ad Conuentum mitt at \ ßenim talem carcere publico, ^  hoc iudicetur 7iece[ja*
apparatum venire ad Conue7itum viderent rium etiam à Difcretis^ debet Guardia7¡us
Sicculares y tanquam de re in flita ,v u lg a - tenere formam fequeiuem  . Prtemiffafor-
retur rumor de hoc inp»pulo : concurrerent mula daja fupra  n u m .L X X X V III./rö  ca-
m ulti ex  curioßtate ad Conue7$tum, 6*pu- piejtdo Apoßata ,ß u e  alia data n u m .X C .
h lica retu rffiu m  , adiunäis multis men- iu xta  cafuum varietatem , vfque adverba
dacijs, v t f i l e t , cum detrimento Religionis, Q u i D om inus Poteftas àcc*exclî^uèfub-
M elius ergo fíet ^ ß  aduefperafcente die per iu7tgatur.
dinerfas partes mittat Satellites ad Co7t~ In fu p e r, quia in C on u en tu  carcer
m ntum ^ 6  non vada7H nifi d̂ io ,a u t tres tu tu s non eft , idem P. G u ard ian usin fti-

ß m u l , introducanturfecretò per lanito- t it  apud eundem Dom inum  Poteftatem ,
rem in C 07tuentum , ^  maneant occultati in  v t  poftquam  ille Frater captus fu e r it , af-
fdiqua camera Fratribus cæteris Ì7ìcog7%ita feruetur in carcere f u o , non quidem pu-
{maximè ß  capiendus habet in Conuentu b lic o , fed fe c re to ,&  cum  om ni cautela
FaUio7tarios)&poßquamve7ierit D.Poteßas pofTibili , v t  v itcn tu r fcandala Sæcula-
cum fu is  f ilis fam ulis ad Conuentum, tunc i-jum . Proteftando , quod ille debebit
fippareatßipatusfa m ilia  armata, iSßat ca- manere tanquam  depolitus in ilio carce-

p u r a  . Bonum etiam erit ,^ß Capì e7f dus, r e  n o m i n e  R eligion is, &  non aliter & C .&
quod per hoc nullum  ius habebit ipfe

.— t u r i nCe l l aa  Superiore fu b  pœnaExcom^ D o m i n u s  Poteftas transferendi, liberan*
rnunicationis ipfi f a ñ t  , Item bonum eß, di  ̂aut retinendi di¿lum F ratrem , vltra
quod D.Poteßas adeat Capie?tdum ipfum voluntatem  Superiorum  Religionis^ fed
hortetuKy v t voluTftarievadat Í7t carcerem, eorum  voluntatem  ipfum  illis conll-
4intequam cogatur v i  armata capi i, fortè  g n a b it,& re la x a b ít& c . Q V I  D O M IN V S
enim ipßusauBoritate mouebituryiS resßet ^ O T E S T A S  &c. 
cum minoripericulo^ éT flrepitu  .j

A D N O T A T I O  i r .  F o r m a  t e n e n d a  à  S u p e r i o r e

L o cali pro carcerando Subdito inobc-

X C IIL  Aduertendum fecu n d o, quod diente C on tum aci •• 
careeratio in cafufupradiBo cumß t  ad cu-'

JO O non ad p œ n a m  ,  Jton debet effejor'  ̂ K on  eß differentia aliqua in caree-
rau-



ranâo Contimacem in recufandapcsniten- Ira quos ^ n ißohediat y declarabitur illiga*
tiii impoßtd , AC Conturndcem in rton ohe~ tus Cenjura, E t  licet 7tonß t  neceßarium
diendo pracepto ß h i  fatio per Superiorem . tales Monitiones praßare fcripto * tamen
Differentia fola eßin  caußi^ fiu  modoino- bonum efl , quod Guardiaiius omniaß r i*
bèdientia . 'Proìfhìè tene^/da eß eadem f i r -  ptis mandet -¡vtpoßit apud Superiores doce*
ina ; puta defcribendopracepttm à Superio- re de legitimo modo procedendi^ quem tenuity
refañum  \ reßßentiam Subditi ; confilium & poteß defcribere fiiBum ^vtfequitur. 
Difcretsrum  ; Canónicas monitiones, 0 * cœ- X C V III. In nom ine D o m in i. Amen.
ter a , vtfiipra defcripta, C u m  P. Fr. N .G ü ard ian u sC on u en tu s N.

Prouinciæ  N . impofuiiTct Fratri N .Laico,
x/r'T7T 1'  ̂ j   ̂ C lerico  &c. Subdito ìlio , v t  pro dcfe¿luX C V I . l  orma tenenda a ^ u p e r o-

re L ocali in L xcom n iun ican d o  inobe- i'us à prsediílo Fr. N. ipiè lèdiiciplinaret,
diente C o n tu m a c i. &  ieiunaret in p a n e , &  aqua ißue v t  face-

' ret h o c , vel illud &c. E t  bic exprimatur 
D ixim usfupra' n u m .L X X X IIL  quod praceptumfaBum à Guardiano,^ ipfe F.N . 

ßin^ cafu inobedientia Contumacis iunon  noluerit obedire præcepto fibi fim pliciter 
exequendaposnitentiafihiiniunBa^Difcre* fa f lo .  P A T E R  G V A R D IA N V S ,q u iiii-  
ti dent conßlium^ quod Subditus taliter tno* pra coram  Fratribus Capitulariter con - 
hediens ìton carceretur y fed  poß congruas gregatis in R efeítorio , vocauit fupradi- 
Canonicas monitiones excommunicetur , ¿tum Fratrem  N -j eum que p atern is, &  
Guardianus debet abßi?pere à careeratìone, charitatiuis verbis m o n u it, v t  ià lu tian i- 

fidprofequi Excommunicaticnem , Tamen m æ fuæ  profpiciens, fib iin iu n ¿lo  m an- 
aduertendum e ß , quod non eß neceßarium^ dato obediret. Sed renuente ilio  exequi 
quod Superior petat cojtßlium à D ifiretis, obedientiam , idem P .G u ardianu s iutÌÌt 

ß  vult procedere contra Subditum inobe* iHi fub formali præcepto Sanitæ Obedien- 
disnìemper Cenfuras\fiquidem authoritas t iæ , v t fibi demandatam pœ nitentiam , 
Guardiani ex difpßtione Conßitutionum ß u e  præceptum exequeretur* &  Aligna* 
Ordinis alligata eß corßHo D ifir  etorum u it illi tres dies incipiendos tu n c , ( quo- 
prcecisè pro i?fcarceratione Contumacis, non j-^m prim u spro  p rim a , iècundus pro ie- 
autemproferendis Cenfuris '^ßquidem cir- cu n d a, &  tertius pro tertia can on ica, &  
ca ißas ferendas, eius auBoritas non eßU- perem ptoriam onitione eilet ) intra quos, 
mitataper leges nofiras, Quoquomodo ergo ß  non paruerit‘,declarabitur incidiilein 
Subditus f e  oßeiidat inobedientem ß u e  in  Excom m unicationem  prædi(3 :o P. G uar­
iti?; exsquendo pr acepto Superiorisßhi for*  diano reièruatam . Aéta fun t hæc Die.....
maliterfaBo ^ßue innon adimplenda pœni* M e n iè ........ A n n o ........&c. in  C on uen tu
ientiaßb i iniunBa ,ßG u ard ian usvult pro* & c.In  quorum  &c. 
cedere per Cenfuras Excommunicationis y
Sufpenfionis ^fiuè fn terdiB i, debet tenere E go  Fr.N.Guardianus.
firmam fequ^ntem ; videantur ad hoc , ea
quafiripßm us  P a r . I . T i t .Pœ narum  num . E goF r.N .D ifcretu s fu iT eftis .
i6 a.&  ieqq. E go  F.N .Sacerdos& c.fui Teftis.

X C V II- S i Subditus renuit pæniten* 
tiam im p^tam , aut no7t vu lt obedireprace~ X C IX . S i forte Subditus prauidens
pto ßrm a li ß b i  faB o , Guardianus dehet Guardianum f ib i  velie tale praceptum ßr~
ipfum vocare coram Fratribus cciigreg^atis male coram Fratrum Communitatefacere,
Capitulariter , fiuè in RefeBorio tempore nm  venit in RefeBorium'^& de mandato Su*
communis refeBionis ,& fib i obijcere fuam  perioris qUi^tus à Fratribus  ̂ venire re*
inobedientiam in exequendapœnitentia , nuiti^autinConuentulatitat'^Moiiitorium

fe u  mandato ß b i formaliter faB o  . Dehet faciendum eß in fcrip tis,^ faB um  defcribi,
m o n e r e  ipfum cbaritatiuè yVt à tali inube* v tfeq u itu r,
dientia recedat, & fa lu ti  anima fu a  confu* In nom ine D om in i &cc,vtfiipra uum,
la t,  Debet illi comminariCenfuram,quam X C F I L  vfque ad ilia Perha P. G V A R -
v u lt  contra ip fum firre  ,7Ü firßp ifia t. E t  D IA N V S  Q V I SV PR A  ^ c . & fu b fe q u ^
tandem debet allignare illi tres terminai, in* t u r .  P a t e r  G u a r d i a n u s ,  q u i  f u p r a , c æ t e r i s

Fra-'



Fratribus in R efeilorio Capitulari- igmrmtiarn Fariter^ßSacerdor W?, ë  vïr
ter congregatis exiftentibus,aduertit prç- ‘ ..........................
diélum Fratrem 
iuiîit PP.
îum rcquirerent ; &  illi inuento íignifíca- 7ion ''verù Exçom m ufticatM s. Tandem J ï
vent nomme ipliufmet Guardiani, vE ila- iße comparerete 0  appellaret( à pracepto fa -
tlm  in Refe(3:orium fe conferret. Q ui pre- aut Îi pænitentia iniu?iHay & confquen^
diéli Sacerdotes cuntes , &  poftea reuerli ter A Cenfuraferenda ) ad Prouinciaiem , &
retulerunt &c. E t hic pon.tmrper'exten^ noneß'et Appellatio mioric frimia^ Cuar-

fum  eorum relatio'^ 0 ß ip fi veneritßuar* diamu non foteß vltrà procedere. Seddsbet
dianus moneat  ̂0  aßignet términos Canoni-, commonere Vrouinciakín faäum  deferí^
ço s0 çS fdBum  defcribatur^vtJufranwm, ĥ rê  v tfequ itu r .
2CGVII. Si ‘i>ero rrferent ,fe illum inueniße^ CIL A n n o .... D ie ......M en fe...... locö

eum refpondiße, qnod nolcbat in Refeélo- &c.com paruitcoram  P.N.Guardiano,qui
yio venire refirent, qmd eum mn fu p ra , Frater N. de quo fupra, &: dixit fö
inuenerunt fa î a  emni diligeiftia'^Poß de- appellare à præcepto iibi faélo per eun-

fcriftam  relationem à fradi^is Sacerdoti^ dem P.Guardianum  ad A.R.F.Prouinoia-
hus faBam fubfequatur V iià porrò ab ìtm , <\yÚ2i?^c 0  \jìc defcribatur caufa Ap-
eodem Guardiano eius inobedientia, &  /W/<«?Mwú/ííííÍMSíí^&conlequenter etiam
quod mahtiosè latet , ne períbnaliter pof- àcomminationc Cenfuræ . C ui appella-
fit m en en , decreuit monete in ícriptis, tioni prædiélus P. Guardianus non detu- 
ju  xta C a n t ic a  m ilituta, proindè publi» lit, niii ii, & iaquantum  erit de iure, &  de- 
ce legi, & a ^ g i ad oftium  camerœ prœdiélÎ creuit intereà commonere de hoc A . R.P. 
ìr a tn s  N .&  ad valúas Refeélorij interiùs, prouincialcm . In quorum  &C.
 ̂ ne poflet ab eodem Fratre N. pretendi

ignorancia ) fecit M onitorium  tenoris fe- Ego N .G uardianus .
quentis,  ̂ EgoN .TeÌlris.

C I. T ibiFjatriN .Sacerdoti &c.inti- £ao N.Teilis.
inam us, &  in his fcriptrs monemus, qua- ”
tenùs intra tres dies a die datæ præfen, A . D N O T A T I O  
t i um,  com putandos, quorum primum
pi o prima, iecundum pro fecunda, & ter, CÏIL Aduei'tendum, quod Prouincialis
tium pro tertia, pcreniptoria (canonica cum Difftmtorio, examinatà causa Appella^
M opitioae aiJignamus’CoramNobis com, tio n isß inuenerit earn nonfubßßere de iure,
pai eas,&  m a^ atis n nfì:ns,vt de iure tene debet remittere Appellantem ad Superiorem
^ sobedias. Q^od ü u i tempore lunradi, hcalem. 0  nullo modo dehet ipfe fe  ingerere
ciò non compai uetis, noueris Noseiìè in Caufa illa, qua efl de Foro, 0  iurifiiéf io-
contra ferelaxaturos SenCt-ptiam Excom, neOuardiani, cuiusauUoritas redderetur
mumcationis . Etvoium uspræiens Aio. cceteris Subditis contemptibilis,ß ip ß  non
niconum  publicatum ,& cam er^tuæ  ha- pellet effeHiuè illos compellereper Cenfuras
bitationis affixum ita te a ra a re , ac iì Tibi ohediendum .
perionalitcr fuiiìet intimatum. D ar.D ie... C IV . Elapfi termino ajßgnato in Moni^
M enfe...... A n n o I n  Conuentu &c. In torio, 0  ad abundantem, expeHatà adhuc
quoium ccc, aliadie, ß  Subditus mnreue^'titur adcor,

, ^ , ' & obediat^Guàrdianusfcribat'Sententiam
Ego N. 'ouardianus, Excommunicationis,ß u e alterius Cenfura

T' cominata , 6  fubßriptione propria, 0 ß -
giUo Conuentus mmùat, 0  inplejia Commu-

Ego N .D iicretusfui Teilis. mtate Fratrum legai, 0  valuis RefeBorij
affigat 0 ß  Frater Excommunieatuserit

A D N O T A T I O ,  frxfens yexpellatur àRefeBorio. Tenor vê
rò Sententia erit, vtfequitur .

-^^^^'^^^d^^i^^^^ßEraterinobe- C V . SacroÌanélolefu Chrifti nomine
dttns 'Laicus \ meliùs eß, quod Monito- inuocato Nos Frater N. Guardianus C o n ,
Tiumßat hngua'ùernaculaynepojjit allezare uentusN . O rdinisM inorun, au^oritate

D.N.



D.N.T.C. Sanftorum  A poílo loru m  Petri 1 iittimare, Ö* affigere in  loco commodo, in quo
&  Pauli , &  Seraphici P*N . Francifèi per ab omnibus Fratribus pojjit vider i  ̂ nonve~
O rdinis C onftitutiones Nobis concella : ro à SiecularibusyVt viteturfcandalum f e u
T e  Fratrem N. exconim unicam us , &  à admitatio \ ordinatio^ cum Excommuni-.
fidelium  com m unione , ac Sacramento- catione alio modo lata, nullius eß v d o tis .
ru m  participatione ieparam us’, &  rem o- Poterit ergo fcriptis mandari ̂ vtfequitur  . 
u em u s, &  harum  tenore T e , v t præfertur
excom m u n icatu m ,fep aratü m , &  rem o- Frater N . G uardianus C on u en tu s
tum   ̂&  ideò ab om nibus C h rifti fidelibus N. &c. 
v ita n d u m , declaram us, &  denunciam us,
quia per congrua interualla à Nobis ca- C V IIL  H arum  ferie fub form ali præ-
nonicè m onitus legitim is mandatis N o- cepto Sanélæ O bedientiæ , in virtute Spi-
ftris contum aciter obedire con tem p iìfti. fitus 5 a n ¿li, &  fub, pœna Excom m unica-
V olum us a u te m T e p ræ d iilâ C e n fu râ , à tionis ipfo faéloin curren da, à qua nullus
qua nullus Nobis inferior,citra mortis pe- Nobis inferior abfoluere p o te rit, -prohi-
ricu lu m  poterit abfo lu ere, manere illa- bemus o m n ib u s, & iìn gu lis  Subditisno-
queatum , donec, præftita Nobis Obedien- ftn s Sacerdotibus , Clericis, &  L a icis , q u i
t ia ,  &  fatisfa¿lione,abfolutionem m erea- tem p ore, &  durante n oftro  O fficio
r is .  D at. &c. in hoc C on uen tu  N .co m m o rab u n tu r de

F a m ilia , ne & c. E t hic debet exprimiprohi^
F r .N . G uardiàn us. bitio iu xta  cajuum exigentiam  ̂ ^  fubfe-.

locu s fig illi. quatur. E t v ta d o m n e s ,&  lin gu losn o-
titia h u iu s noftræ prohibitionis perue-

e v i .  F o r m a  a b f o l u e n d i  S u b d i t u m  ^  i g n o r a n c i a  p r æ t e n d i  p o f .

Y- • TX • l it ,  v o lu m u s ;p ræ ien tes,poft quam  fue-
E xcom rnum catum  D en un ciatum  > ve rin c,F ratribu scapitu laritèr congregatis,
fu p r a . publicatæ , affigi, & a iìix as  inanere ad val­

úas interiores Refeílorij, nec ab aliquo in- 
Eadem prorfus eß Forma, quam tradii de am oueri fub lim ili pœ na Excom m uni- 

iiwius fuprà  n u m .L X V I. pro abfoluendis catio n is, v t  ab om nibuscom m odè Jegi 
Apoßatist^folumodo debent vari ari verba in  poffint. D a tæ , &  publicatæ fuerunt ia  

fin e abfolutionis, 6  d ie i , A bfoluo te à vin- publica Fratrum  refez io n e  hac D ie ...&c. 
cu lo  E xcom m unitationis, quam  incurri- -n r- • '
i l i  propter contum acem  inobedientiam , Fr.N. G uardianus . 
m ih i præftitam , & r e ft itu o T c & c . E t de­
bet Subditus antè abfilutionem adimpleuiffe A  D  N  O  T A  T  I  O - 
mandatum Superioris, mox publicè in Fra--
trum Communitate, agnità culpa fuà^ abfi-> C IX . Aduertendum , quod, v t dixim us
lutionem humiliter petere • Par. p. T it. Pœ narum . num . 1 64.pag,314.

talis Cenfura Excomm unieationisper mo-
C V I I .  F o r m a  ;  q u a  v t i  d e b e t  S u p e -  f  ,  y t f r r f e r t u r  s f e r r i  m n

, I- • r  j  -n • poteßntjtprorevaldesraui. vel in Cet vel
p c n o r  l o c a h s  j n  f e r e n d a  E x c o m m u n i c a -  refpe^uè ad graue ineonùeniens,  {uodeoc
tion e per m odum  O rdinacionis . reprohibitaprobabiliter feq u ipoteß * nec te­

meré ̂  aut ex  leui caufa gl adio Èxcemmu--
Q m a Superior loealispro bono regimi* ntcationis^ qua nonpoteßfirri y nißobcul*

ne fu iC on u en tu s poteß Exeommujtieatio- pam mortalem^ v ti debet Pralatus y nè eos
nem ferre per modum ordinationis y qua ha- vfuvilefcat ̂  é  eontemnatur. Infuper ad-
ie t  vimy ipfus tantùm Officio durante , da- uertendum efly quod ordinati» debetfcriptis
mus Formam yquam tenere debet \ ^  viden- rnandari y é  publicari lingua vernaculay
da fi^nt ad h$e ea , qua fcripßmus Par. pr. v t  tntelligi ab omnibus fa ciliter  poffit, nes
T it. Pœnarum  .à n u m e r. 163. pag.314 .&  vllus valeat allegare ignoraittiam . Tan»

E x  difpofiiionèergo Statutorum Ordi- dem aduertendum y quod y v t  probauimus y
nis y quarecenfemus\oc.cit. n u m .165.áí- citat. T it.P çn aru m . n. ié y .p a g . 31 f.
bet ordinationem ipfam , ;;; quafertur Ex~ fi* quo aliquis contraueniat ordinatÍQni-¡li-
communicatio yferipîis mandare y^ publicè ^et ille maneat ipfo fa B o pro foro anima ex-

c o m m u -



eommunicatus^ non poteß tamen à Guardia^
po ß r r i  Sententia declaratoria Excowmu^ A D N O T A T I O .  
fiicM ionisincurße^fid bocreferuaturPrs-
UiJteiAli-ì ^uem CQptpìonere debet Guardia^ C X IL  Adueì*tendum, quod fuprafcri*

* tum Aiojiitorium dehet extendi in lingua
vernácula , v t  ab omnibus p ^ t  ìnteliigi

C ,  Form a ferend* E xcom m unica- in flena Fratrum Com-
• / ì T A L  tnunitate  ̂ &  in valuis RefeBorìj interiids

tionis loicm nis 5 Ijue A narhem atis oro xpI  • /t* j. ■ ’  . »miiiv.uuwo djpgt, tlapfo autem termino aßgnnto y de*
rcllitutione ru tt i tencnoa a Siipcriore uenin debet ad Julminationemanatbematis
lo c p ii, quando niaxiroum  pcrifulum  eft infirm a fequenti .
in fiiora t C X in . Conuocatis capitulariter Fra­

tribus in RefeBorio  ̂ad ingerendum ma*
^   ̂ borrorem^ feneflris claufìs. Guardia-

V e hoc càjh locuti fumus ex in ß tu to , „u s  indutus a m iB u , flo la , pluuiali vio^
par.p. Tit.P^narum . a n u m .i7 f»  pag,^ I f ,  laceo medius intsrV icarium  , ^antiquio^ 
h  feqq. «S’ vid&antur, qua ibi ßripßm us  . rem Difcretum imrediatur RefeBorium, 
C.tfu qm igHür fioutum ftt Furtum  , quod portans, (ßcu t & aìij duo ) cafM am  accen- 

fuppom turfaßum  ^Fure domeßico^&niß Ja m , frogreífus v fq m  ad caput RefiBorij 
reltftuatuv^^^aximumjcandalum.cumde. fedeat fuper cathedra ibi adbocparata, &  
mmento keligiom f fequetur, nec ß 4ppetat pradiBi Sacerdotes illihÌH€ inde (¡antes a ft- 
tempiés habendepraflntiam ProutnciMis, ad ß a n t , Turn alta voce, 6  empbatiea, ab ali­
quem de lureJpeBatz, m tefirendum  ana  ̂ quo Sacerdote ,ß u e  Clerico le?i iubeat Sen- 
tbema contra Furem, debet confici .publica^ tm in m  anatbem atisfequm is. 
ri y^ aßgzM om torium tem risfequentis, C X IV . C u m  fuadente D iabolo om -

r  VT ^  1- ^  nìum  m alorum  a u th o re filiu s , fiue fílii
Fr, N . G uardian us C on uen tus N. ; in iqu icatis, &  perditionis, in hoc n o ftro

/^vT «  (  ̂ V -,.. - . C on uen tu  furati f in t& c , 0"
C iim à filto , fiuè hh]5 iniquità- turres Furtofuhlata, N os Frater N .e iu f-

t is .  Diabolo fn ftig an te, com m iíTümfue. depi C on uen tus G uardianus ad efFeaum ,
r i t i  urtum ,quo à tali loco &c, tali tem po- vc furtum  rcftitu e retu rp rim ò ,iè cu n d ò ,
re txc. ablaca eft talis res (Sre 0 /̂liiTAv/jryiWy»:- .v _

m cntum  k e lig io n is ,& m a x im a  F ratium  rum tam en eodem D iabolo eorundem  
ConturDatio,e,Ytali Furto  , inéuitabiliter cordapoiJìdente ,contem ptis'm onitioni- 
ftc u tu ra  h t ,  m ii q u an to cyu sF u rtu m  re- bus n o ftr is , nullo  m odo com paruit res 
it itu a tu r   ̂ harum  ferie , in VirtuCe Spiri- reftitu ta .
iu sS a n tii,fu b  interm inationem alediaio- Idcircò om nfpotentis Dei P atris, &  
nisK ternasm andam ustslium rerum  F uri F ilii, & S p iritu s S a n a i, nec nonBeato- 
&  eius Com plieibus, yt,ftatim  reftituant rum  A poftolorum  P e tr i, &  P a u li, Sera.

urtum  , Q aod  h non fecennt intra fpa- phici P. N. F rancifci, &  om nium  Sanéto. 
tiu m  triym  dierum  viginti quatuor rum  authoritate, atque Nobis à D eo con- 
noiapum  ,// tempus non Juppetit)quotum  ceiTaligandi, atque foluendi poCcftateFu- 
v n u m  p ro  prim a , vn um  pro fccunda, &  rem ,&  Com plices predi¿larum  rerum  &c, 
aUud p rò tcrtia ,&  vkn n a per^mptoria ca- excom m unicàm us, bon isom n ibu sC hri* 
nom ea m onitione ailignam us ( fu è  qua- ftianis com m unibuspriuam us , atque ab 
rum  o it o p r o  p rim a, o i l o p r o lècu n da, o m n iu m C h riftia n o ru m fo cie ta te ,& fa n - 
&  o :to  prò tertia , &  vlcima & c. ) contra él® M atris Ecclefise liminibus in Ccelo 
illos Sententia ai^them atis irrem iiibilitef in Terra excludim us, &  feparamus , &  £a- 
fu im in abitu r. D at. &c. üter excom m unicatosj&janathem atizatos

t: \ j i-' j* « decernim us,volum us,&  declaram us;
ivgoN , G uaiqianus & c, cumq* D iabolo, &:Angelis eius Apoftatis,

atque omnibus reprobis dam natospari- 
ter iudicam us. Proptereà, (b ic  vox eie- 
netur , maiori e m pbaf,  É» pai f a  inter

vm m 'i



vnatny & atiam maleditìionern * ) Maìediéli 
f in t d o m ií&  extra i Maledicci in Ciuita* 
t e , &  in agro » Malediéti vigilando , & 
dorm iendo . MalediiVi m anducando j &  
bibendo . M aledi¿li am bulando , &  fe­
dendo . Maledi¿ta Iìt c a ro , & o íla e o ru tn , 
&  à planta pedis, vfq u e ad verticem , non 
habeant fanitatem  . V eniat fuper illos 
maledi¿tio h o m in is, quam  per M oyfen 
in Lege Filijs iniquitatis D om in usD eus 
p rom iílt. D eleantur nom ina eorum  de 
L ibro  v iu e n tiu m , &  cum  iuftis non fcri­
ban tur , fed cum  damnatis in ieternutrt 
com putentur . Sit hasreditas eorum  in 
Inferno cum  C ain  Fratricida * cum  Da­
ta n , &  A b iro n , &  C ore quos viuentes 
deglutiuit ignis Inferni  ̂cum  A n a n ia , &  
S a p h ira;cu m  Simone M a g o ,c u m  luda 
proditore, &  cum  om nibus dam natis, qui

bibent in æternum  vafa iræ ,& fu ro ris  lu* 
ftitise D ei viuentis* Pereanc in die lu d i­
ci], & nÍÍÍ Furtum  re ftitu a n t, & F u re m , 
&  Com plices reuelent, contra eos D otiii- 
nus nofter ìefus C h riftu s formidabiíem 
illam Sententiam fulm inee; Ite nialedicli 
in  ignem  æternum  •

T um G uardianes, 0  a lij duo Sacer^ 
dotes clarnem F ia t, F ia t , F ia t, 0 proijciant 
candelas in terram^ quas pedièus concul- 
cent , (5* coHtra eas aliqtios lapides mit-> 
tant y iuoitàilludy qmà fcripjìmus fuprà  
t iu m X L V IL  loquendo de FortJiaferuanda 
àProuinciali infulminandofoUmni anathe^ 
m ate. E t aduertendum, quod prout ibi di* 
xim u sibo 7ium ,ejly qmd pradìBa Senten* 
tia  proferatUr liiigua vernácula j v t ab Onĵ  
nibus benè intelligi per dpi p^fft .

Aa INDEX
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I N D E X  R E R V M .
Quæ in hoc Opere continentur.

A

A Bfohmo ) iiuomodò dandá inViiitatione paterna . Se^J. num. I l l ,  píí5.2.IpíIuscfFc¿lus.í¿;'. num.W. pdg.z. Ab Excommunicatione, quomodo danda Reo. Se&.V.nii.XV, p<î .82.Quomodó dan­da à Guardiano. 5ÆXI. num.CVl., quomodò danda Tcfti ccnfurato, qui refipuit, poft contumaciam. Se&, IV. 
iium.'LlIJ.pag.óQ, 

yihfolutio ApoßdtA. Vide Apoßata . 
jîccufatio, quomodò proponcnda. Seti.W.num,

XXII. pag. 22. Si detur per literas, quid agendum à ludicc. ibi. num.XXlll.p.22. In illa præfentanda , quæ cautela fit adhi- bcnda . Se^.U.num,XXlV.& feqq.pag. 22. Si Accufatus eft Prælatus,& Accufatornon notus ludici, quid ab ifto fit præftandum. 
ihi.mm.XXW-päg.zi.

Accufator , quomodò rcpellcndus ab accufa- tionc. Seà.\V.num.'LXVÌ.&feq(j.p.7¿\.. Quo­modo citandus poft defenfiones Rei. Se&. Vii. num.XLlV. p.i27. Quomodò citandus ante Sententiam. Se^.YWhnum.WÌ. pag.izS. 
'A^uariits. Vide iVof<iW«i.
Aduoeatus Fifcalis, quomodò deputandus à ludicc. VII. num.XLl.pag. 126. Q̂omo- dò prò parte Fifci refpondcre debeat Patro­no. ièi.num.XLlL & XLllLpag.126.127. 
Anathema. Viàc Excommunicatto . 
jipofìata, quomodò carcerandus, & abfolucn- dus . Se£i.Xl.nim.'LX.&feqej, pag. 17?. 
.Apoßoli Refiitatorijj quomodò formandi.

IX.num.ìX.pag.T^o.
Apoftoli reuerentiales i quomodò concedendi.

SeB.lX.num.Xl. pag.i -̂O.
Apoßoli dimiffoïiales , quomodò formcntur.

Se^ .IX.num.XW.pag.l^- 
Apoftoli teftimoniales , quomodò concedantur.

Se6f.\X.nura.XV.pag.'ii!^l.
Appellatio ab interlocutoria, quomodò intcrpo- nenda. n«w.II. pag.137. Cor^m ho­neftis viris, quomodò proponatur. Se^.lX. 

num.Vl.pag.J ip.
Appellatio quomodò intcrponen-da. Se^.lX.nutn. VII. pag,ì3 9 - 
AppelUtio,qwomodò facienda à Patrono.

Vlnum.XXXll.pag. 108.
A p p e lla t io ,q u o m o d ò  facienda à Cenfura com­minata. SeSi.Xl.num.Cll.pag. 1S2. 
A p p ellationis  formæ omnes rccapitulantur .

Pars II,

Se^.X.num.lX.pag. 15 2.
Arbitri, quomodò eligendi. Seii.l. num.XXlL 

pag. IO. Quomodò procedere debeant in formando proceíTu.i'ííí.II.wwm.XLI. & ¡eqq. 
pag. 52. Quomodò debeant examinare Tc- Ìtes. SeSÌ.lV.num.XLÌ.pag.és. Quomodò de- bcantexcitare ludicem recnfatum ad con- tradicendum B.ecufanti.5e¿?.VIII.ff«.XVIII. 
pag. Quomodo debeant fcntentiare. 
Sect.V 1 1 1  .num.X IX:pag. 15̂. 

ArBatiofimplex, quomodò infligenda . Se6f.VII.BWffi.VI./ííí̂ .i 15. Qualificata quomodò danda. ibi.mm.'VU.pag.n$,
Articuii interrogatori] , quomodò formandi. 

Se&.VÌ. num.XìX. pag. los. Quomodò prx- fentandi.»«wi.XVIII. pag.ioh Quomo­dò corrigendi.XX,pag.ìo^.
Articuli probatori'} ad defenfam , quomodò for­mandi à Patrono. Se£Ì. VI. num. XXVI. 

feqq. pag.xoó. Quomodò corrigendi à ludi­ce. ibi.num.XXlX.pag.i07*

B
B Uacbium Secutare,  quomodò inuocan- dum à Prouinciali. Se6Ì.U. m.XXXIX; p.2S. A Vifitatörc.pög..? I .  íe¿7.II. «.XL.1. A Guardiano. yeÌ?.XI.n«.LXXXVL 

pag.ì7%.

C Arcetatio fufpe£Ìi de fuga, quomodò dc- 
cernenda. íe¿?.V, »aw.II. &feqq. p.79. Expellendi ab Ordine, quomodò fiat. 
Se&.XÌ. num. IV. pag. 158. Rei fufpc¿li, aut vehementer indiciati, quomodò facienda à Guardiano . Sfíí. XI.íí«w. hVl.pag. 172. Subditi inobedientis, & contumacis, quo­modò exequenda à Guardiano. Seól.XL ««w.LXX./><ì̂.I75.C/j;>«)-̂«ìquando, & quomodò examinandus, 

SeSi.lU.num.Vll. pag.sg. Quomodò exami­nandus, fi qui torqueri fune debet, dicat fe eiTe crepatum . SeSl. VII. num. XVIII. pag. ITS.
Citatio iurtdica Teftium , quomodò facicnda. Seff.IV.nftm.XLVIII. fd̂.67.
Citatio Rei abfentis, quomodò fiat. Se^.V, 

nHm.\X.pag.%o. Rei fugitiui, quomodò fa­cienda. ibi.num.X.pag.lo.
A  a z Cita-



iS8 Indens Rerum Verhör um.
Cft4rf f , Vide , AecufatoT f Exce*

ptOF̂  Patronus, Teßes.
Chmoroja inßnu4th, quoniodò̂ & quando re- <3uiílra ad proccdendmn per inquiiitionem fpcciaIem.íe¿?.ILv«w.lX.p̂ .̂i7,
Ciaf»orofa infinuaUo. Vide Fama,
Commijfarius Fifitator , quomodò proccdct in 

Viíitatione. Sea.lmm,Vll. p.4. Quomodò poilìt deputare aliquem ad viiitandos non­nullos Conuentus. i¿/. »«.Vili, & X. p<J5.5* Potefl recufari in Vifítatione iudiciali, ¿c quomodò, Se£i.l.niim.\V.pag.s. Qnpmodò procedere debeat, Ìi Fratres nollent eum recipere. Se£i.llnum.XL,pag.3t, 
CoTnmtjfarius /)£/í̂ (ííwí,quomodó fe gercre de­beat in formandis proceílibus . Se6i, II, 

»H«2,XLIV.eir/ê .̂̂ fî .5j.Delegatus ad cau­fam particularem quomodò, petita amplia- tione iurirdicì̂ionis, procedere dcbeat. Se&, 
W.nu.XhYlll.pag.?^. Delegatus ad examen Teftium quomodò proceder. ̂ f¿?.IV. nnm, LXXVI.

Cornmiffarius. VidcZ/wr̂,
Compoñtio Rei cum Fifco quomodò petenda.

Se6Ì.yi,nnm.XXXM{\.pag. 110,
Confeßio Re> fa&a in tcrrnemis, quomodò , vbi, 

& quando ratificanda.Je¿if. VII. ««.XXXVI. 
pag.12^. Si reuocetur á Reo , quomodò fc geret ludex ihi.num.XXXyil pag.12^. 

Confrontatio Rei cum Teiiihus , quomodò fa­cienda. V.waw.XXV.p.pi. CumSocio criminis quomodò fiat. ibi. num, XXVI- & 
fe^jq.pàg.gz,

Confiliarius, quomodò recufandus i  Reo, icß.I.w.XXV.p.i?.
ConßUnm, ĵ nomodò petendum per Prouin. cialcm a Diffinitorio ante Torturam Rei. 

Se3 ,y\l.num.\. & feqq. p,i\3. Etante carce­rationem Expellendi ab Ordine . XI, 
«‘II./i, 157, Quomodò petendum per ludi­cem á Patribus Peritis ad cogendum Reii, 
Se£i. V. num. XX.pag. 89. Ĉîomodò pe­tendum per Guardianum à Difcretis pro Carcerando ad cuftodiam Reum noto­rium , feu vehementer furpc¿tum . Se&.XL »tLVII. p.17z. Aut pro carcerando inobe­
diente. íe¿i?.Xln.LXXU. &feqq.p.l7S. Aut pro inuocando brachio fsculari. Sca. XI. n.LXXXVlI./ía?. 17s.

Confultores deputati à Generali, quomodò de­bent ferre votum fuum in reuiilone Cau- fa:.5e¿?.IX.n.XXXlI.p,i47.
Contumaz . Vide Reus. Vide Teßi's. Vido 

Subditus.
Copia A^orum, quomodò petenda à Patrono. ít¿?.VI. »«wí.XI. pd̂.ioi, Quomodòconíi- 

gnanda. SeEl.y\.num.XV\.p.\0 3 . Quomodò authenticanda./Ä/. ».XVII. p.ios. Si timca- 
ĵ woniodò petendaà Reo,5c ncedenda à ludice, & quomodò facicn-

da nona collatio cum originali. Se&,ix, 
n u m .X X lV .& fe q q .p . i^ ^ .

Copia examinis Tefiium repetitorum, quomodò petenda i Patrono , «5c decernenda à Ìudi- ce. ¿‘ê.VI.K.XXI.̂ . 106.
Corpus Delìm, quomodò viiìtandum. Se&. III.

num.\.&feqq.p,S7,
Corpus Deliöii, quomodò probandum per Te­

ftes. SeB.iy.num. XI.̂<*̂.47.Quomodò pro­bandum in cafu deilorationis. iÄIIi.n.X.Incafu furti. Se&Ml.num.XÌ. p.^i. In cafu fcripniras faliìiìcatE , monetic adui- teratx , armorum prohibirorum , mixturas venenatE . Seß.llU num XIII. ̂ ,42. Incafu, quod ipfum fit extra iurifditfìionem ludicis JRegularis, aut de co ampliùs nonapparcar. 
Sect.lll.n.XÌV.pag.^z. Eius probatio recapi- tulafur.íe¿?,X.B0Wt.ni. pag. 149. Quomodò defcribendum ì  Superiore Locali. ícíf?.XI. 
?¡um. XL V III ,pag. 17 Q,

D
D Ecretum ludicis fuper eius recuiàtionc in Viíitatione iudiciali. íe¿?.I.n.XXi f. pfl̂ .io.Super Fama non probara. Se6i,

ll.num. X. pag.i7.Si\pcr Vifitatione Corpo­ris Delicti. iel?.II. ««w.LI. p.36. & Se£i. HL »«7W.XVII. p.44. Poft exceptionem fibi pro- pofitam contra Accufatorcm. Se&.iy.num. 
Ì-.XIX.& fcqq.pag. 75. De Reo carcerando. 
Sed.y. num.U.p.7g. De Reo conftituendo. íe¿?. V.n«í».VII.̂ (î .8o.De concedendisReo defeníionibus. Se3 , VI. num. I. pag. 99. De prorogando termino defenforio . Se&.yi. 
num.Xlll,^ Xiy.p.ioz. De corrjgcndis Ar­ticulis interrogatoriis. Sea.Vl. num. XX, 
p. 104. Poft fibi propofítam recufationem, vel appellationemá Patrono. Se&.Vl. num. XXXII./í. 108.Poft appellationem á dcncqa- tione termini defenforij. Se^.Vl.num.XÍV. 
p . \o z .  Poft petitionem fibi faítam d Patro­no vt reparetommiíTa ¡n examine Teftium ad dcfeníionem, íe<í7.VI.w.XXXlU.pd5.io9. Poft fibi propofitam recufjtionem alicuius de corpore Diffinitorij. 5r¿?.6.«/m.XXXlX. p.m.Ante Torturam. Se^.yu.num.y.pa^.114. De oftendendo proceíTu Aduocato Síeculari ante Torturam Funis. 5tf¿?.VU. 
num. XIV. p. 117. De danda Patrono copia examinis Rei ¡n Tortura . SeS, VII. num, 
X X X y i l l . p a g . i z $ ,  De Aduocato Fifcali deputando. íe<í?.VII.waw.XLI.p,i26. De ci­tando Accufatore ante Sententiam . Se&. 
yi l l .num .  l l l .pag .  128. Quando non defert Appellationi ab interlocutoria , Se£í. IX. P«m.II.pd̂.ií7.Qî andó illi dcfcrt.i¿/.w«.III. 
pag, 137̂  De congregando Diffinitorio in ordine ad expulfionem. Se¿í.Xl. num.l. pag. 
1 5 7 , De examinandis Teftibus ad probatio­

nem



nciii triumddidorum Ixpcìlcndi ab Onii- Í1C. Sefì.W.nurn III, pag, 158. He iJÌo carce­rando . ibi, wwCT.IV. pag. 15 9. De mittcndo proccfUi Expiiliìonis ad G-cncroIem , Se&.Xl.;ww.XViII. pag.162. Dcdcputnndo Pa­trono pro dcfcniìonc Apofl.irx ad cxpiil- lioncm. it-<i?.XI.wrtM.XXXI Í.;?. r 6 s.
J^ecrctufx SJnfjuifiùoHìs Icgcndnm in omni Vi- 

fitationc.5<?ßj.»«w. V.p. 5.
Delegatiis. V i d e  lu dex . V i d e  Commiffavins:,-, 

q u o m o d ò , &  quandò examinan.dus. Sei?.ÌI.B«w.XVlI.p4̂.20. i
Denunciatio quom odo fiat o rc fcn ù s. ScB.W. 

?/a»j.Xlii,p<^.XIX.Quomodo per Libellum, 
vcl per literas . iÆ Ü .nw .X I V.pa^. 19. Quo- 
niodò fiat cum Dcnuncians ifinorar Dclin- 
q u c n tc m . 5e¿iF.ÍI.n«w.XVin.fa^.XXI.Quo- 
m odò detur ciuiJitcr. Se£i, II. num. X IX . 
f a g .2 \.

,quomodò concedcndic incrimi­ne notorio. Se^.V.num.XXXV. pag.97, Vcl Reo reperto in fragranti criminc . Se3 . V. 
nitm.XXXWl.piig.gj.

defenfiones, quomodò concedend.r, cxhibcn- dæ, acccprandæ, renuncianda:, formando:, prsfcntandiT . S cS.  V Î .  per totam pag. 99. &  
i'eqq.

Defenfiones. Vide Patronna .
JDiffinitorium , quom odò congrcgandum pro 

habendo confilio ad T ortu ram . i’a7 . V II. 
num.l.&feqq.pàg.ì  15.

Diffinitor , quomodò excludcndtis d Ditfinito- rio. Sc¿ií .V l.num .X l..pag.ii2 .
D i la t i« . ViàçProrogatiQ.

E

E Xamen T eßium, qiiomodò inchoandiim. 
Se3 .W.num.X. 47. Quomodò inter- rumpcndum./̂i. n«,XVlI.píí¿.50. Quo- niodò continuandum . íe«5.IV.««w.XVíII. P<*5'50.Quomodòconcludendum, ibi. num. 

Xììl.pag.^g.
■£xamen Teflium,quomo<Àò faciendum in cafu, quod delicl̂um fit probandum perTeftcs. ê¿?.IV.««m.XI. pag. 47. In cafu Vulnerati, aut occiil ignorato Delinquente . Se^.lV. 

num. XX. pag. 51. In cafu Furti manifcfti ignoto Fure . ibidem numer. XXI. pag- 51. In cafu Libelli famoii. íeáí.IV. «Kw.XXII. 
pag.^z.

’Exornen quomodò faciendum in cafudciifti notori) ,& Dclinquentis extraiudi­cialiter fciti. SeB.Wl. num. XXV. pag.^^. In cafìi Furti manifcfii. Sect, IV. num. XXni. 
pag. 56. In cafu Libelli famofi ptibìicati , indiciato Delinquente . ihid. »hw.XXVIH. 
pag. 57* In cafu fufpe¿Í:i confortij. Seä.iV. 
num.XXXl, pag. 60. Incafulapibs carnis 

Pars II.

confummati. Sci5.IV. num. XXXII.piîç. 6r, In cafu confpirationis inSiiperiorcni.5íí?. IV. num. XXXIV. pag. 62. In cafu copuicc arrcntatx. ibi. n um .X X X íIT. pag.ói. In caíii Apoftaiiæ . ibid. m m .X X X V l.p a g .6 3.  In ca­fu Confeilîonis cxtraiudicialis.Sfci.̂ r.waw. 
X X X V .p a g .6 i .

Examinis Tefiium form« omnes rccapitülan- tur, Se^.X.num.lV.pag.t^o.
Examen Äe/, quomodo faciendum . S c B .V .  

m m .X V . & feqq. pag.%2. Si Rcuscftin Ar- ¿tatione quomodo fiat. Se&.VII.num.VITT.115. Faäum in Toi tura, quomodò communicetiir Patrono . SeQ. V I I .  num» 
X X X V III .p a g .- ii^ .

Examen . VideTf^îes. V id e  . V id e  ?erí- 
t u s . yidcO bßetrix  . V id c  Chtrurgus. Vide 
Mcdicus.

Exceptio ciuiliter, quomodo detur contra Fli-gendum. S c Ü .l l .n u m .X X V lI I .  pag. 24.. Cri- minaliter quomodo proponatur . «kw. XA'-r.pfl̂ .24.Contrà Eleâum, ne confirme­tur, quomodò detur, Se&.li.num. iz .p a g .
2$.

Exceptio contra Acciífatorem , Teftes, Nota- riu111 , Peritos, ConíÍliarium, quomodò proponatur. 5c¿?. IV. «äm. LXVI. &feqq, 
f a g . j ^ .

Exceptor, quomodo, &  quando fit citandus, 
Se^i.V 11 .num.X LIV,.pag.\27,

Excommunicatio quomodo ferenda à Prouin­ciali, SeEt X l.n .X LV .pag.\6g. Quomodo fe­renda àGuardiano.iciï. JT I.n.XCVI.pag. i S i. Qî omodo ferenda i  ludicc contra Teftes contumaces, S e i i .I V  n u .L l . pag.ôS. Contra Fratres Rebelles- Se£f.Ii. num.X X X I X .  pag, 
iñ .  Per modum ordinationis, Seä. X  f.num. 
C V I I ,  pag.H^. Quomodo ferenda folemni- terà Guardiano, »«»*- CX. pag.is?.

Expulfio ab Ordine , quomòdo facienda? SetU
X I.n tim .U .&  fe q q  .pag. 1 5 7 .

F

F ̂ quomodò probetur,íí?c.//. n u .V IÍ,  
píî .ió.Ipfa non prob ta, quomodò ter- minetur proceíTus, ibi. u u m .X .p a g .i j ,  

F acultas. Vide Licentia .
Fifcalis . Vide Aduocatus .
F U g eiU tio , quomodóinfligcnda, Sect.VII^ nu.

X .p a g .i\ 6.
F uga . V i d e  Reuí.
Funis Tortura, quomodò danda, S e c .V II .  num.

X  IV.<¡^ feqq.pag.1 1 7 ,
Furtum , quomodò probetur. Sect. Til. nu.XI,  

pag.4.x. Ad eum detcgendum ; quomodò procedet Prouincialis, Sect JC I.  num. X L I I l ,  
& feqq.pa^.\6%,

A  a a i  Cene-
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Ícntí̂nriajrc dchcai: in diffinitiua, 5ec.IX.»«TO.XXXU./?íí̂. 148.Quomodò proferre debeat Scn- 
fcntiam Expulilonis ab Ordinc.<y£fi.XI.««w.
XXlII.pj^.iój,

CiiAYiianus, quomodo carcerare , & ab-foluerc Apoftatam , S?ct. Xi. num. LX. & 
feqq.pag.17s. Carcerare inobedicntem con- tuinacem, ̂ ci-f.XI.««w.LXX.f».i75.Exconv municarc Subditum RcbcIlcm./6/.«.XCVÌ. eJ*/f/?í7.fíí̂?.iS5. Fulminare Anathema pro furto, íf¿?.XI.»C.p,iS4-Qupmodo defcribc- 
te corpus ddii5Ij,yeíf.XI. n.XLVlíl.pag.170. Quomodo debet carcerare Reum noipriu, aut vchementcr fufpecìum , Se5Ì.Xl. num. 
hVl.pig.1y2. Concedere literas obcdien- tiales ÀpoftatsB abíóluto,íff¿?.XI.«Aw.LXIX, 
pag. 175. Inuocare btachiuqiS$í:ulari2,;¿/. 
n»m.LXXXVl.pag.i7$.

I Gnis tortura, q u o m o d o  infligenda, SeB. 
V ÌL n u m .X X lX .p a g . z i .  .

Impunités, q uom od o conccdcfida,^f^. 
IV.»«w.XXIV.pa^.54- 

I ncorrigihtlisyV\(\ç Expulfict,
Jnobeiiens, V id e  Suòditus,
Jnquifitio Generalis paterna, quom odo facicnda, 

Scéì.l.nm m .ìl.pag.x.Vide  ,
Inquifitio generalis w/rf/V4,.quóm odo inftituen­

da, Se^ .l.ntm .X ll.pag.6.
Inquifitio fpecialis f q uom od o initianda cmer- 

gentibus indiciis à Viiitatione iudiciaii , 
Seä.ll.num .U .psg . ï 5. Q u o m o d o  inftituenda 
ex fama præcedcntc, S eâ .U .n u .X ll.p a g .iô ,  

Inquifitio w/>ííí,quomodo inftituenda, S e ä A l.
num XI.p4^.i8.

Inquifitio. V ide Pvoceffus.
In d ex  reçufatus in Vifitatione iudiciaii, quom odo 

fe gercre ácbcat,Se¿l.l .num .X X l\.pa g.io .  
q u o m o d o  cxcirandus ad opponendum 
contra Recufantem , íeíí?.VlII. n«»*.XVIII.

/ « t o ,  quom odo procedetin  rccipicnda de? 
nunciationc, Se£t,ll. num .X V ,  cir X V I .  pag. 
ip.in accufatione coram fe propofita, ibi 
n um .XX Ì. &  fe q q .p . iz . in  exceptione contra 
Eligendum ÌÌbi præfentata,icff.II. n u .X X X .  
& /eqq.fxag.z^.in cxccptione contra Accufa- 
rorem , Tefl:es, Pcritum & c . Se^. IV . num.
X ,X lX .& fe q q .7 $ .

¡̂*dices Delegati à Generali, ad cognofcendum  
Tuper validifate Appellationis , quom odò 
procèdent, S e a , l X .n i i m ,X X l &  feqq.f.  145,

lu d ex ,  V id e  Recufatio 5 V id e  Corpus deli& i, V i ­
de Commijfarius,

quom odo præftandum à Patrono 
poftacceptatum munus, V I.  n um .W ,  
f a g . i o o .

L
LIbellus, Vide Denunciatio , Vide Accufd- 

fatio. Vide Exceptio.
A Z/cewiM examinandi Peritos Saecula* .res, quomodo petenda,Seä.lll.nu.V.pag.sS,

■ Luftrandi afta iudicialia alterius Tribuna- - lis, quomodo requirenda,iÄIII.»«w.XIV* 
& XVl.pag.^i.^-s.

Litera obedienciales, qiìomoào tradendæ Reo ;poft appellationem, Seä lX. num. XIV, pag. i4i.(̂ omodo dandæ Apoftatæ abfoluio, . Se^.Xl.num.'LXlX.pagAy^.
Liters, V ide Patentes .
hitpTA Prouincialis ad Epifcopum , quibus infi- nuet ixpulfionem aiicuius ab Ordine,quo- modo formandæ,5cî .XÎ.««w.XL. pag.\67.
Liter<£ tvfimoniales , dandæ cxpulfo quomodo formandæ, Se6i.X\.num.Xhl\.pag.\6%.
Literdi Remifforiales, quomodo forniandx,5e¿?. IV.K«.LXXïlI.p4̂.76.Q̂o modo excquen- 

dx,ihi.numX.XXV
Litera Commiffionules, qyomodo formandæ , & 

cxequendæ , Se6l. IV. ;̂ »ffier.L̂XVII. & :LXXVlII.p4|.77.

M
M Edicus, quom ndo, ^  quando exami­

nandus, Se¿f.\U.nurtj.V.p.íS. q u o m o ­
do adhibcatur, vt afliftat torturæ fu­

nis, Se£i.ll num .XX ll.pflg .i  19.
Memoriale ad Sac.Congrpg.pro diipefanda an­

nali carcerationc Inporrigibilis ad expul- 
fionem , q u o m o d o  formandum , S e 6 l .X l ,  
n u m .X X X lV .p a g .i6 6 .

Monitorium , q uom od o formetur contra Fra- 
rrcs vnius Conuentus rebelles Prouinciali, 
íeíí?.II.n«.XXXlX.pa^.28. Q u o m o d o 4 Pro- 
uinciaIiintimetur,í¿/.»«»;.XXXlX.QiiDmo- 
do fo rm e tu r , &  intimetur contra Fratres 
on acceptantes V ifitato rem , S e & A l.n u m ,  
X L . pag.3 1. Q uom odo faciendum pro con- 
cedenda impunitare, ief?.IV. num. X X I V .  
/'‘̂ ^■54.Quomodoformandum pro dcte^cni* 
do Furto , Fure , &  Com plicibus , Sefl.Xl*  
n u m . X L l l l . p a g . i 6 S .  Q uom odo publican- 
dum pro reftitutione F u rt i , Se¿í. XI. num. 
C^J.fíí^.iS4-
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N

N" Q^omodorccufandiis á Reo,
Se6í,\.num .W y.pag.\7 , C¿om odo 

—. crcandus pro omni a¿í̂ u Judiciali, 
5.III0 impedito, qiiomo* 

do fubftitiicndus alius, SeR.lhnkm.iy.p. 15. 
Notortum. Vide Procejfus,

o
O Sfletrices , qnom odo , Sc quando 

fint examinanda;,  Se^. III. n m .  X. 
W 4 I-

P Jtentes , quom odo formcntur à Vifita^ 
tore delegante Secrctarimn fuum ad 
Vifitationem aliquorum Conuentuum, 

SeSi.l. num.lX, pa^.S. Q uo m o d o  formandæ 
à Prouineiali delegante aliquem ad Vifi­
tationem paternam, SeSl.i. num .Xl. pag.^. 
Q uo m o d o  formandæ à Prouineiali c o m ­
mittente alicui Vifitationem iudicialem, 
SeSf.l. num.Xlll.pag.y. Q uom odo faciendo 
pro delegatione alicuius ad formandam 
inquifitionem g e n e r a l e m , X L V.  
p<iS'S3 ‘ Q uom odo fiant pro committenda 
inquifitione fpeciali, SeSÌ.ll.Kum. X L V I .
P̂ 5 -i4 .

Patentes. Vide Ztter¿e.
Patronus, quom odo cligendus à R e o , &  con- 

cedendus à ludice, SeCi.Wi.num.WX. &  feqq.  
p.99. Q uom odo compellendus à Indice ad 
acceptandnm munus, íe¿?.VI.».Vll.í'. 100. 
Q nom odo iurare dcbeat acceptato ofiìcio, 
SeB.Vl.num .ìV. p .\o o .  Q uo m o d o,&  quan­
do conccdcndus A c c u fa to ri , qui non pro- 
bauit, J£Ì?.VIII. n«iw.IV.pd^.i2S.Quomodo 
depiitadus cx officio pro defenfione Expcl- 
le n d i, qui eft abiens, ScSi.Xl. nm.XXXll,
pAg.ìÓ^.

, quom odo petat á ludice ne T efti­
bus repetendis primum eorum examen 
præIegatur,S‘c^-VI.».XXIII.p-iû5- Q uom o- 
m odo petat copiam examinis Teftium  re- 
petitorum,/^/. m u n .X X V .  p.T06. Q uom odo 
petet f-ibric^tionem ProceiTus detenfiui , 
S íí? .VI».X X VI.p.io6.Q uom odo petat á In­
dice, vt cogat Teftem  nolentem examinari 
ad dcfcnfam,5e¿?.VI. ««.XXXI. p.io7.Q uó- 
m odo petat v t  ludex reparet omifTa à ie 
jn  repetitione, aut examine Teftium ad de- 
fenfam,Scíí?,VI.n«íw.XXXIII.píi^.ro9.

Patronus, quomodo citandus ad producendos 
Tefìes pro ProceiTu dcfcnfiuo. Se6iM hnum.

X X X .p a g .  107.Q uo m o d o  debet rccufare ìn-
dicem,vei abeoappellare,Sf 5?.VI.«.XXXir. 
p<iS; IOS. Quid facere debeat Reo examina­
to in tortura, Sf¿?.VII.n«nj.XXXUl. &  feqq. 
pag.j z y  Q uo m o d o  debeat replicare contra 
A duocatum  Fifcalem, Scct. VII- ««. X L III. 
p a g .ìzó .

Peritus , Q uom odo recufandus à R e o ,  Sect.T. 
n ii .X X X y .p a g .  \ s. Q uom odo examinandus, 
S e c t . i/ i .n . l\ / ,p a g .s % .Q u o m o d o  examinan­
dus in cafu furti, S ect.lI l .n u .X r.p a g .^ i.  

Peritus. Vide Scripture .
Probatio. Vide Corpus dclicti.
Procejfus per viam inquifitionis generalis. V i ­

de Vtfttatio.
Proceffus per viam inquifitionis fpecialis 

emergentibus indiciis ex vificatioqe iudi­
c i a l i , i  S. Ex fama præce- 
d e n t e , í ¿ / . « « . V / ló.RecapitulaturjSecf,
X . n u m X . & X i . p a g .  152.155.

ProceJfuSjpcv viam inquifitionis mixtæ.Stfc?.//. 
m m .X l .  pag. i s .  Kecapitulatur, Secc.X.««w, * 
X r i.p a g .1^ 3 .

Proceffus, per viam D enunciationis, S e c i , / / .  
n u m .X lI.p a g .I S.Recapitulatur, Scct.X. num.
X///.p 4̂ , l49.

Proceffusj per viam Accufationis, Seci.ìl.num .  
XX/.pfl^.22Rcc3pitulatur, Sect.X. »«w.XV.

Proceffus , per viam exceptionis, Sect.IT. num.
XXVII.p4g.2?.Recapitulatur, Sect.X. num. 
XVl.cir XV//.p(ïg.i 54.

Proccffus,  e x  ináic'ús  probatis in ProceiTu ex­
ceptiuo, Scfi.II. n u m .X X X W . pag.26.R.eca- 
pitulatur, SfíTí.X.««»i.XV^III..pn¿. 154. 

Proceffus,pet viam Notorij,Seci.//.««.X-rArVr.
pííg.26.R ec3pítulatur,Síí:f.jr. n«.XIX. p.155. 

Procejfus, fuper deliiìo incidenter cognito in 
al/o iudiciOi S ect.i l .n u m .X X X V iLp a g .2 6.  

Procejfus, contra deprehenfum in fraganti de­
licio, S c c t .I Í  n u .X X X y I I l . p a g .z y ,  Recapi- 
tulatur,Sífí.-ír.«Hm.-l"-r.pdj. 15 5,

Proceffus jC otitï^  Conuentum  , qui rebellauit 
ab Obedientia Prouincialis , Sect.I I ,  num. 
X X X Ì X .p ,2 $ .  Recapitulatur,Sffi:f. X .  num. 
XXi.pag.  1.55.

Procejfus, contra Fratres nolentes recipere 
Vifitatorem deftinatum à Generali.Sfc/./-/, 
num.XL.pag.31. R ecapitulatur, Sect.X.num. 
X X li .p a g . i  55.

Proceffus, fabricandus à Commifiario delega­
to à Generali, aut Prouineiali, Seci.H. num. 
X L lV.p4^ .5j. Recapitulatur, Sect.X. num.
X X V .p a g .  I

Proccffus ù c ic n d i ìs  à Delegato poft fibi am-
pliatamiurifdia:ioncm,S«f.Il.H«w.i'LVnU
pag.ì4 .

Proceffus tabricandus ab arbitris in cafu rccu- 
fjtionis ludicis Ordinari], Seci.II m m .X iA .  
p a g . i l .  Recapitulatur,Sffa.X . n u m .X X lii ,

Pro-



Proeeffus ad inííantíam E pifcopi, qui rranfini« 
fít aña  à fe facta contra RcgularcnijSccf.//, 
num .X L /X .pag.í$ .

Proeeffus in ordine ad cxpiiliìoncm incorrigi­
bilis à Religione , S e c t.X / .n u m .lI .  &  fcqq. 
fd^.157.

Procejfus defeniìiuis, quom odo pccattìr,& fìat, 
StctsV I.num .X X y I . &  feqq.paf^. ro6.

Proceffuunt form « recapitulantur fíngilatim , 
Sect.X.per totam feqq.

Proeeffus e x  officio quando quis fuerit carce- 
ratus per annum ad cxpuiilonem , &  poft 
promiiTam m orum  emendationem fcan- 
dalosè v ' m i t ,Sea.Xf.num.XIIZ, &  feqq, 
pñg.160,

ÿ/ocaytitor,quo m o d o,&  quando concedendns 
R e o  petenti,Sect.F/,nurnJX. & X. pag.\o\.»

Procuratores deftinati à R eo ad alÏÏftendum 
coliationi copiæ aélorum cum originali, 
quid facere á e b e a n tiS e ct .fX .n .X X y .& fe q q ^

P rorogath termini defenforij, quom odo pe- 
tenda à Patrono, decernenda á lu d ice , &  
quç circa hoc fint obferuanda,Sei:f.r/.B«w,
XI.XIÌ.XI/l.QÌ;- XlF'.pag.ìoi.& feqq.

Prouincialis, quæ curare debeat in ViÎltationç 
iudiciali, SectJMum.XII.png,6,

Prouincidis. V id e  lu dices .

Q .

q ;
Vercla, quom odò danda.Sec/./An.jr-T. 
p^g-zi.

R
R Atificatio confeßonis a Reo , quom odò 

facienda, S c e t t r ir .n .X X X r i .  pag.M^. 
Rehellis. V ide . V ide Monito^

rium. Vide Procejfus contra Conuentum .
Recognitio R eta  , quom odò facienda.

SeSi.V.num.XXJX.pag.g^.
Recognitio e /« j,q u i  negat fe effe i l lu m , qui 

condemnatus fuit in contum acia, Sect,F, 
num.XX X.pag.g^,

Reatfant ludicem ,qu id  c a u cre d e b ca t . Sect, I ,  
num .xyil.p a g .g .

Jlecufatio ludicis Ordinarij , fine Commiflarii 
in Viiitatione iudiciali, quom odò facien­
da, Sect.I. n .X V f.  pag. 8. Q u o m o d ò  fiat co ­
ram honeftis Viris, Sect.I. n.XIX.pag.g, Per 
modum cdi¿i:i,quomodó formetur, Scct. I. 
h.XXI.pagAo.  Incoepto proceftii, q u o m o ­
dò facien da,Sei:r. I.num .XXlIT.p. j  2.

R^cafatio Commijfanj , quom odò pro-
PonAti\T,Sect.II.tjum,XLVII.p-34..

Jiccufatto Tudicis ,  quomodò p &  quandò fa-

cicndaà Parrono,SíírrT/'. n^(-XXXí 
Recufatio alictiius de V if in t ìo n o , q u o m cd ò  prò- 

ponenda, S e c i . y i . n u m . X X X V 11. 
Recufatio Noturij, Periti, & c .  q uom od ò iàcicu- 

dà,Sect.I. n u m ,X X y .p .\ s .
Memig'oriales. Vide L itera  .
Renunciatio defenfion/m ,  q uom od ò facienda, 

S e c t .y  I  .n .I  I  .p.gt;.,
Repctitio Teflium ,  quom odò pefenda,Seci. T /. 

n .X /.r.p .IO ?.Q uom odò facienda , h u t . V I ,  
n u m .X X I .&  feqq.p.104,

Repetitio . V id e  Tejìes .
R e u s ,  quom odò recufare debeat ludicem in 

Viiitatione iudiciali,Secf./. n ¡ m . x y i . &  feqq, 
p.$. Q u o m o d ò  recufare eundem debeat in- 
cocpto procefìUjSeci./. n .X X I I I .  p . i z .  Quo- 
niodò debeat recufare Perirum,Norarium, 
Conilliariiì Ò i c S c a J . n . x x i y , ^  x x y . p . i s ,  
Q u o m o d ò  debeat recufare ConmiiiTarinm 
Delegatum, S e c t . I l .num.X L y I I .  p.3^. Q up- 
m o d ò  poíHt recufare aliquem de Diffini- 
t o r i o , S e c t . y i . n u m . X X X y i I I . p . 1 1 1 .

Reus, quom odò, &  quandò exciperepoflìt de 
fama non pvobzta, Sect.II.num.yiTi. p .ij,  

R eus ,  quom odò carcerandus, conftituendiis, 
&  examinandus , Sect.V.num. /. I I .  &  feqq. 
P*g-7 9 .

R e » s ,  q uom od ò cogendus, fí nolit refponde­
r e ,  aut non præcisè, aut va c ille t ,  variet 
Scc.Sect.y. num X X .  p.89.

R e u s ,  quomodò eccaminetur in primo 3 fecun­
d ó  , & tertiò conñitmo,Sect,y. num.xy. 
XVIII.cir XIX. p.Sz. V c l  dum torquetur fu­
per varietate,aut pertinacia.Seci.r.«. XXir, 
pag. 90. Q uom odo examinetur in deliélo 
N o t o r io, Sect.y. num. XXXiy.pag. 97. V c l 
quando repertus eft in fragranti d e l i b o , 
Sect.y. num.XXXyi.p4g.gj.

Jteu s, quom odò citetur , fí eft fugitiuus, Secf.  
y .  num. X .  pag. ^ ì.  Q iiom odò citandus ad 
Sententiam. S e c t ,y / I I .n u m . l f .  p . ì z s .

R e u s ,  quom odo confrontandus cum Tefti­
bus, S ect .y .  n .X X y .p a g .g ì .  Q uom od o con­
frontandus cum  Socio  crim inis, S e c t .y .  
num.X X y i . &  feqq.p.gz.  

t o i , q uom od ò recognofcendus à Teftibus, 
Sect, y  .num.XX IX .p .g  3.

Reus , quom odo puniendus, fí dclinquat c o ­
ram In d ic c ,S e c t .y .n .X X X I I .& X X X I I I .p .g 6 ,  

Reus , quom odo abfolueudus ab JExcommu- 
nicatione. Sect.y .num .xy.p ,% z.

Reus , quom odo torquendus, S e c t . y I I ,  pertO’̂  
tam.pAg. Ì Ì 3 . &  feqq.

H eus confeftlis in Tortura, quom odo debeat 
rarificare confcffionem ,Scci.^ //.» .-r^ rri. 
pag.izj..

R£us . Vide Compefitio. Vide Tortura. Vide 
Sententia.

Seri-



Cyi>f«í*ít, quomodo rccognofccncia.Sffí. IV. n u m .X X W W . p A y .  & ««.XXX.p.̂ S. quomodo adhibcndi ad Tortu* ram, S e c t .V U .n n m .X l .& fc q q .p ,\  16, 
Sententia di$nitiua,qwomoáQ fcrenda,S«.VIIÍ. 

num.\\.& jçqq. pag. 12S. Eius forma gcncra- ]is rcncnda .Sffcf.Vin.www.V.pa?. 129. In ea, quæ fint exprimcnda, Sfcí. VIlí.K«»».VI.;?<a5. 129- Quomodo danda à Miniílro Generali, Síír.IX.»«w.XXXIÍ./).i4S.
Sententia abfoluroria in  cafu delitti non com - 

miíHjSccí. V III. num.'Vll.pag. 1 2 9 . In cafu 
q i io d R c u s  nonfit  inuentus culpabilis.Secí.
VIII.«.VIII.;54^. U o .In  ca fu ,q u o  Reus pufr 
gauit indicia per T o r tu ra m , SeetyiW.mm,
I X .  pag. 130. Abfolutoria Reí, & Accufato­ris . Stct VIII. num.X. pag.130. Abfolutoria Rei, & condemnatoria Accufatoris. Sea. VIII. numer.Xi.pag.130.

Sententia condemnatoria R ei  conuifti per T e ­
iles, Seci. V lll .n .X II .  pag.i3\. Rei confcíT?, 
Íící. VUI.».XIII./ïiij.i.î I. Rei reperti in fra­
granti, 5eci,VIII. ». XXI.p. ì ?4. R ei conru- 
m a cis , Se abfentis,íecí.VIII.««>w.XXIÍ. pag. i?4. Rei, qur petijt compofitionein , Scct.
VIII. num. XXIII. pag.i37- 

Sentencia condemnatoria in cafu augendæ, 
aut minuendæ pœnæ ordinariæ.ifff.VIII. ^ num.XV. pag. 131. Condemnatoria: ad pœ- 

^  nam extraordinariam>Secf.VIIÌ.«.XVI. pag,
i i 2 .  In cai'u Notorij , Se£ï. V III. num. X X . 
pag.ì 34’

Sententia ferenda ab A rb i tr i s , Sc5Ì. V IIL  num.
XVIII.cir feifq.pag.133.

Sententia ferenda in procefiù Exceptiuo . Sci .̂
VIII.>v^m.XVlLpag.i3 2.

SententiafupCY Appellatione ah interlocutoria,quo-
m o d o  ferenda à M iniftro  Prouinciali, Se6Ì,IX.««fwXViII.p.i4?.Qn̂omodo ferenda à CommiíTarijs, Sect.lX.num.XXlX.pag.i^ó.

Sententia ad cxpulßonem, q u o m o d o  ferenda, 
Sefì.XX n«w.XXXIII.p<ig.iö5.

Sententiarum formæ omnes recapitulantur , 
SeB.X.num.VlW. pag.\$2.

Superior Locali^. Vide Guaràìanus .
Suhditus inohediens, Contimacitcr, & RebelUs , quomodò moncndus, & carcerandus. Sect. XI-n.LXX.ĉ ftqqip^i7^- & feqq.Qupmoàò excomuiuî icandus. 5¿cí.XI.».CX.pag.is^ .̂

Trri Efles, quomodo citandi iuridicè,quan- do iÌinr abfentes.i'ecf.IV nara.XLVIlI. 
p.67. Quomodo citandi iudicialiter, 

cium flint in Conuentu , Sect. '^ÌV. num. 
XLiX.pag.67,

Tcjìes, quomodo vocandi per literas, Sííí.IV.

num.XLVLpag.66,quomodo cogendi per Cenfuras, fi funr Contumaces , Sect. IV. nu. LI. pag. 65. Ĉomodo abfoluendi, il poftea refipifcanr, Sfci.IV.w.LIII. pag.6ç. Quomodo cogendi à ludice ad inftantiam Patroni, Seçt.VL num, 
X X X I . pag. 107.

Tf/2íí,quomodo puniendi,fi délinquant ir- reucrenter coram ludicc , Scct. IV. num. 
lAV.pag.69.

, quomodo torquendi, finegant fcirc faclum , cui confiât fuifi!e præfentes . Seci. IV.«. LVI. pag, 70. Si aliud deponunt cum iuramento, aliud dicunt fine iuramêto.Scê IV. num.LVU.pag.ji.Si fint vari;, vacillan­tes &c. Secr.IV.n,LX,/i.72.vSi fint varij cum fufpicione fuboraatio,nis, Sec/.IV. n.LXIIl. 
pag.73. Sî funt inhabiles. Sfci.IV.wrtm.LXV* 
pag.74. Quomodo torquendi, aut cogendi,il non funt Subditi ludicis Regularis. Sect,IV. num.LXlV.pag.73. Vide Tortura ,

Teßes inhabiles ,q\iomoáo rcpellantur à feren­do Teftimonio. SwlVw.LXVLcir LXVIL 
.pag.74- Q u o m o d o  to rquend i,  Serr.IV. num. 
L X V .pa .̂74.

,..quoinodoexaminandi de nota manu Scriptori5,Sfí:í.IV.».XXíX.;'íî .5 8.Et de ini­micitia ad probandum Delinquentem , Seci.IV.w.XXXVII/».6?. Et de inimicitia ad excipiendum contra aliquem - Sfcf.lV. num. XJTXVIII.p. 84. Et de Amicitia , Familiari- tate,Fadione &c, Secí.IV.n.XXXIX.píí̂ .64. Et de moribus, & conuerfationc expellendi ab Ordine, Sect.Xl.num. XIII. 160, Et de pœnitentijs ab eodem faî is, Sfci. XI. n III. .̂158 Et quando funt adhibiti ad Vifitatio- nem Corporis Delibi, Sffi.III. «.IX. pag.40. Et de moribus iilius, qui ter deliquit. Sect. 
XLn.XXX.pag. 165. Et quando præfentan- tur ab Accufatore, Exceptore &c. Sect, IV. 
num.40. pag.6ç. Et quando dciidtum eft no- toriuii),Srci.ïV. «.XLlII.piï̂ . 66. Et quando fu nt reuerfi á pertinacia »Sm.IV. num.L.V, 
pag.jo. Vide Examen Teßium .

quomodo repetantur, S«i. VI. num, 
X I X - X X L  & feqq.pag. Ì03. Vide  Repetitio.

Tortura, quomodo danda R eo  , Sect. VII. per 
totam, pag.113.

Tortura ArÌlationis fimplicis, Sfci.VII- w.VL 
pag. 115. Ardationis qualificar« , cSci.VU- «.VII.IT 5.Flagellationis,Sic2.VII.w«wi.X./ì̂ .̂i ló.Sibilorum. Se&.VíI.nHm.Xí. pag.1 ló. Funis . SeQ.VlI.num.XiV. & feqq. pag. 
117.lgms,Sect.VIl.num.XXTX.pag. iZI.

Tortura, quomodo replicanda, Se£l. V i i .  num.
XXXI .&XXXTÌ .  pag. 123.

Tortura . Vide Teßes , quomodò torquen­di .
Tortura fuper Complicibus, q u o m o d ò  danda , Secí.VII.«HW.XXXIILpd¿. 125.
Tortura omnes formæ recapitulantur, Sect.X. 

num.yi/.pag.i^l.
Tortus

http://www.V.pa


i 9 4 btdex Rer um ,0  ̂V erhorum.
Tfirtus Fune ,qnid agcndum, íí vult leuarr_i Corpus.S«ci.r//.n. XlX..pag.i 19.SÍ fnfpen- fus prooiittit dicere veritatem , Sect.FIi. n. XX. XXI.pd̂. 119. Si dormiat iuTortu- 

t^.Sect.yiI.num.XX ¡IL& 120,

V
V Ifitatiogeneralis paterna , quomodo fiat á Prouineiali, S e c t.L n u J T .  pag.i. Quo­

modo fiat à Coinmiflario Vifitato- re eeftinato à Generali. %ectJ.num.VI. pag.3. Qnomodo fiat ¡à Delegato Prouincialis , fiue Vifitatorismiifi à  Generali. Sect.r. num, 
V Ì Ì I . &  X.pag.$.

Fißtatio generAÜs iudicialis , quomodò facien̂ da áMiniftro Prouineiali. Swí./. n u .X I!,  
pag. 6. Qn̂oniodò facienda à  Delegato , a Prouinci.iJîvel Generali. Scct.I. num. X I\ h
&  \^,pag.7 . & ^ .

Vifìtatio Corporis D e lic t i , quom odò facienda.

S ect . l i i .n u .I l . í ír  feçi}.pag.J7 ‘
Vißc^tor qwìuìs  in ad u  Viiitationis debet legi 

facere Decretum S.lnquifitionis. Sící.I.íí.V. 
pag. I .

Fißtator . Vide Commiffarius Vißtator .
f^eneno interfectus i ß  tcneatHT aliquis, q u o m o ­

d ò  lu d exad h ib eb itM e d ico s . Sm .III- num.
V-pag. 58.

Votum ConfultOYÌi requirendum , &  dandum,qi\0-  
m o d o  ante Torturam  fu n is . S ç ct .V lL  num. 
X l V . p a g . i i 7 .

Votum  deputatorum ad expulíionetn
incorrigibilis, quom odò d e tu r . Sect. X I. 
num.z\.pag.\6z.

Votum Conjultôrum deputatorum á Generali 
fuper reuiijone Caufæ Appellationis ,quo- 
m o d ò  f ia t . Sect,lX.num. X X X I .^4:5.147.

Vulneratus q u om od ò vifitandus à ludice, Stfci, 
III. num .LU . <T feqq. pag.$7. Q u o m o d ò  , ÔC 
quando examinandus. S m . HI. num. Vili» 
pag.^O,

lefu Chrifto Dom ino, ac Immaculatæ ipfius Matri 
Laus, Honor, &  G loria.

E R R A T A  C O R R I G E .
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R E G E S T  V M*
§ A B C D E F G H I K L M N O P Q R S T V X Y Z .
A a ,

O m n e s  f u n t  d u e r n i o n e s  3  e x c e p t f o  A a ,  q u i  e f t  t c r n i o *

R O M Æ  M DCXCIII.
T y p i s  l o a n n i s  J a c o b i  K o m a r e k  B o h e m i  a p u d  S .  A n g e l u m  C u f t o d c m  ^
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